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POSTRUMA

ADVERTENèIA D'ESTA SEGUNDA EDIÇÃO

Esta segunda edição posthuma é uma reproducção da primeira,
com algumas correcções e addições exigidas pelo progresso das scien
cias medicas n'estes dezoito annos decorridos desde i858; e assim
como na edição de i858 tomamos por modelo a Pharmacopëa Belga,
tomâmos n'esta edição a Pharmacopéa Francesa de Hl66, e a Bri
tannica de t867.

Não tivemos ultimamente ideia de pedir privilegio para esta edi
ção, porque sabiamos que estavam muito adiantados os trabalhos da
commissão encarregada pelo decreto de i5 de novembro de i8U de
preparar uma Pharmacopêa legal.

Estava já no fim a impressão d'este livro, quando vimos publicada
a portaria de t4 de setembro, que auctorisa e approva o trabalho
d'aquella commissão. declarando-o legal desde 14 de março de iS77,
com o nome de Pharmacopëa Portuqueza.

Ficam pois sabendo os clinicos e pharrnaceuticos, que até J.4. de
março de i877 é ainda legal a primeira edição posthuma do CODIGO
PHARMACEUTICO de i858: e que esta segunda edição fica sendo desde
a sua publicação um mero tratado de Pharmacia com um formulario
annexo.

N. B. Temos como instrumentos Icgaes o thermometro centígrado, para marcar
as temperaturas ; o alcoomctro de Gay-Lus .c, para avaliar a força dos liquidos alco
olicos; o areometre de Baumé e o densituetro de Sallcron, pura conhecer as concen
trações dos outros liquidos mais pesados que a agua distillada.



CORRECÇOES

Pago US, quarta linha da prlmeira columna, supprima a palavra Almiscal"; porque
este alcooleo é feito como o de Castoreo, a pago 15J.

Pag.242. Supprima a formula do Hydroleo de arsenùüo de soda, que é substituída
(lela formula do AI'seniato do 80èla liquido, a pag. 158.
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CODIGO PHARMACEUTICO

NOÇÕES PRELIMINARES

CODIGO PHARMACEUTICO é a collecção ordenada de regras, preceitos, ou

teis, segundo as quaes se conhecem, conservam, manipulam ou preparam
os medicamentos.

Á sciencia que tem por objecto o estudo dos medicamentos, tanto na sua

natureza, como nas suas applicações, e na sua escolha, conservação e ma

nipulação, daremos o nome de Pharmacognosia. Esta divide-se em Phar
macologia ou Materia medica, e em Pharmaconomia.

A. Pharmacologia tem por objecto o conhecimento dos medicamentos,
tanto da sua natureza physica e chimica, como da sua acção na economia.
Dá-se porém o nome especial de Pharmacographia áquella parte da Phar
macologia, que se emprega na descripção das suhstanoias medicinaes no seu
'estado natural, ou transmittidas pelo commercio, isto é, que ensina a co
nhecer os medicamentos. D'esta parte, que constitue um dos ramos essen
ciaes da sciencia do pharmaceutico, já tratamos em differente logar.

A. Pharmaconomia, chamada mais geralmente, posto que talvez menos

propriamente, Pharmacia, dá as regras, preceitos, ou leis, segundo as quaes
se escolhem, recolhem, conservam e preparam as substancias medicinaes.

Divide-se esta disciplina em dois ramos, um theorico, outro pratico: ao

theorico chamaremos Pharmacotechnia, e n'este comprebenderemos todos
os principios de physica, cbimica e historia natural com applicação á esco

lha, colheita, guarda e manipulação das substancias medicinaes: e ao pratico
conservámos o nome de Pharmacopëa, pelo qual se costuma significar a

collecção de regras praticas para a execução manual, ou manipulação dos
medicamentos, estabelecendo as dóses ou proporções das diversas substan
cias medicinaes empregadas na preparação dos medicamentos compostos, e
indicando o modo de dar aos simples a fórma mais adequada e que tiver
sido ordenada ou prescripta, para serem applicados ao corpo enfermo.

E costume dar em Pharmaconomia accepções differentes aos vocábulos
-substancia medicinal e medicamento.

Por substancia medicinal entendemos qualquer producto organico ou

inorganico que, convenientemente applicado ao corpo humano enfermo, é
capaz de o restituir ao estado de saude. Medicamento é aquella mesma sub
stancia já aperfeiçoada pela mão do homem e segundo os preceitos da arte

p�ra poder ser applicada ás superficies organicas, de modo que d'essa ap
plicação resulte a modificação salutar. A.s substancias medicinaes são obje
elo da Pharmacographia; e os medicamentos são objecto da Pharmacote-

i
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chnia e da Phormacopëa, de que vamos tratar n'este livro. A casca da quina.
por exemplo, tal qual o commercio a apresenta, é uma substancia medici
naI; e o pó resultante da divisão tenuissima d'aquella casca é um medica.
mento, porque a arte fez dar á dita casca uma fórma debaixo da qual póde
ser applicada com proveito ao corpo enfermo. As folhas de digitalis são sub
stancia medicinal, e o pó d'ellas, ou a sua solução aquosa (hydro-infuso),
ou a sua solução alcoolica (alcooleo ou alcoolatura) são medicamentos.

Devemos antes de mais nada advertir que se não confunda medicamento
com remedio. Remedia é tudo aquillo que cura. Assim, um passeio a ca

vallo, um exercido qualquer mais ou menos violento, um banho frio ou

quente, um choque electrico, uma affecção moral, uma sangria, etc., etc.,
são muitas vezes remedio, porque podem fazer uma mudança salutar em
um estado morboso, e não se lhes póde dar o nome de medicamento. D'esta
sorte fica evidente que todo o medicamento poderá ser remedio, mas nem
todo o remedio é medicamento.

Os medicamentos podem ser considerados debaixo de differentes aspe
ctos, e tomarem assim variados epithetos.

Considerados em quanto á sua natureza, são simples ou compostos. Cha
mam-se medicamentos simples, quando são formados só por uma substancia
medicinal; por exemplo, os pós de quina, o hydro-infuso de flores de tilia, a

mucilagem de gomma arabica, etc. D'aqui se vê que o médicamente sim
ples, pharmaceuticamente fallando, póde ser composto de muitos principios
élementares chimicos. Medicamentos compostos são os que resultam da re
união ou associacão de duas ou mais substancias medicinaes simples, como

por exemplo os pós de Dower, em que e�tram, pelo menos, a ipecacuanha
e o opio: o hydro-infuso de sene tartarisado; um decocto preparado com
duas ou mais substancias, etc., etc.

Considerados em quanto ao tempo por que podem conservar-se, divi
dem-se em officinaes e magistraes (chronisoicos e ach�onisoicos:�e Chéreau).
Aquelles devem estar sempre preparados nas officinas, por ISSO que são
pouco susceptiveis de se alterarem com o tempo, e alguns além d'isse levam
muito tempo a preparar; taes são os hydrolatos, as conservas, os alcooleos
e alcoolatos, os oino-infusos, xaropes, pastilhas, alguns pós, etc.

Os magistraes só se preparam quando são prescriptos pelo facultativo, e

por isso tambem se dizem extemporaneos, porque se alteram facitmente, ou

p�rque a sua preparação é rapi�a. N'esta categoria entram os decoctos, as
misturas ou haustos, emulsões, julepos, cataplasmas, soluções salinas, etc.

Considerados em relação á sua applicação �o corpo, podem-se dividir
em internos e eæternos. E finalmente se se consideram em relação ao paiz
d'onde vem as substancias que os compõe, tambem se podem chamar indi
genas ou exoticos.

De todas estas divisões merecem mais particular attenção ao pharma
ceuuco as que se referem á natureza e duracão dos medicamentos.

.

Formula é a prescripção ou designação por escripto feita peto faculta
trvo ao pha.rmaceutico, segundo as regras convencionadas, da especie, nu
mero e. dóse das substancias ou drogas que ha de empregar, da fórma phar
maceutica que Jhes ha de dar, e do modo de administrar o medicamento.
A� formulas, de ordinario, prescrevem medicamentos magistraes; e a essas
dá-se-lhes o nome de formulas magistraes .

. U�a formula magistral comprehende tres partes principaes: 1.° a i�
scripçao, ou indicação dos nomes e dóses das substancias que devem fazer
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parte do medicamento; 2.· a subscripção, ou o que é relativo á preparação
e confecção do medicamento; 3.° a instrucção, ou o que diz respeito á sua

administracão.
Assim como ha formulas oflieinaes e magistraes, do mesmo modo as ha

simples e compostas. Nas formulas compostas entram varias substancias
medicamentosas para fins diversos; e segundo estes fins se lhes deu o nome

de 1.° base, 2.· a�juvante, 3.° correctivo, 4.° excipïente.
Base é a substancia que faz parte principal do medicamento, e que en

cerra sua mais efficaz propriedade; é simples, quando se emprega uma só
substancia; e composta, quando se empregam muitas, do�� todas. das
mesmas propriedades. .

Adjuvante é a substancia que tende a augmentar, facilitar e accelerar
as propriedades e virtudes da base. Nunca deve por si só ter virtude igual
ou superior á base, porque n'esse caso fatia uma base composta; e na ver

dade assim é na maior parte dos casos.

Correctivo é aquella que ou tende a enfraquecer a actividade da base,
ou a modificar sua Impressão nos orgãos dos sentidos, ou mesmo a diminuir
a violencia que sua acção poderia produzir na superficie em que deve ser

applicado o medicamento.
Excipiente é a substancia que serve de vehiculo,' menstruo ou interme

dio ás outras tres, e lhes dá fórma e consisteneia.

MEDIDAS E PESOS

Medidas de (!apacidade

São de pouca importancia para o pharmaceutico as medidas de capaci
dade, por isso que elle não deve nunca avaliar as quantidades das substan
cias medicinaes liquidas senão pelo seu peso e nunca pelo volume. Entre
tanto para maior expedição nas manipulações faz-se uso nas officinas de al
gumas medidas, multiplos e submultiples do litro.

Hoje a unidade fundamental da medida de capacidade é o LITUO, que
contém um decimetro cubico de agua distillada no seu maior gráo de con

centração (entre 3°,43 e 4°,4Õ), pesando 1:000 grammas, ou um kilo
gramma .

.

Os in�lezes tem uma divisão especial das medidas de liquidos. A sua

unidade _tun<!_amental hoje adoptada é o gallon imperial (congius): as suas

subdivisões sao as segumtes para os usos medicinaes :

c O ni f3 ID

conïius. Octarii. Fluid Fluid Grãos
Galon. Pints. Ouuces. Drachms. ilIinims. de agua

1= 8= 160=
-----

1280= 76800= 70000
1= 20= 160= 9600= 8750

1= 8= 480= 437,5
1= 60= 54,8

4,5i:� litros
1= 0,9

0,567 litros 0,Oíl8litros 0,00359 lilr. 0,000059Iitr,
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Na Pharmacopêa hespanhola as medidas de capacidade são as seguintes
com os seus valores:

Congio [azumbre) Congo 8 libras (de 12 3)
Medida cuadrante [cuartillo) Q. . . . . . .. 1 th. 4, 3
Cucharada mayor. Cuch. may 4,;
Cucharada menor. Cuch. menor.. . . . .. 1;
Golla , . . . . . .. got.. 1 gr.

Medidas de capacidade para os liquidos
A unidade fundamental da medida de capacidade é o litro.

1 hectolitro -100 litros = 100 decímetros cubicos.
1 decalitro - 10 litros = 10 decimetros cubicos.
1 litro = 1 decímetro cubico.
1 decilitro - decimo de litro = 100 centimetres cubicos.
1 centilitro -centesimo do litro = 10 centimetres cubicos.
1 millilitro - millesimo de litro = 1 centímetro cubico.

Hedhlfts de extensão

A unidade actual da nossa medida de extensão é o METRO, que corres

ponde proximamente a quatro palmos e meio da antiga medida; e quasi
Justamente a quatro palmos e cinco pollegadas (37 pollegadas), e exacta
mente a 36,941 pollegadas.

Pesos e balan�as

De todas as operações pharmaceuticas a mais frequente, e a que requer
mais cuidado e exactidão é a de pesar os corpos. O peso de um corpo é a

pressão que elle faz sobre o obstaculo que o não deixa caír.
Avalia-se essa pressão, ou o peso absoluto, comparando-a com outra

que sirva de padrão ou unidade. A esses padrões ou unidades é que se dá
o nome de pesos, os quaes são unidades arhitrarias, differentes nos difle
rentes paizes, e ás vezes ate em diûerentes partes do mesmo pais, o que é
um grande mal.

O peso dos corpos comparado com as diversas unidades convenclonaes
é o que se chama peso relativo, e acha-se por meio da balança.

São tres as condições principaes de urna boa balança: 1." que o traves
são seja inflexivel; 2 .. que os pontos de suspensão dos pratos ou bacias se
conservem sempre equidistantes do eixo; 3.' que o centro de gravidade do
travessão esteja um pouco abaixo do centro do movimento ou do eixo de
suspensão. Mais duas condições concorrem ainda para a maior exactidão
das balanças; e vem a ser: 1.' que os pontos de suspensão dos pratos sejam
rll3orosamen.te os mesmos em todas as operações, e a suspensão d'elles perfeitamente livre; e 2.' que estejam em uma mesma linha recta os pontos de
suspensão do.s pratos e o centro do movimento da balança.

Nas o�clllas ou dispensatorios pharmaceuticos devem existir balanças
de tres différentes grandezas: urnas para pesar quantidades maiores, de
tnnta até mil e quinhentas grammes: outras que sejam sensiveis ao peso
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de tres centigrammas, quando estiverem carregadas; e servirão para pesar
quantidades de tres ceatigrammas até cento e vinte gramrnas. As balanças
da terceira ordem são as mais delicadas; devem ser sensiveis até tres milli

grammas de diíferença de peso: e por isso só servirão para pesar quantida
des de centigrammas. Estas ultimas devem estar em caixa envidraçada, não
só para não estarem expostas ás influencias meteorologicas da atmosphere,
como tambem para que o movimento do ar não altere a sua exactidão,
quando estão em exercicio.

Dissemos que os pesos que servem de padrão'ou unidade para conhecer
o peso relativo dos corpos variavam nos différentes paizes, e até em diffe
rentes partes do mesmo paiz. Convem por isso que o pharmaceutico co

nheça em primeiro logar os pesos legaes portuguezes com as suas divisões
e subdivisões.

Hoje a unidade fundamental de peso, tanto civil como medicinal, é a

GRAMMA, peso absoluto de um centimetro cubico de agua distillada no seu

maximum de densidade. Os multiplos e submultiplos da gramma são todos
decimaes, e facilmente se podem comprehender na seguinte tabella as suas

denominações e valores relativos.

MULTlPLOS UNIDADE SUBMULTIPLOS

Kilo Hecto Deca Gramma Dcci Centi Milli
-

1= 10= 100= 1:000= 10:000= 100:000= 1.000:000
1= 10= 10U= 1:000= 10:000= 100:000

1= 10= 100= 1:000= 10:000
1= 10= 100= 1:000

0,1 ou 1= 10= 100
0,01 ou 1= 10

Adiante das vozes kilo, hecto, deca, deci, centi, milli, acrescenta-se O:

nome da unidade - grarnma.

Taboa de comparação dos pesos medicinaes de diversos paizes
com os nossos pesos metricos

PAlZES
LIBRA ONÇA OITAVA ESCROPULO Gl\Ão

Grammas Grammas Grammas Grammas Grammas

America............... 373,24.6 31,104 3,888 1,296 0,065
Austria ................ 420,009 35,007 4,375 1J58 0,073
Baviera e Grecia ........ 360,000 30,000 3,750 1,250 0,063
Dinamarca .............

Hamburgo .............

Noruega ............... 357,?i6 29,812 3,727 1,242 0,062Nuremberg .............

Russia .................
Wurtemberg ...........

Gran-Bretanha .......... 453,592 28,349 - - 6,066.Prussia e Saxonia ....... 300,783 29,232 3,654 1,218 0,061
Suecia ................. 356,437 29,703 3,714 1,238 O,06!
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\'alor aproximado dos pesos metricus em pesos rnedicinaes antigos
1 milligramma = 1 quinquagesimo de grão
5 milligram mas = 1 decimo de grão.

10 milligrammas, ou 1 centigram rna = 1 quinto de grão.
25 milligrammas = '/2 grão.
50 milligrammas, ou 5 centigram mas = 1 grão.
25 centigramnias = 5 grãos.

1 gramma = 20 grãos.
2 grammes = '/2 oitava.
4 grammas = 1 oitava.

15 grammas = 1/2 onça.
30 grammas = 1 onça.

180 grammas = 6 onças, ou '/2 libra.
360 grammes = 12 onças, ou 1 libra.

Valor em peso das substancias medicinaes e dos medicamentos que costumam
SCI' prescriptes ás goUas, celhêres, pugillus, manipulos, ete., etc.

Não são poucas as substancias que por maior commodidade se formulam
em quantidades que não teem lima rigorosa deterrninação ponderal, e que
por isso deixam sempre alguma incerteza na preparação do medicamento
ou na sua administracão.

A gotta varia segundo a densidade do liquido e conforme a sua viscosi
dade; tambem varía na razão da maior ou menor adherencia que o liquido
tem á materia de que o vaso é formado: e tambem influe muito na gran
deza da gotta a fôrma do bocal d'onde ella cáe.

As colhéres devem ser designadas por colhéres de mesa (cuillerée ordi
naire, ou simplesmente cuillerée em francez), ou por colher de chá ou colhe
rita (cuillerée à café em frances).

O pugillo (pincée francez) denota o que se póde comprehender entre o
dedo pollegar e os dois immediatos.

O manipulo (poignée francez) designa o que se póae apanhar com a
mão, contrahindo os dedos sobre a palma.

Já se vê quanto deve variar o peso d'estas quantidades, que não podem
ter uma medida determinada; e por isso aqui ajuntamos as seguintes tabel
las das principaes substancias que fazem objecto d'este artigo.

Advertimos que os pesos correspondentes não devem ser tidos como ri
gorosamente exactos, mas sômente como aproximações sufficientes para a
prauca.

Peso de 20 gottas dos seguintes liquidos obtidas pelo conta-gottas
Agua distillada 1 gramma.
Acido ehlorhvdrico a 1,17 0,950 »

Acido azótico a 1,n 0,861 »

Acido sulfurieo a 1,8i 0,700 "

Alcool a 90° 0,335 »

Alcool absoluto 0,311 »

Alcool sulfurico (Agua de Rabel) 0,360 »

Alcoolato de herva cidreira 0,350 ..

Alcoolatura de aeonito. . . . . . • . . . . . . . . . . . .. O ,397 lO
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Alcooleo de arnica .................•.....

Alcooleo de belladona .

Alcooleo de castoreo .

Alcooleo de colchico (bolbos) .

Alcooleo de colchico (sementes) .

Alcooleo de digitalis ..

Alcooleo ethereo de digitalis .

Ammoniaca a 0,92 ·

Chloroformio .

Eleolato de hortelã pimenta .

Eleolato de therebenthina .

Ether sulfurico puro .

Laudano de Rousseau .

Laudano de Sydenham .

Licor de Hoffmann ............•..........

Oleo de croton .

Soda caustica a 36° .

Uma colherita de agua commum � .

Uma colhér de agua commum .

Um copo (8 colhéres) de agua commum .

Um manipulo de cevada , .. ,

Um manipulo de sementes de linho .

Um manipulo de folhas sêocas de malva .

Um manipulo de folhas sêccas de chicorea .

Um pugillo de cabeças de macella ,

Um pugillo de flores de tussillagem .

Urn pugillo de flores de althea .

Urn pugillo de ílores de malva .

Um pugillo de flores de tilia .

Um pugillo de sementes de anis .

Um pugillo de sementes de funcho .

Um ovo fresco de gallinha, sem casca .

a clara só .

- a gemma .

Uma amendoa descascada .

DENSIDADES - AREOI\1l:TROS

7

0,3�0 grammas.
0,391 �

0,357 "

0,356 "

0,390 "

0,3U III

0,270 "

0,909 "

0,3iO )l

0,4,00 )l

0,385 "

0,263 li

0,571 "

0,588 ,.

0,29� li

O,UO »

0,900 li

ti grammas.
20

160
80
50 »

�O "

30 »

2 �

s "

2
1
2
2 »

s "

60
�O "

20
1

O conhecimento das densidades dos corpos é de summa importancia
'Para o pharmaceutico, porque lhe serve de muito para reconhecer a pureza
QU o gráo de concentração dos ditos. E nos liquidos é onde mais lhe inte
ressa determinar bem a densidade ou o peso especifico, porque pela densi
dade de um acido, de uma solução salina, de um liquido ethereo ou alcoolico,
é q�e elle conhece, ou que empregou bons ingredientes, ou que obteve o

desejado producto dé uma operação.
O instrumento que dá a conhecer a densidade dos liquidos é o areome

tro ; e o que geralmente se tem usado nos laboratórios pbarmaceuticos é o
de peso constante.
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Para os líquidos mais pesados que a agua distillada tem servido o areo ..

metro de Baumé. Este areometro consiste em um tubo ôco de vidro de duas.
linhas pouco mais ou menos de diametro, terminado inferiormente por duas
dilatações espheroidaes, sendo a ultima mais pequena para conter o lastro.
de chumbo ou de mercurio. Estando aberta a extremidade superior do tubo,

. mergulha-se o instrumento em agua distillada, e vae-se lançando o chumbo
em grão, ou o mercurio pouco a pouco até que o instrumento mergulhe a

ponto de só ficar féra da agua a extremidade superior; risca-se então ne vi ...

dro o ponto tocado pela superficie da agua. Tira-se fóra o instrumento, pre
para-se uma solução de quinze partes de sal commum com oitenta e cinco
ae agua distíllada, (1) e depois de reduzir esta solução á temperatura ante
rior da agua distillada, mergulha-se de novo o instrumento, marca-se na
haste de vidro o novo ponto da immersão, toma-se com um compasso a
distancia entre as duas marcas, transfère-se esta distancia para uma tira de
papel, designa-se com um zero o ponto superior e com o numero 15 o ponto
Inferior, e divide-se o intervallo em quinze partes iguaes, as quaes se cha.
mam gráos. Completa-se a escala (toda descendente) acrescentando tantos
mais gráos, quantos admittir a extensão do tubo até á primeira dilatarão.
Feito Isto, a tira de papel assim dividida introduz-se no tubo, e fixa-se com
lacre de modo que o zero da escala corresponda á primeira marca do tubo
de vidro, o qual se fecha chegando á sua extremidade a chamma de um

maçarico.
Hoje vae-se abandonando o uso do areometre de Baumé, cuja constru ...

cção é as mais das vezes defeituosa; e está sendo substituido pelo densime•.

tro, quando se querem pesar liquidos mais densos do que a agua distillada.
O densimetro é um areometre de peso constante, construido e graduado de
tal modo que o ponto de aferimento (2) representa a densidade do liquido.
em que elle mergulha.

N'estes areometres para os liquidos mais densos do que a agua, o ponte
de aferimento Ba agua distill ada a 4° é na parte superior da haste, e é mar ...

cado 1,000. As divisões inferiores correspondem a densidades successive
mente maiores em millesimas, centesimas, decimas, desde 10 (JO até �OOO.
Assim, por exemplo, um liquido em que o densimetro mergulhe até ao nu-,
mero 1261, terá a densidade de 1,�61, tomando a agua a 4° por uma uni
dade.

Póde tambem dizer-se que as divisões do densimetro mostram o peso.
de um litro do liquido. No exemplo antecedente, o liquido que marcava

1261, deve pesar um litro d'elle, um kilogramma, e �61 grammas; porque
o litro da agua distillada pesa 1 :000 grammas. E por este modo facilmente
se póde verificar a segurança e boa construcção de um densimetro.

No fim da Pharmacop�a se verá a tabella da comparação dos gráos do
areometro pesa-acido de Baumé com os do densimctro.

O pesa-espiritos, pesa-alcool ou pesa-licores de Baumé tem a mesma
fórma do pesa-aeiâos, já descripto; as suas dimensões porém são mais pe
quenas. O lastro deve ser tal, que mergulhado o instrumento em uma so
lução de. dez partes de sal marinho em noventa de agua distillada, toda a
parte cylindrica fique féra da superficie do liquido. Este ponto é o zero da

{!! A densidade d'esta solução é 1,116.
{ O ponto de aferimento é aquelle em que a superficie da agua toca a ínstru-,mento.
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escala; o outro ponto é aquelle que se marcar pela sua immersão na agua
distillada, e sera o decimo gráo da escala, dividindo o intervallo das duas
marcas em dez partes iguaes. D'ahi para cima continuará a mesma divisão
até ao tôpo da haste.

Convem saber-se que a temperatura a que foram originariamente gra
duados os areometros de Baumé era de 10° R. ou 12°,5 C., e os que se fa
zem em Inglaterra são graduados na temperatura de 60° Fahrenheit ou

12·,u' R. ou 15,55 C. Esta difîerença póde ser importante em alguns ca

sos, e não o é menos o saber-se que na pharmacopêa britannica os pesos
especificos são tomados na temperatura de 62° F.=13·,33 R.=16,67· C.

£reO:lIletl.·o cie Cartier

Este areometro foi muito usado em França, e só é applicavel para os li
quidos mais leves do que a agua; sendo apenas uma modificação do de
Baumé. A fórma de ambos os instrumentos é a mesma, e é tomado o
mesmo ponto para o zero da escala; mas o espaço que na escala de Baumé
é dividido em 32", no de Cartier é dividido em 30°. •

AleooDletro eentesiJnnl on de Gay-Lul!Il!Iac

O unico areometro que satisfaz ao seu objecto, isto é, aquelle que marca
e indica com promptidão e exactidão a quantidade de alcool puro, ou abso
luto em um liquido, seja qual for o seu volume, é o alcoometro centesimal
de Gay-Lussac; e por esta razão é o areometro hoje legal em França, e

pelo qual se calculam nas alfandegas os direitos que tem de pagar os liqui
dos espirituosos: com elle se reconhece a densidade de qualquer liquido.
espirituoso, e bem assim a quantidade ponderavel de alcool absoluto n'elle
contida, isto é, a força apparente ou real dos liquidos espirituosos; sendo a

força apparente indicada para uma temperatura superior ou inferior áquella
que serviu de base á graduação da escala. O alcoometro é, quanto á sua

fórma, um areometro ordinario, ao qual a temperatura de 15· C. = 12· R.
= 59° F. serviu de base para a grad nação da escala; esta é dividida em cem

partes ou gráos; o zero marca a agua distillada, e 100 o alcool puro; deter
minaram-se os gráos intermedios, mergulhando o alcoometro em agua dis
tillada, a que se foi addicionando um, dois, tres, até noventa e nove cente
simos do aleool puro, marcando sempre o ponto de equilibrio do instru
mento; assim se formou uma escala de cem gráos desiguaes em seu com

primento, como devia ser, porque o alcool e a agua se con; rahem quando
reciprocamente se dissolvem; e esta contracção varía segunde as différentes
proporções de cada um dos dois liquidos misturados. E por isso os grãos
assim desiguaes exprimem as diflerenças centesimaes do alcool puro; se o

instrumento, por exemplo, descer até á divisão 50 em um liquido espiri
tuoso, em que se mergulhar, concluiremos que em cem partes do volume
d'esse liquido ha cincoenta de alcool puro e cincoenta de agua; e por este
modo indica a força real d'esse liquido, o que não póde fazer nenhum dos
outros areometres; e fica assim mui facit saber a quantidade de agua ou de
alcool que se deve ajuntar para se abaixar ou elevar a força de qualquer
liquido proposto até áqueUa que tem outro liquido, ao que se chama mis
tura, ou lotação. Conhece-se pois a quantidade de alcool puro sontido em
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qualquer liquido espirituoso na temperatura de Hio C. = 12° R. = 39° F.
multiplicando o numero que exprime o volume d'esse espirito pela força in
dicada pelo instrumento; v. g. uma vasilha que contenha 240 litros, e da
força de 35 gráos centesimaes (0,35°) conterá 240XO,55=112 litros de al
cool. E como as variações de temperatura augmentam ou diminuem o vo
lume dos liquidos espirituosos, e portanto a sua densidade, as indicações
dadas pelo alcoometro só podem ser exactas sendo tomadas na temperatura
de 15° C.=Ho R.=59° F.: o alcool parecerá mais forte do que realmente
elle é, se a temperatura for superior a 15° C.; e mais fraco, se for abaixo
d'este gráo: é preciso pois reduzir sempre o liquido dado a esta tempera
tura. Para facilitar esta operação calculou Gay-Lussac uma taboa pela qual
se corrigem as indicações apparentes dadas pelo alcoometro, quando a tem

peratura actual do liquido espirituoso for acima ou abaixo de 13° C., deno
minada: Taboa da força real dos liquidos espirituosos; d'ella deu o Dr. Pe
etor um resumo, que é quanto basta, e que satisfaz com aproximação ás
necessidades ordinárias, indicando quanto cada gráo de temperatura faz
variar a força do liquido espirituoso.

Para bem se avaliar a importancia d'esta reducção daremos os seguin
tes exemplos:

1.° exemplo-Compram-se, v. g., 1:000 litros de alcool na temperatura
de 2° C., o qual marca a força apparente de .14° no alcoometro centesimal;
se a temperatura fesse Hi' C., marcaria 49°; se pois se aquecerem os 1:000
litros de modo que o liquido passe de 2° C. aHio C., seu volume augrnen
tará 9 litros; de modo que em vez de dar os 1:000 litros a 2' C., com a

força de UO que o alcoometro indica, dão-se realmente1:009 litros a 13°
C., indicando 49°.

2. ° exemplo - Compraram-se 1:000 litros de alcool a 70'; se a tempera
tura for de 15° C., ha exactidão na indicação, mas se ella for mais alta, por
exemplo a 25° C., o liquido alcoolico indicará ter força muito superior a

70°, e o comprador perderá.
Com a tahoa de Pector se corrige a força apparente indicada pelo alcoo

metro, quando a temperatura for superior ou inferior a 15° C.; e para isto
procura-se na columna da força apparente aquella que o instrumento accu

s�, e na dos factores o numero correspondente, o qual se multiplica pela
d!truença da temperat�ra do liquido comparada com 15° C.; o seu producto
ajunta-se á força apparente, se aquella for inferior a 15°, e diminue-se
sendo superior; a somma ou differença dá a força real que se procura.

Quando a força ou temperatura observada for representada por um nu-
mero fraccionario, observai-se-ha o seguinte: .

1. c Quanto á força; despreze-se a fracção observada, procu9'e-se depois
a {orça real, como acima, correspondente ao numero inteiro, e ajunte-se a

fracção ao resuliado,
2:° Quanto á temperatura; tome-se o numero inteiro mais proximo do

fmccwnarw obeeroulo, e opere-se como se assim [osse.
Exemplo-O alcoometro indica 85,7 por força apparente de um liquido

na t�mperatura de 23°,4; qual é a sua força real? Na taboa o numero mais
pro�lmo � 80,7, desprezada a fracção 0,7, é 85, a que corresponde o factor
0,2/; a differença das temperaturas (actual 23°, e 13° do instrumento) é 8°,
desPrez�da a fracção 0,4; o producto de 0,27 por 8=2,16, que diminuido
de 8? .lP�r �er 23°,4 supenor a 13°) tem 82,8t, e ajuntando-lhe a fracção
0,7 vira 8:i,34 ou 83,3 por total da força real.
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Tahna de Pecter, para a correcção da força apparente aceusada pelo
alcoemetre de Gay-Lussac

Forcas Factores Forcas Factores
Forças

Factores

apparentes para 1 grão apparentes para 1. grão apparentes para 1 gráo
de temper. de temper. detempe�

1 0,14 35 0,41 70 0,32
5 0,16 .iO 0,39 75 0,31

10 0,21 45 0,37 80 0,29
15 0,29 50 0,:16 85 0,27
20 0,34. 55 0,35 90 0,24
25 0,38 60 0,34 95 0,20
30 0,41 65 0,33 100 0,18

laboa da força dos liquidos alcoolicos em diversas temperaturas, para as reduzir
á força real na temperatura de 1:)0 C. (120 R. ou a9° F.)

Gráosdo Gráos reaes nas temperaturas seguintes do thcrmometro centigradoaleoom.
centesí-

--

mal 0° 3° 6° 9° 12° 15° 18° 21° 24° 27' 30°
-- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

31 �18 :-:G 35 33 32 30 28 27 26 25
33 4.0 38 37 35 34. 32 :30 29 1:18 27
35 4.2 40 39 37 36 34 32 31 30 29
37 H 12 4.1 39 38 C; 36 34. 33 32 31
4.0 ft7 1:> 44 4.2 4.1 8 39 37 36 35 34
42 69 '7 46 U 4.3 '00 41 39 38 37 36�
H 51 Li\) 4.8 4.6 4,5 <= 43 U 4.0 39 38O.)

46 53 51 50 4.8 4.7 <.> 4.5 43 4.2 41 4.0
48 55 LB 52 50 4.9 o 4.7 4.5 44 43 4.2"-

50 57 55 04 52 51 � 49 i7 46 4.5 40S52 59 57 06 õ4 53 o 51 4.9 4.8 4.7 4.6
54 61 09 58 56 55

o
53 51 50 4.9 4.8..s=

56 63 61 60 58 57
c;

55 53 52 51 50o

58 65 6:{ 62 60 59 .� 57 5õ 54 53 õ2
60 67 65 64. 62 61 "'O 59 57 56 55 54
62 69 67 66 64. 63 .S 61 59 58 57 56
64 71 69 68 66 65 � 63 61 60 li9 58
66 73 71 70 68 67 O'" 65 63 62 61 60
68 75 73 72 70 69 00 67 tio 64. 63 62o

70 77 75 74. 72 71
'c;l

69 67 66 65 64.....

72 79 77 76 74 73
oe

71 69 68 67 6600

74 81 7�, 78 76 75
o

n 71 70 69 688
76 83 81 87 78 77 '" 75 73 7� 71 70<l.I

78 85 83 82 80 79 8 77 7" ï4 73 72n

80 87 85 84. 82 81 '" 79 7ï 76 75 74o

82 89 87 86 84 83 o 81 79 78 77 76
.c;

84 91 80 88 86 S5 en 83 81 80 79 78
86 93 91 90 88 87 85 83 82 81 80
88 95 93 92 80 89 87 85 84. 83 82
90 97 OÕ 94. 92 91 89 87 !56 85 84



i2 CODIGO PHARIIIACEUTICO

o uso da tahoa antecedente é facilimo; v. g., dando o instrumento a

indicação de M a 12°, a columna respectiva a este gráo dá 55, e é esta a

força real do alcool; se a temperatura estivesse a 27°, a força que a columna
respectiva a este gráo indicaria seria �9, e tal é a força real do alcool.

Se for outro o areometre de que se usar, deve reduzir-se o gráo que
elle indicar ao do alcoometro centesimal.

Se a temperatura for a intermedia das notadas, procurar-se-há a força
correspondente tambem intermedia: assim, por exemplo, a indicação de 54
que a 12° de temperatura tem a força real de 55, a 13° terá a força real de
55,33; e a 14° a de 55,66; etc.

Tabella comparativa dos areometros de Baumé, Cartier e centesimal
com as respeetivas densidades

Baumé Cartier Centesi- Peso Baumé Cartier Centesí- Peso
mal especifico mal especifico

10 10 ° 1,000 30 i�8,38 75 0,878
11 10,92 5 0,993 31 29,29 77 0,872
12 11,84 10 O, \)87 32 30,31 79 0,867
13 12,76 17 0,n9 33 �1,13 81 0,862'
Vi 13,67 23 0,973 34 32,04 83 0,857
15 14,59 29 0,966 35 32,96 84 0,8B.!'
16 15,51 3i 0,960 :16 33,88 86 0,817
17 16,43 39 0,953 37 34,80 88 0,842
18 17,35 43 0,947 38 35,12 89 0,83'1
19 18,26 47 0,941 39 36,6:! 91 0,832
20 19,18 50 0,935 40 37,65 Q2 0,827
21 20,10 õ3 0,929 U 38,46 93 0,823
22 21,02 56 0,9�3 42 39,40 94 0,818
23 21,94 n9 0,917 43 40,31 96 0,813
�4 22,85 61 0,911 44 41,22 97 0,809
25 23,77 64 0,905 .i5 .i2,14 98 0,804
26 24,69 66 0,900 46 43,06 99 0,800
27 25,61 69 0,894 4,7 44,08 100 0,795
28 26,53 71 0,888 48 41,90 » O,ï!H
!i:l9 27,44 73 0,883

Taboa do peso especifico de aI guns liquidos
Agua distillada.. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. 1,000
Acido acetico o mais concentrado 1,063
Ac�do chlorhydrico a gw.. . . . . . . . . . .. . . .. . . . .. . .. 1, 180
Ac!do azotic? o mais concentrado (monohydratado) ... 1,510
ACIdo sulfúrico a 66°.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1,847
Acido sulfurico anhydre. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1,970
Alcool absoluto (Richter). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 0,795
Alcool do commercio a 85° centesimaes 0,850
Alcool fraco, agua-ardente a 60° centesimaes 0,914
Ammoniacs liquida a 23° B 0,917
Azeite de oliveira 0,915
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Chloroformio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . .. 1480
Ether acetico................•..........• , ..... 0,914
Ether nitrico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . .. 0,911
Ether sulfurico o mais puro ...•.................. 0,7!9
Leite de cabra. . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . •. 1034
Leite de burra ..•............................. , 103õ
Leite de ovelha ....•.......................... , 1040
Leite de vacca. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • •. 1032
Oleo de amendoas doces 0,917
Oleo de halêa 0,923
Oleo de linhaca .................•...........•.. 0,9iO
Oleo de ricino 0,941
Oleo volatil de limão.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 0,8i8
Oleo volatil de terebenthina. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .. 0,870
Sôro de leite de vacca clariûcado.. . . . . . . . . . . . . . . .. 1026
Vinagre distillado , 1,009
Vinho da Madeira ..•........................... 0,996
Vinho de Malaga.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 10õ6

DO THERMOMETRO

Com este instrumento se determinam os gráos de calor livre, tanto da
atmosphera, como dos outros corpos. Prescindindo da sua construcção,
apenas procuraremos estabelecer a maneira por que se tornam comparáveis
os thermometros mais conhecidos e usados nas diversas nações. Estes são
o de Fahrenheit, Reaumur e Centigrado: do primeiro se usa em Inglaterra,
em muitos paizes do norte, e algum tanto entre nós; do segundo e terceiro
em França, Italia, Hespanha, e tambem entre nós. A differença dos ther
mometros depende ou dos pontos fixos de que se parte para a sua constru
eção, ou da divisão -do espaço entre estes pontos, a que se dá o nome de
escala. Os de Reaumur e Centigrado teem os mesmos pontos fixos; isto é,
o ponto de partida inferior, ou o seu zero, é marcado pelo frio do gêlo a

derreter-se: e o ponto superior é marcado pelo calor da agua fervendo; o
intervallo entre esses dois pontos é dividido no de Reaumur em oitenta par
tes iguaes, no Centigrado em cem; cada uma d'estas partes se chama gráo.

O de Fahrenheit tem por pontos fixos, o zero no frio produzido por uma
mistura de chlorhydrato de ammoniaca (sal ammoniaco) e de gêlo, e o seu
extremo no calor da agua fervendo. Este intervallo é dividido em duzentas
e doze partes ou gráos: n'este thermometro a 32° corresponde exactamente
o zero de Reaumur e Centigrado.

Os gráos contados do ponto da partida são positivos (+); e d'alli para
baixo são negativos (-): assim, nos thermometros de lleaumur e Centi
grado os gráos abaixo de zero são negativos, mas ainda positivos em rela
ção ao de Fahrenheit.

Na taboa comparative entre estes thermometros, as lettras iniciaes F.,
C., R., indicam as escalas dos thermometros de Fahrenheit, Centigrado,
Reaumur.



CODIGO PHAflMACEUTICO

Taboa comparativa dos thermometros Fahrenheit, Centigrado e Reaumur

,

F C R F C R F C R F C R
- ----- - -_ -_ - -_ -- - _-

O -17,78 -'14,22 54 12,22 9,78 108 42,22 33,78 162 72,22 57,78
'1 17,22 13,78 55 12,78 10,22 109 42,78 34,22 163 72,78 58,22
2 16,67 13,33 56 13,33 10,67 110 43,33 34,67 164 73,33 58,67
3 16,11 12,89 57 13,89 11,11 111 43,89 35,11 165 73,89 59,11
4 15,56 1244 58 14,44 11,56 112 44,44 35,56 166 74,44 59,56.
5 15 12' 59 15 12 H3 45 36 167 75 60
6 14.44 11,56 60 15,56 12,44 114 45.56 36,44 168 75,56 60,44
7 13,89 11,11 61 16,11 12,89 H5 46;11 36,89 169 76,11 60,89
8 13,33 10,67 62 16,67 13,33 116 46,67 37,33 170 76,67 61,33
9 12,78 10,22 63 17,22 13,78 117 47,22 37,78 171 77,22 61,78

'10 12,22 9,78 64 17,78 14,22 118 .47,78 38,22 172 77,78 62,22
11 11,67 9,33 65 18,33 14,67 119 48,33 38,67 173 78,33 62,67
12 11,11 8,89 66 18,89 15,11 120 48,89 39,11 174 78.89 63,11
13 10,56 8,44 67 19,4& 15,56 12L 49,44 39,56 175 79,44 63,56
14 10 8 68 20 16 122 50 40 176 80 64
15 9,44 7,56 fi9 20,56 16.44 123 50,56 40.44 177 80,56 64,44
16 8,89 7,11 70 21,11 16,89 124 51,11 40;89 178 81,11 64,89
17 8,33 6,67 71 21,67 17,33 125 51,67 41,33 179 81,67 65,33
18 7.78 6,22 72 22,22 17,78 126 52,22 41,78 180 82.22 65,78
19 7,22 5,78 73 22,78 18.22 127 52,78 42,22 181 82,78 66,22
20 6,67 5,33 74 23,33 18,67 128 53,33 42,6� 182 83,33 66,67
21 6,11 4,89 75 23,89 19,11 129 53,89 43,1'1 183 83,89 67,11
22 5,56 4,44 76 24,44 19,56 130 54,44 43,56 184 84,44 67,56
23 5 4 77 25 20 131 55 44 185 85 68
24 4,44 3,56 78 25,56 20,44 132 55,56 44,44 'L86 85,56 68,44
25 3,89 3,11 79 26,11 20,89 133 56,11 44,89 187 86,11 68.89
26 3,33 2,67 80 26,67 21,33 134 56,67 45,33 188 86,67 69.33
27 2,78 2,22 8t 27.22 21,78 135 57,22 45,78 189 87.22 69,78
28 2,22 1,78 82 27,78 22,22 136 '57,78 46,22 190 87,78 70,22
29 1,67 1,33 83 28,33 22,67 137 58,33 46,67 t91 88,33 70,67
30 1,11 0,89 84 28,89 23,11 138 58,89 !�7,11 192 88,89 71,H
31 0,56 0,.44 85 29,44 23,56 L39 59,44 k7,56 193 89,44 71,56
32 ° ° 86 30 24 140 60 48 194 90 72
33 + 0,56 + 0,44 87 30,56 24,44 141 60,56 48,44 195 90,56 72,44
34 1,11 0,89 88 31,11 24,89 142 61,11 48,89 196 91,11 72,89
35 1,67 1,33 89 31,67 25,33 143 61,67 49.33 197 91,67 73,33
36 2,22 1,78 90 32,22 25.78 144 62,22 49,78 198 92,22 73,78
37 2,78 2.22 91 32,78 26.22 145 62,78 50,22 199 92,78 74,22
38 3,33 2,67 92 33.33 26,67 146 63,33 50,67 200 93,33 74,67
39 3,89 3,11 93 33,89 27,11 147 63.89 51,11 201 93,89 75,11
40 4,44 3,56 94- 34,44 27,56 148 64,44- 51,56 202 94,44 75.56
41 5 4 95 35 28 149 65 52 203 95 76
42 5,56 4,44 96 35,56 28,44 150 65,56 52.44 204 95,56 76,4&
43 6,11 4,89 97 36,11 28,.89 151 66,11 52,89 205 96.H 76,89
44 6,67 5.33 98 36,67 29,33 152 66,67 52,.33 206 96,67 77,33
45 7,22 5,78 99 37,22 29,78 153 67,22 53,78 207 97,22 77,78
46 7,78 6,22 100 37,78 30,22 154 67,78 54,22 208 97,78 78,2247 8,33 6.67 10L 38,33 30,67 155 68,33 54.67 209 98.33 78,67
48 8,89 7,11 102 38,89 31,11 156 68,89 55,11 210 98,89 79,1149 9,44 7,56 103 39,44 31,56 157 69,44 55,56 211 99,44 79,56
50 10 8 104 40 32 158 70 56 212 100 80
51 10,56 8,44 105 40,56 32,44 159 70,56 56,44
52 11,11 8,89 106 41,11 32,89 160 71,11 56.89
53 11,67 9.33 107 41.67 33.33 161 71.67 57.33
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Julgamos de algum interesse reunir á taboa precedente a formula geral
-de reducção, para tornar comparáveis quaesquer �hermometros. " .

Sejam T, Tos gráos correspondentes de dois thermometros [differen-
tes; � a relação que elles tem entre si; g, g' os gráos no ter�o da congela

�ão da agua' E E' os gráos no termo da ebullição da dita. E evidente que, ,

f_E'- ') t' E'-g'
E-g : E'- g':: t : t'; portanto t'=,E_ � t; ou t=E _g'

Também resulta da construcção dos instrumentos de que tratamos que

'1": T; ou T'- g' : T- g :: t' : t; ou T'=g' +f' (T - g); logo (segundo

a ultima equação acima), (A) T=g' +(�'_�') (T-g). O sígnal-l-para
-os gráos acima de zero; o signal - para os gráos abaixo.

Assim B, 80°; P, 212°; C, 100° I E, E:-
B, 0°; P, 32°; C, 0° I g, g.

A applicação da �ormula (A) é muito simples e facil.. ...

Para maior facilidade daremos as segumtes regras simplicissimas para
a conversão dos gráos de um para outro thermometro.

1. a Convertem-se gráos de Reaumur em gráos centigrados, multipli
-cando aquelles por 5/4,

2.a Convertem-se grãos centigrados em gráos de Reaumur, multipli
cando aquelles por 4/;.

3.' Convertem-se gráos de Fahrenheit em centígrados, abatendo Si! ao
numero d'aquelles e multiplicando o resto por 5fg .

.i.' Con vertem-se gráos centigrados em gráos Fahrenheit, multiplicando
aquelles por % e acrescentando 32 ao producto.

5.a Convertem-se gráos Reaumur em gráos Fahrenheit, multiplicando
aquelles por 9/4 e acrescentando 32 ao producto.

6.' Convertem-se gráos Fahrenheit em gráos Reaumur, abatendo 3�
ao numero d'aquelles e multiplicando o resto por 4/9'

R = 4/0 C = (F - 32) 4/9
C = 5/4 R = (F - 32) 5/9
F = 9f:, C + 32 = 9/t R + 32

Formula geral
, (E'-g')T =g +

E-g (T- g).

DO BAROl\1ETRO

Este instrumento, que pouco uso tem nas officinas pharmaceuticas é
'1lesti�ado a medit: a pressão da atmosphera. Deixando a sua construcção
uos livros de physica, basta que saibamos que a columna de mercurio sus
tentada dentro do tubo barometrico pela �ressão atmospherica tem muitas
vezes uma medida ou altura variável em diversas horas de um mesmo dia,

�



i6 CODIGO PHARMACEUTICO

em diversos tempos e em differentes logares, descendo nos Jogares mais
elevados, v. g. nos montes, e subindo nos mais baixos; e que tomando uma

média proporcional entre grande numero de observações, resulta que a al
tura média da columna barometrica é de 765 millimetros (om765) ou de 28
pollegadas proximamente (28,259). As variações estendem-se desde 717,36
a 766,98 millimetros.

É indispensavel o uso d'este instrumento nas indagações physico-chimi ..
cas, em que póde influir a pressão do ar.

1.° Querendo determinar o grão de temperatura em que um dado li

quido entra em ebullição; aquelle grão será tanto mais elevado, quanto
maior for a pressão do ar.

2.° Querendo conhecer a solubilidade de um gaz na agua; porque ella
augmenta com a pressão.

3. ° Querendo determiner o volume e a densidade de um gaz; pois que
aquelle está na razão inversa, e a densidade na razão directa da pressão da
atmosphera.

Tambem serve este instrumento para conhecer as variações do tempo.
em nossos elimas: o mercurio desce ordinariamente no barómetro quando
o tempo ameaça chuva; e sobe quando muda para sêcco e sereno.



UTENSILIOS PHARMACEUTICOS

Para alcançar o fim principal, a que se propõe o pharmaceutico, que é
preparar medicamentos, são indispensaveis operações, para cujo desempe
nho deve uma officina de pharmacia estar munida de certos e determmados
utensilios, os quaes podemos reduzir a tres classes: -L' Fornalhas.-2.·
Vasos.- 3.' Instrumentos.

FORNALHAS

São utensilios destinados a facilitar a combustão para desenvolver gran
des quantidades de calor, que o pharmaceutico regula e applica segundo as

necessidades do serviço, tendo sempre em vista a economia do combustivel.
Regula-se o grão de calor por meio da quantidade de ar que se põe

em contacto com o combustivel: quanto maior é a massa e corrente de ar,
tanto mais activa e rápida é a combustão; o que depende da abertura por
onde entra o ar, e dos meios mecanicos que se empregam para augmentar
a corrente, como são os folles, etc. Economisa-se o combustivel, construindo
os lados das fornalhas com materiaes que sejam imperfeitos conductores do
calor; e de tal modo devem estar dispostas as partes d'ellas, que a acção
do fogo seja totalmente empregada no objecto que se lhe expõe.

As partes essenciaes de uma fornalha são : L· o {óco, ou o legar em que
se põe o combustivel; 2.· o cinzeiro, aonde se recebem as cinzas, e por
onde se communica o ar, separado do fóco por meio de uma grade, cujas
barras devem ser prismas triangulares, ficando uma das arestas voltada
para baixo; 3.° a chaminé, por onde se dá passagem ao fumo.

As fornalhas são fixas ou portateis: as primeiras são proprias para as

operações em grande, v. g. evaporações, distillações, soluções, fundições e

fusões, e�c.; e são essas as que se denominant polychrestas, isto é, proprias
para muitas usos. As portateis são destinadas para operações que deman
dam mais attenção e delicadeza, como a fornalha evaporatoria, que serve

para reduzir a vapores por meio de fogo as substancias liquidas, separando
d'elías corpos mais pesados, que n'elías podem estar misturados, suspen
sos, ou dissolvidos. Os fogareiros ordinarios são fornalhas evaporatorias.

A fornalha de reoerbéro serve geralmente para as distillacões; sua con

strucção é como fica dito para as fornalhas em geral, acrescentando-se ao
fóco uma peça cylindrica, que se chama laboratorio, e aonde se collocam
os vasos distillatorios, coberta com o capitel ou zimborio, que é uma peça
ou porção espherica tendo no meio um furamen, que dá passagem á cor
rente do ar, e fórma a chaminé; ou termina mesmo por um tubo que tem
este uso.
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Applica-se o fogo ou directamente ou por intermedio; no primeiro caso
se diz a (ago nú; no segundo, assentam-se os vasos em outros que contém
ou areia, ou agua: no primeiro caso diz-se banho de areia (B. A.)j no se

gundo banho maria (B. M.), e mais propriamente banho de agua.
Tambem se applica o calor em certas operações por meio de candieiros

ou alampadas de oleo, de alcool, ou de gaz.

VASOS

São utensilios destinados a conter substancias com que se tem de fazer
alguma operação, ou provenientes de uma operação; e finalmente substan
cias que tem de se guardar para diversos usos. Segundo estes usos, divi.
dem-se os vasos em operatorios, recipientes e repositories.

Os vasos operatorios são:
1.. Evaporatorios: Capsulas de vidro, matrazes, bacias, caldeiras, e ta

chos de materia metallica; panellas de diversas grandezas e fórmas; tigelas,
tigelões, alguidares, etc.

2.· Dístillatorios: Alambiques de diversas construcções; cucurbitas com

os seus capiteis; retortas de barro, de vidro, de metal, tubuladas, não tu
buladas, etc.

3.· Sublimatorios: Matrazes de différentes formas e materia; balões, etc.
4.° Fusorios : Cadinhos de diversas especies.
5.° Polychrestos, ou de usos variados; como funís, aludeis, bacias, cal.

deiras, tachos, panellas, copos, calices, provetas, etc.
Os vasos recipientes são os destinados a receber os productos das ope

rações: e apenas se distinguem de alguns dos antecedentes, pelo uso que
d'elles se faz.

Balões, bacias e tachos de differentes grandezas, baldes, garrafas de vi
dro, frascos tubulados, matrazes de collo ou gargalo curto, etc.

Vasos repositories são os que servem para guardar e conservar os me
dicamentos ja preparados, e tambem as drogas simples.

Caixas de madeira, jarras, botelhas, garrafas, frascos de vidro ou de
louça de bôca larga ou estreita.

INSTRUMENTOS

São de diversas especies:
1.° Manuaes não cortantes: Espatulas, pulpadores, pinças, escumadei

ras, piluladores, peneiras, -peneiros, sedaços, colhéres, coadores, mangas,
filtros, crivos.

2.° Manuaes cortantes: Tesouras de alavanca, tesouras manuaes, facas,
faca de extremidade fixa, limas, serras, etc.

3.0 Manuaes contundentes: Almofariz, e gral de- metal, de marmore, de
vidro, de agata, de buxo, etc. •

4.0 Physicos: Balanças ordinarias, hvdrostaticas, pesa-licores, 011 arco

metros; syphões de diversas especies, simples, compostos, de funil acces-
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sorio, de tubo aspirante, ou de Hempel, de bola. ou ramo comprido, ou de
Bunten,' microscópios, lentes, thermometro, pyrometro, barometros, gazo
metros, maquina electrica, electrometro, pilha galvanica, etc.

A.pparelllo de Woolf

Este apparelho consiste em uma fornalha, um vaso operatorio e um ou

mais vasos recipientes ligados entre si por meio de tubos. Serve este ap
parelho para obter gazes, ou isolados, ou dissolvidos cm algum liquido.

Para melhor explicar o methodo de usar do apparelho de Woulf, e o

principio da sua acção, basta apresentai-o armado, no acto de funccionar,
como se vê na figura 1..

Os principios elementares de physica e chimica, que devem preceder o

estudo da pharmacia, dão li razão da fórma do apparelho.

Fig. t»

Com a sua adopção o que se pretende alcançar é a applicação da pres
são para promover a absorpção dos gazes e a extensão do contacto, fazendo
com que os gazes passem por differentes e successivas quantidades do li

quido.
Quando houver gazes nocivos, deve

haver a cautela de prolongar o tubo O

fi�do ultimo frasco, conduzindo-o a alguma

�
,

l',chaminé, para evitar a sua dispersão pela
=officina.

Quando finalmente se quer guardar os

zazes produzidos no proprio estado de
Ouido elástico, prescinde-se do apparelho
d" Woulf, e lisa-se da tina pneumatica Fb· z,«

(figura �. ")
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A tilla pneumatics ou hydrargiro-pneumatica, é hoje pouco usada para
as operações pbarmaceuticas, porque quando se quer obter gazes empre
gam-se bexigas vazias, as quaes, depois de cheias, são substituidas por
outras de novo: e quando se quer obter liquidos saturados de gazes, ou

simples soluções d'elles, usa-se do apparelho de Woulf, já descripto, ou do
de Planche, e de outros mais modernos, descriptos nos livros de chimica,

Lu10s

É necessario e até indispensavel que o pharmaceutico ou cubra os va
sos que tem de soffrer altas temperaturas com algum induto protector, ou
véde as juntas dos apparelhos por onde tem de passar fluidos elásticos, ou
una differentes tubos uns com outros, para não se interromper a passagem
de liquidos ou de gazes no progresso das operações. Estes differentes fins
conseguem-se geralmente com a applicação de substancias de consistencia
molle ou liquida, que seccam com o calor ou com a simples exposição ao
ar. A estas substancias dá-se o nome de lutos, cuja composição varia con

forme o tim a que o apparelho se destina, e segundo a temperatura a que
tem de se expôr .

.

Os lutos, cujo emprego está sanccionado pela experiencia, são os se�

gumtes :

Luto de argilla - É feito da argilla de que usam os oleiros e os molda
dores, amollecida com mais alguma agua, para ficar com consistencia pouco
espêssa. Serve para barrar ou cobrir as retortas de vid'c,o e de porcelana,
e todos os vasos das mesmas substancias, quando teem de se expôr a fogo
intenso. O grande inconveniente d'este luto é contrahir-se com as allas
temperaturas, e por isso enche-se de fendas, as quaes, emquanto se opéra,
s� se podem remediar, tapando-as por meio de um pincel �om nova quan
tidade do mesmo luto mais diluido. Se a este luto se ajuntarem partes
iguaes de argilla previamente calcinada e pulverisada, e se amassar a mis
tura com uma quinta parte em peso de pêllo de vacca ou de palha cortada
muito miuda, obtem-se um luto muito consistente. e em que os effeitos da
contracção raras vezes produzem fendas.

Luto de borax- É feito de tijolo reduzido a pó fino, de argilla refracta
ria e de um decimo do :{leso d'esta de borax, amassado tudo com agua.
Serve para cobrir os cadinhos, quando em certas sublimações tem de se

empregar virados uns sobre os outros, com os orificios juxtapostos e perfei
tamente lutados. Aquella massa fórma com o calor uma especie de vidro
pouco fusivel, que tapa os póros dos cadinhos. Tambem se consegue igual
resultado com uma mistura de argilla e minio.

Luto .gordo ou graxo - Prepara-se com argilla não cozida, pura e muito
sêcca, reduzida a pó fino e passada por peneiro de seda. Lança-se então em
almofariz de ferro, e pisa-se por umas poueas de horas com pistillo de ferro
hem pesado, ajuntando-lhe pouco a pouco oleo de linhaça fervido com um
deCimo-sexto do seu peso de lithargirio. Este luto serve para tapar as jun
tas dos apparelhos de metal, de grés, de porcelana ou de vidro. Adhere

Ébem, tendo o cuidado de seccar antes as partes a que s� ha de applicar.
C?nVellle�te mantel-e, envolvendo-o com tiras de bexiga molhada, que

se .ligam aClm� e abaixo do luto, e passando por cima do luto e por cense

guinte da bexiga umas poueas de voltas de fio. Como este luto se faz em
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grandes porções, guarde-se o restante em vasos hermeticamente fechados,
QU dentro de bexigas humedecidas com oleo, ou em sacos de oleado.

Luto de clara de ovo e cal [luto de sapiencial-A cal em pó, diluída em

'Clara de ovo, faz um luto que se emprega embebendo n'elle tiras de panno
de linho ou de algodão, as quaes se envolvem por cima do luto gor,do, em

vez das tiras de bexigas, para evitar as ligaduras, com as quaes muitas ve

zes se desarranjam os apparelhos. Este luto de clara de OV? e cal séc?l
muito depressa e adquire grande dureza e tenacidade, por cujo motivo nao

se deve applicar immediatamente ás juntas dos apparelhos, porque seria
'quasi impossivel desmontai-os depois de terminadas as operações .

.Luto de farinha de semente de linho- Pôde-se preparar este luto, tritu
rando em um almofariz a farinha de linhaça com agua, por modo que se

forme massa que se possa moldar entre os dedos. Este luto serve melhor
que qualquer outro para todas as operações e� que não houver tempera
turas capazes de carbonisar as materias orgamcas, Se em Jogar da agua
empregarmos o leite ou a agua de cal. o luto .assim obtido terá muito maior
coherencia. As amendons pisadas e amassadas com �gua formam uma mas�
sa, que tem as mesmas propriedades do luto da farinha de linhaça; mas e
mais caro.

O gesso peneirado amassado com leite, com solução de colla forte ou
com agua de amido, é bom luto para certos casos.

O bitume âos vidraceiros tambem póde servir de luto em algumas cir
cumstancias; devendo estar bem sêccas as partes a que tiver de se applicar,

O caoutchouc derretido a calor brando é algumas vezes applicado sem
mistura alguma para tapar as juntas dos apparelhos, quando houver risco
de que outro qualquer luto seja atacado por vapores acidos. Este luto sup
porta bem a temperatura do acido sulfurico em ebullição.

O caoutchouc vulcanisado, reduzido a laminas delgadas e formando com
elias tubos de diametros variados, substitue hoje os melhores lutos para a

juncção de tubos em différentes apparelhos.
A cera amarella, pela virtude de que é dotada, de resistir aos vapores

ácidos, póde ser frequentemente empregada como luto, principalmente para
cobrir as rolhas de cortiça. Para a fazer menos fragil e ao mesmo tempo
mais fusivel, e por conseguinte mais facil de empregar, derrete-se primeiro,
ajuntando-lhe uma certa quantidade de essencia de terebenthina.

O lacre, finalmente, dissolvido a calor brando em alcool absoluto, póde-8e applicar por meio de um pincel sobre diversas partes dos apparelhos,
e partIcularmente sobre as rolhas dos tubos condensadores. As rolhas co
bertas com esta solução ficam como envernisadas, e portanto incapazes de
absorverem ,a bumidade e a poeira contida no ar. Ajustam d'esta sorte e
tapam perfeitamente as aberturas dos frascos e dos tubos, e não augmentemde peso, o que é uma qualidade de muito apreço para as analyses chimicas,

lIypll.ão

Tem este nome um tubo curvo em fórma de U, ordinariamente com um
ramo mais curto do que, o �utro, de vidro ou de qualquer metal, e queserve �ara transferir um liquido de um vaso para outro, ou para o despejar;Operaçao que tem o nome de decantação. Usa-se d'este simplicissimo in
-strumento, mergulhando o ramo mais curto no liquido que se quer despe-
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jar, e aspirando ou fazendo,
a sucção com a bôca pelo.
orificio do ramo exterior até
que se restabeleça a correu
te.

A causa da continuidade
da corrente é devida á des
igual pressão das columnas.
do liquido nos dois rames do.
syphão. Em todos os livros.
de physica se dá a explica.
ção do phenomeno, e por is ...

so é ocioso repetii-a.
Damos porém nas se·

guintes figuras (3.', 4.', 5.'
e 6.') as fórmas mais usadas.
de syphões.

�
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1 .. EXMccão.
2 .. Granulacão.
3 .. Sectura ou Cortadura.

7;" Pulverisação.
Extincção é a operação que se effectua, mergulhando na agua um corpo.posto em braza 011 candente por meio do fogo.Usa-se quando os corpos de uma grande dureza, e por esta causa dim.

4" Rasura.
5.' Contusão.
6.. Epistação.

PHARMACOTECHNIA

CAPITULO PRIMEIRO

DAS PREPARAÇÓES PHARMACEUTICAS

� preparação dos medicamentos, objecto e fim principal da pharmacia,
consiste em uma modificação pela qual se fazem passar as drogas simples,
para as mudar em medicamentos, reduzindo-as com esse fim ao estado em

que podem ser administradas aos doentes.
.É muito commum empregarem-se em linguagem pha�maceu_tlca os �o

c�I)Ulos preparação e operação debaixo do mesmo sentido. Nao provem
d este abuso grande erro. Chamaremos preparação a todo o acto tendente
a modificar as drogas simples, com o fim de as reduzir ao estado de pode
rem ser administradas 80S doentes, isto é, de as mudar em medicamentos.
Operação é o methodo particular por que se executa a preparação. Já s.e
ve portanto, que a prepararão inclue uma.eu muitas operações; e que mUI
tas vezes se executam operações, sem que d'ellas resulte uma preparação.

Para guardarmos certa ordem no estudo d'esta parte principal da phar
macia, reduziremos a quatro os différentes modos de modificar as drogas
simples ou de preparar os medicamentos: - fJiuisão, Extr�ão, Mi�tão e

CorYlbinação.

ARTIGO PRIMEIRO

Divisão

.

A Divisii? consiste em separar as molecules integrantes dos corpos so
lidos, destruID�o-lhes por mews chitnícos ou mecanicos a sua cohesão, re
duzindo-os assim a particulas mais ou menos tenues, homlJfJ£.neas entre si.

_ConsIderada como preparação, executa-se por dilferentes modos ou operações, que se podem comprehender nas sete seguintes:
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cilmente reductiveis a pó p,elos meios ordinarios, podem passar-se a este
estado por meio da diminuiç!o da cohesão, que experimentam as particulas
dos corpos, passando-as subitamente de uma temperatura elevada para ou
tra muito mais baixa.

Por este meio, mais ou menos vezes repetido, se póde pulverisar o silex
e outras pedras análogas-

Granulação é a operação pela qual certos metaes se reduzem a partículas
mais ou menos esphericas, reduzindo-os previamente ao estado de liquido
por meio do calor.

Os metaes que mais frequentemente o pharmaceutico tem de granular,
são o zinco e o estanho.

Sectura, Secção, ou Cortadura é a operação por meio da qual as substan
cias medicinaes se dividem, empregan
do para isso instrumentos cortantes. Es
tes instrumentos são de ordinario facas
e tesouras; raras vezes empregará o

pharmaceutico a machada ou a enxó.
Convirá muito ao pharrnaceutico ter na

'============
sua officina uma faca ao menos de ponta

Efa.7.a fixa, a que se dá o nome de corto-roi-
t/ zes, como se vê na figura 7. a

Rasura é a reducção dos corpos a partes mais ou menos finas por meio
da lima, da gr.oza, do ralador e do raspador.

Contusão ou quassação é a operação que tem por fim reduzir os corpos a

partes mais ou menos grosseiras pela àpplicação de instrumentos contun
dentes (martello ou mão do almofariz). Emprega-se nos corpos quebradi
ços, impossiveis ou difficeis de cortar.

Epistação ou machucação é a operação pela qual se destroe a cohesãe dos
corpse mottes e succulentos, esmagando-os com a mão do almofariz contra
as suas paredes. '

A pulpação é uma operação sempre complementar da epistação, quando
se emprega como meio de divisão; e executa-se quando, pela acção de um
instrumento chamado pulpador, se obrigam a passar através das malhas de
um peneiro as diversas partes dos corpos molles e parenchimatosos,

Também ás vezes a pulpação é um meio de extracção.

Pulverisarão é a reducção dos corpos duros e sêccos a partículas mais
ou menos delicadas, a que se dá o nome de pó.

Os meios que o pharmaceutico póde empregar para executar Il pulveri
sação são quasi sempre mecanicos, e os principaes ou mais communs nas
officinas são o almofariz e o por,phyro.

A pulverisação em almofariz executa-se, expondo os corpos, que se que
rem reduzir li pó, á acção da mão do almofariz. Esta acçã�, ou é perpendi
cular ao fundo do almofariz, e diz-se contusão; ou é obliqua e Circular, e
diz-se trituracão.

Os almofarizes são de diversos tamanhos e de differentes materias. Os
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almofarizes de vidro e de p�lana são de pequenas dimensões, e servem

principalmente para pulverisar snbstancias acidas_pouco duras. Os almofa
rizes de marmore são, ou podem ser de maiores dimensões, e servem par
ticularmente para pulverisar substancias hsancas, que não tenham acção
sobre o carbonatc.ealcareo, e que se reduzam a pó por trituração.

D

Os lenhos, cascas, raizes, etc., pulverisam-se em

almofarizes de ferro. Estes são os de maiores dimen
sões e de uso mais frequente; as mãos ou pistillos do
mesmo metal devem ser pesados; e como n'estes al-
mofarizes se opéra geralmente por contusão, acon- FlÔ 8 a

selharnos a disposicão desenhada na figura 8.·, por .J' •

meio da qual claramente se vê quanto se facilita a

operação e economisa o producto. Facilita-se a ope
ração com o auxilio da mola A B fixa no tecto da of
ficina, que por meio da alavanca D C E faz elevar
perpendicularmente o pistillo depois de cada acto
de contusão. Economisa-se o producto por meio do
saco de pelle F F, seguro pela margem mais es
treita a um sulco no braço do pistillo em altura ade
quada, e pela margem mais larga a um caixilho cir
cular de madeira ou de folha metallica, que ajusta
na margem superior do almofariz, e que prende ao

cêpo, em que este assenta, por umas abraçadeiras
de ferro.

Em geral, para pulverisar bem em almofariz, de
vem executar-se as seguintes regras:

1.' Os corpos que houverem de submetter-se á
pulverisação, não devem ter accão sobre a materia
de que il feito o almofariz ou o pistillo.

.

2.' Devem. estar perfeita�ccos e conve
nientemente dispostos, isto é, cortados em peque
nos .fra.gmentos os corpos volumosos e os que forem
flexíveis e filamentosos; o ferro reduzido a limalha;
e os lenhos em rasura, ou em pequenas lascas.

a.' Não lançar no almofariz senão uma certa
quantidade de materia de cada vez; sendo poucade mais, o pistillo contundiria debalde as mais das
vezes as paredes e o fundo do almofariz; e sendo em

excesso, a acção do pistillo perder-se-hia na massa
da .substancia sem chegar ao fundo do almofariz, e
sena mal feita a pulverisação.

4.� Cobrir ,o almofariz, emquanto se pisa, com uma tampa commoda,que pode ser, a falta de pelle como na figura 8.', de madeira ligeira ou fo-
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lha de flandres, como na figura 9.1; para
evitar perdas de substancia, e {lara evi..
tar que o pó perdido possa prejudicar o

operador.
!i.1 Não ajuntar nunca sementes oleo

sas, oleos ou agua á materia que se pi
sa, com o fim de humedecer o pó e im-

. pedir que elle se espalhe pela atmos-

F".9.a phera; porque assim se alteraria o pro-
ducto. Algumas excepções a esta regra

serão notadas quando tratarmos dos pós medicinaes.
6 .. Passar pelo tamiz ou peneiro, depois de pisar por algum tempo; e

escolher os peneiros mais ou menos finos, segundo o gráo de tenuidade

que se quizer dar ao pó.
7.1 Pisar de modo que fique pouco ou nenhum residuo nas materias.

que forem homogeneas nas suas massas, como são os metaes, metalloides,
oxydos, saes, etc. E pelo contrario deixar mais ou menos residuo nas sub
stancias vegetaes, segundo forem mais ou menos lenhosas. Devem-se com ..

tudo pisar quasi sem residuo os productos provenientes dos vegetees, como

são as resinas, gommas-resinas e extractos sêccos.
8 .. Antes de guardar o pó, expôl-o primeiramente ao ar sêcco, para

dissipar certo estado hygrometrico, que quasi sempre adquire no acto da
preparação; evitando-se por este modo que elle se cubra de bolor.

A pulverisação executada no porphyro toma o nome de porphyrisação
ou levigação. O porphyro é uma pedra dura, plana, de espessura suflícien
te, e com uma das superficies polida, sobre a qual se reduzem a pó subtil,

por meio da moleta (figurá 10.1),
certos corpos. O operador segurá
com ambas as mãos a moleta, e

fazendo a possível pressão sobre
os corpos a pulverisar, já reduzi
dos a pó grosso, executa movi
mentos seguidos, em sentido ho-

& 10 a
I rizontal, descrevendo com a mo..

./'
•

leta uma serie de figuras regula-
res curvilineas, que representam ordinariamente a figura de um oito (8),
ou circulos que se cortam reciprocamente. Pelo que fica dito, vê-se que a

porphyrisação é uma verdadeira trituração sem ser em almofariz.
A ·pulverisação tambem se póde executar em barris, ou moinhos; �r

meíe de crivos ou �s; e por meio da agua.
Os barris e moinhos empregam-se excepcionalmente nas officinas phar

maceuticas. Os crivos ou pentes algumas vezes se usam para reduzir a pó
certas substancias de facil desaggregação, como o alvaiade, o carbonate de
magnesia hydratado, o agarico branco, etc. Os crivos metallicos são prefe
riveis aos peneiros de c1ina; e entre os pentes são bons os de tecer. Collo
cam-se estes instrumentos sobre um papel, e esfregam-se levemente por
cima d'elles as substancias, que por este modo se reduzem mais facilmente
a pó.

A pulverisação por meio da agua tem o nome de ài� ou eluÚ!i8fão.
Tem logar esta operação para os corpos terreos, ou de aspecto de terras,
como a greda, o bolo da Armenia, e outros sirnilhantes. Lançam-se estes
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corpos em agua, desfazem-se n'ella, agita-se a mistura; deixa-se depois em

repouso por algum tempo até ficar a agua clara; e faz-se então a decanta-
ção, ficando no fundo do vaso a substancia em pó. . ._

Conduzida d'este modo, a operação é uma verdadeira pulverisação,
Entretanto a maior parte das vezes ella é empregada, ou para separar par
ticulas mais tenues de outras mais grosseiras, ou para separar corpos es

tranhos; e n'este caso depois de diluida a substancia, só se deixa a mistura
em repouso até que �e depositem as particulas estranhas ou as mais gros
seiras; passa-se para outro vaso o liquido ainda turvo, e este é que se deixa
repousar até se tornar claro. N'este caso póde-se considerar a diluição
'Como uma verdadeira tamisacõo.

Ao pó humido, que fica em pasta depois da decantação, faz-se tomar a

fórma de pequenos bolos de figura conica, lançando-o em um molde apro
priado. Estes bolos teem o nome de trochiscos, que teem a vantagem de
fazer seccar a massa muito mais facilmente, collocando-os sobre um papel
sem colla em legar sêcco.

1." Assacão.
2." Torrè[acção.
3." Fusão.
4 .. Vaporisação.
15 .. Evaporação.
6.. Solução.

7." Immersõo,
8." Bspressõo,
9." Clarificação.

10 .. Crystallisação.
11 .. C�ngelação ou Solidificação.
12 .. Diaup».

ARTIGO SEGUNDO

Extraeção

Extracção é a preparação pela qual se obtem separados certos produ
ctos immediatos das substancias medicinaes ..

Os meIOS ou operações pelos
quaes se pôde obter a extracção, são as seguintes :

Assação é a cocctío dos medicamentos molles ou succulentos, operada
em sua propria humidade, expondo-os á acçãodirecta do fogo, ao forne ou
debaixo das cinzas quentes. Esta operação póde ser uma verdadeira prepa
ração: como meio de extracção, deve-se considerar preliminar,

Torrefacção é. a exposição dos corpos sêccos em vasos convenientes, e
pelo tempo preciso, á acção moderada do fogo, movendo-os constantemen
te, tanto para apresentar-lhes todas as superficies, como para mudar-lhes a

natureza, e desembaraçaI-os das substancias voláteis, ou da humidade.
Quando est� operação se faz pela exposição á acção dos raios selares,

tem o nome de iusolacõ».
� .torrefacçã� tambem é as mais das vezes uma verdadeira preparação

me�lcmal. Considerada como meio de extracção, pôde incluir-se na evapo
taçao.

Fusão é a mudança do estado solido para o liquido por meio do calor.
lia duas especies, ignea e aquosa.

Fusão ignea, ou propriamente fusão, é a disgregação das moleculas do
corpo (sem decomposição d'elles) sómente operada pelo calor. Esta ex-
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pressão marca a necessidade de empregar altas temperaturas para destruir
a cohesão das moleculas dos corpos, ou para os fundir; toma porém o nome
de liqU&{£tcÇãO, der'CfJimento, quando se opéra nos corpos graxos ou IÜ;n�
gues; v. g. gorduras, cera, etc., que carecem de uma temperatura muito
menos elevada .

.Fusão aquosa diz-se quando a agua contida no corpo accelera a acção
do calor: o corpo dissolve-se primeiro na SIlJl pmpría agua, até que esta
se evapore.

Esta segunda especie tem muitas vezes por objecto tirar aos saes uma

parte de sua agua.de.çrystallisação: é quasi sempre precedida da separação
com estrondo das laminas sohrepostas, que compõem os crystaes, ao qual
phenomeno se dá o nome de decrepitação.

A fusão opera-se em caldeiras, capsulas de barro ou de metal, e nos

cadinhos; e por meio d'ella se separam da mesma substancia principios fu
siveis de princípios infusiveis, ou mais fusíveis de menos fusiveis; asgor
duras animaes dos seus tecidos; alguns oleos vegetaes dos seus parenehi
mas, etc.

Vaporisação é a conversão de um solido ou liquido em vapor por meio
do calor com o fim de separar da mesma substancia principios diversa
mente volatisaveis, para (rlproveitar os mais volateis.

Differe da evaporação-em que esta só tem logru: em liquidos com o fim
de aproveitar as partes fixas, desprezando as voláteis.

Os productos da vaporisação podem ser solidos, liquidos ou gazosos; e

co�f�rme o estado dos productos, assim toma os nomes de Sublirru.LÇão
Disiillaçõ» ou Gazificação.

A Sublimação dá-se quando as substancias vaporisadas se condensam
solidificando-se, e ficam adherentes á parte superior do vaso recipiente, al
gumas vezes debaixo da fórma crystallina.

.

Na sublimação o corpo que se submette á acção do calor é sempre so
lido e sêcco.

A /Jistillação dá-se quando as substancias vaporisadas por meio do ca
lor se elevam a urna parte do apparelho, em que se condensam debaixo
da {órma liquida, e se recebem depois em vasos apropriados.

Na distillação o corpo que se submette á vaporisação é quasi sempre li
quido, ou tem liquido por intermedio. Raras vezes se submettem á distil
lação corpos solidos: n'estes casos a operação se diz feita pela via sécea,

Nas distillações o calor ou se applica directamente aos vasos que con
teem as substancias que se pretendem distillar, ou se applica indirecta
mente por intermedio da areia, da agua, ou do vap'or aquoso.

Quando o calor se applica directamente, a distillação diz-se feita a fogo
nú; e nos outros casos é a banho de areia (B. A.), banho de agua (B. M.l 011
banho de vapor (B. V.).

Os vasos, em que se opéra a distillação, são alambiques ou retortas.
A distillação, considerada como aqui a devemos considerar, como meio

de extracção, tem só por fim separar liquidos mais volateis dos que o são
menos, ou dos solidos. Considerada porém genericamente, tambem serve

para promover a união de substancias differentes, e crear assim productos
DOVOS.

A rectificação e colwblJfão são dois modos de distillação: o primeiro tem
legar quando se distilla de bovo um liquido já distillado; e o segundo



CODIGO PHARlI.lACEUTICO 29

quando o residuo de uma distillação se distilla novamente, acrescentando
lhe quasi sempre alguma porção nova da substancia que se quer distillar.

A Gazi�cação tem legar quando as substancias vaporisadas ficam per
manentemente no estado de fluido aeriforme ou elastico, a que se dá o

nome de gaz: e são recolhidas n'este estado em vasos proprios. Os vasos
em que se recolhem os gazes, podem estar vazios, ou cheios de liquidos,
sobre os quaes o gaz que se recolhe não deve ter nenhuma acção chi mica.

Evaporação é a operação pela qual se converte um liquido em vapor,
fazendo-o aquecer suflicientemente, para obter livre, ou reunido em pe
queno volume, o corpo que o liquido tinha em dissolução.

Ella tem por objecto attender só ao residuo, e não aos vapores; no que
differe da vaporisação.

A quantidade de vapor formado é proporcional ao espaço=« tempera
tura-e ao gráo de saturação da atmosphera.

Se o espaço é constante, quer seja no vazio, quer no ar livre, aquella
quantidade é tambem constante; de modo que saturado o espaço, a evapo
racão cessa .

.

A quantidade de vapores é tanto maior, quanto mais elevada for a tem

peratura.
A evaporação e vaporisação são mais promptas no vazio ou aonde a

atmosphera é mais rarefeita, como nas altas montanhas, do que ao ar livre:
mas passado certo tempo, é sempre a mesma a quantidade de vapor for
mado em um dado espaço, quer este esteja cheio, quer vazio de ar.

Favorece-se pois a evaporação por meio do augmento das superficies; o

que acontece com o 'movimento do ar, que equivale a augmento do espaço;
por meio da elevação da temperatura do liquido, e da subtracção do ar.

Eíleotua-se em vasos abertos expostos á pressão directa da atmosphera.
O grão de calor que se emprega é regulado pela natureza da substancia em

que se opéra.
Segundo o modo por Que se executa, a evaporação é esplllil.anea ou au

xiliada..p.£lo calor, ou feita no vacuo da machina pneumática.
A evaporação esponlaflea é a que se faz ao ar livre. Quando se quer

executar, lança-se o liquido em vasos largos e pouco profundos; e deve-se
attender que o processo evaporatório será tanto mais rapido, quanto mais
quente for a atmosphera, mais sêcca e mais frequentemente renovada.

A evaporação auxiliada pelo calor faz-se em temperatures variaveis, e

tanto mais promptamente, quanto mais extensas são as superficies. No
termo da ebullição a evaporação é limitada pelo arrefecimeato que deter
mina a formação de vapores, a cuja evolução o ar não póde oppôr uma re
sistencia igual á sua tensão elastica. Quando a tem�eratura chega ao gráo
de ehullição, varía elle conforme a densidade propna dós liquidos, a pres
são atmospherica, a qualidade dos vasos, e as materias dissolvidas nos li
quidos, as quaes, segundo sua affinidade para o liquido, retardam mais ou

menos a evaporação.
O calor, que auxilia a evaporação, ou se applica directamente, e se diz

a fogo nú, ou em banho de areia, banho de agua, por meio de vapor, e em
estufas.

A evaporação feita no vazio da machina pneumatica raras vezes póde ter

logar na preparação dos medicamentos, e apenas é usada para concentrar

liquidos que facilmente se alteram pelo calor e pelo ar. Colloeam-se esses
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liquidos em taças muito achatadas postas sobre outros vasos que contenham
algum corpo muito ávido de agua, como o acido sulfurico concentrado, chlo
rureto de calcio ou cal, viza, Faz-se então o vacuo, e formam-se vapores
continuados, porque ao passo que se vão formando, vão sendo absorvidos.

Ba porém outro meio de auxiliar a evaporação por meio do vacuo. fcito
pela concentração de vapores; mas n'este caso tamhem .se empregap calor.
Este processo é empregado em ponto grande nas fahricas ae refinação de
assucar: e póde ser vantajoso para a preparação dos extractos, como vere
mos em Jogar proprio.

Succede ás vezes que para as preparações pharmaceuticas que se pre
tendem obter, não seja preciso levar a evaporação ao estado de seccura; e

n'este caso a evaporação parcial tomará os nomes de concentração, inspis
saçõo e dephlegmação.

A concentração é a reducção a menor volume das partes do corpo, que
estavam diluídas no liquido: n'este caso a concentração é um effeito da
evaporação; mas ella póde dar-se sem esta; v. g. quando se concentra o vi
nagre por meio da congelação parcial do liquido; porque a parte congelada
é quasi toda agua pura, e o liquido restante, menos diluido portanto, apre
senta muito mais forte acidez.

Inspissação é a concentração particular das substancias, que tem a pro
priedade de enqrossar a agua; taes são a gomma, e as materias animaes e

vegetaes; estas, para que não se tornem empyreurnaticas, devem inspissar-
se para o fim do processo, a banho de agua ou banho de vapor.

.

A dephlegmação consiste na diminuição da quantidade dos liquidos di
luentes. Emprega-se ordinariamente para diminuir a quantidade de partes
aquosas n'aquelles liquidos que se obtiveram por meio do fogo. Algumas
vezes se confunde esta operação com a distillação.

Quando a evaporação é total toma ás vezes o nome de eesicaçõo .. a

evaporação foi então completa, e o corpo ficou inteiramente sêcco.

Solução é a união de um liquido (solvente ou menstruo) com outro li
quido, com um solido ou gaz, formando uma combinação tão inuma, que a

gravidade não tem poder para separar o corpo mais pesado do mais leve,
mas não tão intima, que produza mudança na côr, cheiro ou gosto, excepto
se no acto da solucão houver lambem combinacão chimica. Os chloruretos
de prata e de zinco, ainda que analogos chimicamente, são isentos de ex
trema solubilidade e de extrema insolubilidade.

A presença de um sal modifica a solubilidade de outro, augmentando-a
em alguns casos, e diminuindo-a em oulros. O calor augmenta a solubili
dade da maior parte dos solidos. O frio e a pressão augmentam a solubili
dade dos gazes.

Quando se diz solubilidade em geral, entende-se que o solvente é a

agua; porém li solubilidade na agua não exclue a solubilidade do mesmo

corpo em outros liquidos.
A solução dos solidos é ordinariamente acompanhada de diminuição, e

a dos gazes de augmento de temperatura.
Quando um solvente contém mais materia soluvel do que a que deve

conter em determinadas circumstancias, diz-se que está sobre-saturado.
Usa-se como meio de extracção para separar das substancias soluveis

algumas materias estranhas e insoJuveis; e como preparação pharrnaceutica
para mais facil applicação das substancias ás superficies organicas.
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Obtem-se por differentes meios, sendo os principaes-a lavagem-a
�iœiviação - a maceração - a digestão - a �n{usão - e a decocção.

Lavagem é a operação pela qual se prIVa um c�rpo scluvel das parte.s
heterogeneas interpostas, pela applicação de um vehiculo que dissolve um

-eamente estas.
O corpo util é insoluvel, e rejeitam-se as partes dissolvidas no vehiculo;

lava-se o corpo até que o vehiculo não dissolva mais.
.

Lixiviacão é a operação que se executa lançando sobre uma substancia,
-disposta em camadas mais ou menos espêssas, um liquido que se infiltra
através d'ellas, e que leva comsigo tudo o que encontra soluvel.

O corpo util é scluoel; mas como o residuo é abundante, carece de rei
teradas aílusões para extrahir completamente aquelle; reunindo-se todas as

soluções, para serem depois submettidas á evaporação. A temperatura do
liquido deve corresponder á solubilidade diversa das substancias estranhas
ao corpo util: v. g. a lixiviação da potassa do commercio faz-se � frio, para
'que só se dissolva o sub-carbonate de potassa, e o menos possível do sul-
fato e chlorhydrato, que sempre o acompanham. .

A lixiviação foi primitivamente applicada só aos corpos inorganicos ;
hoje porém emprega-se tambern, e em grande escala, para extrahir os prin
cipios soluveis das substancias vegetaes. N' este caso tem-se-Ihe dado o

nome de deslocação, e é particularmente usada para preparar extractos.
'Quando tratarmos d'estes preparados fallaremos então d'este processo.

Em alguns tratados de pharmacia se chama infiltração á lixiviação.
Maceração é a mais ou menos prolongada demora de qualquer substan

cia organica em um liquido apropriado (quasi sempre a agua), e na tempe
ratura ordinaria da atmosphera, com o tim de extrahir alguns princípios.

Podem-se com esta operação preencher varios objectos:
1. o Conservar certos corpos; taes são as conservas condimentosas, ou

macerações de certos fructos, raizes, etc., no vinagre; ou salmouras para
conservar substancias animaes.

2. o Como meio preparatorio de outra operação; v. g. para extrahir as
partes soluvcis de uma raiz ou lenho duro e compacto por meio da ebulli
ção, é preciso ter antes deixado penetrar pelo liquido o tecido da substan
'Cla, para o tornar mais permeável pela separação das suas fibras.

3.0 Como operação propria, e especial para separar as partes soluveis
de um corpo: -quando os principios solvendos são facilmente alteraveis :

-quando o liquido não póde soffrer a acção do calor sem mudança da sua

natureza :-e quando a substancia encerra principies differentemente solu
veIS,. � se desejam obter em separado. No primeiro caso estão os vinhos
rn:dlCmaes; no se.gundo as raizes que teem partes extractivas e amylaceas.N estes casos porem a operação confunde-se COlli a infusão.

CI�ama:se macerate o producto d'esta operação.
Diqestõo é uma maceração em temperatura mais elevada que a da at

mosphera; preenchendo-se por todos os modos que possa obter-se, e em.

pregando o calor, sem que ferva o liquido que serve de vehiculo. Faz-se a
d�gestão sobre as cinzas quentes; sobre o banho de areia em moderada
temperatura; sobre a cucurbita do alambiquc., e tambem sobre. o bagaçodas uvas em fermentacão.

A exposição aos raios selares é uma insolação, como fica dito, talvez
menos apropriadamente, na torre{acrão' mas é verdadeiramente um meio
de maceração.

. ,

fi.:;::;:S�
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Emprega-se as mais das vezes a digestão como meio preparatorio, ha
vendo de tratar substancias compactas e difliceis de penetrar; ou quando o

liquido é sujeito a alterar-se com maior gráo de calor: v. g. na preparação
dos oleos medicináes.

As condições necessarias na execução d'esta operação consistem: 1.0.
em não se alterar a natureza do solvente; 2.0 em solver as partes soluveis
das substancias submettidas á sua acção.

A infusão consiste na effusão de um liquido fervendo (quasi geralmente
a agua) sobre as substancias organicas: ou na ímmersão d'estas n'aquelle,
deixando arrefecer o liquido lentamente em vasos tapados.

O fim da operação é particularmente para conservar no liquido os prin
cipios volateis das substancias, que por seu tecido laxo são facilmente pe
netradas pelo liquido; principios que se dissipariam sendo as substancias
expostas por mais tempo a alta temperatura. Tambem se usa para extrahir
das substancias partes promptamente solúveis, como a gomma, o assucar,
o tannino, saes, etc.

Os vasos de vidro não são proprios para esta operação.
Cumpre não confundir infusão, resultado da operação, com a mesilla

operação; para evitar este erro, aquelle tem sido denominado infusum; nós
o denominaremos infuso.

Decocção, ou cozimento, é a operação pela qual se fazem ferver sub
stancias organicas em um liquido, para d'ellas extrahir princípios só por
este meio solúveis.

N'esta operação o calor reduz a vapor uma parte do liquido, para que
melhor possa ser penetrada a parte compacta das substancias, ficando no

restante solvidos os principios activos.
E leve ou fraca a que se faz em menos de um minuto; mediocre, quando

é continuada até meia hora; e forte, quando a ebullição se entretem por
horas.

Cozimento é propriamente o resultado da decocção, que por alguns tem
sido denominado decoctum, e que nós appellidaremos decocta.

Immersão é a introducção de uma substancia em agua quente ou a fero.
ver com a intenção de não aproveitar o liquido, .mas de modificar somente
o estado d� corpo introduzido ou mergulhado. E propriamente um banho,
e por ISSO Cottereau lhe chama balneação.-Immergem-se-as amendoas,
para as descascar-os ovos, para os coagular em parte ou no todo-lam
hem se immerge o musgo islandico, para lhe tirar o principio amargo.

Espressão é a extracção dos liquidos que contém os corpos succolentos,
empregando uma força mecanica.

Por este meio se obtem os succos dos vegetaes e os oleos. O instru
mento usual é a imprensa. Lançam-se as materias dentro de sacos de eli
na, lã, etc., para serem submettidas á acção comprimente do instrumento.

Clarificação é Il separação das partes estranhas, que suspensas nos liqui
dos turvam sua transparencia.
.. Ob�em-se este resultado por meio da depuração ou subsidencia, da de
comiaçõo, da coagulação, da despumação, da coadura e filtração, e da des
colorarão.

Dèpuração ou subsidencia é a separação espontanea das partes ou fézes
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que turvam um liquido, simplesmente em consequencia do repouso ou

quietação. O peso especifico d'aquellas partes basta para as lançar no fundo
dos vasos: comtudo é raro que este meio seja por si sufficiente; elle é quasi
sempre o preliminar dos seguintes.

O termo decantação applica-se em pharmacia ao acto de separar um li
quido de um precipitado ou sedimento contido no mesmo vaso. Esta ope
ração é das de mais frequente uso nos laboratories.

O acto de lançar um liquido de um para outro vaso, comquanto pareça
simples, nem sempre é uma operação facil, especialmente para quem não
estiver habituado. A fórma do vaso, a altura a que está o liquido, e a na

tureza d'este influem na maior ou menor facilidade com que a operação se

executa. Além d'estas circumstancias, a leveza do precipitado, que faz com

que elle á mais pequena agitação se diffunda pelo liquido sobreposto, au

gmenta a difficuldade da decantação.
Quando se executa esta operação deve-se attender a que o liquido se

transvase sem o deitar por fóra, e sem o turvar com o sedimento. Se o

vaso, em que está o liquido, tiver um bico ou um cano, nenhuma difficul
dade haverá em despejar o seu conteúdo para outro vaso sem haver perdas;
mas nos lahoratorios pharmaceuticos tem de se fazer decantações com toda
a casta de vasos; e com alguns a operação não é muito facil.

Quando se decanta de um vaso de Mea larga, como uma bacia, facili
tará muito a operação uma vara, ou uma cana, ou um cylindro de vidro,
para guiar o liquido para o seu destino. N'este caso a attracção adhesiva
entre a vara e o liquido obstará a que este ultimo corra por outra direcção
differente: quando se não usasse da vara, uma porção do liquido provável
mente correria pelo lado de fóra da bacia, e formaria uma corrente separa
da, distincta d'aquella por onde corria a parte principal do liquido. A vara

conductora prevenirá esta divisão da corrente, uma vez que a quantidade
do liquido que corre não seja desproporcionada com a amplitude da vara, e

comtanto que elle corra sobre a borda do vaso com uma certa inclinação,
em uma corrente cylindrica, e não em corrente larga e chata. Se a circum
ferencia do vaso for grande, será difficultoso, se não impossivel, fazer a de
cantação com a vara conductora, e assim succederá infallivelmente, se,
além da grande circumferencia, as paredes do vaso forem perpendiculares,
e o liquido contido for tanto que quasi o encha.

Quando a fórma do vaso on a quantidade do liquido for tal que se torne

impossivel fazer a decantação sem derramar algum liquido, mesmo usando
da vara, poderá n'este caso proceder-se sem desperdicio, esfregands com
uma pouca de gordura a parte da margem por onde o liquido tem de cor
rer. D'esta sorte previne-se a adhesão do liquido á superficie do vaso, e

ficando elle só sujeito á força da cohesão entre as suas proprias moleculas,
formará um canal mais contrahido, e uma corrente mais cylindrica do que
se não se tivesse procedido d'aquelle modo.

Ha porém casos em que se não póde effectuar a decantação por trans

vasação de liquido, quaesquer que sejam os meios empregados para a faci
litar. Além d'isso, é sempre difficultoso, e algumas vezes impossivel, incli
nar a posição do vaso até onde for necessario sem turvar o precipitado.
N'estes casos executa-se a decantação por meio do svphão.- Viele pago 22.

CoagulaçãO é a solidificação de um corpo previamente dissolvido ou

diffundido no liquido turvo. No acto da solidificação, aquelle corpo contra
hindo-se apodera-se das impurezas suspensas no liquido, do qual as separa
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por esta fórma, tornando-o assim transparente. Os intermedios que se em

pregam para produzir este effeito, as mais das vezes auxiliado com a acção
do �1Jõ\-, são a albumina vegetal, a clara de ovo, o sangue de boi, a gela
tina e os acidos.

Albumina vegetal. Os suecos turvos e verdes, que pela espressão se ti
ram das plantas, conteem a albumina vegetal; se estes suecos forem expos
tos á acção do fogo, esta substancia se coagula com a materia verde, ou

chlorophyla, e o sueco alimpa; mas a materia coagulada e suspensa, sepa
ra-se pela coadura ou filtração.

A clam de ovo contém a albumina animal, parte coagulavel pelo calor,
e serve para clarificar, principalmente xaropes.

Batem-se com uma certa quantidade do mesmo liquido, ou de agua, as
claras de ovo precisas, e lança-se o liquido escumante no licor a ferver que
se quer clarificar. A albumina coagula-se e envolve as impurezas; forma-se
e sobrenada no licor fervente uma escuma leve, a qual deve tirar-se des.
pumando o licor.

O sangue de boi obra como a clara de ovo, e emprega-se nos trabalhos
em grande ou só, ou com o carvão animal; este descora o liquido, aquelle
o clariûca.

A gelatina é usada só na clariûcação dos vinhos, principalmente bran
cos.

Acidos. Os licores turvos pela albumina vegetal ou animal, pelo gluten,
e materia caseosa, ou por substancias que formem com os ácidos compostos
insoluveis, não carecem, para clarificar-se, mais que da addição de um

corpo acido: assim se claríticam alguns succos de hervas, e se obtem o sôro
de leite.

Despumação é a separação da espuma que se fórma na superfície de
um liquido, por meio de um instrumento que se chama espumadeir� ..

Coadura e filtracào é a separacão dos corpos suspensos nos liquidos,
cuja transparencia perturham, passando-os atrarés de um tecido, ou inter
medio, que deixa passar o liquido, e retem as partes heterogeneas. A coa
dura dá um liquido menos transparente que a filtração.

Nem sempre a filtração tem por fim tornar claros e transparentes os li�
quidos turvos, rejeitando as substancias que ficam sobre o filtro; algumas
vezes tam bern o objecto da operação é desprezar o liquido filtrado e apro
veitar o precipitado que fica sobre o filtro; e tambem ha casos em que se

aproveitam tanto o liquido filtrado como o deposito. N'estes dois ultimos
casos a filtração é uma verdadeira operação de extracção, e não uma sim
ples operação auxiliar da clarificação.

Os meios por que se faz a filtração chamam-se filtros.
A materia dos filtros diversifica segundo a natureza dos liquidos com

que elles tem de estar em contacto. Uns filtros são de materia organica,
c�mo tecidos de linho, algodão ou lã, e papel feito d'estes mesmos mate
naes; e outros filtros são inorganicos, de areia, por exemplo, de vidro pi
sado, de amianto, de crystal de rocha, de fragméntos de pedra siliciosa, e
de pó de carvão.

Podemos portanto dividir os filtros em duas classes-organicos e inor
gamcos � e suhdividir aquelles segundo � origem for vegetal ou animal,Além d estas. dlstmcções ha outra mais importante, fundada na !!lalOr ou

me�or porosidads da materia filtrante. Assim, por exemplo, os filtros de
tecidos são mais porosos e offerecem menos embaraços á passagem das
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partículas solidas, do que os filtros de papel. Por conseguinte os filtros de
panno são principalmente usados nos casos em que as partículas solidas,
que tem de se separar, estão mais grosseiramente divididas, ou quando não
é de grande importancia a sua completa separação, e que ao mesmo tempo
se deseja uma rápida filtração. Quando a filtração se executa d'este ultimo
m?do chama-se coadura; .reservando.se o appellido filtração, quando ella é
feita com vagar e por meios menos porosos.

As substancias usadas para filtros são:
Tecidos de lã, - baeta, baetão, panno ou flanella: podendo cada um

d'estes diflerentes tecidos ser mais ou menos apertado nas suas malhas, e
ter maior ou menor espessura. A baeta é o tecido de lã mais usado para
filtro.

Tecidos de algodão - panno ferro, panno crú, morim, baetilba. O cha-
mado panno crú é o mais usado.

Tecidos de linho-panno da terra, cotim, brim, lona, etc.
Tecidos de cabello - peneires, etc.

Papel de filtrar, de que ha muitas especies, mas que se podem reduzir
a duas principaes :_1.' Papel de filtrar feito de trapos de linho, ou de al
godão, o qual é o mais fino e o mais branco, e por isso o melbor.-\2.· Pa
pei de filtrar feito de trapos de lã

..
Este é o mais espêsso e grosseiro, cha

mado vulgarmente papel pardo. E mais poroso do que o outro, e usa-se

para as filtrações mais rápidas.
O bom papel para filtros deve ser facilmente permeavel aos liquidos,

sem deixar passar através dos seus pôros nenbuma particula solida. Deve
apresentor uma superfície lisa e igual, de modo que deixe separar de si
Com facilidade os precipitados que sobre elle se depositarem. Deve ter
consistencia bastante para não se romper com o peso dos liquidos, estando
encostado ás paredes de um funi], Finalmente, não deve entrar na sua

composição substancia alguma, que seja soluvel nos liquidos que se filtram.
Areia - Esta deverá ser muito miuda, e perfeitamente isenta de mate

ria organica. Antes de servir será purificada, lavando-a com acido chlorhy
drico diluido, e depois com agua.

Vidro em pó - Serve para isto o vidro das garrafas de vinho ordinárias
r�duzido a pô grosso em almofariz de ferro, e passado depois por crivos de
dIfferentes diametros, para obter pôs uniformes, mas mais ou menos te

nues, conforme as appficações que se lhes quizer dar. Tambem se purifi
cam previamente com acido diluído.

Crystal de recha em pó - Prepara-se, como o vidro, das lascas das len
tes que se cortam para os telescópios e oculos de theatro, ou de outros fra
gmentos de crystal de rocha, ou quartzo. E preferivel á areia e ao vidro
ordinario, porque é menos sujeito á acção dos liquidos que se costumam
filtrar. Devem estar sempre preparados, reduzidos a differentes gráos de
IIttenuação, e separados entre si.

Amianto - Emprega-se no seu estado fibroso; purifica-se, levando-o ao

fogo até se pôr em braza, e lavando-o depois com acido diluido e agua.
Carvão animal- Deve usar-se em grãos esca brosos, da grandeza da

polvora grossa. Este carvão é feito em grande escala nas manufacturas que

sUIPprem ou abastecem as fabricas de refinação de assucar. O carvão vegeta tambern pôde ser empregado, mas com muito menos vantagens.
Estas substancias não podem ser todas indilIerentemente usadas DOS

processos de filtração. :£ necessario fazer uma escolha do material apro,.
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priado para cada processo; e carece-se de algum discernimento para deter
minar a especie de filtro mais accommodado para a substancia sobre que
se opéra.

O tecido de lã é proprio para filtrar grande numero de substancias em

pregadas em medicina. Os filtros usados para os xaropes e para muitos
decoctos e suecos espressos dos vegetaes, são todos de lã. Tambem podem
servir para coar emplastos e unguentos, ou outras substancias de natureza
oleosa.

Os materiaes de lã, ou sejam tecidos pu papel, não podem ter applica.
ção para a filtração de soluções alcalinas, porque exercem acção dissolvente
sobre a lã.

Os tecidos de linho e de algodão, o algodão em rama, e o papel feito
d'estas substancias, servem para urna immensidade de casos. Podem em

pregar-se na filtração de soluções alcalinas, especialmente o linho. Tambem
são geralmente usados aquelles tecidos para aproveitar e lavar precipitados,
quando se opéra em grandes quantidades. O papel d'aquelles tecidos é o

mais proprio para a filtração das soluções alcoolicas e ethereas. Não oh
stante, é muito frequente filtrarem-se, e sem inconveniente, os aleooleos
ou tinturas medicinaes por papel pardo, feito de farrapos de lã.

A areia, vidro em pó, crystal e amianto empregam-se para a filtração
das soluções concentradas de alcalis e acidos, que exerceriam acção chimica
nos filtros organicos. .

O carvão animal é usado unicamente n'aquelles casos em que, além da
separação das particulas solidas, se pretende privar o liquido de certos con

stituentes que n'elle estão dissolvidos, e que lhes dão côr ou cheiro impro-
����

prios. O carvão vegetal ern-
" prega-se nos mesmos casos,

mas a sua accão descoloran-

:::�IIIüLte
e desinfectante é muito

menos efIicaz.
O methodo de construir

um filtro e os arranjos indispensaveis para o seu uso,
devem d�pendel' da natureza do meio filtrante, e do

objecto especial que se tem em vista no processo a que
o dito meio se applica.

Os filtros de tecido de lã, algodão ou linho, são

geralmente feitos em um saco de fórma conica, cha
mado saco de filtrar, e tambem manga de Hippo
crates; ou são construidos prendendo frouxamente o

tecido a um caixilho quadrangular.
O saco de filtrar, ou manga de Hippocrates, é o

filtro que mais prestimo tem nas manipulações phar
maceuticas. Pôde ser feito de flanella, de baeta, de
algodão ou de linho, e faz-se tomar a fôrma conica com

uma bainha larga em roda da ahertura, por dentro da

qual se enfia um arco de barbá da baleia, um junco,
ou um arame, para ficar sempre estendida e aberta a

bôca do saco. Quando se faz uso d'elle dependura-se
por meio de cordões em algum gancho, ou escápula
apropriada, como se vê na figura 11.', e por baixo
colloca-se o vaso em que se recebe o liquido filtrado.



o principal inconveniente d'este filtro consiste
na difficuldade de o lavar, por ter fixo o arco na

sua abertura. Evita-se porém este inconveniente,
se o arco for de arame e houver na bainha uma

abertura por onde se possa tirar e tornar a intro
duzil-o, depois de lavado o filtro: ou melhor ainda
se em vez da bainha o saco tiver uns pequenos cor

dões, pelos quaes se prende ao arco: ou tambem
se o arco for de metal e munido de pontas verti-
caes em que se espete temporariamente a margem Fig. 12.a
superior do saco, como indica a figurá Hl."

A outra fórma de fütro.vulganneute empregado é o que representa a fi
gura 13.' O panno está seguro
�or meio de casas que se en

fiam em pequenas caravelhas
fixas na margem superior do
caixilho quadrangular, de mo

do que lancando em cima do
tecido a substancia que se quer
filtrar, a sua superficie fórma
uma concavidade para receber
o liquido. Esta fórma é muito
con veniente, principalmente c,...

quando o objecto da operação
é ajuntar o precipitado para o

lavar. Em tal caso, uma vara
ou cylindro de vidro é com

vantagem empregado para re- T;!' 13I
' .

d d e. pig. .a
vo ver o precipite o e esta-
'Zer quaesquer massas em que as partículas se viessem a aggregar, em

quanto dura o processo da lavagem. Os liquidos não passam por este filtro
com tanta rapidez como pelo saco, nem o liquido filtrado sáe tão limpido.
O seu uso pOI' conseguinte é particularmente limitado á lavagem dos preci.
pitados volumosos.

Os filtros de papel são empregados quando se pretende obter uma fil
tração mais apurada. Consegue-se por via d'elles uma separação mais com

pleta das particulas solidas dos liquidos submettidos á operação, do que por
meio dos filtros de panno, porque os póros do papel são em geral mais te
nues do que Og dos tecidos. O papel proprio para filtros é de proposito feito
para est� fim, e chama-se papel de filtrar. U� filtro de _papel n�IDca serve

para mais de uma operação. A sua pouca consistencia nao permitte que se

possa lavar para servir de novo; mas o seu pequeno custo faz com que a
sua renovação não seja objecto que mereça consideração; e ainda bem,
porque esta necessidade de empregar um novo filtro para cada processo dá
toda a segurança de que no liquido filtrado não póde haver impurezas es

tranhas ao mesmo liquido, e que pertencessem ao anterior, se o filtro ser
Visse pela segunda vez.

. Quando se usa o filtro de papel, costuma este colloear-se sobre um fu
nil, para lhe servir de amparo.
"..

Os funis que tem este destino são de vidro ou de porcelana, e a sua
rorma deve ser a de uma pyramide conica, cujos lados tenham a mesma.

CODIGO PHARMACEUTICO 37



CODIGO PHARMACEUTICO

extensão que o diametro da base: sobre o vertice,
truncado da pyramide está soldado o bico do funil.
cujo comprimento é arbitrário. A figurá 14." dá al
guma ideia de como deve ser o funil, suppondo que.
os lados a b, b c, c a são iguaes.

O funil, para o processo da filtração, ou se in
troduz na bôca de um frasco que deve receber o

liquido filtrado, ou se colloca em taboas furadas,
que podem receber uns poucos, ao mesmo tempo.
pondo por baixo d'elles vasos apropriados para re

ceberem os liquidos. Quando se collocam em fras
cos ou garrafas, é preciso ter o cuidado de deixar
alguma pequena abertura entre o bico do funil e o,

gargalo da garrafa, para poder sair o ar contido
n'esta, ao.passo que o liquido a vae enchendo.

São diversos os methodos de dobrar o papel
para fazer os filtros. O mais simples consiste em quadrar uma folha de pa
pei, como se vê na figura 15." Dobra-se este no sentido da diagonal c b, de

.!l modo que fica o triangulo a b c, porque
cv t a ponta d cáe sobre a, a margem b d so-

i bre a margem b a, e .a margem c d sobre
i a margem c a. Depois faz-se nova dobra

\\: sobre a linha a e, caindo a ponta c sobre
\ i a ponta b, e ficando o papel com a fórma
\ I do triangulo a e b, ao qual se cortam os

� �\lf angulos ou pontas a b na direccãn mar-
: cada pela linha de pontos na ligúra, para
! se dar ao filtro a fórma conveniente
I quando se abrir para empregar no seu

i ..
' ! destino. Este mesmo resultado se obtem

�/ i dobrando o papel duas vezes em dire-
e -------- .J cl cções oppostas, com o que coincidem to-

KIt;. a das as quatro pontas em uma só, for-
tg. D. mando um quadrado, que é a quarta

parte do original. N'este caso cortam-se só as quatro pontas sobrepostas na
direcção da linha curva g f. Em qualquer dos casos, o papel dobrado da

maneira que tica descripta constará de quatro folhas:
e aberto, para servir, como mostra a figura 16.', o
filtro terá de um lado tres folhas de papel, e do outro
lado só uma.

Collocado o filtro sobre
o funil, ha de adherir ás
paredes d'este, e princi
palmente depois de se lan
çar dentro o liquido. D'es
ta adhesão resulta um em

baraço forte á filtração.
Para obviar a este inconveniente tem-se recom

mendado que as paredes do funil tenham sulcos
ou meias canas, que entre o filtro e o funil se

colloquem alguns cylindros de vidro ou de ou-

cL

Fig. 14.a

Fig. 16.a
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Ira substancia que não seja atacada pelos liquidos, ou que se modifique a

fórma do filtro, fazendo-lhe uma dobra em um dos lados, como mostra a

figura 17." (pag. 38). O melhor meio porém de obviar ao inconveniente a

que alludimos, consiste no uso do filtro de pregas, o qual se faz da maneira
seguinte: dobra-se ao meio sobre a linha e f o papel quadrado a b d c, (fi-
gura 18. a) caindo a margem c d sobre Cl./' i y b
a b. Esta folha assim dobrada é de
pois feita em pregas, como representa
o desenho. A prega g h é produzida z
dobrando b f sobre a e, e carregando
com o pollegar ou com uma faca de
cortar papel sobre a margem em que
se fez a dobra, para esta ficar bem as-

e-1---------=�-----'lôT

signalada. Depois, collocando f "obre
g, ficará feita a prega b h: do mesmo

modo a prega a h ficará feita pondo e

sobre g, e de igual maneira as pregas
intermedias l, m, i, k. Estas pregas
são todas na mesma direcção, formando c

sete angulos com o vertice para fóra:
e quando elles se fazem, convirá que
as pregas não cheguem até ao ponto h, Cl/R==="'====-===r�='7116
mas que fiquem distantes um centimetro
ou pouco mais, para que as frequentes
dobras do papel n'este ponto não entra- 1/
queçam a sua textura, fazendo que elle
se rompa com o peso do liquido intro
duzido no filtro. Por fim deve-se fazer e '------""tI!r

igual numero de pregas em direcção
opposta á das antecedentes, dividindo
ao meio cada uma das oito secções re

presentadas na figura 18." D'esta sorte
a margem f h, collocada anteriormente
sobre a prega b h, é revirada para re

cair sobre m h, fazendo assim nascer
a nova prega n h (figura 19. a). Simi
Ihantemente se irá fazendo uma prega
intermedia em cada uma das outras se

cções, a ponto de formar uma especie
de leque, como representa a figura 20.
Aparam-se as pontas a e b, e abre-se
depois o filtro separando as duas meias
folhas do papel originariamente dobra
do, sem esforços para não desmanchar
as pregas.

Quando um filtro se rompe, a ru

ptura tem quasi sempre logar na ponta
ou apice da pyramide conica; porque
é alli que o hquido faz maior pressão,
e onde o funil o não ampara. Para evitar que o filtro de pregas se rompa
n'este sitio, colloca-se no fundo do funil um pouco de algodão cardado, o



Q:,,...__..;J';..,..._....,,,_""""''''''''''''''& qual serve de cama em que descansa a
, ponta do filtro.

II Ha tam bern um methodo de fazer um

filtro singelo com a ponta reforçada. O
papel para este filtro de ponta reforçada

I
não é quadrado, mas oblongo. Dobra-se
de maneira que os dois lados mais curtos

ajustem um com outro (figura 2t,a). Re
e

----,y"'---·--------l.:l' duzido o papel a b d c á forma a e b [, a

margem b t colloca-se sobre b t, produ-

j
zindo a dobra b g. N'este estado, volta-se
o papel com a parte anterior para a pos
terior, (figura 22.") e colloca-se a e sobre
a el, produzindo a dobra a I. Finalmente
cortam-se as pontas a e b, como se fez no.

e-"---------- 'd- primeiro filtro singelo. Este filtro ficará
Fig. 21.a com dobrada espessura de papel no apice

1 g' k 1.
�iiiiiõ""""��...,.O"--�-i� Quando se filtram liquidos voláteis,

principalmente etheroleos, é indispensavel
evitar as muitas perdas que resultam da
evaporação durante o processo. Para re

mediar este inconveniente, escolhe-se um

funil, cujo bordo superior seja bem plano e

polido, para se lhe poder adaptar uma tam-

.9 e-- pa de vidro; e para impedir toda a com-

P.' 22 municação com o ar tapam-se as juntas com

.

19..a uma mistura de cera e gordura. O bico
do fUOII atravessa uma rolha de cortiça, com a qual se introduz na bôca do
frasco que te� de receber o liquido filtrado. O funil, tendo já o filtro com
o liquido volatil, não permitte a evaporação por parte alguma. Para dar

e porém saída ao ar contido
no frasco deve collocar-se
um tubo de vidro, de tres a

quatro millimetros de dia
metro, entre o filtro e o

funil: e para que o tubo
não possa caír pelo bico do
funil para dentro do fras
co, deverá ser retorcido na

sua extremidade inferior,
o que facilmente se exe

cuta, levando-o ao fogo.
Ha substancias que só

por meio de calor podem
ser filtradas, como são as

gorduras animaes, os oleos

Fig 23 a
' espessos e os xaropes. pa-

.

., '� ra a filtração d'estas sub-
stancias usa-se com muita vantagem do funil de banho de agua, representado
na figura �3 .. Este funil deve ser de folha de flandres com uma caixa ex-
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terior da mesma materia, em que ha um espaço intermedio ({ue tem a agua
quente. Na sua parte superior existe a abertura a para a introducção da
agua, e junto ao fundo está o tubo saliente b, a cuja extremidade se applica
a chamma de uma luz para conservar a agua quente. Póde tambem ser

munido da torneira c para despejar a agua quando for preciso. O fundo da
'Caixa deve ter a margem d saída ao menos tres centimetros além das suas

paredes exteriores, para que alguma agua, que possa escorrer por fóra do
tubo a, não vá caír dentro do vaso que recebe o liquido filtrado.

Os filtros de materias inorganicas (areia, vidro, crystal, amianto ou

carvão) são geralmente feitos, pondo uma camada da substancia inorganica
no fundo do funil. Quando se usa de areia ou vidro moido, collocam-se
primeiramente uns poucos de fragmentos de vidro no bico do funil, para O

tapar até certo ponto, deixando só pequenas aberturas que possam ser ta

padas com fragmentos mais pequenos; depois colloca-se uma camada de
vidro pisado ou de areia grossa, e sobre esta outra mais fina. D'esta sorte
ficam diversas camadas formando um filtro capaz de separar particulas so

lidas do liquido, até ao ponto que se quizer. Procede-se do mesmo modo
com o crystal de rocha. E quando se emprega o amianto, faz-se com este
uma especie de rolha, com que se tapa frouxamente o tubo do funil para
poder passar o liquido.

O carvão animal é usado do mesmo modo que a areia, vidro, etc. Col
loca-se o carvão em pó grosso em camada espêssa, através da qual se filtra
o liquido. A acção do carvão animal como meio filtrante é tam bern chimica,
além de mecanica. A propriedade que possue o carvão, e principalmente
o animal. de privar os liquidos da sua côr, e, em alguns casos, de remover
ns máos cheiros, parece dependente do poder de absorver nos seus póros
os gazes e outras materias.

O carvão vegetal, devidamente preparado, absorve trinta e cinco vezes
o seu volume de acido carbonico, e noventa vezes o seu volume de gaz
ammoniacal. Da mesma sorte absorve as materias colorantes dos liquidos,
separando-as da solução em que estão suspensas, e alojando-as nos seus

pôros por uma espécie de attracção, O carvão animal, feito pela calcinação
dos ossos em cylmdros de ferro tapados, é dotado da mesma propriedade
em mais subido gráo, que o carvão vegetal; um e outro porém tem limites
no seu poder absorvente.

Quando o carvão deixa de obrar como descolorante e desinfectante, pó
de-se reduzir á sua primitiva condição, calcinando-o de novo em vasos fe
chados. Nas fabricas de refinação de assucar, em que se empregam gran
des quantidades de carvão animal, convirá talvez rehabilitar o carvão satu
rado para servir de novo.

Quando se usam filtros de papel, e quando o liquido a filtrar é alguma
solução aquosa, deverá humedecer-se o filtro com agua distiJlada, antes de
se lançar dentro a solução. O fim d'esta prévia preparação do filtro é fazer
dilatar as fibras do papel, e tornar mais tenues os seus póros, para d'esta
maneira ser menos absorvido o precipitado, e passar o liquido mais de
pressa e mais puro.

E um grande inconveniente no processo da filtração, quando ha
grande quantidade de liquido a filtrar, ter de ir repetidas vezes renovar o

liquido no filtro. Remedeia-se este inconveniente, e alcança-se grande eco
nomia de tempo, usando de um apparelho de filtração contínua. Entre os

apparelhos inventados por diversos chimicos e pharmaceuticos preferimos



CODIGO PHARMACEUTICO

o de Gay-Lussac, que- está representado na figura 24,1 O liquido que tem
de ser filtrado, lança-se em um frasco de dois gargalos re, ou em frasco de

bôca larga com rolha de cortiça, por
onde possam passar dois tubos, O
tubo z é duas vezes curvo em angu
lOR rectos, e um dos seus ramos está
introduzido no frasco re até quasi
tocar o fundo: o outro ramo vae ter
ao funil filtrante w, que está collo

a.- cado de modo, que o liquido do fil
tro, quando está cheio, esteja nive
lado com a extremidade do tubo �
dentro do frasco re, O segundo tubo
m está tambem introduzido no frasco
x até á mesma profundidade do tubo
z. Para dar principio e pôr em an

damento a filtração, sopra-se ar pelo
tubo m para o frasco æ até que pela
pressão do ar introduzido, o liquido
se eleve no tubo z e corra para o fil

�iíiíi.��. troo Estabelecida assim a corrente,
:1;1' 24

'

proseguirá até que o liquido no filtro
.l'lg, ,a fique nivelado com as extremidades.

dos tubos z e m no frasco re; chegando a este ponto pára; mas assim que o

liquido no filtro desce pelo facto da filtração para o recipiente y, nova por�
ção correrá pelo tubo z para supprir uniformemente o que vae faltando no

filtro, e ao mesmo tempo entrarão bolhas de ar para o frasco re pelo tubo m.

É elaro que n'este caso o tubo z faz as vezes do sypbão, pois que a força
que determina a corrente é equivalente ao peso da columna do liquido a w,
e quando esta columna excede a da parte mergulhada do tubo m, o ar en�
trará no frasco re, e ao mesmo tempo o liquido correrá para o filtro w.

O filtro de Taylor consiste em uma manga de lã ou de algodão de te
cido forte e apertado, de vinte e cinco centimetros de largura e de dois
metros de comprimento, atada fortemente sobre o bico de um funil, cuja
extremidade inferior terá a margem revirada, para impedir que a manga
escorregue quando tiver o peso do liquido, A manga ficará com muitas.
pregas; introduz-se esta n'um cylindro de cobre estanhado, ou mesmo de
folha de flandres, que tenha maior comprimento, e de menor diametro que
o do corpo do funil, para este se suspender em cima e para que possa ficar
a manga dentro do cylindro,

A filtração dos xaropes e liquidos quentes faz-se assim com grande ra

pidez: 1.·, porque o cylindro, interceptando o contacto com o ar ambiente,
embaraça a perda do calor do liquido, e facilita assim a passagem d'aquel
les, que como os xaropes se tornam mais espêssos com o arrefecimento;
Sto, porque a altura da columna do liquido por sua pressão obriga a passa
gem mais prompta das camadas inferiores; 3,·, em razão da grande exten
são da superficie filtrante, que resulta das numerosas pregas e dobras da
manga,

Este filtro é vantajosamente applicado á preparação do sulfato de qui
nina e dos xaropes: e é de maximo proveito nas fabricas de refinação de
aesueer.



CODIGO PHARMACEUTICO 43

Descoloraçõo _é a privação do principio colorante de qualquer liquido,
por meio de carvao animal.

.0 carvão vegetal tam bern possue a mesma propriedade, porém em grão
muito menor.

Crystallisação é o deposito symetrico e polyédrico das particulas de um

corpo, largando o liquido em que elias se achavam divididas ou dissolvidas:

isto é,. o regresso ao estado solido, mas sy�etrico, de u� �orpo que havia
SIdo dissolvido em um liquido. Em pouco differe da prec�p�tacão.

Os saes soluveis crystallisam ordinariamente, ou deixando arrefecer
uma solução saturada quente, ou evaporando o solvente. .

•

Os crystaes que se depositam lentamente e sem agitação, são quasi
sempre maiores e mais regulares. Muitos saes crystallisam combinados
com a agua em uma ou mais proporções definidas: os que não tem agua
de crystallisação, tem de ordinario agua mecanicamente interposta, e que
se chama agua de decrepitação. Os que não tem agua de crystallisação
nem de deerepitação, são anhydros.

A crystallisação, junta á solução, completa a purificação de um grande
numero de substancias, tanto salinas como organicas. A solução apenas se

para as partes insoluveis nos liquidos dissolventes, mas a crystallisação as

�strema dos corpos que com aquellas se dissolveram; quer elias se crystal
lisem primeiro que a substancia que se pretende purificar, pois separam-se
então, decantando o liquido em que estas ainda ficam em solução; quer
crystallisem depois, em cujo caso se faz tambem a decantação, e se extra
bem juntas com a substancia, que será tanto mais pura, quanto mais lim
pos e caracterisados forem os crystaes.

Congelação ou Solidificação é a operação pela qual um corpo passa do
estado liquido ao estado solido.

O primeiro termo é opposto ao de liq'Uefação; o segundo ao de fusão,
emprega-se este para os corpos que mudam de estado em temperatura ele
vada, v. g. os metaes; emprega-se o primeiro no outro caso, v. g. as gor
duras, etc.

Dialyse. Comquanto se não tenha ainda feito uso do processo da dialyse
nas preparações pharmaceuticas, julgamos comtudo indispensavel e inte
ressante fazer d'elle menção, por isso que as ICIS naturaes a que está su

bord.inado, tem quasi sempre logar n'aquellas preparações .

.

E sabido que quando um corpo está dissolvido em um liquido, por
malOr que seja a densidade do corpo, nada influe a acção da gravidade
para o separar do liquido dissolvente. E é para notar que os corpos dissol
vidos não só se não depositam, mas até se movem em direcção opposta á
Wavidade, como acontece quando a uma solução salina muito concentrada
aJnotamos uma pouca de agua; vê-se então a materia dissolvida subir, diî
f�ndindo-se até ficar uniforme todo o liquido. E não se imagine que é ac

CIdental ou consequencia da corrente entre os liquidos, ou da mudança de
t�mperatura esta mistura uniforme; porquanto está verificado por experien
cras :igorosas que os corpos dilferem entre si segundo o modo por que elles
se dllfundem nos liquidos dissolventes. Supponhamos, por exemplo, dois
copos cheios, um de agua pura e o outro de agua córada de azul pelo anil.
No copo da agua pura lança-se uma solução concentrada de assucar torrad.o
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por meio de um funil comprido, para que a solução vá occupar o fundo do
copo, permanecendo alii debaixo da fórma de uma camada de liquido de
ror intensa e mostrando pouca tendencia para se elevar. Na agua anilada
lancem-se do mesmo modo quinze grammas de acido chlorhydrico, da mes
ma densidade da solução saccharina, e misturado com gomma arabica, para
lhe dar a mesma viscosidade. Pois, apezar d'isto, o acido espalha-se por toda
a solucão azul, e muito sensivelmente, como se vê pela mudança de côr que
vae tendo gradualmente lo�ar de baixo para cima. N'esta experiencia te
mos um dos corpos mais diffusivos comparado �om outro �o extre�� op
posto; e entre estes ha a maior diversidade possível nos graos de diffusão
das substancias soluveis.

O resultado das experiencias feitas n'este sentido resume-se nos seguin,
tes resultados praticos:

1.° As substancias crystallisaveis dilfundem-se mais rapidamente do
que as que se solidificam em fórma gelatinosa;

2. o Os saes crystallinos differem muito entre si no gráo de diffusão ;
mas os que tiverem a mesma fórma crystallina e constituição chimica simi
lhante, diffundem-se no mesmo grão;

3. o O gráo de dilfusão é proporcional á força da solução, e augmenta
com a elevação de temperatura. .

Chamam-se crystalloides os corpos que livremente se diffundem, porque
geralmente são substancias crystallisaveis; mas não se cuide por isso que
todos os crystalloides são crystallisaveis; porquanto o acido chlorhydrico é o

mais crystalloide dos corpos conhecidos, e alguns outros que tambem o são

e!ll grande grão, e comtudo não consta que elles em caso algum tomem a
forma crvstallina.

Chamam-se colloides os corpos caracterisados pela sua fraca diflusihili
dade, porque os melhores exemplares d'este genero são corpos de natureza

gelatinosa, como a gelatina e a clara de ovo.

O modo de operar é o seguinte :-A solução que tem de ser examinada
colloca-se no copo interno indicado na figura 25. a e

que deve ficar completamente cheio; lanea-se dep�is
agua distillada no vaso cylindrico exterior até chegar
á linha de pontos, de modo que passe acima do copo

-.-
- .-.-. interior tres ou quatro centimetros. Deve haver todo

o cuidado em lançar a agua no vaso exterior, para que
não se perturbe o liquido contido no copo pequeno; e

que não haja estremecimento nem mudança de tem
peratura durante a operação. Passado determinado
tempo decantam-se, por meio de um sypbão, os con
tentos do vaso maior; e evaporam-se até á seccura jun
tamente com mais alguma agua distillada que serviu
para lavar as paredes exteriores do pequeno copo e as
interiores do grande.

O peso do residuo obtido por este modo dá o gráoFig. 25. a
ou valor da diflusão da substancia experimentada, com-

parado cor� o de qualquer outra que se sujeite á mesma operação.
Os tecidos vegetaes e membranas anrmaes que tem a propriedade de

absorver agua, tamhern absorvem, ou deixam passar facilmente através dos
seus tecidos os crystalloides; mas oflerecem grande resistencia, ou quasi
que se oppõem á passagem dos colloides, de modo que se podem conside-



rar impenetráveis. E se uma solução, em que
existirem ao mesmo tempo substancias crystal
loides e colloides, se introduzir dentro de uma

bexiga, e esta se mergulhar em agua, ver-se

ha passar immediatamente para a agua a sub
stancia crystalloide, e ficar dentro da bexiga a

colloide: e d'esta sorte por meio dos differentes
gráos de diffusibilidade das substancias através Fig. 26.a
da bexiga, póde fazer-se uma espécie de ana

lrse ou de extracção, a que se dá o nome de
dialyse.

O dialysador consiste em um tambor (figu
ra 26.'), ou em uma garrafa (figura 27.a) de
vidro ou de porcelana ou de gutta-percha, sem

fundo, em logar do qual se estende uma folha
de pergaminho ou ontra membrana apropriada,
e em um vaso de vidro cylindrico (figura 28.a). Fig. 27.a
O tambor entra facilmente n'este vaso, e apoia-
se no seu bordo superior, para poder ficar a al-

ºguma distancia do fundo. E quando se usar da
garrafa, a disposicão do apparelho armado é
como se vê na figura 29.', em que a garrafa
está sustentada sobre uma cruzeta de gutta-
percha (figurá 30.a). Fig. 28.a

Introduzida no tambor uma solução de ma

teria crystalloide e materia colloide (assuear e

gomma, por exemplo), e se se lançar agua dis
tillada nos vasos inferior e exterior, passado al
gum tempo terá todo o assucar atravessado a

membrana para ficar dissolvido na agua distil
Iada, e a gomma ficará na solução primitiva.

Pelo que deixamos ex-

pendido pode-se imaginar o .

29
proveito que d'este methodo Flg..a
resultará, quer para separar os alcaloides e as materias
crystallisaveis das misturas complexas que os envolvem,

Fig.30.a quer para facilitar as investições toxícologícas, etc.

Considerada como preparação, a mistura ou miætõo comprehende as

Operações com as quaes se produz a união mais ou menos intima entre as

particulas de corpos différentes, sem que suas respectivas propriedades se
destrnam: aliás haveria combinarão .

. Propriamente faltando, todas' as operações d'esta classe se reduzem ao

rrtJlicio, com o qual ae ha de fazer. mais facilmente a interposição das mo
eculas integrantes dos corpos.

E,erce-se de duas maneiras:

CODIGO PHAR�fACEUTICO

ARTIGO TERCEIRO

Mixtfio ou Mistura

45
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V Sobre medicamentos já preparados;
!.' Sobre substancias ainda intactas.
No primeiro caso tudo se reduz á simples interposição de partes, que

se opéra por meio da agitação do vaso, ou vascolejamento: da fusão; e da
liquefação.

No segundo caso tambem se reduz tudo a bem misturar as substancias,
e operar depois n'ellas como se fosse uma substancia simples, empregando
as operações das duas antecedentes classes. Não ha pois de privativo n'esta
classe, senão a exacta determinação das dóses de cada uma das substancias
que hão de misturar-se, isto é, pesar e medir, o que é aliás bem impor
tante.

ARTIGO QUARTO

Denominaremos assim este modo de preparação, a exemplo de Henry,
porque pelo nome de acção chimica exprimimos uma ideia mais extensa, e

compreliendemos a combinação e a decomposição mais claramente do que
pelo simples nome de combinação.

A acção chi mica exerce-se sobre as ultimas moleculas dos corpos, ou
átomos: produz a união intima de umas com outras, devendo por ISSO ser
de natureza differente, ou heterogeneas; ou as separa quando se acham
combinadas, apresentando compostos com propriedades inteiramente novas:
ou apresenta essas moleculas isoladas, com as propriedades que lhes com

petem, occultas até então pela combinação anterior. Este phenomeno é
quasi sempre acompanhado de variação de temperatura, de evolução de
luz, de mudança no estado da aggregação das partes, na côr, sa bor, cheiro,
e n'outras propriedades physicas das substancias que se combinam; e

quando da acção mutua d'estas substancias não resulta um novo todo ho
mogeneo, então não se dá combinação, e ha simplesmente mistura.

Combinação e decomposição são o resultado da acção chimies. Suppo
mos aqui os prévios conhecimentos chimicos ácerca da natureza dos corpos
simples ou compostos.

Comprehende pois esta classe todas as operações pelas quaes se póde
pôr em exercicio a acção chimica : mas pois que a acção chimica quasi sem

pre se emprega espontaneamente, deixando-nos meros espectadores de
seus effeitos, acontece que os nomes com que se exprimem as operações,
as mais das vezes tambem exprimem um effeito.

•

A acção chi mica é a força que conhecemos com o nome de aflinidade.
Para que haja união entre moleculas heterogeneas, ou combinação, é

preciso: 1.0 que entre essas moleculas se dê affinidade; 2.0 que elias se po
nham em contacto actual; 3.0 que a força da aífinidade vença os obstaculos
que se lhe oppõem.

Estes obstaculos são: a aflinidade de aggregação, ou força de cohesão,
e a affinidade de composição para outras substancias.

Vence-se a primeira pela divisão mecanica e pela acção do calor.
A combinação facilita-se pela agitação mecanica e pela condensação e

œmpressão.
Os processos que se empregam para produzir combinação, devem va

riar conforme a natureza das substancias combinantes ou dos productos.
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As operações pelas quaes mais ordinariamente se põe em exercício a

acção chimica são as seguintes:

i.' Dissolução.
2.' Precipitaçõo,
3." l?/rervescencia.
&,.' Carbonisação.

5.1 Oxy_genação.
6.' Reducção ou Desoxydação.
7. I Calcinação.
8.1 Fermentação.

Dissolução é o desapparecimento de um solido em um liquido, effeito
'Dão simplesmente produzido pela desaggregação de suas partes, mas resul
tante da acção reciproca entre ambos, formando-se um composto liquido,
que adquire propriedades novas e distinctas d'aquellas que cada um tinha
anteriormente.

Fica assim bem determinada a differença que ha entre solução e dissolu
ção; aquella consiste em uma simples desaggregação de partes (disgregação
de Carbonnel!) sem acquisição de propriedades novas; é um simples desap
parecimento do solido, ou attenuação d'elle, bastando a evaporação do li
quido para o tornar a apresentar como anteriormente era. Na dissolução
não ha só o desapparecimento, mas ha um corpo novamente formado, o

qual tambem pela evaporação, ou precipitação se póde obter. Portanto no
acto da dissolução pôde tambem dar-se a solução. E por isto que estes dois
effeitos se tem confundido, e porque, sem embargo da bem determinada
-differença entre elles, ainda muitas vezes na pratica se toma um por outro
e se diz: solução por dissolução - solva por dissolva - e reciprocamente;
mas sem inconveniente, uma vez bem fixas estas ideias.

Preeipitaoãe é o processo pelo qual se obtem no fundo do vaso um corpo
solido que estava dissolvido em um liquido; havendo-se aquelle tornado in
solúvel ou pela addição, ou pela subtracção de outro corpo; então em vir
tude do seu peso especifico eae no fundo do vaso.

Ha duas especies:
1. a Quando o corpo precipitado existia já no liquido. Consegue-se, di

minuindo o menstruo pela evaporação: ou diminuindo o poder dissolvente
do menstruo, J'á pela diluição, já pela diminuição da temperatura: ou final
mente pela a dição de alguma substancia precipitante, como a agua, o al
cool, etc.

2 .. Quando o corpo precipitado não existia formado no liquido, mas é
n'elle formado em virtude de nova combinação com o precipitado que se

ajuntou.
Do azotato de prata, e do mercurio no mmimum de oxydação é precipi

tado pelo acido chlorhydrico o chlorureto de prata e o de mercurio.
Consegue-se ajuntando ao liquido algum agente chimico, que em razão

de suas affinidades, ou se combina com o dissolvente, e precipita o sol
vendo; ou Fôrma com algum dos constituintes da dissolução um composto
ínsoluvel. N'este caso deve ter-se em vista: 1.° que a dissolução e o preci
pitante estejam perfeitamente puros; 2.° que a dissolução esteja completa
mente saturada; 3.° que o precipitante se ajunte lenta e gradualmente; 4.°
que depois de qualquer addição se agite o liquido, para facilitar a acção
mutua; 0.° que se deixe a mistura em quietação, para facilitar a précipita
Ção; não se ajuntando precipitante de menos, porque aquella não teria lo,
gar; nem de mais, para evitar a possível redissolução,

�
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O precípitado separa-se pela decantação, filtração, lavagem, ele.

Antigamente muitos precipitados tinham o nome privativo de magiste,
rio; como v. g. magisterio de enxofre, de jalapa, de bismutho.

Ell'ervescencia é a evolução ou o effeito da evolução dos gazes, com al
guma violencia e agitação, em fórma de bolhas á superficie de um liquido,
em resultado da mutua acção de dois corpos, dos quaes um ha de ser ne

cessariamente liquido.
Este effeito é produzido por diversas causas:

1.' Pela diminuição da pressão sobre o liquido: como quando se abre
uma garrafa de cerveja ou de champagne.

2." Pela acção de dois liquidos entre si: como quando se decompõe
uma dissolução, v. g. de carbonato de potassa pelo acido acetico, para for
mar o acetato de potassa.

3.' Pela acção de um liquido sobre um solido.
A theoria da effervescencia não differe da da precipitação: é ainda Q

peso especifico quem determina uma parte do effeito; na primeira o resul
tante da acção é um gaz, substancia especificamente mais leve que o li
quido; na segunda é um solido, especificamente mais pesado que o liquido
dissolvente.

Carbonisação é a reducção das materias organicas, pela exposição ao

fogo e féra do contacto do ar, a uma materia negra, chamada carvão.

Oxygenação é toda a operação pela qual se faz a combinação do oxyge
nio com os corpos. Tem nomes especiaes, segundo o modo por que ella se

faz.
Oxygenação propriamente, ou oxydação, quando tem logar lentamente,

e sem producção de luz e calor.
Combustão, sendo rapida, e com a producção de luz e calor, e em con

tacto do ar.

Incandescencia é uma combustão, ou ignição levada a alto gráo nos

corpos solidos, sem evolução de chamma.
Incineração é a combustão completa das materias combustiveis, com o

fim de as reduzir a cinzas; estas são o residuo salino-terreo dos corpos
queimados.

O oxygenio uecessario para que haja oxygenação póde provir da de
composição: 1.0 do ar atmospherico ; 2.0 dos oxydes, princípalmente da
agua; â.O dos acidos, e das suas combinações.

Os productos da oxygenação são geralmente: Oxydos ou Acidos.

Ueducção ou Desoxydação é a operação inversa, pela qual se privam os

metaes do seu oxygenio, e se restabelecem no estado metaIIico. Faz-se im
mediatamente, quando basta pe�ueno grão de calor para dissipar o oxyge
nio; v. g. na retorta ou no cadmho: ou mediatamente, quando é preciso
misturar os oxydos com corpos ávidos de oxygenic; quasi sempre com o

carvão.

Calcinação é a operação pela qual se expõem os corpos á acção simults
nea do oar e do calor forte e prolongado. Differe da torrefacção, em que
n'esta o calor é muito menor, e as substancias apenas experimentam um
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eomêço de alteração; mas a calcinação altera-lhes inteiramente a fórma e a

natureza. Differe da combustão nos seus fins; esta tende só a lixar o oxy
genro: � calcinação tem por objecto - desenvolver alguns dos principios
consutuíntes dos corpos, v. g. a reducção da pedra calcarea (carbonato cal

car.e?) a cal (oxydo de calcium) pela evolução do gaz acido carbonico;-ou
facilitar a volatisação de uma parte dus principios, e a fixação do oxygenic
nos outros; esta operação na metallurgia tem o nome de grilhage .

.
Fermentação é a reacção espontanea que se dá em uma substancia de

ongem organíca: reacção determinada unicamente pela presença de outra
substancia chamada fermento, que não dá nem tira principio algum ao

corpo que ella decompõe. Raras vezes tem o pharmaceutico de recorrer a
esta operação.

CAPITULO SEGUNDO

ESCOLI-'lA E COLHEI'rA DAIS SUBSTANCIAS
MED.ICINAES

� sabido que das duas grandes divisões dos corpos da natureza, inor
gamcos e organicos, provém todas as substancias medicinaes que consti
tuem a materia pharmaceutica, E igualmente sabido que os corpos de ori
gem inorganica são os mesmos em toda a parte e em todas as épocas da
s�a formação; e portanto na escolha e colheita das substancias mineraes
na� haverá outras regras a observar senão aquellas que fornecer a minera-
10g13 e a chimica, tendo sempre o cuidado de escolher d'entre as ditas sub
stancias as que mostrarem maior gráo de pureza.
. Não acontece porém assim com as suhstancias organicas, que offerecem
1�6mtas variedades na sua composição e natureza, segundo as différentes
clrcumstancias em que se acharem os individuos que as fornecem.

Nas substancias medicinaes de origem organica referir-nos-hemos sem

Rre aos vegetaes, porque são elles os que constituem principalmente o va

I?SO thesouro dos agentes medicinaes. Do reino animal talvez não entrem
\'Inte substancias nos catalogos da materia medica.

Quando pois se tratar de colher e escolher substancias vegetaes para
US?S medicos, é necessario que elias tenham em gráo subido todas as pro

Wledades que devem ter- e estas propriedades são mais ou menos modi

cad�s pela habitação, pela cultura, pela conformação, pela idade, e pela
estaçao .em que se colhem.

Hahltação das plantas é o legar em que elias crescem: as drogas devem

�e preferencia ser colhidas nos sitios onde espontanea e naturalmente se

esenv�lvem; porque a observação mostra que as plantas transportadas
rara climas e exposições differentes, degeneram em pouco tempo, e não
em os mesmos principios nem as mesmas propriedades.

A cultura não tem menor inlluencia do que o solo nas propriedades das
plantas. Para provar esta influencia comparem-se os fructos das arvores

sylrpgtres com os das especies análogas cultivadas. A cultura é muitas ve
zes fnl'oravel ao desenvolvimento das propriedades medicinaes; e outras
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vezes attenua essas mesmas propriedades, ou altera-as. As plantas que re

cebem beneficio da cultura para os usos medicos, são as cruciferas, as um

belliferas aromaticas, e muitas labiadas.
Emquanto á conformação, é clare que devem ser preferidas sempre pelo

pharmaceutico aquellas plantas que se mostrarem mais vigorosas, mais des
envolvidas e em melhor estado de vegetação.

A idade das plantas ou os periodos da sua vida, não merece menos con

sideração da parte do pharmaceutico, para fazer uma boa colheita. Antes
da inflorescencia, e particularmente na infancia, abundam os principios
menos activos, o mucoso e saccharino. Na época que precede immediata
mente a intlorescencia é quando todos os principios activos dos vegetaes
existentes nas folhas tem chegado ao seu maior auge: e depois da inflores
cencia, ou na idade adulta e na velhice, é que mais abundam os principios
resinosos. Estas regras, porém, tambem variam, segundo os orgãos que
tem de fornecer os diversos principios medicamentosos, e segundo a natu
reza da planta.

A estação, finalmente, modificando poderosamente a vegetação, influe
necessariamente na colheita das plantas medicinaes, e especialmente na

dos seus differentes orgãos.
Em vista das considerações geraes, que deixamos apontadas, podemos

estabelecer as seguintes regras geraes para a colheita das substancias ve

getaes:
1.' Que se colham quando tiverem adquirido o seu maior desenvolvi-

mento, ou na idade em que contiverem os principios que se pretendem;
2.' No estado de perfeita saúde;
3.' No clima natural ou apropriado á sua natureza;
4.' Na estação, exposição e terreno que mais lhes convenham;
5.' Preferir em certos casos as que forem cultivadas.

Colbeita do. "elfe1aes in1eiro8

É pequeno o numero dos vegetaes inteiros que tem uso em medicinai
reduzem-se talvez só ao agarico, musgo islandico e musgo da Corsega, al
guns sargaços e o Iycopodio. Todas estas substancias são fornecidas pelo
commercio, e por isso não nos occuparemos da sua colheita.

Da eolheita das raizes

As raizes empregam-se, ou frescas ou conservadas.
As frescas, tendo em vista os preceitos expendidos, arrancar-se-hão, e

d'ellas se fará o uso magistral, quando a formula o exigir.
Para as conservadas observar-se-hão as seguintes regras:
L' Devem colher-se no outono as raizes annuaes e bisannuaes; e estas

no segundo anuo, porque antes teem muita seiva, e poucos suecos proprios
e mal elaborados.

2." As raizes vivazes colher-se-hão na primavera: no outono estariam
duras, lenhosas, e pouco succolentas.

3.' As raizes aquaticas colhem-se em todo o tempo, excepto no in
"femo.

4.' As raizes lenhosas e fibrosas podem arrancar-se durante a prima
vera e outono; como a bardana, a gramma, etc.
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1> •• As raizes succolentas e carnosas arrancar-se-hão antes do inverno,
depois da maturescencia dos fructos, e seocar-se-hão logo .

.

6.' As mucilaginosas, quasi todas, como as malvaceas, colher-se-hão na

pnmavera.
7.· As raizes aromaticas, pela maior parte, como as valerianas, devem

colher-se no principio da primaverá.
As raizes em geral devem colher-se no outono ou na primaverá; na pri

mavera, quando as folhas começam a nascer; e no outono, depois que estas
cáem ou morrem, e depois de sêcco o caule nas plantas bisannuaes, A
colheita no outono é sempre preferivel, excepto a das plantas vivazes.
Quando só se quer aproveitar a casca, como na de cynoglossa, deve espe
rar-se que a raiz se torne lenhosa, dura e pouco succolenta.

Collleita dali eRseas

As cascas das arvores ou arbustos devem colher-se no outono ou pri
mavera, porque é então que n'ellas se concentram os principios mais acti
�os; e quando a abundancia da seiva, já descendente, já ascendente, faci
lita a sua separação do alburno e lenho. As cascas resinosas colher-se-hão
na primaverá, as gommosas no outono. Devem tirar-se das plantas novas
e viçosas, e expurgar-se das impurezas.

As cascas dos fructos devem ser tiradas de fructos bem desenvolvidos e

pouco maduros.

Colheita dOl!! len hOI!!

Colhem-se com preferencia no inverno. É n'esta época que, segundo
Knight, o lenho e o alburno teem a maior densidade, e produzem mais
quantidade de extracto. O alburno deve ser rejeitado.

Os lenhos exoticos devem ser inteiros, duros, pesados, e as mais das
vezes aromaticos.

Colheita das her"all, .0BlOIi e t'olha8

Não podem dar-se regras permanentes e fixas sobre este assumpto, mas
tenham-se em vista os seguintes preceitos:

1. o As hervas mucilaginosas, polposas, e succolentas, como as malva
ceas, etc., devem colher-se na sua adolescencia .

.

2.0 Ás hervas salinas que tem um principio acre, ou volatil, como as

antI-scorbllticas, cruciferas, etc., devem colher-se na juventude.
3.· As hervas aromaticas, as lahiadas, verticelladas, umbelladas, colher

se·hão desde a adolescencia até á juventude.
lh

.t.o As aromaticas de flores compostas, svngenesicas, etc., podem co
er-se desde a juventude até á velhice exclusivamente .

•

1>. o As hervas insípidas e inodoras colhem-se em todo o tempo, exceptoba ínfaneía e na velhice.
Os gomos recolhem-se na primavera antes do seu completo desenvolvi

Inento.
As rol�as das plantas herbaceas devem ser colhidas em geral antes da

�poca da mftorescencia. E quando as plantas teem folhas radicaes e eauli
ares, devem aquellas apanhar-se antes do nascimento do caule; e estas
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quando tiverem chegado ao seu maior desenvolvimento. Algumas d'estas
folhas devem ser colhidas juntamente com o talo ou caule, como as do ou

régão e tomilho, etc.
As folhas das arvores devem colher-se quando chegarem ao seu maior

crescimento, sem attenção á época da inflorescencia, porque ha arvores em

que as flores apparecem primeiro do que as folhas.
Mas tanto as hervas, como os gomos e folhas, devem colher-se em

tempo sêcco; não ao meio dia, ou de noite, porém de manhã depois da
evaporação do orvalho, ou á tarde antes da noite: separar-se-hão as folhas
inferiores e deterioradas: devem ligar-se em pequenos molhos, e pendurar
se á sombra em logar fresco, sêcco e arejado.

Colheita das Rore8

As propriedades das flores podem existir, ou em todas as suas partes,
ou em algumas d'elías só; como as labiadas no calix. as roses nas pétalas,
o açafrão nos estigmas, etc.; por isso quando é toda a flor que contém o

principio activo, colhe-se sem separar nada, nem mesmo a unha e pendu
culo, excepto nas flores grandes, ou cujas petalas são unicamente usadas.

A época propria para colher as fleres é quando as pétalas começam a

desabotoar-se, excepto as rosas rubras e mais algumas, que mesmo em bo
tão se podem colher. Aquellas cujas propriedades residem no calix, devem
colher-se no fim da inflorescencia, como as labiadas quasi todas.

O tempo para a colheita deve estar sêcéo e claro, antes do meio dia,
depois de enxuto o orvalho.

Quando as flores são destinadas para emprego immediato, como as que
se destinam para preparar aguas distilladas, então devem-se colher de rua
nhã cêdo, porque o oleo essencial, a que é devido o aroma, dissipa-se com
o sol.

ColbeUa ((Oil Cruc'oll e l!IelDentell

As sementes serão colhidas quando estiverem perfeitas, e plenamente
desenvolvidas, antes da quéda espontanea (em cujo caso costumam ir sem

pre ao fundo da agua), em tempo sêcco e sereno: escolher-se-hão as que
estiverem inteiras, não germinadas nem deterioradas. As sementes divi
dem-se em

L· Oleosas ou emulsioas, quando pisadas com agua fornecem um li
quido simi!hante ao leite, ou emulsão; como as pevides de melancia, melão,
abobora, amendoas, etc.;

2.· Mucilaginosas, quando, humedecidas em agua ou na bôca, largam
mucilagem; como as dos marmelos, althêa, etc.;

3.· Espirituosas e oromaüæs, que teem um sabor subtil, como as das
umbelladas; v. g. as de funcho, anetho, herva doce, etc.;

4. o Espirituosas acres, cujo sabor subtil é penetrante, como as das an

tí-scorbuticas: v. g. a cochlearia, aqriõe«, masturços, etc.;
5.· Communs, as que não pertencem a alguma d'estas divisões.
Os fructos devem também colher-se quando perfeitamente desenvolvi

dos e começam a amadurecer, ou um pouco antes, sendo para conser
var-se,
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Colheita dplil liIubstancialll auilllaelll

Já dissemos que as substancias animaes, empregadas em pharmacia,
eram em muito menor numero do que as vegetaes.

D'aquellas substancias, umas empregam-se frescas para preparar tisa
nas, caldos, xaropes e outros medicamentos; e outras empregam-se sêccas
e conservadas. Entram na primeira classe o .carneíro, boi, vitella, gallinha,
tartaruga, rans e caracoes.

As carnes d'estes animaes devem-se empregar desde a idade mais tenra
até á da adolescencia, segundo as indicações do facultative. Escolher-se
hão os animaes novos, quando se pretender uma nutrição leve, que não
exacerbe a irritação dos orgãos: e preferem-se os animaes adultos, quando
se quizer obter uma nutrição forte e corroborante.

Deve ser proscripta a carne dos animaes velhos, das femeas depois da
procreação, e a dos animaes na época do cio.

Em iguaes circumstancias seja preferida a carne de animaes nutridos
em bons pastos, e em climas mais expostos ao norte.

Tambem não é indifférente a região anatornica ou a parte do animal
que se deve empregar. A carne da côxa, por exemplo, no boi é mais abun
dante em principios alimentares, emquanto a cabeça é mais rica em princi
pios mucilaginosos.

Pertencem á segunda classe, ou sêccas e conservadas, as cantharidas,
cochenilha, gorduras, cera, ovos, ponta de veado, almíscar, etc., etc.

Estas substancias são pela maior parte fornecidas pelo commercio; de
vem ser colhidas nos legares e climas a que pertencem os animaes que as

fornecem; devem ser extrahidas de animaes no melhor estado de saúde, e

devem ser escolhidas pelo pharmaceutico, com todos os dotes com que são
caracterisadas na historia natural dos medicamentos.

Da eolbeita dalll 8ubl!!taucialll illor;;auiea8

Nada ha que dizer em pharmacia sobre a colheita dos mineraes, porque
é ordinariamente por via do commercio que o pharmaceutico obtem as sub
stancias medicinaes inorganicas de que precisa, e cujo estudo pertence á
chimica e á pbarmacographia.

CAPITULO TERCEIRO

DA CONSERVAÇÃO

Conservação é aquella parte da pharmaconomia, que ensina os meios e
as operações, pelas quaes se consegue que as substancias medicinaes or

ganícas ou inorganicas permaneçam inalteráveis pelo maior espaço de
tempo possivel, tanto no seu estado natural, como depois das diversas mo

dificações por que o pharmaceutico as faz passar, para as converter em

medicamentos.
N'este logar só nos devemos occupar dos meios geraes de conservação



das substancias medicinaes; reservando o estudo sobre a conservação dos
preparados, para quando tratarmos d'elles.

As substancias mineraes ou inorganicas conservam-se unicamente pela.
reposição, de que fallaremos no fim d'este capitulo.

Para se conservarem as substancias organicas, é mister collocal-as em
circumstancias taes, que não possam ser alteradas por aquelles mesmos

agentes que, debaixo da influencia da vida, concorreram para a sua propria
formação e conservação. Estes agentes, de cuja influencia devemos guar
dar as substancias medicinaes organicas, são a agua, um certo gráo de ca

lor, o ar e o fermento, ou materia fermentiscivel.
Para conseguir este fim, recommendam-se as seguintes operações: 1.'

a Eæsicação; 2." a Immersão em diversos liquidos; 3." a Applicação de ma

terias salinas; 4. a a Bæposição a uma temperatura baixa; õ. a
O Mutismo;

6 .. a Applicação do calor por meio do banho de agua, que é o methodo de
Appert.

CODIGO PHARMACEUTICO

CONSERVAÇÃO POR EXSICAÇÃO
A exsicação é a operação pela qual se tira a humidade superflua ás:

substancias organicas privadas de vida, com o fim de impedir a alteração.
que d'aquella humidade podia provir.

Para bem seccar substancias organicas, é indispensavel que o pharma
ceutico tenha conhecimentos exactos.da acção do ar, da luz, do calor, e da
propria humidade sobre essas substancias.

Com a exsicação alguma cousa mais se faz do que privar de humidade
as substancias organicas. Alguns extractos feitos de plantas sêccas conser

vam-se melhor, do que os feitos com as mesmas plantas frescas. Algumas
plantas ficam depois de sêccas com principios aromaticos mais activos, e

talvez mais abundantes; certas labiadas, por exemplo, dão mais oleo volatil
pela distillação, sendo sêccas, do que sendo frescas. E as flores de sabu
gueiro e da camomille romana tem cheiro mais agradável depois do sêccas.

A physica e a chi mica ensinam como se ha de dirigir a acção do ar e

do calor sobre as substancias inorganicas, quando for necessario recorrer a

estes agentes para operar a exsicação.
Para proceder, em geral, a qualquer exsicação, devem dispôr-se conve

nientemente as substancias vegetaes, privando-as de todas as partes dete
riorsdas ou inuteis e dos corpos estranhos que lhes estiverem adherentes,
dividindo as que forem susceptiveis de divisão; collocai-as depois em cama

das pouco espêssas sobre taboleiros feitos de vimes ou de canas entrelaça
das ou de taboas furadas, e expôl-as finalmente, conforme a sua contex

turà, e outras eircumstancias, ora ao ar livre em aposento coberto, mas

bem ventilado e exposto ao sol e á sombra, ora ao sol, ora ao calor da es

tufa, e mesmo a uma temperatura mais elevada, empregando n'este caso

chapas de ferro aquecidas.
O principal objecto a que se deve attender na exsicação, é operar

com promptidão, para conservar ás substancias vegetaes a sua côr, o seu

cheiro, o seu sabor, e principalmente as suas propriedades medicamentosas.
A exsicação, como fica dito, deve muitas vezes ser feita em estufa. Mas

não é só para este fim que em toda a officina pharmaceutica deve haver
uma estufa: muitas outras operações a tornam indispensavel; e por isso da
remos n'este logar a sua descripção.
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. Fig.31.a
o esquentador assenta sobre duas burras de
ferro a, a pregadas nos lados do armario : de
modo que se possa tirar para fóra pela porta
b, para se poder limpar da fuligem que n'elle
se deve accumular.

O armario póde ser feito de madeira, ta- t

pando-lhe as juntas com tiras de papel colla
do, ou com papel reduzido a pasta. Nos dois
lados oppostos pregam-se umas travessas a

distancia de onze a quatorze centimetros umas

das outras, como se vê na figurá 32", para re
ceberem os taboleiros, em que se hão de col
locar as substancias que houverem de se sec

car. Estes taboleiros são formados por um cai
xilho quadrado como o armario e da altura de
cinco a seis centimetros, e sobre o fundo do
qual se pregam umas regoas delgadas, distan
tes entre si quinze millimetros, deixando po
rém em uma das extremidades um espaço de
oito centimetros sem regoa alguma. Sobre es

tas regoas põe-se uma folha de papel pardo, e

sobre esta outra folha de papel COlli as sub
stancias que se querem seccar. O espaço sem

regoas fica descoberto, para que o ar quente,

Uma estufa consta de duas par
tes, o esquentador (figura 31 .. )
eo armario (figurá 32 .. ). O es

quentador é uma caixa de folha
de ferro, que se colloca dentro
do armário, e que communica
pelo tubo c com o fóco da forna
lha, de modo que o ar quente do

fogão se dirige por elle para a

caixa, e sáe depois pelo tubo d
para a chaminé. A caixa, que
serve de esquentador, deve ter a

superficie plana, para sobre ella
se poderem collocar quaesquer
vasos que necessitem de receber
o maior calor da estufa. As di
mensões Iateraes do esquentador
devem ter vinte centimetros me

nos do que as do armário, para
que possa haver de todos os qua
tro lados um intervallo de dez
centimetros entre o esquentador
e as paredes lateraes do armario .

Fig. 32.a
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que atravessa o armario, possa por alii ter uma passagem; e quando se col
locam os taboleiros nos seus legares, devem dispôr-se de modo que as aber
turas fiquem alternadamente á direita e á esquerda, para que com esta dis
posição se obrigue a corrente do ar quente a passar em zig-zag sobre a su

perticie de todos os taboleiros.
Daremos agora as dimensões da estufa que acabamos de descrever, e

que julgamos mais apropriada para o uso commum. A fôrma do armário
deve ser quadrangular, tendo por lado setenta e sete centimetres. A sua

altura será de dois e meio metros. O esquentador deve estar na altura de
noventa centímetros acima da base do arrnario. A altura da caixa do es

quentador é de quatorze centímetros, e as dimensões lateraes de setenta e

oito centimetros. Os tubos de conducção e eliminação do ar quente terão
de diametro dez centimetros. Acima do esquentador poderão collocar-se
nove ou dez ta boieiros, e quatro na parte inferior. A figurá 3!2. a representa
a estufa em perspectiva; representa o esquentador em e, e um taboleiro t
na parte superior. Vê-se ao lado um dos tubos, estando occulto o outro,
porque entra no lado opposto. As portas fingem-se tiradas, para-ser appa
rente o interior da estufa. Não julgamos necessario providenciar nada sobre
a entrada e saída do ar, porque as juntas da porta, e outras que não é pos
sivel tapar hermeticamente, 000 sufficieutes para esse fim.

Exsieação das raizes

/

As raizes pequenas, lenhosas e aromaticas, como as de valeriana, devem
lavar-se, limpar-se e estender-se ao ar livre, durante o verão, mas á som

bra, dando-lhes apenas uma hora de exposição ao sol; sendo porém sueco

lentas e inodoras, expôr-se-hão aos raios selares, ou supprir-se-ha este ca

lor por meio da estufa; as raizes um pouco maiores tambem se lavarão, e

depois de limpas se lhes cortarão os fílamentos e íibrillas: algumas devem
contundir-se algum tanto, e mesmo rachar-se, extrahindo-lhes o meditulio,
ou parte média lenhosa; depois, cortadas em pequenos pedaços, se secca

rão: as aromaticas, mesmo as inodoras e lenhosas, como as das iridias e

bistortes, seccam-se espontaneamente, expondo-as por alguns dias em logar
sêcco, quente e ventilado; se forem carnosas, como as chicoreaceas, gencia�
neas, etc., seccar-se-hão ao ar livre e ao calor do sol do verão; as mucilagi
nosas, ao calor de quarenta gráos centigrados; as que se destinam á pulve
risação cortam-se primeiro em pequenas porções; as raizes bolbosas devem
ser primeiro desfolhadas, e separando-lhes as escamas, ou cascos, seccam-se

na estufa ou em panellas de ferro, para depois se pulverisarem, como a scilla.
As raizes carnosas cortar-se-hão em rodelas ou talhadas delgadas; e en

fiadas pelo meio, suspendem-se na estufa, como as batatas, bryonia, gol
fão, etc., algumas raizes, como do rabão rustico, lirio, jarro, etc., devem
conservar-se frescas, pois que perdem suas propriedades depois de sêccas,
ou adquirem novas: conservam-se frescas dentro de areia fina muito sêcca,
e n'este caso estão os bolbos.

EX8icação dOli leDIto.

Faz-se esta mui facilmente, depois de haver separado as cascas e o al
burno: serram-se pequenos e commodos troços, que se racham, e expondo
se em logar sècco, mesmo ao sol, se consegue sua completa exsicação.
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As cascas dos fructos devem ser divididas em quatro secções, enfiadas
em linha de modo que as partes internas não se toquem entre si, para que
não .fiquem adherentes e criem bolor. Para apressar a sua exsicação podem
expor-se ao sol.

Exsicação das cascas

Seccam-se, como os lenhos, ao ar livre e á sombra, excepto as dos ar
bustos que requerem o calor da estufa. Algumas devem primeiro ser redu
"'lidas em tiras.

EXl!!leação daI!! her"a!!! e to.lhas

Seccar-se-hão á sombra, ou a mui brando sol, as cruciferas e anti-seor
buticas, as aromáticas não oleosas e labiadas: mas as aromaticas oleosas
seccar-se-hão em caniços, ou redes de vime á sombra, e em legar que te
nha até vinte e quatro gráos, expondo-as por fim uma ou duas horas ao

sol, e movendo-as frequentemente n'este tempo.
Algumas labiadas e verticelladas, como a salva, rosmaninho, etc., e que

tem tecido mais denso, não carecem d'esta ultima exposição, que e precisa,
e ainda por mais tempo, a algumas umbelladas succolentas, como o funcho,
anetho, etc.-As hervas inodoras sequem-se ao sol, ou na estufa, na tem
peratura de quarenta e nove gráos.

EXl!lieação dOl!! Dores

As flores precisam que esta operação se faça rapidamente, e em parti
cular as que conteem muita humidade, como as flores de violetas, de pa
poulas rubras, etc., que perdem muito do seu peso, chegando esta perda
quasi a 87 por 100; devem por isso expôr-se a um sol ardente, ou ao calor
da estufa, em camadas mui tenues nas redes de vime sobre papel pardo :

mas aquellas flores que, como a centaurea menor, menthas, milfuradas e

outras mui aromaticas, perdem facilmente o seu aroma e côr, e ainda a

contextura, dividem-se em pequenos mólhos, embrulham-se em papel,
atam-se em um fio, e assim se farão seccar ao sol sobre uma peneira, ou
na estufa, e o mesmo se praticará com aquellas cuja textura é laxa e molle,
como o golfão, peonía, lirios, etc.: as flores de camomilla, as oleosas e bal
samicas, como as de laranjeira, exigem pouco calor, em razão de sua pouca
humidade, e devem ser cobertas com papel pardo, quando expostas ao sol,
para não se lhes alterar a côr: as flores de tecido mais espêsso, como as de
sabugueiro, tilia, etc., tambem se seccam facilmente á sombra; seccam-se
com seus calices as de malvas, althêa, verbasco, etc., com muita promptidão.

Ex.icação do. t'rue&o.

.

Não é possivel seccar complctamente os fructos; o que unicamente se
pode conseguir é concentrar o assucar que elles conteem, fazendo evaporar
a s�la agua de vegetação. Para alcançar esta concentração empregam-se
vanos processos. Os fructos de caroço seccam-se sem caroço ou com elle;
uns e outros expõem-se ao calor do forno; mas para não cozer o sarcocarpo
Interrompe-se a exsicação amiudadas vezes; alguns porém seccam-se bem
ao solou na estufa.
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Os fructos de baga seccam-se inteiros ao solou na estufa. As uvas, em

algumas partes, antes de se expôrem ao sol para se converterem em passas,
mergulham-se primeiro em uma lixivia a ferver, da qual se tiram inimedia
tamente para as passar por agua fria: ligam-se depois os cachos dois a dois.
e dependuram-se em páos collocados horizontalmeste em logar bem exposto.
aos raios do sol.

Exsicação das sementes

Segundo a natureza das sementes, assim se devem expôr á sombra, ou

ao sol, ou ao calor da estufa. As farináceas seccam-se bem ao sol; mas sec
cadas na estufa duram muito mais tempo; comtanto que o calor não chegue
a sessenta gráos, porque o amido ou a fecula n'esta temperatura torna-se
soluvel. As oleosas não devem expôr-se ao calor do sol, e ainda menos ao.

da estufa, para não dar Iogar á alteração do oleo, que não tardaria a fazer
se rançoso.

CONSERVAÇÃO PELO METHODO DE APPERT

Dissemos que a conservação das substancias medicinaes se podia con

seguir por outros meios além da exsicação - pela immersão em diversos
liquidos, pela applicação de materias salinas, pela diminuição da tempera
tura, pelo mutismo, ou applicação do acido sulfuroso, e pelo methodo de
Appert, ou applicação do calor em banho de agua. Deixaremos de mencio
nar estes novos meios com excepção do ultimo, porque só d'este se faz uso

em pharmacia, e os outros teem emprego exclusivo na economia domestica
QU n03 gabinetes anatomicos.

O methodo de Appert consiste em metter as substancias organicas em

vasos de vidro (garrafas) ou de grés (botijas) hermeticamente fechadas,
para depois as submetter ao calor da agua fervendo, por mais ou menos.

tempo, segundo a natureza das substancias. (1)
Temos pois tres cousas a notar na pratica d'este processo:
i.' A collocação das substancias organicas nos vasos;
2.' O arrolhamento ou obturação dos vasos;
3.' A applicação do calor.
As substancias organicas que se collocam nos vasos são vegetaes ou

animaes.
Entre as vegetaes podem conservar-se alguns fructos, como frarnboezas,

groselhas e morangos; diversos succos, como os de amoras, framboezas,
groselhas, marmelos, etc.; e além d'isso outros preparados liquidos-deco
ctos, hydro-infusos, etc.

As substancias animaes, que será conveniente ao pharmaceutico con

servar pelo methodo de Appert, são o leite, sôro de leite, alguns caldos, e
talvez tambem ovos.

Sejam porém quaes forem as substancias organicas que houverem de
se conservar, as regras que temos a dar são geraes, e comprehenderão to
dos os casos possiveis.

(I) Os vinhos conservam-se indefinidamente aquecidos só até sessenta gráos.
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As substancias que se querem conservar devem ser puras, limpas de
toda a materia estranha, e isentas de qualquer alteração. Se forem fructos,
devem ser colhidos um pouco antes de maduros, sem maculas nem pisadu
ras, e collocados nos vasos ao passo que se forem colhendo, e bem unidos
uns aos ontros, mas sem serem esmagados. Os succos devem ser previa
mente clarificados e filtrados.

Satisfeita a primeira condição relativa á collocação das substancias nos

vasos, segue-se tratar do modo de tapar ou arrolhar estes vasos.
E indispensavel que a obturação seja perfeita, de modo que os liquidos

contidos nos vasos não possam escapar-se ou transpirar ao redor das rolhas
emquanto a agua ferve. Se tal succedesse, todo o trabalho seria inutil,
porque o ar podia então penetrar no vaso, e as substancias destinadas a

conservar-se não tardariam a crear bolor e a soffrer alterações.
Para que a obturação, pois, seja perfeita, é indispensavel que as rolhas

sejam de cortiça muito fina. Qualquer economia n'este caso seria um des
perdicio,

E tambem indispensavel machucar as rolhas para as adelgaçar ou alon
gar, e facilitar d'esta sorte a sua introducção nos gargalos ou bôcas dos
frascos.

Quando os vasos são de abertura larga, não se devem usar as rolhas
grandes do commercio, que são sempre de má qualidade. N'este caso re
commenda-se que se façam rolhas compostas de quatro ou cinco pedaços
de cortiça fina, unidos por meio da colla de peixe.

Tapados assim perfeitamente os vasos, devem além d'isso segurar-se as
rolhas com tiras de panno, molhadas em clara de ovo, e apolvilhadas com
cal.

Em logar das rolhas de cortiça recommendadas por Appert, damos pre
ferencia a laminas de caoutchouc, por meio das quaes se tapam as bôcas
dos frascos de qualquer diametro com mais facilidade, com mais segurança,
e mais convementemente, prendendo essas laminas com fio ou cordel rijo
abaixo do rebordo externo, que existe em todos os frascos.

Tapados finalmente com a maior perfeição os vasos que conteem as

substancias que se devem conservar, iremos cuidar de satisfazer á terceira
condição.

Só indirecta ou mediatamente é que se póde applicar o calor ás sub
stancias organicas, que se pretendem conservar, por isso que elias já estão
contidas em vasos; e cada um d'estes vasos deve estar dentro de um saco

para evitar os estilhaços de vidro ou de grés, no caso de quebrar algum.
Os vasos contidos nos seus competentes sacos, collocem-se em uma cal

deira com palha entre uns e outros {lara ficarem firmes. Lança-se depois
agua na caldeira até á altura do principio do gargalo; faz-se então ferver a

agua e continua-se a fervura por mais ou menos tempo, conforme a natu
reza das substancias que se querem conservar.

As substancias conservadas por este methodo não perdem o seu sabor
natural, emquanto as substancias vegetaes e animaes conservadas por ou

tros meios soffrem sempre mudanças sensiveis no seu sabor e cheiro. E é
por isso que hoje se está fazendo uso em larga escala do methode de Ap
pert, para a conservação das substancias alimentares, principalmente das
destinadas para longas viagens.

Dissemos que o tempo da ebullição variava conforme a natureza das
substancias que se queriam conservar. Será mais demorada a ebullição
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para as substancias de textura mais densa ou mais facilmente alteraveis, e

menos demorada nos casos contrarios.
Para Il conserva das cerejas, morangos e framboezas basta meia hora

de ebullicão: o mesmo tempo para os suecos aquosos; e um quarto de hora
para os succos acidos e saccharines: uma hora para o leite e para os caldos.
medicinaes.

Para explicar a razão por que as substancias organicas se conservam

por este methodo, diz-se que o oxygenio do ar contido no vaso é absorvido
pelas substancias para fazer parte integrante d'elías, c deixa por isso de
estar em contacto proprio com o fermento que elias teem, por cujo motivo
esse fermento deixa de excitar a fermentação. Diz-se tam bern que o calor
destroe o fermento, ou o priva da qualidade de excitar a fermentação. E
mais provavel que a destruição dos germens pelo calor concorra principal
mente para impedir a alteração das substancias organicas submettidas ao

calor da agua a ferver pelo methodo de Appert.

O complemento da conservação é a reposição, que tem por fim livrar
dos agentes externos e das injurias de certos animaes todas as substancia s

medicinaes. Para se conseguir a reposição, guardam-se as substancias em

caixas, gavetas, vasos de barro vidrado, vasos de pó de pedra, de porce
lana ou de vidro, tapados de differentes modos.

•

Repo8t�ão daa !!Iubatanelaa "egetaea

As raizes devem-se guardar em logar sêcco em caixas ou em gavetas
bem vedadas, para impedir a entrada de ratos ou de insectos: e com as

mesmas vistas de as preservar de insectos deverão ser pintadas por fóra e

forradas por dentro com papel collado com colla de amido, a que se tenha
ajuntado algum aloés, alumen ou absinthio.

As [olhas e hervas, se forem inodoras, guardam-se como as raizes; mas

se forem aromáticas, devem estar fechadas. em vasos de vidro ou de barro
vidrado.

As cascas, talos e lenhos, como as raizes.
As flores, do mesmo modo que as folhas: e quando estiverem em vasos

de vidro, deverão estes estar ao abrigo da luz.
Os [ructos são de todas as substancias as que com mais facilidade se al

teram; fermentam com a mais pequena humidade, e estão muito sujeitos a

serem picados de vermes. Depois de convenientemente preparados pela
cxsicação, guardam-se em caixas, bem apertados ans contra os outros, para
evitar o contacto do ar. As passas de uvas conservam-se talvez melhor em

vasos de vidro, enchendo de assucar em pó os intervallos que elias deixam
entre si.

As sementes podem-se conserver em caixas de madeira, do mesmo modo
que as raizes; mas melhor se guardariam em vasos de barro: e as oleosas
devem-se fechar em vasos de vidro bem tapados, e postos em logar escuro.

Mnito contribue para a sua maior duração a addição de areia fina para en

cher os intervallos que ficam entre elias .
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Reposif,?ão dos subs'aneios animaes

Cantharides, spermacete e ainda bichos-contas (Oniscus asellus, L.),
são as unicas substancias animaes, cuja reposição merece ser dirigida com

alguma regra. As cantharidas devem estar em vasos de barro ou de vidro
bem tapados; o spermacete, em vasos de vidro e ás escuras; os bichos-con
tas (hoje de uso rarissimo) guardam-se bem em pequenas caixas de madeira.

Reposição das subs&aneias mineraes

Toda a conservação das drogas provenientes do reino mineral consiste
tão sómente na sua reposição, á qual se deverá proceder segundo a natu
reza e propriedades das differentes drogas.

Corpos metalloides.-O maior numero guarda-se em caixas forradas de
papel; alguns devem estar em vasos de vidro tapados com rolbas esmeri
lhadas, como o iode, o bromo e o chloro liquido; e o pbosphoro só se con

serva bem em frascos cheios de agua, privada de ar atmospherico.
Metaes.-Tambem se guardam em gavetas, á excepção das limalhas

de ferro e de cobre, que devem estar em vasos bem tapados.
Corpos binarios.- Collocam-se em vasos tapados com rolhas de cortiça

ou com rolhas de vidro esmerilhado, O kermes mineral e o enxofre dou
rado de antimonio devem estar em legar em que não haja luz.

Bases.-Conservam-se em vasos tapados com rolhas de cortiça, menos

aquelles em que estiverem a ammoniaca e potassa, que devem ter rolhas
de vidro. Os vasos em que estiverem bases que se decompõem com o con

tacto da luz, como os oxydos de mercurio, de ouro e de prata, devem estar
em logar escuro. Algumas ha que podem estar em gavetas ou em caixas,
como o minio e o lithargirio.

Acidos.-Em vasos de vidro com rolhas tambem de vidro, e fóra da
acção da luz.

Saes.-Em vasos de vidro bem tapados.
Sabões.- Os duros podem guardar-se em vasos de porcelana ou de pó

de pedra. Os molles em vasos de vidro tapados.
Ethers.- Como os acidos.

RENOVAÇÃO
Consiste a renovação em substituir as substancias que perderam com o

tempo parte das suas propriedades, por outras novas, que ainda ha poucofossem colhidas e preparadas para se conservarem.

. .A renovação varía princiyalmente conforme as drogas são exoticas ou

mdlgenas. AqueJlas em gera conservem-se por muito mais tempo; posto
que quando se compram se ignore desde quando elias foram colhidas. De
vem por isso escolher-se das mais odoriferas, quando elias pertencerem ao
grupo das aromáticas, e que tenbam a côr e sabor caracteristicos. E, por
conseguinte, quando nas officinas tiverem o cheiro quasi perdido, a côr al
terada e o sabor mais fraco, será necessario abandonal-as e substituil-as pol'Outras que mostrem estar bem conservadas. Taes são as condições para a



GODIGO PHARMACEUTICO

renovação das substancias medicinaes exoticas. Ha comtudo circumstancias
em que o pharmaceutico deve preferir certas raizes já corroidas pelos ver

mes, e n'este caso está a raiz de jalapa, quando elle a quizer para extrahit
a resina.

Pelo que toca ás drogas indigenas, deve-se sempre ter em vista o seu

cheiro, sabor e côr, e examinar se estão picadas de vermes.
As substancias indigenas, em geral, não duram mais de um anno; as

raizes porém basta que se renovem quando começarem a apparecer pica
das de caruncho: as folhas e flores, quando começarem a perder a côr e o

cheiro: certos fructos e algumas sementes, quando forem atacadas pelos
vermes; as sementes oleosas, quando se fizerem amarellas, porque é signal
de estarem rançosas.

As cascas e lenhos indigenas duram mais tempo do que os outros or

gãos vegetaes, e só devem renovar-se quando se lhes notarem indicios de
deterioração,

Advirta-se que o processo da renovação presuppõe da parte do pharma
ceutico conhecimentos exactos, tanto da natureza das substancias medici
naes exoticas ou indigenas, como da sua côr, do seu cheiro e do seu sabor;
isto é, deve saber a fundo a historia natural das drogas simples.

CAPITULO QUARTO

DOS PREPARADOS PHARMACEUTICOS

ou

DOS MEDICAMENTOS, E DA SUA CLASSIFICA�O

Já dissemos no principio d'esta obra o que se devia entender por me

dicamento em Pharmaconomia. Agora que já conhecemos as operações, a

que se devem sujeitar as substancias medicinaes para se converterem em

medicamentos; que já demos as regras para a colheita, e conservação
d'aquellas substancias, não nos falta, para completar o estudo da Pharma
cotechnia, ou Pharmaconomia theorica, senão expôr os preceitos geraes
para preparar os medicamentos ou fazer preparados pharmaceuticos.

Para procedermos porém com algum methodo no estudo d'esta ultima
parte da Pharmacotechnia, é indispensavel dividir em differentes grupos as

muitas e variadas fôrmas ou modificações por que se fazem passar as sub
stancias medicinaes para as converter em medicamentos. A esta divisão
feita para facilitar o estudo de qualquer sciencia, é que se dá o nome de
classificacão.

Já sé vê, pois, que uma classificação não pôde ser senão arbitrária,
quando não tem uma base natural, e em Pharmaconomia mais do que em

qualquer outra sciencia, ha de ser forçosamente artificial a base da sua

classificação, e por conseguinte imperfeita.
Muitos pharmaceuticos dividiram os medicamentos em duas grandes

classes: L' Medicamentos galenicos-2.· Medicamentos chimicos. Na pri
meira classe comprehendem-se todos os preparados pharmaceuticos em que
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� natureza da substancia ou substancias medicamentosas, que entram na
sua composição, não solfrem mudança muito sensivel. Na segunda classe
comprehendem-se os preparados, cuja producção é devida a uma reacção
chi mica, a qual umas vezes extrahe os medicamentos chamados chimicos
dos corpos que os conteem, e outras vezes os fórma de dois ou mais corpos
differentes. E em qualquer dos casos o medicamento resultante apresenta
natureza inteiramente differente da do corpo de que foi extrahida, ou da
dos corpos de que foi formado. .

Comquanto esta classificação seja muito generica, tem comtudo uma
base quasi natural, e é por isso a menos imperfeita. Nas precedentes edi
ções do CODIGO PHUlMACEUTICO foi já implicitamente adoptada esta mesma

hase, porque as tres primeiras classes comprehendiam todos os medica
mentos galenicos; e a quarta os merlicamentos chimicos. Adoptal-a-hemos.
por isso agora explicitamente, e classificaremos os medícamentos da sc-

guinte maneira:

Quadro synoptico da classlûcaçãe pharmaceutiea dos medicamentos

PRIMEIRA CLASSE
COM EXCIPIENTE

Obtidos por dístillação.. Hydrolatos
Hydro-infusos
Ilydro-solutos
Dècoctos
Succos espressos
Caldos

Obtidos por solução e Emulsões
mixtão com o nome Misturas
generieo de Hydroleos Haustos

Julepos
Looks
Gargarejos
Injecções
Collyrios

Vinho por excipiente; obtidos por solução ..•••. Oinoleos

�obtidos por distillação .. Alcoolatos
Alcool »

- I Alcooleos
" por solução .... Alcoolaturas

I " por distillação. o Acetolatos
t " por solução o •• o Acetoleos

" por solução ... o Brytoleos
o. o ••• o •• o •• o ••••• o ••• o Myroleos
o •••• o • o •• o ••• o • o o o • o • o Oleo-solutos ou oleoleos
obtidos por solução e mistura Glyceroleos

IXaropesAssucar e mel por excipiente, o • o o • o • o •• o ••• o o

I
Mellites
Gelêas

Ether " •.. o o • o o o o •• o •• o o Etheroleos
Ammoniaca " .0 o o • o o o o o o o o o o o o Ammonialcoo!eos

gua por excipiente o o o

Vinagre "

Cerveja n

Oleo volatil »

Oleo fixo "

Glycerina "



Corpos simples
Corpos binarios
Bases
Acidos
Saes
Sabões
Ethers
Corpos empyreumaticos,

Pela simples inspecção do quadro synoptico, que deixamos transcripto,
Jogo se vê que são poucas as alterações feitas na èlassificação até agora se

guida nas precedentes edições. A unica alteração a que se póde dar al
guma importancia é a suppressão da antiga terceira classe, porque reco

nhecemos que o uso dos medicamentos é uma condição tão variavel, que
jámais póde servir de característico de distincção.

Conviria talvez acrescentar ao quadro synoptico uns productos pharma
ceuticos a que chamaremos preparados anomalos; e de proposito não os

incluimos entre os medicamentos, porque alguns são simplesmente reme

dios sem conterem substancia alguma medicinal; e outros, comquanto con

tenham substancias medicinaes já preparadas, acham-se estas de tal modo
envolvidas ou dispostas, que pela sua fórma e pelo seu uso se apartam in
teiramente das outras fórmas medicamentosas comprehendidas nas tres
classes.

Sparadrapos, Escudetes, Nodulos, Suppositorios, Candelinhas, Cigar
rilhas, Esponja preparada; eis os preparados anomalos, que actualmente
não podem deixar de entrar em uma pharmacopêa.
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SEGUNDA CLASSE
SEM EXCIPIENTE

Especies
Pós
Feculas
Polpas
Extractos
Linimentos
Ceratos
Pommadas
Unguentos
Emplastos
Conservas
Electuaries
Cataplasmas
Pastas solidas
Saccharuretos
Pilulas

Sem intermedio .•..•.......................

Com intermedio ........•...................

TERCEIRA CLASSE

Medicamentos chimicos .........•...........
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CLASSE PRIMEIRA

Os medicamentos com excipiente constituem esta primeira classe. Todos
os medicamentos d'esta classe tem a fórma liquida. O vocabulo excipiente
é aqui tomado em sentido menos lato do que a accepção em que se toma,
quando faz parte de um medicamento composto (pag. �).

Entende-se por excipiente propriamente dito um liquido que é capaz
de dissolver algum ou alguns dos principios que entram na composição das
substancias medicinaes, apoderando-se d'esses principios, e deixando inta
ctos outros que podem tambem ser dissolvidos por outro liquido différente,
que será igualmente excipiente.

Os excipientes medicamentosos são a agua, o vinho, o alcool, o vina
gre, a cerveja, o oleo, o assucar, o ether e a ammoniaca. D'estes excipien
tes é considerado como inerte a agua; como dotados de alguma actividade
os oito seguintes; sendo excessivamente energicos os dois ultimos.

MEDICAMENTOS CUJO EXCIPIENTE É A AGUA, OU HYDROLICOS

Os hydrolicos preparam-se uns por meio de distillação, e são os hydro
latos: outros por meio da solução e da mixtão, e são os hydroleos propria
mente faltando. Debaixo d'este ponto de vista os hydro-infusos e os deco
ctos deveriam denominar-se hydroleos; mas com este nome generico con

fundiriamos operações distinctas, e fórmas reconhecidas pelo uso com no

mes especiaes, que julgamos devet respeitar, porque de mais a mais não
implicam com a theoria.

Dydrola101!!1 (AGUAS DISTILLADAS)

Tem este nome os medicamentos compostos de agua e de principibs
voláteis n'ella dissolvidos, obtidos ordinariamente por meio da distillação.
Estas preparações, impropriamente chamadas aguas distilladas, costumam
ser diafanas e límpidas; mas algumas, posto que perfeitas, teem a apparen
cia lactea; como a de canella, de cravo da India, etc. A virtude d'esta pre
paração depende pela maior parte da quantidade do oleo essencial das
plantas, gue pôde dissolver-se ou misturar-se na agua, porque algum que
se não dissolveu, ou não se misturou bem, apresenta-se na sua propria
forma á superficie da agua; é por esta razão que o liquido não é sempre
perfeitamente transparente ao principio; qualidade que adquire passado al
gum tempo, e depois que no fundo do vaso se depôz uma substancia liquida
aromática, que é um verdadeiro oleo essencial, o qual n'este caso, por
mais pesado que a agua, vae ao fundo. As águas distilladas das plantas
cruciferas, passado algum tempo, depõem, em vez de oleo, verdadeiro en

xofre, que na distillação passou; em algumas outras se tem encontrado t

acetato de ammoniaca, umas vezes com exeesso de base, outras com ex
cesso de acido.

Podem ohter-se aguas aromaticas sem recorrer á distillação : por exem
plo a agua camphorada, que se obtem pela agitação da camphora com li

agua. Algumas, como a de hortelã pimenta e a de hortelã vulgar, obtem-se
distillando o seu oleo essencial com a agua. A maior parte, porém, são o
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resultado da distillação das plantas que contém oleo essencial ou outros

princípios volateis, com a agua.
Os hydrolatos são.ordinariamente empregados como vehiculos para me

dicamentos mais energicos; ha porém n'este uso uma notavel excepção. O
hydrolato de louro-cerejo é um poderoso veneno por causa da quantidade
incerta de acido cvanhydrico que contém. Quaesquer hydrolatos podem
ser administrados em dóses indeterminadas, emquanto que o de loure-ce
rejo só se pôde dar até uma gramma, quando muito, por dóse. Este prepa
rado por conseguinte só deve entrar em uma pharmacopêa official, estabe
lecendo regras seguras pelas quaes se determine a uniformidade da sua

força.

Regras para se prepararem os bydrolatos

1.' As hervas aromáticas, folhas e flores que se destinarem para a pre
paração dos hydrolatos devem ser frescas, ou recentemente sêccas. As
cascas, raizes e sementes devem primeiro dividir-se ou contundir-se, e
macerar-se por espaço de doze horas.

.

2." A distillação deve ser feita com agua commum em apparelho de tal
modo arranjado; que as substancias vegetaes não fiquem expostas á acção
directa do fogo, para que se não formem productos empyreumaticos. Evi
ta-se este inconveniente, 011 afastando as substancias do fundo da cucur

bita por meio de uma rede metallica, ou fazendo a distillação em banho de
solução concentrada de chlorureto de cal.

ri: Depois de convenientemente collocadas na cucurbita as substancias,
deve-se deitar agua até se encherem apenas dois terços da capacidade do
vaso, para que não succeda que, dilatando-se tudo pelo augmento de calor
no decurso da operação, passem as substancias destinadas á distillação para
o capitel do alambique. O producto da distillação deve ser a terça parte da
agua empregada.

4." A distillação é quasi sempre feita em cucurbita de cobre muito bem
estanhado por dentro. O capitel tambem costuma ser de cobre, mas melhor
seria se fossé de estanho, assim como. o tubo refrigerante, para prevenir a

passagem de quaesquer particulas de cobre para o liquido distillado.
.

o." Quando se fizer a distillação com as plantas sêccas, o peso d'estas
deve ser metade d'aquelle que se emprega estando verdes.

6." Não se introduzam ao mesmo tempo muitas substancias vegetaes
no apparelho distillatorio; é melhor renovai-as de meia em meia hora.

7 .. Quando as substancias são muito aromaticas, e principalmente se

os seus oleos essenciaes são mais leves que a agua, convirá fazer a distil'a
ção a vapor, dispondo o apparelho de modo que os vapores da agua a fer
ver atravessem as materias que estão para distillar.

8.a Quando na superficie dos hydrolatos apparecer uma camada de
oleo, não se deve este separar sem primeiramente o ter agitado bem com a

agua. E só depois de deixar o liquido em repouso, e quando a agua e o

oleo tiverem tomado os Jogares distinctos determinados pelos seus pesos es

pecificos, é que o hydrolato se separa do oleo, e se enchem os frascos em

que se deve guardar, tapando-os no primeiro dia com uma rolha de papel,
e depois com rolha de vidro. Collocam-se em Jogar fresco e fóra do conta
cto da luz.

9.' Quando os hydrolatos se fazem turvos, por haver n'elles excesso de
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oleo essencial, devem ser filtrados por filtros de papel previamente molha
dos. Todos os hydrolatos devem exhalar o cheiro das plantas que os produ
ziram, sem haver vestigio de empyreuma; não podem ser de côr acasta
nhada, nem mucilaginosos, nem perturbados na sua transparencia por sub
stancias floculentas.

10." Devem renovar-se, pelo menos, todos os annos.

Hydro-intusos

Não é só ao�ductos da infusão propriamente dita (pag. 32) que da
remos o nome de hydro-írífusos; está sanccionado pelo uso, �ue se desi
gnem com o mesmo vocabulo os productos da.maceração e da digestão,

A maior parte dos hydro-infuses poderiam obter-se por meio da infusão
fria ou mais propriamente da maceração, porque a agua fria dissolve todos
os principios soluveis das substancias vegetaes com excepção do amido; e
em muitos casos seria preferivel á infusão a maceração. A infusão de ca

lumba, por exemplo, sendo feita com agua a ferver, contém muito amido;
e sendo feita a frio, só tem dissolvidos os principios activos da substancia,
que são o amargo e aromatico.

Regras para a preparação dos bydro-infusos
1.· Empregar-se-hão sê� as substancias, não sendo expressamente

exigidas recentes; e devem ser cortadas miudas, contundidas ou trituradas, I'

para que a agua as ataque ao mesmo tempo por todas as suas superficies;
mas nunca se reduzirão a pó tenue, para que o infuso não fique turvo.

2.' As substancias já preparadas mettem-se em vaso fechado.com agua
distillada, cuja temperatura se eleva até tUO·, se assim for ordenado. Ti
ra-se então o vaso do fogo, e côa-se o liquido, depois de meio quarto de
hora de digestão.

3.' O calor augmenta a acção dissolvente da agua, amnllece o tecido
das substancias, abrexia a combinação e favorece a energia da infusão; mas
o seu auxilio será empregado com a maior cautela e moderação, todas as

vezes que tiverem de se extrahir principios de natureza volatil e fugitiva,
como quando se opéra com substancias aromaticas e volateis. N'estes casos

os vasos estarão tapados até que arrefeça o hydro-infuso, e só então é que
se deve proceder á coadura ou tiltracão.

�.A O tempo preciso para obter-se a infusão, ou se empregue o calor,
ou se faça a frio, varia segundo a natureza dos principios: as substancias
de tecido law come as florès, e as hervas demandam mui curto espaço;
mas as que são duras -e compactas não só demandam muito mais tempo,
mas quasi sempre tambem a acção do calor da digestão. Em geral suppõe
se bem feita a infusão, quando, vascolejando o liquido, elle não adquire mais
intensidade de côr, ou quando deixa reconhecer o sabor e cheiro das sub
stancias infundidas.

5. A As infusões a frio, ou macerações, fazem-se melhor pelo processo
da deslocacão.

6. a EIU geral, a infusão deve ser feita em vasos tapados, e finda ella, e

depois de frio o liquido se coará e filtrará, sem que � esprema o residuo;
excepto quando assim for expressamente ordenado: de ordinario, quando a

coadura é necessaria, mettem-se as substancias em um nodulo ou saquinho
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de panno de linho pouco tapado, enchendo-o apenas até á quarta parte,
para que não rebente pelo augmento de volume da substancia.

Hydro-l!!olutOI!! (SOLUÇÕES)

OS hydro-solutos são soluções feitas directamente: as substancias em

pregadas dissolvem-se na sua ...t.o.talidade na agua; emquanto nos hydra-in
fusas a agua extrahe d'elías sómente as partes.seluzeis. Os hydro-solutos
são preparações officinaes que podem conservar-se e guardar-se preparadas
por longo tempo, circumstancia essencial que as distingue dos hydro-infu
sos: é por consequencia uma expressão necessaria, e que introduzida na

pharmacia, muito contribue para a clareza. Quanto ao mais, os preceitos
são os mesmos.

Deeoetol!! (COZIMENTOS)

N'esta forma medicamentosa o calor da ehullição, mais ou menos conti
nuado, auxilia a acção da agua, facilitando a solução das materias fixas;
porém as voláteis dissipam-se, e as outras ficam mais predispostas para a

decomposição. Decocta ou cozimento é o producto que se obtem da deco
cção; os antigos nomes de aposema e tisana são comprehendidos n'este; as

tisanas são mais propriamente destinadas para a bebida ordinaria e habi
tual dos doentes, e muitas vezes são hydro-infuses: os aposemas são sem

pre decoctos mais ou menos compostos de substancias vegetaes, e aos quaes
se ajuntam ordinariamente saes,

Os decoctos são medicamentos muito infieis, e por isso é de esperar que
o seu uso na pratica vá successivamente desapparecendo.

Os principaes motivos por que desapprovamos esta fórma medicamen
tosa são os seguintes: 1.0, porque se os principios das materias densas, para
cuja extracção se julgava ser necessaria a decocção, são solúveis na agua,
tambem os cedem por infusão uma vez que a divisão prévia facilite a acção
do liquido; 2.0, porque a acção prolongada da agua e do calor, ao contacto
do ar, altera muitas materias vegetaes, e principalmente a materia extra
ctiva; 3.°, porque se obtem muito menos producto util de uma substancia
sujeita á decocção, do que tratada pela infusão; (1) 4.°, porque os principios
que só se dissolvem na temperatura da ebullição, precipitam-se pelo arre

fecimento, ficando por isso o medicamento, quando muito, como se fosse
obtido por simples infusão.

Regras para a preparação dos decoctos

La Dividir-se-bão as substancias em pequenas partes, pelos meios me
canicos ordinarios, mas nunca se pulverisarão, a não ser em pó grosso.

(') Segundo as observações de Kulmann e de Guibourt a materia extractiva com
o caLor da ebullição fixa-se na fibra vegetal por uma acção analoga à combinação das
materias coLorantes com os tecidos; e por isso não passam á agua os principios uteís
que sempre ha na materia extractiva das substancias medicinaes. ALém d'isso, a agua
dissolvendo, pelo augmento de temperatura, a fecula amylacea, e outros principios
ínuteis, fica com o poder dissolvente diminuido, c incapaz por isso de receber c reter
os principios uteis.
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2." As dáses das .substancias variam segundo o seu estado; nos vege
taes frescos a humidade é computada na quarta parte do seu peso: nos sêc
cos ter-se-ha em conta a perda causada pela exsicação; as substancias do
tadas de um principio activo empregar-se-hão em pequenas dóses.

3. a Macerar-se-hão primeiro em uma certa quantidade de liquido as

"Substancias duras e sêccas, para depois serem mais facilmente penetraveis.
4,," Ferver-se-hão depois pela ordem seguinte: 1.. as materias duras e

lenhosas, como as bagas, cascas e raizes sêccas; :2 •• as raizes frescas corta
das ou contusas; 3.· os fructos divididos, limpos de pevides, granitos, caro

ços, involucros, etc.; 4.· as hervas frescas contusas; !S •• as sementes inodo
ras esmagadas.

!S. a O tempo da ebullição regular-se-ha pela contextura das substan
cias, segundo as regras terceira e quarta; as raizes tenras apenas exigem
um quarto de hora de ebullição; as hervas recentes ainda menos. Tambem
se regulará pela quantidade de agua evaporada; assim as raizes bolbosas
ferver-se-hão ligeiramente, bem como os fructos acidos, taes como os tama

rindos, alguns laxantes, etc. As flores, as plantas anti-scorbutícas, o alea
çüs, as sementes das umbelliferas, as aromaticas (tanto cascas como lenhos
e hervas), os purgantes resinosos, como o rhuibarbo, o senne, etc., não de
vem lançar-se no liquido senão nas ultimas fervuras, ou no fim da decocção.
As saccharinas, como o manná, ajuntar-se-hão depois de filtrado o cozi
mento, ou quando estiver para se filtrar; as resinas, como a scamonea,
ajuntar-se-hão quando o liquido estiver meio frio.

6." A ebullição deve ser feita sem interrupção e a fogo moderado. Os
vasos destinados a esta operação devem ser grandes, para que pela ebulli
ção o liquido não sáia fóra: a materia de que são feitos não deve ser per
meavel á agua, nem communicar-lhe qualidade alguma noiva; serão por
tanto de estanho ou de cobre bem estanhado; e de porcelana ou de grés,
se os decoctos forem acidos ou alcalinos.

.

7.' Se a substancia, além dos principios soluveis, contém fecula amy
lacea, é mais conveniente trataI-a a frio, por digestão a menos de 60·, sem

passar á ebullição, a fim de que se não dissolva a fecula, a qual sem au

gmentar a energia do medicamento o torna mais espêsso, enjoativo e alte
ravel. N'este caso estão as raizes de calumba, genciana, bardana, tormen
tilla, bistorta, rhuibarbo, Iabaça, salsaparrilha, malvas, althèa, aristolochia,
lirio, feto macho, calamo aromatico, serpentaria da Virginia, alcaçús, rabão
rustico, lupulo, ortigas, fragaria, golfão, ipecacuanha, jalapa, helleboro
hranco, valeriana, peonia, etc.

8." As substancias muitas vezes conteem principios soluveis em tempe
raturas differentes: n'este caso, para bem dirigir a operação, o rharmaceutico deverá ser inteiramente dependente da formula magistra prescripta
pelo medico. Portanto, umas vezes será preciso obter os princípios isolada
mente, por infusão, maceração, ou decocção, e misturar os liquidos depois;
outras, convirá excluir o producto de alguma d'estas operações, conforme o

principio que se quer administrar: assim, da raiz de calumba se extrahirá
por infusão o principio amargo, sem alguma adstricção, que é conveniente
como tonico; d'este modo é contra-indicada nas diarrheas, quando póde ser
hem util n'etlas, sendo administrada em decocção, em cuja fórma, além do
principio amargo contém o adstringente, ambos unidos, e envolvidos na

mucilagem e fecula, de que abuJ?-da. O cozi!De�t� rapidamente feito, ou.a
iufusão do musgo islandico contem muito prmCipIO amargo, e pouca mUC1-
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lagem; pelo contrario se a ebullição for prolongada. Desprezando pois o,

primeiro producto de uma leve decocção do musgo, e prolongando a ehul
lição sobre o residuo d'ella, poderemos obter um medicamento puramente
gelatinoso. O cozimento de quina contém mais principios que a infusão.
A raiz de althêa cede á agua pela infusão uma mucifagem agradável, fi
eando o amido, que torna o producto espêsso e muito alteravel. A infusão.
do absinthio é excitante, mas o oleo volatil dissipa-se por meio da decocção,
e apenas resta o principio amargo e tonico, etc.

9." As addições dos saes, acidos, ou xaropes, serão feitas depois da coa

dura e do arrefecimento. Taes addições contrariam muitas vezes a natureza
chimica conhecida dos principios medicamentosos. O acetato de chumbo
precipitá quasi todos os principios immediatos dos vegetaes; e o mesmo fa
zem quasi todos os saes metallicos. Os principios activos da quina são mais
facilmente dissolvidos por meio de um acido; mas um alcali separaria as,

•

bases alcalinas vegetaes.
10." Como os decoctos são feitos para obter principios, que na tempe

ratura ordinaria se não dissolveriam, é por isso necessario que se côem
emquanto estão quentes, e que se recommende que no acto da administra
ção se agite o frasco que contiver o decocto.

11." Quando se não indicarem dóses, deverá o pharmaceutico empre
gar trinta partes de flores ou folhas, ou sessenta partes de raizes, cascas ou,

lenhos, para obter mil partes de coadura. Dobrará a dóse dos medicamen
tos, quando se pedir decocto concentrado.

Tem este nome a parte liquida dos vegetaes obtida por meio da espres
são, tendo-a feito passar por algumas operações, a fim de a tornar mais
propria para os fins a que é destinada. N'este artigo não são comprehendi
dos os suecos que decorrem dos vasos proprios dos vegetaes por meio da
incisão, nem os oleos espressos. .

Costumam dividir-se os succos segundo o predominio dos princípios
activos n'elles contidos:

1.· Acidos - Que teem sabor acido pouco pronunciado, sendo por isto
que fazem effervescencia com os carbonates alcalinos, neutralisam os oxy
dos mineraes e organicos, e tingem de vermelho as côres azues vegetaes;
são quasi todos ofiicinaes, como os suecos de pilriteiro, de cerejas, de limões,
de groselhas, de marmelos, de pêras, de laranjas azedas, de agraço, etc.

!. o Alcalinos - São todos destinados para serem convertidos em extra
ctos: não está ainda bem decidido se suas energicas propriedades são de
vidas unicamente aos alcalis organicos que n'elles se contém; taes são os

succos de belladona, mcimendro, cicuta, stramonio, papoula, herva moura,
nicoeiana, etc.

3." Amarineos-Conteem grande quantidade de principio amargo; mail

estes variando em propriedades medicas, serão subdivididós segundo estas
em amarineos toeieos, v. g. o da centaurea menor, cardo santo, chicorea,
fumaria, taraxaco, trevo aquatico, etc.; e em amarifleos catharticos, v. g. o

de bryonia. engos, espina cervina, globularia, turbith, etc.
i. o Tannic08 - São levemente amargos, mas essencialmente differentes

�os antecedentes, pela propriedade de precipitar os saes de ferro em azul-
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ferrete ou em verde; de formar combinações pouco soluveis com a gelatina.
albumina, e alguns principios amargos, etc.; assemelham-se aos suecos aci
dos, não só porque contém o acido galhico, mas porque applicados aos te
cidos vivos determinam igualmente a sua contracção: taes são os suecos de
hypocisto, de sumagre, de toxicodendron, etc.

5.· Aromatieos-A presença de um principio aromático lhes dá as pro
priedades excitantes e diureticas, que se lhes attribuem: subdividem-se em

suecos aromaticos propriamente ditos, taes são os do aipo, cerefolio, fun-
•

cho, mentha, salsa, etc.; suecos aromaticos acres, como os do alho, cochlea
ria, cebolas, agriões, etc.

. 6.· Resinosos-As suas propriedades são devidas ás resinas que n'elles
se conteem; v. g. os de elaterium, graciola, etc.

7.° Saccharinos-Em razão da quantidade de assucar que n'elles exis
te, são susceptiveis de passar á fermentação alcoolica; v. g. os suecos da
beterraba, de cana de assucar, do tronco do bordo, das canas do milho,
sorgho, das uvas maduras, etc.

8.· Salinos - Suas propriedades são devidas a differentes saes; v. g. o

sueco da borragem (que contém quantidade de saes de nitro), do mesmo
modo o da parietaria; o de saiõo (que contém maIato de cal), etc.

Conhecido com anticipação o estado de vegetação em que mais bem
elaborados se devem suppôr os SIljCOS, observar-se-hão os preceitos seguin
tes para a sua extracção:

1.° Limpam-se as substancias das partes mortas, roidas, estioladas, etc.
2.0 Esfregam-se com panno novo e aspero os fructos, cujo epicarpo é

cotanilhoso; v. g. os marmelos, pêcegos, etc.
3.· Descascam-se alguns fructos; v. g. as laranjas, limões, etc. Não se

tirará porém a casca das maçãs, pêras e marmelos, que é mui aromatica;
nem a das bagas que conteem o aroma e parte colorante, sem o que o

sueco perderia parte de suas qualidades.
4. ° Separam-se os engaços dos cachos das uvas, das bagas do pilriteiro,

do sabugueiro, engos, etc. .

5.0 Dividem-se em {lartes mais ou menos tenues, conforme a contex
tura das substancias: aSSIm, reduzem-se a polpa, esmagando, as amoras de
amoreira e de silva, as framboesas, os morangos, etc., para abrir as vesi
culas e pôr em contacto effective o sueco com a pellicula: trituram-se leve
mente em gral de pao os fructos de espina cervina, engos, sabugueiro,
groselhas, pilriteiro, cerejas, ginjas, o agraço, etc.; sem que se esmaguem
os granitos, caroços, sementes, etc., que por serem quasi sempre acres

communicariam aos suecos propriedades differentes: raspam-se inteira
mente as raizes carnosas, e um tanto fibrosas, como as dos nabos, rabãos,
cenouras; e sómente até ás capsulas e loculamenios das pevides os fructos
que tem sarcocarpos, como os marmelos, pêras, etc., o que deve ser feito
promptamente, para evitar o contacto do ar, que em pouco escurece a ma

teria ralada, e torna mui córado o sueco espresso; por esta razão costuma-se
receber em agua a materia ralada. Contundem-se as mais pequenas raizes,
as cascas, folhas, ílores, e as mesmas plantas.

•

6.· Para facilitar a separação dos suecos envolvidos pela mucilagem, ou

gelêa vegetal; e para operar a dissolução das partes colorantes e aromáticas
do epicarpo dos fructos, procede-se á maceração, que deve ser feita em si
tio, cuja temperatura não seja abaixo nem acima de 10· a 12°: e que deve
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durar até que o sueco se separe da polpa, ou da gelêa formada instantasea
mente ou durante o contacto.

7. o Divide-se então a materia, sendo consistente, e põe-se a seccar em

toalhas em sitio fresco, para impedir a fermentação. Sujeitam-se á mace

ração as groselhas, pilritos, framboesas, amoras, as bagas de espina cervi
na; e fóra do contacto do ar a polpa de marmelos, de pêras, maçãs, etc.,
cujos succos por meio da maceração perdem muito da sua densidade.

8. o Quando os vegetaes não são sufficientemente succolentos, ajunta-se
uma pequena quantidade de agua, logo no principio da contusão.

9.0 Empregar-se-há a cocção só com os fructos inodoros, e inalteraveis
pelo calor: querendo converter o sueco em extracto ou em xarope, esma

gam-se primeiro os fructos, e põem-se em vasos inatacaveis pelos succos
com o auxilio da acção do fogo vivo, até que o liquido, saíndo das cellulas
pela fluidez que adquiriu, lance algumas fervuras por cima da polpa, da
qual se separará então. Os fructos acidos não devem sujeitar-se a esta ope
racão .

•

10.0 Depois das operações antecedentes segue-se a espressão; os limões,
laranjas, limas, etc., que não carecem senão da decorticação ou ainda da
maceração, passam logo a ser espremidos: para isso mette-se em saco de
panno forte ou de clina a polpa das substancias, ou só, ou disposta camada
por camada com palha cortada, lavada e sêcca; e submettern-se á prensa,
espremendo gradualmente. e

11. o Os suecos das cruciferas, ou anti-scorbuticas, extrahir-se-hão das
plantas no periodo da sua inflorescencia, pisando-as e espremendo-as prom
ptamente, e depurando-as sem empregar o calor ou o filtro, a fim de que
se não dissipe o principio volatil, e guardando o sueco em garrafas bem ta

padas: a addição do sueco de laranjas azedas, ou das azedas (rume» ace

tosa) facilita muito a depuração, precipitando a albumina e a materia colo
rante; e ficam assim muito mais potaveis.

12.0 Depois da espressõo, segue-se a depuração dos succos, para os li
vrar de muitas substancias, que nada influem nas suas virtudes, que tur
vam a sua transparencia, e os dispõe a alterar-se; taes são o parenchyma,
a chlorophylla, e outras materias colorantes, à fecula amylacea, a inulina,
etc.; é mister portanto separai-as; o que se faz: 1.0, por meio da subsiden
cia ou repouso, nos succos viscosos, e albuminosos, como os de mercuriaes,
herva moura, ortigas, belladona, e nos suecos acidos, facilitando assim a

filtração; não se usará d'este meio para com os succos saccharinos, por se

rem facilmente alteraveis;-2.o, por meio da filtração, que se faz pelo
intermedio do papel sem colla, dos pannos, mangas, etc.;-il.o, por meio da
coagulação, empregando o calor para coagular os suecos albuminosos, que
se destinam á preparação dos extractos, xaropes, e os succos magistraes
muito mucilaginosos: para este iim augmenta-se progressivamente o calor,
até que determine a separação da albumina, formando uma espuma espêssa
na superficie: opera-se ao ar livre com os suecos inodoros, em cujo aroma

não tem influencia sobre as preparações seguintes; e em vasos tapados,
quando se quer aproveitar o aroma, e os suecos magistraes; - �. 0, final
mente por meio da albumina e calor. Opera-se com a clara de ovo, e em

prega-se só nos succos saccharines; sendo inútil e até prejudicial para os

viscosos, e albuminosos, porque tendo albumina natural não carecem de
outra, e porque a addição de mais enfraquece a virtude dos succos.

12.0 Os suecos alteram-se mais ou menos, segundo a sua natureza; du-
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ram mais os succos acidos, que os das folhas, raizes, cascas ou flores; du
ram ainda menos os saccharinos, e que estes os salinos; porém menos que
todos os amargos e aromaticos. E o contacto do ar que os dispõe á fermen
tação, e por conseguinte á sua alteração, para prevenir a qual se procede á
conservação pelo methodo de Appert.

Hoje está quasi abandonado o uso dos succos na therapeutica.

Caldos

São preparações que se podiam incluir no genero /Jecocto, porque os

caldos medicinaes não são senão decoctos de substancias animaes,
As regras de preparação para os decoctos teem applicação geral para os

caldos. A unica regra especial, que julgámos indispensavel prescrever, é
que os caldos sejam sempre feitos em banho de agua.

Emulsões

Emulsão é um medicamento lactiforme obtido pela trituração das sub
stancias oleosas e mucilaginosas, divididas em vehiculo aquoso.

Prepara-se commummente, pisando com a agua as sementes oleosas e

emulsivas, e tambem triturando a gomma e a gemma de ovo; e sempre ex

temporaneamente, porque apenas póde durar vinte e quatro horas.
Consideram-se na pratica duas especies: 1.", »erdadeira, a que se pre

para segundo a definição; 2.", falsa, a que resulta da mistura de qualquer
oleo, gomma-resina, resina, balsame, e camphora, com um intermedio ca

paz de ter estes productos em suspensão na agua: este intermedio é quasi
sempre a gemma de ovo, a gomma arabica, ou alcatira.

Regras para a preparação das eDlulsões

1." Quando se empregarem amendoas doces, mergulhar-se-hão estas
tm agua a ferver por alguns instantes, e apertando-as entre os dedos se

separam os involucros; lançam-se logo em agua fria, para firmar o paren
chyma e impedir a e�sudação do oleo, e ahi se demoram um pouco de tem

po, passado o qual se tiram, e limpam ou enxugam em panno bem sêcco.
Por meio do assucar reduzem-se depois a massa homogenea: o assucar fa
cilita o rompimento das vesiculas, absorve o oleo que viria á superficie da
pasta, e o faz mais miscivel com a agua.

2." Empregando-se outras sementes, é preciso limpai-as bem de sub
stancias estranhas, a tim de que seus invólucros não communiquem alguma
qualidade acre, ou côr estranha á emulsão.

3." Não se usará senão de almofarizes de marmore ou de vidro; os de
páo impregnar-se-hiam de oleo, que fazendo-se rancido, communicariam á
emulsão sabor e cheiro ingrato; os de ferro tingiriam o liquido, que deve
ser lacteo; os de cobre oxydar-se-hiam pelo contacto com as substancias
graxas.

4." àjuntar-se-ha a agua pouco a pouco, e coar-se-ha a emulsão com

espressão. .

o.· Não se ajuntarão acidos ou alcool ás emulsões, porque as coagula
riam ou fariam precipitados.
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6." Preparar-se-hão pouco tempo antes de se applicarem, porque facit
mente fermentam.

7.' A quantidade das sementes varia segundo o uso a que a em ulsão é
destinada; porém em geral empregam-se quatro grammas de massa ernul
siva para cada trinta de vehiculo; e trinta grammas de assucar para cada
trezentas e sessenta de emulsão.

8.1 Fica dito que as emulsões falsas ou espurias se fazem as mais das
vezes com u gemma de ovo, principalmente se n'ellas entram resinas, e os
balsamos ou terebenthinas; n este caso tambem se chamam Looks.

Mietura.

o vocabulo mistura, como fórma medicamentosa, indica um medica
mento liquido, que deve ser administrado pela bôca em mais do que uma

dóse (no que differe do hausto), e cujos ingredientes são ordinariamente
saes ou outros corpos solidos, que facilmente se misturam com menstrues
aquosos, com alcooleos, alcoolatos, xaropes, hydre-infuses, decoctos e by
drolatos.

Regras para a preparação das misturas

1. I A ttenda-se ao melhor meio por que se póde effectuer a solução das
substancias solidas, que são soluveis, ou que se podem misturar com os

menstruos aquosos; á igual distribuição das que são insoluveis; e á intima
mistura de todos os ingredientes de différentes especies, para que qualquer
dóse que se tome tenha a mesma composição que todas as outras.

2 .. Não é necessario, nem mesmo é sempre possivel, que os ingredien
tes se misturem na ordem por que são prescriptos na formula. Incumbe ao

bom senso do pharmaceutico a escolha do melhor metbodo de effectuar a

mixtão. Ás vezes, por exemplo, será necessário usar do almofariz para me

lhor Jazer a mistura.
3 .. Quando os ingredientes forem todos liquidos, faz-se melhor a pre

paração lançando-os, depois de pesados, em um frasco, e misturando-os pelo
vascolejamento. É pratica pesar primeiro aquelles ingredientes, cujas quan
tidades são mais pequenas, e ajuntar depois o mais volumoso, que quasi
sempre é o excipiente dos primeiros. Ha porém casos em que se não deve
seguir esta regra, como quando tem de se ajuntar o acido cyanbydrico ou

outras substancias muito volateis, que devem ser então as ultimas, para
prevenir alguma perda résultante da evaporação.

4.' Quando se prescrevem sacs ou outras substancias promptamente
soluveis no excipiente principal, a sua solução pôde-se etfectuar tão bem
em um frasco como no almofariz. Em taes casos os saes devem ser reduzi
dos a pó tino, porque melhor se dissolvem n'este estado. Ha saes, cuja so

lução se facilita muito pela elevação da temperatura da agua, como são o
alumen e o sulfato de soda.

S .. Alguns pós, como a magnesia, que são insoluveis, mas que facil
mente se diffundem em um liquido, podem misturar-se bem por simples
vascolejamento. Quando porém isto tiver logar, deverá introduzir-se pri
meiro no frasco, antes do pó, uma pequena quantidade de liquido, para im
pedir gue aquelle tique adberente ás paredes do vaso. E os pós que se

não misturam facilmente com os liquidos, como o rhuibarbo e as gommas,
devem ser triturados em almofariz, começando a trituração com uma pe-
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quena quantidade de liquido, e ajuntando-lhe mais, depois que o pó estiver
reduzido a pasta molle.

6.' Os extractos e electuarios tambem devem ser triturados em almofa
riz, com pequena porção de liquido, antes de se lançarem no frasco.

Haustos. julepos. looli:.s. ete.

Estas différentes preparações liquidas, todas magistraes, são rigorosa
mente verdadeiras misturas; e não tem regras especiaes para se obterem.
O hausto é uma mistura que se administra por uma só vez, ou em uma só
dóse, e cuja quantidade não costuma exceder a sessenta grammas. E raro

hoje prescrever um medicamento que tem de se tomar por différentes ve

zes, exigindo que venha em tantos pequenos frascos, quantas forem as ve
zes que ha de ser administrado.

O julepo quasi que não tem dotes especiaes para fazer d'elle um genero
de mistura. Era transparente ou quasi; devia ter um sabor doce e agrada
vel, e não exceder a cento e oitenta grammas.

O look é uma verdadeira emulsão, um pouco mais espêssa, e que se

administra ás colhéres.
Os co tlyrios, injecções, garga1'ejos e collutorios, não são formas phar

maceuticas: são medicamentos liquidos destinados para applicações topicas;
os collyrios para os olhos; as injecções para os canaes com abertura externa
forrados por membranas mucosas; os gargarejos para a garganta ou parte
posterior da bôca; e os collutorios, ou bochechos, para todo o interior da
cavidade da bôca. Qualquer medicamento liquido, decocto, hydro-infuse,
soluto, mistura, etc., póde ter aquellas denominações, se for destinado para
aquelles usos.

MEDICAMENTOS CUJO EX.CIPIENTE É O VINHO, OU OINOLICOS

Estes preparados pharmaceutícoa são todos o resultado da maceração
mais ou menos prolongada de substancias medicinaes em vinho. O seu ti
tulo generico será portanto oinoleos, que são os antigos vinhos medicinaes.

Conhecida a natureza e propriedades do vinho, está logo explicado o

motivo por que a este excipiente se não deve applicar calor-ou 05 produ
ctos seriam alcoolicos, se se aproveitassem os vapores,-ou seriam quasi
mertes e facilmente alteraveis, se se guardasse o residuo.

Regras para a preparação dos oiuoleos

1.' Os oinoleos serão preparados pela maceração a frio em vasos bem
tapados, por espaço de seis a dez dias, vascolejando amiudadas vezes; clari
ficando-se pela reposição e decantação; guardando-se em frascos pequenos
mui bem tapados, e collocados em logar fresco.

�.' As substancias que entram na composição dos oinoleos devem ser

sêccas, excepto as plantas cruciferas e anti-scorbuticas, que devem ser fres
cas; pois só n'este estado el�as �onservam ? seu principiu a�tivo nimiamente
volatil, o qual parece não dispor tanto o vinho a acidez: n este caso mesmo

compensar-se-ha a humidade de mais, que elIas introduzem, com a addição
de algum alcool.
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3.' O vinho de que se usar, seja com preferencia o branco, e do mais
generoso, aromatico e saboroso, sem o minimo signal de acidez, que tenha
12 a 14 por 100 de alcool. Quando porém não se encontre vinho generoso
da força alcoolica designada, servira qualquer vinho fraco, mas que tenha
os outros dotes de bondade, addicionando-se-lhe a quantidade de alcool
sufficiente para que tenha a força de 14 por 100. A seguinte tabella mos

tra as quantidades de alcool a 86° do alcoometro de Gay-Lussac que se de
vem ajuntar aos vinhos inferiores a H por 100.

Vinhos naturaes Vinhos alcoolisados
Vinhos naturaes Vinhos alcoolisadosda força de da força de

6 por 100 ... ) Vinho ..... 913,30 10 por 100 .. ) Vinho ...... 954,50
Alcool a 86° 86,70 Alcool ..... 45,50

7 por 100 ... j
Vinho..... 9�3,40 11 por 100 .. ) Vinho ...... 964,40
Alcool .... 76,60 Alcool ..... 34,60

8 por 100 ... ) Vinho..... 933,40 12 por 100 .. 1 Vinho ...... 976,60
Alcool.. ... 66,60 Alcool ..... 23,40

9porl00 ... ) Vinho..... 943,70 13 por 100 .. ) Vinho...... 988,30
Alcool.. '" 56,30 Alcool ..... 11,70

MEDICAMENTOS CUJO EXCIPIENTE É O ALCOOL, OU ALCOOLICOS

4.· Os vinhos mui liquorosos e brancos devem sempre escolher-se para
preparar os oinoleos de substancias ricas em principios activos, como o

opio, açafrão, etc.
.

5.· Não se empregará grande espressão, para não carregar o vinho de
materias mucilaginosas.

6.· Quando às substancias medicamentosas forem inteiramente soluveis
no vinho, é inutil a maceração instituida pela regra primeira. Dissolvem-se
então, triturando-as juntamente com o vinho em almofariz não metallico.

7.' Nunca se devem fazer grandes quantidades de oinoleos, porque é
difficil conservarem-se puros por muito tempo. Algum assucar (10 por 100}
addicionado ao vinho, sem lhe alterar as suas qualidades, contribue para
que elle retenha por mais tempo os principios medicamentosos que dissol
veu.

8.' Os oinoleos devem sempre ser preparados de modo que trinta
grammas de oinoleo contenham sempre a mesma dóse de soluto medicamen
toso de uma ou mais substancias; porque trinta grammas representam duas
colhéres de vinho, e esta quantidade é de ordinario aquella que os medicos
costumam prescrever como uma dóse de oinoleo.

9.a Quando o pharmaeeutico tiver de aviar uma formula de oinoleo,
deverá primeiramente decantai-o e filtrai-o, para separar as materias que
se depositam nas paredes dos vasos.

Os medicamentos alcoolicos obtem-se por distillação e por maceração;
os primeiros são alcoolatos, e os segundos alcoa leas ou aleoolaturas.
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Alcool.tos

São soluções de substancias medicamentosas no alcool obtidas por meio
da distillação. Estes preparados pharmaceuticos tinham antigamente o

nome de espíritos: as partes dissolvidas que passam com a distillação não
podem ser senão substancias volateis, mais ou menos aromáticas.

Regras para a preparação dos alcoolatos

1.' Escolhidas competentemente as substancias, macerar-se-hão pelo
espaço de tempo necessario antes de proceder á dístillação. As raizes e

substancias compactas trituram-se primeiro e reduzem-se a pó grosso; as
sementes e fructos empregam-se inteiros; as folhas e flores dividem-se ape
nas. O tempo da maceração deverá ser de dez dias.

2.' O alcool não deve ter cheiro estranho, e marcará 80° no alcoome
tro; porém se as substancias tiverem alguma humidade, o alcool deverá
marcar 86°.

3." A distillação deve ser feita em banho de agua a lume brando, por
que fervendo o alcool a 75°, não ha necessidade de que a agua do banho
chegue á temperatura de 100°.

4.· A proporção entre as substancias medicinaes e o alcool varía con

forme a natureza das substancias, sendo tanto maior a quantidade d'aquel
las, quanto menor for a porção de princípios volateis que n'elías se conti
verem.

5.' Extrahem-se pela distillação tres quartas partes do alcool empre
gado.

A.lcooleos e alcoola1uras

Este muito importante genero de preparações pharmaceuticas recebeu
os differentes nomes de tinturas, essencias, elixires e balsamos.

Os alcooleos são medicamentos résultantes da solução de substancias
medicinaes em alcool por meio da maceração, e ás vezes da digestão.

O alcool n'estas preparações não é só excipiente, é tambem adjuvante
e conservador, e por isso dissemos que ellas eram muito importantes.

As alcoolaturas são verdadeiros alcooleos; a unica differença entre estes

preparados consiste na differença do estado em que se empregam as sub
stancias medicinaes: nos alcooleos usa-se das substancias sêccas; nas alco
olaturas, de substancias frescas e recentes.

Regras para a preparação dos alcooleos

1.' As substancias que tem de se pôr em contacto com o alcool devem
ser�s, e em conveniente estado de divisão.

J-:. :2.. O tempo de contacto absolutamente indispensàvel não póde ser o

J �lesmo para todas; como porém não resulta inconveniente de maior demo
ra, m�rc.are�os para todas. o periodo de dez dias, excepto para aquellas
que sao inteiramente soluveis. .

( 3.' O gráo de coneentração do alcool variará conforme a natureza dos
r' princípios que se pretendem obter. Será muito concentrado, quando tiver

'-
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,}

de reagir sobre materias insoluveis em agua; e menos concentrado, se os

principios medicamentosos forem ao mesmo tempo soluveis em agua e no

alcool, ou soluveis na agua e insoluveis no alcool rectificado. O alcool em

pregado para a preparação dos alcooleos deve pois ser de 60·, 80· e 90·
centesimaes.

4. a A proporção das substancias medicinaes para o alcool deve ser como

regra geral, de cinco de alcool para um de substancia. Exceptuam-se os

alcooleos de fructos e as alcoolaturas, em que a proporção da substancia é
muito maior.

o.' O processo para obter a solução dos princípios medicamentosos, já
está dito que deve ser o da maceração. SÔ occasionalmente se poderá em

pregar a deslocação, quando se quizer obter depressa e em grande gráo de
concentração alguma pequena porção de alcooleo, principalmente para uso

externo.
6." Preparam-se pouiwpJes sclução os alcooleos das substancias intei

ramente soluveis, como a camphora, resinas, terebenthina e balsamos. A
operação faz-se em um matraz de vidro, e pôde auxiliar-se com o calor.
Quando porém as materias não forem todas soluveis, a operação faz-se só
por maceração em um frasco, no qual se introduz toda a substancia con

forme a regra primeira, e ametade da porção respectiva do alcool. Tapa-se
o frasco, deixa-se em maceração a mistura por espaço de cinco dias, vasco

lejando a miudo, no fim decanta-se, guarda-se o liquido, lança-se sobre o

residuo a outra ametade do alcool; e passados outros cinco dias, em que
tambem se vascoleja a miudo, côa-se com espressão, junta-se ao primeiro
liquido, e filtra-se todo o producto por papel.

7 .. Nos. alcooleos corapcstos devem as substancias pôr-se em contacto
com o alcool por ordem successiva, precedendo as menos soluveis ás mais
soluveis, N'estes casos o tempo da maceração deve passar de quinze dias.

8." DepOIS de preparados os alcooleos, devem-se conservar em vasos

de vidro tapados com rolhas de cortiça e féra da acção da luz. Becommen
da-se a rejeição das rolhas de vidro, porque as materias em solução nos al
cooleos solidificam-se nas aberturas dos frascos, e deixam interstieios pelos
quaes é faci! evaporar-se o alcool.

N. B. Nas alcoolaturas deve empregar-se alcool de 86°. O processo da
operação é o mesmo que para os alcooleos. As substancias devem ser pri
meiro contundidas; e o alcool deve ser igual em peso á substancia. Alguns
pharmaceuticos mandam preparar as alcoolaturas com os suecos espressos.
E mais prompto este processo, mas como estas preparações são ofIicinaes,
não ha motivo para se adiantar a operação, pospondo a consideração de
que o residuo que fica depois de extrahido o sueco, ainda conserva princi
pios medicamentosos, que se esgotam empregando o processo que preferi
mos.

Na preparação dos alcooleos tem sido recommendado o processo da des
locação como mais expedito, e mais efficaz para esgotar os principios solu
veis; entretanto exige esse processo taes cuidados, que é muito facil obte
rem-se assim productos muito desiguaes em força; e por isso, a exemplo
dos melhores praticos e dos mais modernos dispensatorios, deixamos tam
bem de o prescrever.

Não deixaremos de fazer menção, n'este legar, de um modo que julga
mos vantajoso, de esgotar_lle�lco.ol as substancias medicinaes: consiste
elle em suspender no alcool, immediatamente debaixo da sua superficie, a
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materia solida contida á larga em saco ou nodulo. O liquido em contacto
-com o nodulo, tornando-se mais pesado por se impregnar dos principios
dissolvidos, vae para o fundo do vaso, dando logar a uma nova porção que
não tarda tambem em descer, estabelecendo-se por este modo uma correu

te, que continúa até que o liquido esteja saturado, ou até que a substancia
fique exhausta de principios soluveis. Este modo de fazer a solução póde
talvez economisar tempo - e é conveniente princípalmente nas infusões
aquosas.

MEDICAMENTOS CUJO EXCIPIENTE É O VINAGRE, OU ACETOLICOS

Estas preparações pharmaceuticas obtem-se por distillação e por mace

ração: as primeiras são os acetolatos, e pertencem á arte do perfumador.
Aqui só trataremos das que se obtem por maceração.

Aeetoleol!l

Os acetoleos ou oæoleos foram conhecidos primeiramente com o nome

de vinagres medicinaes. O excipiente é sempre o vinagre distillado ou o

acido acetico.

Regras para a preparação dos aeeteleos

�.' Empregue-se o vinagre de vinho previamente distiJIado; ou o acido
acetico.

:B .. As materias que tem de se submetter á acção do vinagre ou do acido
acetico, devem estar em geral sêccas e sempre divididas.

3.' O tempo da maceração deve ser de dez dias, vascolejando a miudo,
4 .. A proporção da suhstancia medicinal para o vinagre deve ser de um

para dez.
5.' São proscriptos da operação os vasos de metal e os de barro vidrado.
Os preceitos para a preparação dos oinoleos são applicaveis á dos ace

tolees.
N. B. Tem sido recommendada a addição de algum alcool aos aceto

leos, como conveniente para a sua conservação. Com esta addição é prova.
vel que se forme algum ether acetico, e que por isso se altere a natureza
do producto. Será melhor que se misture algum acido acetico com o vina
gre, porque assim haverá mais certeza de melhor conservação. O acido
pyrolcnhoso nunca deve ser empregado em logar do acido acetico.

l\ŒOICAMENTOS CUJO EXCIPIENTE É A CERVEJA, OU BRYT0LICOS

Estes preparados, só obtidos por maceração, tem algum uso nos8aizes.em que o vinho é escasso e caro, e em que a cerveja é commum. pro-
cesso operatorio é o mesmo que para os oinoleos.

MEDICAMENTOS QUE TEM OLEOS POR EXCIPIENTE,
OU MYROLEOS E ELEOLEOS

.

Os myroleos são soluções de principios medicamentosos em oleos vol»
tels. Estas preparações são raras, e apenas se conta uma, que é o antigo

6 ,
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balsamo de enxofre anisado, ou myroleo de enxofre, que entra na compo-
sição das pilulas de Morton. '

As "Juções medicamentosas em oleos fixos são chamadas Oleoleos ou

Oleo-soc; ou Eieoteos, e antigamente oleos medicinaes. Obtem-se os

oleo-solut r simples solução, ou por maceração, por digestão, e por
decocção.

Regras para a prepara�ão dos oleo-solutos

1.' Preparam-se por simples solução, quando a substancia é totalmente
soluvel no oleo, como a camphora e o phosphoro.

2." Quando se quer obter dissolvido no oleo o principio aromatico fugaz
de flores frescas, emprega-se a maceração. Põe-se em contacto com o oleo.
na temperatura ordinaria, ou quando muito ao calor do sol, uma certa por
ção de flores, conservam-se em maceração por quatro ou cinco dias, passa
dos os quaes se extrahe o oleo, coando-o com espressão. Ajunta-se a este
oleo nova porção de flores frescas, e procede-se com estas do mesmo modo
que com as primeiras. Repete-se terceira vez a operação, e no fim filtra-se
o oleo, e guarda-se.

2.' Se os oleo-solutos forem de substancias sêccas, empregue-se o calor
da digestão. Contundem-se as substancias, fazem-se digerir no oleo, em

vaso tapado, ao calor de banho de agua por tempo de seis horas, agitando
a mistura de espaço a espaço. Esfriado o oleo, côa-se com espressão e cla
rifica-se depois por filtração ou subsidencia. Preparam-se d'esta sorte os

oleo-solutos de cantharidas, e os de muitas plantas aromaticas.
�.' Quando as substancias tem principios fixos soluveis em oleo, como

a belladona, meimendro, herva-moura, etc., emprega-se a decocção para
fazer os oleo-solutos. Usa-se das plantas frescas, pisadas em almofariz de
marmore ou de madeira, fazem-se ferver no dobro do seu peso de oleo até
se consumir toda a agua da vegetação, o que se conhece por terem as plan
tas perdido a sua flexibilidade, e porque um pouco de oleo lançado sobre
brazes logo se inflamma Bem espirrar. D'este momento em diante dimi
nua-se o calor do lume, para deixar ainda digerir por algumas horas (qua
tro a cinco) a fogo muito brando. Terminada esta operação, côa-se espre
mendo, deixa-se em repouso até fazer deposito, decanta-se e guarda-se.

N. B. O oleo que serve de excipiente para todos os oleo-solutos é o

azeite ou oleo de azeitonas. Os motivos da preferencia do azeite estão na

propriedade de que é dotado, de não ganhar ranço senão cem muita diffi
culdade, e de não seccar exposto ao ar. Na falta de azeite deveria empre
gar-se o oleo das sementes de papoula.

Usamos e preferimos a denominação de oleo-solutos, para evitar a re

petição equivoca de eleoleo, ou oleoleo.

MEDICAMENTOS QUE TEM POR EXCIPIENTE OU BASE A GLYCERINA

Tem o nome de glycer'oleos estes medicamentos: e segundo as suas ap
plicações à therapeutica, podem ser linimentos, pommadas, collyrios, col
lutorios, cataplasmas, etc.

As regras da sua preparação são simples; ou se obtenham por solução"
ou por mistura.
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MEDICAMENTOS QUE TEM O ASSUCAR POR EXCIPIENTE,
OU SACCHAROLICOS

Diz-se que n'esta ordem de preparações é o assucar excf ite, e não
a �gua, porque esta representa aqui um papel ml!ito. secunda f' servindo
umcamente para fazer tornar ao assucar a forma liquida. Menos logar tem
esta observação, quando o mel é o excipiente.

Comprehendem-se debaixo do nome generico de medicamentos saccha
rolicos os xaropes, mellites, e gelêas.

Xaropes

Por esta fórma medicamentosa, a que alguns pharmaceuticos dão o

nome de saccharoleos liquidos, entendemos medicamentos liquidos, visco
sos, formados por uma solução concentrada do assucar na agua, no vinho
ou no vinagre, puros ou satur� princípios medicamentosos.

Tem por fim esta preparação apresentar em todo o tempo em bom es

tado de conservação materias, que isoladas facilmente se alterariam, ou

fornecer soluções medicamentosas sempre promptas e em estado de con

stante concentração. Concorrem além d'isso, pelo seu sabor agradável,
para attenuar ou corrigir o gosto máo e repugnante de muitas substancias
medicamentosas; e provavelmente terão tambem maior ou menor influencia
na cura das molestias pela parte do assucar.

Os �culos usados para a preparação dos xaropes são aglUl.J!ura, pro
ductos de maceração, de infusão, de decocção, de distillação, suecos vege
taes, soluções salinas ou acidas, vinho, vinagre, liquidos emulsivos, etc.

A preparação dos xaropes é uma preparação composta de duas ou tres
-a do vehiculo medicamentoso; algumas vezes a do assucar, para o pôr

"

no estado de pureza necessaria; e finalmente a da juncção do .assuear com

o vehiculo.
Antes da preparação de qualquer xarope, ha diversas considerações a

fazer, e das quaes depende o processo que o pharmaceutico tem a seguir,
ou a escolha do meio.

Os meios.de.íazer.xaropes são tres: o da simples solução, a frio; o da 1-

solução no gráo de ehulliçãó; e o resultante d'estes dois.
Quando o vehiculo medicamentoso tem principios volateis, emprega-se

a simples solução. Se o vehiculo não se altera notavelmente pelo augmento
de temperatura, emprega-se a ehullição.

E finalmente se no xarope a fazer tiverem de coexistir principios vola
teis e fixos, empregar-se-hão os dois meios antecedentes, da solução e da
ebullição, e o xarope chama-se mixto.

Regras geraes de preparação dos xaropes

1.' Ernpregar-se-ha o assucar de melhor qualidade, e muito puro ou

refinado.
�.' Segundo a natureza do vehicule e èonforme o prcœsso por que se

ûzer o xarope, assim deve variar a quantidade do assucar. Nos xaropes
feitos por solução.se os vehiculos forem solutos, hydro-infusos, desectos ou
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suecos aquosos aromáticos, empreguem-se, 1 :000 partes de assucar para
,� •

!.t- ti30 de vehiculo; se forem suecos acidos ou hydrolatos, empreguem-se 87ti
'}, partes de assucar para DOO de vehiculo; se finalmente o vehiculo for algum•

,L' J� lo
I ri oiùoleo, a proporção será de 815 para 500. Nos xaropes fl'eparados por

/,; I, ebulííção, as quantidades de assucar e vehiculo são em gera iguaes, E nos

•

I ��

xaropes mUtos, serão as proporções relativas aos xaropes simples.
3 .. A.-cla.filimrção, quando tiver logar, deve fazer-se perfeitamente.
4" Se houver evaporação, será esta feita rapidamente, e em grande

cachão.
5 .. Os xaropes terão todos o mesmo ponto, ou gráo de cozedura; que é

30° B, e 31° na estação mais quente; e marcando lOtio C.
6 .. Guardar-se-hão; depois de frios, em vasos bem sêccos, bem tapa

dos, e em logar fresco.

negi:as relativas � cfzedul'a, ou ponto dos xaropes por ehulliçãe
1 .. Não se prolongue muito a aJ:Çãº d()s-ªlor para cozer os xaropes, o

que os impediria de tornar-se brancos, transparentes e cristallisaveis: para
não saírem corados, cozer-se-hão a fogo vivo e em grande cachão, mode-
rando logo a ebulIição, para que não trasbordem.

-

'll .. Póde determinar-se o grá,Q_qa COzi1.9.!ltll por tres différentes me tho
dos: pelo areometro, ou pesa-æaropes; o que estiver em competente gráo
de cozedura, e privado da agua superflua, marcará, estando quente, 30° a

30°,ti no areometre de Baumé, e ati° depois de frio ao ar: este methode é
o mais seguro, e o que sempre se deve preferir: pelo thermomeiro ; o xa

rope cozido deve fazer elevar o mercurio a lOtio C.: pelo exame compara-r tivo das densidades,. um frasquinho que contenha 30 grammas de agua
k distillada em peso, deve conter 37,5 de xarope em peso; isto é, o peso

relativo na mesma unidade de volume deve estar proximamente na razão
de ti para 4; o que dá por peso especifico do xarope quente 1,'ll60 ou

1,'ll61; e facilmente se reconhece este por meio de pequenas espheras de
vidro ou de metal já competentemente equilibradas, as quaes, emquanto o

xarope não tem a devida cozedura, ou densidade, ficam no fundo e sobem
logo á superficie, uma vez que adquira a que marcamos: é então que se

deverá tirar do fogo. O xarope depois de frio deve ter a densidade de
1,3:21.

.'

3 .. Este .gráo de {;o_z�dur!l_delermina-se usualmente por estimatÏl)a,
methodo que é imperfeito. Julga-se competentemente cozido o xarope,
quando lançado por gottas sobre a unha, no fundo de um prato, ou sobre
marmore liso, não corre facilmente, ou se, lançando-o de alto, corre como
um fio de azeite, e cáe na superlicie sem espirrar; ou se, soprando sobre a

superficie, mostra n'ella uma pellicula enrugada: não deve esquecer que
no verão ou estação quente a densidade deve ser um pouco maior, isto é,
ter mais alto ponto. Esta determinação da cozedura por estimativa só póde
ser usada pelos pharmaceuticos que tem muita pratica.

Clarificação dos xaropes

Os principios geraes da clarifícação (�ag. 3� e 33) são applicaveis á

preparação dos xaropes; entretanto só a � e a coagulação é que ex

elttsivamente se empregam para clarificar os xaropes.
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.,'

A filtração, além de servir para terminar a preparação dos vehiculos
obtidos por solução, infusão, etc., tambem se usa para clarificar os xaropes
depois de frios. A clatilicaçãD-liM..x.ampes �Qr tiltracão tem muitas quali-
dades pelas quaes se torna preferivel: os xaropes ficam com muito bom as- �
pecto; não póde haver alteração nos seus principios constituintes, porque

0./1

I
com este modo de clarificação podem preparar-se os xaropes em baixas
temperaturas; as proporções entre o vehiculo e o assucar conservam-se

quasi as mesmas, porque a operação póde ser feita em logar fresco, onde a

evaporação é diminuta; e finalmente não ha necessidade de estar a tornar

�onta no processo da operação, porque basta lançar o xarope frio em um

nitro sustentado em um funil, debaixo do qual se deve ter collocado um
vaso recipiente de capacidade tal que possa receber o xarope contido no fu-
nil. A demora com que a filtração se faz não deve ser obstaculo ao seu uso,
porque o espaço de tres dias com um filtro de papel para cada dia, bastam
para filtrar tres kilogram mas de xarope; e as perdas resultantes apenas'
consistem na pequena quantidade de xarope que os filtros podem absorver.
Além d'isso, se em vez dos funis ordinarios se usar do funilde Dublanc,
que é composto de um tecido metallico estanhado Oil galvanisado e dobrado
como um filtro, accelera-se consideravelmente a filtração. Aconselham-se

ou�ros modos de filtração, mas quando ella tiver legar, achamos este pre-
fenvel.

A clal'i.ticac..�.o""p.Qr cO!!Kulac� tem mais difficuldades, exige mals cuida
dos e attenção: é comtudo muito mais' expedita do que a clarificação por
filtração, mas não dá productos tão gratos á vista, por causa da acção do
calor sobre o assucar.

Para bem clarificar por coagulação é mister: 1.0 utilisar a albumina ve

getal contida nos succos, que tiverem de servir de vehiculo; :2.0 empregar
claras de ovos simplesmente, ou misturadas com carvão animal, quando o

assucar tiver de ser branqueado, ou COlli alguma greda, se contiver acides
que se devam neutralisar: 3.0 não fazer uso d'esta clariûcação senão quando
os hydro-infuses, decoctos ou suecos espressos das plantas não forem aro

maticos, c quando a acção do calor e a das claras de ovos não podérem exer
cer sobre aquelles vehiculos acto algum de decornposição; i. o afastar o ta
cho do fogo, quando o liquido, elevando-se pela ebullição, estiver em risco
de trasbordar; !S.o não agitar o xarope senão em occasião propria, para não
dividir as espumas que se ajuntarem na superficie do liquido; 6.0 entreter a

ehullição até que a espuma fique bem cozida, e coar o xarope logo que es

teja em ponto de cozedura.
Ila vehiculos que teem a propriedade de fazer coagular a a lbumina em

pequenos floculos, que sobrenadam no liquido; n'esse caso é preciso deixar
depositar estes floculos, e coar o xarope antes de o concentrar .

.
Quando tratarmos da preparação do xarope simples descreveremos

miudamente o processo da clarificação pela coagulação. .

A clarificação dos xaropes pelo papel póde-se fazer em alguns casos de
um modo mais expedito pelo seguinte processo, devido ao pharmaceutico
Desmarest. Molha-se em agua um pouco de papel sem colla, e bate-se,
para ficar bem dividido; e depois de ter separado a agua da pasta por meio
de uma peneira, dilue-se esta pasta no xarope quente e cozido, e lança-se
sobre o filtro descripto a paginas 36 com' a figura 11.', e lança-se depois
sobre o filtro de panno previamente molhado, voltando de novo para serem

filtradas as primeiras porções de xarope que passaram. Em alguns casos.
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de filtração de xaropes haverá grande conveniencia em usar do funil do
brado, descripto a paginas .iO, figurá 23.'

COJ!§eryação, alteraçã« e re�aração dos xaropes

Depois de feitos, devem os xaropes, como acima se disse, introduzir-se
em vasos bem sêcços, e depois bem tapados, e guardados em logar fresco.

O xarope simples ou commum, e os que são preparados com certos .hy
drolatos, os xaropes ácidos, os vinosos e os alcoólicos conservam-se bem e

I10r muito tempo; mas os que conteem materias extractivas, como o xarope
iliacodio e outros, fermentam facilmente, principalmente com os calores do
estio. Para evitar esta fermentação é que recommendámos que se fizessem
passar pelo methodo de Appert. O sur. Mialhe, para evitar os inconvenien
tes e a demora d'este methodo de conservação, prescreve que se lancem os

xaropes quentes em vasos tambem quentes, e que se tapem immediata
mente. Entretanto, apezar da auctoridade d'este sábio pharmaceutico, en
tendemos que se não deve prescindir do methodo de Appert; e que só póde
o pharmaceutico confiar no methodo do sur. Mialhe, quando quizer guar
dar os xaropes em vasos pequenos.

A ftlterftç� das xaropes consiste não só na decomposição do radical,
mas tambem na mudança que occorre no estado molecular de qualquer dos
seus principies constituintes. Estas mudanças reconhecem-se pela vista e

pelo olIaGto. Os xaropes de vehiculo aquoso, ainda que sejam bem prepa
rados, cobrem-se em certos casos de uma pellicula formada pela alteração
da parte superior; alteração devida a alguma humidade que se condensa
proximo ás rolhas e que cáe na superficie dos xaropes. Se se não obstar á
formação da pellicula, ou se esta se não destruir logo que se fórma, appa
recerá em pouco tempo coberta de bolor. Evita-se esta alteração, ou lan
çando uma a tres gottas de alcool na parte superior do vaso antes de se ta

par, ou agitando os xaropes duas vezes por mez.

Algumas vezes, e não raras, tambem estes xaropes fermentam. Couhe
ce-se esta alteração pelo desenvolvimento de hollins e apparecimento de
espuma na superficie; pelo cheiro vinoso ou acido que se desenvolve; e
tambem pelo estalo que se ouve quando se destapa o frasco que o contém.

Se esta alteração é ligeira, e se o principio medicamentoso não se al
tera com a fermentação, ou se altera poueo, póde ainda o pharmaceutico
reparar o xarope. O meio mais simples de conseguir esta reparação con

siste em submetter por algum tempo o xarope ao calor do banho de agua.
Se a fermentação é devida á falta de cozedura dos xaropes, n'este caso terá
de se recorrer á ebullição. Se a alteração for grande, rejeite-se o xarope.

Quando os xaropes conteem principios volateis, devem-se considerar
perdidos logo que haja o mais leve signal de fermentação. Poderá comtudo
aproveitar-se a calda para outros usos, suspendendo a tempo a fermentação.

Se os xaropes forem muito cozidos haverá formação de ceístaes; e para
emendar este defeito aquecem-se as garrafas com o xarope no banho de
agua, quando os cristaes são poucos; e quando forem muitos, será neces

sario diminuir o grão de cozedura pela addição de alguma agua.
Os xarQp�!Wllados com snbstallCias...animaes com o calor do vèrão e

quando as garrafas já não estão cheias adquirem muito facilmente o cheiro
desagradavel das carnes corruptas, e cobrem-se na sua superficie de uma

camada de bolor. Obsta-se a esta alteração, passando o xarope para garra-
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fas pequenas que fiquem cheias, aquecendo-as em banho de agua, tapan
do-as, e lacrando-as .

. No��rop� forma-se ordinariamente u� deposito de assucar in
CrIstalhsavëT, analogo ao assucar da uva, devido a transformação do assu
car de cana. A differença de solubilidade dos dois assucares (maior no de
'Cana) mostra quê para reparar aquelles xaropes é necessario diminuir-lhes
o ponto ou abaixar-lhes o gráo da cozedura- Convem tambem notar que
todas as vezes que nos xaropes o assucar de cana se transforma em assu
car de uva, a materia colorante do xarope se torna menos intensa.

Os xa�º'pe�yin��os e alcoolicos são os menos sujeitos a alteração; e se

alguma vez cnstalhsam, podem-se reparar como os xaropes de vehiculo
aquos«.

Dos vehicules

Já dissemos quaes eram os liquidos que serviam para a preparação dos
xaropes, e as operações pelas quaes se dissolviam n esses liquidos as sub
stancias medicinaes que se querem conservar e administrar debaixo da
fórma de xaropes. Quando porém as substancias medicinaes são de natu

f1)�.!l
. .9rg_anka, recommendamos que sobre a suLstancia medicamentosa se

lance a quantidade de liquidos que tem de se empregar para fazer o xa

rope, e que se deixe macerar, digerir, infundir ou cozer; que depois se côe
com espressão e se filtre; e que ao liquido filtrado se ajunte o peso de as

sucar proporcional ao peso d'esse mesmo líquido, não tomando em conta
nem o peso da substancia nem o do liquido primitivamente empregado.

Mellites e oXYlDellites

Os mellites são medicamentos formados com mel e vehiculos de diver
sas naturezas: são verdadeiros xaropes, em que o assucar é substituido
pelo mel. Definida assim a natureza dos mellites, segue-se necessariamente
que para a sua preparação é necessario preparar bem o vehiculo; escolher
o mel que mais convenha, porque só pela cor, cheiro, sabor e consistencia
do mel, avalia-se, quando muito, a sua boa qualidade, mas não a sua pu
reza; conduzir as operações de modo que não se alterem os principios
constituintes dos mellites; clarifical-os bem; dar-lhes a competente cozedu
ra; tornar as devidas precauções para os conservar; reconhecer-lhes as al
terações, e remedial-as.

Não faremos uma secção separada dos oxymellites, porque estas prepa
rações são verdadeiros mellites, que tem por vehiculo o vinagre simples ou

algum acetoleo.
A preparação do vehiculo nos mellites deve ser feita com o mesmo cui

dado que para os xaropes. A quantidade de vehiculo necessaria para dar a

1:000 partes (em peso) de mel a consistencia de um mellite é de ordinario
igual a 24,0 partes nos mellites de vehicule aquoso; a 290 nos mellites de
vehiculo acido (oxvmellites), e a 320 nos de vehiculo vinoso ou alcoolico.

Como a consistencia dos mellites, que é a mesma dos xaropes, se aproo.
xima muito da do mel, é manifesto que para este se reduzir a mellite
pouco vehiculo será necessario; mas este vehiculo deve estar em estado de
forte concentração, de modo que se possa encorporar com o mel quasi por
simples solução.

Além d'isso, se se empregasse o vehiculo sem ser concentrado, deveria
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ser maior a proporção d'elle para poder introduzir no mel sufficiente quan
tidade de princípios medicinaes; mas n'este caso teria o mel de se submet
ter por muito tempo á ebullição, o que se deve evitar, porque a prolonga
ção d'esta altera consideravelmente a natureza do mel.

O mel e o vehiculo, nas devidas proporções, collocam-se em um banho
de agua, ajunta-se-lhe papel sem colla, molhado e bem dividido, batendo-o
com um mólho de vimes sêccos, e depois de ter por algum tempo em ebul
lição a agua do banho-mana, deixa-se esfriar, tira-se-lhe a espuma e côa-se
por panno de lã, previamente molhado e espremido. .

O mel para os mellites deve-se escolher sempre do melhor: clarificá-se
bem pela ebullição pouco demorada, não sendo necessario empregar a al
bumina. Só se devem tirar as primeiras espumas, e despumar por fim
quando se quizer filtrar. Se se fossem tirando as espumas ao passo que se

formam, tirar-se-hia quasi todo o mel. Quando o mel não é de boa quali
dade, costumam apparecer turvos os mellites. Este defeito póde tirar-se
ajuntando greda ou magnesia no acto da factura; a transparencia restitue
se, mas o mellite fica com a côr muito carregada, o que é devido á acção
especial que sobre o mel exercem os alcalis, ainda os mais fracos. E por
isso que o pharmaceutico nunca deve hesitar em empregar do melhor mel
para preparar os mellites.

Gelêal!l

As gelêas são medicamentos formados principalmente de um principio
mucilaginoso ou gelatinoso e de assucar, tremulos, transparentes, tornan
do-se facilmente liquidos com pequena elevação de temperatura, e recupe
rando pela refrigeração a sua primitiva consistencia.

As gelêas são animaes ou vegetaes; as primeiras teem por base a �,ª
tina, e são sempre magistraes; as segundas são' pela maior parte officinaes,
e a sua natureza é muito variada: umas são verdadeiras mucilagens inspis
sadas, como a gelêa de fecula e a de musgo islandico; outras devem a sua

consistencia á �, como são quasi todas as gelêas de fructos. As mu

cilaginosas são quasi todas magistraes. A preparação das gelêas não pode
indicar-se de um modo geral. Reservaremos por conseguinte para a Phar
macopéa a preparação especial de cada uma.

MEDICAMENTOS QUE TEM POR EXCIPIENTE O ETHER, •

OU ETHEROLICOS

Os medicamentos d'esta ordem obtem-se por solução a frio.

Etheroleol!l

Estas preparações, conhecidas ainda hoje pelo nome de tinturas ethe
reas, são o resultado ou da solução directa das substancias medicamentosas
no ether, ou da solução por via da deslocação. Esta ultima operação é a

mais conveniente para preparar os etheroleos com as substancias organisa
das, porque é faci! deslocar com a agua o ether que fica embebido nos pós
medicinaes.

As proporções do ether e das substancias medicinaes é geralmente de
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quatro partes de ether para uma de substancia. As regras geraes para a

preparação dos alcooleos são igualmente applicaveis aos etheroleos.
Muitos d'estes medicamentos exercem a sua acção pelo ether que con

tem; e por isso podem muito bem ser em grande parte substituídos por so

luções alcoolicas.
O ether sulfurico é o excipiente geral dos etheroleos; comtudo o ether

oleo de cantharides deve-se preparar antes com o ether acetico.

MEDICAMENTOS QUE TEM POR EXCIPIENTE A AMMONIACA,
OÛ AMMONIALCOOLICOS

N'esta ordem ha só um genero de preparações, porque só por simples
solução é que as substancias medicinaes se unem á ammoniaca dissolvida
no alcool.

Os ammonialcooleos são preparações raras, e que muito bem podiam
deixar de fazer uma ordem na clàssificação pharmaceutica. Devem-se con

siderar como verdadeiros alcooleos, a que se ajuntou alguma ammoniaca

para satisfazer certas e determinadas indicações.

CLASSE SEGUNDA

A falta de excipiente constitue o caracter distinctivo dos medicamentos
d'esta classe. Incluimos n'ella preparações em que se poderia suppôr que
havia excipiente: entretanto se se attender á definição de excipiente (pag.
60) logo se conhece que o supposto excipiente não é senão um simples in
termedio.

Os medicamentos d'esta classe são todos mais ou menes solidos: e divi
dem-se em duas ordens, segundo teem ou não intermedio.

MEDlCAMENTOS SEM EXCIPIENTE E SEM INTERMEDIO·

As principaes preparações pertencentes a esta ordem são os pós e os

extractol. Trataremos d'estas em primeiro logar, e depois fallaremos das
especies, polpas e ficulas.

Pós lII.edieiliaes

O que fica dito a paginas 24 e seguintes sobre pulve1'isação, dispensa
nos de dar maior extensão a este artigo.

Os pós medicinaes são simples ou compostos. Os pós simples prepa
ram-se apropriando a cada um as regras geraes da pulverisação. Os pós
compostos resultam ou da exacta mistura das substancias medicinacs pul
verisadas no almofariz, ou da passagem d'ellas através do tamiz, ou da agi
tação de todas em uma caixa.

Regras para a preparação dos pós compostos

.

1.' Se nos pós compostos tiver de entrar alguma substancia melle ou

liquida, proceder-se-ha primeiro á sua exsicação e evaporação, se for pos-
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sivel. Se houver substancias volateis, aromaticas, ou inodoras, mas que
não se possam submetter á exsicação, será preciso fazel-as absorver por
uma parte dos pós sêccos, e misturar depois esta parte com os restantes. Os
pós em que entrarem substancias volateis nunca devem ser dispensados em

papeis pelos pharmaceuticos, excepto se os papeis forem encerados, ou im
permeaveis.

2.' Quando houverem de se fazer pós com extractos, deve-se ajuntar
sempre ao extracto um pó inerte, como o de alcaçús ou de Iycopodio.

3.a Algumas substancias exigem intermedio para se poderem reduzir a

pó, taes são a camphora, a baunilha, o macís, o ouro, a prata e a noz vo
mica. Estes intermedios, porém, que são o alcool, o assucar, o sulfato de
potassa e o vapor da agua, ou se dissipam depois pela evaporação, ou se

fazem desapparecer pela lavagem: e d esta sorte não se offende com estas

excepções a regra quinta da pulverisação (pag. 26).
4.a Quando houverem de se misturar pós em quantidades muito pe

quenas, não se faça a mistura em almofariz, para não se perder a quanti
dade que tem de ficar adherente ás paredes do almofariz e ao pistillo.

!i. a Se tiverem de se misturar pós activos com pós inertes, como estes
são sempre em maior quantidade, sejam por isso os primeiros a lançar-se
no almofariz, e no meio d'elles lancem-se os activos, para evitar que estes

fiquem pegados ás paredes do almofariz. A mistura faz-se depois por tri
turação, e por tempo sufficiente, para que seja o mais exacta possivel.

6. a Depois de fazer a mistura com a possível exactidão, se o pharma
ccutico tiver de proceder á distribuição dos pós em dóses separadas, dis
porá convenientemente em cima de uma mesa os papeis que tem de rece

ber essas dóses, e fará a repartição dos pós por cada um com a ponta da
faca. A igualdade da divisão póde ser geralmente determinada a olho pelo
operador; como, porém, algumas pessoas são incapazes de distinguir com

sufficiente exactidão, pela simples inspecção, differenças de quantidade,
será mais seguro em taes casos recorrer ao uso da balança.

Ex1raetos

Daremos o nome de extractos a medicamentos solidos, resultantes da
evaporação de soluções de principios organicos obtidas, ou pela exposição
das substancias organicas a acção de um dissolvente, ou espremendo os

seus succos, quando são recentes.
Os extractos, considerados emquanto á sua origem, são vegetaes ou

animaes; e considerados emquanto ao vehiculo, que serviu para a sua se

paração, dividem-se em extractos de succos, extractos aquosos, extractos
alcoolicos e extractos eihericos.

A preparação dos extractos divide-se em duas partes, bem distinctas
entre si: a primeira é a extracção dos principios soluveis; a segunda, a

evaporação do dissolvente.

Extracção dos principios soluveis

Por dois differentes modos obtem o pharmaceutico em estado liquido
os principios dos agentes medicinaes, que se que�em reduzir a extracto;
1.0, por simples espressão; 2.°, pela acção de um dissolvente.
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Por simples espressõo tem só logar nos vegetaes frescos. Nem todas
as plantas, porém, podem ser submettidas a esta operação, porque muitas
ha que tem pouco sueco, e não dão por isso quantidade apreciavel d'elle
quando se espremem: e outras, apezar de serem muito succolentas, não
fornecem aos succos todos os seus principios activos. Só os fructos sueco

lentos e algumas plantas acres e narcoticas (cicuta, meimendro, stramonio,
belladona, etc.) é que se podem sujeitar a este processo. O sueco deve ser

extrahido das plantas logo em seguida á sua colheita; e se acontecer não
estarem já bem frescas, devem-se fazer reviver, mergulhando em agua os

seus talos ou peciolos por espaço de doze a dezoito horas. Cortem-se de
pois em pedaços e triturem-se em almofariz de marmore até se reduzirem
a consistencia polposa. Quando a planta não for muito succolenta ajunte-se
alguma agua durante a trituração, para diluir o sueco. Depois de suffi
ciente contusão ou trituração, introduza-se a polpa em um saco de panno
de linho bem tapado, ou de elina, e espremam-se as partes liquidas. Não
seja forte a pressão, para que não passem com o sueco muitas partes inso
luveis e inuteis, que o tornam menos activo. O sueco assim obtido é opaco
e ordinariamente verde, por causa da chlorophylla não dissolvida e em es

tado de tenue divisão. Posto immediatamente ao fogo, eleve-se a tempera
tura a 54°,4; côa-se depois o liquido, reservando a materia verde, para
mais tarde se ajuntar ao extracto: eleva-se depois a temperatura do liquido,
que se tornou claro pela separação da materia verde, a 93°,9, para coagu
!ar a albumina, que se separa e rejeita por uma nova filtração. O liquido,
Já então mais limpido, é evaporado até á consistencia de xarope em banho
de agua, para evitar que o excesso de calor deteriore a preparação. Ajun
ta-se então a materia verde, que se guardou na primeira filtração, e conti
núa a evaporação a uma temperatura que se deve regular de modo que
não exceda a 60°. A ultima consistencia do extracto deve ser a de massa

pilular.
Por solução é que só podem obter-se os principios activos das substan

cias vegetaes sêccas, empregando para isso um liquido dissolvente, que
sirva de vehiculo.

Já está dito que os vehiculos podem ser-agua, alcool e ether-; e os

meios de com estes vehiculos obter as partes soluveis das substancias me

dicinaes vem a ser a maceração, digestão, infusão, âecocçõo, e a deslocação
ou lixiviacão.

N. B: O acido acetico, ou vinagre, só é excipiente para o extracto de
colchico.

A agua é sempre o vehiculo preferivel para dissolver os principios acti
vos, emquanto algumas circumstancias especiaes não obrigam a lançar mão
de qualquer dos outros. O alcool deve empregar-se quando os principios
que se querem extrahir são insoluveis ou pouco soluveis na agua, como

succede com as resinas; quando se não quer que entrem nos extractos
principios inertes, como a gomma e o amido; quando o calor necessario
para evaporar a solução aquosa possa dissipar ou decompor os principios
activos das substancias, como são os oleos volateis, e o principio activo da
salsa-parrilha; quando for nociva a reacção da propria agua sobre os prin
cipios organicos; e quando finalmente a natureza da substancia sobre que
se opéra exige uma maceração tão prolongada na agua, que faça receiar

uma decomposição espontanea. As soluções aq�osas devem ser eyaporadas
sem demora, porque a presença da agua facilita as reacções chímicas, ao
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passo que as soluções aleoolicas se conservam inalteraveis por tempo inde
finido. Algumas vezes será preciso fazer na mesma substancia soluções
aquosas e soluções alcoolicas, Re quizermos obter principios que não sejam
todos soluveis em um só dos dois vehiculos. N'estes casos não se misturam
os dois menstruos para se fazer a solução ao mesmo tempo, mas faz-se pri
meiro a exhaustão por um, e opera-se depois com o outro sobre o residuo.

O etber é de proveito na preparação de certos extractos, porque dis
solve muito bem os oleos volateis e as resinas, e evapora-se a uma tempe
ratura inferior áquelJa em que os oleos se volatilisam.

Os extractos aquosos preparam-se por tres differentes modos; isto é,
ha tres differentes processos para fazer as soluções aquosas, das quaes se
obtem os extractos: 1.°, fervendo os ingredientes solidos, ou par decocçõo;
2.°, digerindo-os em agua quente, ou por digestão; 3.°, macerando-os em

agua fria, ou por maceração (infusão de alguns auctores).
A extracção por decocção tem só logar para os lenhos duros, cascas e

raizes, e nomeadamente para fazer os extractos de quina, de guaiaco, de
quassia e de cascarrilha. As substancias sobre que se ha de operar são pri
meiramente divididas, e fervidas depois com a quantidade de agua apenas
necessaria para as cobrir, e que as deixe agitar bem com uma espatula.
Não se deve promover uma ebullição forte, bastando só entreter uma fer
vura graduada por espaço de quinze a vinte minutos. O decocto é depois
passado por um coador; e sobre o residuo opera-se mais duas vezes com

iguaes porções de nova agua. Misturam-se os tres decoctos; deixam-se
clarificar por subsidencia, e o liquido decantado evapora-se em banho de
agua, ou como melhor convier. .

Advirta-se, que na preparação do extracto de quina deve-se aproveitar
o deposito ou sedimento (apothema), para o ajuntar ao residuo da evapo
ração.

Está demonstrado que a decocção não é a operação mais proveitosa
para extrahir principios solúveis de urna substancia organica; e repetidas
experiencias tem feito ver que, quando quantidades iguaes da mesma sub
stancia são submettidas á decocção e á infusão, ficam mais exhaustas de
principios soluveis as segundas do que as primeiras. É por este motivo
que a maior parte dos extractos aquosos são obtidos por infusão fria ou

quente.
É preciso que o pharmaceutico na preparação dos extractos nnnca

perca de vista, que deve, como regra geral, preferir aquelle processo, que
lhe dê em menor quantidade de liquido a maior porção de principios acti
vos. Para alcançar esta vantagem usando da infusão, não póde esta, para
a preparação dos extractos, effectuar-se da maneira por que se obtem os

hydro-infusos ordinarios. Em legar, pois, do processo descripto a paginas
67, terá o pharmaceutico de recorrer a espressão por meio da prensa, ou á
�

Para usar da prensa devem as substancias, depois de infundidas, ser

mettidas em sacos ou atadas em pannos e collocadas na prensa ordinaria.
Esta operação, porém, é incommoda, quando se opéra em grande cópia de
materiaes; e, além d'isso, como é necessario fazer repetidas addições de
agua a ferver, succede que a substancia vem a ser espremida muito quen
te, tornando-se por isso muito difficil de manejar. Para obviar a estes in-



convenientes pôde-se usar com muita vantagem da prensa representada na

figurá 33."
No assento bem

solido a de uma me

sa baixa, abrem-se
dois buracos rectan

gulares, para rece

ber as extremidades
das taboas verticaes
b b, que passam
através dos referi
dos buracos, para
serem apertadas pe
la parte inferior por
meio de cunbas. No
cimo das taboas
verticaes fixa-se um

travessão c, como

se mostra na figura
33.", e no meio d'el
le abre-se uma ros

ca, em que entra o

parafuso.d. Por bai
xo do travessão está
a caixa ou tubo da
prensa, que é du

plicado, sendo o in
terior crivado de
buracos, e o exte
rior hem vedado,
mas munido de uma

torneira e no fundo.
A ,substancia, sobre
que se opéra, é Ian- Fig. 33.(1,
çada no tubo criva-
do: sobre a substancia lança-se a agua que se quer, fria ou quente, e col
loca-se no cimo do tubo a tampa m, sobre cujo centro se firma a extremi
dade n do parafuso. Por este modo estão os ingredientes em infusão pelo
tempo que se julga necessario, deixando-se fechada a torneira: abre-se
esta depois, e começa a correr para vasos proprios o liquido que passou
através do saco e dos crivos do tubo interno; e quando o liquido deixa de
correr espontaneamente, applica-se a pressão por meio do parafuso, que
faz abaixar a tampa que comprime os ingredientes contra as paredes e

fundo do tubo interno, obrigando d'esta sorte a sair todo o liquido, através _

dos buracos, para o cylindro exterior, e d'ahi para féra pela torneira.
Este processo é expedito, e satisfaz na maior parte dos casos. O liquido

obtido deve-se evaporar com a possivel brevidade.
A deslocação é uma operação pela qual.se obtem uma solução saturada

de substancias solidas, dispostas em camadas mais ou menos espêssas,
lançando sobre elias um liquido quente ou frio, que, ao passo que vae til
trando pela massa solida, expelle adiante de si o liquido que já alii existia,
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e que se tinha apo.
derado de toda a ma·

teria soluve!.
A prensa do Con

de Real foi o primei
ro apparelho que fez
nascer a ideia da ope
ração da deslocação,
que muitos pharma
ceuticos chamam li
xiviacão. Consiste a

prensa de Real n'um
cylindro metallico,
no qual a substancia
sobre que se ha de
operar é collocada em

um disco cheio de pe
quenos buracos. So
bre o disco ha uma

tampa, que se ajusta
perfeitamente, para
não deixar caír agua;
e a esta tampa ada
pta-se-lhe na parte
superior um tubo

perpendicular, ordi
""""�"'l\\ naríamente de dois e

meio a tres metros de
altura. Por mais cui
dado que haja no per
feito ajustamento das
peças do apparelho,
é raro que algumas
juntas não abram, e

que se não derrame
algum liquido, prin
cipalmente quando se

alongava mais o tubo
superior addicional.
Para evitar este in
conveniente tem-se
modificado de diffe
rentes maneiras a

prensa de Real, que
Já está fóra de uso
na fórma com que foi
inventada, e aconse

lharemos a construe-
Fig. 37.u ção aperfeiçoada po�

Mohr, como se vera

nas figuras Si.' e seguintes. Sobre uma mesa solida a fixam-se duas bar-
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Fig. 34.u

Fig. 35.u

Fig. 36.u
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ras verticaes terminadas superiormente em parafusos. Estas barras estão
ligadas por um travessão c, o qual prende a elias por meio de duas porcas
similbantes ás que usam os encadernadores nas suas prensas. No centro
do travessão ha um buraco com rosca de parafuso, pelo qual passa o tubo
addicional. Ba tambem um buraco no centro da mesa, pelo qual se passa
a extremidade inferior do cylindro, em que existe uma torneira, como me
lhor se vê na figura 35.' (pag. 92).

A parte superior do cylindro deve ajustar exactamente, por meio de
uma guarnição mais grossa e de uma rodela de couro, á superficie inferior
do travessão, contra o qual se comprime fortemente com as porcas dos pa
rafusos. D'esta sorte ficará todo o apparelho bem vedado á agua, e ao

mesmo tempo solidamente fixo á sua plataforma por meio dos dois parafu
sos superiores.

O tubo perpendicular e addicional é aparafusado no tôpo do cylindro,
passando pelo buraco central do travessão. O diametro d'este tubo não
deve ser de menos de dezeseis millimetros.

As substancias, sobre que houver de operar, collocam-se no cylindro
sobre o disco furado, sêccas ou humedecidas, e com as cautelas de que
mais adiante se dará conta. Ajusta-se depois a tampa, e fixa-se o tubo de
pressão DO logar que lhe compete, lança-se-lhe a agua pelo funil collocado
na extremidade superior do tubo, de modo que os ingredientes no cylindro
ficam expostos á pressão de uma columna de agua. Conserva-se o appare
lho n'este estado por algumas horas, e faz-se saír depois o liquido vagaro
samente pela torneira que está no fundo do cylindro, lançando nova agua
sobre o funil.

Com pequenas addições pôde este mesmo apparelho substituir a prensa
mecanica, Basta para isso adaptar dentro do cylindro um outro feito de te
cido metallico (figura 36."), e que assente sobre o disco furado. Introdu
zem-se n'elle as substancias, e colloca-se sobre elIas um pequeno cylindro
solido munido com uma aza (figura 37. a), que servirá para comprimir.
Com esta modificação dispensa-se a tampa e o tubo vertical; e em vez
d'este faz-se passar um parafuso com uma cruzeta na sua parte superior
através do buraco com rosca, que existe no meio do travessão (figurá 34.').
Este parafuso, carregando sobre a peça compressora (figura 37.a), produz
a pressão que se julgar necessaria.

Esta applicação do apparelho convem, principalmente, quando se opéra
com alcool, porque d'esta sorte a extracção e a espressão teem legar no

mesmo vaso e ao mesmo tempo, e evitam-se por conseguinte as perdas que
costumam resultar da evaporação e da transferencia dos ingredientes de
uns vasos para outros.

O filtro de compressão de Real, ou a prensa de Real, mais ou menos

modificada, como acabamos de a descrever, é um apparelho de deslocação
ou lixívíação, de alta pressão, e que tem contra si o grande inconveniente
de fazer passar com demasiada rapidez os liquidos através das substancias
solidas, não obstante poder remediar-se até certo ponto este defeito, gra
duando a saída do liquido por via da torneira no fundo. Se tirarmos, po
rém, á prensa de Real o tubo addicional, ou o parafuso compressor, e
a reduzirmos ao simples cylindro com o disco furado collocado vertical
mente sobre uma mesa solida, teremos um apparelho simples de desloca
ção. E na falta do cylindro metallico com o seu disco, é muito mais expe
dito e mais economico, sem ser menos efficaz, o apparelho designado na



figura 38.', e que consiste em collocar sobre um banco dois ou mais vasos

de grés ou de porcelana, de figura conica com um pequeno buraco no api
ce, similhantes áquelles que servem de fôrmas de assucar.

O methodo de manipular com o apparelho de deslocação, para obter re-

sultados satisfactorios,
não é tão simples e facil
como parece á primeira
vista; e os pharmaceuti
cos tem-se visto obriga
dos a classificar as dif
ferentes substancias ve

getaes segundo o dille
rente modo por que el
Ias devem ser tratadas.
quando se submettem a

este processo.
Consiste este proces

so, como já indicamos,
em lançar o liquido, que
se quer empregar como

vehiculo, sobre os ingre
dientes solidos previa
mente reduzidos a certo

Fig. 38.a estado de divisão, e con-

tidos em um cylindro
mais comprido do que
largo, ou no vaso conico
que o substitue, e fa
zendo assim passar o

dito liquido por todas as camadas da substancia solida, ate ficar saturado
de materia soluvel, que elle extrahe e leva comsigo.

As vantagens d'este processo consistem em ser a substancia medicinal
esgotada dos seus principios soluveis com uma quantidade de liquido muito
menor do que a que seria necessaria para outros processos. E assim deve
ser, porque cada molécula de liquido se vae pondo successivamente cm
contacto com grande numero de moleculas da substancia solida, e as ulti
mas particulas d'esta são tambem successivamente postas em contacto com
UlTI grande numero de moleculas do liquido.

Mas nem sempre correm as cousas como em theoria se figuram. Acon
tece bastantes vezes, que o vehiculo não passa através das partículas da
substancia medicinal com a mesma facilidade com que o faz através dos
intersticios, que ha entre essas particulas; observa-se amiudadas vezes,
que elle corre mais livremente por uma parte da massa do que por outra,
em consequencia de não ter sido bem acamada a substancia, ou por outros
motivos: e além d'isso, ainda que bem acamada tenha sido a substancia, o

vehiculo tendo levado comsigo os principios soluveis, a massa restante deve
occupar menor espaço, e contrahindo-se por esta causa, formará diversos
canaliculos, por onde o liquido correrá sem actuar sobre a substancia. Ape
zar, porém, d'estes inconvenientes, ha muitos casos em que o processo da
deslocação se empregará com maximo proveito.

A condição essencial para o bom exito da applicação d'este processo, é

9í CODIGO PHARMACEUTICO
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''U reducção das substancias solidas ao estado da divisão mais apropriado á
sua natureza.

As' folhas, hervas e summidades de plantas, estando competentemente
sêccas, devem set passadas por fricção através de um sedaço de malhas
largas.

As cascas, raizes e lenhos devem ser primeiramente cortados, ou con

tundidos em almofariz, e depois passados por sedaço, aproveitando o pó
grosso e reservando o pó fino para outros usos.

•

As substancias mucilaginosas devem ser menos divididas do que as de
natureza mais lenhosa.

Não sendo facil notar o gráo de divisão necessaria para cada substancia
em particular, deixaremos isso ao bom senso e á experiencia do pharma
ceutico. Tambem não marcaremos a quantidade de substancia medicinal,
que deve de cada vez ser introduzida no apparelho, porque isso depende
da natureza da substancia; e tem de ser determinada na Pharmacopëa ou
nas formulas magistraes.

'

Temos dois modos de tratar com os pós vegetaes, quando sobre elles
quizermos operar por deslocação. Consiste o primeiro em acamar a sub
stancia sêcca no apparelho, e lançar sobre ella o liquido até que chegue
ao fundo, deixando ficar a massa humedecida por algum tempo, com a tor
neira fechada, antes que comece a deslocação: o segundo consiste em hu
medecer o pó em vaso separado, deixando-o assim humido por algum tem

po, e acamando-o depois no apparelho.
O segundo d'estes methodos é preferivel ao primeiro, porque é geral

mente sabido que o pó sêcco, depois de acamado, raras vezes se humedece
completamente, e d'esta sorte fica baldado um dos principaes objectos da
maceração. Além d'isso, succede frequentemente, que sendo o pó hume
decido no cylindro do apparelho, elle intumesce quando se lhe ajunta o li
quido, e fica tão compacto, que não deixa passar o vehiculo através d'elle,

Se nos lembrarmos que uma esponja sêcca com difficuldade se deixa
repassar de agua, e que pelo contrario a mesma esponja molhada e ,espre
mida promptamente a embebe, comprehenderemos logo por que o po sêcco
resiste á penetração da agua, e o pó humido promove a sua absorpção,
pela influencia da attracção capillar. A resistencia que se encontra no pó
sêcco provém em parte da formação de uma camada impenetrável na su

perficie em consequencia do augmento de volume das primeiras particulas
humedecidas, e em parte da pressão do ar entre as particulas do pó, que
não tem por onde sair.

O melhor modo de humedecer as substancias sêccas é o que foi incul
cado pelo Conde Real, e que consiste em ajuntar ao pó ametade do seu vo

lume de agua, deixando a mistura em repouso por tres ou quatro horas,
lançando-a depois para o cylindro do apparelho, e comprimindo-a mais Oil

menos, cobrindo a massa depois de acamada com um panno de linho, ou.
com um papel crivado, e lançando finalmente sobre este o vehiculo. Se o

liquido, depois de atravessar a massa, correr muito rapidamente, deverá
comprimir-se mais o pó, ou moderar-se o esgoto do liquido por meio da.
torneira.

Acamam-se, comprimindo com muita força, os pós das substancias
muito volumosas ou muito lenhosas; com força bastante os pós das sub
stancias de textura lenhosa; moderadamente os que forem menos compa
ctos; e pouco os mucilaginosos, e que se dilatam muito.

'7
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O processo da deslocação não tem legar para as cabeças de dormidei
ras. A genciana, e principalmente o rhuibarbo prestam-se com difficuldade
a esta operação; e se este ultimo tiver de se submetter á deslocação, deverá
ser reduzido a pó muito grosso e humedecido com igual peso de agua. O
melhor methodo de tratar o senne é trituraI-o levemente, acamai-o no ap
parelho, ajuntando-lhe quatro vezes o seu peso de agua, deixai-o em ma

ceração por espaço de doze horas, e proceder depois á deslocação.
Quando se usar do apparelho simples de deslocação (figura 38.', pago

94), o liquido obtido depois de esgotados os ingredientes solidos em um

dos vasos conicos ajunta-se a uma nova porção dos mesmos ingredientes
no seguinte vaso, e seguidamente até que o vehiculo esteja completa
mente saturado. D'esta sorte, quando tem de se operar sobre grande cópia
de materiaes, obtem-se soluções muito fortes, que precisam de muito me

nor evaporação para se reduzirem á consistencia de extractos, evitando-se
por este modo uma das principaes fontes da deterioração d'estes prepa
rados.

Apresentaremos ainda outro apparelho simples de deslocação (figuras
39 .. e 40 .. ), cujo uso facilmente se explica pela �

!iIiII:::5 simples inspecção. A (figura 39 ..) é um vaso de
vidro, que se chama adaptador. A sua extremi
dade inferior é parcialmente tapada com uma ro
lha de cortiça denteada na sua margem, como re

presenta a figura 41.. Sobre a cortiça dispõe-se
uma camada de pó grosso de vidro, e sobre ella
outra de areia bem lavada; formando-se assim um

filtro que retem a passagem das partículas solidas
dos ingredientes sobre que se opéra. A ponta do
adaptador introduz-se dentro do frasco B, fazen
do-a passar através de uma rolha de cortiça, na F

qual tambem se fixa um tubo de vidro C, que
acaba em ponta capiIlar, e que serve para dar
saída ao ar do frasco, ao passo que n elle vae

caindo o liquido deslocado. A substancia solida
sobre que se opéra, previamente reduzida a pó,
é collocada no vaso A sobre a areia, como se

mostra em D, e o vehiculo é lançado sobre a su

perficie d'este pó, e deixa-se passar através d'el-
l�. Quando o vehiculo for o alcool ou o ether
(para os quaes são mais proprios estes appare
lhos) tapa-se a bôca do vaso em A com um pedaço
de bexiga, para impedir a evaporação do liquido;
devem porém fazer-se na bexiga alguns buracos Fig. 4O.lt
com alfinete, para dar entrada ao ar, sem o que Enão passaria o vehiculo para o recipiente.

A figura 40 .. representa outra fórma de ada
ptador, que facilmente se póde obter separando

Fig. 39.a convenientemente um collo alongado de uma re- Fig. 41.(1,
torta de vidro.

Pelo que fica dito deprehende-se que os dois melhores meios de obter
vehiculos saturados, para d'elles fazer extractos, são a espressão e a deslo
cação ..
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Nós daremos a preferencia ao processo da espressão. (1)
A deslocação offerece vantagens reaes, sómente quando ella se pôde

continuar sem interrupção com grandes quantidades dos mesmos ingre
dientes, de modo que as soluções comparativamente fracas vão-se tornando
cada vez mais fortes, fazendo-as actuar sobre novas porções de materiaes
ainda não exhaustos. Isto porém é raro nas operações pharmaceuticas,
porque quasi sempre se opéra sobre quantidades pequenas.

O processo da espressão não é sujeito a este defeito, sendo iguaes os

seus resultados, quer se opere sobre grandes, quer sobre pequenas quan
tidades.

No processo da deslocação as primeiras soluções são sempre as mais
concentradas; as segundas já são menores em força, e successivamente vão
sendo cada vez mais fracas, posto que ainda sufIicientemente ricas para
que não se desprezem; e não havendo mais substancia ainda não lixiviada,
sobre a qual possam operar estas soluções fracas, será forçoso concentral-as
pela evaporação - o que é um grande inconveniente. No processo da es

pressão o liquido obtido tem sempre o mesmo gráo de concentração em

todo o decurso da operação. É verdade que o residuo, que fica nos sacos,
ainda retem uma pequena quantidade de vehicule, tão rico. em materias
soluveis como aquelle que foi espremido; mas esse mesmo póde ser obtido
ajuntando alguma .ag':la á. prensa e fa�endo-se segunda espressão. As sub
stancias que com mais difficuldade sao tratadas pela deslocação, como o

rhuibarbo, a genciana, noz de galha, etc., não offerecem difIiculdade com
o processo de espressão; e muitas vezes se recorre na praticf\ a este ultimo
processo, para acabar operações começadas pelo primeiro. E tambem van

tajosa a espressão em muitos casos, porque tende a quebrar as fibras das
substancias, que sem isso reteriam porções de materia soluvel, ou de solu
ção, que de outra sorte se não removeria facilmente.

Além d'isso, se attendermos á economia de tempo, é sem duvida tam
hem mais vantajosa a espressão do que a deslocação. Por meio do calor
accelera-se a extracção, e a espressão pôde-se então fazer logo que se jul
gue conveniente. N deslocações ordinarias não é facil nem possivel estar

sempre a applicer o ealor: e nas substancias mucilaginosas a coadura ou

passagem do vehiculo através da substancia é tão morosa, que muitas vezes

succede cobrirem-se de bolor, ou alterarem-se os ingredientes antes de ter
minada a operação. Algumas vezes interrompe-se ou pára completamente
a passagem do vehiculo, e então não ha remedio senão recorrer á prensa.

Relatados como ficam até aqui os differentes meios, pelos quaes se po
dem obter em estado liquido os princípios activos dos agentes medicinaes,
que se querem reduzir a extractos, temos satisfeito á primeira parte da pre
paração dos extractos, que é a extracção.

Resta-nos agora tratar da segunda, que é a evaporação dos vehiculos.
A evaporação dos vehiculos dos extractos pôde-se fazer por quatro mo

dos: 1." a fogo nú, ou por ebullição; 2.° em banho de agua ou em banho
de vapor; 3.0 por evaporação no vacuo; <i. o

por evaporação espontanea.

(L) Esta preferencia dada, e com bons fundamentos, á espressão, não é por ora

mais do que uma base em que mais tarde ou mais cèao hão de assentar reformas
pharmaceuticas. A deslocação contínuará ainda � estar, e':ll voga na preparação dos
extractos e dos alcooleos; c na nossa Pharmacopea sera ainda prescripta nas prepa
rações officinaes, em que todos os mestres da arte a recommendam. (E.)
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Evaporação a fogo nú.-Emprega-se este meio quando se exige uma

concentração rapida. Tambem se usa como preliminar ao banho de agua 011
banho de vapor, quando ha para inspissar até á consistencia de extracto
uma grande quantidade de vehiculo, resultante de decocção ou de infusão.
N'este caso concentrá-se o liquido, e depois de concentrado é que se expõe
ao banho de agua. A concentração deve ser pelo menos até que o vehicule
fique reduzido a ametade do volume.

As objecções que se tem feito a este methodo de evaporação a fogo nú,
são 3S mesmas que expozemos quando tratamos dos Decoctos (pag. 68 e

69). Advirta-se porém que as alterações, que aos extractos podem provir
da longa ebullição dos seus vehiculos, ou da sua preparação por decocção,
não são consideradas de grande importancia por M. Mialhe, (I) que consi
deramos auctoridade n'estas materias.

Os inconvenientes da evaporação a fogo nú na presença dos extractos
são quasi insignificantes na primeira concentração dos vehiculos; são porém
de maior momento na suhsequente inspissação do extracto; e é por isso
que esta ultima parte da evaporação, se não for conduzida por mãos muito
peritas, nunca deve ser feita senão em banho de agua.

.

Quando liver de se proceder a uma evaporação de vehiculo a fogo nú,
deve haver todo o cuidado na disposição do fogo e na posição do tacho ou
vaso evaporatório.

O tacho nunca deve estar em contacto immediato com o comhustivel
em ignição: o calor recebido pelo tacho deve provir-lhe da irradiação. Deve
haver sempre uma consideravel distancia entre o fundo do tacho e a super
ficie do fogo, principalmente quando o extracto começa a inspissar-se; n'es
tas circumstancias o fogo deve ser vivo, mas brando, de modo que possa
irradiar para cima um calor igual, mas não muito intenso. Finalmente,
nunca deverá ser muito pequena a quantidade de extracto no tacho, porque
no caso contrario seria mais diflicil fazer a devida applicação do calor.

Evaporação a banho de agtla, ou a banho de vapor.-Este methodo é
hoje geralmente adoptado na preparação dos extractos. Classíflcamos pro
miscuamente os dois banhos, de agua e de vapor, porgue tem caracteres
communs, posto que na pratica haja, entre ambos, diíferenças muito im
portantes.

O banho-maria, ou banho de agua, é um arranjo pelo qual o calor da
agua a ferver se applica á superficie exterior do vaso, que contém o liquido
que se quer evaporar. Consiste este arranjo em dois vasos ou tachos, um

dos quaes, o exterior, tem maior capacidade, para poder conter o interior:
o espaço, que fica entre as paredes mternas do de fóra e as externas do de
dentro, enche-se quasi todo de agua, e assim fica constituido o banho-ma
ria ou de agua. Colloca-se isto sobre o lume, e a temperatura da agua no

vaso exterior eleva-se á ebullição, não excedendo este ponto, porque os

vapores que se formam teem livre saída; e por conseguinte o liquido que
está no vaso interior nunca receberá calor que o possa fazer elevar a mais
de 100°, e portanto nunca ferverá, e por isso a evaporação só terá Jogar na

superficie do liquido.
Quando fallamos nos différentes modos de applicar o calor nas torna-

(1) Chimie appliquée à la physiologie et à la thérapeutique, pago 605 e seguin
tes.
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lhas (pag. 18), não fizemos menção do banho de vapor, porque este meio é
raras vezes empregado em outras operações.

O banho de vapor consiste em ter o vaso evaporatorio dentro de outro,
em que os vapores, que nascem da agua em ebullição, não teem livre ac

cesso ao ar. D'esta sorte os vapores da agua, soffrendo uma pressão, au

gmentam de temperatura, e excedem a de 100°. Consegue-se por este
modo que o liquido contido no vaso evaporatório ferva, e se evapore muito
mais rapidamente do que estando em banho de agua. Este methodo poucas
mais vantagens offerece do que a exposição ao fogo nú para a evaporação
dos extractos.

A evaporação no vacuo, introduzida por Barry para a inspissação dos
extractos, é sem duvida um processo que dá melhores productos: a appli
eação, porém, d'este meio só póde ter logar quando se preparam grandes
quantidades de extracto; o que, nunca acontece em uma officina pharma-
ceutica ordinaria. .

A evaporação espontanea tamhem tem sido applicada com muito bom
exito na preparação dos extractos. Este processo consiste propriamente nos

meios de eflectuar a evaporação na temperatura ordinaria da atmosphera.
Na pratica, porém, emprega-se ate certa extensão o calor artificial, e nem

por ISSO deixa de se designar evaporação espontanea, quando ella se faz na

temperatura das estufas. Pharmaceuticos muito distinctos obtiveram boas
amostras de extractos, expondo os liquidos a evaporar em vasos largos aos

raios do sol no tempo do verão. Considerando porém a instabilidade da
temperatura no nosso elima, será conveniente, quando se quizer promover
a evaporação em temperatura baixa (30° a .iOO) recorrer aos meios artiflciaes.

O meio mais efficaz para promover a evaporação espontanea é fazer
com que uma corrente de ar sêcco e quente passe sobre a superfície do li

quido que se quer evaporar. Consegue-se este resultado de um modo sa

tisfactorio, collocando o liquido evaporando em taças ou capsulas pouco al
tas e de larga superficie, e dispondo-as nos taboleiros da estufa descripta a

paginas 55, ou em outra similhante expressamente feita para este fim. No
tam os pharmaceuticos que tem usado d'este processo, que os extractos as

sim obtidos são de qualidade muito superior, possuindo todo o aroma e

fragrancia da planta em muito maior gráo, do que os que são preparados
pelo processo do vacuo.

Advirta-se, porém, que esta evaporação espontanea só deve ter appli
eação para aquelles extractos, que podem perder princípios com a elevação
de temperatura.

Tudo o que até agora temos dito ácerca da preparação dos extractos,
comquanto pertença a muitos respeitos a todos os extractos, qualquer que
seja o vehiculo, tem comtudo mais particular applicação aos aquosos.

O alcool e o ether não dilatam tanto como a agua as fibras vegetaes, e

por isso menos difficuldades se encontrarão, applicando o processo da des
locação, quando tivermos de nos servir d'aquelles liquidos como solventes.

Como regra geral, os extractos chamados aIcoolicos e ethericos são sem

pre preparados pelo processo da deslocação.
Os pós vegetaes devem ser reduzidos a um estado de divisão mais te

nue, e comprimidos com mais força no cylindro, do que quando tem de ser

tratados pera agua.
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Na preparação dos extractos aquo
sos era objecto de alguma importancia
fazer a exhaustão dos principios solu
veis com a menor quantidade possi
vel de menstruo, não só para preve
nir a possivel decomposição resultan
te da evaporação prolongada, mas

tambem pela economia do combusti
vel. Quando, porém, se usa do alcool
ou do ether, a principal consideração
deve ser a economia do menstruo,
por causa do seu valor.

Se em relação á preparação das
soluções alcoolica e etherea, se com

pararem as vantagens dos dois pro
cessos da espressão e deslocação, a

Fig. 42.a que já nos referimos n'este artigo, o

resultado será evidentemente favora
vel á espressão pelo lado economico.

O modo ordinario de proceder é
digerir a substancia com alcool ou

ether em uma retorta ou em alambi
que, collocar a mistura depois de fria
em um filtro de panno, deixar correr

espontaneamente o liquido que tiver
de passar, e espremer o resto com as

mãos, applicando toda a força.
Este processo, que na verdade é

muito simples, tem comtudo o grande
defeito de deixar perder muito alcool e muito mais
ether. Calcula-se que a perda do ether, quando se

opéra em pequena escala, é de 75 por 100.
Evita-se porém esse defeito, operando no filtro

prensa, que fica descripto a paginas 92 (figuras
33.", 34 .. e 35."). Fica por este modo evitado o

accesso do ar que occasiona as grandes perdas de
alcool ou de ether.

Se a substancia sobre que se opéra for em pó,
deverá collocar-se dentro do cylindro da prensa em
um saco de tecido laxo. E o liquido que for pas
sando não deverá ser recolhido em vaso de bocal
amplo, mas sim em frasco de gargalo estreito.

..... __
Não obstante estas precauções, ainda assim se

.......•

não evitam grandes perdas, quando se opéra com

Fig. 43.a o ether, em consequencia da extrema volatilidade
d'este liquido, e quando se opéra em pequenas
quantidades é tal a perda resultante da evaporação
espontanea, e a que provém da absorpção pelo sa

co, que não merece a pena de recorrer depois á

distillação para aproveitar o resto do menstruo.

Recommendamos por isso o apparelho descripto nas figuras 42.", 43.'
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e U. a, com o. qual se faz a extracção com pe
quenas quantidades de ether, e se recupera este
pela distillação.

i bConsiste o a parelho em um frasco com duas
tubuladuras p (Agura 42.a), em cuja Mea central
se adapta um vaso metallico R (figura 43.a) por
meio de uma rolha de cortiça. Fig.44.aO vaso R é formado de um cylindro metal-
lico a (figuras 42.a e 43. a) munido de uma lamina k crivada junto ao fundo,
e terminando por um bico de funil, que serve para se introduzir no frasco
bi-tubulado. Este cylindro é rodeiado por um segundo cylindro b, e o es

paço que medeia entre ambos serve para conter agua quente ou fria.
No tôpo do cylindro interno a entra um vaso ligeiramente conico c,

que véda perfeitamente o ar, como se mostra na gravura. Este vaso c tem

por fim servir de condensador, e n'este intuito enche-se de agua fria. Do
segundo bocal do frasco sáe um tubo de vidro ou de estanho d, que se di
tige para a parte superior do cylindro a, e ahi se fixa do modo por que se
vê na figura 44.' A agua fria no vaso c é renovada pelo tubo e, que a leva
até quasi ao fundo, saindo a agua quente pelo tubo r, inserido no tôpo do
mesmo vaso. No espaço entre os dois cylindros renova-se a agua quente
ou fria por meio do funil h, e a agua d'este espaço, quando for demasiada,
sairá em g juntamente com a que vem por f. O tubo h está inserido em
uma rolha de cortiça furada em i, de modo que voltando o tubo para bai
xo, dá-se saída a toda a agua que existir no intervallo dos dois cylindros.

Depois d'esta explicação do mecanismo do apparelho, facilmente se en

tenderá o methodo de operar. A substancia em pó grosso colloca-se na la
mina crivada, occupando o espaço R (figura 43. a) sobre um pedaço de
baeta. Lança-se o ether sobre a substancia, e deixa-se passar para o frasco
subjacente. O tubo d está fixo no logar que lhe compete, e introduz-se
agua fria no espaço entre os dois cylindros a e b e no vaso c. Mergulha-se
depois o frasco em agua quente, para que ferva o ether, que já tiver pas
sado; e o vapor ethereo subindo pelo tubo d para a parte superior do vaso

R, será ahi condensado pela acção da agua fria que o rodeia, e de novo

passará em estado liquido através da substancia para acabar de a exhaurir
dos seus principios soluveis, o que se conhecerá quando o ether correr

para o frasco inteiramente descorado.
D'esta arte effectuar-se-ha a extracção com summa rapidez. Mohr, de

quem copiamos esta noticia, apresenta os seguintes resultados da operação
feita em duzentas e quarenta grammes de semente de Alexandria. Collo
con-se a semente em pó grosso no cylindro em R, e lançaram-se-lhe por
cima duzentas e quarenta grammas de ether. Este foi quasi todo absorvido
pelo pó, e muito pequena quantidade chegou a passar para o frasco; ajun
taram-se mais cento e vinte grammas de ether, e então viu-se passar para
o frasco uma solução intensamente córada. Applicou-se ao frasco o calor
da agua quente; ferveu o ether, e passados cinco minutos começou a caír
em gottas, do cylindro para o frasco, um liquido de ror verde carregada.
Continuou-se a applicar agua mais quente em volta do frasco, e o liquido
correu em maior quantidade, até que se mostrou a completa exhaustão da
semente pela passagem do ether inteiramente descórado. Deixou-se então
arrefecer o apparelho. Tirou-se a agua fria do espaço entre os dois cylin
dros a e b, VIrando para baixo o tubo h, e despejou-se tambem a agua do
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condensador e. Tirou-se para fóra o tubo d, tapando-se logo com rolha dt}
cortiça o bocal do frasco em que o tubo entrava; e na abertura no cylindro
onde entrava a outra extremidade do tubo d, fixou-se um outro tubo, que
ligou o cylindro com um condensador de Liebig. Lançou-se depois agua
quente por via do funil e do tubo h para o espaço entre os cylindros, a

qual, aquecendo e vaporisando o ether com que o pó foi saturado, fez que
elle se distillasse através do condensador. Feito isto, tirou-se o frasco do
resto do apparelho, e ligou-se tam bern por meio de um tubo o bocal do
frasco com o condensador de Liebig, mergulhou-se o frasco em agua quen
te, e distillou-se o ether até ficar um liquido em consistencia de xarope,
que finalmente se deixou depois evaporar espontaneamente em capsula de
porcelana até ficar em consistencia de manteiga.

As duzentas e quarenta grammas de sementes de Alexandria foram as

sim esgotadas dos seus princípios soluveis no espaço de hora e meia com

trezentas e sessenta grammas de ether, das quaes se aproveitaram duzen
tas e setenta grammas pela distillação, e o extracto obtido pesou quarenta
grammas,

Se se quisesse fazer uso d'este apparelho para operar com alcool, teria
de se applicar mais calor, usando da solução do chlorureto de calcium Oil
do banho de areia.

Consistcncia dos extractos

Nem todos os extractos podem ser levados ao mesmo gráo de inspissa
ção: uns ficam em consistencia pilular, e outros reduzem-se quasi á seccu

ra. No primeiro caso conhece-se que um extracto estará sufficientemente
cozido, quando, depois de esfriado, se podér amassar entre os dedos sem

adherir: ou collocado em papel sem colla, não se conhecer humidade do
lado opposto. Ha porém alguns extractos, como os arrobes (extractos de
suecos) e o de bagas de zimbro, que são mais molles. Os extractos sêccos
devem reduzir-se facilmente a pó.

Alteração e conservação dos extractos

Ha extractos em que se formam grumos, não obstante serem bem pre
parados. Se estes grumos dependem da parte resinosa que se separa, ajun
tam-se ao extracto algumas colheres de alcool a l:í6°, segundo recommenda
Parmentier, conseguindo com isto ficar a massa homogenea. Quando po
rém os grumos dependem da precipitação de saes, como succede no extra
cto de meimendro feculento, não ha remedio senão encorporar bem os gru
mos com o resto dos extractos nas occasiões em que houverem de se dis
pensar-visto que os saes fazem rarte essencial do extracto. Para prevenir
comtudo que nos extractos não existam mais saes do que lhes é devido, re

commenda-se que só se U3e de agua distillada, quando a extracção tiver de
se fazer por meio d'este vehiculo.

Grande numero de extractos attrahe a humidade do ar, e para os pre
servar do seu contacto devem-se guardar em sitio perfeitamente sêcco, vi
sitando-os a miudo, para ver se estão alterados.

Costumam-se guardar em vasos de barro vidrado ou de porcelana de
bôca larga, tapados com pergaminho, ou com rolha de boa cortiça coberta
de folha de estanho.
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Os extractos de uso qnotidiano devem estar em vasos pequenos cober
tos com uma lamina de caoutchouc vulcanisado, segura a borda do vaso

com um cordão.
Ultimamente M. Beriot fez construir vasos proprios de vidro grosso de

bôca larga, terminados por uma tubuladura de estanho, que se fecha com

tampa de rosca. Na tampa ha um reservatorio de estanho crivado de bura
cos, dentro do bocal colloca-se um pedaço de cal viva embrulhada em pa
pel de filtro. Ou, para maior simplicidade, os vasos tem rolhas esmerilha
das, também de VIdro, mas ôcas, para dentro d'ellas se poder introduzir
um nodulo com cal viva em pó.

Espe(lie8

Por esta expressão designamos medicamentos officinaes, pela maior
parte, extrahidos do reino vegetal, compostos de plantas ou substancias
dotadas de propriedades e virtudes analogas, sempre administrados colle
ctivamente. E claro que na escolha, conservação e reposição das especies
o pharmaceutico deve ter em vista os preceitos que ficam anteriormente
expostos; e observar-se-hão além d'isso os seguintes:

1. o Não se misturarão nunca plantas que não tenham propriedades
physicas e medicinaes similhantes, e em igual peso, de modo que todas
possam com a mesma facilidade ceder os princípios activos aos dissolventes
ou menstruos, pelos quaes tem de-ser tratadas em tempo opportuno.

2.° Não sendo as substancias naturalmente de pouco volume, dividir
se-hão antes, segundo os meios competentes, privando-as do pó por meio
do crivo, a fim de que elle não altere a perfeição da mistura.

3.° O gráo de divisão está sempre na razão directa da dureza das sub
stancias.

4. ° A mistura officinalmente preparada, costuma ser quasi sempre em

partes iguaes.

A unica fecula que se usa em pharmacia é o amido, que se extrahe das
sementes de trigo, e que o commercio offerece já preparada.

Polpas

Tem este nome as partes tenras, carnosas e parenchymatosas dos ve

getaes, separadas por meios convenientes, e reduzidas á consistencia de
pasta molle.

As partes dos vegetaes, de que mais commummente se extrahem as

p�lpas, são as raizes, as folhas e os fructos: e como elias, em razão da sua

différente solidez e viscosidade, não fornecem as polpas com igual facili
dade, ha por isso differentes processos para as obter: 1.°, por meio da co

cção sem agua; 2.°, por meio da cocção com agua; 3.°, sem alguma cocção.
Por estes processos se obtem uma preparação analoga em sua essencia aos
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pós, e só differente na apparenda: o pharmaceutico, diz Barbier, no acto
de fazer as polpas opéra uma pulverisação por via humida.

1. o

processo: cocção sem agua.- Nas substancias de que, por muito vis
cosas e mucilaginosas, é difficil pela trituração e rasura extrahir as pol
pas, consegue-se a destruição da viscosidade, expondo-as a calor sufliciente
para coagular a albumina e a mucilagem, cozendo-as na sua propria agua
de vegetação: n'este caso estão as raizes bolbosas e alguns fructos; então,
depois de as haver expurgado e limpado, embrulham-se em papel, e

põem-se debaixo das cinzas quentes com o calor de 370 a �õo, e no fim de
uma hora, pouco mais ou menos, a cocção está concluida: tira-se o papel e

as escamas queimadas; e as raizes e fructos éstão em estado de se lhes ti
rar a polpa.

Henry e Guibourt mandam fazer esta cocção por meio do vapor em

vaso coberto, que se compõe: 1.0 de uma cucurbita, na qual se põe a agua
a ferver; 2.0 de uma panella de estanho ou de folha que encaixa na cucur

bita, com o fundo furado como um crivo; n'esta panella se collocam as

substancias que se querem cozer pelo vapor; 3.0 de uma tampa com um

furo, para dar passagem ao vapor superabundante.
2. o

processo: por meio de cocção com agua. - Sendo as partes dos ve

getaes sêccas e duras, cozem-se em pequena quantidade de agua a fogo
mui brando, até que amolleçam, e tenham pouca humidade; e extrahe-se
então a polpa.

Os fructos sêccos, ameixas, tamaras, etc., a fim de os amolleeer, e evi
tar que a agua dissolva alguma cousa d'elles, expõem-se ao vapor de agua
fervente; e assim se levam facilmente ao ponto de se lhes extrahit a polpa.

3.0 processo: sem alguma cocção.-Nas plantas succolentas e verdes,
basta pisal-as em almofariz de marmore com mão de páo: ha comtudo al
guns fructos, como os marmelos, que por sua consistencia exigem que, de
pois de expurgados do receptaculo, restos do calix, sementes, etc., se ma

cerem por tres ou quatro dias em vinho branco, até que amolleçam: os ta
marindos amollecer-se-hão com alguma agua; na canafistula abrir-se-hão
as siliquas, batendo com um martello ao longo das suturas, e extrahindo
com a espatula os repartimentos; a polpa e as sementes amollecem-se em
uma pouca de agua.

Preparar-se-há a polpa depois que os vegetaes tenham por qualquer
d'estes meios a sufficiente molleza, separando as fibras e filamentos, e pas
sando com espressão as substancias por sedaço, recebendo a polpa em re

cipiente proprio; e para mais perfeição, torna-se a passar por outro sedaço
mais apertado, evaporando-se depois a banho de agua até que uma porção
poste sobre o papel sem gomma o não humedeça; as polpas das ameixas,
tamaras, etc., devem ser mais concentradas, por serem mais suscéptiveis
de se alterar.

"'inimeDtoll

Tem sido costume dar este nome a preparações unctuosas, de consiso
tencia média entre oleos e a gordura, feitas com os oleos e substancias
n'elles soluveis; destinados a untar a pelle.

Rigorosamente os linimentos não são fórmas pharmaceutieas, e de or

dinario são medicamentos magistraes, sem regra fixa de preparação.
Os linimentos feitos com o sabão dissolvido no alcool, ainda se podem
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incluir na definição acima, porque os sabões não são mais que compostos
salinos resultantes da acção das bases alcalinas sobre os corpos graxos ou

resinosos, cujos elementos dão origem á formação de muitos princípios,
que são o principio doce (glycerina) e os acidos oleico, margarico e steari
co; de modo que os sabões devem ser considerados como misturas de olea
tos, margaratos, ou stearatos.

Ceratol!l

São preparações de consistencia das gorduras animaes, formadas de
oleo e cera, e algumas vezes de espermacete em legar da cera, admittindo
em sua composição liquidos, extractos, saes, pós, etc.

Regras para a preparação dos cerates

1.· O azeite e o oleo de amendoas doces, puros, são quasi excipientes
exclusivos para a preparação dos ceratos.

2." E pratica usar da cera branca, porque se querem brancos os cera

tos; .entretanto, com a cera amarella haveria mais segurança na sua boa
qualidade, porque não só ha a certeza de se obter pura, mas tambem por
que é muito mais siœatWa�

3." Operar-se-há a solução da cera no oleo a calor mui brando; a tem
peratura elevada faria alterar as materias graxas, e o producto ficaria me
nos branco.

�." Para melhor preencher o preceito anteeedente, dividir-se-há a cera
em fragmentos pequenos.

o." Derretida a cera no oleo, verter-se-há a mistura para almofariz de
pedra, mexendo continuamente com pistillo de .pão até que arrefeça; Ian
çando sempre para o centro as materias que se apegarem ás paredes. E
hom aquecer o almofariz primeiro em agua a ferver, principalmente ope
rando em grandes massas; o producto é mais homogeneo.

6." Como os ceratos se podem fazer com addição de agua, ou sem ella,
as quantidades ou proporções do oleo e da cera variam segundo esta ci, ,,0

cumstancia; no segundo caso empregam-se doze partes de oleo para quatr -f.

de cera; no primeiro, dezeseis para quatro.
7." A addição da agua será feita pouco e pouco, e batendo a massa, a

fim de encorporar o ar ao mesmo tempo que o llquid.o, e por este meio gar
ao producto maior alvura.

8." Nos ceratos compostos addicionar-se-hão ao cerato simples, feito
segundo as regras precedentes, as substancias segundo as regras geraes.

Procede-se com o espermacete como com a cera. É indispensavel po
rém ajuntar alguma cera; porque só com o espermacete ficam os ceratos
quebradiços.

Pommada.

São preparações compostas de materias gordas com principios aromati
.

cos e medicamentosos, não contendo resinas; no que dífferem dos unguen
tos.
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Formam-se por tres differentes modos: "

1." Por simples mistura - quando o excipiente gorduroso é misturado.
mecanicamente com diversas materias medicamentosas;

, •

�.o Por solução-é sempre o unto ou gordura que serve de excipiente
a differentes principios, de ordinario vegetaes;

3. o Por combinação - quando entre as gorduras e as substancias (quasi
sempre mineraes) ha phenomenos chimicos .

. As Pommadas por simples mistura teem quasi sempre por excipiente o

unto da.porco, a que algumas vezes se addiciona a � com o fim de lhe,
dar mais alguma consistencia, o que tem suas vantagens nos paizes queu
tes e na estação do verão. Tem logar este modo de preparação quando os

principios medicamentosos não são soluveis na banha. N'este caso redu
zem-se a pá.ímpalpavel as substancias medicinaes, e misturam-se a frio
com o excipiente gorduroso pela trituração em almofariz ou no porphyre.
Quando se operar em grandes porções, é mais expedito derreter o unto, e

encorporar-Ihe os pós quando estiver quasilcio.
Se a substancia medicinal, insoluvelna.gordura, for soluvel em pe

quena quantidade de agua, é preferivel fazer a mistura da solução concen

trada com a gordura por meio da trituração. E do mesmo modo se procede
quando tiver de se preparar a pommada com algum extracto, hydro-infuso.
ou decocto. N'estas pommadas, que contéem agua, recommenda M. Des
champs, e com boas razões, que se substitua uma certa quantidade de gor
dura por um peso de azeite ou oleo de amendoas igual ao peso da agua.
Tritura-se a gordura, e vae-se-Ihe successiva e alternadamente ajuntando
ora uma porção de solução.medicamentosa, ora uma porção de oleo.

\Quando as substancias medicamentosas não são int.eiJ:a.wente soluveis
no unto, misturam-se com elle, e aquece-se a mistura a banbo de agua, ou

a fogo nú, se a substancia for uma planta, ajuntando-lhe n'este caso al
guma agua, e aquecendo até que a agua se evapore. Pode-se tambem fazer
uma solução alcóclíca do principio medicamentoso, derreter o unto, ajuntar
o aleaoleo pouco a pouco, e aquecer até que o alcool se evapore todo.

A pommada mercurial tem um processo especial de mixtão, cuja descri
pção reservamos para a PharmffCopea.

As Pommadas por soluçãe..1eem os mesmos excipientes que as antece
dentes, e preparam-se de quæro modos:

1. o Por simples solução>« como a pommada de phosphoro. Se o prin
cipio medicamentoso é solido e inteiramente soluvel RO corpo gordo, como
a camphora, pulverisa-se, mistura-se com o excipiente, e aquece-se ao

banho de agua em vaso destapado, se a substancia não é volatil, ou em
vaso tapado, se é volatil. Agita-se depois o vaso ao ar, até que a pommada
esfrie. Se a substancia for solida na temperatura ordinaria, e se tornar li
quida em temperatu!,a inferior á da agua a ferver, como o phosphore, pe
sam-se esta substancia e o unto em um frasco, tapa-se, e aquece-se em ha
nho de agua; tira-se do banho quando tudo estiver derretido, e agita-se
apressadamente o frasco, até que a pommada fique bem solida.

1. o Por maceração - Amassam-se as substancias vegetaes frescas com
o unto, e renovam-se umas poucas de vezes, sendo flores; mas (le cada vet

que houver esta renovação é necessario derreter o unto e coar com espres
são. Algumas vezes substitue-se a planta pelo seu succo espresso, e n'este
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caso não é preciso derreter de cada vez o unto. Haverá porém necessidade
de o fazer na ultima operação, conservando a materia derretida e em re

pouso, para dar tempo a que as fézes se depositem.
a. o Por digestão - Opera-se do mesmo modo que para os oleo-solutos

{pago 80).
4. o Por âecocçõo - O processo tambem é o mesmo que para os oleo

solutos, e applica-se ás mes�as plantas (cicuta, nicociana, belladona, etc.). "

As Pommadas por combinação ohimiea são de preparação muito simples,
pois que apenas ha a fazer a mistura dos ingredientes em vasos proprios, e

em condições que favoreçam as reacções, que hão de dar logar 2.0S pheno
menos chimieos. As composições d'este genero mais empregadas são a

pommada oXl:&.cnada e a citrina.

A principal alteração das pommadas é a oxygenação (rancidez) da ma

teria gordurosa. Para evitar este grave inconveniente devem os pharma
ceuticos usar do gordo benzoinado, cuja preparação, devida a M. Des
champs, é muito simples e muito effícaz, sem alterar sensivelmente a natu
reza e dotes das pommadas. Prepara-se o gordo benzoinado ajuntando uma

parte de benjoini � pó a vinte e cinco de unto preparado de fresco, e

aquecer e agitar a m"i!fura por espaço de duas a tres horas ao calor de ba-
nho de agua. Com os gomos de choupo tamhera se conserva o unto e o se-

bo, mas o gordo assim preparado não serve para fazer pommadas brancas.

Unguento8

São preparações que só differem das pommadas e dos ceratos por con

terem tamhem principios resinosos.
As regras para a sua preparação nada teem de especial.

EIDpla8to8

São preparações unctuosas de consistencia dura, mas plastica, tendo
por base os corpos graxos.

Uns derem a sua consistencia á cera, ou ás resinas, outros aos oxydes
metallicos: os primeiros resultam da mistura das substancias que os com

põem por meio da liquefacção ou fusão de algumas ou de todas: nos segun
dos ha tambem verdadeira combinação, operada pela reacção dos principios
constituintes dos corpos graxos sobre os oxydes metallicos em contacto com
elles.

Os emplastos applicam-se geralmente estendidos em panno, ou em pel
liea, ou em papel. De ordinario os facultativos designam nas formulas a

parte do corpo a que os emplastos se hão de applicar, e para indicarem a

fôrma e grandeza referem-se a algum objecto conhecido. Podem por isso
não ser convenientemente executadas as prescripções dos práticos: e para
evitar os inconvenientes que d'ahi podem resultar, o pharmaceutico obser-

vará as seguintes indicações: •

Tomará para um emplasto

f07

e
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centimo centimo
De meia folha de papel um rectangulo de 30 de comprido e 19 de largo
De um quarto de folha )I de 19 )I e 15 »

De uma carta de jogar »de 9 " e 6 ))

Da palma da mão )I de 8 » e 8 »

Para applicar ao tronco »de 19 » e 15 »

Para » ao braco » de õ « e 4 »

Para » á nuca' l) de 6 » e õ »

Para »(1) ás fontes da cabeça» de 3 " e 2 ))

Para » (2) ás barrigas das pernas de 10 » e 7 »

O medico indicará em centimetros qualquer outra extensão que queira
dar aos emplastos, ou pedirá um emplasto circular ou oval, designando a

sua grandeza por numeros que exprimam, em centimetros, a extensão do
diametro nos emplastos circulares, e a do diametro menor nos emplastos
ovaes ou ellipticos, não se comprehendendo na medida a margem que to
dos os emplastos estendidos devem deixar.

CODservas

Estas são preparações officinaes de consistencia molle, resultantes da
união das substancias vegetaes com o assucar em grande proporção: diffe
rem dos electuarios em que o assucar n'estes serve só de condimento a

muitas substancias reunidas, ás vezes de bem differentes reinos, no entanto

que nas conservas o assucar é em maior proporção e sufficiente para con

serear as substancias vegetaes só pelo tempo possivel sem alteração de
suas propriedades.

Além d'isso, nas conservas entra de ordinario só uma substancia vege
tal e sempre assucar, emquanto que nos electuarios entram ordinariamente
mais do que uma substancia vegetal, algumas mineraes, e nem sempre o

assucar.

Podem portanto por intermedio do assucar conservar-se as substancias
vegetaes, cujas virtudes se perdem pela seccura; ou aquellas em que por
meio da cocção se perderia alguma parte de seus principios aromaticos, ou

se dissolveria o amido, e disporia a preparação á fermentação; podem
mesmo empregar-se os pós das substancias vegetaes cuidadosamente sêc
cas.

Não devemos porém omittir, que as moleculas saccharinas e mUJ;QJl3S,
passado algum tempo, experimentam decomposição, em virtude da mutua

reacção de seus elementos, e passam a uma especie de fermentação vinosa,
e até acida, que muda não só a sua natureza intima, mas ainda suas qua
lidades sensiveis e medicinaes: é por isso pequeno já o numero de conser

vas, _que ainda se encontram nas pharmacopêas.
N. B. Os chocolates podem ser considerados como conservas de con

sistencia solida em que entra necessariamente o cacáo. Podiam tambem, e

com mais razão, os chocolates entrar na ordem das pastas solidas.

(I) As regiões temporaes (em linguagem scíentíûcs).
(2) Aos gemellos (idem).
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Eleetuarlos

E1ectuarios são preparações que consistem na mistura de substancias
medicinaes, particularmente pós sêccos, com xarope ou com mel, para as

tornar menos desagradaveis ao paladar, e mais aptas para uso interno.
Preparam-se quasi sempre extemporaneamente; e só quando a sua compo
sição é muito complicada e faz por isso que sejam officinaes, ou quando ha
alguma especialidade attendivel no modo de misturar os ingredientes, é
que elles estão sujeitos a regras de preparação pharmaceutica. A sua con

sistencia nem deve ser tão branda, que deixe separar os ingredientes soli
dos dos liquidos; nem tão dura, que exija masticação para serem engulidos.

As proporções do xarope variam segundo a natureza das substancias,
que com elles se misturam. Os pós vegetaes leves exigem duas vezes o seu

peso de xarope, as gommas-resinas dois terços do seu peso, as resinas um

pouco menos, as substancias mineraes ametade, e os saes déliquescentes
apenas um decimo; e menos quantidade de xarope exigem ainda as polpas
(que raras vezes entram na composição dos electuarios). Se depois de
guardado o electuario, for encontrado, passado pouco tempo, com maior
volume e desenvolvimento de gazes, deverá ser levado ao almofariz e amas
sado alli, para que o assucar que tiver cristallisado se encorpore de novo
com os outros ingredientes. Se pelo contrario o electuario apparecer sêcco
e duro por causa da mutua reacção dos seus coustítuintes, ajunte-se-lhe
mais xarope, para lhe restituir a devida consistencia. E se a seccura resul
tar unicamente da evaporação da parte aquosa, ajunte-se-lhe agua em 10-
gar de xarope. Previne-se o endurecimento dos electuarios, usando de xa

ropes feitos (para este fim sómente) com assucar mascavado, que é menos

apto para cristallisar. Com o melaço tambem se conseguiria o mesmo fim,
mas o gosto particular d'elle quasi que o exclue. O mel não deve ter gru
mos.

Catapla8mas

São medicamentos compostos de consistencia como de papas espêssas,
preparados com differentes substancias medicinaes misturadas entre si, di
luidas em um liquido qualquer, e destinados para serem applicados a qual
quer parte da pelle.

Os liquidos commummente usados são: agua, decocto de plantas emol
lientes, leite, e algumas vezes o vinagre e o vinho.

Quaesquer substancias animaes, vegetaes ou animaes podem formar as

cataplasmas; e estas ou podem ser croas, não sendo preciso para as obter
mais que a simples trituração, ou mistura a frio ou a quente; e cozidas,
quando é indispensavel alguma ebullição, para que as substancias possam
reduzir-se a cataplasma.

As cataplasmas são quasi sempre compostas de materias mucilaginosas,
farinaceas, oleosas, etc., que muitas vezes se applicam sós, e outras vezes

servem de vehiculo ou intermedio para que substancias activas, como resi
nas, gommas-resinas, oleos voláteis, soluções .alcoolicas, etc., possam ap
plicar-se ao tecido cutaneo, e exercer sobre elle uma acção determinada.

Algumas cataplasmas teem nomes especiaes, tal é o de sinapismo, que
se dá á cataplasma de mostarda.
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Preceitos para a preparação das cataplasmas
1. o As substancias que se empregam devem estar sãs, e não alteradas.
2.· As cataplasmas feitas com farinhas preparam-se diluindo a farinha

em agua fria ou no intermedio prescripto, formando uma pasta homogenea,
que se faz cozer mexendo continuamente; facilita-se assim a combinação
do amido ou mucilagem rom a agua, e a agitação conserva a homogenei
dade, e impede que pegue no fundo do tacho.

3. o Só depois da cocção é que se hão de ajuntar as substancias aroma
ticas; corno o açafrão, a camphora, os pós aromaticos, cicuta, etc.

4.0 O sabão e os extractos devem ser dissolvidos em uma pequena
quantidade de agua.

5.0 Do mesmo modo se entrar algum unguento diluir-se-há em pe
quena quantidade de oleo.

6.0 As substancias energicas, que pela acção do fogo perderiam uma

parte de sua virtude, encorporar-se-hão na cataplasma quasi fria: ou co

bre-se simplesmente a superficie com elias; pois que a parte entranhada no
interior da cataplasma vem a ser inutil.

7. o As raizes frescas, como a da carotta ou cenoura, da bryonia, etc.,
devem primeiro reduzir-se a polpa por meio do ralador; as raizes bolbosas,
como as cebolas de lirios, ou communs, cozer-se-hão debaixo das cinzas, e

prepara-se a polpa com o peneiro ou sedaço ; o mesmo se diz das folhas de
algumas plantas.

8.0 No caso de entrarem plantas aromaticas, usar-se-há d'estas sub
stancias antes em pó. E tambem seria conveniente usar do decocto satu
rado da mesma planta, por se reunirem assim na cataplasma todos os prin
cipios medicamentosos que ella continha, ajuntando-lhe o seu proprio pó.
E se se entender que é necessário algum calor, ponha-se em digestão o ve
hiculo e o pó ao calor de banho de agua.

9. o As cataplasmas feitas com farinha são tanto melhores, quanto mais
tempo elias conservam a agua absorvida.

Pas'as soUdas

Comprehendemos debaixo d'este nome varias preparações, que essen
cialmente sáo a mesma cousa, como trociscos, pasiilha«, tabellas, morsulos,
rotules, losanjos, etc. São massas compostas de difîerentes.pós, ou ingre
dientes, unidos e solidamente encorporados por meio de substancias gluti
nosas, com diversa fórma, á similhança dos bolos sêccos.

Esta preparação tem por fim a commoda exhibição de certas substan
cias, particularmente gommosas, dispondo-as para que lentamente se dis
solvam na bôca, e passem a obrar no estomago; ou mesmo para que a sua

acção se emRregue nas superficies mucosas da bôca, pharynge, larynge, e

esopbago. E claro que taes preparações devem ter um gosto grato ao pa
ladar, o que se obtem por meio do assucar.

Os trociscos já não são usados; eram de fórma conica, e muito peque
nos. O seu uso era externo. Serão hoje os suppositories?

Daremos o nome de pastilhas a medicamentos sêccos e frageis, de fór
mas variadas, e compostos de assucar, unido quasi sempre a pós medici
naes, ou a principios aromáticos.
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Comprehendemos n'esta definição não só as pastilhas de todas as Phar
rnacopêas, mas igualmente as tabellas, a que os pharmaceuticos francezes
dão o nome de tablettes.

Dividiremos portanto as pastilhas em duas especies: L" pastilhas qom
moses (tablettes dos francezes); 2.' pastilhas saccharinas,

As Pastilhas !J0mmosas são formadas de assucar e de um oleo volatil, a

que algumas vezes se associa um pó simples ou composto, ligado tudo por
uma mucilagem para formar pasta, a qual, depois de convenientemente es

tendida, se divide em pequenas porções de fôrmas différentes, por meio de
instrumentos apropriados.

Para preparar as pastilhas gommosas reduzem-se a pó fino as suhstan
cias que as hão de cornpôr, e misturam-se com assucar. Faz-se tambem á
parte uma mucilagem, com a qual se mistura primeiramente em almofariz
IIn1l1 parte do pó assucarado, depois lança-se esta materia molle sobre uma
mesa de marmore, e encorpora-se com ella o resto do pó preparado, amas

sando tudo com as mãos. Estende-se esta massa em camada uniforme por
meio de um rolo, depois de ter apolvilhado a mesa com amido: espalha-se
tam bern uma tenue camada de amido na superficie da massa, e divide-se
em pastilhas por meio de uma faca ou de um vasador. E, para que as pas
tilhas todas tenham a mesma espessura, colloca-se sobre o marmore um

caixilho de madeira ou de ferro, com a altura que se quer dar ás pastilhas;
o rolo estende a massa até se apoiar sobre a borda do caixilho, o que só
terá legar, quando a massa estiver estendida por igual até á margem cm

que descansa o rolo.
Quando se preparam estas pastilhas com pó vegetal contendo materias

extractives, não se deve usar do almofariz em todo o decurso da prepara.
ção : é melhor amassar tudo com a mão, e usar de mucilagem espêssa para
não facilitar a dissolução das materias extractivas, com o que as pastilhas
não ficariam muito brancas.

A mucilagem, que serve na preparação das pastilhas gomrnosas, é quasi
sempre a da gomma alcatira. O melhor meio de preparar esta mucilagem,
é raspar a gomma com um canivete, para lhe tirar as impurezas que tiver
na superficie, lança l-a em um vaso de barro, posto sobre cinzas quentes.
com oito a doze vezes o seu peso de agua. Passadas vinte e quatro a trinta
e seis horas, côa-se a mistura, espremendo-a através de um panno de linho
tapado, e bate-se a mucilagem em almofariz. Esta mucilagem, assim pre
parada, tem muita mais tenacidade do que se fesse feita com a gomma em

pó.
Entretanto, quando se quizerem fazer depressa as pastilhas, usar-se-há

da alentira em pó.
Ajuntando alguma clara de ovo ou gomma arabica á mucilagem de al�

catira, dá-se ás pastilhas um aspecto translucido com uma superficie mais
fina e nitidn; e é por isso que }1. Deschamps recommenda que se faça sem,

pre esta addição.
As melhores proporções para fazer a mucilagem de alcatira são oito de

agua para uma de gomma. Póde aromatisar-se a mucilagem empregando
em legar de agua simples um hydrolato aromático, como o de canelln, de
'tosas, etc. Também se aromatisam as pastilhas depois de feitas, humede
cendo-as com o ether perfeitamente puro, em que se tenha dissolvido al
gum oleo essencial. Meltem-se as pastilhas em um frasco de hôra larga,

8
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mas que não o encham senão até aos dois terços, lança-se-lhes por cima a

solução etherea, mexendo bem as pastilhas, e, depois de uma hora de con

tacto, faz-se evaporar o ether ao ar livre. Uma gramma de ether, em que
se tenham feito dissolver vinte 50Uas de essencia de flor de laranjeira, ou

trinta gottas da de hortelã, ou quarenta de anís, ou sessenta de limão, aro

matisa um kilogramma de pastilhas.

As Pastilhas saccharinas são hoje só usadas nas confeitarias.

f!Jaccharul'etol!l

03 saccharuretos são medicamentos de fórma pulverulenta, compostos
de assucar, em que se misturam suhstancias medicamentosas previamente
dissolvidas em menstruo, que é rejeitado pela evaporação depois da mistura
com o assucar.

O processo geral de preparação consiste em misturar o assucar com a

solução, fazer seccar e pulverisar de novo a materia, obtendo-se por este
modo um pó, em que a substancia medicamentosa está perfeitamente divi
dida no meio do assucar. (1),

O elœo-saccharum é uma mistura e talvez uma combinacão de assucar
com oleo volatil. Obtem-se quasi sempre os elœo-saccharum pela tritura
ção dos oleos essenciaes com o assucar. A dóse ordinaria é de uma gotta
de oleo essencial para quatro grammas de assucar.

Quando se querem preparar os elœo-saccharum das cascas dos fructos
das hesperideas (casca de laranja, limão, lima, etc.), esfrega-se a parte
arnarella superficial com o assucar em torrões, este impregna-se de oleo vo

latil, e pulverisa-se depois para tornar homogenea a mistura em todas as

suas partes. Preparados d'este modo ficam com mais suave fragrancia do
que quando são feitos com o oleo essencial isolado.

Pilulas e granulo8

Dá-se o nome de pilulas á preparação medicamentosa que tem a con

sistencia necessaria para guardar a fórma globosa, da grandeza pouco mais
ou menos de uma ervilha, e cujo peso não exceda vinte a vinte e cinco
centigrammas.

O granulo é uma pilula pequena, que não deve ter de peso mais de
cinco centigrammas : a substancia energica que lhe serve de base costuma
ter de peso só uma milligram rna.

Os pós, conservas, extractos, electuarios, etc., podem administrar-se
n'esta forma, particularmente inventada para facilitar a exhibição de sub

v stancias solidas, que obram em {lequena dóse, ou para se tomarem com
menos repugnancia. Os i� que commummente se usam para dar

(1) As soluções geralmente usadas para preparar os saccharuretos são os alco
oiros e ns etheroleos; e algumas vezes também se usará de decoctos ou de hydro-in
fusos muito saturados, Já se vê pois que a substancia medicamentosa existe no sac
charureto em fórma de extracto.



1.' Os pós devem ser muito finos, e igualmente diffundidos na massa

pilular. ' .

2.' Os pós I�s encorporar-se-hão com os xaLQpes, llWI, ou conservas;
(\ ainda cOJD as m�cílagens, mas, só se assnn, for pr�script�, pois que estas
fazem endurecer óiuÎÍo a massa, logo que perdem alguma humidade: a

quantidade de xarope que estes pós demandam é ametade do seu peso, ou

os tres quartos de mel.
3.' Os pós mais pesados, como os metallicos, encorporar-se-hão com o

Illel espêsso, conservas ou extractos. •

4.' As gommas-resinas, extractos, succos esp('SSOS, etc., que tiverem' ....
consistencia natural, arnollecer-se-hão amassando-os com o pistillo do gral
Ou almofariz quente; pois por meio do calor se consegue algumas vezes

esse effeito; mas, quando seja preciso algum liquido, preferir-se-há o alcool'
ou glycerina para as gommas-resinas, resinas, ou extractos alcoolicos; e os

xaropes para os outros casos. 11 J4.
5.' No acto de fazer a massa pilular amassam-se primeiro ds ex.lliLCtos,

e estando duros aquece-se o almofariz em agua quente; ajuntam-se depois
as resinas, bàlsamos; terebenthinas, ou o sabão, e por fim os pós, que de
vern ser preparados separadamente. Diremos que a massa está boa, quando
ella se despega facilmente do fundo do almofariz; e então, não sendo para
uso extomporaneo, se guardará em bexigas ou em pergaminho, sem ser

untado com oleo algum, menos que não seja aromatico, ana logo á natureza
da massa : se, passado algum tempo, endurecer, tornar-se-há a amassar
com o conveniente intermedio.

6.' De todos os intermedios os menos bons são as mucjjagens, os ex

tractos e os oleos volateis, porque as massas endurecem, seccam-se e des
unem-se; preferir-se-hão os xaropes, mel e sabão.

7." Não devem entrar na composição das pilulas os saes deliquescen
tes; e os efIlorescentes devem primeiro expôr-se ao ar, até que hajam efllo-
rescido ..... - ., • • � •

8.' Preparada a massa, dividir-se-há em pilulas de grandeza e peso
pedido, ou de vinte a vinte e cinco centigrammàs, quando se mandam fazer
de grandeza ordinaria; dividir-se-hão por meio de um instrumento apro
priado, ou fazendo a rotação da massa entre os dedos; defendendo estes,
para que a mussa se não pegue, com a farinha em pó, com o pó de alcaçüs,
lvcopodio, etc., e com o mesmo pó se cobrirão as pilulas; o que se faz mais
facilmente, introduzindo-as umas após outras em uma boceta em que haja
o dito pó, e rolando-às em diflerentes direcções.

Costumam-se tambern dourar ou pratear as,pllyl��; excepto se a massa
....

levar preparações mercunaes ou sulfureas." "
9.' Escolher-se-hão alrnofarizes que não possam ser atacados pelas sub-

stancias de que as pilulas são compostas.. &A"o p.. ,

4N .: I ..... r A.t .... '"
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a fórma solida ás substancia/que não a tem, são os xaropes, o m31, o llLe
laço, electuarios, conservas, balsamos, mucilagens, a glycerina, e o sabão;
mas estas mesmas preparações podem adquirir a fórma'solida, sendo pas
tosa a que tem, pela addição de algum pó inerte, como o de alcaçüs, de
Iycopodio, a farinha, o amido, a magnesia, o assucar, etc. Em alguns casos

podem servir de intermedio o miolo de pão, e até a agua.
( .

Regras para a preparaçãe das pilulas

,.
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Como as pilulas são a fórma medicamentosa mais frequentemente pres
cripta, e a sua preparação é das que requerem maior numero de conside
rações praticas, entendemos que será de grande conveniencia dar maior
desenvolvimento á parte technica da preparação das pilulas.

A fórma pilular é de todas a maís apropriada para a administração de
muitas substancias medicinaes - por exemplo, para as substancias fetidas
e nauseabundas, para aquellas que pelo seu peso especifico se não podem
misturar hem com liquidos, para as que obram lentamente na economia,
como são as alterantes, e para aquellas, cuja acção se deseja retardar até
que cheguem ao tubo intestinal.

O objecto que se deve ter em vista na formação da massa pilular, é
obter uma mussa consístente, finne e adherente, que seja sufficientemente
plástica, para se poder moldar sem adherir ao molde, e sufficientemente
dura, para que as pilulas não deixem perder a fórma que receberam.

, A massa pilular compõe-se essencialmente de duas partes-os ingre-
dientes activos, que entram na sua composição, e que podem ser solidos ou

s: ""
.... iiquidos; e o intermedùJ, por via do qual se dá aos primeiros a devida con

sistencia e tenacidade.
São muitas e de diversas naturezas as substancias empregadas como

intermedio na composição das pilulas. As mais usuaes já estão menciona
das.

O principal artificio na factura das pilulas consiste na escolha das sub
stancias proprias para intermedio, que mais convenham á indole particular
dos outros ingredientes.

A massa pilular deve ter tenacidade ou adhesividade, firmeza e plasti
cidade. De quaes condições dependem estas propriedades, e como se po
dem ellas obter ?

A tenacidade ou adhesividade da massa é o que faz que ella se não des
pegue, separando-se em muitos pedaços. Depende esta propriedade de
duas condições principaes. A primeira é a presença de uma propriedade
inherente ás partículas da substancia, em virtude da qual ellas se.pedem
ligar a outras particulas da mesma ou de différente natureza; e a segunda
é a existencia de um certo estado de fluidez ou de molleza parcial, que pa
rece promover esta especie de tenacidade ou adhesividade, de que estamos
tratando, e que de certo lhe é essencial. A gomma arabica, por exemplo,
ernquanto está sêcca, não tem adhesividade alguma, porque não só se não
pega uma á outra, mas tamhern se não liga com outra substancia sêcca;
ajuntando-lhe porém uma pouca de agua, ficará logo adhesiva. Já se vê que,
com a addição do intermedio agua, não se fez mais do que desenvolver a

propriedade adhesiva, que existia na gomma; assim como com o alcool se

, desenvolve a adhesividade da resina sêcca. A prova de que um intermedio
não adhesive não póde crear adhesividade onde a não ha, está na campho
ra, que, nem mesmo depois de se lhe ajuntar alcool, se torna viscosa
que é aqui quasi synonymo de adhesiva, Quando pois se der o caso de en
trarem na composição das pilulas substancias como a camphora, é necessa
rio empregar um intermedio que possua e possa communicar adbesividade.

A firmeza é a outra propriedade indispensavel na massa pilular, e tão
essencial como a antecedente. Se não houver um certo gráo de firmeza na

massa, não poderão as pilulas, depois de feitas, conservar a sua.Iárma. E,
assim como para ter Jogar a adhesividade era necessario que se désse um

certo estado de fluidez ou solução de algumas das partículas, do mesmo
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modo a \!Ureza e illsolubilidade de outras particulas é necessaria para ter

logar a necessaria firmeza. Dependem portanto de oppostas condições es

tas duas propriedades, - uma da solução ou fluidez parcial, e a outra da
dureza e insoluhilidade de uma parte dos ingredientes.

A firmeza de uma massa pilular, ou aquelle estado em que as pilulas
conservam a sua fórma, é ponto de grande importancia na sua preparação.
A mussa póde ter o grão apropriado de adhesividade, e ser de boa consis
teneia para enrolar em pilulas; e comtudo, por não ter a sufficiente pro
porção de_ingredientes em estado duro e insoluvel, póde estar sujeita a

que as pilulas, que d'ella se fazem, percam a fórma globular, e que, de
pois de mettidas em uma caixa, se' fundam todas em uma só massa molle.
Similhante resultado ha de forçosamente ter Jogar todas as vezes que se

empregar para intermedio um liquido que obre como dissclzente de todos
os mgredientes solidos da massa. Assim, as pilulas formadas de uma resi
na, que é perfeitamente soluvel em alcool, se tiver sido humedecida com

elle para formar massa, difIicultosamente conservarão a fórma globular, a

menos que todo ou quasi todo o alcool se não tenha evaporado.
A plasticidade é o terceiro e ultimo requisite da massa pilular. A massa

póde ter tanta firmeza, ou tanta dureza, que não possa tamar a fórma que
lhe queiramos dar; ou então póde ter tamanha proporção de partículas em
estado de semi-fluidez, que não possa.œnscrvar a fôrma que lhe tivermos
dado. O meio termo entre estes dois estados é a condição requerida para
haver plasticidade. Para que uma massa seja bem adequada para se divi
dir em pilulas, deve ter adhesividade e firmeza devidamente contrabalan
çadas, e é isto, repetimos, o que constitue a condição plastica.

Tacs são, pois, as condições a que se deve satisfazer para preparar uma

boa massa pilular; e para isto se realisar cum pre que haja o maior cuidado
na escolha dos intermedios.

Ha porém a attender a varias outras considerações, além das já referi
das, que devem influir na escolha dos intermedios. Só podem servir como

intermedios aqueIIas substancias, que além de satisfazerem aos requisitos
já especificados, não forem incompativeis com algum dos ingredientes das
pilulas; que não modifiquem, ou que modifiquem o menos possivel a sua

acção, já fazendo-as endurecer, já deixando-as perder a tórma propria, ou

por qualquer outro modo; e finalmente, que não augmentem desnecessaría
ou inconvenientemente o volume das pilulas.

Os inconvenientes, por exemplo, da gomma arabica ou da alentira,
como intermedio, já foram apontados. Não devem por isso empregar-se
as suas mucilagens, sem attender á natureza e indole dos outros ingre
dientes.

Succede quasi sempre que o pratico prescreve na formula um certo in
termedio, para ser empregado. As instrucções do facultative devem sem

pre cumprir-se até ao ponto de serem praticáveis. Não se dá, porém, sem

pre o caso de ser praticável tudo o que o pratico ordena, e então deve o

pharmaceutico fazer uso do seu discernimento e bom senso: Muito melhor
seria que a escolha dos intermedios, na preparação das pilulas formuladas
magistra Imente, ficasse sempre ao cuidado do pharmaceutico, porque é
raro que o facultative tenha todos os conhecimentos praticos necessarios
para o habilitarem a decidir qual intermedio seja mais conveniente. Não é
raro ver formulados dois ou tres extractos molles, que, depois de combina
dos, fazem massa tão branda, que se não póde converter em pilulas; e
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apezar d'iseo mandam-se ainda misturar com mucilagem, ou com quanto
baste de xarope. Em casos taes, o pharmaceutico, posto que não possa
aviar a formula á lettra, póde comtudo seguir o espirito das instrucções,
empregando a gomma ou o assucar.

Illustraremos com alguns exemplos os principios expendidos, para faci
litar mais o modo de proceder na preparação das pilulas.

O rhuibarbo póde ser considerado como typo de uma classe de sub
stancias, que frequentemente se administram em forma de pilulas. A jala
pa, ipecacuanha, cicuta, digitalis e outros pós vegetaes pertencem á mesma
classe. Para todos os pós d'esta classe, o melhor intermedio que se lhes
póde ajuntar, para com elle fazer pilulas, é um xarope. Com alguns dos
ditos pós é absolutamente indispensavel o uso de um intermedin que pos
sua e lhe possa dar adhesividade, e com todos elles a presença do assucar

concorre para preservar de decomposição os principios vegetaes, e para
impedir que as pilulas se façam muito duras. O xarope simples é commum-

��]$lqte empregado como intermedio; convem comtudo, na maior parte dos
1;asos, que o assucar cristallisavel, contido no xarope, seja substituido por
assucar incristallisavel; e quando o xarope não tiver sido expressamentc
feito com este assucar, póde com vantagem recorrer-se ao melaço para in
termedio. E querendo privar o melaço do seu gosto e cheiro caracteristi
cos, e tambem em parte da sua côr, pode-se isso conseguir diluindo-o em

tres ou quatro vezes o seu peso de agua, filtrando a solução através de
uma camada de carvão animal, e evaporando-a depois até á consistencia
propria. O pó da cicuta e outros conservam por longo tempo as suas pro
priedades sem solfrerem a minima alteração, reduzidos a pilulas com um

xarope preparado com assucar incristallisavel.
Ila casos porém, em que o uso do xarope com alguns dos pós referidos

está sujeito a inconvenientes. Assim, por exemplo, quando se mandam fa
zer pilulas de rhuibarbo ou de jalapa, deseja-se quasi sempre que em cada
pilula entre a maior quantidade possivel de ingredientes activos. Para for
mar uma pilula prescrevem-se de ordinarío quinze a vinte e cinco centi
grammes de pó, e n'este caso é mister que o intermedio augmente o menos

possivel o volume da pilula. Se se empregar o xarope para intermedio do
rhuibarbo, dobrar-se-lia o volume do pó para o reduzir a massa, porque
quatro grammas de pó absorvem quatro grammas de xarope para poder
formar pilulas; e d'esta sorte já se vê que uma pilula de vinte e cinco cen

tigrammas de rhuibarbo ficaria de grandeza inconveniente. Quando se ti
ver em vista não dar grande vulto ás pilulas, póde-se usar da agua como

intermedio, apezar de não fazer massa tão plastica como o xarope.
Quando houver a fazer pilulas de rhuibarbo com xarope, deverá ajun

jar-se de uma vez ao pó todo o xarope necessário para formar a massa.

Quatro grammas de rhuibarbo em pó necessitam outras tantas de xarope.
Se se misturar primeiro só uma porção d'aquella quantidade de xarope
com todo o rhuibarbo, formar-se-ha uma massa pouco plástica para se re

duzir a pilulas, e demais a mais refractaria á mistura com o resto do xaro

pe. E ajuntando logo de uma vez toda a quantidade do xaro{le, forma-se
sem difliculdade a massa com as precisas condições. O contrane d'isto, po
rém, se deve praticar, quando houver de se encorporar um extracto duro e

elastico (como são alguns extractos de rhuibarbo) com um._pó,. como os ca-
� lomelanos ou a ipecacuanha, por meio de um xarope. N'estas circumstan-
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cias o xarope deve-se ir ajuntando muito gradualmente; porque se se Ian
çasse todo de uma vell no almofariz, elle formaria massa muito molle com

os pós, e o extracto escorregaria pelo meio da massa, e chegaria mesmo a

escapar-se para fóra do almofariz no meio dos esforços do pharmaceutico
para o encorporar com os outros ingredientes. O xarope portanto deve ser

lançado em quantidade sufficiente para fazer massa firme e tenaz com os

pós, e com esta massa é que se deve encorporar o extracto antes de se

ajuntar mais xarope. ,

Quando se prepararem pilulas de jalapa, deve-se fazer de uma só vez

toda a mistura, deixar a massa menos firme, e converteI-a depressa em pi
lulas; porque se houver demora evapora-se o alcool, e a massa perde a

plasticidade que lhe deu o alcool.

O aloes pôde ser tomado para typo de outra classe de substancias de
que devemos fallar, como offerecendo particularidades quando entram na

formação de massa pilular. Os extractos resinosos, resinas e gommas-resi
nas pertencerão á mesma classe. Os intermedios mais proprios pam estas
substancias são o sabão, mucilagem, alcool e soluções .alcalinas. O aloes
fôrma boa massa pilular com umas poucas de gottas do decocto do aloes
composto da Pharmacopêa Britannica, dependendo este bom resultado,
provavelmente, da presença do carbonate de potassa. As gommas-resinas
lambem se reduzem a boa consistencia pilular, triturando-as com um pouco
de carbonate de potassa, sem alguma outra addição, As resinas carecem ás
vezes de algum alcool, mas se não houver na massa outros ingredientes
solidos insolúveis, as resinas só por si ficam tão molles com a mais pequena
quantidade de alcool que se lhes ajunte, que as pilulas assim formadas não

podem conservar a sua fôrma. O sabão ou a glycerina em taes casos sub
stitue bem o alcool.

Os oleos voláteis e as resinas liquidas. ou terebenthinas formam uma

outra classe de substancias que, para se manipularem em pilulas, carecem
de intermedios especiaes, O balsamo de copaiba pôde ser tomado como

typo d'esta classe. A magnesia é e intermedio mais conveniente para essas

substancias.
_ .,., � ,_,

"

O carbonato de magnesia com iguã1 péso de copaiba formará pilulas
de boa consistencia, sendo para uso immediato. Se a copaiba for muito
rica em oleo volatil, será preciso ajuntar maior quantidade de magnesia,
ou dissolver n'elle alguma cera branca antes de se ajuntar a magnesia.
Algumas vezes basta sé.a cera para solidificar a copaiba. E quando as pi
lulas não sio para immediato uso, pode-se com pequena quantidade de
magnesia calcinada solidíficar o baleamo de copaiba ou qualquer tereben
thina. Um� parte de magnesia �eœntem�,n�/e œ!cillada-redu�id� � m�ssa.
com déseseis partes de terebenthma de Veneza ou de balsamo de copaIba,
e guardada por espaço de uma até duas semanas, tornar-se-há solida e

propria para se converter em pilulas; levando-se então ao fogo a massa

para aquecer brandamente, e mexendo-a sempre até se solidificar. Advir
ta-se porém, que se a copaiba tiver muito oleo volatil, ella não se solidifi
cará capazmente sem se lhe misturar alguma cera, ou uma porção de tere
benthina ordinaria. A magnesia n'este caso obra formando uma especie de
sabão com ft resina acida da copaiba ou terebenthine, e este sabão absorve
o oleo volatil, que é o outro constituinte da terebenthina. Pôde também
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empregar-se cal viva em legar da magnesia, e casos ha em que ella será
preferivel.

Quando oleos voláteis forem bases de pilulas, o intermedio será sabão
ou magnesia. .

---

Os clifó�:fanos '��rt;ncem a �utr� classe de pós, que precisam de in
termedio que tenha e possa communicar adhesividade. Entram na mesma

classe o tartare emetico e os pós antimoniaes. A conserva de rosas é o me
lhor intermedio para esta classe de substancias, ao menos para aquellas
que não soffrem decomposição com o acido vegetal que existe na conserva.
E' optimo intermedio para as pilulas de calomelanos, porque as conserva

por m uito tempo com certo gráo de molleza. Em alguns casos o miojQ_ de
pão, o melaço e o extracto de alcaçús pódem substituir a conserva de ro
sas. As pilulas, porém, que levarem miolo de pão, fazem-se muito duras
passado algum tempo. Em algumas formulas de pilulas de calomelanos
compostas, o oleo de ricino é bom intermedio, e preferivel ao melaço, que
entra nas formulas de algumas Pharrnacopêas, porque com o oleo conser
va-se a boa consistencia da massa, e com o melaço perde-se em pouco
tempo.

É bem notavel, em alguns casos, o effeito de um intermedio judiciosa
mente escolhido, e o pharmaceutico, pouco iniciado ainda na pratica da
sua profissão, encontrará n'este assumpto vasto campo para experiencias.
Quando elle achar que uma substancia tão pouco adequada para reduzir a

pilulas, como é a terebenthine, póde tornar-se apta para isso só com a ad-.(lição de uma muito pequena quantidade de magnesia ou de cal, e que as

substancias gordurosas, como a pommada mercurial, póde tornar a consis
tencia r.ilulal' pela addição de um pouco de phosphate de cal, deve, em

vista d isto, contar que encontrará outros meios igualmente simples para
converter em massa pilular as substancias apparentemente refractárias.

Feita convenientemente a massa pilular, segue-se a operação de a di
vidir em pilulas. Em grande numero de casos, e nas officinas ordinarias,
esta divisão é feita com uma faca, com a qual toda a massa, reduzida a um

cylindro, se corta em tantas porções, quantas são as pilulas pedidas na

formula, e depois se enrolam entre os dedos.
Quando porém se opéra em grandes porções de massa, e que tem de

se aviar um numero considerável de pilulas, como acontece nas officina!'!
annexas aos grandes hospitaes, é indispensavel então recorrer a um in
strumento particular chamado pilulador. Consiste este instrumento em um

taholeiro oblfmgo (sessenta centímetros de comprido por trinta de largura)
em ametade do qual ha um marmore em que se colloca a massa pilular
para se dividir em cylindros. Está em seguida uma peça feita de ferro ou

de cobre, escavada em meias canas ou sulcos semi-cylindricos. Além do
taboleiro ha uma peça destacada, que é o cortador, guarnecido tambem de
sulcos semi-cylindricos em numero e dimensões iguaes aos da peça fixa, de
modo que ajustando o cortador sobre a peça fixa, formam as duas peças
urna serie de cylindros parallelos. A massa pilular, formada em cylindro,
é collocada sobre a peça fixa transversalmente aos sulcos, e por um movi
mento de vaivem do cortador, fica a massa dividida em tantas pilulas,
quantos são os sulcos. A estas pilulas assim cortadas dá-se-lhes finalmente
a fórma espherica, rolande-as entre os dedos, ou, quando são muitas, ro

lando-as, depois que saem do pilulador, em um pequeno taboleiro de páo
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por meio de outra peça tambem de páo bem lisa, e de diametro tal, que
possa ser abrangida entre os dedos. E para que as pilulas não se peguem
unias ás outras quando se rolam, ou aos dedos do operador, ou ás superfi
cies dos piluladores, é mister que a massa ou os dedos, ou os piluladores
se apolvilhem com algum pó inerte, que geralmente costuma ser o amido,
o pó de alcaçús ou o de Iycopodio, sendo preferivel sempre este ultimo.

Feitas as pilulas, convirá algumas vezes cobril-as com uma camada de
gelatina, ou de vecsiz, ou de assucar, para impedir ou que os doentes te
nham repugnancia em as engulir, quando na sua composição entram sub
stancias mal cheirosas ou de gosto repugnante, ou que d'ellas emanem

principios volateis, cuja conservação na massa se reputa necessaria, como
succede com as pilulas de proto-iodureto de ferro, ou de mercurio, e com
as em que entram oleos essenciaes.

A cobertura das pilulas com gelatina é o meio mais simples e o mais
conveniente, porque satisfaz a todas as condições de conservação da massa,
e da sua exhibição aos doentes sem repugnancia.

Cobrem-se as pilulas com gelatina da seguinte maneira:
Em primeiro legar prepara-se uma solução de gelatina composta de

oito partes de gelatina e uma de agua, conservando-a liquida em banho de
agua emquanto durar a operação da cobertura.

As pilulas devem estar exteriormente limpas de pós.
É necessario tambem ter á mão numero sufficiente de arames de nove

a onze centímetros de comprimento, aguçados nas duas extremidades, e

além d'isso uma almofada ou pregadeira grande, ou um prato com areia,
em que os arames se possam collocar verticalmente.

Feito isto, espeta-se cada pilula na ponta de um dos arames; e, depois
de todas assim dispostas, vão-se mergulhando uma por cada vez na solução
de gelatina até ao ponto da inserção do arame; e vão-se estes espetando
seguidamente na almofada ou na areia. Deixam-se assim n'esta posição as

pilulas já cobertas com gelatina, até que esta se solidifique, o que tem 10-
gar em menos de dez minutos. Tiram-se então as pilulas dos arames, e

tapa-se o buraco que ficou no logar d'elles, passando-lhe por cima um pin
cel fino molhado na solução de gelatina. (1)

Quando o caso o pedir, podem-se revestir as pilulas com mais camadas
de gelatina, procedendo do mesmo modo.

.

Cobrem-se tambern as pilulas c�m uma camada de verniz, lançando as

pilulas em uma taça, em que esteja uma solução etherea de almecega ou

balsamo de Tolu (uma parte de almecega e tres de ether), e dando-lhes um

movimento de rotação. Assim que as pilulas começam a collar-se umas ás
outras, tiram-se e collocam-se em pequenos pratos de folha de flandres
amalgamada, e passada uma hora vão a seccar á estufa.

Para, finalmente, cobrir as pilulas com assucar, que fique adherente,
ou se molham com xarope simples, e se agitam depois com movimento de
rotação em pó de alcatira; ou se molham com solução concentrada de
gomma arabica, e se agitam depois em pó de assucar e gomma.

(Ii i\I. Soubeiran recommenda que se tire o arame, collocando-o horizontalmente
sobre a luz de uma vela. Quando o calor chega á extremidade do arame cm que está
a pilula, funde-se a gelatina que rodeia o arame, e tirade então este, tapa-se natural
mente o buraco. Para isto se fazer é preciso não deixar seccar muito a capa da gela
tina.
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CLASSE TERCEIRA

Os medicamentos, para cuja preparação é indispensavel a acção chimi
ca, e que em virtude d'ella tomam um aspecto, que não faz lembrar ne

nhum dos ingredientes, quando são compostos, ou que não faz lembrar o

corpo composto d'onde foram extrahidos, quando são simples, constituem
o grupo pharmaceutico d'esta classe.

Us calomelanos, por exemplo, em nada se parecem com o mercurio e

com o chloro, de que são formados; assim como o chloro nenhuma simi
lhança tem com o sal com mum, do qual muitas vezes é extrahido.

Em algumas das preparações medicinaes, pertencentes ás duas primei
ras classes, tem logar na verdade alguns phenomenes chimicos; ha até de
composições e novas formações de corpos; entretanto no medicamento re

sultante encontra-se algum dos ingredientes primitivos com a fórma, pelo
menos, quasi intacta. Na pommada citrina é visivel a presença da banha;
e no emplasto commum, posto que mais disfarçada, ainda se reconhece a

existencia de uma substancia oleosa ou gordurosa.
Nos differentes grupos de que se compõe esta terceira classe de medi

camentos, não é possivel dar preceitos geraes de preparação, como fizemos
para as duas precedentes; por isso que cada medicamento chimico tem

quasi seu modo especial de preparação.
Emquanto pois na preparação dos medicamentos galenicos se pode ser

menos minucioso quando na Pharmacopêa se trata do seu modus [acietuii;
pelo contrario será mister ser mais explícito, e ás vezes até apparente
mente prolixo, na descripção das operações, que dão em resultado o medi
camento chimico.

Além dos medicamentos chimicos, ha uma classe de preparações chimi
cas, de que o pharmaceutico deve ter conhecimento. e de que sempre deve
ter munida a sua officina. Estas preparações são os -Reagentes chimicos,
que, por isso que não são medicamentosos, não occuparão logar na Pbar
macopëa; trataremos porém da sua composição e dos seus usos em appenso.

PREPARADOS ANOMALOS

Já dissemos (pag. 6.1) o que eram preparados anomalos, e por que ra
zão deviam entrar na Pharmacopêa.

Os Sparadrapos são preparações pharmaceuticas da natureza dos cera

tos, unguentos, materias gelatinosas, e principalmente dos emplastos es

tendidas sobre um tecido mais ou menos fino, de couro, de linho, algodão
ou seda, e tambem sobre papel. Estas preparações são usadas em applica
ção sobre a pelle, ou para o curativo de feridas ou ulceras, ou para produ
zir alguma irritação local, ou para introduzir pela absorpção cutanea algum
principio medicamentoso na economia.

Será bem feito um sparadrapo ou tecido medicamentoso, quando n'elle
se não notar desigualdade alguma, quando a materia emplastica ou outra
estiver uniformemente estendida, tendo por toda a parte a mesma espes-
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sura, e quando a consistencia da massa, depois de fria, deixar o tecido fle
xivel sem que se despegue a camada que o cobre.

A preparação dos sparadrapos é muito simples. Quando o tecido ha de
ser coberto pelos dois lados, basta mergulhaI-o na composição derretida, e

faz-se passar depois por dois cylindros de páo, afastados entre si só o es

paço necessário para dar sufficiente espessura á materia emplastica.
Se, porém, o tecido tiver de ser coberto só por um lado, empregar-se-ha

um pincel, ou uma faca de ferro, ou o sparadrapeiro, conforme a natureza
da substancia.

O sparadrapeiro é composto de uma taboa grossa com uma chapa de
ferro embutida em parte da sua superficie. Na extremidade da cnapa, a

poucos millimetros de distancia da sua margem, elevam-se de uma e ou

tra parte duas peças de ferro quadrangulares. Estas peças deixam entre si
um espaço sufficiente para introduzir, quando se quizer, uma regoa plana
de ferro com um côrte obliquo na sua margem inferior.

Quando se quer operar, derrete-se a materia emplastica, aquece-se a

regoa do sparadrapeiro, põe-se sobre elle o tecido, colloca-se a regoa no

seu logar, pondo-lhe debaixo de cada uma das suas extremidades um pe
daço de cartão da espessura de tres a quatro millimetros; é além d'isso
preciso que o côrte obliquo da margem inferior da regoa fique do lado op
posto ao operador. Dispostas assim as cousas, o operador pega no tecido
com a mão esquerda, o mais proximamente possivel da regoa na sua face
anterior; lança com a mão direita a materia emplastica junto da regoa na
sua face posterior, de modo que cubra toda a largura do tecido; puxa este,
levantando 'a mão de modo que faça um angulo de 30° (a terça parte do
angule recto) com o plano da mesa, e continuará a lançar de tempos a

tempos um pouco de emplasto.
Quando a massa medicamentosa tiver de se estender sobre papel, pro

-ceder-se-ha do mesmo modo; deverá porém diminuir-se a espessura do
cartão que eleva a regoa, de modo que a fenda entre a margem inferior da
regoa e o plano da mesa não tenha muito mais de um millimetro de lar
gura.

Os Escudetes são preparações pharmaceuticas de diversas naturezas,
mas mais commummente emplasticas, estendidas em camada delgada so
bre pellica ou carneira, e sobre algum tecido ou tambem em papel, e apre
sentando fôrmas variadas, segundo a parte do corpo a que tem de se ap
plicar.

Os escudetes podem ser preparados com emplastos (mais geralmente),
extractos, materias resinosas, electuarios, unguentos, etc., arranjados de
modo que o calor do corpo não os fluidifique a ponto de correrem.

Quando se prescreve um escudete, não se deve levar em conta a mar

gem da pelle ou do panno, porque a grandeza d'esta margem depende in
teiramente do habito ou do capricho do operador; deve porém fixar-se com

exactidão a sua fôrma ou a extensão dos diametros (pag. 107 e 108).
Determinada a fôrma do escudete ou o seu diametro, deverá o phar

maceutico, para executar bem a prescripção, cortar, em uma folha dt} pa
pei, um molde que deixe representada na parte d'onde elle saiu, a fórma
exacta do escudete pedido; ou, melhor ainda, deverá elle ter na sua officina
moldes de folha de flandres, os quaes, além da fôrma, teem a vantage III de
graduar melhor a espessura da camada medicamentosa.
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O preparo dos escudetes póde ter logar ou na temperatura ordinaria,
ou em temperatura mais elevada. Para se fazer o escudete colloca-se ou

colla-se o molde sobre um pedaço de pelle ou de panno; no meio do espaço
que tem de se cobrir, deita-se uma porção sufficiente da massa medica
mentosa : se esta é molle, estende-se com uma espatula; e se a sua cousis
tencia é dura, amollece-se primeiro, amassando-a com os dedos, e esten
de-se depois com o pollegar. Póde tambem estender-se a massa emplastica
dura por meio de um ferro cylindrico bem polido, previamente aquecido:
e se a massa for sêcca ajuntam-se-lhe algumas goUas de oleo para a tornar
adhesiva, Depois de bem estendida a massa, levanta-se o molde, e corta-se
a pelle ou panno, deixando-lhe a devida margem.

Se a massa, que fórma o escudete, é de natureza pouco adhesiva, cos

tuma estender-se na margem o emplasto diachilão gommado, que além de
fixar o escudete á parte do corpo a que se quer applicar, serve tambern
para impedir, em alguns casos, que a massa medicamentosa corra para fóra
da pelle ou panno em que se estendeu.

Candelinhas.- Tem este norne certos rolos quasi cylindricos, de diame
tro que não exceda o de uma penna de escrever, cobertos de substancias
medicamentosas, e destinados a serem introduzidos na urethra. Dá-se-lhes
também o nome de velinhas.

Preparam-se. mergulhando uma torcida conica de fios de algodão ou de
linho, ou uma tira delgada e aguçada para uma das pontas, de camhraia
ou de tafetá, em um emplasto derretido: rola-se depois a torcida ou o teci
do, para ficar em cylindro, cuja superficie deve ser bem lisa e polida.

As velinhas feitas com misturas emplasticas estão hoje quasi abandona
das na pratica, e são substituídas pelas velinhas elasticas, Estas fazem-se
com o oleo de linhaça fervido, tornado siccative pela addição do lithargirio,
e a que se ajunta ametade do seu peso de alambre, um terço de eleolato
de terebenthina e a vigesima parte de caoutchouc. Ensopam-se n'esta mis
tura fios de seda ou tiras estreitas de tafetá, e depois de seccar a primeira
camada, põe-se segunda, depois terceira, e assim por diante, para se obte
rem as velinhas de differentes diametros.

Tambem se preparam velinhas de caoutchouc e de gutta-percha.

Os Nodulos são preparações medicamentosas, de ordinario pulverulen
tas, destinadas para estarem em contacto por tempo prolongado com al
guma parte externa do corpo, contidas dentro de um tecido de linho, algo
dão ou seda, a que se dá Il fórma de um pequeno saco. Estas preparações
são hoje quasi desusadas.

Cigarrilbas são preparações medicamentosas destinadas a obrarem na

superficie pulmonar depois de se tornarem gazeiformes pela combustão.
Preparam-se de duas maneiras: ou se embrulham em papel sem colla

as proprias substancias que hão de ser queimadas. para os seus vapores se

inspirarem; ou se molha o papel na solução mais ou menos concentrada
das substancias destinadas a serem convertidas em vapores.

A Esponja preparada é um meio therapeutico destinado a obrar meca

nicamente. O processo será descripto no legar competente da Pharma
cop�a.
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Os Suppositol'Îos, que também podem ser incluídos nos preparados ano

malos, são medicamentos de consistencia solida, de fórrna comca, destina
dos a serem applicados ao intestino recto, sendo introduzidos pelo anus. A.
sua grossura na base não deve exceder a de nove a dez millimetros de dia-
metro: e o seu peso ordinario de cinco gra rumas.

.

..

.

As substancias. que de ordinario entram na composição dos SUppOSltO
rios, são a manteiga de cacáo, o sebo, o sabão e o mel devidamente inspis
sado. Muitas vezes recommenda-se que, antes de se "introduzirem, sejam
molhados com algum liquido apropriado á natureza da molestia.

Os suppositorios de sebo fazem-se derretendo o sebo, e vasando-o em

pequenos moldes de papel.
Os suppositories de mel preparam-se cozendo o mel até ao ponto de

elle pelo arrefecimento tomar a çonsistencia solida: e emquanto está quente
vasa-se em moldes de papel untado com oleo.

Preparam-se os suppositorios de sabão desbastando com uma faca lima

pedaço de sabão para lhe dar a fórma conica.



 



R. Acetato de chumbo do commercío .

Agua dístillada , . . . . .. .

Acido aeetíco diluido .

cem grammas
duzentas grammas
dez grammas

PHARMACOPÊA

Aeetato de aDlDloniaca liquido
(Espirita de Mindererus)

R. Arido acético a 1,02 Q. V.
Carbonate de ammoniaca sêcco e em pó. . . . . . . . . . Q. S.

Aqueça levemente o acido em matraz, e ajunte pouco a pouco o carbo
nato de ammoniaca até que fique perfeitamente saturado o acido. Deixe
esfriar, e ajunte, se for preciso, agua que reduza a densidade do liquido a

1,036. Guarde o producto em frasco bem tapado.
N. B. Não deve occupar Jogar cm uma Pharmacopèa o acetato de ammontaca

cristallisado, porque, sendo muito delíqucscente, é quasi impossivel ohtcl-o debaixo
d'essa fórma.

sUB-Aeetato de ehuDlbo liquido

(Hydra-soluto de sub-acettu« de chumbo - Extracto de Saturno - Acetato

triplumbico)
H. Acetato de chumbo purificado. . . . . . . . . . tres mil gramma,

Lithargirio em pó fino . . . . . . . . . . . . . mil grammas
Agua distillada . . . . . . . . . . . . . . . . . oito mil grammas

Deite o acetato de chumbo e a agua distillada em uma capsula de vidro
ou de porcelana, exposta a banho de agua: assim que o sal estiver dissol
vido ajunte o lithargirio, e continue a ter ao fogo, mexendo sempre até que
todo o lithargirio esteja tambem dissolvido. O liquido, depois de frio, deve
marcar 1,3:2 no densimetro, ou 35° B. Filtre, e guarde-o em frascos com
rolhas e bocaes esmerilhados.

Este preparado deve ser limpido, incoloro, dar um precipitado branco, ajuntan
do-lhe excesso de ammouiaca, sem haver coloração do liquido.

Acetato de ChtlDlbo purUleado

(Acetato plumbico -Sal de Saturno - Assucar de Saturno - Assuca1'
de chumbo)
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Dissolva com o auxilio do calor; filtre, e faça cristaIlisar. Guarde os

cristaes, depois de sêccos, em vaso tapado.
Cristaes prismaticos, brancos, translncidos, efflorescentes, inteiramente solnveis

em duas partes de agua fria, e na mesma quantidade de aLcool a 99°. A sua solução
apenas faz vermeLha a tintura de tornesol,

Aee'ato de lDorpltina

R. Morphina pura em pó ûno . • . . . • . . • . . . . duas grammas
Acido acetico concentrado . . . . . . . . . . . . . uma gramma

Misture, triturando em almofariz de vidro; conserve ahi a massa por
vinte e quatro horas em logar frio, para seccar. Reduza então a pó, e guar
de-a em vaso de vidro bem tapado, previamente sêcco e aquecido.

. PÓ branco, muito amargoso, soluvel cm agua distillada quando é bem neutro;
igualmente soluvel em aLcoól.. Exhala cheiro de vinagre quando se dilue na agua.

N. B. Quasi desusaelo.

Aee'ato de potassa sêeco

(Terra (aliada ·de tm'faro)

Acetato de .-otassa liquido

(Hydro-soluto de acetato de potassa)
R. Acetato de potassa sêcco. . . . . • . . . . . . • cem grammas

Agua distillada.•..•.........•.•. duzentas grammas

Dissolva e guarde em vaso bem tapado.
N. B. Como o acetato ele potassa é muito déliquescente, e seja por isso raro con

servar-se nas oíûcínas perfeitamentr sècco, a sua dósc real será sempre inferior á
prescripta. JuLgamos por isso necessaria esta solução officinal, que o pratico póde
formular triplicando a dóse; prescrevendo, psr exemplo, trinta partes do acetato de
potassa liquida em logar ele dcz do acetato de potassa sècco.

R. Carbonato de potassa puriûcado. . . . • . . . . . . mil grammas
Acido acetieo a 1;03 . . . • . . . . . • . . . . . . Q. S.

Lance o carbonato de potassa, por pequenas porções, no acido acetico,
até que este tique quasi neutralisado. Filtre e evapore a calor brando em

capsula de prata ou de porcelana, fazendo sempre por conservar o liquido
um pouco acido, durante a evaporação. Assim que formar pellicula na su

perficie do liquido, deverá mexer-se constantemente com espatula de prata
ou com tubo de vidro até completa seccura. Guarde-se então o sal ainda
quente em frascos de vidro previamente aquecidos, e hermeticamente ta

pados.
Este sal deve ser branco, leve, sem cheiro cmpyreumatíco, c sem reacção alca

lina. A sua solução aquosa não deve dar prceípítado negro com a addicão do acido
sulfhydrieo, nem turvar-se com o chlorureto de narium, ou com uma solução fraca de
azotato de prata. E' solúvel no alcool e em duas partes de agua, e muito delíquesccnte-
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Acetato de Soda

(Acetato sodico - Terra foliada mineral)

R. Acido acetíco diluido e
Carbonato de Soda. . . . . . . . . . . . • • • . • • • . . Q. S.

Dissolva o carbonato de soda em pó, em pequenas porções, no acido
acetico até perfeita neutralisação do acido. Filtre a dissolução, evapore-a
em vaso de estanho ou de porcelana, até que na superfície appareça uma

ligeira pellicula, e deixe depois cristallisar pelo arrefecimento. Este sal
contém 40 por 100 de agua de cristallisação.

Acetato de Zinco

H. Oxydo de Zinco. . . . . .

Acido acetico concentrado.
Agua distillada . . . . . . : : : lpartes íguaes,

Dissolva o oxyde de zinco-na mistura de agua e acido, até haver neu

tralisação; ajunte um pequeno excesso de oxydo; filtre o liquido passado al
gum tempo, e evapore-o para o fazer cristallisar.

Crislaes brancos, lamellares, de sabor styptico, inalteraveis ao ar, muito soluveis
na agua. O hydrogenío sulfurado e o ferro-eyanureto de potassium produzem na 80-

iucãó d'este sal um precipitado branco.

Aeetoleo de AblilÏnthio composto

(Vinagre aromatieo, vinagre antiseptico - Vina.qre dos quatro ladrões
- Vinagre prophylatico ou cardíaco)

R. Summidades séccas de Absinthio. . . cincoenta e seis grammas
» de Arruda. .. . vinte e oito grammas

Folhas de Hortelã pimenta. . vinte e oito grammas
•

» de Alecrim. . • . . . . .. vinte e oito grammas
• de Salva . . . . . . . . . _ . . . vinte e oito grammas

Flores de Alfazema. . . . . . . . . . . . vinte e oito grammas
Haiz de Angelica. .. _ _ . quatro grammas

» de Calamo aromatico . . _ . . . . . quatro grammas
Canella. . . . . . . . . . . duas grammas
Cravo da India. . . . . . . . . . .. . duas grammas
Noz moscada _ . .. . duas grammas
Vinagre de bom vinho. . . . . . .. . mil Il quinhentas gramma�
Acido acetico concentrado . . . . .. . vinte e oito grammas
Camphora dissolvida em alcool de 90· . doze grammas

.

Macere por dez dias em vaso de vidro bem tapado todas as substan
cus sem a camphora, côe com espressão, e aJu�te depois a camphora.

.

Deixe em repouso vinte e quatro horas; filtre, e guarde em vasos de,
VIdro hem tapados.

9
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Aee'oleo ou Vinagre aromatico extemporaneo

R. Acido acetieo diluido • . . . . oitocentas e cincoenta e cinco grammas
Acido acetlco concentrado... cem grammas
Agua de Colonia . . . . . • . quarenta grammas
Camphora.•......... cinco grammas

Dissolva a camphora na agua de Colonia, e ajunte os acidas, agitando
amiudadas vezes.

Acetoleo de Camphora

( Vinagre camphorado)
R. Camphora dez grammas

Acido acetico cristallisavel . . • . . . . . • dez grammas
Vinagre branco . . . . . . . . . . . . . . . quatrocentas grammas

Triture a camphora em almofariz de porcelana e com sufficiente quan
tidade de acido acetico concentrado, ajunte depois pouco a pouco o vina
gre, mexendo sempre.

Esta preparação deve ser sempre extemporanea.

Ace'oleo de Colehico

(Vinagre de colchico)
R. Bolbos sëceos de Colchico. . . . . . . . • . cem grammas

Vinagre branco , . . . . . . . . . . . . . . mil e duzentas grammas

Macere por oito dias, em matraz, o colchico com o vinagre, vascolejando
ft miudo: côe com espressão e filtre.

Preparam-se do mesmo modo os

Acetoleq de Digitalis com as folhas sêeeas: e

Acetoleo de Scilla com as escamas sêceas cortadas.

Ace'oleo de O.,io BI'om_ttco

(Vinagre aromatico de opio - Gottas negras inglezas-Black drops)
Il. Opio .

Noz moscada .

Açafrão .

Vinagre distiIlado.
Assucar.•....

. cem grammas
• vinte e cinco grammas

. . . . oito grammas
. . . . . . . . . . . . . seiscentas grammas
. . . . • • . . . . . . • cincoenta gcammas

Divida o opio; reduza a pó grosse a noz moscada, e corte o açafrão.
Introduza tudo em um balão com as tres quartas partes do vinagre: deixe
em maceração por dez dias, vascolejando de tempos a tempos. Aqueça em

banho de agua por meia hora; côe e esprema com força. Ajunte ao depo
sito do coador a ultima quarta parte do vinagre; e depois de vinte e quatro
horas de contacto, esprema de novo na prensa. Reuna este liquido ao pri-
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meiro, filtre; ajunte o assucar, e faça evaporar em banho de agua até ficar
reduzido a duzentas grammas. O liquido depois de frio deve marcar proxi
mamente 1,25 no densimetro (290 Baumé).

Este preparado representa ametade do seu peso de opio, ou a quarta parte do ex

tracto de opio. Uma parte equivale a quatro de Iaudano de Sydenham.

A.cido acetico concentrado

(Acido acetico cristallisavel- Vinagre radical- Vinagre glacial)
R. Acetato de Soda cristallisado. . . seiscentas vinte e cinco grammas

Acido sulfurico a 1,84 • . . . . . duzentas e cincoenta grammas

Lance o acetato de soda em uma capsula de porcelana em banho de
areia, e aqueça pouco a pouco, para lhe fazer perder toda a sua agua de
cristallisação. Pulverise a massa logo que tiver arrefecido, e introduza-a
em retorta de vidro tubulada, que occupe só a quarta parte da sua capaci
dade; adapte á retorta um grande balão, munido de um tubo estreito na

sua parte superior. Lutado bem o apparelho com luto gordo, coberto com

luto de clara de ovo e cal, e refrigerado convenientemente o balão, lance,
sobre o acetato na retorta, o acido em porções successivas; e tape imme
diatamente. Quando deixar de se desenvolver a frio o acido acetico, aqueça
lentamente a retorta, augmentando o calor progressivamente, até que toda
a massa entre em fusão. Apague então o lume, e assim que parar a distil
lação do acido, deslute o apparelho e despeje pelo collo na retorta o sal
fundido.

O acido, que assim passou na distillação, quasi sempre traz comsigo al
gum acido sulfurico e acido sulfuroso. Para o purificar d'estes dois acidos
macere por quatro horas com a vigesima parte do seu peso de acetato de
soda anhydro e igual porção de bioxydo de manganez em pó fino, agitando
de tempo a tempo, e distillando segunda vez. Guarde depois em vaso de
vidro bem tapado.

Este preparado deve ser limpido, de cheiro penetrante, mas agradavel, sem mis
tura de empvrcuma ou de vapor sulfureo; inflammavel. A solução de azotato de ba
rXta e o acido sulfhydrico nao devem turvar a sua lransparencia. Trinta grammas
d este acido devem saturar vinte e duas e meia de carbonato de soda anhvdro ; peso
espccínco 1,065 (9° B.I.

.

Acido acetico diluido

(Vinagre distillado)
R. Vinagre de boa qualidade Q.V.

Distille a calor moderado em retorta de vidro; despreze os primeiros
quatro centesimos do producto, e continue a distillação emquanto for lim
pido e livre de empyreuma o liquido que passar.

o vinagre distillado deve ter o peso especifico de 1,014 (2° B.): vinte grammas de
vem saturar uma de carbonate de soda anhydro: volatilísa-se sem residuo, e não �('

turva quando se mistura com igual volume de alcool concentrado. Ima parte dII
acido acctico concentrado com quatorze de agua distíllada tem o mesmo peso cspoci
lieD d'este acido diluido.
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Acido azotico alcoolhlado

(Acido nikico alcoolisado - Espirito de nitro doce - Alcooleo nitrico)
R. Acido :lZOtiCO a 1,31 .•.•.........•. cem grammas

Alcool a 90°. . . . . . . . . . . . . . . . . . • trezentas grammas

Lance pouco a pouco o acido azotico sobre o alcool, que deve estar em

Irasco com rolha esmerilhada. Destape de vez em quando por espaço de
dois ou tres dias, para dar saída aos gazes resultantes da acção chimica.
Conserve para uso.

Para ler cem grammas de acido azotico a 1,31, basta misturar setenta e urna gram
mas e meia do acido officinal a 1,42, com vinte e oito e meia grammas de agua dis
tillada.

�cido azotico officinal

(Acido nit1'ico o/ficinal-Espzrito de nitro fumante)
II. Azotato de Potassa purificado e em pó mil grammas

Acid') sulfurico a. 1,84 mil grammas

Introduza o sal em uma retorta de vidro; lance-lhe em seguida o acido
sulfurico por meio de um tubo, que entra pelo collo da retorta, e que desce
até ao bojo: retire-se o tubo de modo que não se derrame nenhum acido
no interior do collo. Adapte á retorta uma allonga e um balão de vidro tu

bulado; aqueça ao principio brandamente, e active para o fim da operação
o lume até que não passe mais nada pela distillação.

Por este processo obtem-se seiscentas e cincoenta grammas de acido
azotico impuro, muito córado, e lançando de si abundantes vapores bran
cos, e marcando 1,00 no densimetro. N'este estado, é formado pela união
de dois hydrates, desigualmente densos e desigualmente volateis, e consti
tue um liquido complexo, cujo ponto de ebullição é variavel e progressiva
mente crescente. Para o reduzir a uma composição estável basta misturar
lhe cento e treze grammas de agua (17,5 por 100). Representará então um

liquido homogeneo, constituido por um só hvdrato, com uma densidade
igual a 1J�2, e um ponto de ebullição constante, a 123°.

E comtudo necessário purificai-o de algum acido sulfurico, que passou
no acto da distillação, e de certa quantidade de chloro procedente de chlo
ruretos, de que nunca está isento o azotato de potassa do commercio, por
muito purificado que tenha sido.

Separa-se o chloro por meio do nitrato de prata lançado gotta a gotta
no acido azotico impuro, até que não se faça precipitado algum: passado
algum tempo decanta-se o liquido claro, e distilla-se a calor brando sobre
uma pequena quantidade de azotato de baryta, que attrahirá a si o acido
sulfurico. E os produtos azotosos, que o acido ainda poderá conter, elimi
nam-se tornando-o a dis tillar com a addição de uma a duas centesimas par
tes de bi-chromato de potassa.

O acido azotico puro, sufficienterncnte diluido não deve dar precipitado pelos azo

tatos de prata e de baryta. Deve ser descorado. Deve marcar 1,42 no densímetro (4t'·
no pcsa-acidos de Baumé). Xão deve estar exposto á luz, que o faz córar, e o decom

põe. O acido, que tem quatro equivalentes de agua, é o que convem empregar C0Jl10
acido azotico ofticinal.
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Acido benzoieo, POR SUBLIMAÇÃO
(Flores de benjoim - Sal acido ou essencial de benjoim)

R. Benjoim em pó grosso Q. S.

Lance o benjoim em cassarola de barro ou de ferro, pouco alta e de
fundo plano: sirva-lhe de tampa uma folha de papel pardo ponco denso,
para fazer as vezes de filtro aos vapores, e para que as suas margens se

possam collai' á borda da cassarola com colla de amido.
Cubra depois o vaso com um cone de papel encorpado, que tenha o

apice de todo fechado ou apenas aberto com um bico de alfinete; lute o re

bordo da base do cone á circumferencia da cassarola por meio de tiras de
papel col1adas, ou ate-o com um cordel.

Arranjada assim a cassarola, colloque-a em banho de areia, e proceda
á sublimação por quatro até seis horas, sustentando um calor moderado e

igual entre HO· e HW. Depois de esfriar o apparelho, deslute, sacuda os

pequenos cristaes de acido benzoico, que se acham adherentes á superfície
Interior do cone e sobre o papel que cobriu a cassarola. Conserva-se em

vaso de vidro bem tapado.
Os cristaes de acido benzoico são hexagnnos, foliaccos ou aeícularos, brancos ou

apenas sub-flavos, lustrosos, muito tenues, bastando só o hálito para os dobrar; de
cheiro agradavel, sabor adocicado, mas depois acidule acre. Derretem-se com o ca

lor, c, quando rorvcru, os seus vapores irritam os pulmões. Quasi insoluveis cm agua
fria mma parto cm duzentas de agua fria): mais soluveis no alcool, r ern agua a fer
ver (uma parte cm vinte c cinco de agua a ferver). Yolarílísa-se sem deixar residuo.

A('I,lo benzoico, pou VIA HmllDA

n. Be njoim em pó .• _ • . . . . . . mil grammas
Cal extincta quinhentas grarnmas
Agua Q. S.

Misture a cal extincta com o henjoim: dilua a mistura em seis litros de
agua, e ferva por meia hora em panella de ferro, mexendo incessante
mente: côe por panno de linho. Dilua o residuo em nova agua, ferva e

torne a coar.

Repita mais uma vez esta operação, e reuna os tres solutos; rednza-os
pela evaporação a cinco litros, e ajunte-lhe acido chlorhvdrico, até appare
cer reacção francamente acida. O acido benzoico separa-se e cristallisa pela
refrigeração; mas como elle deve estar misturado com alguma quantidade
de materia resinosa, é necessario puriíical-o por nova cristallisação em

agua a ferver.

Acido borico cl'istallll!!ado

It Borate de Soda cristallisado (borax). trezentas grammas
Agua dbtillada . . . . mil e duzentas grammas
Aciùo sulfúrico a 1,84. . . . . eem gr'amma,
Clara de Ovo. . . . . . . . . . . . . uma

. ,Dissolva por meio do calor o borax em ametade da agua prescripta.
Divida a outra ametade da agua em duas partes iguaes, uma das quaes
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servirá para diluir a clara de ovo, e a outra para diluir o acido sulfurico.
Misture primeiramente a solução albuminosa com a solução do borax; eleve
a temperatura até ao gráo de ebullição: ajunte o acido sulfurico, e côe para
um vaso que se deve collocar em logar quente e tranquillo.

Quando o liquido arrefece torna-se em massa coherente, formada por
um redenho de folhetos cristallinos extremamente tenues. Incline-se então
o vaso sebre uma capsula para esgotar a agua-mãe, derrame-se sobre a

massa agua distillada, que se deixará esgotar, como se fez á agua-mãe.
Repitam-se as lavagens, até que a agua saia insípida, e acabe-se a exsíca
ção dos cristaes, estendendo-os em folhas dobradas de papel sem colla.

o acído.boríco obtido por este processo tem o aspecto de madre-pérola muito
brilhante. E unctuoso ao tacto, e retem uma certa quantidade de materia organica,
que se torna sensivel pela coloração, que apparece quando se calcina em vaso fechado.

A.cido carbonico liquido

(Solução aquosa de acido carbonico)
R. Marmore branco cem grammas

Agua com mum . . . . . . . . . . . . .. Quinhentas grammas
Acido chlorhydrico. . • . . . . . • • . . . cento e setenta gramma"

Reduza o marmore a pequenos fragmentos, para os introduzir em um

frasco com dois gargalos, e meio cheio de agua. A um dos gargalos adapte
um funil de vidro, cuja extremidade inferior entre na agua do frasco, para
a introducção do acido chlorhydrico: faça communicar o outro gargalo com

o tubo abductor, que deve dar passagem ao gaz para um primeiro frasco,
em que deve estar pouca agua, e depois para uma serie de frascos de
Woulf, ou em redomas dispostas sobre mercurio, conforme se quer obter o

acido carbonico em estado de dissolução ou no estado de gaz.
Disposto assim o apparelho, lance-se pouco a pouco o acido chlorhy

drico pelo tubo que serve de funil; o desenvolvimento do gaz começa im
mediatamente, e continua de um modo regular. Quando se retarda, lan
ça-se nova quantidade de acido até se obter ou a saturação da agua nos

frascos de Woulf, ou o volume de gaz que se pretendia.
Quando se quizer gaz acido carbonico sêcco, deve-se fazer passar por

tubos cheios de chlorureto de calcium fundido e reduzido a pó grosso.

Na temperatura de '.W·, e com a pressão atmospherica de Om,760, a quantidade de

acido carbonico dissolvido chega a o,vol901 por um volume de agua, ou a 5�1 do

peso da agua. Um litro de agua dissolve n'estas condições perto de duas grammas de
acido carbonico; e esta quantidade irá augmentando se a pressão for sendo cada vez
maior.

Acido chlorbydrico Dledieinal

(Acido chlorhydrico diluido)
R. Acido chlorhydrico puro

Agua distillada . . . . .

duzentas grammas
seiscentas grammas

Misture.
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A.,ido �Illorhydrieo puro

{Acido hydro-chlorico - Acido muriatico -Espirita de sal marinho)
R. Chlorureto de Sodium (sal marinho) puri-

ficado e decrepitado. . • . . . • . . • mil e quinhentas grammas
Acido sulfurico puro a t,84 ....•.• mil e quinhentas grammas
Agua commum . . . . . . . . . . . . . quinhentas grammas

Introduza o sal marinho, reduzido a pó grosso, em um grande matraz,
'que se collocará em banho de areia, e cujo collo será munido de dois tubos,
um em fôrma de S, e dilatado como funil na sua parte superior; e o outro
curvo em fôrma de syphão, para ser introduzido em um apparelho de
Woulf composto de tres frascos, no primeiro dos quaes se deite a agua ne

cessaria (cem grammas) para lavar o gaz; e nos outros dois, que devem ti
'car pelo menos ametade vazios, lance quinhentas grammas de agua distil
Iada em cada um. Estes frascos devem estar mettidos em terrinas de grès
'com agua, que se deve ter sempre fria emquanto durar a operação. Os
tubos conductores do gaz acido para a agua dos dois frascos devem apenas
entrar n'ella a altura de dois ou tres millimetros.

Disposto assim o apparelho, lutadas as juntas, e munido com os tubos
de segurança, introduza no matraz, por meio do tubo em S, e pouco a

pouco, o acido sulfurico diluido com a agua commum. E em seguida aqueça
moderadamente o banho de areia, e augmente gradualmente o fogo atê
que não haja mais desenvolvimento de gaz através do primeiro frasco.

A agua do primeiro frasco, saturada de gaz impuro e amarellada, rejei
ta-se: as do segundo e terceiro frasco misturam-se, e ficará assim uma so

lução de acido chlorhydrico muito pura e incolora, que deve marcar 1,17
no densimetro.

o acido chlorhydrico puro não deve descórar o sulfato de indigo, nem o perman
'lI'anato de potassa.

A�ido ehromi(lo omeinal

(Solução ou hydra-soluto officinal de acido chromico)
R. Bi-chromato de Potassa cristaIIisado. • . mil grammas

Agua com mum . . . . • . . . . . . ••.... dez mil grammas
Acido sulfurico a t,84. . . . . . . . • . . • . . vinte mil grammas

Deite o sal e a agua em uma bacia de grés vidrado, e solva a calor de
banho de agua. Na solução ainda quente lance o acido sulfurico por pe
quenas porções, e mexendo sempre o liquido com um cylindro de vidro.

Recolha a mistura a um aposento, em que a temperatura não seja muito
baixa, e conserve-a em repouso por vinte e quatro horas. No fim d'este
tempo ver-se-ha no fundo da hacia uma camada abundante de acido chro
mico cristallisado em prismas aciculares de uma bella côr vermelha. De
cante cautelosamente o liquido acido que sobrenada, e quando por uma

conveniente inclinação da bacia se tiver esgotado a maior parte da agua
mãe, destaquem-se os cristaes por meio de uma lamina de tartaruga ou de
ponta de boi, e ponha-os a escorrer sobre um funil imperfeitamente tapado
com pedaços de vidro.

O peso dos cristaes obtidos por este processo é de seiscentas e cincoenta gram-
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mas por mil grammas de bí-chromato de potassa. Collocados sobre um tijolo poroso,
e demorados na estufa com a temperatura de 35° pouco mais ou menos, passam por
urna nova exsicação, cujo eíïeíto é reduzir o peso a seiscentas e vinte grammas.

Ajuntando a estes cristaes de acido chromico íguaí peso de agua distillada, tere
mos o hydro-soluto de acido chromico, ou a solução officinal, que se emprega como
caustico nos hospitaes.

Acido cyanbydl"ico medicinal

(Acido prussico)
R. Cyanureto de Mercurio . . . . . . . cem grarnrna�

Chlorhydrato de Ammoniaca.....•. quarenta e cinco grammas
Acido chlorhydrico a 1,17 noventa grammas

Reduza cada um dos dois saes a pô fino, faça d'elles mistura intima,
e introduza-a em uma pequena retorta de vidro tubulada. Ao collo d'esta
retorta adapte um tubo de cincoenta centimetros de comprimento e de
quinze millimetros de diametro. Encha o primeiro terço d'este tubo com

pequenos fragmentos de marmore branco puro, e os outros dois terços com

fragmentos de chlorureto de calcium sêcco pela fusão ignea. A este pri
meiro tubo, disposto horizontalmente sobre um fulcro, ajunte um segundo
tubo de menor diametro, curvo em angulo recto, cujo ramo vertical vá en
trar em um pequeno matraz de collo comprido, destinado a servir de reei
piente. Este matraz deve estar mettido em uma mistura de sal marinho e

gelo pisado.
Disposto d'est'arte o apparelho, e bem lutadas as juntas, lance pela tu

buladura da retorta o acido chlorhydrico, e tape perfeitamente. Aqueça em

seguida, gradualmente e com todo o cuidado, para que a reacção seja va

garosa, mas successiva. ,O acido cyanhydrico começa dentro de pouco
tempo a desenvolver-se abundantemente e a condensar-se no tubo hori
zontal. Faça passar ao longo do tubo, mas a curta distancia, um carvão em

hraza, para expellir d'elle o acido, e obrigai-o a entrar no recipiente. Em
quanto o liquido na retorta se conserva em plena ebullição, e deixam de
apparecer vestígios de vapor a condensar-se na parte posterior do tubo ho
rizontal, pôde-se dar por finda a operação.

Para evitar a absorpção, que necessariamente haveria se a extremidade
do tubo abductor viesse a mergulhar no liquido distillado, haverá o maior
cuidado em que a extremidade d'este tubo chegue ao fundo do collo do
\'380 recipiente, sem comtudo entrar na parte dilatada, a qual deve ter
uma capacidade de vinte e cinco centilitros.

O peso do acido cyanhydrico junto ao matraz é de vinte grammes c

meia, pouco mais Olt menos.

Toma-se então um frasco de vidro escuro, com rolha esmerilhada, de
capacidade de dois decilítros: tara-se exactamente, e lança-se-lhe dentro o

acido com toda a cautela, tendo o cuidado de tapar immediatamente, para
que o operador se não veja exposto, aos vapores cyanhydricos durante o

peso. Verifica-se então o peso do acidoanhydre fornecido pela operação:
ajunta-se-lhe nove vezes o seu peso de agua, e agita-se bem a mistura,
que fica sendo o acido cyanhydrico no seu decimo de diluicão, ou o acido
prussico medicinal.

•

Este acido é extremamente venenoso. É muito votatil, e muito alteravel. Deve ser
conservado em frascos hermeticamente tapados, e coHocados em logar escuro. E co-
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mo, apezar de todas as cautelas, elle se altera muito facilmente, é indispensavel exa

',ninar de vez em quando a sua força, e renovat-e quando se verificar queestá mais
fraco,

A.cido lactico

H. Lactate de Cal. . ., '. . . . . mil grammas
Acido sulíuríco a 1,84 trezentas e cincoenta grammas
Agua .............•.. Q. S.

Dissolva o Iactato de cal em agua, e ajunte pouco a pouco o acido sul
furico diluido em agua. Forma-se um precipitado de sulfato de cal. Pæa
tornar este sal completamente insoluvel, ajunte á massa a quarta parte do
seu volume de alcool; depois filtre e esprema o deposito. Reuna os liquidos
transparentes, retire o alcool pela distillação, e concentre o liquido aquoso
a banho de agua.

O acido lactico assim obtido serve para a preparação dos lact.atos. Mas
para o obter puro faz-se passar uma corrente de gaz sulfhydrico lavado
através de uma solução de Iactato de zinco, e evapora-se a solução acida a

banho de agua em consistencia de xarope.
O acido lactico puro é um liquido CSpéSRO como mel: incoloro, e de sabor fran

camcnto acido. A sua densidade a 20° é igual a 1,315. Dissolve-se cm todas as pro-
porções em alcool e agua.

.

Acido nitro-cblorbydrico
(Acido nitro-muriatico, ou hydro-chloro-nitrico, ou chloro-niiros»;

Agua re.qia)
H. Acido azotico a 1,32 cem grammas

Acido cblorhydrico a 1,17 ....•....... trezentas grammas

Misture em frasco mergulhado em agua fria destapado por dois ou tres

dias, e conserve a mistura em vaso bem tapado, em legar fresco e escuro.

Para ter cem grammes de acido azotico a 1,32, misture setenta e cinco
grammas de acido officinal com vinte e cinco grammas de agua distillada.

Acido pbospborico

H. Phosphore cortado em pedaços ....••..
Acido azótico officinal a 1,42 . . . . . . . . .

Agua distillada . . . . . . . . . . . . . . . .

dez grarnmas
sessenta gramrnas
trinta grammas

Introduza o acido com a agua em retorta tuhulada e de capacidade para
poder conter o dobro; colloque-a em banho de areia, e adapte-lhe um reei
pH'nte tambem tubulado e munido de um longo tubo de vidro, que deverá
levar para a chaminé do laboratorio os gazes incoercíveis e nocivos que se

desenvolverem durante a operação. Lute todas as juntas do apparelho com
luto gordo, coberto com tiras de luto de cal e clara de ovo. Aqueça o acido
até á temperatura de 70· pouco mais ou menos, e lance sobre elle um fra
gmento de phosphoro de peso, quando muito, de uma gramma, tapando a

tubuladura da retorta logo depois d'esta introducção.
Assim que aquelle fragmento de phosphoro tiver desapparecido, e não
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se desenvolvendo mais vapores nitrosos, introduza segundo fragmento, e

continue a operação do mesmo modo, até que todo o phosphoro se dissolva
no acido azotico. Deixe arrefecer o apparelho, lance para uma capsula de
porcelana a solução phosphorica, ajunte-lhe o acido que passou na distilla
ção para o recipiente, e concentre tudo com auxilio de calor, até que se

não desenvolvam mais vapores acidos, o que se conhece facilmente por
meio de um tubo de vidro molhado em ammoniaca liquida.

Todas as vezes que se introduzir de novo um fragmento de phosphoro,
ha sempre uma forte effervesceucia; e deve-se então moderar o calor, se
estiver forte.

Se o acido phosphorico, assim obtido, contiver arsenico, proveniente
talvez do phosphoro que se empregou, e que se póde veríficar pelo appa
relho de Marsh, n'esse caso, depois de o ter diluido com seis partes de
agua, será preciso impregnai-o bem de acido sulfhydrico, abandonai-o por
uns poucos de dias em vaso fechado, levai-o depois á temperatura de 100'
em banho de agua por tempo de um quarto de hora, filtrai-o, se estiver
turvo, e evaporar o liquido clarificado para lhe tirar o gaz sulfhvdrico e fa-
zei-o ganhar o peso especifico de 1,�õ.

•

Acido succinico Dledicinal

(Sal volatil de succino ou de alambre)
R. Succino em pó grosse.........•.....•.... Q. S.

Lance em retorta de vidro de grande capacidade, para que só uma

quarta parte fique occupada com o succino: adapte á retorta uma allonga e
um recipiente. Aqueça ao principio muito moderadamente, para que o

succino, intumescendo, não passe para o tubo da retorta, e d'ahi para a al
longa. Augmente o calor pouco a pouco, até que não passe mais producto
algum. Os productos da distillação consistem em um oleo empyreumatico,
em um liquido acido, e em cristaes aciculares em parte condensados na al
longa e no collo da retorta.

Os cristaes aciculares são o acido succinico impuro. O líquido acido, separado
por decantação do oleo empyreumatico, é o que se chamava e ainda chama Espirita
valatil de succino, solução fraca de acido succinico, acido acetico, e oleo empyreu
matico.

Os cristaes de acido succiuico são prismaticos, de côr branca amarellada, de sa
bor levemente acido, cheiro de succino, não se alterando com a exposição ao ar; fun
dem-se na temperatura de 176°; augmentada a temperatura, convertem-se em vapor
que irrita os pulmões. Dissolvem-se cm vinte e cinco parles de agua fria, em tres de

agua a ferver, e em duas partes de alcool na temperatura de 28°. Triturados com cal
viva, não exhalam cheiro ammoniacal.

Acido sull'hydrico liquido

(Acido hydro-sulfurico liquido-Agua saturada de gaz sulfhydrico ou de
hydrogenio sulfurado - Agua hydro-sulfurea - Agua hepatica)

R. Sulfureto de Antimonio. . . . . . • . . . . . cincoenta grammas
Acido chlorhydrico a 1,17••......•.• duzentas grammas

Introduza o sulfureto e o acido em um matras, ou retorta, cuja capaci
dade seja o dobro do volume do acido, e faça-a communicar com o appare-
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lho de Woulf de uma serie de frascos, o primeiro dos quaes conterá pouca
agua commum, que só serve para lavar o gaz que passa, e para reter al
gum acido chlorhydrico. Os outros frascos devem ficar quasi cheios de
agua distillada, preparada recentemente ou fervida, para lhe tirar algum
ar atmospherico que possa ter absorvido. Faça mergulhar o tubo, com que
termina o apparelho, em leite de calou em solução de soda caustica a :20°,
que poderá depois ser utilisada para preparar o sulfhydrato de soda. De
pois de bem lutado o apparelho, lance o acido na retorta por um funil cur

vo; e quando terminar o desenvolvimento do gaz, aqueça moderadamente
o matraz ou retorta, até que de todo cesse este desenvolvimento: destape
então o matraz, para que não haja absorpção; desmonte todo o apparelho,
e passe rapidamente a agua hydro-sulfurea para pequenas garrafas de cento
e oitenta a duzentas e quarenta grammas, bem arrolhadas e lacradas, que
se devem guardar deitadas em logar fresco e escuro.

Este liquido deve ser incoloro, transparente, ter um cheiro forte de ovos chocos,
c dar um precípítado negro abundante com o acetato de chumbo liquido.

A.cido suU'orico alcoolisado

(Agua de Rabel-Alcooleo sul(urico)
R. Acido sulfurico puro a 1,84 . . . . . . . . cem grammas

Alcool a 90°. . . . . . . . . . . . . . . . . . trezentas grammas
Petalas de Papoulas silvestres . . • • . . . .. quatro grammas

Introduza o alcool em um matraz; lance-lhe o acido em pequenas quan
tidades de cada vez, e mexendo sempre bem a mistura, para repartir uni
formemente o calor. Ajunte as petalas de papoulas na mistura depois de
fria. Deixe-as em maceração por quatro dias; filtre depois: e conserve o

preparado em vaso bem tapado.

A.cido sulturico diluido

(Espù'ito de vitriola diluido - Oleo de vitriola diluído)

R. Acido sulfurico puro a 1,84 . • . . . • • • . . cem grammas
Agua distillada.......••.•...... novecentas grammas

Ajunte o acido á agua, gotta a gotta, mexendo sempre. Lance depois
uma porção da mistura na garrafa que serviu para l,>esar o acido, e lave-a,
para haver a certeza de que se aproveitou todo o acido.

A.cldo soU'orico distillado, ou puro

(Acido sul(urico concentrado ou purificado)
H. Acido sulfúrico do commereío Q.V.

Lance o acido em uma retorta de vidro não tubulada por um funil de
longo bico, para ir levar o acido ao fundo da retorta, a fim de que o collo
fique enxuto. A retorta, que não deve ter mais de ametade da sua capaci
dade occupada pelo acido, seja collocada em fornalha de construcção espe
cial, para que as brazas a circumdem sem lhe tocarem no fundo, para que
a ebullição só possa ter logar nas camadas superiores do acido.
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Adapte á retorta, em vez de allonga, e sem rolha nem luto, um tubo
de vidro de quatro centimetros de diametro e de comprimento de onze de
cimetros, e que pela outra extremidade vá entrar em um recipiente de bo
cal apropriado. Cubra a retorta com um capitel de folha de ferro, para im
pedir o resfriamento da sua parte superior. Feito isto, aqueça progressiva
mente o acido, e logo que pela distillação tiver passado para o recipiente a

primeira decima-sexta parte d'elle, mude o recipiente, para só se aprovei
tar o seguinte, que marcará 66°. Continue a manter o acido em ligeira
ebullição, e suspenda a distillação, quando na retorta não restar mais que
a décima parte do acido primitivo. O acido distillado, depois de arrefecido,
será mudado para um frasco com rolha de vidro bem certa. Por este modo
de operar não ha necessidade de refrigerar nem o recipiente, nem o tubo
de {ridro durante a distillação.

O acido sulfúrico distillado ficou livre das substancias fixas que o tor
navam impuro; mas, antes de proceder á distillação, deverá o acido do
commercio ser purificado das substancias volateis que possa conter, e que
são quasi sempre o acido azótico, o azotoso, o acido sulfuroso, e o arsénico.

Se contiver acido azotico, ou azotoso, aqueça-se com algum acido tar

tarico, para que se torne um pouco fusco. Se contiver acido sulfuroso, iu
troduz-se-lhe algum chloro humido, para transformar o acido sulfuroso em

sulfurico. Se contiver arsenico, dilua-se com quatro partes de agua distil
Iada, e sature-se depois de gaz sulfhydrico; deixe-se em repouso por qua
tro dias, decante-se e evapore-se, para expellir o gaz excedente e a agua
que se addicionou.

O acido sulfurico puro é incoloro, completamente volatil, e deve ter o peso espe
clûco de 1,847 (66°). Não deve tornar-se turvo quando se lhe ajuntar alcool, nem to
mar cor de rosa com o sulfato de protoxyde de ferro, o que indicaria a presença do
acido azotoso. Diluido com dez a doze partes de agua, não deve dar precípitado pelo
azotato de prata; introduzido no apparelho de Marsh, não deve dar vestígios de ar

senico, nem exhalar gaz sulíhydríco, indicio da presença do gaz sulfuroso no acido,
que serviu para a operação. Em cem partes contém oitenta e uma de acido anhydro.

£.cido tannico

(Tannino)
R. Noz de Galha em pó. . . . . . . . . _ . . . . . . . . . . . Q. V.

Ether sulfurico Q. S.

Espalhe por uns poucos de pratos a noz de galha, e abandone-se por
vinte e quatro horas em sitio humido.

Ao ether sulfurico ajunte a decima parte do seu volume de agua distil
Iada, e agite de vez em quando esta mistura, para hydratar o ether. Feito
isto, introduza a noz de galha em um apparelho de deslocação; acame o pó
de leve, e ajunte-lhe por vezes quanto haste de ether, para que o pó fique
coberto por nove millimetros, pouco mais ou menos, de liquido. O appa
relho deve ser bem vedado e disposto de modo que o ether passe muito de
vagar. (1) O producto deslocado separa-se no recipiente em duas camadas,

(1) Póde usar-se do apparelho de deslocação descripto na pagina 100, devendo
munir-se de uma torneira t, e sendo escusado aquecer o recípieute. Nada porém se

perdera fazendo passar uma segunda vez o ether pelo pó só Ulna vez esgotado.
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hem distinctas pela sua densidade. Quando a espessura da inferior, que
contém o acido tannico, deixar de se fazer maior, separe, por meio de um

syphão, o liquido ethereo sobreposto, e lance-a em capsula de vidro ou de
porcelana, para se evaporar a calor moderado. O tannino sêcco, que forma
o residuo, conserva-se ao abrigo da luz e da humidade.

o acido tannico é leve, de côr loura, sabor austero, muito adstringente; muito so
luvel cm agua c alcool. A sua solução aquosa lançada em uma solução de albumina
faz um prccípítade brauco, tenaz, e elastico; com os saes ferreos toma uma cor negra
Olt azul-escura.

Acido valeriauico

(Acido valerico)

R. Raiz de Valeriana contusa.
Acido sulfurico a 1,84 .

Bi-ehrornato de Potassa. . .

Agua .

dez kilogrammas
um kilogramma
seiscentas grammas
cincoenta litros

Dissolva o bi-chromato de potassa em uma parte de agua; ajunte o acido
sulfúrico; lance a solução e o resto da agua sobre a raiz de valeriana, e

deixe em digestão por vinte e quatro horas. Distille depois, e quando tiver
passado a primeira quarta parte do liquido com o oleo essencial, faça vol
tar para a cucurhita este producto distillado; comece de novo a dístitlação,
e continue até que a agua que passa não dê reacção acida. Sature o li
quido distillado com carbonato de soda, e reduza a solução á consistencia
de xarope por meio da evaporação; ajunte um ligeiro excesso de acido sul
íurico diluido, e deixe em repouso o liquido em vaso de vidro cylindrico:
o acido valerianico vem todo á superfície, formando uma camada oleagi
nosa. Decanta-se e rectifica-se em retorta de vidro munida de recipiente.

o acido valerianico, purificado pela distillação, é um liquido incoloro, oleaginoso,
de cheiro característico desagradavel. Dissolve-se em trinta vezes o seu peso de agua

a'20oJ c cm todas as prororções no alcool e no ether. J\a temperatura de 0° a sua den
sída c é igual a 0,955. � erve a 175°.

Aconitina

R. Raiz de Aconito . . • . . . . . . . . . . . . •... mil grammas
Alcool a 85°. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

.1Acido sulfurico . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Q S
Magnesia calcinada . . . . . . . . . . . . . . . ..

. .

Ether ...........•..•.•....•..

Ponha em digestão, por espaço de oito dias, a raiz de aconito contusa,
com tres partes de alcool a 8ão levemente acidulado com acido sulfúrico.
Esprema, filtre e distille o alcool a banho de agua. Deixe esfriar o residuo
aquoso que tica na cucurbita, e tire o oleo verde sobreposto. Evapore até
á consistencia de xarope, e agite o residuo com ether, para tirar o resto do
oleo. Torne a juntar-lhe agua, e neutralise o acido por meio da magnesia
diluída em alguma agua. Agite depois tudo e por muitas vezes com o seu

peso de ether a 65°, evaporado o qual espontaneamente fica de residuo a

aconitina impura. Para a purificar dissolve-se em acido sulfurico diluído,
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descora-se pelo carvão animal, precipitá-se pela ammoniaca o liquido fil
trado; leva-se depois á ebullição, e lança-se a aconitina sobre um filtro:
secca-se, dissolve-se no ether; evapora-se até ficar sêcca, e trata-se o resi
duo por uma muito pequena quantidade de acido sulfurico diluido. A esta

solução de sulfato de aconitina ajunta-se ammoniaca gotta a gotta; sepa
ram-se pelo filtro as primeiros porções de aconitina impura que se precipi
taram, e acaba-se de precipitar pela ammoniaca o liquido filtrado, até que
este apresente um leve cheiro ammoniacal.

A aconitina deposita-se em pó amorpho perfeitamente branco. Deita-se
sobre um filtro, e secca-se a uma temperatura moderada.

Obtida por este processo a aconitina retem 25 por 100 de agua, que
perde fundindo-a a 85°. E quasi insoluvel na agua; e dissolve-se no alcool,
no ether, na benzina e chloroformio. (1)

Alfua acidula salina

(Agua de Seltz)
R. Chlorureto de Calcium . . . . . .. trinta e tres centigrammas

Chlorureto de Magnesium. . .. vinte e sete centigrammas

Chlorureto de Sodium. . . . . . uma grámma e dez centigram mas.
Carbonate de Soda cristallisado . noventa centigrammas
Sulfato de Soda. . . . . . . . . dez centigram mas

Agua gazosa simples . . . . . . seiscentas e cincoenta grammas

Faça dissolver na agua, por uma parte os saes de soda, e por outra

parte os chloruretos terreos: misture as soluções, e carregue-as de mais
acido carbonico. Recolha a agua gazosa salina, que d'aqui provém, em

garrafas, que devem ser immediatamente arrolhadas, segurando as rolhas
com arame ou cordel.

Apa albuminoll!la

R. Claras de Ovos . . . . . . . . . . .

Agua commum . . . . . . . . . . .

Hydrolato de Flores de Laranjeira..

· quatro
· um litro
· dez grammas

Bata as claras de ovos em pequena quantidade de agua; ajunte o resto
do liquido: côe por peneira, e aromatise com o hydrolato.

A(Jua alcalina (JazolIIa

R. Acido carbonico liquido . . . . . . . . mil e quinhentas grammas
Bi-carbonato de Potassa cristallisado _ . dez grammas

Faça a solução primeiro, e depois a saturação pelo acido carbonico.
Guarde em garrafas bem arrolhadas, com a rolha segurá por arame.

(I) Esta aconitina nunca se deve prescrever em dóse superior a uma milligram
ma. Encontra-se no commercio uma aconitina cristaJlisada, que, por causa da sua

agua de cristallisação, é muito menos energica.
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Agoa de A.leatrão

(Hydro-soluto de alcatrão)
R. Alcatrão purificado .......•......... cem grammas

Agua distillada, ou agua de chuva. . . . . . . . . . tres litros

Deixe em contacto por vinte e quatro horas em vasilha de grés, agi
tando amiudadas vezes com colhér de páo; rejeite a primeira agua, e ajunte
outra igual porção. Deixe de novo em contacto por oito a dez dias, tendo
o cuidado de agitar amiudadas vezes: decante depois, e filtre.

Quando se emprega agua commum ou agua salobra (selenitosa), o pro
ducto altera-se, e adquire cheiro de hydrogenio sulfurado.

Agoa de Cal

(Hydro-soluto de oxydo de calcium)
R. Cal viva .. _ ..•................•... Q. V.

Agua distillada . . . . . . . . . . . . . . . .. .• . . Q. S.

Colloque a cal viva em bacia de grés, e deixe caír por toda ella agua
em fio delgado ao passo que se for absorvendo e solidificando, A massa

calcarea aquece, intumesce, fende-se, lança de si abundantes vapores aquo
sos, e trarisforma-se finalmente em pó branco muito fino, a que se dá o

nome de cal extincta ou cal hydratada.
Lance-se este pó em um vaso grande de bôca larga, e agite-se com

trinta a quarenta vezes o seu peso de agua, para lhe tirar a potassa que
poderá haver. Deixe a mistura em repouso: decante, rejeite a parte liquida,
e deite depois sobre o pó depositado cem vezes, pelo menos, o seu peso de
agua distillada. Deixe em contacto por algumas horas, agitando de tempos
a tempos a mistura, e deixe depois em repouso.

Este liquido, clarificado pela subsidencia, constitue a agua de cal, que
contém por litro, na temperatura de 15·, uma gramma a duzentas e oitenta
e cinco milligrammas de cal caustica ou oxydo de calcium em dissolução.
A agua de cal absorve rapidamente o acido carbonico da atmosphera, e co
bre-se de uma tenue pellicula de carbonato de cal. Deve-se portanto con

servar em vasos bem tapados, e para maior segurança deixar no fundo dos
frascos uma porção de cal não dissolvida. E no acto de a dispensar deverá
o pharmaceutico coal-a por tecido de linho compacto.

A agua de cal preparada d'esta sorte não é isenta de vestigios de chlo
ruretos, que a lavagem prévia não eliminou completamente. Para os usos

ordinarios não tem inconvenientes estas ligeiras impurezas. E quando se

quizesse absolutamente pura, deviam continuar-se as lavagens até que o

azotato de prata formasse no liquido um precipitado completamente soluvel
no acido nítrico.

Agoa Clalllphorada

(Hydro-soluto de camphora)
R. Camphora . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . dez grammas

Agua distillada . . . . • . • . . . . . . . . . . •. um litro

Reduza a camphora a pó em almofariz de 'marmore por intermedio de
algumas gouas de alcool; e dilua na quantidade de agua prescripta. Deixe
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a mistura em contacto por quarenta e oito horas, agitando de vez em quan
do; filtre, e conserve em frasco bem tapado.

Quando a agua está saturada, cem grammas d'ella conteem aproximadamente
trinta e tres centigrammas de camphora.

A.gua di.tUfada

R. Agua commum

Distille a fogo nú, mas moderado, até que só fique na cucurbita uma

quarta parte do liquido, e tendo desprezado a primeira decima parte distil
Iada. Conserve o producto em garrafas tapadas.

A agua distillada deve ser transparente, incolora, inodora, neutra aos papeis re

activos; o acido sulfhydrico não lhe dá cór, nem se turva com a addição do azotato
de prata, do chlorurcto de barium e do oxalate de ammoniaca. Evaporada não deixa
residuo.

Agna eO'er"e.cente de Lithina

(Hydro-soluto effervescente de lithina)
H. Carbonate de Lithina . . . . . . . . . . . . • . . . uma gramma

Agua distillada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . um litro

Misture em vaso apropriado, para poder introduzir n'elle tanto acido
carbonico, quanto se possa dissolver na pressão de sete atmospheras.

£gua Cerrea gazosa

(Agua de Spa)
n. Tartarato de Ferro e Potassa . . . . quinze centigrammas

Agua gazosa simples . . . . . . . . seiscentas e eincoenta grammas

Deite o sal em garrafa propria, e encha-a de agua gazosa.

AfJua gazol!Ja .imples

H. Agua ..... . ...••. Q. V.

Introduza-lhe acido carbonico sob uma pressão de sete atmospheres, e

encha as garrafas com as devidas cautelas: arrolhe-as com segurança, e

conserve-as em logar fresco.

Agua hemostatiea

H. Benjoim. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. cincoenta grammas
Sulfato de Alumina e Potassa. • . . . . . . . . cem grammas
Agua•.•..••............... mil grammas

Ferva por espaço de seis horas, mexendo constantemente a mistura,.e
suhstituindo por nova agua a que se for evaporando. Filtre depois o liqui
do, e guarde-o em vaso hermeticamente tapado.
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A.gua mape8iana
(Magnesia liquida)

R. Sulfato de Magnesia. . . . . . . . . . . cincoenta e tres grammas
Sulfato de Soda crlstallísado . . . . . . . setenta grammas

Dissolva separadamente cada um dos dois saes em quanto baste de agua
distillada: filtre. Deite a solução do sulfato de magnesia em urns capsula
de porcelana, ou em hacia de prata, e faça ferver: ajunte então a solução
de carbonate de soda, e continue a fervura até que se tenha escapado todo
o acido carbonico. Deixe formar deposito; decante o liquido sobreposto,
e lave bem o deposito precipitado, que é o hydro-carbonate de magnesia.
Dilua este precipitado em seiscentas e cincoenta grammas de agua, e in
troduza a mistura liquida no apparelho de aguas mineraes, para a saturar
de gaz acido carbonico. Depois de a ter deixado em contacto com um ex

cesso d'este gaz por tempo de vinte horas, retire-a do apparelho, côe por
panno de lã, para separar a parte que não ficou inteiramente dissolvida;
torne a deitar no apparelho o liquido filtrado, e sobresature-o de acido car

bonico, para seguidamente o engarrafar.
A agua magnesiana assim preparada contém urna quantidade de magnesia cor

:respondente a vinte grarnrnas do hydro-carbonato.

Agoa mine.'al iodada de Lugol

R. Iodo. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . cíncoenta grammas
Iodureto de Potassium. . . . . . . . . . . . . cem grammas
Agua distillada...............•. quatro mil grammas

Dissolva S. A.

Agua pbagedenlca

(Hydro-soluto de cal com deuto-chlorureto de Mercurio)
R. Bí-chlorureto de Mercurio . . quatro gramrnas

Agua distillada. . . . . . . . quatro grammas
Agua de Cal. . , . . . . . . novecentas e noventa e duas grammas

Dissolva o bi-chlorureto na agua distillada; ajunte á solução a agua de
cal, e conserve o producto em logar escuro. Quando houver de se mmis

trar, agite-se préviamente o frasco que Il contiver, para sair turva.

Agua 8aturnina

(A.qua vegeto-mineral- Hydro-soluto de suõ-aeetato de chumbo -AgUfl
de 8ub-acetato de chumbo)

R. Sub-acetate de Chumbo I iquido quarenta grammas
Agua de chuva . . . . . , . , . . novecentas e sessenta grammes

Misture.
IO
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..I.goa !!Jedativa de Raspail

R. Ammoniaca liquida a 0,92 . . . . . cincoenta e sete grammas
Camphora . . duas grammas
Alcool a 95° .•••.......... sete grammas
Sal marinho . . . . . . . . . . . vinte e oito grammas
Agua. . . . . . . . . . . . . . . . . . novecentas e seis grammas

Misture e dissolva S. A.

N. B. Esta é a formula da agua sedativa n.' 1, e que sempre se deve dar quando
se pedir sem designação de numero. A formula n.« 2 tem mais quatorze grammas de
ammoniaca; e a formula n.s 3 mais vinte e oito grammas da mesma substancia.

Agoa de Soda carhonatada

(Soda Water)
R. Bi-carbonato de Soda . . . . _ .. uma gramma

Agua gazosa simples . . . . . _ . . seiscentas e cincoenta grammas

Dissolva o bi-carbonato na agua, filtre a solução, e carregue-a de acido
carbonico.

R. Vinagre branco .. . .

Alcool a 64° . • . . • .

Acido sulfurico diluido .

Mel despumado.....

Misture, filtre, e conserve S. A.

· quinhentas grammas
· duzentas e cincoenta grammas

oitenta e tres grammas
· cento e sessenta e sete grammas

Agoa vegeto-DlÎneral de GoulaI'd

(Agua de Goulard-Hydro-soluto de sub-acetato de chumbo alcoolisado)
R. Sub-acetato de Chumbo liquido. . . . vinte grammas

Alcool a 630 . • • . . • . . . . . . . cincoenta grammas
Agua de chuva. . . . . . . . . . . . novecentas e trinta grammas

Misture.

Agua volneraria de Theden

(Agua de arcabusada-Mistura vulneraria acida)

'&1.,001 a 9iio

R. Alcool do commercio a 85° . . . . . . . . mil grammas
Carbonato de Potassa sêcco ao fogo .. _ . cento e dezoito grammas

Deixe em digestão a calor brando no banho-maria de um alambique
p�r espaço de dois dias o sal com o alcool, agitando de tempos a tempos a
mistura: distille depois em banho-Olaria, retirando todo o alcool, que mar
cará ordinariamente 9õo.

.

R. B. Dado o alcool a 95°, pode-se obter dos gráos inferiores que se quiserem,
ajtmtando-Ihn agua distillada nas proporções designadas na tabella n.' 4, no iim da
Phurmacopêa.

Quando se prescrever alcool sem indicar o grão, dê-se alcool a 75'.
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Aleool reetiOeado

R. Alcool de vinho a 85°. . . • . . . . . . . . . . dez kilogrammas

Introduza-o no banho-maria de um alambique, de modo que não occupe
mais de tres quartas partes da sua capacidade. Ajunte todas as peças do
apparelho, lute as juntas, e distille lentamente até se obterem dois quintos
do alcool empregado. Mude então o recipiente, e distille de novo até ter

passado todo o alcool. Conhece-se que a operação terminou quando entra
em ebullição a agua da cucurbita.

A primeira porção distillada (os dois quintos), que constitue o alcool
rectificado, deve marcar 88° a 90° centesimaes. Uma porção d'este alcool,
volatilisado na palma da mão, não deve deixar cheiro apreciavel: e diluido
Com agua deve conservar a sua transparencia, e o cheiro proprio do alcool.

O segundo producto da distíllação é menos alcoolico, e pôde ser empre
gado para diversas preparações.

Alcoolato ammoniaeal aromatieo

(Espirito de ammoniaca aromatico)
R. Chlorhydrato de Ammoniaca . . . . setenta e cinco grammas

Carbonato de Potassa. . . . . .. cento e vinte e cinco grammas
Canella em pó grosso.. . . . quatro grammas
Cravo da India, idem. . . . quatro grarnmas
Amarello de casca de Limão sessenta e tres grammas
Alcool a 85° . . . . . . . . mil grammas
Agua. . . . . . . . . . . . mil grammas

Misture e distille convenientemente para obter mil e quinhentas gram
mas, cujo peso especifico será 0,918 pouco mais ou menos.

Aleoolato de Aniz

(Espirito de herva doce)
R. Sementes de Aniz contundidas . . . . . . . . . .' mil grammas

Alcool a 80° ...........•..•.... oito mil grammas

Macere por quarenta e oito horas, e distille a banho de agua para obter
quasi todo o alcool empregado.

Aleoolato aromatieo

(Agua de Colonia)
R. Eleolato de Bergamota. .

de Canella .•

de Limão ...

de Lima ..•.

de Alfazema. . . . . . .

de Flores de Laranjeira .

de Alecrim ..•......

Alcool a 90° .

Alcoolato de Melissa composto
de Alecrim .

cem grammas
vinte e cinco grammas
cem grammas
cem grammas
cincoenta grammas
cincoenta grammas
cincoenta grammas

. . dez kilogrammas
mil e quinhentas grammas
mil grammas
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Dissolva os eleolatos no alcool, ajunte os dois alcoolatos; deixe em con

tacto por oito dias. Distille em banho de agua, até obter os quatro quintos
da mistura empregada. . .

Aleoolato de bagas de Zimbl'o

Prepara-se (com as bagas maduras) como o de semente de aniz.

Alcoolato de Canella

(Espírito de canella)
R. Canella de Ceylão . . . . . . . . . . . cento e cincoenta grammas

Alcool a 80· . . . . . . . . . . . . . . mil grammas
Agua . . . . . . . . . . . . . . . .. oitocentas grammas

Reduza a canella a pó grosso; macere por vinte e quatro horas, e dis
tille a banho de agua para obter mil grammas de alcoolato a 75·.

£Icoolato de Melissa omcinal

(Espírito de melissa, ou herva cidreira)

Alcool_to de Cochlearia composto

R. Folhas recentes de Cochlearia ... tres mil grammas
Raiz da Rabano rustico. . . . • . . quatrocentas grammas
Alcool a 80· . . . . ..•..• ' . . tres mil e quinhentas grammas

Corte em pequenos bocados a raiz, e pise-a em almofariz de marmore

com as folhas; ajunte o alcool, e depois de dois dias de maceração em vaso

fechado, distille para obter tres mil grammas de alcoolato.

R. Melissa officinal fresca. . . . . . . . quinhentas grammas
Alcool a 70' . . . . . . . . . . . . . . . . . mil grammas
Agua. . . . . . . . . . . . .

.
. . . . . . . mil grammas

Distille, depois 'de macerar por vinte e quatro horas, para obter mil
grammes de alcoolato a 63'.

.

Preparam-se por igual maneira os

Alcoolatos de Alecrim; de Alfazema; de Hortelã vulgar, e apimentada; e to
dos os mais das plantas labiadas.

AleGolato de MeUIIsa eompollto

(Espírito de heroa cídrtira composto-Agua âos Carmelitas)
R. Melissa recente florida. . . . • . . . • . • . cento e onze grammas

Amarello recente de casca de Limão • . . • vinte e oito grammas
Noz moscada . . . • . . vinte e oito grammas
Sementes de Coentros. . dezoito grammas
Cravo da India . . . . • . quatorze grammas
Canella . . . . . • . . • • • • • . quatorze grammas
Alcool a 80' . . . . • . • .. . mil grammas
Agua .........•.••......• oitocentas grammas
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Macere por seis dias as substancias no alcool, ajunte depois a agua; e

distille a banho de agua para tirar mil grammes de alcoolato a 75·.

Aleoolato de Hostarda (DO SNR. H. J. DA SILVA TELLES)

P. Mostarda machucada. . . . . . . . . . . . quatrocentas grammas
Agua fria quatrocentas grammas

Misture em frasco bem tapado, no qual se conserve por duas horas,
vaseolejando de quando em quando, e depois ajunte:

P. Alcool a 90· . . . . . . . . . . . .... mil e seiscentas grammas

Distille a fogo brando, ou a banho de agua, até obter mil e seiscentas
grammas.

AI«lool...to de Terebenthi..... «lOlllposto

(Espirita de terebenthina composto-Balsamo de Fioraventi)
Terebenthina cento e sessenta e cinco grammas
Resina elemi . . . .. .. trinta grammas
'I'acamahaca . . . . . . . . .. trinta gl'ammas
Alambre . . . . . trinta grammas
Galbano . . . . . . trinta grammas
Myrrha . . . . . . trinta grammas
Estoraque liquido . trinta grammas
Aloes. . . . . . . . dez grammas
Bagas de Loureiro . quarenta grammas
Galanga . . quinze grammas
Zedoaria. . . . quinze grammas
Gengibre. . . . quinze grammas
Canella. . . . . quinze grammas
Cravo da India. . quinze grammas
Noz moscada. . . . . . . . quinze grammas
Folhas de Dictamo de Creta. dez grammas
Alcool a 80· . • . . . . . . mil grammas

Contunda as substancias solidas, misture com as liquidas, deixe em

maceração por tempo de seis dias; distille depois em banho de agua para
extrahir oitocentas grammas de alcoolato.

A.lcool ...tur... de Aconito

(Tintura de heroa recente de aconito)
R. Herva fresca (folha e talo) de Aconito ....•... mil grammas

Alcool a 900 . . . . . . .'. . . . . . . . . . . . . .' mil grammes

Contunda o aconito, e faça-o macerar por oito dias com o alcool em vaso
fechado. Esprema depois, e filtre.

Preparam-se do mesmo modo as

Alcoolaturas das folhas de Agriões do Pará; de Alface bravia; de Anemona

pulsatilla; de BeHadona; de Cicuta; de Digitalis; de Meimendro; de Rhus radi

cans; de Stramonio; das ãores de Arnica e de Colchico; e dos bolbos de Colemo.
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Aleoolatura de Laranja

Amarello recente de casca de Laranja . . . . quinhentas grammas
Alcool a 80° . . . . . . . . . . . . . . . . . mil grammas

Ponha em maceração por oito dias em vaso fechado: decante e guarde.

Prepara-se do mesmo modo a Alcoolatura de Limão.

Alcooleo de Abl!lÏn'hio

(Tintura de absinthio ou losna)
R. Absinthio (toda a planta) . . . . . . . . . . . . duzentas grammas

Alcool a 60· . . . . . . . . . . . . . . . . . . Q. S.

Contunda o absinthio, e introduza-o, convenientemente acamado, em

apparelho de deslocação: lance sobre elle, pouco a pouco e brandamente,
quantidade de alcool sufficiente para embeber toda a planta. Ajunte depois
de algum tempo, e sempre vagarosamente, novo alcool para deslocar o que
anteriormente foi embebido. Continue do mesmo modo a operação até

o�ter cinco partes em peso de solução por uma da substancia empregada.
FIltre e guarde.

Preparam-se do mesmo modo os

Alcooleo de Açafrão;
de Aconito;
de Agriões;
de Alfazema;
de Almiscar;
de Angelica;
de Arnica (fleres];
de Belladona;
de Calumba;
de Camomilla romana;
de Cardamomo;
de Cato;
de Cicuta (sementes);
de Colchico (sementes ou hel-

bos);
de Digitalis;
de Estramonio;
de Galanga;

Alcooleo de Genciana;
de Guaiaco (lenho);
de Helleboro negro;
de Ipecacuanha;
de Laranja ou Limão (cascas);
de Lobelia;
de Lupulo (pinhas);
de Meimendro;
de Quina, amarella, cinzenta

e vermelba;
de Ratanbia;
de Rhuibarbo;
de Scilla (bolbos sêoees);
de Sene;
de Serpentaria;
de Tormentilla;
de Valeriana.
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A.lcooleo de Absinthio composto

(Elixir estomachico de Stoughton)
R. Summidades sëccas de Absinthio. .

» »de Chamœdrys.
Raiz de Genciana. . . . . .

Casca de Laranjas amargas.
Rhuibarbo escolhido . . . . . . . .

Aloes do Cabo . . . . . . . . . . . .

Cascarilha . . . . . . . . . . . . . .

Alcool a 60° . . . . . . . . . . . . .

.. vinte e cinco grammas
vinte e cinco grammas
vinte e cinco grammas
vinte e cinco gramrnas
quinze grammas

'

cinco grammas
cinco grammas
mil grammas

. Digira por espaço de dez dias, vascolejando amiudadas vezes: deixe de
POIS arrefecer; côe com espressão, e filtre.

Alcooleo de Aloes

R. Aloes socotorino contundido . . . . . . . . . cem grammas
Alcool a 60· . . . . . . . . . . . . . . . . . quinhentas grammas

. Faça macerar por cinco dias em vaso fechado, vascolejando a miudo.
Filtre.

A.lcooleo .Ie Aloes coml,osto

(Elixir de longa vida)
R. Aloes socotorino .

Raiz de Genciana. .

» de Rhuibarbo .

» de Zedoaria .

Açafrão .....

Agarico branco . .

Theriaga .....
Alcool a 60· .•.

quarenta grammas
cinco grammas
cinco grammas
cinco grammas
cinco grammas
cinco grammas

. . cinco grammas
. . duas mil grammas

.

Lance o alcool sobre todas as substancias competentemente divididas:
deixe macerar por dez dias: côe com espressão e filtre.

Dez grammas d'este alcooleo contém vinte centigrammas de aloes.

A.leooleo aromatico acido

(Tintura aromatico-acida - Elixir vitriolico ou acido de Mynsicht)
R. Raiz de Calamo aromatico quarenta grammas

de Galanga , . . . . . . . . . . . quarenta grammas
II de Gengibre. . . . . . . .. . quinze grammas

CanelJa. . . . . . . . . . . . " . quinze grammss
Cravo da India. . . . . . . . .. . quinze grammas
Noz moscada . . . . . . . . . quinze grammas
AmarelJo de casca de Limão . vinte grammas
Assucar branco. . . . . . . . cento e vinte e cinco grammas
Acido sulfurico diluido . . . . cento e vinte e cinco grammas
Alcool a 55°. . . . . . . . . . mil grammas

Digira por tempo de seis dias: côe depois com espressão, e filtre para
recolher mil cento e vinte e cinco partes do liquido.



R. Canella
'

..

Sementes de Cardamomo menor.

Cravo da India ...

Raiz de Galanga . . . .. . .

� de Gengibre . . . . . . . •

Alcool a 840• • • • • • • • • • • •

. oitenta e quatro grammas
vinte e uma grammas
vinte e urna grammas
vinte e uma grammas
vinte e uma grammas
Q. S.
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Aleooleo de BenJoAm

R. Benjoim em lágrimas, em pó grosso....•. cem grammas
Alcool a 80°. . . . . . . . . . . . .

. • . .. quinhentas grammas

Deixe macerar por dez dias, vascolejando a miudo; filtre.

Preparam-se do mesmo modo os

Alcooleo de Assafetida;
de Balsamo de Tolu;
de Euphorbio;
de Gomma ammoniaco;

Alcooleo de Myrrha;
de Resina de Guaiaco;
de Escamonêa.

AI('ooleo de Vamphora

(Espirito de vinho cqmphorado)
H. Camphora . . . . . . . . . . . . . . . • . . cem grammas

Alcool a 900 • • • • • • • • • • • • • • • • • novecentas grammas..

Dissolva.

Aleooleo de Camphora fiaeo

(Aguardente camphorada)
R. Camphora. . . • . . . . . . . . . cem grammas

Alcool a 600• • • • • • • • • • • • tres mil e novecentas grammas

Dissolva.

Aleooleo de CaDella

R. CaneHa de Ceylão em pó pouco fino cem grammas
Alcool a 80° . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . Q. S.

Opere por deslocação, como '{lara o alcooleo de absinthio; de modo que:
se obtenham cinco partes de liquido por uma de substancia.

Preparam-se do mesmo modo os

Alcooleos de Raiz de Gengibre; de Raiz de Pyrethro; de Casca de üasearilha.

Aleooleo de Vanella eompol!Jto

(Tintura aromatica)

Macere em apparelho de deslocação, e tire por lirivíação mil partes de
alcooleo.
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Alcooleo de Cantbaridas

R. Cantharidas em pó gresso.•.........•.. cem grammas
Alcool a 80°...........•......... mil grammas

Deixe em maceração por dez dias; côe com espressão, e filtre.

Alcooleo de casca de Pinheiro

(Tinctura Laricis, da Ph. Britannica)
R. Casca de Pinheiro {I} em pó grosso. . . . . . . . setenta grammas

Alcool a 86° . • . . . . . . . • . . . . . . • . . um litro.

Macere a casca de pinheiro por quarenta e oito horas em tres quartas
partes do alcool em vaso fechado, vascolejando a miudo; passe depois a

mistura por um coador; e ao deposito que ficar ajunte o resto do alcool, e

esprema o residuo. Filtre este producto, e ajunte ao primeiro.
Vinte a trinta gottas por dóse.

Aleooleo de Castoreo

(Tintura de castoreo)
R. Castoreo sécco, em pó grosso. . . . . . . . . . . . cem grammas

Alcool a 80° . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . mil gram mag

Deixe macerar por dez dias: côe com espressão e filtre.

Prepare do mesmo modo os

Alcooleos de Ambar cinzento, de Almiscar, de Cochenilba.

Aleoolee de Geneiana eOlDposto

(Tintura de genciana composta - Elixir estomachico -Elixir amargo
de Peyrilhe)

R. Raiz de Genciana em pó grosse....
Canella, dito . . . . . . . . . . . . .

Sementes de Cardamomo menor, dito.
Carbonato de Soda . . . . . .

Alcool a eoo • • • • • • • • •

trinta e dilas grammas
dezeseis grarnmas
dezeseis grammas
dez grammas
novecentas e trinta e seis grammes

Macere por dez dias, e filtre.

Alcooleo de Iodo

(Tintura de iodo)
R. Iodo ........•

Iodureto de Potassium
Alcool a 90° . . . . .

Dissolva em vaso fechado.

trinta grammas
Quinze grammas
quinhentas grammas

{Il O nosso Pinheiro não é a especie Larix, nias tem os mesmos princípios im

mediatos, e com a mesma virtude. A casca empregada é a interna ou Iíhrilho.



R. Alcooleo de iodo . . . .

Iodo .

Iodureto de Potassium .

cem grammas
dez
cinco grarnmas
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Alcooleo de Iodo concentrado

Dissolva.

Alcooleo de .Jalapa COlDpostO

(Aguardente allemã - Tintura purgante)

Raiz de Jalapa. . . . . . . . • . . oitenta grammas
), de Turbith . . . . . . . . . . dez grammas

Escamonéa de Alepo. . . . . . . . vinte grammas
Alcool a 60· . . • . . . . . • . . • novecentas e sessenta grammas

Ponha em maceração por dez dias, e filtre.

Alcooleo de Mostarda

(Espirito de mostarda)
H. Eleolato de Mostarda . . .. quatro grammas

Alcool a 84°. . . . . . . . . . . . . . . . noventa e seis gramma5

Misture.

Alcooleo de Mo.tarda (no SNR. TELLES)

P. Mostarda em pó . . . . . . . . . . . . . . quatrocentas grammas
Agua fria quatrocentas grammas

Macere por doze dias em vaso bem arrolhado, vascolejando de vez em

quando, e ajunte:
Alcool a 86°. . . . . . . . . . . . . . . mil e seiscentas grammas

Macere ainda por mais doze dias, e filtre.

Alcooleo de Opio
(Alcooleo de extracto de opio - Tintura thebaica)

P. Extracto de Opio. . . . . . . . . . . trinta grammas
Alcool a 60°..•.•...•..•. trezentas e sessenta grammas

Faça a solução em vaso tapado, tendo em maceração por dois dias com

ametade do alcool; decante, e lance sobre o residuo a outra ametade do al
cool, que se decantará igualmente passado outro tanto tempo, e ajuntará á

parte primeiro obtida. Filtre e guarde.
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A.lcooleo de Opio calDphorado
(Tintura de opio camphorada - Elixir paregorico)

R. Extracto de Opio
Acido benzoico ..

Eleolato de Aniz .

Camphora ....

Alcool a 60°. . .

tres grammas
tres grammas
tres grammas
duas grammas
seiscentas e cincoenta grammas

Faça macerar por oito dias; e filtre.

Dez grammas d'este alcooleo tem cinco centigrammas de extracto de opio.

A.lcooleo de Per-chlo)'·'l.I'eto de "erro

(Tintura de chlorureto [errico ou de muriato de ferro)
R. Per-chlorureto de Ferro. . . . cento e vinte e cinco gra mmas

Alcool a 75°. . . . . . . . . . oitocentas e setenta e cinco grammas

Dissolva, filtre, e conserve em garrafa bem tapada.

A.lcooleo de Proto-chlorureto de "erro

(Tintura de chlorureto ferroso)
R. Proto-chlorureto de Ferro. cento e vinte e cinco grammas

Alcool a 75°. . . . . . . . . . oitocentas e setenta e cinco grammas

Dissolva e filtre.
Esta solução (que se prepara extemporaneamente) é de côr verde-pallida. As suas

reacções são as mesmas do chlore e dos sacs ferreos. Não deve dar indicios de cobre.

A.lcooleo de Quina COlDpostO

(Tintura de quina composta - Essencia antiseptica ou alexipharmaca
de Huxham)

R. Quina optima em pó gresso.
Amarello de casca de Laranja . .

Raiz de Serpentaria em pó gresso.
Açafrão .

Cochenilba . . . . . . . . .

Alcool a 84°. . . . . . . . .

trinta e duas grammas
vinte e quatro grammas
seis grammas
duas grammas

. uma gramma
. trezentas e vinte grammas

Macere por dez dias, e filtre.

A.lcooleo de QUinina

R. Quinina .....
Alcool a 90° . . . . . . .

Dissolva.

tres grammas
trezentas grammas
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Aleooleo de Bhuibarbo e Geneiana

(Tintura antarga)
R. Alcooleo de Rhuibarbo . . . . . . setecentas e cincoenta grammas.

de Genciana composto .. duzentas e cíncoenta grammas

Misture.

Aleooleo de Sabão

(Tintura de sabão)
R. Sabão medicinal sécco . . .. cento e eíncoenta grammas

Agua dístíllada duzentas grammas
Alcool a go. . . . . • • . . . seiscentas e quarenta e sete grammas
Eleolato de Alfazema..... tres grammas

Aqueça o sabão com a agua a banho de vapor, até tomar aspecto gela
tinoso: ajunte o alcool, e depois da ter retirado a solução do fogo, misture
lhe o eleolato.

Alcooleo de liabão call1phorado

R. Sabão medicinal. cento e oitenta e duas grammas
Camphora noventa grammas
Alcool a 800• • • • • • • • • • • setecentas e vinte e oito grammas

Faça a solução de sabão no alcool com auxilio da digestão por tres dias:
ajunte depois a camphora, agitando.

Alcooleo de Iilal.i'ío caDlphoro-aDlDloniacal

(Sabão antntoniacal cantphorado - Opodeldoch)

R. Sabão medicinal . . . . . . . . . . cento e vinte e cineo grammas
Alcool a 90° setecentas e trinta grammas

Faça a solução em vaso tapado a banho de agua: ajunte emquanto
quente:

Camphora pulverisada noventa e tres grammas
Ammoníaca liquida. . trinta e duas grarnmas
Eleolato de Alfazema. dez grammas

» de Bergamota dez gummas

Misture intimamente; e depois de frio guàrde.
Alcooleo de Sabão caDlphoro-opiado

Alcoo eo de Sabão camphorado . . . . . . . . quinhentas gramma&
Opio puro dezeseís grammas

Misture.



Ajunte o acido lenta e gradualmente ao alcool; deixe a mistura em di
gestão a calor muito brando por tempo de tres dias em vaso fechado: mis
ture os pós, humedeça-os com um pouco de alcool acido; abandone a massa

por doze horas, e colloque-a depois no apparelho de deslocação, e lance-lhe
por cima o resto do alcool acido. Recolha o liquido filtrado, e guarde.

,
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£.lcooleo de Sene COIDPOstO

(Elixir de saude)
R. Sene .

Jalapa .

Coentros .

Chirivia.....•
Cardamomo....
Assucar refinado .

Alcool a 53° ...

. . . . . • . . . . . . . . quarenta grammas
. treze grammas

sete grammas
sete grammas

. tres grammas
. . . . . . . . . . . . . cincoenta grammas
. . . . . . • • . . . . . . . Q. S.

Triture ligeiramente todas as substancias solidas, humedeça-as com

quanto baste de alcool; deixe-as assim em repouso por quatro dias em vaso

bem tapado; colloque depois a massa no apparelho de deslocação, e lance
gradualmente sobre ella o alcool preciso para obter mil partes de alcooleo
filtrado.

Alcooleo snlturico al'olDatico

(Acido sul(urico aromatico - Elixir de vitriolo)
R. Acido sulfurico distillado .

Gengibre em pó grosso . .

Canella em pó grosso . . .

Alcool a 82° .

· duzentas e cíncoenta grammas
· quarenta grammas
· sessenta grammas
• mil grammas

AlDlDoniaea liquida
(llydrato de ammoniaca-Hydro-soluto de ammoniaca-Alcali volatil.

Espirito de sal ammoniaco -Soluto de gaz ammoniacal)
P. Chlorhydrato de ammoniaca em pó. . . . . . . duas mil grammas

Cal recentemente extincta . . . . . . . . . . . duas mil grammas

Misture bem e rapidamente as duas suhstancias: introduza Jogo a mis
tura em uma retorta de grés, á qual se adaptará uma allonga e um balão
de vidro, communicando este ultimo com uma serie de tres frascos do ap
�a�elho de Woulf. O primeiro conterá pequena porção de agua apenas suf
liciente para mergulhar a extremidade do tubo conductor do gaz. Cada um
dos dois ultimos frascos deverá ter mil e quinhentas grammas de agua dis
tillada; e os tubos que conduzem o gaz devem entrar no liquido até pouca
distancia do fundo.

Lntado bem o apparelho, e principalmente nas partes que tem de estar

expostas ao calor do lume, aqueça levemente a retorta, para facilitar a evo

lução da ammoniaca; eleve depois progressivamente a temperatura, até que
não se observe mais evolução de gaz. Desmonte então o apparelho. Do se

gundo frasco obtem-se duas mil grammas pouco mais ou menos de ammo-
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niaca, marcando 0,92 no densimetro, e que deve ser conservada em fras
cos com rolhas esmerilhadas. O ultimo frasco dá ammoniaca fraca, que
póde servir, em vez de agua distillada, para outra operação identica. O
primeiro frasco, cuja agua serviu para lavar o gaz, contém ammoniaca im
pura, mas muito concentrada, que póde ser empregada na preparação de
alguns saes ammoniacaes. O residuo da operação é uma mistura de chlo
rureto e de oxydo de calcium.

Emquanto o gaz ammoniacal se vae condensando na agua, desenvolve
se muito calor: e para prevenir este augmento de temperatura, que se op
põe á dissolução do gaz, é necessario refrescar os frascos por meio de um

filete de agua fria, que se fará caír sobre elles: e como pela dissolução do
gaz a agua augmenta muito de volume, é tambem necessario que os frascos
no principio da operação só tenham agua até a ametade da sua capacidade.

Quando a ammoniaca não é preparada com agua distillada, e com todas
as cautelas que ficam indicadas, poderá dar com os saes de baryta um pre
cipitado de sulfato de baryta, e com o azotato de prata um precipitado de
chlorureto de prata. Este ultimo porém só se manifesta quando a ammo
niaca foi previamente sobresaturada pelo acido azotico puro.

A ammoniaca pura, pelo contrario, não dá precipitado algum com qual
quer d'aquelles reagentes. Saturada com o acido sulfurico, dá uma solução
incolora e sem cheiro.

Na temperatura de 20°, e na pressão de Om,760, a quantidade de gaz dissolvido
eleva-se a seiscentas e cincoenta e quatro vezes o volume da agua, ou a quarenta e

seis centesimos do seu peso.

Anunonialcooleo de Guaiaco

(Tintura de guaiaco ammoniacal, ou volatil)

R. Resina de Guaiaco.
Alcool a 90° . . . . . . . .

Ammoniaca liquida .....

cem grammas
seiscentas grammas
cento e cincoenta grarnmas

Macere por seis dias; filtre e conserve em vaso tapado, agitando a

miudo.

A1I1Dloniaicooleo de Valeriana

(Tintura de valeriana ammoniacal, on volati0
R. Raiz de Valeriana. . . . . ... quarenta grammas

Alcool a 90°. . . . . . . . . . . . . . . cento e sessenta grammas
Ammoniaca liquida . . . . . . . . . . . sessenta grammas

Digira por dez dias em vaso tapado, e filtre.

BI-An'UlDoniato de Potassa

(Antimoniato acido de potassa-Antimonio diaphoretico lavado)
R. Antimonio puro mil grammas

Azotato de Potassa duas mil grammas

Pulverise e misture intimamente as duas substancias; projecte a mis
tura por pequenas porções em um cadinho posto em braza. Passada a de-
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Ilagração, cubra o cadinho com a sua tampa, e conserve toda a massa em

hraza viva por tempo de meia hora. Tire-a então do lume, e depois de a

ter reduzido a pó fino, lance-a em agua fria, e lave-a umas poucas de vezes

por decantação. Ferva-a depois em agua, e repita esta operação, para lhe
tirar tudo quanto tiver de soluvel: estenda depois o deposito em panno bem
tapado, para escorrer e seccar em estufa.

Se pelas aguas da lavagem, que contém antimoniato neutro de potassa,
se fizer passar uma corrente de acido carbonico, obter-se-há algum bi-anti
moniato puro, que se precipita na fórma de pó branco brilhante.

o autlmoníato de potassa e em pó branco, inodoro, insipido, insoluvel no acido
acctico: não deve fazer effervescencia com o acido azotico. Aquecido na chamma do
maçarico, deve fundir-se sem exhalar o mais leve cheiro de alho, c transformar-sc cm
um globulo metallico. E' composto em 100 partes, de ï6,99 de acido antimonico, JO,70
de potassa, c 12,31 de agua.

Aothoollio purificado

(Regulo de antimonio purificado)

Antimonio do commercio Q. V.

Reduza o metal a pó fino; estenda-o em camadas delgadas sobre uma
travessa da louça vidrada, grande e pouco funda; aqueça-a gradualmente,
até começarem a apparecer manchas negras á superficie ; tape então a

abertura inferior da fornalha, para diminuir o calor: as manchas vão-se fa
zendo cada vez maiores, até se confundirem em um todo homogeneo, e de
côr uniforme; depois toda a massa se torna incandescente, não obstante a

diminuição do calor. Amasse com uma espátula de ferro a materia incan
descente, para que todas as partículas metallicas participem da oxydação.
Cessando a incandescencia, está terminada a operação.

Em virtude d'esta calcinação absorve o metal 12,5 por 100 de oxyge
nio, constituindo um mixto do oxydo e de metal. E para obter o metal
puro lança-se este producto em um cadinho coberto, e funde-se com o me

nor calor que for possivel. Deixe-se arrefecer, e quando se quebrar o ca

dinho, vê-se que a parte superior é formada por uma massa cinzenta de
agulhas parallelas brilhantes. Esta parte é o oxydo de antimonio alterado
pelos oxydos de metaes estranhos que inquinavam o metal impuro: a parte
Inferior é um cylindro do metal puro, que terá pouco mais 011 menos a

quarta parte do peso primitivo do metal empregado.
O metal puro é muito brilhante, de cõr hranca-argentiua; fractura granulosa, c as

vezes laminar.

BI-Ar8eniato de Pota883 cristallisado

(Sal arsenical de lJlacquer)
R. Acido arsenioso em pó cem grammns

Azotato de Potassa em pó sêcco cem grammas

,

Misture exactamente estas duas substancias: aqueça a mistura até se

por e!n braza em cadinho de Hesse, ao ar livre, ou debaixo de uma hoa
chaminé, emquanto se soltarem vapores: depois de fria a massa reduza-a
a pó, e dissolva-a em duas a quatro vezes o seu peso de agua a ferver: fil-
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tre a solução, evapore-a convenientemente, e deixe cristallisar pelo arrefe
cimento.
. Quando as águas-mães não derem reacção acida com o papel de torne
sol, já não podem fornecer arseniato cristallisado, rr as ainda darão um ar

seniato incristallisavel, deliquescente, mais carregado de potassa. Guarde
se aquelle sal com a maior cautela.

O arseniato de potassa é em cristaes prismaticos, quadrangulares, com reacção
acida, muito soluveís em agua. A sua solução não dá precipitado com os saes calca
reos! mas com o azotato de prata dá um precipitado côr de castanha soluvel na am
moruaca e no acido azotíco; introduzida no apparelho de Marsh, eXhala hydrogenio
arscniado.

.

Cem partes de arseniato de potassa contéem 63,88 partes de acido arsenico, que
.representam 41,66 de arsenico metallico.

Arseniato de So(la

R. Azotate de Soda em pó séceo , . . . . . . cem grammas
Acido arsenioso em pó. . . • . . . . . . cincoenta e seis grammas

Misture perfeitamente as duas substancias; aqueça lentamente a mis
tura até ficar em braza, em cadinho de Hesse, ao ar livre ou debaixo de
boa chaminé. Dissolva em agua o residuo, depois de frio; no liquido fil
trado lance carbonato de soda, até apparecer reacção alcalina; evapore de
pois, e deixe cristallisar por arrefecimento. Se as aguas-mães não forem
alcalinas, ajunte-lhes mais carbonato de soda para as fazer cristallisar no
vamente. Seque os cristaes na temperatura de 100°, e conservé-os caute."
lesamente.

o arseniato de soda cristallisa em prismas hexagonos regulares; dá reacção alca
lina; contém em 180 partes 36,85 por 100 de acido arsenico, representando 24,03 de
arsen ico metallico.

A.rsenia.to de Soda. liquido

(Solução arsenica de Pearson-Licor de Pearson)

Arseniato de Soda cristaIlisado.•

Agua distillada . . . . . . . . e
"

Dissolva, e filtre.

. cinco centigrammas
• trinta grammas

A.rsenÏto de Potas8a liquido

(Licor de Fowler)

R. Acido arsenioso em pó . . . . • . dez grammas
Carbonate de potassa puro . . .• dez grammas
Agua distlllada . . . • . • . . . . novecentas e cíncoenta grammas
Alcoolato de Melissa composto . . trinta grammas

Introduza o arsenico e o carbonato em um matraz de vidro; ajunte-lhe
a agua distillada, vascoleje para misturar os ingredientes, e faça ferver o

liquido. Assim que o acido arsenioso estiver inteiramente dissolvido, deixe
esfriar a dissolução; ajunte depois, para substituir a agua que se evapora,
tanta agua distillada, quanta for precisa para obter novecentas e setenta
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partes de liquido; misture-lhe então o alcoolato; filtre, e conserve cautelo
samente o producto em vaso bem tapado.

Cinco grammas d'este liquido contém cinco centígrammas de acido arsenioso em
estado de combinacão.

A. solução dá precípitado amarello com azotato de prata, e verde-desmaiado com
o snllato dc cobre.

AtropÏoa

Raiz fresca de Bclladona.
Potassa caustica .....
Chloroformio ..........•.

Alcool a 90·. . . . . . . . . . ...

dez kilogram mas

Q. S.
duzentas grammas
Q. S.

Contunda a raiz de belladona, humedeça-a com agua, e esprema o suc

-co; dilua o residuo filtrado com mais uma pequena quantidade de agua, e

esprema de novo. Beuna os liquidos, e deixe-os em repouso por algumas
horas. Separe-os depois por decantação do deposito feculento, que se re

jeita; leve-os á ebullíção em tacho de cobre para coagular a albumina ve

getal, e filtre.
Depois de frio o liquido filtrado, lance-lhe a potassa caustica, até se co

nhecer uma reacção ligeiramente alcalina, e ajunte-lhe ametade do chloro
formio. Vascoleje bem em frasco tapado, e separe, por meio de um funil de
torneira, a camada do chloroformio do liquido aquoso. Agite este ultimo
com o resto do chloroformio. Reuna as soluções chloroformicas, filn �-as,
cobrindo o funil com uma tampa, e distille a banho de agua, havendo o

maior cuidado em ter sempre bem frio o recipiente para condensar o chlo
roformio. Ponha a ferver o residuo da distillação em alcool a 90·, descore
a solução pelo carvão animal, filtre-a ainda a ferver, e deixe o liquido a

evaporar espontaneamente.
A atropina deposítar-se-ha da solução alcoolica em pequenas agulhas assetínadas

c brancas. Estes cristacs sia Inodoros: tccm sabor amargo e acre; dissolvem-se em
quinhentas partes de agua fria, cm trinta ue agua a ferver, em oito de alcool a (JO·, e
cm sessenta de ether.

A atropina é muito soluvel nos acidas, formando saes que difficilmente crtstaílt
sam, e (lue algumas vezes seccam, ficando eni mussas amnrphas.

Azeite pUI'Ïflca(lo

R. Azeite bom . . . . . . . . . . . . . , . . . . . .. cem grammas
Carvão animal puritlcado . . . . . . . . . . . . . , doze grammas

Misture e digira a calor brando por doze horas, agitando algumas ve

zes, e filtre ainda quente.

Azotato nCÎllo de deutoxydo de :lIel'cul'ÏO IÎquÏdo
(Nitrato acido de mercúrio - Nitrato de mercuric liquido - Nitrato

mercurico ou hydrargyrico acido e liquido)
R. Mercurio. . . . . .

Acido azotico a 1,42
Agua distíllada. • .

cem gramrnas
cento e cincoenta grammas
cincoenta grammas

il
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Misture a agua com o acido, e dissolva depois o mercurio. Evapore a

solução de modo que fique reduzida a tres quartas partes do seu peso pri
mitivo, ou duzentas e vinte e cinco grammas.

SUB-Azotato de HisInu.t,ho

(Sub-nitrato de bismutho - Magisterio de bisrnutho - Branco de caio)
H. Acido azotico a 1,42. .. quatrocentas e cincoenta grammas

Bismutho purificado duzentas grammas
Agua distillada . . . . . . . . . cento e cincoenta grammas

Lance o acido com a agua em um matraz, e ajunte-lhe pouco a pouco o

hismutho reduzido a pó gresso: operando debaixo de uma boa chaminé,
ou ao ar livre. Assim que de todo tiverem desapparecido os vapores nitro
sos, aqueça o liquido até que ferva, havendo sempre o cuidado de agitar
de vez em quando o matraz, para facilitar a dissolução do metal. No dia
seguinte decante a dissolução, e lance-a gott� a gotta em trinta vezes, pelo
menos, o seu volume de agua, mexendo continuamente. Recolha sobre Ulli

filtro o precipitado branco que se tiver formado, lave-o bem com agua dis
tillada, seque-o depois na estufa, e por tim conserve-o em legar escuro, e
onde não haja emanações de hydrogenio sulfurado, que o fazem negro, de
compondo-o.

PÓ muito branco, inodoro, quasi insípido, quasi inteiramente soluve! no acido
azotico, e sem effervescencia. Essa solução levemente diluída em agua não deve dar
precípítado nem pelo azotato de prata, nem pelo de baryta, nem pelo sulfato de soda.
Decomposto o sal pelo calor, deixa um residuo amarello de oxydo bismuthico.

PROTo-Azotato de Hercnrio

(Proto-nitrato de mercurio -Nitrato rnercurioso ou hydrargyroso)
R. Mercurio puro . . .. . .... mil grammas

Acido azotico a 1,42. . . . . . . . setecentas e cincoenta grammas
Agua distillada duzentas e cincoenta grammas

Lance tudo em matraz de vidro, e deixe em digestão por tres dias, agi
tando de tempo em tempo; tire depois os cristaes que se tiverem formado,
colloque-os em funil de vidro para os deixar escorrer, e depois seque-os,
comprimindo-os entre folhas de papel sem colla. Devem-se conservar em

vaso bem vedado ao ar.

A agua decompõe o proto-azotato de mercurio, mas sendo acidulada com acido
azotico, dissolve-o. Esta solução dá precipitado branco com o chlorureto de sodium,
e negro com a ammoniaca. Conhece-se que esta solução tem deuto-azotato, ou azotato
mercurico, lançando-lhe chlorureto sodíco cm excesso: o liquido filtrado apresenta
então os caracteres do chlorureto mercurico ou sublimado corrosivo.

Azotato (Ie Potaslila purificadO
(Nitrato de potassa purificado - Nitro 'puro)

R. Azotato de Potassa do commercio. . . . . . . . . . . . . . . Q. V.

Lance o nitro em um tacho de estanho, ou de cobre estanhado, e dis
solva-o em duas partes de agua distiIIada a ferver. Passados alguns mo'
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mentes de ebullição, filtre o liquido, e colloque-o depois em legar fresco,
mexendo-o sempre, até esfriar de todo e não precipitar mais sal. Decante
depois a agua-mãe, e lance fi massa salina em um panno, bem estendido
entre regoas; e quando tiver escorrido toda a agua da massa salina, lave
esta com uma quantidade de agua distillada igual á décima parte do seu

peso, e por ultimo seque-a a calor moderado. A agua-mãe e a agua da la
vagem, tratadas do mesmo modo, podem ainda dar uma nova quantidade
de nitro puro.

Este sal deve ser sècco e não deliquescente. A sua solução não deve turvar-se
pela addiçâo de carbonato sodico, nem pela do azotato de prata.

Azotato de PJ.·ata ('ri,iltallisado

(Nitmto de prata eristallisaclo)
R. p rata pura. . . . . . . • • . . . . quinbentas grammas

Acido azotlco puro a 1,42 ....•. seiscentas e noventa grarnrnas
Agua distillada . . . . • . . • • . • trezentas e dez grammas

Aqueça levemente em um matraz ao ar livre, ou debaixo de boa cha
miné () acido com a agua e a prata, para esta se ir dissolvendo: o que terá
legar com grande evolução de gaz nitroso. Lance em capsula de porcelana
a dissolução, que pelo arrefecimento depositara cristaes de azotato de prata;
decante, faça evaporar a agua-mãe, e deixe cristallisar de novo. Beuna to
dos os cristaes obtidos em um funil com filtro de papel, para enxugarem.
Borrife-os com uma pouca de agua distillada, para lhes tirar algum acido
azótico adherente: depois de bem sêccos, guardem-se em frascos bem ta

pados, c ao abrigo da luz.

Em togar da prata pura pode-se empregar prata de moeda ou de alfaias, [(,Ildo o

cuidado de privar os cristaes obtidos de todo o cobre com que a prata anda lig-ada,
por meio de lavagem com acido azotico, e da nova dissolução cm agua, e nova cris
tallisacão.

Cri�tacs transparcntes, incoloros, Iamcllarcs, soluvcís no sell proprio poso de
agua disüllada. A solução aquosa não deve tornar-se azul com a addiçao du unimo
niaca. Os crístaes fazem-se negros c decompõem-se pelo contacto de materias organi-
cas, sob a ínüueucia da luz. .

Azotato (le Prata l'olltU,Io

(Nitrato de prata fundido-Pedra infernal)
R. Azotate de Prata cristallisado Q. Y.

Funda o azotato a calor brando, em capsula de porcelana; conserve-o
em fusão, até que possa correr fluido como azeite; vase-o então em molde
de ferro (lingoteira) aquecido, não untado de gordura, para obter cylin
dros, que se tiram do molde depois de frios, e que se conservam em vaso

hermeticamente fechado, em local escuro.

Os tylindros devem ser sëccos, brancos ou levemente acinzentados, de I'ructura
radialia. Formam com a agua uma solução inca 10m, que não deve tornar-se azu I COlli

a ammoniaca. Quando se precipitá Ido .aeiuo chlorhydrico Ioda a prata que "XI,l(' ua

RolllCio. () liquido ílltrado não deve deixar residuo aJg-lll!l d�'[lols de evap?raun .�' o

prcëÍpitado produzido pelo acido chlorllyurico deve ser inteiramente soluv (,1 113 am-

moniaca liquida.



R. Gelatina amarella .

Agua quente. . . . . . . . . . . . . . . • . . .

Faça solução para banho geral.

mil grammas
dez litros
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Banl10 alcalino

R. Carbonaro de Soda em cristaes . . . · quinhentas grammas

Para banho geral de trezentos litros.

N. B. Este é chamado banho forte: o banho brando será de ametade da dóse do
carbonate.

Banho a1'oIDanco

R. Especies aromáticas , . . . . . . . . . . . . . . . . mil grammas

Faça hydro-infuso para misturar em banho geral de trezentos litros.

Banho de Bareges artificial

R. Sulfureto pe Sodium eristallisado .

Carbonato de Soda cristallisado ..

Chlorureto de Sodium .

Agua privada do ar pela ebulllção .

sessenta e quatro grarnmas
sessenta e quatro grarnmas
sessenta e quatrorgrarnmas
trezentas e oito grammas

Faça solução para banho geral de trezentos litros.

Banho gelatinoso

Banbo gelatinoso sultureo

Ao banho gelatinoso, preparado segundo a formula precedente, ajunte:
Sulfureto de Potassium officinal. . . . . . . . . . . cem grammas

Banl10 io,lura,lo

R. Iodureto de Potassium . . . . . . . .

Iodo .

Agua .

Faça solução para banho geral.

· . dezeseis jrrammas
oito grammas

· . seiscentas grammas

Banho Dlercurial

R. Bi-chlorureto de Mercurio. . .... vinte grammas
Agua distillada . . . . . . . . . . . . . . .. duzentas grammas
Alcool a 90°. . . . . . . . . . . . . . . . .. cincoenta grammas

Faça solução, e guarde-a em frasco de vidro com etiqueta bem legivel:
SOLUÇÃO DE SUBLIMADO, para banho.

Este banho deve ser tomado em tina de madeira.
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Bnllho sulfut'eo Sitlll)les

R. Sulfureto de Potassium officinal . . . . . .. cem gramma�

Faça solução para banho geral.

Bellzoato de AIDIllolliaca

Acido benzoico cem grarnmas
Ammoniaca liquida. . . . . . . . . . . . . . . . . . Q. S.

Lance em balão de vidro oitenta grammas, pouco mais ou menos, de
ammoniaca concentrada, e ajunte-lhe o acido benzoico. Aqueça hranda
mente, agitando a mistura: o acido dissolve-se, e obtem-se pela refrigerá
ção cristaes de benzoato neutro de ammoniaca.

O benzoato neutro é muito soluve!. Exposto ao ar, perde parte da ammoniaca, e
muda para benzoato acido. Succede-the o mesmo quando está em solução aquosa.

Beuzoato de Sodn,

Acido benzoico. . . .....

Soda caustica liquida. . . . . . .

. . . cem grammas

... Q. S.

Dilua-se o acido em pouca agua, aqueça levemente, e ajunte a soda
caustica em quantidade sufliciente para neutralisar o liquido. Evapore. e

faça cristallisar a dissolução, collocando-a debaixo de uma redoma e sobre
um vaso com acido sulfurico.

O benzoato de soda fórma agulhas levemente efflorescentes. É pouco soluvel no

alcool, mesmo a ferver.

BislDutllo lUlrifi('ndo

R. Bismutno do commercio em fragmentos. . . . . . . cem gramma�
Azotato de Potassa dez grammas

Funda o bismutho em cadinho de liesse, destapado; ajunte-lhe o nitro,
e misture as duas substancias com uma vareta de ferro por espaço de al
guns minutos; vase depois em moldes de ferro o bismutho fundido.

O bísmutho é um metal brilhante, de cór branca-amarellada, de peso cspccíûco
de 9,822. Deve díssolvcr-se a frio no acido azotico scm deixar residuo. Esta dissolu
ção diluida com muita agua dá um precipitado hranco, que introduzido 110 apparclho
de Marsh, não deve dar indicio de hydrogcnio arscníado.

Bolotas de CftrVailiO torrnllas

Limpe as bolotas das suas cupulas e das, cascas, e aqueça-as a calor
moderado em cassarola de ferro, mexendo-as incessantemente, até que elias
se tornem friaveis, e tenham tomado lima côr tostada, não levando o calor
a ponto de as fazer negras. Depois de esfriarem, reduza-as a pó grosso, e

COnserve-as em vaso fechado.
Pó acastanhado, de cheiro levemente empyroumatíco, assimilhando-se nm ponco

ao do café torrado.
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Preparam-se do mesmo modo

As Esponjas torradas; o PÓ de IlhuibarlJo torrado; as Sementes de Giesta
tonadas.

B.°.olnUI·eto de PO'8@siulD

Potassa caustica Q. V.
Bromo .........................• Q. S.

Dissolva a potassa em quinze partes de agua aproximadamente: deite a

solução cm vaso estreito e alongado; e por meio de um funil, cujo bico
chegue quasi ao fundo do vaso, faça chegar pouco a pouco o bromo ás ca

madas inferiores da solução: misture os dois liquidos, agitando levemente
a massa. Continue a deitar mais bromo, até que o liquido tome uma leve
côr amarellada; evapore depois até á seccura em capsula de porcelana.
Lance o residuo da evaporação em cadinho de platina; applique-lhe calor
para o fundir, e conserve-o em fusão por alguns minutos na temperatura
do vermelho-escuro, com o fim de converter o bromato em bromureto.
Redissolve a massa salina em agua distillada, para depois pela evaporação
e refrigeração dar o bromureto de potassium cristallisado em cubos.

Drucina

Das aguas-mães alcoolicas gue depositaram a strychnina (vidè Strychni
na), é que se extrahe a brucina. Saturam-se pelo acido oxalico as ditas
aguas-rnães: e evapora-se a dissolução: separam-se os cristaes de oxalato
de hrucina: e depois de os ter lavado com alcool absoluto frio, dissolvem-se
em agua, e ajunta-se á solução cal viva com algum excesso. Colhe-se o

precipitado, faz-se seccar; torna-se a dissolver em alcool a ferver, e filtra
se. A brucina cristallisa no meio da solução alcoolica : e purifica-se por
meio de repetidas cristallisações.

Pola evaporação lenta da solução alcoolica, cristallisa em grandes prismas a bru
cina. E' soluvel em quinhentas partes de agua a ferver, e em oitocentas e cincoenta
de agua fria. Dissolve-se bem no alcool: insoluvelno ether. Córa em vermelho-san
guínco com acido azotieo.

Carbonato de AIDIDoliioca

(Sesqui-cal'bonato amrnoniacal-Sub-carbonato de ammoniaca-Alcali
volatil concreto)

R. Chlorhydrato de Ammoniaca . . . . . . . . . . duzentas grammas
Carbonato caleareo sëcco . . . . . . . . . . . . trezentas grammas

Pulverise e seque estas substancias em separado; misture-as depois;
introduza a mistura em uma retorta de grés, de collo largo e curto; collo
que-a em fornalha de reverbero, e adapte-lhe uma serie de duas 8 quatro
allongas, terminando a ultima em balão tubulado, que deverá conser

var-se frio emquanto durar a operação. Aqueça moderada e lentamente a

retorta, activando o fogo para o fim, até que da retorta não se exhalera
mais vapores brancos, niveos. Depois de esfriado o apparelho retire o sal
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que se tiver sublimado, sacudindo as aIIongas e o balão, e conserve-o abri
gado do ar e da humidade.

Elte sal é perfeitamente branco, cristalIino, de cheiro forte ammoniacal, de sabor
caustieo, e volatilisando-se ao fogo sem deixar residuo. E' insoluvel no alcool con

centrado, mas dissolve-se no dobro do seu peso de agua. Exposto ao ar, transforma
se insensivelmente em bi-carbonata d'ammoniaca. A sua solução aquosa, neutralisada
pelo acido azotico não deve dar precipitado com os saes de baryta (lem com o azo
tata de prata, nem com o acido sulfbydrico. Se o azotato de prata désse precipitado,
que passasse promptamente do branco ao preto pela acção do calor, indicaria isso a

presença do hypo-sulfito de ammoniaca.

Carbonldo de Cal

( Greda preparada)
R. Chlorureto de Calcium fundido .... cem grammas

Carbonato de Soda cristallisado ...• duzentas e sessenta grammas

Dissolva separadamente cada um dos dois saes em um litro de agua,
Filtre as duas soluções, e misture-as em vaso de sufficiente capacidade.
Quando o carbonato de cal, de novo formado, se tiver precipitado, decante
o liquide sobreposto, e substitua-o por outra tanta agua pura. Repita a

decautaçæ e as lavagens, até que a ultima agua não dê precipitado com o
azotate de prata. Tire então o deposito, e forme com elle trociscos, para se

guardar debaixo d'esta fórma.

o carboiato de cal é um pó branco, insipido, insoluvel na agua, inteiramente so
luvel no acièo chlorhydrico, com o qual faz elfervescencia. Esta solução nem deve
tornar-se azu com o ferro-cyanureto de potassium, nem ennegrecer com o hydroge
nia sulfurado.

Carbonato de Ferro

(StIJ-carbonato de ferro - Açafrão de Marte aperiente)
R. Proto-stlfato de Ferro cristallisado puro ... cem grarnmas

Carbonao de Soda orlstallisado . . . . . . . cento e vinte grammas

Dissolva sejaradamente em quanto baste de agua distillada; filtre as

soluções. Ajunte depois pouco a pouco, e mexendo sempre, a solução de
sulfato de ferro á de carbonato de soda; e deixe em repouso em frasco bem
fechado por algum tempo o liquido turvo resultante, para que se forme de
posito. Lave este Ieposito por decantação tantas vezes, quantas forem ne

cessarias para que a agua da lavagem não dê reacção alcalina, ou não se

faça azul ao ar com a addição do ferro-cyanureto de potassium: e seque-o
depois a calor muito brando. Guarde-o por ultimo em frasco bem tapado.

Pó subtilissimo, de ror mais ou menos fusca, insipido, inteiramente soluvel e com
effervescencia no acido ëilorhydríco frio.

Esta solução sohre-saurada cem ammoniaca liquida, e filtrada depois, não deve
mudar a cor para azul.

Carbonato de lUanganés

R. Per-oxyde de mangmés. . . . . . . . . . . . . • • . • . Q. V.
Acido sulíurico a i,hl ..................• Q. S.

Ajunte ao per-oxydo trato acido sulfúrico, quanto seja necessario para
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fazer massa pultacea; lance esta em um cadinho de Hesse, e leve-o ao fogo.
até se fazer vermelho. Dissolva em agua a ferver o residuo, depois de frio
e reduzido a pó. Filtre a solução, e ajunte-lhe algum acido. sulfhydrico para
a purificar de metaes estranhos que n'ella possa haver. Lance depois no

.

liquido purificado e clarificado uma solução de carbonate de soda, em

quanto se formar precipitado. Dissolva o precipitado, depois de bem la
vado, em acido acetico; e ferva essa dissolução, emquanto d'ella se separar
oxydo ferrico; filtre finalmente o liquido, e lance-lhe novamente mais solu
ção de carbonate de soda, emquanto ella der precipitado, Lave e seque
todo. o deposito obtido, e guarde-o em vasos bem tapados.

PÓ branco, ou sub-llavo, soluvel nos acidos com effcrvescencia. A sua so ução dá
sedimento branco com o ferro-cyanureto de potassium, e cór do rosa com o sulfureto
de potassa.

BI-Carbouato de Potassa

(Carbonato de potassa saturado)
R. Carbonato de Potassa puro . . . . . . . . . . . . . cem granmas

Agua distillada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . cem gra.nmas

Dissolva o carhonato na agua; deite a solução em um frasco grandp. de
duas tubuladuras, por uma das quaes se fará passar um tuho la-go de vi
dro, o qual mergulhará uma das extremidades até ao. fundo da solução, e

pela outra communicará com um apparelho de evolução contima de acido
carbonico. A outra tubuladura, pela qual deve sair o gaz excedente que
não possa livremente ser absorvido pela solução, será munida de outro
tubo curvo, que irá mergulhar até ao. centro de um vaso cheio èe mercurio.
Suspenda a operação, quando no frasco da solução se não. formarem mais
cristaes. Colham-se estes, lave-es rapida e ligeiramente; seçue-os a frio
entre folhas de papel pardo, e guarde-os em vaso bem tapado.

Cristaes prísmatícos, não deliquescentes, soluveis cm quatro pertos de agua na

temperatura de 15°. A sua solucão aCJuosa não deve mudar a cor dopapel de curcu

ma, nem deve turvar-se com a solução do sulfato de magnesia ou dt agua sulfhydri
ca. Com a solução do bi-chlorureto de mercurio produzirá precípítido branco, e não
amarello.

Carbonato de Potassa

R. Cremor de Tartaro purificado em pó. . . . . . cerr grammas
Azotato de Potassa purificado em pó . . . . . . clrcoenta grammas

Seque separadamente as duas substancias, misture-as depois em um

tacho. de ferro de grande capacidade; colloque a mistu'a de modo. que tome
a fórma de pyramide conica. Inflamme depois com um ferro. em braza o

vertice da pyramide, e proceda de modo que nenhuns partícula da mistura
deixe de solJ'rer a combustão. Pulverise a massa carlonacea depois de fria,
e ajunte-lhe o dobro, pouco mais QU menos, do seu peso. de agua distillada
fria, deixe em contacto PQr algum tempo, agitande a mistura por differen
tes vezes. Filtre depois, e evapore o liquido filtrrdo incoloro em bacia de
prata até perfeita seccura. Pulverise o residuo ainda quente, e guarde-o
logo em vaso hermeticamente tapado.

PÓ branco de neve, muito deliquescente� solúvel ni seu peso de agua. Neutrali
sade com acido azotico diluido, nao deve aar precíptado com o azotate <le prata,
nem com a arnmoniaca, nem com o acido sulfhyârico
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Carbonato (Ie Potassa purifieado

(Sub-carbonato de potassa-Sal de tartaro)
R. Carbonato de Potassa do commercio em pó . . . cem grammas

Agua de chuva. • . . . . . . . . . . . . . . . . setenta e cinco grammas

Misture, e exponha ao ar a mistura por uns poucos de dias. em vaso

de grande superfície, e agitando-a de tempos a tempos. Filtre depois o lí
quido para tacho de ferro bem limpo, e faça-o evaporar até á seccura,
tendo o cuidado de, para o fim da operação, mexer constantemente a mas

sa, para não adherír ás paredes do vaso o sal, que deve ser tirado assim
que estiver sêcco, e guardado em vaso Lem tapado.

pó alvo, livre quanto ser possa de acido silicico, ite alumina, de cal, de metaes
e de outros saes; o que se reconhece pela saturarão do acido azotico (que separa a

silica), e pela addição successíva da ammoniaca, do sulfhydrate de ammoniaca e do
azotato de baryta.

BI·Cnrbonato de Soda

R. Carbonate de Soda purificado, cristallisado e não efflorescente .. Q.V.

Reduza os cristaes a pequenos fragmentos, e colloque-os em um tecido
metallico, ou em um disco de madeira cheio de muitos buracos. Disponha
os cristaes assim arranjados, de modo que fiquem debaixo de uma grande
redoma de vidro ou de um caixão bem vedado ao ar. Faça depois passar
uma corrente de gaz acido carbonico através dos huracos do tecido ou do
disco de madeira, até que o sal fique bem saturado. Ao passo que o sal se

satura, vae-se fazendo opaco, e perde nove decimos da sua agua de cris
tallisação, que sáe pelas malhas do tecido ou pelos buracos do disco. Ter
minada a operação, seque o producto entre folhas de papel pardo, e con

serve-o em vasos bem fechados.

Este sal deve ser muito branco, opaco, de sabor salino, aprnas alcalino; não muda
para cór de castanha o papel de curcuma, nem faz turva a solução fria de sulfato de
lllagnesia. Deve rejeitar-se o bi-carbonato do commercio que por estes reagentes mos
trar que está inquinado com mctacs ou sacs estranhos.

Carbonato de Soda anbydro

Aqueça o carbonate de soda purificado em uma capsula de porcelana,
mexendo sempre até que a massa fique completamente sêcca, e não se des
envolvam mais vapores aquosos. Conserve o producto em vaso hem sêcco
e bem tapado.

Cnrbonato de Soda puriOeado

(Sub-carbotuuo de soda - Sal de soda cristallisado)
R. Carbonaro de Soda do commercio cristallisado cem grammas

Agua a ferver cem grarnmas
.

Dissolva o sal na agua a ferver, filtre a solução ainda quente, e evapo
re-a em capsula de porcelana até flear reduzida á terça parte. Introduza
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depois a capsula em agua fria, e agite a solução restante com tubo de vi
dro, até completo arrefecimento, e para que o sal se separe em fôrma de
massa cristallina pulverulenta. Tirados depois os cristaes por decantação,
colloque-os em um filtro sobre um funil, para serem lavados com agua dis
tillada, que se vae lançando sobre elles de tempo em tempo, até que o li
quido filtrado, saturado pelo acido azotico, não dê precipitado algum pela
addição do azotato de prata ou pelo chlorureto de baryum. Guarde os cris
taes depois de sêccos em vaso tapado em Iogar fresco.

Pó branco, soluvel em duas partes de agua; não devendo conter nenhum sal es

tranho, o que se conhecera como fica anteriormente dito.

Carvibo vegetal purificado ou preparado

R. Ramos de Choupo descascado .....•.•.•.•••.•. O.V.

Corte o lenho em fragmentos; depois de sêcco introduza-o em eadinho
ou vaso de ferro tapado, que aquecerá a fogo forte até que deixem de sair
fumo e vapores. Depois de esfriado, tire o carvão obtido, e mergulhe-o por
tres dias em um vaso cheio de agua, que deve ser renovada umas poucas
de vezes: seque-o depois, reduza-o a pó tenuissimo, e guarde-o em vaso
bem fechado.

PÓ nigerrimo, leve, insipido, livre de saes soluveis, de empyreuma, e de grande
parte de hydrogenio carbonado.

Cataplasma americana

R. Farinha de pão (mandioca)
Vinho branco generoso .•

Mel depurado . . . . . . •

cem grammas
quatrocentas e cincoenta grammas
cem grammas

Misture a farinha com o vinbo e o mel em vaso adequado, até á consis
tencia de cataplasma.

Catapla8IDa anti·earbunculol!la

(Cataplasma das Necessidades)

R. Mel ........•...•..
Farinha de Centeio. . . . .

Gemmas de Ovos . . . . • • . •

Pedra hume calcinada. . • • • .

· quarenta e oito grammas
• trinta e duas grammas
• vinte

• duas grammas

Misture S. A. para ser usada vinte e quatro horas depois de preparada.

CataplaslDa callDante

(Cataplasma anodyna)
R. Cabeças de Dormideiras.

Folhas de Meimendro .

Agua .......•..

• cem grammas
• duzentas grammas
· O. S.

.
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Ferva por meia hora, para que na coadura dê duas mil e duzentas
grammas. Ajunte ao decocto:

Farinl'las emollientes ........•... quatrocentas grammas

Ferva de novo, para dar á mistura a consistencia de cataplasma.

Ca'aplaslDa de Varvão

Carvão vegetal recentemente preparado reduzido a pó finissimo Q.V.
Cataplasma branda de Linhaça • . . . . . • . . . . . . • . . Q. S.

para ter a devida consistencia.

Farinha de Trigo. . . . •

Cerveja .

Mel. ....••••..•

duzentas grammas
trinta e seis grammas
cincoenta e quatro grammas

Misture e faça cataplasma.

Ca'apiaslUa de Cicuta ou resolvente

Cataplasma brands de Linhaça . . . . . . ..• trezentas grammas
Folhas de Cicuta em pó trezentas grammas

Misture, ajuntando agua quente q. b., se for precisa, para que não ad
quira grande consistencia.

Va'aillas.na de Cenouras

.Cenouras limpas ........••.....•..•.... Q. V.

Ferva em q. b. de agua, e depois de bem cozidas, escôe a agua, passe
a massa por sedaço, e faça cataplasma S. A.

CataplaSIOR elUollien'e

R. Farinhas emollientes . . . • . .'. • . .•• quatrocentas gramrnas
Agua ...............•.... Q. S.

Faça massa pultacea com as farinhas. Leve ao fogo, e deixe ferver, me
xendo sempre, até ficar na devida consistencia.

Ca'aplaslDa de Fecula

Fecula de Batatas. . . . . . . . . . . . . . . . . . cem grammas
Agua. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . mil grammas

Ponha oitocentas grammes de agua no lume em cassarola coberta; e as

sim que começar a ferver deite-lhe a fecula, previamente diluída nas du-
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'lentas grammas de agua restantes. Deixe ferver por alguns instantes, e re-·

tire do lume, continuando sempre a mexer a massa.

Farinha recente de semente de Linho. . .

Agua quente. . . . . . . . . . . . . . .

Coza ao fogo, sem deixar engrossar muito.

Q. V.
Q. S.

Preparam-se do mesmo modo as

Cataplasmas de pó de Arroz, e de pó de Amido.

Cataplal!lma (Ie Linha(,;la

Cataplaslua maturati,'a

Á cataplasma emolliente, emquanto estiver quente, encorpore:

Unguento Basilicão. . . . . . . . . . . . . . . quarenta grammas

Cataplasma de Jlostal'da

(Catap lasma ruberaciente - Sinapismo)
Farinha de Mostarda negra.
Agua tepida . , . . , . . .

Faça cataplasmn.

Q.V.
Q. S.

CataplasJlla de Pomos

(Cataplasma de peres ou maçãs)
R. Polpa de Maçãs doces assadas. . duzentas grammas

Açafrão em pó , . , uma gramma

Misture.

Cataplasma de Quina camphorada

(Cataplasma antiseptica)
R. Farinha de Cevada. . .

Quina em pó fino. . . •

Camphora pulverisada .

Agua .

duzentas grammas
trinta grammas
quatro gramrnas
quinhentas grammas

Ferva a farinha e a quina com a agua, mexendo sempre, até ficar massa

de consistencia propria, á qual, depois de fria, ajuntará a camphora.

Cauilltico ammoniaeal

R. Sebo de Carneiro . . . . . . . . . . . . . . . . cem grammas
Azeite . . . . . • . . . . . . . . . , . , . . . . cem grammas

Derreta e misture a calor brando, e encorpore depois:
Ammoniaca liquida..• , .•. , . . . . . , . . duzentas grammas
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Cal viva em pó .

cem grammas
vinte grammas
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«Jaustico Filhos

(Caustico de potassa e cal)

Funda a potassa; e quando estiver em fusão tranquilla, ajunte-lhe a cal
e vase a massa liquida em tubos de chumbo de diversos calibres, ou em

Iingoteiras. Quando se empregarem estas, deverão os cylindros ser imme
diatamente embrulhados em gutta-percha.

Ambas estas qualidades de cylindros guardam-se dentro de tubos de vi
dro com cal viva e bem tapados.

«Jaustico de Zinco

(Pasta Canquoin)
P. Chlorureto de Zinco vinte e cinco grammas

Farinha de Trigo . . . . . . . .. . . . . . vinte e cinco grammas

Faça massa, ajuntando a agua necessaria, e conserve-a dividindo-a em

camadas delgadas, dentro de frasco bem tapado.
N. B. Preparam-se mais tres formulas, em cada uma das quaes se ajunta mais

uma parte de farinha, e designam-se todas por numeros de 1 a 4, sendo o 1l.0 1 a mais
forte.

Uerato beJlallouisado

R. Extracto de Belladona . . . . .

Cerate branco. . . . . . . . . .

dez grammas
noventa grammas

Misture, triturando em almofariz.

Prepara-se do mesmo modo o ûerate de Meimendro.

Uerato braueo

(Geralo aquoso - Cerate de Galena)
R. Cera branca . . . . . . . . . . . . . . . . cem grammas

Oleo de Amendoas doces quatrocentas grammas
Hydrolato de Rosas. . . . . . . . . . . . . trezentas grammas

Aqueça em banho de agua a cera, o oleo e ametade do hydrolato, até
que a cera se derreta. Lance tudo em almofariz de marmore previamente
aquecido, e mexa incessantemente a mistura. Quando estiver quasi fria,
encorpore o resto do hydrolato, em pequenas porções, e agitando sempre
e cOin força o cerato.

Uerato caulphoI'ado

R. Cerato simples. . . . . . . . . . . . . . . . .. noventa grammas
Camphora .

. . . . . . . . . . dez grammas

Misture S. A.



Pommada mercurial.
Cerate branco. . . .

cem granunas
cem gnllllllla:,
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Cerato de CbuJDbo

(Cerato de Saturno - Cera to de Goulard)
Sub-acetate de Chumbo liquido. dez gram mag

Cerate de Galeno..........•...... noventa grammas

Misture em almofariz.
N. B. Esta preparação deve ser extemporanea.

Cera to coniDIum

(Cerato amar'ello)
R. Cera arnarella ...

Oleo de Amendons doces . .

Agua .

Opere como no cera to branco.

cem grammas
trezentas e cincoenta grammas
duzentas e cmcoenta grammas

Cerato fle Enxo.fre

Enxofre lavado e sublimado.
Oleo de Amendoas doces ..

Cerate branco. . . . . . . .

vinte grammas
dez grammas
cem grarnuias

Misture em almofariz o enxofre com o cera to; e ajunte depois o oleo,
triturando novamente.

Cerato laudanisado

n. Cerate branco .

Laudane liquido.
noventa gr:llllfna,
dez granuuas

Misture S. A.

Cel'ato JD(.·rcurial

(Cerato hydrargyroso)

)Iisture em almofariz.

Cera to opiado

R. Extracto de Opio
A(,(Il:t ••••••

Cerate branco ..

nma gramma
uma gramrna
noventa e oito grarnmas

Dissolva o extracto na agua; e misture com o cera to em almofariz.
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Ceraio rosado

(Pommada labial)
Oleo de Amendoas doces .

Cera branca .

Carmim......•......
Eleolato de Rosas. . . . . . . .

cem grammas
cincoenta grammas

. cincoenta cehtigrammas
. dez gottas

Derreta a cera no oleo a calor brando; e quando a mistura estiver quasi
fria ajunte o carmim desfeito em um pouco de oleo; e por lim ajunte o oleo
essencial de rosas.

Uerato de Sal,jna

n. Folhas séccas de Sabina
Unto preparado..

Cera arnarella . .

quarenta grammas
oitenta grammas
vinte grammas

Humedeça as folhas de sabina com uma pouca de agua, pise-as depois
em almofariz de marmore até formarem massa quasi homogenea. Ponha
esta massa em digestão em banho-maria com peso igual de agua. Quando
este liquido estiver bem quente, ajunte-lhe a cera derretida com o unto, e
continue a aquecer a mistura ao fogo brando por tempo de quatro horas.
Lance então tudo em peso igual de agua a ferver, e depois de ter agitado
bem a mistura, passe-a através de UDI panno molhado em agua quente.
Leve finalmente o residuo a uma prensa guarnecida de chapas metallicas
aquecidas, e esprema. Misture o producto da espressão ao precedentemente
obtido pela coadura, e depois de arrefecida lentamente a mistura, rejeite a

agua que estiver no fundo do vaso. Torne a derreter mais duas ou tres ve

zes o cerato ao calor do banho-maria, para o obter bem puro, e fazer eva-
.

porar inteiramente a agua que elle contém.

Uerato siDlplel!l

R. Cera branca. . . . . . . . . cem grammas
Oleo de Amendoas doces . . . . . . . . . . . . trezentas gl'ammas

.

Derreta a cera no oleo a banho de agua; tire o vaso do lume, e mexa a

mistura até ficar fria.
Este cerato deve ser branco, e sem ranço algum.

UbloI'hydrato de l'fIoI'pbiua
(Hydro-chlorato de morphina)

Morphina . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . cem grammas
Acido c.hl?rhydrico a 1,17 ..•.......... ·Iãa Q. S.
Agua dIstill ada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I

Reduza a morphina a pó fino; dilua-a em pequena quantidade de agua
quente, e ajunte-lhe acido chlorhvdrico, diluido com igual volume de agua,
em quantidade sufficiente para obter uma solução completa. Concentre de-
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pois o liquido ao calor de banho de agua, até começar a cristallisação, e

abandone-a a si propria em logar fresco.

o clilorhydrato de morphína cristallisa em flhras assetinadas : dissolve-se em vinte
partes de agua fria, e em menos do seu peso de agua a ferver. A sua solução aquosa
faz-se azul com a addição do per-chlorureto de ferro. Em 100 partes de chlorhydrato
de morphina cristallisado ha 75,9 de morphina.

O chlorhydrato de morphína é preterível ao acetato de morphína, por este ser
mais susceptível de se alterar. O sulfato de morphina prepara-se como o chlorhy
drato, suhstítuíndo o acido sulíurico ao acido chlorhydrico.

Ultlo.·o liquido

(lIydro-soluto de chlore - Agua de chlora - Agua oxy-muriatica)
R. Bi-oxydo de Manganés em pó duzentas e cincoenta grammas

Acido chlorhydrico a 1,17 mil grammas

Opere como se recommendou para a preparação do acido sulfhydrico
liquido. E quando se quizer uma pequena quantidade de agua de chloro,
bastará tornar um frasco cheio de agua fria, collocai-o de fundo para o ar

em uma tina pneumatica, encher dois terços d'elle com gaz chloro; arrolhar
depoís o frasco, e agitai-o até que todo o chloro seja absorvido pela agua.
O chloro liquido só póde conservar-se em frascos com rolha esmerilhada,
guardados ern logar escuro, e embrulhados em papel preto.

Liquido amarcllado, limpido; cheiro especifico, suffocante; tornando-se acido pela
acção da luz, decompondo-se a agua. Misturado com xarope de framboezas em partes
iguaes, faz perder inteiramente a cor do xarope. Agitado com mereurio até se extin
guir o cheiro do chlore. não faz depois vermelho o papel de tornesol. O chloro li
quido deve conter ao menos ametade do seu volume de chioro. Deve rejeitar-se o

que for íucoloro, ou inodoro e acido.

Clllo.·of'orlllio

(Per-chlorureto de Formylo - Chlorureto de Methilo bichlorado)
R. Chlorureto (hypo-chloríto) de Cal cem grarnrnas

Cal viva . . . . . cincoenta grammas
Agua...........•........ quatrocentas grammas
Alcool a 90° quinze grammas

Lance a agua na cucurbita de urii alambique, dilua ahi cautelosamente
a cal, previamente extincta, e o chlorureto de cal, e misture-lhe por ultimo
o alcool. Feche então perfeitamente o alambique, adapte ao apparelho um

recipiente de vidro, e leve a mistura gradualmente á ebullição : assim que
a distillação principiar apague o fozo, para a deixar progredir sem esse au

xilio. No recipiente apparecerão dois liquidos, um dos quaes, mais pesado,
formará a camada inferior apresentando um aspecto oleoso; e é este o chio
roformio, que se separará da agua que lhe fica superior, a qual vae servir
para nova operação. Ao residuo que ficou na cucurbita ajunte vinte partes
d'água; e quando a temperatura do liquido descer a 40°, dilua n'elle dez
partes de cal, e vinte de chlorureto de cal. Misture tudo bem, lance-lhe
depois o liquido de que se separou o chloroformio, tendo previamente ad
dicionado duas partes de alcool; agite e termine a operação do modo acima
indicado. Se o alambique tiver sufficiente capacidade, repita uma terceira,
e até uma quarta distillação, empregando as mesmas dóses de substancias,
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'e procedendo como se disse para a segunda operação. Reuna todo o chlo
roformio obtido, lave-o primeiramente com agua ligeiramente alcalina, e

depois com o dobro, pelo menos, do seu volume de agua pura; agite-o re

petidas vezes com chlorureto de calcium anhydro; distille por ultimo a ba
nho d'água, e conserve-o com precaução em frasco hermeticamente tapado,
-ao abrigo da luz.

Liquido limpido, mais pesado que a agua, incoloro, de cheiro etheree e agrada
vel, e sabor adocicado. O seu peso especifico a 19° é 1 48. Ferve a 61°. Arde com
chamma verde e fuliginosa, espalhando vapores de acido chlorhydrico. Mistura-se
'Com o alcool e com o ether em todas as proporções. O acido sulfurico não lhe dá cor
escura. Não muda a cór azul do papel de tornesol, nem coagula a clara de ovo, o que
seria indicio da presença de alcool. Tambem não deve dar precipitado com o azotato
de prata.

Clara de ovo e

Chloroformio puro.

Chlol'ol'ormio ;-elatiuisado

(Gelêa anesthesica)
. • . . . partes iguaes

Misture, agitando as duas substancias em vaso bem tapado.

PRoTo-Cltlorureto de Autimonio

{Muriato oxygenado de antimonio -Manteiga de antimonio - Caustico
antimonial)

R. Sulfureto de Antimonio purificado em pó .•.. cem grammas
Acido chlorhydrico. . . . . • . . . . . . • . . trezentas grammas

Introduza o sulfureto no apparelho descripto para a preparação do acido
sulfhydrico. Quando, pela addição successiva do acido chlorhydrico e pela
acção de uma temperatura elevada por algum tempo até ao gráo da ebulli
ção, se tiver terminado a reacção, deixe esfriar, e decante o liquido para
uma capsula de porcelana, depois de ter deixado precipitar as substancias
insolu veis.

Evapore a solução debaixo de uma chaminé de boa tiragem até ao mo
mento em que uma gotta de liquido, deixada caír sobre uma lamina de vi
dro, se solidifique pelo arrefecimento. Lance então o liquido em uma re
torta de vidro munida de uma allonga e de um recipiente tambem de vidro,
e que estejam bem sêccos. Colloque este apparelho em banho de areia, e
distille quasi até á seccura, Será {acil evitar a obstrucção do collo da re

torta ou da allonga, aquecendo com carvões em braza os sitios em que ti
ver logar a solidificação do chlorureto de antimonio. A massa cristallina
condensada no recipiente é as mais das vezes coberta por uma pequena
�uantidade de liquido, que se separa por decantação: funde-se a massa so

lida, e introduz-se em frascos de bocallargo, tapados com rolhas de cortiça
cobertas de cera.

PROTo-Uhlorureto de Antimonio liquido

Proto-chlorureto de Antimonio crístallísado . . . . • . . . . . Q. S.

Ponha um funil de vidro no bocal de um frasco; e na parte estreita do
funil colloque uns poucos de cristaes de chlorureto de antimonio ..Junto a

U



i76 CODIGO PHARMACEUTICO

este frasco ponha uma capsula cheia d'água, e tudo mettido debaixo de
uma redoma de vidro. Passados poucos dias estão reduzidos a liquido, e

dentro do frasco os cristaes de chlorureto de antimonio.

o proto-chlorureto de antimonio liquido, lançado em quarenta vezes o seu peso.
d'agua. dá logar a um precipitado branco, constituido pelo oæp-chlorureto de anti�
monio, antigamente chamado-Pós de Alqaroth-«.

Cblorure'o de BaryulD

(Muriato de baryta-Hydro-chloralo ou chlorhydrato de baryta)
R. Sulfato de baryta. . . . . . . . . . quinhentas grammas

Negro de fumo , . , . , . duzentas grammas
Azeite • . . . . . . . . . . . • . �. , . . . . Q, S.

Reduza o sulfato de baryta a pó finissimo; misture-o intimamente em
um almofariz com o negro de fumo; e ajunte quanto baste de azeite para
repassar toda a mistura, e continue a triturar. Introduza a massa em um

cadinho, que deve ficar por encher a quinta parte; acabe de encher com

carvão vegetal em pó fino; adapte uma tampa ao cadinho, e lute.
Aqueça primeiramente o cadinho com moderação; eleve gradualmente

a temperatura até ao rubro incandescente; e sustente por quatro ou cinco
horas o fogo vivo. Deixe esfriar depois o cadinho, sem o tirar da fornalha,
e quebre-o quando estiver de todo frio.

Triture o producto obtido: e por uma ebullição prolongada em agua dis
tillada extraia todas as partes sóluveis, e filtre. Decomponha esta solução
do sulfureto de barium pelo acido chlorhydrico diluido, até que o liquido
apresente leve reacção acida. Esta decomposição faz desenvolver grande
quantidade de acido sulfhydrico, o qual, com as devidas cautelas, se deve
fazer inflammar assim que se vae formando, para evitar os inconvenientes
a que a sua presença póde dar logar.

Filtra-se depois o liquido, lava-se o residuo em agua quente; e evapo
ram-se até á seccura tanto o liquido filtrado como a agua da lavagem, O
residuo d'esta evaporação torna-se a dissolver em pequena quantidade de
agua: ajunte a esta solução um ligeiro excesso de sulfureto de baryum para
precipiter algum ferro que possa conter: filtre novamente, e concentre por
evaporação lenta até cristallisar.

Cblorureto de CalcioDl

Carbonato de Cal. . . . • . . . . • . . . . • . . . . • . . . Q. V.
Acido chlorhydrico a 1,17. • . . . • . . . . . • • • • • • • . Q. S.

Lance o carbonato de cal em pequenas fracções sobre o acido chlorhy
drico diluido com igual volume d'água, com o fim de evitar demasiada ef
fervescencia: filtre a dissolução quando se reconhecer que está esgotada
toda a acção do acido sobre um excesso de carbonato calcareo. Evapore o

liquido até á seccura, e guarde o producto em frascos hermeticamente ta

pados.
Querendo obter-se este producto cristallisado, evapore a dissolução até
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que, estando em ebullição, marque 1,38 no densimetro: tire-se do lume; è
pela refrigeração obter-se-hão bellos cristaes.

O chlorureto de calcium attrahe muito a humidade, e por isso deve haver o maior
cuidado na sua conservação.

Chlorureto de Cal Uquido concelltl'ado

(Hypo-chlorito de cal liquido concentrado - Hydro-soluto concentrado
de chlorureto de cal)

R. Cblorureto de Cal solido . . . . cem grammas
Agua com mum . . . . . . . . . quatro mil e quinbentas grammas

Triture o chlorureto em almofariz de porcelana ou de vidro emquanto
se lhe for ajuntando a agua pouco a pouco: introduza a mistura em um

frasco, que tapará exactamente e que se agitará por differentes vezes no

tempo de uma hora. Deixe depois clarificar o liquido pelo repouso, e de
cante passados alguns dias a sõlução clara, que deverá conservar em frasco
com rolha esmerilhada, ao abrigo da luz e do calor,

Este liquido deve ser limpido, e descorar seis vezes o seu volume do licor chlo
rometrico de iodureto de potassium, o que indicará que elle contém seis vezes o seu

volume de chlora descolorante.

PROTo·Chloruret .. de Ferl'o

(Chlorureto ferroso - Proto-muriato de ferro)
R. Limalha de Ferro pura , , cem grammas

Acido cblorhydrico a i,17 . . . . . . . . . . . seiscentas grammas

Lance o ferro em um matraz, e ajunte-lhe em porções successivas o
acido chlorhydrico. Quando já não houver desenvolução de hydrogenio,
aqueça o liquido, ajuntando-lhe, se for necessario, mais alguma limalha de
ferro para haver algum excesso; ferva por alguns minutos, e filtre o liquido
em ebullição, recolhendo-o em capsula de porcelana, que deve estar sobre
o lume, e ahi se fará a evaporação em acto contínuo com a possível rapi
dez, até perfeita seccura. Guarde o producto sêcco em vaso hermeticamente
tapado.

Substancia salina de cõr azul-esverdeada, de sabor styptico, soluvel na agua e
no alcool, attrahindo com avidez o oxygenic do ar, e tomando por isso uma cór ama
rella.

SESQUI-Chlorureto de FeI'ro

(Chlorureto [errico=Per-düorureto de [erro-Muriato vermelho
de ferro)

It Limalha de Ferro pura , . . . . . . . , . , . . . . mil grammas
Acido chlorhydrlco a 1,17 . , . , , , . , ... , .. Q. S.

Introduza a limalha de ferro em matraz de grande capacidade; deite
sobre ella em porções successivas o acido chlorhydrico; aqueça levemente
o liquido no tim da reacção, e quando estiver neutro filtre-o. Evapore até
á pellicula o liquido filtrado; ajunte-lhe mais ametade do acido chlorhydrico
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precedentemente empregado, e aqueça a mistura até quasi á ebullição;
lance-lhe depois, gotta a gotta, acido azotico, até que não se desenvolvam
vapores alguns nitrosos rutilantes, e que o liquido tenha adquirido uma côr
vermelha-amarellada escura. Depois d'isto evapore a dissolução a calor
moderado em banho d'agua, até que uma gotta do liquido projectada sobre
um corpo frio se solidifique pelo arrefecimento. Tire então o vaso do lume,
eponha-o em logar tepido para deixar cristallisar a solução. Conserve os
cristaes em vaso com rolha esmerilhada e em logar escuro.

Cristaes aciculares, de cor alaranjada, de sabor styptico, deliquescente, subliman
do-se pelo calor, e soluveis na agua, no alcool e no ether. A sua solução aquosa, de
composta e sobresaturada pela ammoniaca caustica, não deve dar pela filtração um

liquido azulado.

Vblorureto de Ferro anunoniacal

(Muriato de ferro ammoniacal-Flores ammoniacaes marciaes)
R. Chlorhydrato de Ammoniaca . . . . •. '. . . . . . doze grammas

Sesquí-chlorureto de Ferro solido. . • . . . . . . . uma gramma

Dissolva as duas substancias na menor porção d'agua possivel : filtre a

solução, e evapore-a até fi seccura em banho d'água, mexendo-a continua
damente com tubo de vidro. Guarde o residuo sêcco, depois de finamente
pulverisado, em frasco bem tapado.

pó de côr alaranjada inteiramente soluvel na agua, attrahindo a humidade do ar.

SESQUI-Cblorureto de Ferro liquido
(Hydro-soluto de per-chlorureto de ferro-Solução officinal de per-chlorureto

de ferro-Oleo de Marte-Licor styptzco de Loofius)
R. Sesqul-chlorureto de Ferro. . . . . . . . . . • . . . . . . . Q. V.

Dissolva-o na quantidade de agua precisa para que a solução tenha o

peso especifico de 1,26 (30°). Conserve-o em vaso bem tapado em logar
escuro.

Liquido de um vermelho-fusco, limpido.

BI-Vblorureto de Mercurio

(Chlorureto hydrargyrico - Deuto-dûoruceto de mercuric -Sublimado
corrosivo -Solimão)

R. Merenrio purificado . . . • . . . ....•.. duzentas grammas
Acido sulfurico a 60°. . . . . . . . . . . . . . trezentas grammas
Chlorureto de Sodium sêcco em pó . . . . . • . trezentas grammas

Aqueça o acido com o mercurio em vaso de vidro ou de porcelana ao
ar livre, até obter o dento-sulfato sêcco de mercurio. Deixe esfriar este sal,
e misture-o depois com o sal marinho em pó sêcco; triture bem a mistura
em almofariz de grés; seque-a, se for necessário, com o auxilio do calor;
introduza-a em um matraz de vidro verde, de que só deverá ficar cheia
uma terça parte, colloque-o em banho do areia mettido n'ella até ao collo,
e promova a sublimação, elevando progressivamente o calor, deixando no
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principio o matraz aberto emquanto sáem vapores acidos ou aquosos, e

tapando-o depois imperfeitamente ou com lima caneca de faiança voltada
com a bôca para baixo, ou com um cone (cartuxo) de papel. Terminada a

operação ponha-se levemente em braza o fundo do banho de areia, para
dar um comêço de fusão ao sublimado, e fazei-o assim ter mais densidade
e consistencia; haja porém todo o cuidado em não prolongar demasiado
esta temperatura elevada, para evitar que o sublimado se volatilise. E se,

apezar de todas as cautelas, tal accidente occorrer, deverá tirar-se imme
díatamente da parte superior do matraz toda a areia quente que o cérca,
ou tirar mesmo todo o matraz do banho de areia, evitando uma rápida mu

dança de temperatura. Terminada finalmente a sublimação, deixe esfriar
de vagar, quebre o matraz, e tire de dentro d'elle o bolo de bi-chlorureto,
separando-o minuciosamente do residuo que ficou no fundo do vaso. Con
serve o sublimado com toda a cautela.

o bi-chlorureto de mercurio forma uma massa salina branca, completamente vo

latil ao fogo, soluvel em vinte partes d'agua fria. em duas d'agua a ferver, e em tres
partes de alcool a 89° ou de ether. A sua solucão dá precipitado amarello-avermelhado
c0lll: a potassa, soda e agua de cal; branco corn a ammoniaca, e vermelho com o po
tassíum.

PROTo·ChlorUI·eto de Merenl-io

(Chlorureto hydrargyroso - Proto-cblorureto de mercurio - Calomelanos
-Mercurio doce-Aquila alba)

R. Bí-chlorureto de Mercurio . . . . . . . . . . . quarenta grammas
Mercurio purificado _ . . . . . . . . . . . . . . trinta grammas

Lance estas duas substancias em almofariz de porcelana; ajunte água
distillada ou alcool para formar massa; triture-a até perfeita extinrção do
mercurio; faça seccar a calor brando; pulverise a massa, e encha até ao

terço da sua capacidade com este pó os matrazes necessários; cubra-os com

um cone de papel; ponha-os em banho de areia, enterrando-os n'ella até ao

collo, e proceda á sublimação, elevando o calor progressivamente.
Terminada esta operação, e esfriados os matrazes, tire-os da areia, se

pare o mercurio e o bi-chlorureto, que possam encontrar-se na parte supe
rior ou no collo do matraz. Reduza então a pó o proto-chlorureto em almo
fariz de porcelana; ajunte-lhe sufficiente agua para formar com ella massa

liquida; triture-a, e quando ella tiver chegado a certo gráo de tenuidade,
encha d'agua o almofariz; agite com vivacidade, deixe repousar por um

ou dois segundos, e decante em capsula grande de porcelana. Triture
de novo a massa que ficar no fundo do almofariz; ajunte-lhe nova agua;
passado a lgum tempo decante, e continue praticando do mesmo modo até
que todo o proto-chlorureto lique reduzido a pó baço muito fino.

Quando todos os calomelanos se tiverem ajuntado na capsula, deixe
formar deposito e decante o liquido. Ajunte então aos calomelanos a de
cima parte do seu peso de sal ammoniaco; encha d'água a capsula; faça
dissolver o sal, e depois de clarificado o liquido decante-o. Ajunte nova

agua, e repita o mesmo processo, até que a agua de lavagem, depois de
filtrada, não sofíra mudança de côr com a potassa caustica, nem dê precipi
tado branco com a ammoniaca. Encha então pela ultima vez a capsula de
agua; agite fortemente, para ficarem bem suspensos no liquido os calorne-
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lanos: deixe repousar depois, e quando o pó estiver bem depositado, tire,
por meio de syphão, a agua sobreposta: leve a capsula a banho de vapor
paro seccar os calomelanos, e quando estes apresentarem lima massa cohe
rente, tire-a do vaso com cuidado, raspe depois com faca de marfim a parte
inferior do bolo, até chegar á camada de materia que tem o conveníente

gráo de tenuidade. A parte raspada, que é a menos tenue, deverá sujei.
tar-se á porphyrisação. Os calomelanos devem ser conservados em frascos
de vidro escuro.

o proto-chlorureto de mercurio exposto á luz, faz-se negro e decompõe-se pelo
menos parcialmente. Deve ser um pó esbranquiçado muito fino, inteiramente volatil
ao fogo, e fazer-se negro com a addição d'agua de cal. Não deve conter vestigio al
gum de sublimado corrosivo o que se conhecerá diluindo-o com alcool muito con
centrado e filtrando-o passados poucos minutos, e vendo-se que este alcool filtrado
não dá com a agua de cal precipitado amarello, nem precipitado negro pelo acido
sulfhydrico.

PROTo-Vblornreto de HereuI'Ïo precÏI)itado

(Chlorureto hydrargyroso precipitado -Galomelanos obtidos por precipita
ção -Mercurio doce precipitado-Mercurio doce de Scheele)

R. Mercurio puriûcado
'

cem grammas
Acido azotico a 1,26 (30°) •...••.••••.•. cem grammas

Ponha em digestão em matraz de vidro, por dois dias. em legar tepido
e debaixo de boa chaminé (18 duas substancias; e os cristaes que n'essa re

acção se formarem dissolva-os em pequena quantidade d'agua distillada
tepida. Se com a addição d'esta agua se precipitar algum sub-azotato de
mercurio, dissolva este em agua aciduladà com acido azotico. E quando
toda a massa salina estiver completamente dissolvida, separe por decanta
ção o liquido do mercurio metallico que não foi atacado, e ajunte-lhe (ao
liquido) pouco a pouco e emquanto se formar precipitado, uma solução
composta de

Sal marinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . cem grammas
Agua acidulada com acido azotico . . . . . . . . . . . cem grammas

Seque á sombra o deposito, depois de bem separado e lavado, e guar-
de-o em vaso bem tapado e em logar escuro.

Pouco differente do precedente; considerado porém como menos puro, só serve
para uso externo.

PROTo·�blorureto de lIereurio vaporol!!o

(Chlorureto hydrargyroso vaporoso - Calomelanos divididos pelo vapor)
R. Proto-chlorureto de Mercurio em fragmcntos Q. S.

Lance os calomelanos em urna retorta de grés, de collo curto e largo,
colloque-a sobre a fornalha de modo que em todo o tempo da operação
possa estar rodeada de brazas. Faça entrar o collo da retorta em um reei

piente tam bern de grés, munido de tres tubuladuras em fórma de cruz,
sendo duas lateraes curtas, e uma inferior vertical mais larga. Colloque
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este recipiente sobre um apoio, de modo que a tubuladura inferior, voltada
para o solo, mergulhe em um vaso com agua fria e limpida, mas que não
entre pela agua mais de dóis millimetros; adapte uma aas aberturas Iate
raes ao collo da retorta, e a outra applique-a a um alambique ou a qualquer
outro vaso, em gue se possa ferver agua.

Disposto assim o apparelho, e lutadas todas as juntas, eleve o calor da
agua no alambique até quasi ao ponto da ebullição: circunde de brazas o
collo da retorta e aqueça-o gradualmente, de modo que os vapores do pro
to-chlorureto não possam fixar-se n'elle. Depois vá pouco a pouco cobrindo
de brazas todo o corpo da retorta, e ao mesmo tempo faça ferver a agua no

alambique, e regule o fogo, de modo que os vapores não amuam mais co

piosamente de uma parte do que da outra, o que se póde conhecer pela
maior ou menor agitação da agua em que mergulha o tubo inferior do re

cipiente; e alimente o fogo emquanto na retorta houver proto-chlorureto.
Terminada esta operação, tire o vaso em que entrou o tubo inferior do

recipiente, e lave este com a agua d'aquelle, e torne a receber no mesmo
vaso a agua da lavagem, para que n'elle se reuna todo o producto da ope
ração, e ahi mesmo seja favado por decantação, emquanto as aguas da la
vagem derem signaes de sublimado corrosivo. Separe depois por levigação
e elutríação o pó mais tenue, e triture no porphvro a parte restante em

quanto estiver humida. Misture os pós já tenuissimos, seque-os a calor
brando, e guarde-os em vaso de porcelana.

Pôde-se tam bern obter o mercurio doce reduzido ao estado de maior
tenuidade, fazendo-o evaporar, e condensando os seus vapores em espaço
amplo cheio de ar frio. (1)

N. B. Como os calomelanos divididos pelo vapor, sendo mais facilmente absor
vidos por causa da sua extrema tenuidade obram com mais força na economia do que
os calomelanos obtidos pelo methodo ordinario, não deverá o pharmaceutico dar
d'aquelles sem que sejam expressamente pedidos pelo pratico.

(1) Julgamos, e com bons fundamentos, indifferente, emquanto á pureza e qua
lidades do producto, qualquer dos dois processos para obter os calomelanos dividi
dos pelo vapor, ou o que adoptamos (de Josias Jewel modificado por Ossian Henry),
ou o indicado no paragrapho a que se refere esta nota que é o actual das manutactu
ras inglezas, adoptado e descriptu por M. Soubeiran. Entretanto, visto que não ha in
conveniente para a therapeutica, pela igualdade dos productos, e attendendo a que o

processo inglez poderá ser considerado mais facil por alguns pharmaceuticos, aqui o
descrevemos.

Introduza em um tubo de barro de dez centimetros de diametro e cincoenta cen
tímetros de comprimento, tapado por uma das extremidades, quantidade de proto
chlorureto de mercurio que elle poderá conter. Revista todo o tubo com uma camada
'de luto de argilla; e colloque-o sobre uma fornalha de fórma alongada, de modo que
todo o tubo menos quatro centimetros da extremidade aberta possa ser uniforme
mente aquecido. Introduza a extremidade aberta em um amplo recipiente de grés,
que nos dois terços da sua altura deve ter um buraco para a recepção do tubo, e de
diametro igual ao d'este para ajustarem com a precisa exactidão. Haja todo o cuidado
'Cm que a abertura do tubo não passe além da espessura da parede do recipiente; e
iute bem a junta entre o buraco e o tubo. Ponha a tampa sobre o recipiente, e lute-a
tambem com tiras de papel collado. No alto da tampa do recipiente deve haver um
furamen destinado a dar livre saída ao ar dilatado do recipiente, e sobre o foramen
colloque-se uma chapá de vidro. O recipiente deve estar muito proximo da fornalha,
Pois que o tubo só sae para fóra quatro centimetros; mas para que o calor da forna
lha se não communique ao recipiente, tapar-se-ha com barro amassado a abertura
por onde o tubo sáe da fornalha, e circundar-se-ha tambem a extremidade exterior do
tubo com dois diaphragmas extensos de metal, com o que se evitará a irradiação do
calor da fornalha para o recipiente. Disposto assim o apgarelho, procede-se á appii-
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PER-Chlorureto de Ouro

(Hydro-chlorato, chlorhydmto ou muriato de ouro)
R. Ouro puro em folhas. . • . . . . . . . . . . . . . dez grammas

Acido azotico a 1,32 dez grammas
Acido chlorhydrico a 1,17 trinta gramrnas

Lance o ouro e o acido chlorhydrico levemente aquecido em uma ca

psula de porcelana; ajunte pouco a pouco o addo azotico até completo
desapparecimento do ouro. Evapore depois o liquido até á seccura, tendo
o cuidado de não aquecer demasiado, para que se não decomponha o chlo
rureto. Guarde em vaso de vidro bem sêcco, hermeticamente tapado, e em

legar escuro.

Massa de cór alaranjada, muito deliquescente, soluvel em agua e em alcool. De
compõe-se pelo calor, ficando de residuo só ouro puro.

Chlorureto'de Ouro e SodÏolD

(Sal de ouro de Figuier-Sai de Chrestien)
R. Per-chlorureto de Ouro . . . . . . . . . . . . • dezesete grammas

Chlorureto de Sodium. . . . . . . . . . . . . . tres grammas

Dissolva os dois chloruretos em pequena quantidade d'água distillada,
e evapore a solução a banho d'agua em capsula de porcelana, até á secou
ra. Conserve o residuo em frasco bem tapado.

Sal cristallisavel, de cõr de ouro, quasi inalteravel ao ar, muito soluvel na agua.
A ammoniaca liquida e o ferro-cyanureto de potassium descobrem qualquer porção.
de cobre que com elle esteja misturado.

Chlorureto de PotassÏulD

Carbonato do Potassa Q. V.
Acido chlorhydrico. . . . . . Q. S.

Dissolva o sal em quanto baste d'água: ajunte o acido até perfeita sa

turação, e agitando, para facilitar a evolução do acido carbonico; evapore
a dissolução, e deixe formar os cristaes.

Chlorureto de Soda liquido

(Hypo-chlorito de soda-Licor de Labarraque)

R. Chlorureto de Cal sécco , . . • .

Carbonate de Soda cristallisado .

Agua distillada . . . . . . . . •

cem grammas
duzentas grammas
duas mil grammas

eacão do fogo ao tubo, que será feita do mesmo modo que no processo 9ue adopta
mós, começando pela extremidade proxima ao recipiente, e seguindo d ahi para o
resto do tubo.

Terminada a operação, (ou quando se julga terminada, porque se não vê o des
apparecimento dos calomelanos no tubo) deixa-se esfriar o apparelho, tira-se o luto,
desmonta-se, e lava-se o producto do mesmo modo que no outro processo.
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Dilua o chlorureto de cal com ametade da agua prescripta, e dissolva
na agua restante o carbonato de soda: misture os dois liquidos por vasco le
jamento em frasco arrolhado. Passadas vinte e quatro horas decante o li
quido clarificado, e lave o sedimento com dez partes d'água sobre um filtro
de papel. Misture o liquido da lavagem com o obtido anteriormente pela
decantação, e guarde-o em vaso fechado em legar escuro e frio.

Liquido limpido, cheirando a chlore e contendo tres volumes de chloro, ou des
córando tres medidas de licor chlorometrico de iodureto de potassium.

Chlorureto de SodiulD.

(Chlorureto sodico - Sal marinho ou commum purificado)
R. Sal marinho do commercio. . . . . . . . . . . . . . . . . . Q. V.

Agua distillada. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . Q. S.

Ao chlorureto dissolvido na agua distillada ajunte, gotta a gotta, carbo
nato de soda tambem dissolvido, até que o liquido deixe de apparecer tur
vo. Filtre o liquido, evapore-o para obter cristaes de chlorureto de sodium,
que depois de separados do liquido sobreposto, e rapidamente lavados, de
vem seccar-se e guardar-se.

Cristaes brancos, soluveis em quatro partes d'água. A solução não deve dar pre
cipitado nem com o acido tartarico, nem com o chlorureto de baryum, nem com o

carbonato de soda: tambem não deve tomar cór estranha com a addicão do acido
sulfhydrico, ou do chloro liquido.

"

Chlorureto de Zinco

Zinco granulado ..

Acido ehlorhydrico a 1,17.
ChIoro liquido. . . . . . .

Carbonato de Zinco. . . .

Agua distiIlada . . . • . .

quatrocentas e cineoenta e tres grarnmas
mil quatrocentas e eineoenta grammas
Q. S.
quatorze grammas
quinhentas e sessenta grammas.

Lance o zinco em bacia de porcelana; ajunte pouco a pouco o acido
ehlorhydrico, já diluido com a agua, e auxilie a acção chimica aquecendo
gradualmente a mistura em banho de areia até não haver mais desenvolvi
mento de gaz. Ferva por meia hora, substituindo sempre por outra a agua
que se vae evaporando, e conserve por vinte e quatro horas na parte tem
perada (ou menos fria) do banho de areia, mexendo amiudadas vezes. Fil
tre o producto para um grande frasco, e ajunte-lhe o chloro liquido por
pequenas quantidades de cada vez, agitando frequentemente, até que o li
quido adquira o cheiro permanente do chloro. Addicione depois o carbonate
de zinco em pequenas quantidades de cada vez, e com renovada agitação
até que appareça um deposito trigueiro. Filtre por papel para bacia de
porcelana, e evapore até que uma porção do liquido posto a arrefecer na

extremidade de um cylindro de vidro se converta em solido opaco e hranco.
Vase então o liquido em moldes apropriados, e depois que o sal se solidifi
ca, mas antes de arrefecer, guarda-se em frascos hermeticamente tapados.

Cylindros ou tabellas opacas, muito deliquescentes e causticas: quasi soluvel na

totalidade em agua, alcool e ether. A solução aquosa dá um precipitado branco com
o sulfureto de ammoniaca e azotato de prata: se porém for previamente acidulado
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com acido chlorhydrico, não é atacado' pelo acido sulfhydrico: a ammoniaca dá um

precipitado branco, inteiramente soluvel com o excesso do reagente.
A solução, ou hydro-solute de chlorureto de zinco, é formada de vinte e tres

grammas de chlorureto em trinta e uma grammas d'agua distillada .

Sementes de Cicuta .

Cal extincta . . . . .

Carbonate de Potassa.
Agua.....•..•

.

(lieutina

tres kilogrammas
mil e quinhentas grammas
trezentas e setenta e cinco grammas
seis litros

Dilua na agua as sementes contundidas e a cal; ajunte o carbonato de
potassa, e distille tudo, até que não dê reacção alcalina o producto que
passar. Sature este producto com acido sulfurico diluido, e evapore a ba
nho d'agaa até á consistencia de xarope. Introduza este residuo da evapo
ração em, um frasco, e agite-o com duas partes de alcool e uma de ether.
Separe pelo filtro o sulfato de ammoniaca (1), e concentre o liquido por
distillação a banho d'agua; ajunte-lhe uma pouca d'agua, e faça dèsappare
cer de todo o alcool, aquecendo-o em lima capsula. Misture o residuo pul
taceo com arnetade do seu volume de urna solução concentrada de potassa,
e distille a banho Je oleo ou de chlorureto de calcium. A cicutina passa
com a agua; decante esta, e torne a pôr a cicutina sobre a potassa; e dis
tille novamente. Deshvdrate o producto obtido com alguns fragmentos de
potassa caustica recente: e distille pela ultima vez no vacuo ou em uma
corrente de gaz hydrogenio.

Tres kilogrammas de sementes dão trinta grammas aproximadamente de cicutina.
Liquido ineoloro, transparente; cheiro acre e penetrante. Densidade 0,878. Ferve

a 212°. Pouco soluvel na agua; mais na fria do quena quente. Solnvel em todas as

proporções no alcool e no ether.

(ligarrilhas anti-asthlBatic8s

R. Folhas séceas de Belladona. • . . . . . . • .

de Meirnendro
de Strarnonio. • . • • •

Sementes de Phellandrio. . . • • • . . • . • .

Extracto de Opio ....•..•••••••..

· sessenta gramrnas
· trinta graqJrnas

• trinta grammas
• dez grarnrnas
• tres grarnmas

Limpe as folhas das suas nervuras, contunda as sementes, ponha tudo
(folhas e sementes) em maceração por doze horas no dobro, pouco mais ou

menos, do seu volume de hydrolato de louro-cerejo, e leve depois á prensa.
Dissolva DO liquido espresso o extracto de opio, e molhe n'esta solução pa
pel hranco sem colla, que depois de convenientemente sêcco enrolará em
fórma de cigarrilhas.

(lia-arrllball arsenicaell

(Cigarrilhas de Dioscorides)
R. Arseniato de Soda. • . • . . •.• uma gramma

Agua dístillada. . . • • • • • • • • • . • . • " trinta grammas

(I) Este sulfato de ammoniaca provém, ou da decomposíção de urna parte da ci
cutina, ou da preexistencia da ammoniaca na planta.
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Dissolva e filtre. Na solução filtrada molhe papel branco sem colla, que
depois de sêcco enrolará para fazer vinte cigarrílhas.

CÎgarrilhas balsamieas

R. Azotato de Potassa....•....•....•... uma gramma
Agua . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . dez grammas

.Faça uma solução, na qual molhe bem papel branco sem colla, e de
maior espessura do que o com mum : seque depois, e mergulhe-o em se

guida em uma solução composta de

Alcooleo de Benjoim. . . . . . • . . . . . . . . . . oito grammas
Acido benzoico medicinal . . . . . • . . . . . . . . uma gramtna

. Depois d'esta operação seque novamente o papel, e enrole-o em cigar.
nlhas.

Cigarrilhas de Belladona

Folhas sêccas de 8elladona. . . . . . . . . . . . . • . . . . Q. V.

Corte as folhas de modo que fiquem como tabaco picado, e introduza-as
depois em papel sem colla para fazer cigarrilhas: cada uma das quaes deve
conter uma grarnma de folhas.

Preparam-se assim as

Cigarrilhas de Digitalis, Meimendro, Nicociana, Stramonio, e outras.

Cigarrilhas nitradas

Solução saturada a frio de Azotato de potassa. . . . • • • . • Q. S.

Molhe n'esta solução papel branco sem colla, que se fará seccar depeno
durado em cordas, para depois enrolar em cigarrilhas.

Cinehonina

O processo que se deve seguir �ara obter a cinchonina pouco differe do
que havemos de indicar no artigo Sulfato de quinina, para obter o precípi
tado quino-calcareo. A unica differença consiste em empregar a quina cin
zenta (I), que é mais rica em cinchonina do que a quina calisaya.

O precipitado de cinchonina e cal deve ser umas poucas de vezes la
vado com alcool a 90'. Estes liquidos alcoolicos, que serviram para as dif
ferentes lavagens, aquecem-se até á ebullição, e n'este estado se filtram,
para pelo arrefecimento depositarem uma parte da cinchonina na fórma de
eristaes. As aguas-mães, reduzidas pela distillação á quarta parte do seu

(I) Cinchona ccmdaminea, OU Huamuco.
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volume, dão uma nova cristallisação de cinchonina. E finalmente as res

tantes aguas-mães ainda evaporadas fornecem uma mistura de quinina e

cinchonina, que se podem separar pela desigual solubilidade dos seus sul
fatos. O sulfato de cinchonina fica nas agues-mães; precipitando-se o de
quinina. E nas águas-mães provenientes da preparação do sulfato de qui
nina tambem existe em maior ou menor quantidade o de cinchonina.

Os oristaes da cinchonina bruta purificam-se dissolvendo-os no alcool a

ferver; descora-se a solução pelo carvão animal, e filtra-se durante a ebul
lição: a cinchonina cristallisa pelo arrefecimento.

Os seus cristaes tem a fórma de prismas quadrilateros, ou de agulhas adelgaça
das incoloras e brilhantes. São anhydros. Tem um sabor amargo especial, que não se
manifesta immediatamente por causa da fraca solubilidade do alcali na saliva. E' so
luvel apenas em duas mil e quinhentas partes d'agua a ferver. A sua solubilidade no

alcool tam bern é muito menor que a da quinina. E' quasi insolúvel no ether. Conse
gue-se a extracção da quinina. quando está misturada com a eínchonína, tratando a

mistura ou pelo alcool a 65°, ou pelo ether. A cínchonína fica por dissolver.

CUrato de Ferro e AmlDoniaca

(CUrato de ferro ammoniacal- Citrato ammoniaco-ferrico)
Acido citrico cristallisado cem grammas
Per-oxydo de Ferro hydratado Q. S.
Amrnoniaca liquida. . . . . . . . . . . . . .. dezoito grarnmas

Lance o acido citrico em capsula de porcelana com a quantidade de hy
drato ferrico que corresponda a cincoenta e tres grammes de oxydo sêcco :

ajunte depois a ammoniaca, e ponha tudo em digestão a 60° por algum
tempo. Deixe esfriar, e filtre. Distribua o liquido em camadas delgadas
para pratos que devem ir para a estufa aquecida entre <iOa e 00·. Queren
do-o obter em escamas, estende-se por meio de um pincelo liquido sobre
laminas de vidro, e collocam-se na estufa.

Citrato de Har;nesia

R. Acido citrico em cristaes
Agua distillada . . . .

Magnesia calcinada . . .

· cem grammas
· vinte grarnrnas
· trinta gramrna,

Dissolva o acido na agua cm capsula de porcelana exposta a banho
d'agua, ajunte-lhe pouco a pouco a magnesia, mexendo constantemente até
que ella se combine com o acido; tire então o vaso do lume; a massa não
tardará a solidificar-se pelo arrefecimento; depois d'isso pulverise e con

serve em vaso fechado.

Sal neutro ou apenas acido, mnito soluvel em agua, mas separando-se d'ella pas
sadas algumas horas, no estado de citrato insoluvel, excepto se a agua for levemente
acidulada com acido citrico. (1)

(1) Conserva-se sem se decompor, se se lançar pouco a pouco na agua em ebul
lição. (Souùeiran.)
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Citrato de per-oxydo de Ferro liquido

(Citrato ferrieo liquido)
R. Acido citrico . . . . . . . . . . . . . . . .

Agua distillada a ferver. . . . . . . . . . .

Per-oxydo ùe Ferro hydratado, recentemente

preparado..........•.....•.

cem grarnmas
seiscentas gramrnas

duzentas grammas

Dissolva o acido citrico na agua a ferver; ajunte-lhe por porções o per
'Uxydo de ferro hydratado em quanto se podér dissolver. Filtre o liquido e

evapore-o a calor moderado, até que marque 2<1,° no areometro, o que mos
¢ra que o liquido contém uma terça parte de citrato ferrico.

Se se continuasse a evaporação na mesma temperatura até ficar em re
'siduo sècco, teriamos o

Citrato Cerrico solido

Cristaes em fórma de escamas, cór de jacintho, muito soluveis em agua, de re

-acção acida. O citrato em pó é de côr de castanha.

CitI'ato de Quinina

R. Acíeo cítrico dissolvido em agua .........•..... Q. V.
Quinina pura Q. S.

Ajunte pouco a pouco a quinina á solução acida, previamente aquecida,
até que o liquido não indique senão uma reacção acida muito fraca: eva

pore depois a solução e faça-a cristallisar.

Este sal cristallisa em agulhas prismaticas brancas, de sabor amargo, pouco SO
luveis em agua.

N. B. Na falta de quinina pode-se empregar uma solução a ferver de sulfato de
quinina e uma solução de citrato de soda ligeiramente acida; da reciproca decompo
Sição dos dois saes resulta o citrate de quinina, que sendo muito menos soluvel que
o sulfato de soda, facilmente se separa d'este.

.

Citrato de Quinina e Ferro

R. Citrato ferrico solido ............•. quarenta grammas
Citra to de Quinina . . . . . . . . . . • . . • • dez grammas

.

Dissolva os dois saes em sufficiente quantidade d'agua quente; filtre o

hquido emquanto está quente, e evapore-o até á consistencia de xarope;
estenda-o depois em camadas delgadas em pratos de porcelana, e seque-o
na estufa a calor moderado.

Sal duplo, offerecendo as reacções do ferro e da quiuina.

C::itrato de Soda

R. Carbonato de Soda puro .

Agua fervendo .

Acido cítrico .

cem grammas
seiscentas grammas
Q. S.

Dissolva o carbonate de soda na agua a ferver, e ajunte á solução,
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pouco a pouco, tanto acido citrico, quanto seja necessario para neutralisar
a. soda. Filtre o liquido ainda quente, e depois de sufficientemente concen

trado pela evaporação deixe-o em repouso para se formarem cristaes, que
depois de bem sêccos se guardarão em vasos hem tapados.

Cristaes prismaticos, rhomboidaes, transparentes, incoloros, de sabor salino não,
desagradavel.

VodeÏna

Este alcaloide fica em solução no liquido que se obtem pela precipitá
ção do chlorhydrato duplo de morphina e de codeina pela ammomaca. (Ve
ja-se o artigo Morphina.) Concentrando aquella solução obtem-se cristaes
misturados de chlorhydrato de codeina e de chlorhydrato de ammoniaca.
Separam-se uns dos outros, e dissolvem-se em agua a ferver os de chlorhy
drato de codeina. Pela refrigeração separa-se um sal cristallisado em fila
mentos assetinados, que é o chlorhydrato de codeina. Este sal não é puro
por conter pequenas quantidades de morphina. Tritura-se com uma solu
ção de potassa caustica que não seja em muito excesso. Posta assim a co

deina em liberdade, precipitá-se; e fica dissolvida na potassa a morphina.
Este precipitado, que a principio tem a apparencia de uma massa viscôsa,
perde pouco a pouco a transparencia, augmenta de volume, ë torna-se pul
verulento. Lava-se com pequena quantidade de agua fria; secca-se e dis
solve-se em ether a ferver. Esta solução addicionada com pequena porção
d'água, e abandonada á evaporação espontanea, dá bellos cristaes de co

deina.
Preparada por este processo a codeina apresenta-se em cristaes volumosos, de

rivados de um prisma rhomboidal recto. Estes cristaes são hydratados, contendo 6
por 100 d'agua. A codeina é mais soluvel na agua do que a morphina: cem grammas
d'água a 15° dissolvem uma gramma e vinte e seis centigrammas. Dissolve-se facil
mente em alcool e ether. A solução de codeina no ether absoluto faz depositar cris
taes anhydros.

VollodÏo ou VollodÏUID

(Solução etherea de pyroxilina, ou de algodão-polvora)
R. Acido azotico a 1,42. . . . . . . • .. '" cem grammas

Acido sulfúrico a 1,84 . . . . . . . . . . . . . duzentas grammas
Algodão cardado e limpo . . . . . . . . . . . . onze grammas

Lance o acido sulfurico no 'acido azotico: deixe abaixar a temperatura
da mistura a 80°. Introduza então o algodão em pequenas porções: deixe
tudo em repouso por vinte e quatro, trinta e seis ou quarenta e oito horas,
segundo a temperatura for de 35°, 21S0 ou 11S0. Retire então o algodão, e

lave-o em muita agua, para lhe fazer perder todo o vestigio de acido : se

que-o ao ar livre, e conserve-o em frascos bem tapados.
Tome d'este algodão-polvora assim obtido, ou d'esta pyroxilina sete

grammes, e dissolva-a por agitação dentro de um frasco em uma mistura de

Ether a 0,720 •..•.•...•... sessenta e quatro grammas
Alcool a 90° • • • • • • • . • • • • • • vinte e duas grammas

Conserve a solução, depois de coada com espressão, em vaso hermeti
camente tapado.
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N. B. É util ajuntar a noventa e tres partes de coUodio sete partes de oleo de ri
cino, para que a parte solida que fica depois da sua evaporação, quando se estenda
em tafetá ou em outro qualquer tecido, seja menos quebradiça, e mais resistente.

(JoUodio (lantharidado

R. Cantharidas em pó. ..• .. . . . . . quinhentas grammas
Ether sulfurico quinhentas grammas
Ether acetieo...•.......•..... noventa gramrnas

Esgote as cantharidas por lixiviação, espremendo na prensa o residuo
da operação. Tome então

D'este soluto ...•.......•..... cem grammas
Pyroxilina ....•.•...•....... duas grarnmas

O liquido d'aqui resultante deve conservar-se em vaso hermeticamente
tapado.

If· B. Esta preparação produz vesicação nas partes da pello a que se applica com
Um píncel.

Collodio eaustico ou eorrosivo

Collodio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . sessenta grammas
Deuto-chlorureto de Mercurio. . • • • • • . • . quatro grammas

Dissolva S. A.

Collutorio de Aeido (lhlorhydI'i(lo

R. Hydromel . . • . .

.

. .

Acido chlorhydrico puro .

Misture.

· . . vinte grammas
• •• uma gramma

Collutorio de Cato

R. Hydromel •••

Alcooleo de cato
· . . vinte grammas

· .. uma gramma

Misture.

(Jollutorio de (lhlorato cie Potassa

R. Mel branco. . • . • • ••.... vinte grammas
Chlorato de Potassa • • • • • . . . • • • •..•. tres grammas

Misture.

Collyrio de .zot.to cie Prata

R. Azotate de Prata cristallisado•. seis grammas
Agua distillada. • • . • • • • . novecentas noventa e quatro grammas

Dissolva, e conserve em legar escuro.



Sulfato de Cobre
Agua distillada

Dissolva, e filtre.

trinta centigrammas

cem grammas
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Vollyrio opiado

Extracto de Opio . . . . . . . . . • . • vinte centigrammas
Agua distillada . . . . . • . • . . • . . . • • cem grammas

Dissolva o extracto na agua, e filtre.

Collyrio sêcco de Dupuytren (COM CALOMELANOS)

H. Tutia preparada. . . . . . . . . .

!Calomelanos preparados pelo vapor . . . . . . .

. '.
partes iguaes

Assucar candi . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Reduza as substancias a pó impalpavel, e misture.

Collyrio de siliCato de Vobre

Collyrio de sul:fato de Zinco

Sulfato de Zinco . . . . . . . . . . . . .. quinze centigrammas
Agua distillada. . . . . . . . . . . . . . . . cem grammas.

Dissolva o sal na agua, e filtre a solução.
VOBserva de Agri6es

R. Folbas recentes e mondadas de Agriões duzentas e cincoenta grammas
Assucar areado . . . . . . . . . . . . setecentas e cincoenta grammas

Pise as folhas e o assucar em almofariz de marmore, para reduzir tudo
a polpa homogenea, que conservará em Iogar fresco.

Conserva de AJDeixas

R. Polpa de Ameixas duzentas e cíncoenta grammas
Assucar areado. . . . . . . . . . . setecentas e cincoenta grammas

Misture exactamente.

Conserva de Vanafistula

(Polpa de canafistula)
R. Extracto de Canafistula. . . . . . quinhentas grammas

Assucar areado. . . . . . . . . . trezentas e vinte e oito grammas
Agua. . . . . . . . . . . • . . . cento e setenta fi duas gramIQaS

Misture tudo a banho d'água, dissolvendo primeiramente o assucar na

agua.
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Conserva de Cocillearia

Prepara-se como a de agriões.

Conl!!lerva de Cynollbal!ltos

R. Cynosbastos (fructos quasi maduros da rosa canina).

Depois de lhes ter tirado as sementes e os pêllos interiores, aqueça os

fructos, cortados em pedaços, por tempo de meia hora em banho de vapor,
até se reduzirem a polpa, que passará depois por peneiro de cabello. Tome
então

Polpa obtida .•

Assucar areado.
Agua .

quatrocentas grammas
duzentas grarnrnas
Q. S.

Dissolva o assucar na agua a banho d'água, misture-lhe a polpa, e pro
ceda de modo que se obtenha no todo mil partes de conserva; lance-a ainda
quente em vasos de vidro ou porcelana, e conserve-a em legar escuro.

Couserva de Bo!!!aS rubl'as

(Conserva de rosas) (1)
R. Pétalas séccas de Rosas rubras em pó •. cem grammas

Assucar areado • • seiscentas e cincoenta grammas
Hydrolato de Hosas .•.......•• duzentas e clncoenta gl'ammas

.

Misture.

Preparam-se do mesmo modo, extemporaneamente, as

Conservas de Enula, de Fumaria, de llerra terrestre, de Hortelã, etc.

Consel'va de '('amarindos

R. 'I'amarindos do commercio•.••...•.••••.•..• Q. V.

Faça-os digerir em banho d'água com igual peso d'água, em vaso de
faiança ou de porcelana, até ficarem de tal sorte amollecidos, que se pos
sam passar através de um peneiro de cabello, para os purificar dos caroços
e de outras impurezas. Tome depois d'esta massa semi-liquida uma quan
tidade que se julgue ter de

(1) Esta conserva de rosas é a geralmente empregada, porque se prepara em
lodo o tempo. Tambem se faz com as petalas recentes, pela seguinte formula:

l'etalas de Rosas rubras recentes . . duzentas e setenta e cinco grammas
Assuear areado . . . . . . . . . . quinhentas c quarenta e cinco grammas
llydrolato de Ilosas . . . . . . . . cento e oitenta grammas

Triture as petalas em almofariz de marmore, até ficarem em massa polposa, á

qual se irá ajuntando pouco a pouco, e triturando sempre, o assucar dissolvido no hy
urolato de rosas.

13
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Polpa solida ., .•.•......... quinbentas grammas

Ajunte-lhe
Assucar areado . . . . . . . . . . • • . . . duzentas grammas

Misture, e evapore a banho d'água até que fiquem mil partes de con
serva.

Vyanureto de Mercurio

(Cyanureto hydrargyrico)
R. Cyanureto ferroso-ferrieo (azul da Prussia)

.

puro . . . . . . . . . . . . . . . . . . trinta grammas
Agua distillada. • . . . . • . . . . . . . . cento e cincoenta grammas
Oxydo vermelbo de Mercurio. . . . . . . . quinze grammas

Misture o azul da Prussia puro, reduzido a pó fino, com a agua, em um

matraz de vidro de grande capacidade; ajunte o oxydo de mercurio pre
viamente reduzido a pó muito lino, e lavado em agua quente. Faça fer
ver tudo, mexendo de vez em quando. Se, passados quinze minutos de
ebullição, o liquido estiver ainda azul, ajunte-lhe mais um pouco de oxydo
de mercurio, e continue-o a ajuntar de tempos a tempos em pequenas
quantidades, até que o liquido fervente tenha tomado uma côr acastanhada
ou ruiva. Lance então o liquido muito quente sobre um filtro, e deixe
cristallisar por arrefecimënto o liquido filtrado. Faça ferver o deposito com

quantidade d'água igual á primeira, e filtre novamente o liquido muito
quente; ajunte o liquido filtrado á agua-mãe separada dos primeiros cris
taes obtidos, e evapore a mistura para a fazer cristallisar. Se os cristaes
recolhidos não forem muito brancos, devem-se fazer passar por nova cris
tallisação para os purificar.

o cyanureto de mercurio cristallisa cm prismas quadrangulares, brancos, solu
veis em oito partes d'água tepida sem deixar residuo: volatilisa-se completamente ao

fogo.
N. B. Antes de empregar n'este preparado o cyanureto ferroso-ferrico do com

mercio, é necessario purificai-o da alumina com que quasi sempre anda unido, dige
rindo-o por algumas horas em acido chlorhydrico liquido, e lavando-o depois em
muita agua.

Cyanureto de PotalilliliuDl

Ferro-cyanureto de Potassium . . • • . . • . • . . . . . . . Q. V.

Pulverise e seque bem este sal; introduza-o depois em um cadinho es

treito de ferro fundido, cubra-o, e aqueça-o pouco a pouco até ficar em

braza, e sustente esta temperatura emquanto houver desenvolvimento de
gazes. A materia fundida, que fica no cadinho, é o cyanureto de potassium
com algum carbureto de ferro em suspensão; do qual se purifica, filtrando
para outro cadinho que esteja sobre a fornalha, e através de um tecido de
malha de ferro. Depois de arrefecer teremos o cyanureto de potassium for
mando uma massa solida, como esmalte branco, de structura cristallina. As
impurezas ficam no fundo do cadinho: deve-se rejeitar tudo o que não for
perfeitamente branco,

Conserva-se em vasos, cuidadosamente fechados, e em fragmentos vo

lumosos.
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Cyanureto de Zinco

R. Acetato de Zinco puro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Q. V.
Cyanureto de Potassium . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Q. S.

Lance pouco a pouco em uma solução hem pura de acetato de zinco,
uma solução recente e incolora de cyanureto de potassium, até que deixe
de haver precipitado, mexendo continuadamente com tubo de vidro; deixe
depositar; decante; Itive o deposito por decantação com uma pouca d'agua
distillada tepida, ligeiramente acidulada com acido acetico, e depois com

agua não acidulada: seque-o a calor moderado, e guarde-o S. A.

É hranco, insoluvel na agua e no acido acetico; não deve fazer eíïervescencía com
o acido chlorhydrico diluido, mas dissolver-se n'elle, decompondo-se, e deixando sol
tar acido cyanhydrico.

Decocto de Aloes composto (PHARMACOPÊA BRITANNICA}

Extracto de Aloes socotorino . . . . sete grammas
.

Myrrha e Açafrão - ãa . . . . . . . cinco grammas
Carbonato de Potassa. . . . . . . . tres grammas
Extracto de Alcaçuz . . . . . . . . vinte e oito grammas
Alcooleo de Cardamomo composto (1) duzentas e vinte e seis grammas
Agua distillada. . . . . . . . . . . Q. S.

Reduza a pó grosso o extracto de aloes e a myrrha, e juntamente com o

carhonato de potassa e o extracto de alcaçuz lance-os para uma panella
apropriada que se possa tapar, e com quinhentas e sessenta grammas de
agua distíllada. Ferva por cinco minutos a, calor brando, e ajunte-lhe o

açafrão. Deixe arrefecer .. e addicione então o alcooleo de cardamomo; tape
bem a panella, e deixe a macerar todos os ingredientes por espaço de meia
hora; côe finalmente por flanella; e sobre o deposito que fica no filtro lance
mais agua distillada até que todo o liquido coado pese oitocentas grammes.

Deeo('to de Colhas de Althêa

R. Folhas de Althêa . . . . • . . . . . . . . . . . . trinta grammas
Agua Q. S.

Ferva por dez minutos, para obter um litro de coadura.

Prepara-se do mesmo modo o Decoclo de Halvas.

(I) A formula do alcooleo de cardamomo composto da Pluurmacopêa Britannica
é a seguinte:

Gardamomo contuso . . . . . . . . . . . . . . . . sete grammas
Chirivia contusa . . . . . . . . . . . . . . . . . . sete grammas
Coclienilha contusa. . . . . . . . . . . . . . . . . tres grammas
üanella contusa quatorze grammas
Passas de uva sem sementes cincoenta e seis grammas
Alcool a 60°. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . quínhentas grammas

.
Macere os ingredientes solidas por quarenta e oito horas em trezentas e setenta e

cinco grammas de alcool em vaso fechado, vascolejando de vez em quando: faça pas
sar o macerato para um apparelho de deslocação; e quando já não passar mais liqui
do, continue a esgotar o deposito com as restantes cento e vinte e cinco grammas de
alcooL Esprema ainda o deposito\ filtre o producto, misture os liquidos, e ajunte o

alcool necessario para medir meio litro.
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De«loeto de raiz de A.lthêa

(Decocta ou cozimento de malvaisco)

It Raiz de Malvaisco cortada. . . . . . . . . . . . . trinta grammas
Agua ' Q. S.

Tenha em maceração por tempo de uma hora; faça depois ferver por
tempo de um quarto de hora, e côé com pequena espressão, para obter um

litro de coadura.

preparam-se do mesmo modo os Decoctos (1) de

De«loeto de raiz de {Janna

R. Raiz de Canna miudamente cortada . . . . . . . . vinte grammas
Agua..•...................•. Q. S.

Ferva por meia hora na quantidade d'água necessaria para ter um litro
de decocto.

De«locto de A.lDido

Ferva por meio minuto, para obter um litro de decocto.

Preparam-se assim os Decoctos de Arro,,-root e de Fecula de Batatas.

De«locto de A.ssaca.

R. Casca de Assacu cortada e contusa .... oitenta grammas
Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . . mil e seiscentas grammas

Ferva até obter um litro de coadura, a que ajuntará:
Leite de Assacu . . . . . . . . . . . . . Ires grammas

Bardana
Cabeças de llenaídeiras:
Cainça;
Casca de Canalho;
ChicoJ'ea;
Consolda maior;
Dulcamara;
Espargos;
Feto macho;

R. Amido .

Agua .

Fragaria;
Grama;
Lahaça;
Polypodio;
Ratanbia;
Saponaria;
Tal'axaco;
Termentilla.

. . . trinta grallllllas
. .. Q. S.

(I) Talvez sejam preferíveis os hydro-infuses.
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Decocto .de (leva.da

(Decocto ou cozimento de cevadinha)
R. Cevadinha. . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . trinta grammas

Agua Q. S.

Lave a cevadinha em agua fria; lance-a em nova agua, e leve-a ao fogo:
assim que levantar fervura rejeite esta agua, e substitua-a por outra, com

a qual fará um decocto que se deixará em repouso para formar deposito, e

que depois de decantado deve corresponder em peso a um litro.

Preparam-se assim os

Decoctos de Aveia quebrada, de Arroz e de Cevada ordinaria.

Decocto .de (leva.da COJDposto

(Cozimento peitoral)
R. Decocto de Cevadinha . . . .

Figos séccos cortados . . . .

Passas de uva sem sementes .

Agua .

Ferva até diminuir um terço; infunda então

Raiz de Alcaçuz contusa . . . . . . . . . . . . doze grammas
Flores de Tussilagem. . . . . . . . . . . . . . doze grammas

Côe, depois de frio, com pequena espressão, de modo que se obtenha
um litro de coadura.

mil gummas
cem grammas
cem grammas
quinhentas grammas

Decocto diluente

R. Decocto de Grama.

Ajunte
Azotato de Potassa
Mel despumado .

Vinagre branco •

. .. um litro

. . . quatro grammas
. . trinta grammas
. . vinte grammas

Decocto enJ.ollienCe

R. Especies emollientes . . . . .

Agua .

vinte grammas
um litro

Ferva por vinte minutos, e côe.

Decocto .de Feltz

(Decocto de salsa-parrilha sulfuro-antimoniado - Tisana de Feltz)

It Salsa-parrilha rachada. . . . . . . . . sessenta e quatro grammas
Colla de peixe . . . _ . . . . . . . . . dez grammas
Sulfureto de Antimonio em pó . . . _ . oitenta grammas
Agua commum . . . . . . . . . .. . . duas mil grammas



R. Casca de raiz de Mesereão .

Talos de Dulcamara . . . .

Cascas de raiz de Bardana .

Agua .

seis grammas
dez grammas
quarenta grammas
Q. S.
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Ponha o sulfureto em um nódulo, ferva por uma hora em mil partes de
agua; tire o nódulo, e despreze o liquido; ponha o nódulo com a salsa-par
rilha e colla de peixe na agua prescripta; faça ferver lentamente até que o

liquido se reduza a ametade, côe, deixe em repouso, e decante.

Decoeto de GnaÎllco composto on (Ie Le••hos

(J)ecocto sudorífico)
R. Guaíaco em rasuras cincoenta grammas

Salsa-parrilha cortada e contusa . . . . _ . . . cincoenta grammas

Digira a salsa-parrilha por doze horas em vaso tapado com

Agua tepida . . . . . . . . . . . . . . . . . . duas mil grammas

Faça depois ferver com o guaiaco por uma hora. Ajunte féra do fogo,
mas ainda em fervura:

Raspas de Sassafraz . . . . . . . . . . . • . . dez grammas
. Alcaçuz contuso e raspado . . . . . . . . . . . dez grammas

Deixe em digestão por uma hora; côe depois; deixe depositar, decante
para ter um litro de decocto.

Decocto de lIeli!lereão

R. Casca de raiz de Mesereão. . . . . . . seis grammas
Raiz de Alcaçuz contusa . . . . . . . . doze grammas
Agua. . . . . . . . . . . _ . . . . . . mil e quinhentas grammas

Ferva a calor brando até obter um litro de coadura.

Decocto de lYIel!!ereão composto

Ferva por meia hora para ter um litro de coadura.

Decoeto de lIu8go islandico

R. Musgo islandico . . . . . . . . . . . . . . . . . • vinte grammas
Agua Q. S.

Ferva por meia hora, e côe com espressão para obter um litro de deco
cto.

Decocto de :nusgo i81andico lavado

(Decocto de musgo islandíco sem amargo)
R. Musgo islandico . . . . . . . . . . . . . . . . . . vinte grammas

Agua Q. S.

Leve o musgo ao fogo com vinte partes d'agua, e faça ferver; tire im
mediatamente do lume; rejeite essa agua, e lave o musgo em agua fria até
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que tenha perdido todo o amargo. Faça-o depois ferver por meia hora em

agua sufficiente para obter um litro de coadura.

Decocto de ponta de Veado composto

(Cozimento bronco - Cozimento branco de Sydenham)
R. Ponta de Veado calcinada e porphyrisada. oito grammas

Miolo de pão . . . . . . . . . . . . . . . vinte e quatro grammas
Gomma arabica contundida. . . . . . . . oito grammas
Assucar. . . . . . . . . . . . . . . . . . trinta gl'ammas
Hydrolato de flores de Laranjeira. . . . . dezeseis grammas
Agua Q. S.

Triture a ponta de veado em almofariz de marmore juntamente com o

miolo de pão. Ferva esta mistura com a gomma por espaço de meia hora
'Cm vaso tapado. Côe com ligeira espressão através de peneiro de cabello;
ajunte á coadura o assucar e o hydrolato, de modo que se obtenha um litro
de decocto.

Decocto de Quina

R. Quina cinzenta em pó grosso. . . . . . . . . . cincoenta grammas
Agua acidulada com acido sulfurico . . . . . . Q. S.

Tenha a quina em maceração por uma hora; faça depois ferver por um

quarto de hora; côe com espressão para obter um litro de coadura.

Preparam-se assim os Decoctos de Quina amarella e de Quina vermelha.

Decocto de Quina compolSto

(Cozimento anti-{ebril)

R. Quina vermelha em pó grosso . . . . . . . . . cíncoenta grammas
Serpentaria de Virginia . . • . . . . . • . . . quarenta gramrnas
Acido sulfuríco diluido. . . . . . . . . . . . . dez grammas
Agua.....................• Q. S.

Misture o acido com oitocentas grammas de agua; ajunte-lhe a quina,
e deixe em maceração por duas horas em vaso de grés; faça depois ferver
com a serpentaria por meia hora; côe, depois de frio, com pequena espres
são; ajunte:

Alcooleo de canella. • . • . . . . . . . . •..• oitenta grammas

e acrescente a agua precisa para medir um litro.

Decocto de calSca de raiz de Romeira

(Cozimento teni{ugo)
It Casca de raiz de Romeira em pó grosse . sessenta grammas

Agua. . . . . . . . . . . . . . . • • . . setecentas e cincoenta grammas

Macere por doze horas o pó da casca de raiz na agua, leve depois á
ebullição pelo tempo preciso, para ter quinhentas grammas de coadura.
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De(lOClto de 8alsa-parrilha

R. Raiz de Salsa-parrilha cortada o contundida... sessenta gramrnas
Agua •..............•...... Q. S.

Digira por quatro horas a calor de 60· em vaso tapado. Ferva depois.
por dez minutos, deixe arrefecer, e côe sem espressão, para obter um litro
de coadura.

De(lo(lto de Malsa-parrUha Clomposto

(Tisana sudorifica)
R. Raiz de Salsa-parrilha cortada e contundida trinta grammas

Rasuras de Guaiaco . . . . . . . . . . . . . sessenta grtmmas
de Sassafraz ........•...... dez grammas
de Alcaçuz.•.............. vinte grammas

Leve a agua á ebulllção: infunda a salsa-parrilha, e conserve em diges
tão por quatro horas em vaso tapado; ajunte depois o guaiaeo e ferva por
tempo de meia hora, para obter pouco mais ou menos mil partes de deco
cto; infunda então o sassafraz e o alcaçuz; côe, deixe formar deposito, e

decante.

De(lOClto de Tamarindos

R. Polpa de Tamarindos . . . . . • . . . . . . • clncoenta grammas
Agua ..•.................. Q. S.

Ferva por um quarto de hora em vaso de prata, de faiança ou de por
celana, para obter um litro de decocto.

R. Tamarindos em rama . . . • . . • . . . . . . clncoenta grammas
Passas de uva sem sementes. . . . . . . . . . cem gl'ammas
Agua ..•............•..... Q. S.

Ferva por um quarto de hora em vaso apropriado, para ter um litro de
• decocto.

De(lo(lto de Zittman .torte

R. Raiz de Salsa-parrilha cortada. trezentas e setenta e cinco. grammas
Agua . . . . . . • . • . . • . vinte e sete kilogram mas

Macere as raizes em agua por vinte e quatro horas; tome então:

Alumen em pó . . • . . • . . . . . . . . vinte e quatro gramrnas
Assucar.••..•••••••••••.. vinte e quatro. grammas
CalomeJanos. . . • . • •..••••••• dezesets grammas
Sulfureto. vermelho. de Mercurio...•... quatro grammas

Metta estas substancias em nódulo de panno, suspenda-o no infuso de
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salsa-parrilha; ferva depois, até que se reduza o liquido a nove mil partes.
No fim da operação ajunte:

Sene . . . . . . . . . . . . . . . . • . . quatro grammas
Haiz de Alcaçuz quarenta e sete grammas
Sementes de Herva doce . . . . . . . . . dezeseis grammas

de Funcho . . . . • . . . . . . dezeseis grammas

Côe depois com espressão, deixe em repouso o liquido espresso, decante
e recolha seis mil partes de decocto.

Decocto de Zinman :fraco

R. O residuo do decocto forte
Raiz de Salsa-parrilha cento e oitenta e oito grammas

Ferva a mistura em vinte e sete mil partes d'agua, até ficarem reduzi-
das a nove mil. Ajunte no fim da operação:

Cascas de Limão . . . . doze grammas
Canella . . . . . . . • . doze grammas
Cardamome menor . . . doze grammas
Raiz de Alcaçuz. . . . . doze grammas

Côe espremendo; deixe em repouso o liquido espremido, e decante de
pois para obter seis mil partes de decocto.

DigUaUna

R. Folhas de Digitalis em pó •.••
Sub-acetate de Chumbo liquido .

Carbonato de Soda . . _ . . . .

Phosphate de Soda ammoniacal.
Tannino ....

Líthargyrio , .

Carvão animal .

Alcool a 90· ..

Agua .

duas mil grammas
quinhentas grammas
oitenta grammas
quarenta grammas
oitenta grarnmas
cincoenta grammas

. . . . . . . . . . cem grammas

.......... IQ. S.
.. \

Disponha o pó sêcco das folhas de digitalis em um apparelho de deslo
cação, e deixe-o embeber de tres litros d'água. Ajunte depois, pouco a

pouco, mais agua, para obter seis litros de solução de digitalis, que tenha,
pelo menos, 1.050 de densidade. Ajunte a esta solução o sub-acetate de
chumbo, e separe pelo filtro o precipitado produzido. Ajunte successiva
mente ao liquido filtrado as soluções de carbonate de soda e de phosphato
de soda ammoniacal (1). Filtre de novo, e no liquido filtrado forme novo

precipitado com a solução de tannino.
Tome este precipitado, colloque-o sobre um filtro, misturando-o com

carvão animal. Seque "esta mistura, e depois de bem sêcca faça a lixiviação
pelo alcool a 90°. Evapore até á seccura em banho d'água a solução obtida;
lave o residuo com agua distillada, torne a dissolvei-o no alcool a 90°; se

pare de novo o alcool pela distillação, e dissolva o residuo em chloroformio,

(i) Para eliminar saes calcareos magnesianos, que entram na composição das
folhas de digitalis.
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A solução chloroformica evaporada deixará Il digitalina em massa de apparencia
resinosa, com pouca adherencia, de cheiro aromatico sui generis, extremamente
amarga, neutra ao papel de tornesol, e soluvel cm todas as proporções no alcool e

ohloroformío.
lista substancia amollece a 90·, entra em fusão a lOD·. Os saes de chumbo não dão

precipitado nas suas soluções. Fórma com o tannino um composto insoluvel. Em con
tacto com o acido chlorhydrico toma a cõr verde-esmeralda; propriedade que a ca

racterisa.
A digitalina purificada pela dissolução no chloroformio tem quasi dobrada virtude

da que se obtem sem este precipitado.

Pós aromaticos••.......•......
Conserva de casca dr. Laranja.
Xarope de casca de Laranja. . . • . . . • • .

quarenta grammas
. trinta grammas
. trinta grammas

Electnario aromatico

Misture e faça electuario.

Electnario de balsamo cie Copaíva
(Electuario balsamico)

n. Rhuibarbo escolhido em pó. . . . • . . .. . vinte grammas
Sulfato de Soda em pó . . . . . • . • . .. . vinte grammas
Bi-tartarato de Potassa em pó. . . . . . .. . vinte grammas
Balsamo de Copaiva triturado com assucar . tres grarnmas
Xarope simples .•••........•.••• quarenta grammas

Faça S. A. electuario.

Electuario de CaJlafistula

R. Polpa recente de Canafistula. . .• ..•. . quarenta grammas
Polpa de Tamarindos ..•........•.. dez grammas
Manná. . • • • . • . . . • . . . . • . . . . • dez grammas

Triture o manná em gral de pedra, depois dissolva-o a calor brando
com

Xarope de casca de Laranja . . . . . • . . . . quarenta grammas

Ajunte as duas polpas e evapore até á consistencia competente.

Electnario de Cato eomposto

( Con[eição japonica - Diascordium)
II. Gato em pó fino. . . • . . .

Gomma kino id. . . . . . .

Pós aromaticos • • • . . . .

Opio em pó ..•....
Xarope de Rosas rubras

cento e doze grammas
oitenta e tres gramrnas
cincoenta e quatro gramrnas
cinco grammas
setecentas e quarenta e seis grammas

F. S. A. electuario.
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ElectuaI'io dentitriCÏo

R. Phosphate de Cal.
Canella ....

Cochenilha . . . .

Alumen .

Mel purificado .

· vinte e cinco grammas
· seis grammas
· tres grammas
· quatro decigram mas

. . . sessenta e cinco grammas

Reduza as substancias solidas a pó impalpavel; ajunte-lhe o mel, e faca
S. A. electuario.

Eleetuario de Estanho

R. Estanho em pó
Mel branco

. vinte grammas

. oitenta grammas

Misture.

Electuario opiado

(Theriaga reformada)
R. Pós aromaticos. . . . . . . . . cento e oitenta grammas

Pós de raiz de Serpentaria. noventa grammas
Extracto de Opio doze grammas
Vinho branco generoso . . . . trinta e duas grammas
Mel escumado . . . . . . . . . seiscentas e oitenta e seis grammas

Dissolva o opio no vinho, ajunte o mel, depois os outros ingredientes,
e aqueça tudo brandamente a banho de vapor, para fazer massa homoge
llea.

Eleetuario de Quina antimoniado

(Electuario de Madeswal)
R. Quina amarella em pó fino .•.•

Chlorhydrato de Ammoniaca ...

Carbonato de Potassa. . . . . . .

Tartarato de Potassa e Antimonio
Xarope de Absinthio . . . . . • •

Misture S. A. para fazer electuario.

trinta e duas grammas
quatro grammas
quatro grammas
uma gramma
cem grammas

Eleetuario de Sene

(Electuario lenitivo)
R. Foliolos de Serie em pó fino . . . . . . oito grammas

Sementes de Aniz . . . . . . . . . . . quatro grammas
Polpa de Ameixas . . . . . . .. . doze grammas
Polpa de Tamarindos. . . . . . .. doze grammas
Xarope commum. . . . • . . . . . . • sessenta e quatro grammas

Misture e faça electuario S. A.
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EJectuario de Sene COlDpOl!ltO

R. Foliolos de Sene . . .. ..... cento e vinte e duas grammas
Raiz de Alcaçuz contundida. . . . . quarenta e cinco grammas
Agua . . . . . . . . . . . . . . . . duzentas grammas ou Q. S.

Deixe em maceração por duas horas; leve depois a mistura ao appare
lho de deslocação, e tire por lixíviação toda a parte soluve!. Á solução
obtida ajunte:

Assucar , • . . . . . . . quatrocentas e cincoenta e duas grammas

Evapore em banho d'água até ficarem seiscentas e doze partes de xa-

rope; tome depois
Foliolos de Sene em pó. . . . . . . .. trinta e duas grammas
Sementes de Coentro em pó. . .. . quarenta e sete grammas
Conserva de Canafistula. . . . . . . . . noventa e tres grammas

de Ameixas. . . . . . . . . . noventa e tres grammas
» de Tamarindos . . . . . . . . noventa e tres grammas

Xarope precedentemente obtido. . . . . seiscentas e doze grammas
Misture tudo a banho de vapor, e lance o electuario ainda quente em

vaso de faiança.

Eleolato de Absintllio

(Oleo essencial ou volatil de absinthio)
R. Absinthio (sumidades recentes) ......•. cinco mil grammas

Agua.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . quinze mil grammas

Introduza o absinthio em um cesto de tecido metallico, e mergulhe-o
na cucurbita de um alambique em que já esteja agua a ferver. Applique
immediatamente o capitel e a serpentina, e distille emquanto passar oleo
essencial. Receba os productos no recipiente florentino. Terminada à ope
ração, tire com uma chupeta o oleo que sobrenada na agua aromatica; fil
tre-o, se estiver turvo, e guarde-o em frasco bem tapado e em logar es

curo.

Preparam-se do mesmo modo os

Eleolato de Alecrim;
de Aniz, com sementes sêceas:
de Arruda;
de Bagas de Zimbro;
de Belladona, com sementes

sêccas:
de Calamo aromatico, com a raiz;
de Camomilla romana;
de Chirivia, com as sementes

sêccas;
(le Cominhos;

) de Cravo da India;

Eleolato de Cubebas;
de Flores de Laranjeira;
de Funcho, com as sementes
sêeeas;

de Herva cidreira;
de Hortelã pimenta;
de Hortelã vulgar;
de Hysopo;
de Laranja e de Limão (cascas);
de Louro-cerejo;
de Macis;
de laogerona;
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Eleolato de Mangericão; Eleolato de Salva;
de Ourégãos; de Serpão;
de Pimenta da Jamaica; de Tanaceto;
de Peejes; de Tomilho;
de Rosa; de Valeriana, com as raizes
de Sabina; sêceas.

Estes eleolatos devem ter o aroma franco e bem característico das plan
tas de que são extrahidos. Devem ser limpidos e totalmente soluveis no al
cool a 89°. As manchas, que elles produzirem sobre o papel, devem des
apparecer completamente pelo calor. A agua, que se misturar com um

eleolato em parles iguaes em um tubo de vidro, não deve fazer-se esbran
quiçada, nem deve diminuir o volume do oleo.

N. B. Na preparacão dos eleoleos volateis de rosa, aniz e funcho, deve a serpen
tina conservar-se fepida, e não de todo fria, para evitar que alguma parte do oleo so

lídiûcando-se tique adberente ás paredes,
O melhor meio de extrahír os oleos essenciaes consiste em dispôr o apparelho

distillatorio de modo que os vapores aquosos, que tem de atravessar as partes vege
taes, provenham de outro vaso, ou venham inferiormente do mesmo vaso, tendo as

substáncías suspensas em rede de arame acima da agua em ebullição.

Eleolato de A.lambl·e

(Oleo de succino rectificado ou purificado)
R. Oleo empyreumatico de Succino obtido na pre-

paração do acido succinico . . . . . . . . . cem grammas
Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . seiscentas grammas

Distille a banho de areia em retorta de vidro, e suspenda a operação
'quando o oleo da retorta estiver reduzido á terça parte, ou quando elle dei
xar de passar incoloro. Separe então o oleo distillado da agua subjacente,
� lance-o em pequenos frascos, que deve guardar em logar escuro.

Este oleo é amarellado. Nas officinas deve-se mínístrar sempre este eleolato pu
rificado quando se não pedir expressamente o oleo empyreumatico de succino.

Eleolato de Amendoas amarlras

(Essencia, ou oleo essencial ou volatil de amendoas amargas)
R. Massa de Amendoas amargas, recentemente espremidas a frio Q. V.

Reduza esta massa solida a pasta liquida com agua fria, que se deixa
em maceração por vinte e quatro horas, e introduza-a no banho d'água de
um alambique, arranjado de maneira que todo o vapor, que se fórma pela
ebullição da agua da cucurbita, vá ter por meio de um tubo curvo ao

fundo do banho d'agua, onde atravessará as amendoas, levando comsigo
para o condensador os seus princípios voláteis. Faça durar a distillação em

Quanto a agua passar impregnada de oleo; receba o producto no recipiente
florentino. Separe o eleolato, que se deposita no fundo do recipiente, e

conserve-o com toda a reserva em frascos pequenos, hermeticamente tapa
dos.
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Deve ser limpido, de cór amarella-pallida, sabor acre e cheiro forte de amendoas
amargas. Peso especifico 1,043. Exposto ao ar, transforma-se em acido benzoico.

N. B. A agua distillaaa que ficar póde submetter-se a nova distillação em outro
apparelho distiIlatorio, para separar d'ella mais algum eleolato.

Prepara-se do mesmo modo o

Eleolato ou Essencia de Mostarda com as sementes da Mostarda negra.

Eleolatos de 'I'erebenthina e de casca de Limão.

Eleolato de Cajeput reetiOcado

(Oleo ou esseacia de cajeput rectificada)
B. Oleo de Cajeput do commercio. . . . . . . . . . . . cem grammas

Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . mil grammas

Obtenha por distillação os dois terços do eleolato.
Deve ser incoloro.

Rectificam-se assim os

Eleolato de CaneUa

(Bssencia ou oleo essencial de canella)
R. Casca contusa de Canella de Ceylão. . . . . . quinhentas grammas

Chlorureto de Soùium . . . . . . . . . . . . cem grammas
Agua. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . mil grammas

Macere por dois dias a eanella na agua, ajunte depois o chlorureto, e

distille até que comece a passar agua clara e limpida. Deixe em repouso
por vinte e quatro horas o producto da distillação; o oleo estará então de
positado no fundo do recipiente; decante o liquido sobreposto; torne a lan
çar este liquido na cucurbita, e distille de novo. Repita esta operação tres
ou quatro vezes emquanto se obtiver eleolato.

O eleolato de canella recente é amarello, mas com o tempo faz-se fusco. Tem
cheiro agradável, penetrante, e um sabor doce ao principio, e depois ardente. Peso
especifico 1,044. Altera-se ao ar, dando acido cinnamico.

Preparam-se do mesmo modo os

Eleolatos de Cravo da India e de Sassafraz.

Eleola'o de ponta de Veado

(Oleo animal, etheree, ou de J)ippel)
R. Oleo de ponta de Veado fetido. • • • • • . .•..••••• Q. V.

Lance o oleo em retorta de vidro collocada em banho de areia; adapte
lhe um recipiente, e distille a calor brando até que tenha obtido um quarto
do liquido da retorta, ou emquanto o oleo, que se condensa, é fluido, leve
e incoloro:
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D'este oleo distillado . . . . . . . . . • . . cem grammas
Agua distiIlada. . • . . . . . . . . . . . . quatrocentas grammas

Distille em outra retorta emquanto passar limpido e incoloro. Separe-o
da agua, recolha-o em pequenos frascos, que se enchem até á bôca, ta

pam-se bem, e conservem-se em logar escuro, com a precaução de mergu
lhar na agua os gargalos, ou de os cobrir de areia.

Leve. fluido muito limpido, ineoloro, de cheiro aromatieo e forte. Peso especíûco
0,750. Soluvel em alcool e no ether.

Eleoleo de £bflOlintbio

(Oleo-soluto de absinthio - Oleo de losna)
R. Folhas e sumidades séccas de Absinthio . . . . cem grammas

Azeite. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . oitocentas grammas

Pise o absinthio, ajunte-lhe o azeite, e ponha a mistura em digestão em

banho d'agua por espaço de seis horas em vaso tapado, tendo o cuidado de
a mexer de vez em quando. Depois de fria côe espremendo, deixe em re

pouso, e decante-se por fim até passar oleo clarificado, e filtre por papel as
ultimas porções do oleo que são turvas.

Preparam-se assim os

Eleoleos ou Oleo-solutos de Alfazema; de Arruda; de Assucena ou de Lírio;
de Hypericão; de Camomilla vulgar (Matricaria Chamomilla au Anacyclus
aureus, e Anthemis nobilis); de Meliloto; de Milfurada; de pétalas de Hosa
amarella.

Eleoleo de BeUadona

(Oleo-soluto de belladona)
R. Folhas recentes de Belladona. . . . . . . . . . trezentas grammas

Azeite•.....•.............. seiscentas grammas

Pise as folhas da belladona, ajunte-lhe o azeite; leve ao lume a mistura
em vaso de estanho, e faça ferver moderadamente até que se tenha evapo
rado a agua de vegetação: arrede o vaso do fogo, e deixe ainda a mistura
em digestão por tempo de cinco horas. Côe depois com espressão; deixe em

repouso para clarificar o oleo por suhsidencia: decante e guarde em vaso

bem tapado.

Preparam-se assim os

Eleoleos de Cicuta; de Estramonio; de Herva moura; de Meimendro, e de
Nicoeiana.

Eleoleo de UamomUla camphorado

Camphora rasurada. . . cem grammas
Eleoleo de Camomilla.•........... novecentas grammas

Dissolva, e filtre.
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Eleoleo d(� Camphora
(Oleo-soluto de campho ra - Oleo camphorado)

R. Camphora . . . . • . • . . . . . . . . . . . cem grammas
Azeite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . novecentas grammas

Triture a camphora com um pouco de alcool, e faça-a depois dissolver
no azeite.

Eleoleo de Candlaridas

(Oleo-soluto de cantharidas - Oleo cantharidado)
R. Cantharidas em pó grosso. . . . . . . . . . . . • . cem grammag

Azeite mil grammas

Digira as cantharidas no azeite por tempo de seis horas em banho de
agua e em vaso fechado, agitando amiudadas vezes: côe depois com es

pressão, e filtre.

Eleoleo de Ellxo:tre

(Oleo-soluto de enxofre- Oleo sulfurado-Balsamo de enxofre simples)
R. Enxofre sublimado . . . . . . . . . . . . . . duzentas grammas

Azeite oitocentas grammas

Misture; e ferva em vaso de ferro, mexendo continuadamente até com

pleta solução.

Eleoleo de Narcoticos

(Balsamo tranquillo)
Folhas frescas de Belladona ...

de Meimendro ..

de Herva moura.
de Nicocíana, . .

de Dormideiras .

de Estramonio. .

Folhas séccas de Hortelã romana.

de Alecrim .

de Arruda .

de Salva .

Sumidades sêccas de Absinthio. . . .

de Hysopo .....

de Mangerona . . .

de Hortelã pimenta.
de Milfurada .

de Tomilho .

Flores de Alfazema. . . . . . . . .

'. '.! ãa ciueoenta grammas» de Sabugueiro. . . . . . . • . .

Azeite • • . . . . . . . . . . . • . . . .. cinco mil grammas

ãa duzentas grammas

: I" cincoenta grammas

ãa cincoenta grammas

Contunda as plantas verdes, e introduza-as com o azeite em um tacho
de cobre; faça ferver a fogo brando até que se desvaneça quasi toda a agua
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'tie vegetarão; abrande depois o fogo, e quando o oleo tiver tomado uma

bella côr verde, lance-o ainda quente sobre as outras plantas, que devem
ter sido colhidas ha pouco tempo, mas bem sèccas e miudamente cortadas.
Conserve em digestão por tempo de doze horas em banho d'água: côe de
pois com espressão. Deixe formar deposito; decante, e filtre.

Guarde em vasos bem tapados, em legar fresco e escuro.

Eleoleo cie PJlosplloro

Phosphore . . . .............•.•.. duas grammas
Oleo de Amendoas doces . • . . . . . . . . . • . . cem gramrnas

Introduza o oleo em um frasco de capacidade tal que fique vasia uma
nitava parte; ajunte o phosphoro; e aqueça a mistura a banho d'água por
quinze a vinte minutos, tendo o cuidado de agitar o frasco de tempos a

tempos. Conserve o írasco fechado para evitar a oxygeuação do phosphore;
mas no principio da operação interponha entre a rolha e o gargalo um te
Due rolo de papel, para dar saída ao ar dilatado pelo calor. Deixe esfriar o

oleo, e quando pelo repouso se tornar transparente, separe por decantação
o phosphore depositado: e guarde o oleo em frascos de pequena capacida
de, e hem tapados.

N. B. A Pharmacopêa Britannica mandá primeiro aquecer o oleo de amendoas
até á temperatura de 138°, e conserval-o n'este grao de calor por quinze minutos, e
ûltral-o depois de frio. A quatro ouças fluidas (pOllCO mais de cem grammas: d'este
oleo manda ajuntar doze grãos (setenta c Dilo ccntígrammasi de phosphoro. O resto
'da operação corno acima. O phosphore aqui Ilea touo dissolvido.

Elixir acido de naUer

R. Alcool a 90° . • . . . . . . . . . . . . . . . quinhentas grammas
Acido sulfurico distillado quinhentas grammas

Misture; e guarde em vaso de vidro com rolha esmerilhada.
N. B. Não se confunda com a Agua de Rabel ou Acido sulfurico alcoolieado,

EDlpla�to flp acetato de Cobre

(Emplasto verde)
Cera amarella . . . . . . . . . . . • cem grammas
Per. branco . . . . . . . . . . . . . cincoenta grammas
'I'erebenthina . . . . . . . . . . . . . . vinte e cinco grammas
Sub-aceta to de Cobre porphyrisado . • . . • vinte e cinco grammas

.

Divida o sub-acetato na terebenthina: ajunte esta mistura á cera e pez
p�eviamente derretidos: agite até que o emplasto fique sufficientemente
frio, para o dividir em rnagdaleões.

Emplasto a�lutinatlvo

Pez hranco . . . . . . . . . . . • duzentas grammas
Resina elemi . . . . . . . . . . . cíncoenta grammas
'ferebenthina do Larix eurooæa. . vinte e cinco grammas
Oleo de bagas de Loureiro .. , vinte e cinco gramrnas

.
Derreta tudo a calor brando, côe por panno de linho, e guarde em vaso

'Vldrado.
Ho
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EJDplas'o de Belladona

R. Extracto alcoolico de Belladona.
Resina elemi . . .

Cera branca . . . . . . . • . .

41

setecentas e quarenta e oito grammas,
. . cento e sessenta e oito grammas
. . oitenta e quatro grammas

Derreta a resina com a cera, e incorpore já fóra do lume o extracto,
S. A.

Preparam-se do mesmo modo os

Emplastos de Aconito, de Cicuta, de Digitalis, de Estramonio, de Meimelldl'o.

Emvlos10 de Vuntllorillas

(Emplasto eesicatorio ou epispastico)
Resina elemi purificada. . • . . cem grammas
Azeite ,1. • • • quarenta gramrnas
Unguento basilicào. . • . . . . trezentas gramrna�
Cera amarella . . . . . . . . . . . . . quatrocentas gramrnas
Cantharidas em pó fino quatrocentas e. vinte grammas

Derreta a resina elemi no azeite; ajunte o unguento basilicão e a cera

amarella, e quando toda a massa estiver bem liquida, incorpore o pó das
cantharides, mexendo sempre a massa antes de começar a prender-se. Lan
ce-a para vasilha de barro, e conserve-a.

.

Quando se pedir, estenda-se em camada delgada sobre sparadrapo com

mum das dimensões pedidas pelo medico .

.

0 Vesicatorio camphorado prepara-se lançando sobre o vesicatorio ordi ...

nano um pouco de ether saturado de camphora.

R. Líthargyrio em pó fino .

Azeite ..

Banha .

Agua .........•

mil gramrnas
mil gramrnas
mil grammas
duas mil grammas

EInplosto de VOlltltorÏdas (PHAR�1. BRITANNICA)

R. Cantharidas cm pó finissimo .

Cera arnarella ..

Sebo de Carneiro . . .

Unto .

Resina amarella . . . . • . . .

· trezentas e setenta" tres grammas
· duzentas e trinta e tres grammas
· duzentas e trinta e tres gramrnas
· cento e oitenta e seis grammas
· noventa e tres grammas

Derreta a cera, sebo e unto simultaneamente em banho d'água, e ajun
te-lhe a resina previamente derretida; introduza depois as cantharides, mis
ture bem todos os ingredientes, e continue a mexer a massa até arrefecer.

EJDplaS'o COIDJDUJD

(Emplasto simples-Emplasto de churnbo-Emplasto diachylão simples)

Metta tudo em um grande tacho de cobre; aqueça pouco a pouco para
elevar a agua á temperatura da ebullição: entretenha-se n'este !Sáo, me-

.

•

•
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xendo continuamente com uma colhér ou espatuh de páo, para obter uma

mistura uniforme. Conserve a agua em ehullição, agitando incessantemente
a massa com a espátula, até que o oxydo de chumbo tenha completamente
desnpparecído, e a massa tenha adquirido côr branca uniforme e consisten
eia solida i o que se conhece lançando uma pequena quantidade da massa

emplastica em agua fria, e amassando-a entre os dedos. Deixe então arre

fecer até que a massa seja maneável, e emquanto o emplasto se conserva

com algum calor e molle, amasse-se para separar algum resto d'água, e en-

role-se em cylindros (magdalcões). 1

Eluplnl'to ClOlDm1l1D COlDpostO OU gOlDlDado
(Emplasto diachylão gOfnmado)

Emplasto commum • . • . . : 'mil e quinhentas grammas
Cera arnarella , . . . . . . . . . duzentas e ciucoenta grammas
Pez branco purificado. . . . . . celli grammas
Terebenthina . . . . . . . . . . cento e ciucoenta grarnmas
Resina elemi puriûcada . . . . ceni grarnrnas
Azeite. . . . . . . . . cineoenta grammas
Gomma ammoníaco purificada. . trinta grarnmas
Galbano purificado trinta grammas
Sagapeno purificado.........• trinta grammas

Deite todas estas substancias cm tacho, e derreta-as a calor brando,
mexendo sempre, mesmo depois de tirar do lume, até arrefecer. Enrole em

magdaleões, e guarde.
.

EI.lpluêto CUSCO

(Unguento de La il/ère)
It Emplasto commum, • trezentas e sessenta. gr ammas

Unto. . . . . . . . cento e vinte grarnmas
Manteiga sem sal. . . cento e vinte grammas
Sebo. . . . . . . . . cento e vinte grammas
Cera am-rella . . . . . cento e vinte grammas
Pez negro purificado. . trinta grammas

Mella as quatro primeiras substancias em tacho de cobre; aqueça até
que a mistura tenha tornado côr fnsea; ajunte então a cera; tire o tacho do
lume; deixe esfriar um pouco o emplasto, e ajunte-lhe o pez negro; trans
vase a massa para uma vasilha de louça, e mexa vagarosamente até que o

emplasto tenha tomado a consistencia de manteiga.

ElDplasto de GOlDma amlDoniaco

R. Gomma ammoniaco em pó .

Resina arnarella .• ...

Terebenthina. . . . • • . •

Cera amarella. . . . . . ..

quatrocentas grammas
duzentas grammas
duzentas grammas
duzentas grammas

Derreta e misture tudo a banho d'água, e vase o emplasto em vasilha
de louça,

Preparam-se do mesmo modo os Emplastos de Assafetida e de Galbano.



R. Iodureto de Potassium
Pez de Borgonha . . .

Cera branca . . . . .

Azeite .

cento e vinte e cinco grarnmas
setecentas e cincoenta grammas
noventa gramrnas
trinta grammas
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EII.plasto .Ie iOllureto de Potassium

Derreta a cera com o pez; ajunte-lhe o iodureto triturado com o azeite,
e mexa com forra e depressa até que a massa arrefeça. Prepara-se extem

poraneamente.
N. B. Este emplasto deve ser estendido cm panno de linho, c não em pellica.

Preparam-se do mesmo modo os

Emplastos de iodureto (le Chumbo, de iodureto de Ferro, e de Tartaro eme

tico.

Emplal!!to' de La)ldallo

(l?�plasto esto�achico)

B. Cera arnarella . . . ... quinhentas e vinte e seis gramma�
Resina amarella. . . . . . sessenta e quatro grammas
TerelJenthina. . . . ... trinta e duas grammas
Labdano em pó fino cento e vinte e oito grammas
Incenso cem grammas
Cravo da India. . . . . . .. cincoenta grammas
Balsamo peruviano cincoenta grammas
Oleo espresso de Noz moscada . cincoenta grammas

Derreta a banho d'água as tres primeiras substancias; tire o tacho do
lume, agite a massa: e quando começar a tornar-se espêssa, incorpore os

pós previamente misturados com o bálsamo e o oleo, e mexa até ficar o

emplasto em consistencia de manteiga. Conserve-o em vasilha de loura.

Emplasto lI.erl'urial de Viç'o
(Emplasto de Vigo co� �ercurio)

R. Emplasto commum .

Cera arnarella . . ..

Resina de Pinheiro .

Gomma ammoniaco .

Incenso .

Bdellio .

Mvrrha .

Açafrão em pó
Mercurio ...

Terebenthina . . ..

Estoraque liquido ..

Eleolato de Alfazema

. quinhentas e oitenta grammas
. trinta grammas

trinta grammas
nove grarnmas
nove grammas
nove grammas
nove grarnmas
cinco grarnmas
cento e oitenta grammas
trinta grammas
oitenta e oito grammas
uma gramma

Triture o mercurio em almofariz aquecido com o estoraque, terehen
thina e eleolato de alfazema, até que tique completamente extincto. Der-
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reta á parte o emplasto com a cera, ajunte-lhe a resina e a gomma ammo

uiaco. 'Ajunte as substancias pulverisadas, e quando o emplasto estiver
quasi frio acrescente a mistura mercurial, e incorpore por agitação.

Eluplasto de Hercul'io

(Emplasto mercurial)
it Emplasto commum .

Resina amarella
Azeite.•...
Mercurio.•....

. quinhentas e quarenta e cinco grammas
noventa gramrnas

. • noventa grammas

. . duzentas e setenta e cinco grammas

Derreta a banho d'água a resina com o azeite; e depois de fria a mis
tura triture com ella o mercurio, até completo desapparecimento dos seus

globulos; ajunte depois pouco a pouco o ernplasto communi fundido, e

misture bem até esfriar.

Emplasto de Opio

H. Emplasto de Pez de Borgonha cento e vinte cinco grammas
Ernplasto commum oitocentas grarnruas
Opio em pó..•.........• cinccenta grammas
Azeite. . . . . . . . . . . . . . . . vinte e cinco grammas

Derreta os emplastos a banho d'agua; tire do lume, e quando a massa

emplastica estiver quasi fria incorpore o opio diluido no azeite.

Eluplasto de Opio arolnatico

(Emplasto de opio composto - Emplastc cephalico)
H. Terebenthlna , . . . . .

Hesina elemi purificada.
Balsamo peruviano .

Almecega em pó .

Incenso em pó . .

Benjoim .

Opio .

vinte e cinco grammas
dez gramrnas
cinco grammas
vinte grarnmas
vinte grammas
quinze grammas
cinco grammas

Derreta em banho d'água a resina elemi com a terebenthina: tire do
lume, e ajunte em primeiro logar o balsamo do Peru, e depois os differen-

fIes pós, mexendo constantemente a massa. Conserve o emplasto em legar
resco.

E.lDplasto de Perij de Borgonha

ft Pez de Borg-onha quatrocentas e cincoenta grammas
Cera amarella . . . . . . . . . cento e cincoenta grammas

Derreta a banho d'agua, e côe por panno de linho.



R. Emplasto de Sabão .

de Cicuta .

diachylão gommado.
mercurial. .....

duzentas e cincoenta grammas
duzentas e cincoenta grarnmas
duzentas e cincoenta gramrnas
duzentas e cincoenta grammas
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EmplRsto de pObres

R. Resina arnarella. . quinhentas gramrnas
Pez liquido trezentas e trinta e tres grarnmas
Cera amarella . . . . . . . . . . cento e sessenta e sete grammas

Derreta, côe, e estenda sobre folhas de papel ou tiras de panno.

Emplal!lto clOI!! quatro I'lIndentel!!

(Emplasto resolvent�)

Derreta a fogo brando, e misture S. A.

EmpJasto de resina ele Pinlteh'o

(Emplasto adhesioo - Emplasto resinoso)
R. Emplasto simples oitocentas e cincoenta e sete grammas

Resina amarelia cento e quarenta e tres grammas

Derreta a banho d'agua, e misture S. A.

EI..plasto (lie resina de Pi1!1lleh'o emeth!ado

R. Emplasto resinoso .•......... oitocentas grarnmas
Tartaro ernetico...•......... cento e quarenta grammas
Azeite. . • . . . . . . . . . . . . . . . sessenta grammas

Derreta o emplasto a banho d'água; e ajunte-lhe o tártaro emetico tri
turado com o azeite. Prepara-se extemporaneamente.

Emplas'.. de Sabão

R. Emplasto commum. .. . .. oitocentas grammas
Cera arnareJla cento e trinta e quatro gramrnas
Sabão hranco em raspas . . . . . sessenta e seis grammas

Derreta a banho d'água o emplasto com a cera; ajunte o sabão; mexa
lentamente com espátula de páo; e quando a massa estiver bem homoge
nea tire-a do lume e divida-a cm magdaleões.

EnlplaMto ele Sal.iio C'nmphl)rado

R. Ernplasto de Sabão .•... novecentas e setenta e cinco grammas
Camphora , . . . . . . . .. dezesetc !!rammag
Azeite........•.•. oito grammas

Derreta o emplasto a banho d'água; tire do lume, ajunte depois a cam

phora triturada com o azeite.
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Emplasto de sultato ele Zinco

(Ernplasto diapalma)
n. Emplasto com mum . . . . . . . . . . .

Cera branca . . . . . . . . . . . . . .

Sulfato de Zinco. . . . . . . . . . . ..

oitocentas grammas
cincoenta grarnmas
vinte e cinco gramrnas

Derreta o sulfato com a cera, a ajunte-lhe o sulfato de zinco desfeito em

muito pouca agua.

Enl1dsão de Amendons

(Emulsão commum - Amendoada - Leite de amendoas)

n. Amendoas doces sem pelliculas . . .. setenta e duas grammas
Assucar areado cinrocnta e quatro grammas
Agua Q. S.

Lance as amendoas em almofariz de marmore, esmague-as com pistillo
de páo; triture-as depois, ajuntando-lhe um pouco de assucar e alguma
agua, até que se forme pasta de consistencia tal, que não deixe receiar a

separação do oleo. Triture então com mais força, até que as amendons fi
quem reduzidas a pó tinissimo. Ajunte o resto do assucar e mais agua, até
"que se obtenham mil partes de emulsão.

Preparam-se do mesmo modo as

Emulsões de sementes frias, com as pevides de �Ielancia (sementes de Cle

eurbita citrulus); de sementes de Canhamo; de sementes de Papoula hranea;
de Pinhões (loces; e de Ayelãs.

Emulsão M'ommosa

(Emulsão arabica)

R. Emulsão de Amendoas . . . . . . • novecentas e setenta gramma,.
Gomma arabica em pó trinta gramrnas

Misture S. A.

Emulsão de GOlOma ammonillco

(Leite de gomma ammoniaco)
R. Gomma ammoniaco depurada em

pó . . . . . . . . . . . . . . cento e quarenta e cinco gramrnas
Assucar fino. . . . . . . . . . . duzentas e oitenta e cinco grammas
Agua. . . . . . . . . . . . . . quinhentas c setenta grammas

Triture a gomma com agua até dissolver-se: depois ajunte o assucar e
U resto da agua.

Do mesmo modo se faz a Emulsão de Assafetida.



R. Hydro-infuso de sementes de Linho.
Claras de Ovos. . . . . . . . . . . . . . . .

Misture por vascolejamento.

novecentas grammas
cem grarnmas
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Emulsão de oleo de A.Dleudoas doces

(Emulsão oleosa)
R. Oleo de Arnendoas doces. . . . . . . . . doze grammas

PÓ de Gomma arabica. . . . . . seis grammas
Xarope commum . . . . . . . . . . . . doze �rammas
Agua setenta grammas

Misture a gomma com o oleo em almofariz de marmore, triturando com

pistillo de páo; ajunte, mexendo sempre, doze parles d'agua, aproximada ...

mente, para obter emulsão, que se diluirá com a agua restante e com n

xarope.
Eu.ulSão de Oleo de Biduo

R, Oleo de Ricino depurado . . . . . ..

Gomma arabica ern pó .•..•••..
Emulsão commum .

Hydrolato de Herva cidreira. . . . . .

trinta grammas
seis grammas
trinta grarnmas

. . . . . . sessenta grammas

Triture, em almofariz de marmore, o oleo com a gommai ajunte pouco.
a pouco a emulsão, e dilua depois no hydrolato.

ED1.ulSão de I'esiua de oJalapa

R. Resina de Jalapa. . . . . . . . . . .

Assucar areado. . . . . . . . . . .

Agua com mum .

Hydrolato de fleres de Laranjeira ..

Gemma de Ovo. . . . . . . . . . .

· cincoenta centigrammas

· trinta grammas
· cento e vinte grammas
· dez grammas
· meia.

Triture por muito tempo a resina com algum assucar em almofariz de
vidro; ajunte depois pouco a pouco a gemma de ovo, e continue a triturar
até fazer massa homogenea, que misturará exactamente com o resto do as ..

sucar e agua em pequenas porções.

EneDla albuJUinoso

(Clyster de claras de ovos)

EnelDa de Aloes

( Clyster aloelico)
R. Aloes hepatico. . ....• oito gramrnas

Carbonate de Potassa , ..... tres grarnmas
Decocto de Cevada .. .

.

. . . novecentas e oitenta e nove grammas

Dissolva o aloes com o carbonato em pequena quantidade de decocto, 6

misture o resto pouco a pouco, mexendo sempre.
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EneDla de Assafetida

(Clyster de assafetida)
R. Assafetida. . . . . . . . . . . doze grammas

Hydro-infuso de Camomilla .. novecentas e oitenta e oito grammas

Triture a assafetida com o hydro-infuse, ajuntando-o pouco a pouco.
para fazer intima a mistura.

EneDla ca1har1ico

(Clyster catha1,tico)

R. Foliolos de Sene
Sulfato de Soda.
Agua a ferver .

quinze grammas
quinze grammas
quinhentas grammas

Lance agua a ferver sobre os folíolos de sene, deixe em infusão por
quinze minutos, côe com espressão através de sedaço, e ajunte no fim o

sulfato de soda.

Enellla laxante

(Clyster laxante)
R. Mellite de Mercurial

Agua .

Misture.

cem grammas
quatrocentas grammas

EnelOa de Nicociana

(Clyster de tabaco)

R. Folhas de Nicociana . . . . . duas grammas
Agua fervendo novecentas e noventa e oito grammas.

Faça hydro-infuso, e côe depois de frio.

EnelOa oinolico

(Clyster vinoso)
R. Agua quente . . . . . . . quatrocentas e cincoenta grammas.

Alcool do commercio a 59° • . . cem grarnmas
Vinho branco , . . . . . . . . . quatrocentas e cincoenta gramma&

Ene_a de Opio
(Clyster anodyno)

R. Decocto de Amido .

Alcooleo de Opio .

Misture.

mil grammas
cinco grammas



R. Decocto de Amido.
Sulfato de Quinina.

Dissolva.

mil grarnrnas
quatro grammas
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Enema de Quinina

(Clyster febrifugo)

EneDlIl. cie Terel)entbina

(Clyster terebenthinado)

R. Eleolato de Terebenthina quarenta e tres grammas
Gemma de 0\'0. . . . . . . . . . . . . . dezeseis grammas
Decocto de Cevada mit grarnruas

Triture o eleolato com a gemma de ovo, e misture o decocto.

Enxot're clepul'lu)o

(Enxofre purificado 01£ lavado-Flores de enxofre lavadas)

H. Enxofre sublimado, ou Flores d'e Enxofre do commercio. , . Q. V.

Triture com uma pouca d'agua para formar massa molle; lave depois
repetidas vezes esta massa com grande quantidade d'agua, até que não

haja vestigio algum de acido. Faça depois a ultima lavagem com agua dis
tilleda a ferver; ajunte a massa sobre panno de linho .para a enxugar, e

quando estiver hem sêcca passe-a pelo tamiz, e conserve-a em vaso fe
chado.

Pó fino, bem sècco, inodoro, neutro. A agua cm que se tiver feito ferver este en
xofre não deve dar precipitado com o azotato de baryta. E' necessário ver no appa
relho de Marsh se o enxofre lavado não contém sulfureto de arsénico.

O pharmaceutico deve sempre dar o enxofre lavado, menos quando o medico pre
screver nomeadament.e enxofre do commercio.

Enxo1're dourado de An(imonio

(Acido sulfo-ant£monico -Antimonio sulfurado alaranjado- Sulfureto de
asüimonio hydratado C(jln excesso de enxofre - Deuto-sulfureto de anti
mania - Sul].ureto de antimania hydrogenado)
R. Sulfureto de antimonio quarenta grammas

Flores de Enxofre ' , . . . . .. cento e quarenta !(ramma�
Carbonate de Soda sécco , , duzentas e quarenta gramrnas
Carvão vegetal ..... , . , , trinta grammas

Misture estas substancias reduzidas II pó finissimo, e derreta-as em um

cadinho. Depois de ter esfriado o producto da reacção, divida-se em �
grosso, e dissolva-se na menor quantidade possível de agua quente. FIl
tra-se a solução, e evapora-se, sendo preciso, para obter cristaes volumosos
e quasi ineoloros, que se collocam em um funil para se enxugarem,

Dissolva estes cristaes em oito vezes o seu peso d'água fria, e decom
ponha esta solução ajuntando-lhe gotta a gotta acido sulfúrico diluído em
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nove vezes o seu volume d'agua. Suspenda a addição do acido quando dei
xar de haver preeipitado.

Ponha este precipitado sobre um filtro, e faça a lavagem d'elle e a ex

sicação como na preparação do kermes.

Enxof'l'e precipitndo
(Leite de enxofre-1I'lagisterio de enxofre)

R. Potassa caustica liquida
Enxofre depurado, . . .

Acido chlorhydrico. . .

trezentas grammas
cem grammas
Q. S.

Aqueça a potassa em um matraz de vidro na temperatura de 1000
pouco mais ou menos, ajunte-lhe depois pouco a pouco uma parte de enxo

fre depurado, 011 antes, a quantidade que ena podér dissolver. Dilua o li
quido com tres partes d'água quente, filtre, e depois de ter collocado o

matraz debaixo de boa chaminé, lance-lhe pouco a pouco acido chlorhy
drico diluido, até haver pequeno excesso de acido. Dilua então a mistura
com igual peso d'agua a ferver, e deixe em repouso. Quando o enxofre se

tiver precipitado todo, decante o liquido sobreposto, lave o deposito até

que a agua de lavagem fique insípida; seque-o depois a brando calor, para
'o conservar em vaso fechado.

E!!lpecie� ncls'ringen'es

R. Cascas de Romeira ..

Cascas de Carvalho..

Raiz de Bistorta ...

Raiz de Tormeotilla .

Corte, contunda e misture.

Especies amargas

R. Cardo santo . . .

Chamedrios . . .

Absinthio, .

Centaurea menor .

Corte-as separadamente em pequenos fragmentos; misture-os e censer
ve-os em vaso tapado.

.
N. B. Considere-se commum esta rccommcndação para todas as espécies medi

emacs.

E!lpeclc8 anodyoDs

R. Folhas de Meimendro.........•.. oito grammas
Flores de Sabugueiro. . . . . . oito grammas
Cabeças de Papoulas brancas. . . . vinte e quatro grammas
Açafrão • . . . . . . . . . . . . . . . . . tres grammas

Corte e contunda.
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Espeeie8 an'llelDlintiea8

R. Sumidades floridas de Absinthio.
» »de Tenaceto

Flores de Camomilla romana

Corte-as e misture-as.

R. Raiz de Valeriana sílvestre
Folhas de Laranjeira ..

Folhas de Millefolio .

Corte e misture.

Especies aperienteíil

(Cinco raizes aperientes)
R. Raizes séccas de Aipo .

de Espargos. . . .

de Funcho ..••

de Gilbarbeira ...
de Salsa hortense .

Corte-as, e misture-as.

Especie8 aI'ODlalicas

(Bspecies vulnerarias)
n. Alecrim .....

Herva cidreira. •

Hortelã vulgar. •

Hysopo .....

Ourégam.••••

Salva ...••••

Serpão . . . . . . . . .

Flores de Alfazema . . . . . .

de Camomilla romana•.

Misture, depois de cortadas.

Especies becbieas

(Flores peitoraes)
R. Flores de Althéa . .

» de Malvas .•

» de Papoulas • . . • . . . . .

» de Tussilagem • • . . • . . •

» de Violetas .

: ! partes íguaes

: I partes iguaes

partes iguaes,

partes íguaes

partes iguaes
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El!lpecies carnlinativas

It Sementes de Aniz . .

de Coentro
de Funcho : � partes iguaes

Especies eDlollientes (PARA CATAPL.�SMA)

R. Folhas de A lthéa , . . .

de Malvaisco ..

de Paríetarta. .

de Verbasco .. : I partes iguaes

Especies emulsivas

(Sementes (rias)
It Sementes de Abóbora .

de Melancia .

de Melão ...
de Pepino ..

Misture.
N. B. Emprega-se hoje só a semente (pevide) de melancia.

Especies I)eitoraes

IL Folhas de Capillaria do Canadá
de H era terrestre.
de Veronica ..

Sumidades de Hysopo.

Misture.

: I partes izuaes

Especies su(lorificalJ (PARA HYDRO-INFUSO)

R. Raspas do lenho de Sassafraz .

Folhas de Borrazens. . . . . . . . _ . . . . .

Flores de Papoulas vermelhas ....
de Sabugueiro. . . . • . . . . . . . .

Corte as folhas e flores, e misture-as,

partes iguaes

Esponja pI'eparada

Mergulhe e conserve em agua quente por algumas horas a esponja fina
bem lavada, e emquanto está quente aperte-a com um cordel delgado, cu

las voltas contiguas não devem deixar intervallos entre ellas. Seque-a de
pois de assim apertada, e conserve-a em Jogar sêcco,
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Esponja preparada COlD cera

R. Esponja officina), lavada e sêcca ..•••.•.••.•.•• Q. V.

Mergulhe a esponja em cera a mareJla derretida, e depois de bem em

bebida, esprema-a fortemente. Depois de fria tire-a da prensa, limpe a

cera que houver de mais, e conserve-a em logar bem sêcco.

EIiiII�onja tOI·rada

Corte ou rasgue em pequenos fragmentos a esponja fina, bem lavada;
ponha esses fragmentos em um vaso como aquelle em que se torra o café;
torre-os em fogo moderado; e quando tiverem perdido a quarta parte do seu

peso, tire para féra do lume o producto de côr tostada proveniente da tor

refacção. Pulverise, e guarde o pó em vaso bem tapado,

E8tanilO l,ulvel'Îsado

R. Estanho puro • . ...•.. Q. V.

Funda o metal, e depois de fundido lance-o em uma caixa de madeira,
barrada por dentro com gesso: feche a caixa, e agite-a com força até que
o metal lique reduzido a pó muito fino, que passará por peneiro de seda, e

que conservará em vaso hem tapado.
o estanho deve dissolver-se no acido chlorhydrico quente sem fazer desenvolver

arseniureto hydrico (lrydrogenio arsenicaü: e se n'aquella dissolução se mergulhar
uma lamina de estanho, não deverá esta cobrir-se de pó negro, o que seria indicio de
haver impurezas de antimonic. Dissolvido em agua regia, não dará precipitado com
o sulfato de soda; e o precipitado que der cõm o fcrro-cyanureto de potassium será
completamente branco.

Ether

(Oxydo de ethilo ou ethilio-Ether sulfurico-Ethe1' hydrico-Naphta
vitriolica)

R. Alcool a 85° setecentas grammas
Acido sulfúrico a 1.8L ..•.•.•...•. mil grarnmas

Misture em uma terrina e pouco a ponco o acido com o alcool. Depois
de fria a mistura introduza-a em uma retorta de vidro munida de tubula
dura larga, a qual retorta se enterrará em um banho de areia até á altura
do liquido interior. Pela rolha da tubuladura passa a haste de um thermo
metro, e um tubo, que mergulha por um lado até ao fundo da retorta, e

pela parte superior communica com um frasco situado sobre um fulcro ou
uma pequena mesa, e cheio de alcool a 95°. Este tubo deve ter uma tor
neira. O collo da retorta continua-se com urna allonga, que termina em uni

balão; e a este segue-se uma serpentina, cujo tubo muito extenso deve le
var a um gabinete proximo os productos obtidos, Lutadas conveniente
mente todas a$ juntas do apparelho, active-se o fogo para produzir rapida
mente a ebullição no liquido da retorta. Quando o mercúrio no thermome
tro subir a 130°, abra a torneira que dá passagem ao alcool do frasco su

perior, e regule essa passagem de modo que a temperatura do liquido per-
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maneça entre 130· e HO·, e que o seu volume seja sensivelmente o mesmo,
A quantidade do alcool no frasco superior não se póde limitar, mas regula
quasi sempre por quinze vezes o peso da mistura (I). A operação só deve
dar-se por terminada quando aquella quantidade de alcool se tiver consu

mido na formação do ether, ficando na retorta o mesmo volume de residuo
que se linha empregado no principio da distillação.

Ponha o producto obtido em contacto por quarenta e oito horas com

doze centesinias partes do seu peso de uma solução de potassa caustica de
densidade igual a 1,32, vascolejando a miudo c com força. Decante depois
o ether por meio de um syphão de vidro, misture-o com seis centesimos de
oleo de amendons doces, e ponha a distiller em um alambique bem sêcco.
Recolha os primeiros quatro quintos do producto distillado; e guarde o ul
limo para nova operação. Lave por fim os primeiros productos com duas
vezes o seu volume d'água; decante o ether depois de repouso prolongado;
e ponha-o em contacto por trinta e seis horas com o decimo do seu peso de
urna mistura em partes iguaes de chlorureto de calcium fundido e cal ex

tincta calcinada. Distille a banho d'água, aproveitando só os primeiros
nove decimos do producto disiillado, que é o ether officinal.

Conserve-o em frascos pequenos bem tapados, em logar fresco. Ilaja
cuidado em não o transvasar na proximidade de corpos em ignição.

A densidade d'este ether assim rectificado e purificado é de, pouco mais ou me

nos, 0,720 na temperatura de 15° (660 B.). O ether mais puro do commercio marca perto
de 0,725: contém uma pequena porção de alcool, que nunca excede a tres centesimos.

Ether acetico

(Acetato de oxydo de ethilo ou ethilio-Naphta acetica)

H. Alcool a 90°. • . . . '. . . .•. . . . . . mil e quinhentas grammaa
Acido acetico a t,0(i3 ••.••.••.. mil grarnmas
Acido sulíurico a t,81}•••••••••• trezentas gramrnas

Lance primeiramente o alcool e o acido acetico em uma retorta de vi
dro; ajunte depois () acido sulfúrico pOllCO a pouco, agitando com tubo de
vidro, para se poder fazer a mistura. Á retorta adapte uma allonga e um

balão, e distille em banho de areia até se obterem duas mil grammas de
producto.

Ajunte ao liquido distillado uma pequena quantidade de carbonate de
potassa, vascoleje: e depois de algumas horas de repouso decante e distille
outra vez, para obter mil e quinhentas grammes de ether acetico, que deve
marcar 0,92 no densimetro.

Guarde em frascos bem tapados.

E111er sul:furico alcoolisado

(Licor anodyno de Hoffmann-Licor anodyno mineral de Hoffmann)
R. Ether sulfurico a 0,720 •..•••...•..••. cem grammas

Alcool a 90°. . • • . . . . • • • • . • . • . • . . . cern grammas

Misture, e conserve em vaso de vidro corn rolha esmerilhada.

(1) O Irasco superior ùeve tcr bocallargo com rolha de cortiça, através da qual
passa um tubo de vidro, que mergulha até dois terços do frasco, e pelo qual tubo se

vae renovando o alcool ao passo que sae para a retorta.
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Etheroleo de Aeonito

R. Herva �érca de Aconito duzentas grarnmas
Ether Q.8.

Macere o aconite com o dobro do seu peso de ether em um apparelho
de deslocação apropriado. Passadas vinte e quatro horas deixe esgotar o

soluto pela torneira inferior do apparelho: substitua-o por novo ether, e

depois de seis horas de maceração, esgote o segundo soluto. Renove a

mesma operação até que os productos obtidos, reunidos ao liquido espresso
.do residuo no apparelho, dêem em peso mil partes.

Preparam-se do mesmo modo os

Etlteroleo de J',unphora
(Ethel- camphorado - Licor nervino -Mistura etheree de camphora)

R. Ether sulfurico alcoolisado a 0,76 _ _ noventa grammas
Carnphora _ . _ dez grarnmas

Lance a camphors e o ether em um frasco; tape immediatamente e

guarde. A dissolução faz-se immediatamente.

Extraeto de Ab8inthio

(Extmcto de losna)
R. Sumidades séccas de Absinthio miudamente cortadas. . mil grarnmas

Agua distillada a ferver oito litros

Infunda por doze horas o absinthio em seis litros d'água. Côe com es

pressão por tecido de linho, e deixe em repouso o liquido, para formar de
posito. Proceda do mesmo modo com o resto da agua sobre o residuo que
ficou no filtro. Concentre em banho d'água a primeira infusão, e ajunte Il

segunda depois de a ter levado a consistencia de xarope, e evapore tudo
'até á consistencia de extracto molle.

Etheroleo (le Alface bravia;
de Almecega;
de Almiscar;
de Ambar cinzento,
de Arnica (fleres):
de Assafetida;
de Balsamo de Tolu;
de Bellallona;
de Cantharidas;
de Castoreo;

Preparam-se da mesma maneira os

Etheroleo de Cicuta;
de Digitalis;
de Estramonio;
de t'eto macho;
de Galbano;
de Lobelia;
de Ileimendro;
de Pirethro;
de Succino;
de Valeriâna.
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Extracto de Folhas de Artemisia
de de Borraqem
de de Cardo santo
de de DigHalis

Extracto de Folhas de Sene
de Flores de Camomilla
de Sumidades de Centaurea

menor

de Sumidades de Chamedrios.

ExCraeto dr AconUo

R. Folhas de Aconito colhidas na época da florescencia ••.•• Q. V.

Pise a planta em almofariz de marmore, e esprema o sueco na prensa.
teve este sueco ao fogo, para que a albumina coagulada forme com n chlo
rophyla uma espuma, que se deve separar completamente. Côe; evapore a

banho d'agua o sueco clarificado, agitando-o continuamente até ficar redu
zido a um terço do seu volume. Deixe arrefecer o liquido, e conserve-o em

repouso por doze horas para formar deposito. Separe o deposito, e termino
n operação em banho d'água, para obter um extracto molle.

Prepare do mesmo modo os extractos dos suecos depurados de

'Casca exterior da Noz
¥olhas de Alface bravia

de Anemona
de Bell'adona
de Chicoria
de Cicuta

Folhas (le �;stramonio
de Fumaria
de Meimendro
de Rhuibarbo
de Taraxaco
de 'J'revo aquatico.

Extracto alcoolico de �conito

R. Folhas séccas de Aconito ...•........ mil grarnruas
Alcool a 60° .•......•....•..•.. seis mil gramrnas

Pulverise as folhas de aconito, e introduza o pó em apparelho de deslo
cação. Sobre este pó regularmente acamado lance a quantidade de alcool
necessaria para penetrar e molhar bem por todo elle: feche o apparelho, e

{jei\e em contacto por doze horas as duas substancias. No fim d este tempo
abra a torneira, e faça passar sucessivamente pelo aconito todo o alcool
prescripto.

Distille o liquido alcoolico para aproveitar toda a parte espirituosa, e

concentre depois em banho d'água até á consistencia de extracto molle.

Prepare do mesmo modo os extractos alcolicos de

Casca de Olmo Folhas de Estramonio
de raiz de Romeira de Meimendro

Folhas de Anemona de Narciso dos prados
de Belladonl de Iluda
de Cicuta de Sabina
de Digitalis Quina cinzenta

15
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Quina calisaya
vermelha

Raiz de Cainça
de Ipecacuanha

Raiz de Polygala
de Salsa-parrilha
de Valeriana

Extraflto de All'afle

(Thridace)

Aqueça o sueco para coagular a albumina que elle contém. Côe por te
cido de lã; evapore a banho d'agua até á consistencia de extracto firme.

Extracto de ba!;'a8 de Espina-flervina
(Arrobe de Espina-cervina)

R. Bagas de Espina-cervina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Q. V.

Esmague as bagas com as mãos: deixe-as por vinte e quatro horas em

maceração no seu proprio sueco; leve-as depois á prensa. Deixe pelo re

pouso formar deposito, côe por haeta, e evapore a banho d'água até á con
sistencia de mel espêsso.

Prepara-se do mesmo modo o Extracto ou Arrobe de Sabugueiro.

Extracto de bqall!l de Zilnbro

R. Bagas de Zimbro séccas de pouco tempo ..... mil grarnmas
Agua distilJada a 30° . . . . . . . . . . . . . . seis mil grammas

Contunda levemente as bagas de zimbro em almofariz de marmore:

faça macerar em ametade da agua por espaço de vinte e quatro horas; e

côe com leve pressão. Lance a segunda ametade da agua sobre o residuo,
e côe depois de doze horas de maceração. Filtre separadamente os dois li
quidos por tecido de lã. Concentre a banho d'agùa a primeira solução;
ajunte a segunda, depois de a ter reduzido a estado de xarope, e evapore
até á consistencia de extracto molle.

Extracto de Canaflstula

R. Canaflstula ..•. _ • . . . . . . • . . • . . • . . . mil grammas
Agua distillada fria . . . . . . . . . . . . . . . . . mil grammas

Abra as vages da canafistula, e dilua em agua fria todo o conteúdo d'el
las (polpa, sementes e membranas divisórias); côe com espressão por tecido
de lã. Lave com agua fria o residuo que fica no coador: reuna o" liquidos,
e evapore-os em banho d'água até á consistencia de extracto molle.
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Extracto de cravagem de Centeio

(Brgotina de Bonjean)
R. Cravagem de Centeio em pó grosse Q. V.

Agua ùistillada. . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . Q. S.

Macere a cravagem com sufficiente quantidade d'água em apparelho de
deslocação, e esgote-a por lixiviação; evapore a solução até á consistencia
de xarope mal cozido; ajunte-lhe depois, pouco a pouco, alcool a 86°, em

quanto se formar precipitado; deixe em rep'ouso o liquido por vinte e qua
tro horas, agitando-o de vez em quando; filtre-o depois, e evapore-o a ba
nho d'agua até á consistencia de extracto.

Extracto ethereo de Feto-Itlacho

R. Raizes de Feto-macho munidas de gummos ... mil grammas
Ether sulfurico. . . . . . . • . . . . . . . . . duas mil grammas

Limpe as raizes das escamas foliáceas-escuras que as cobrem, e depois
de as dividir ou pulverisar o mais que possa, ponha a macerar este pó com

igual volume de etber em frasco bem tapado. Passados dois dias decante o

liquido ethereo da massa solida, e introduza esta em um apparelho de des
locação, no qual acabará de a exhaurir pelo ether por meio da lixiviação,
espremendo por tim na prensa o residuo. Misture os liquidos ethereos, fil
tre-os, extraia d'elles o ether pela distillação, e evapore o residuo a banho
d'água até á consistencia de mel, regulando a temperatura de fórma que
não passe de 4.0°.

Preparam-se do mesmo modo os

Extractos ethereos de Cantharidas e de Semen-contra.

Extracto ethereo de TI'ovisco

R. Casca de Trovisco muito dividida _ ... _ . mil grammas
Alcool Il 80°. . . . . . . . . . . . . . . . . . . sete mil grammas
Ether sulfurico . . . . . . . . • . . . . . ... mil grammas

Esgote o trovisco no apparelho de deslocação, lixiviando com o alcool,
o qual se extrahirá logo pela distillação. Introduza o residuo em um frasco
hermeticamente tapado, ajunte o ether: vascoleje amiudadas vezes por
tempo de vinte e quatro horas. Decante o liquido ethereo, e submetta-o á
distillação com as cautelas indicadas na rectificação do ether; evapore o re

siduo a banho d'água até á consistencia de mel espêsso.

Extracto de Fava de Calabar

R. Favas de Calabar mil grammas
Alcool a 80°. . • .. . • . • . • • • . • . . . . cinco mil grammas

Reduza as favas a pó muito fino: ponha em digestão este pó com um

litro de alcool no banho d'água de um alambique, que se deve manter na
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temperatura de 35° a 40° por tempo 00 duas horas. Passado este tempo
introduz-se a mistura no cylindro de um apparelho de deslocação. Quando
o liquido resultante d'esta digestão deixar de correr, lance sobre o pó um

.

segundo litro de alcool a ferver, e continue d'esta sorte até que o liquido
passe quasi sem côr.

Reuna as soluções, e distille-as para aproveitar todo o alcool; acabe a

evaporação em banho d'agua até á consistencia de extracto. E necessario
agitar incessantemente no fim da operação, para obter um producto homo
geneo.

Mil grammas de favas de Oalabar produzem vinte c cinco a trinta grammas de
extracto de consistcncia pilular.

Prepare do mesmo modo os

Extracto de Casca de Monesia
de Raiz de Alcassuz
de t de Bardana
de t de Bistorta
de de Enula
de t de Grama

Extracto de Raiz de Labaça
de de Quassia
de ) de Hatanhia
de ) de Saponaria
de Talos de Dulcamara.

Extracto de l'el de Boi

(Fel de boi inspissado)
R. Vesiculas biliares cheias de fel de Boi muito recentes..... Q. V.

_

Dê um golpe Das vesiculas, para deixar caír a bilis, que elias contém,
sobre uma baeta, com o lim de separar o muco e algum deposito. Evapore
a banho d'água o liquido coado, até ficar em consistencia de extracto.

Extracto de Geneiana

R. Raiz de Genciana. . . . . • . . . . • • . . • • • . . mil grammas
Agua distillada fria.........•........ Q. S.

Reduza a raiz a pó grosso, e humedeça-a com a metade do seu peso de
agua. Depois de doze horas de contacto introduza a mistura no apparelho
de deslocação: aberta a torneira vá lançando mais aRua distillada fria até
que ella passe pouco concentrada. Aqueça a banho d agua, e côe para se

parar o coagulo que se tiver formado. Evapore depois até á consistencia
de extracto molle.

Extracto de Guaiaeo

R. Rasuras de Guaiaco • . • . . . . . . . . . . mil grammas
Agua distíllada , . . . . . . . . • . • . . . . dezoito mil grammas

Faça ferver o guaiaco por tempo de uma hora em ametade da agua, e

côe por panno de linho. Proceda do mesmo modo com o residuo e a outra
ametade da agua: deixe em repouso por doze horas, para formar deposito;
e evapore a banho d'água os liquidos decantados. Quando o liquido extra-
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ctivo tiver adquirido uma consistencia molle, ajunte-lhe a oitava parte,
pouco mais ou menos, do seu peso de alcool a 80·; misture bem, e conclua
a evaporação até á consistencia de extracto.

Extracto de Noz vomica

R. Noz vomica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . mil gralllll1as
Alcool a 80·. . . . . . . • . . . . . . . . . . . oito mil grammas

Reduza a noz vomica a pó grosso, e ponha-o a macerar por dois ou tres
dias em tres quartas partes do alcool prescripto. Côe com espressão, e fil
tre. Sobre o residuo lança-se o resto do alcool, e deixa-se em maceração
pelo mesmo tempo; côe, esprema, e filtre. Reuna as duas soluções, e dis
tille-as para extrahir a parte alcoolica. Concentre o residuo até á consis
teneia de extracto.

Extracto de Opio

(Extracto gommoso ou aquoso de opio - Extracto thebaico)
R. Opio escolhido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Q. V.

Corte o opio em pedaços delgados; estenda-os sobre uma pequena pe
neira em um vaso pouco alto, cheio de agua distillada. Deixe cm macera

ção por tres dias, tire depois o liquido do vaso, e substitua-o por nova

agua; deixe macerar ainda por espaço de dois dias; ajunte este liquido ao

antecedente; e evapore a banho d'água até á consistencia de extracto molle.
Dilua este extracto em oito vezes o seu peso d'agua fria, ou pelo menos em
uma porção d'água sufficiente para que a solução não dê precipitado com a

addição de mais agua. Deixe formar deposito; decante depois, e filtre o li
quido decantado, e evapore-o em banho d'água atê á consistencia de ex

tracto pilular, que contenha cinco por cento d'água.

Extracto de Quina

R. Quina cinzenta Huanueo : ...•.•.•.•• mil grammas
Agua distillada a ferver.........•... doze mil grammas

Reduza a quina a pó grosse; ponha-a de infusão por vinte e quatro ho
ras nos dois terços da agua, e vascoleje de vez em quando. Côe o liquido
por panno de linho, deixe formar deposito; lance sobre o residuo no coador
o terço restante da agua. Concentre em banho d'água a primeira infusão;
ajunte a segunda, depois de a ter reduzido em separado ao estado de xa

rope, e evapore atê á consistencia de extracto molle.
N. B. Com este extracto forma-se o extracto sêcco de quina ou sal essencial de

ta Gnra?/e, estendendo em pratos para scccar ua estufa, e raspando depois o extra
cto sècco para o guardar ímmedíatamcute em frascos hem tapados.

Extracto de quina ealisaya

R. Quina r,ali<aya em pó pouco fino mil grammas
Alcool a 60· seis mil zrammas
Aglla distillada fria mil gram"mas

Trate a quina ?om o alcool por deslocação; distille o liquido a banho deagua, para aproveitar toda a parte alcoolica. Lance a agua fria no residuo
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da distillação; agite de tempos a tempos. Passadas doze horas, filtre o li
quido, e evapore a banho d'agua em consistencia pilular.

Prepare do mesmo modo o Extracto de quina vermelha.

Extracto de Rhuibarbo

R. Rhuibarbo escolhido mil grammas
Agua distiIlada fria. . . . . . . . . . . . . . . . oito mil grammas

Corte o rhuibarbo em pequenos pedaços, e ponha-o a macerar por vinte
e quatro horas em cinco partes d'água: côe com alguma espressão. Filtre,
e evapore immediatamente este primeiro liquido até á consisteucia de xa

rope. Despeje sobre o residuo a restante agua prescripta; leve á prensa.
Filtre e concentre o producto d'esta segunda operação. Reuna os dois li
quidos, e evapore-os até á consistencia de extracto molle.

Extl'acto de Scilla

R. Escamas séecas de Scilla contundidas . . . . . . mil grammas
Alcool a 60· . . . . , . . . . . . , , . , . , . . oito mil grammas

Macere por dez dias as escamas de scilla em tres quartas partes do al
cool; côe espremendo; e filtre. Ajunte ao residuo o alcool restante, e de
pois de tres dias esprema de novo, e filtre. Reuna as soluções alcoolicas;
distille-as a banho d agua para extrahir todo o alcool, e evapore até á con
sis tencia de extracto molle.

Prepare do mesmo modo os

Extracto de Açafrão (stygmas)
de Agarico branco
de Calumba
de Cantharidas

Extracto de Coloquintidas
de Dormideira branca (capsu

las)
de Lupnlo (pinbas).

Extracto de sementes de Bell.do...

R. Sementes de Belladona , , • . . . . . . , , , . mil grammas
Alcool il 1\0. . • . . • , • • • • • • • • • , , • • seis mil grammas
Agua distiIlada fria. . . . . . . . , . . . . . • . Q. S.

Reduza as sementes a pó grosso: faça-as digerir por algumas horas II

calor brando na ametade do alcool; côe com espressão. Ponha em digestão
o residuo na outra ametade do alcool: côe e filtre os liquidos reunidos.

Tire pela distillação toda a parte alcoolica: concentre o residuo em ba
nho d'agua. Dissolva o producto em quatro vezes o seu peso d'água distil
Iada fria; filtre, e evapore a banho d'água até ficar em consistencia pilular.

Prepare do mesmo modo os

Extracto de Sementes de Cicuta
de » de Colchieo I Extracto de Sementes de Estramonio

» de » de leimendro.
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Farinha de sementes de Linho

(Farinha de linhaça)
R. Sementes de Linho. • •....•.. Q.V.

Passe a semente de linho por um crivo, para separar a poeira e areia;
e prive-a, pela escolha, de todos os corpos estranhos que não passaram pelo
cnvo. Seque-a na estufa; pulvérise-a por contusão em almofariz de ferro,
e passe o pó por peneira de rede metallica.

A farinha de sementes de linho deve conter toda a semente, amendoa e spermo
derme: deve ser recentemente preparada, para evitar a rancidez do oleo) que n'ella
'existe na proporção de 30 por 100. E' macia ao tacto: forma massa quanao se aperta
na mão: faz emulsão com agua, e não toma a cõr azul quando se lhe ajunta tintura
de iode.

Prepara-se do mesmo modo a

Farinha de Mos'arda

A farinha de mostarda apresenta na sua cõr um mixto do amarello-esverdeado da
amendoa com o vermelho-escuro do spermoderme; não é amargosa, e exhala um oleo
volatil muito acre, quando se dilue em agua, Tambem a tintura de iode não a faz to
mar cor azul.

Farinhas emollien'el!l

R. Farinha de sementes de Linho.
PÓ da raiz de Althéa . . • . •

J de folhas de Malvas...•
» de sumidades de Meliloto •

Misture.

Ferro-cyanure'o de Ferro

(Cyarwreto ferroso lerrico-Cyanureto duplo de ferro-Azul da Prussia)
Solução officinal de per-chlorureto de Ferro....•..•..• Q. V.
Ferro-cyanureto de Potassium. . . . . . . . . . . . . • . . . . Q. S.

Dilua a solução officinal de per-chlorureto de ferro com tres ou quatro
vezes o seu volume de agua distillada: lance n'este liquido uma solução
saturada a frio de ferro-cyanureto de potassium, até que esta deixe de for
mar precipitado com aquella. Recolha em filtro de papel o deposito formado
de azul da Prussia: lave-o muitas vezes; seque-o na estufa, e guarde-o.

Ferro-cyanure'o de Pota�l!Ilum purificado
(Cyanureto ferroso-potassico - Cyano-ferrato de potassa- Hydro-ferra

cyanato de potassa-Cyano-ferrureto de potassium-Prussiato amarello
de potassa)
R. Ferro-cyanureto de Potassium do commercio. urna gramma

Agua distillada. . • . . . . . . . .....••••. dez grammas
Solução aquosa de cblorureto de Baryum. . • • . . . Q. S.

Dissolva o ferro-cyanureto na agua, e ajunte-lhe, gotta a gotta, a solu-



�30 CODIGO PHARMACEUTlCO

ção barytica emquanto se formar precipitado, tendo o maior cuidado em

não lançar de mais; filtre, evapore até ficar só a quarta parte do líquido, e

deixe depois cristallisar.

FerI'o MlUlvel'isado

(Ferro preparado-Ferro em pó fino-Limalha de ferro porphyrisada)
R. Limalha de Ferro brilhante e pura .•............ Q. V.

Humedecida a limalha com alcool concentradissimo, contunda-a por pe
quenas porções em almofariz de ferro, até se reduzir a pó finissimo, que
passará por peneira de seda para a separar do pó grosso, e que conservarã
em vaso sêcco bem tapado.

PÓ subtilissimo, macio ao tacto, com brilho metallico apertado entre os dedos:
soluvel no acido chlorhydrico sem residuo, e com desenvolvimento de gaz hydrogc
mo inodoro.

Gelêa de Gl'oseillal!!l

FUllli;-ação delîlinfeetante de Ubloro

(Fumigação guytoniana)
H. Bi-oxyda de manganés . . . . . . . . . • cern grammas

Acido chlorhydrico ...........•.. quinhentas grammas
Agua a ferver duzentas grammas

Misture tudo em vaso de vidro ou de faiança vidrado.

R. Azotato de Potassa em pó . • • . . • . . . . . . . .! t
.

Acid If' . . .
par es IgU:Jt',CI o su unco . • . . . . . . . . . . . . . .

Dissolva o sal em quanto baste d'agua, e ajunte depois o acido.

Gelêa de CaI'rngalleen

H. Mm:go Carragaheen. .. . .. vinte grarnmas
Assucar areado qui uhentas grammas
Agua ••.•.••.•..•.. mil e quinhentas grammas ou Q. S.

La \ e bem o musgo em agua fria; fena-o depois por meia hora na quan
tidade d'água prescripta; côe por peneira de cabello; ajunte ao liquido ()

assura;" fena por alguns instantes; côe por filtro de lã, e evapore de modo

que �e obtenham mil partes de gelêa. Deite esta em vaso de louça, ell� qUll
já se tenha lançado alguma alcoolatura de casca de limão para aromatisar.

II. Groselhas vermelhas quando começam a amadurecer e 01011-

dadas dos �eus pedunculos . . . . . . . . . . . . . . . . Q. \.

Lance as groselhas com pouca agua em tacho de cobre bem limpo, (
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aqueça-as até ferverem, para lhes fazer estalar as bagas; côe a massa

quente por peneira de cabello com ligeira espressão, e tome do

Sueco obtido ........•............ mil grammas
Assucar areado ......•..•..•..•..• mil grammas

Coza rapidamente estas duas substancias, tendo cuidado de escumar o

liquido; e quando a evaporação estiver muito adiantada, deite a massa em

vasos de faiança ou de porcelana.

Prepara-se assim a Gelêa de Groselhas pretas.

Gelé" de :Ual'nl(�los

R. Marmelos pouco maduros. . . . .. . mil e quinhentas grammas
Assucar , . . . . . . . . . . . . . . . . mil grammas
Agua Q. S.

Limpe o cotão que cobre a casca dog marmelos, corte-os em talhadas
com faca de prata ou de marfim, tirando fóra a membrana dos repartimen
tos das sementes juntamente com estas: ferva-os na agua até á reducção de
ametade; côe por peneira; ajunte o assucar; leve outra vez ao fogo, para se

fazer a clariíicação com clara de ovo; côe por filtro de lã, e evapore por
ehullição rápida, até que o liquido pela refrigeração se tome em gelêa.

Geléa de "us�o il!llandico

H. Musgo islandico. . . . duzentas e cincoenta e seis gramllla,
Colla de peixe dczeseis gramrnas
Assucar arcado quinhentas grammas
Agua......•...... Q. S.

Ajunte ao musgo vinte vezes o seu peso d'água fria; faça ferver rapi
damente, e assim que apparecer o primeiro cachão, tire o vaso do inrue, e

lave immediatamente o musgo em grande quantidade d'água, até elle per
der o seu amargo. Ferva depois o musgo em quanto baste d'água por
tempo de meia hora; separe o decocto: e ferva com nova agua e pelo Illes
mo tempo. Reuna os dois decoctos e côeos com espressão; leve-os de novo
ao fogo em vaso largo com o assucar e a colla de peixe, já amollecida por
maceração prévia em pouca agua; ferva por um quarto de hora, mexendo
sempre; côe por filtro de lã molhada; coza depois até Ecar em consisteucia
gelatinosa, despumando de vez em quando, e de modo que se obtenham
mil partes de gelêa.

.

Geléa de Hu�go isJunclico ('OP.... o aDlargo

Prepara-se como a precedente, empregando o musgo sem ser lavado

Gelêa de UU!i!go il!!laudico l!iècea

(Saccharoteo de musgo de lslandia-Pó peitoral de Trossius)
H. Geléa de Mu-.go islandico, preparada sem colla de peixe ... Q. \

Evapore a gelêa a banho d'água, mexendo sem interrupção, e accole-
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rando o movimento para o fim da operação, para que o producto fique es

ponjoso; complete a exsicação na estufa; pulvérise a massa sêcca, passe o

pó pelo peneiro, e conserve-o em vaso bem tapado.

Gelêa de pon1a de Veado

R. Raspas de ponta de Veado..•. '

seiscentas grammas
Assucar areado . . . . . . . . quinhentas grammas
Sumo de Limão azedo . . . . . . . • . . . . cento e vinte grammas
Agua Q. S.

Lave as raspas de ponta de veado em agua tepida; coza-as depois com

a agua prescripta em vaso tapado por tempo conveniente (sete horas poueo
mais ou menos), com branda ebullição, até se evaporar ametade do liquido:
côe com espressão; ajunte ao liquido o assucar e uma clara de ovo diluida
em pouca agua; ferva de novo e despume; ajunte depois o sumo de limão;
côe e avapore, para obter mil partes de gelêa. Passe-a então para vaso em

que se lenham lançado algumas gottas de alcooleo de casca de limão: e
deixe esfriar.

Gelêa de pon.a de Veado amYlJdalina

R. Gelêa de ponta de Veado simples quinhentas gramrnas
Amendoas doces descascadas . . • . . . . . duzentas grammas
Assuear areado. , . . . . . . . . . . . . • quatrocentas grammas
Hydrolato de flor de Laranjeira. . . . • • • cem grammas

Triture em almofariz de marmore, previamente aquecido com agua a

ferver, as amendons com o assucar e o hydrolato; lance a gelêa quente so

bre esta massa fina; dilua; leve tudo por um instante ao lume, para lhe dar
ft fluidez necessaria; côe por peneira com ligeira espressão, e deite-a em
vasos apropriados.

Gelê. de SabolJuelro

R. Bagas de Sabugueiro pouco maduras.•••...•..... Q. V.

Aqueça as bagas em um tacho, mexendo-as continuamente; e logo que
.o calor as tiver feito rebentar, lance-as sobre uma peneira de cabello, e es

prema-lhe o sueco; tome do

SuecO assim obtido . . • . . . . . • mil grammas
Assucar areado. . • . . . . . . . . duzentas e cincoenta grammas

Evapore rapidamente o sueco até se reduzir á terça parte do seu vo'
lume em tacho de prata ou de cobre estanhado muito bem limpo; ajunte
então o assucar, e continue a evaporação a banho d'agua até á consistencia
de mel.

Nunca se deve operar senão com pequenas quantidades de sueco de
cada vez, para evitar a acção prolongada do calor na evaporação, a fim de
obter a geléa ou arrobe de bella côr vermelha.

Prapara-se assim a Gelêa de Amoras.
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Gelêa de lIalepo

R. Salepo em pó. • .••••• vinte e quatro grammas
Assucar • • . . . . • • • • • • duzentas e cincoenta grammas
Agua.•....•.••.•.. setecentas e trinta e cinco grammas

Misture tudo, e ferva lentamente para obter mil partes de gelêa.

Prepara-se do mesmo modo a

Gelêa de Arrow Root com eineoenta partes d'esta fecula.

Glyeerina
(Hydrata de oxyda lipylico -Principio dace dos oleos)

R. Lithargyrio em pó fino •....•.••.•. quinhentas grarnmas
Azeite . • . . . . . . . . . • • • • ••••• novecentas grammas
Agua ........•.....•••••• Q. S.

Aqueça tudo a calor bando até sapooificar o azeite com o Iithargyrio,
segundo as regras prescriptas para a preparação do emplasto commum.

Concluida a saponificação, ajunte mais alguma agua, e deixe a massa em

digestão por tres ou quatro horas em logar quente; decante depois o li
quido sobreposto ao sabão de chumbo; faça passar através d'esse liquido
uma corrente de hydrogenio sulfurado, até que não se precipite mais sul
fureto de chumbo: filtre e evapore a banho d'agua até ficar em consistencia
de mel.

Liquido de consistencía de xarope, de sabor doce, incoloro, ou um pouco ama

rellado, soluvel na agua e no alcool. Volatilisa-se ao fogo, decompondo-se. Fórma
Com o acido sulfurico uma combinação que neutralisa os oxydes basicos.

N. B. O liquido aquoso, residuo da preparação do emplasto simples, póde servir
para preparar a glycenna.

Glyeeroleo de �eldo pbenlco

R. Acido phenico (carbolico) . . • . . • . . • .• quinze grammas
Glycerina • • • • • . • . . • • . • . • • • • . • setenta grammas

Misture em almofariz até perfeita dissolução.

Glyeeroleo de �Ie.'rão

R. Alcatrão purificado • • . . • • . dez grammas
Glyceroleo de Amido•.••..••••.••.•• trinta grammas

Misture bem.

Glyeeroleo de �mldo

R. Amido pulverisado. • • . • • • • • • • dez grammas
GIycerina • • • . . • • • • • • • • . • cento e cincoenta grammas

Misture QS duas substancias; leve-as ao lume em capsula de porcelana,
COm calor moderado, que não deve exceder a 110· c. Mexa sempre com

espatula, até que se forme gelêa transparente.
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f,Uycel.·oleo de iodureto de Potas8iuID ioduretado

R. Iodureto do Potassium . . . • • . • . . . . cinco grammas
Iode . . . • . . . . . . . • . • . . . • • . .• uma gramma
G1ycerina...•...••........... quarenta gramma�

Dissolva o iodureto e o iode em igual peso d'água: ajunte a glycerine;
e misture bem.

R. Tannino em pó. . . .

Glyeeroleo de Amido.

Misture bem.

dez gramrnas
. . . . . . . . cineoenta gramma-:,

Glyeeroleo de Tannino

GOlDlDa alDlDoniaco l)urificada

R. Gomma ammoniaco do commercio . . . mil e quinhentas gramluas
Ag':la mil grammas

Lance em um tacho, previamente tarado, a gomma ammoniaco reduzida
Il fragmentos, e a agua: leve ao fogo, para que a substancia gommo-resi
nosa fique completamente dividida no liquido a ferver. Pese então o tacho
para saber quanto liquido aquoso resta com a gomma-resina: e conforme
o peso d'esse liquido calculará quanto alcool a 90° será necessario para
formar alcool a 60', tomando por base do calculo em numeros aproximados
as seguintes proporções:

Agua •.

'0'
••••• 350I=Alcool a 60°•... mil gramrnasAlcool a 90 6501

Misture o alcool com a emulsão quente da gomma-resina na agua;
aqueça por momentos, se for preciso, para completar a dissolução da gom
ma-resina no liquido hydro-alcoolico; côe com espressão por tecido de linho
não muito tapado. Leve novamente ao fogo a solução gomme-resinosa, e

evapore a calor brando ou em banho d'água, até que o producto se torne

espêsso a ponto de que algumas gottas deitadas em agua fria formem Unia

pequena bola capaz de ser amassada entre os dedos sem adherir a elles.
Lance então a massa em vaso de louça.

Purificam-se do mesmo modo a Assafetida, Galbano e Sagapeno.

Go'tas calmalltes de Hagendie

H. Acetato de Morphina
Agua distillada ...

Alcool a 75° ..
Acido acetíeo •

vinte e duas gramrnas
oitocentas e sessenta e oito aranunus
cento e oito graml1Jas

'

duas grammas

Misture.
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Grannlos de Acido arsenioso

R. Acido arsenioso. . . . . . . . . . . . • . . dez centigram mas

Assucar de Leíte pulverisado • • . • . . • • quatro grammas
Gomma arabica pulverisada noventa centigrammas
Xarope de Mel. . . . . . . . . . . . • . . . Q S.

Triture J?or muito tempo o acido ars�nioso com o assuc�r de leite, que
se deve Ir ajuntando em pequenas porçoes de cada vez; misture a gomma
arabica, e faça com o xarope uma massa pilular bem homogenea. Divida
esta massa em cem granulos, que se pratearão, se se quizer.

Cada granulo d'estes contém uma milligramma de acido arsenioso.

Preparam-se do mesmo modo, e com as mesmas dóses, os

Granulos de Alropina, Digitalina, Strycbnina, etc.

Hydl'o-in�uso cie Absin1hio

R. Folhas de Absinthio . . • . .

Agua a ferver • . • . . . . •

Infunda por meia hora, e côe.

Prepare do mesmo modo os

f1y(lro-inruso de Folhas de Artemisia
de de Avenea
de de Borragem
de de Cardo santo
de de Cbicoria
de de Fumaria
de de Hera terres-

tre
de de Herva elûreí-

cinco gramrnas
• . . • . . . . . . • mil grammas

ra

de de Hortelã
de II de Hysopo
de l) de Laranjeira
de » de Salva
de » de Saponaria

» de l> de Scabiosa

Hydro-inruso de Folbas de Violeta syl-
vestre

» de Flores de Camomilla
II de» de Malvas
Il de» de Malvaisco
D de II de Papoulas
Il de» de Sabugueiro
» de D de Tilia
» de» de Tussilagem
li de D de Verbaseo
» de» de Violeta
» de Petalas de Rosas rubras
» de Sementes de Aniz
li de » de Linbo
D de Sumidades de üentau-

rea menor

» de Sumidades de Lupulo.

Hydro-jn�uso de A.botua

(Hydro-infuso de parreira brava)
.

R. Raiz de Abutua contusa ••.•......•

Agua fervendo . • • • • . • . . • . . . . • •

Digira por duas horas em vaso fechado, e côe.

vinte grammas
mil grarnmas



Hydro·in�so de Dardana

R. Raiz de Bardana limpa e contusa.

Agua a ferver . . . . . . • . . • . . . . . . • . .

Infunda por duas horas, e côe,

Preparem-se do mesmo modo os

Bydro-infuso de Casca de Quina
» de Raiz de Consolda maior
II de» de Espargo
» de» de Enula campana
» de» de Fragaria

vinte grammas
mil grammas
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H'Ydro·jn.tuso de A.lcaçuz
(Tisana commum)

R. Raiz de Alcaçuz raspada. . . . . . . . . • . . . . . dez grammas
Agua a ferver mil grammas

Infunda por duas horas, e côe.

Hydro·inl'Ulllo de amarello de casea de Laranja

R. Amarello de casca de Laranja sécca . . . . vinte grammas
Dito de Limão recente dez gramrnas
Cravo da India pisado ..........•.... cinco grammas
Agua fervendo. . . . . . . • • • • . . . . • . . . mil grammas

Macere por quinze minutos em vaso tapado, e côe.

H'Ydro·jnl'oso de A.ngu.tora

R. Casca de Angustura. . . . • . .. quinze grammas
Agua fervendo. . . . . . . . . • . • . . , . . • . mil grammas

Digira por duas horas, e côe,

H'Ydro·jnrU8o de A.rDica

R. Flores de Arnica . . • . • . . • . . . .

Agua a ferver. . . . . . • . . .'. . . .

quatro grarnmas
• mil grammas

Infunda por meia hora, e filtre por papel.

Prepare do mesmo modo, mas sem filtrar, o Hydro·infuso de Açafrão.

Hydro-infuso de Raiz de Lahaça
» de» de Ratanhia
II de II de Saponaria
» de Talos de Dulcamara
li de 'I'uriões de Pinheíte.

Hydro·in....llIo de c:JalulDba

R. Calumba raspada .....•.......... dez gramrnas
Agua fria. . . • . . • • . . . . . . . . . . . . duzentas grammas

Macere por duas horas ern vaso tapado, e côe.
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Hydro-inhaso de Cana8stula

R. Extracto de Canafistula . . . . • . . . . . . . .

Agua a 6Qo••••••••••••••••••••

Dilua o extracto na agua, e côe por baeta branca.

dez grammas
mil grarnmas

Hydro-infuso de Callearilha

It Cascarilha contundida. . . . . . . . . . . . . . trinta grammas
Agua fervendo . . . . . . . . . . . . . . . . . trezentas grammas

Deixe em digestão por uma hora em vaso fechado, e côe.

Hydro-Iol'ullo de COU880 ou IíU81!10

R. Kusso em pó pouco fino vinte grammas
Agua a ferver. . . . . . . . . . . . . . cento e cincoenta grammas

Dilua o pó na agua a ferver. Administra-se ao doente sem ser coado.

Hydro-inf'ul!Jo de eravoge:oa de Centeio

R. Cravagem de Centeio em pó grosso , sete Rrammas
Agua fervendo • . . . . . . . . . . duzentas e cincoenta grammas

Digira por meia hora em vaso tapa?o, e côe.

Hydro-inru80 de Digitalis
R. Folhas sëccas de Digitalis quinze decigramrnas

Agua fervendo . . . . . . . . . . . duzentas e cincoenta gramma�

Digira por uma hora em vaso tapado, e côe.

Hydro-iohallo de Geneiana

R. Raiz de Genciana cortada miuda. . ..

Agua fria .

cinco grammas
mil grarnmas

Deixe macerar por quatro horas, e côe.

Prepare do mesmo modo os

Bydro·infusos de Quassia, do Rhuibarbo, e de Simarruba.

Hydro-inf'ullo de Genelona eo:oapo8to
(Infusão amarga)

Il. Raiz de Genciana contusa doze grammas
Amarello de casca de Laranja sécco doze grarnmas
Amarello de casca de Limão. . . . . . . . . vinte e quatro grammas
Agua fervendo mil grammas ou Q. S.

Digira por uma hora em vaso tapado, e côe.
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Hydro-jnroso de Datico

H. Folhas de Matico, miudamente cortadas . . cincoenta grammas
Agua fervendo mil grammas

Digira por uma hora em vaso tapado, e côe.

H,dro-infuso de Polygala

R. Polygala senega . . . . . . . . . . . . . . . . . . . dez gl'ammas
Agua fervendo..........•........• mil grarnmas

Digira por quatro horas em vaso tapado, e côemil partes de hydro-in
fuso.

Dydro-infUl!!o de Quina a frio

Prepare do mesmo modo os

Hydro-infusos de Raiz de Malvaisco e llaiz de Valeriana.

H. Quina amarella em pó. . _ . • . . . . . . . _ . . trinta grammas
Agua na temperatura ordinaria .... _ ..... mil gl'ammas

Macere por doze horas, vascolejando a miudo; e côe.

Hydro-infuso de Quina a trio por del!lloe.�ão

H. Quina vermelha em pó grosse trinta grammas
Agua Cria ...................•. mil grammas

Humedeça o pó da quina com sufficiente quantidade d'água, e introdu
za-o no apparelho da deslocação, com ligeira pressão: lance-lhe em cima a

agua prescripta, e deixe em maceração, até que o liquido extrahido por li·
xiviação se obtenha claro; tendo o cuidado de tornar a lançar no apparelho
as porções que primeiro saírem turvas.

Jll. B. Opera-se do mesmo modo com a quina amarella.

Hydro-inl'u.lllo de RAbão rOIll.leo compolllto

R. Raizes frescas de Rábão rustico contusas trinta grammas
Sementes de Mostarda contusas . . . . . . . . . . trinta grammas
Agua fervendo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . mil grammas

Digira por duas horas em vaso tapado; côe, e ajunte:
Alroolato de Cochlearia composto .......•. trinta grammas
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Hydro-inl'u8o de Rhuib.rbo ale.Usado

(Tintura de rhuibarbo de Rolfincius-Tintura aquosa de rhuibarbo)
R. Bhuíbarbo cortado .......•......... trinta grammas

Carbonato de Potassa dez grammas
Agua fria mil grammas

Macere por uma hora, aqueça depois a 90°; tire do lume, e quando o

liquido estiver quasi frio, côe para obter de

Hydro-infuse novecentas e noventa e sete grammas

;ao qual ajunte:
Alcooleo de Hortelã vulgar. . . tres grammas

Hydro-inl'ul!lo de Sene

R. Foliolos de Sene . . . . . . . . . . trinta grammas
Gengibre em rasuras ...•.... quinze decigrammas
Agua a ferver. . . . . . • . . . . . duzentas e cincoenta grammas

Infunda por uma hora em vaso tapado, e côe.

Hydro-inl'uso de Sene eOlDposto

(Hydra-infuso de sene tartarisado-Hydro-infuso de sene com manná
-Agua taxativa viennense)

R. -Sene .

Bi-tartarato de Potassa.
Aniz estrellado . . . . ..

Manná ...•.........

Agua a ferver . . . . . . . . .

oito grammas
quatro grammas
quatro grammas
trinta grammas

. trezentas e cincoenta grammas

Infunda em agua a ferver o sene e o lIuit; BJunte o manná e o bi-tarta
rato: e quando o liquido estiver frio côe por tecido de lã.

Hydrolato de AUaee

R. Alface fresca em flor. . . . . . . . . . . . . . mil grammas
Agua. . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . duas mil grammas

Pise os talos de alface, lance-os com a agua em apparelho distillatorio
como o que se recommendou para o eleolato de amendoas amargas, para
distillar a vapor mil partes de hydrolato.

Prepare do mesmo modo os

Dydrolatos de Ambreta (Loyos dos jardins) e de Tanebagem.
16
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Hydrolato de ....Dlendoas ftDlargas

R. Amendoas amargas......•........... mil grammas

Pise as amendoas (depois de descascadas), e leve-as á prensa, para lhes
extrahir o oleo fixo; reduza depois a pó e dilua-o em quatro vezes o seu

peso d'agua. Introduza esta massa espêssa no banho d'água de um alambi
que; deixe ahi em maceração por doze horas, e distille depois em appare
lho disposto como o que se recommendou para a preparação do eleolato de
amendoas amargas. Continue a distillação até obter mil partes de producto
distillndo.

Filtre, sendo necessario, o liquido por filtro de papel molhado, para se

parar o oleo que se não dissolvesse. Guarde o producto em frascos peque
nos com rolha de vidro esmerilhado, em legar escuro e fresco.

o hydrolato de amendoas amargas deve exhalar cbeiro de acido cyanhydrico, con

tendo um millesimo de acido anhydre; o que se verificará da seguinte maneira: a dea
grammas de bydrolato de amendoas amargas ajunte-se uma pouca de solução de azo-

'

tato de prata ammoniacal; passados poucos minutos acidula-se fracamente a mistura
com algumas gottas de acido azotico muito diluído; com isto se formará um preci pi
tado de cyanureto de prata, que depois de sècco deve pesar cinco centígrammas, e

que corresponderá a uma centigramma de acido cyanhydrico. Se pesar mais, ajunte-se
agua distillada até que o precipitado não exceda as cinco centigrammas.

Hydrolato de Canella

R. Canella de Ceylão •..•.........•••.. mil grammas
Agua ..••••.••.•••..•••••.••• Q. S.

Contunda a casca de canella, deixe-a em maceração por doze horas em

agua; e distille depois para obter quatro litros de hydrolato.

Prepare do mesmo modo os

Hydrolatos de Aniz estrellado, de Cravo da India, e de Raiz de Valel·ian3.

DYflrolato de Cerejas pretas

H. Cerejas pretas . . . . . . . . . . . . . . . . .' . . . mil grammas
Agua. . . . . , • • . . . . . . . . . . • . • • . . . quatro litros

Contunda as cerejas com os seus caroços; deixe em digestão por cinco
dias, e distille para obter quatro litros de hydrolato.

lIydrolato de Flores de Laranjeira

H. Flul'os de Laranjeira recentes. . . . . . . . . . cinco kilogrammas
Agua , ....•.•.•...•.•..••. Q. S.

Disponha as fleres, sem as calcar, sobre um diaphragma furado, collo
cado na parte superior' de uma cucurbita contendo a quantidade de agua
necessaria : arme o apparelho distillatorio. Distille a vapor, e receba o li
quido condensado em um recipiente florentino, para isolar o oleo essencial,
que se não dissolveu na agua. Continue 8. dístillação até ter obtido dez ki
logrammas de producto distillado.
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H)'drolato de Hortelã pimenta

R. Sumidades recentes de Hortelã pimenta. . . . . cinco kilogrammas

Agua..............•...•... Q. S.

Corte as sumidades da planta, e distille a vapor para obter cinco litros
de hydrolato.

Preparam-se do mesmo modo os

Hydrolato de Absinthio
de An'uda
de Berva cidreira
de Hortelã vulgar

Hydrolato de Hysopo
de Limão (cascas)
de poejos (Mentha pule-

gium).

Dydl'olato .Ie Louro·('erejo

R. Folbas de Louro-cerejo recentes coibidas entre
maio e setembro mil grammas

Agua quatro mil grammas

Corte as folhas, pise-as em almofariz de marmore, e distille-as com a

a.l�ua a fogo brando, até obter mil e quinhentas grammas de producto dis
tillado,

Terminada a operação, agite com força a agua distillada, para obter
lima solução completa do oleo volatil; e filtre por papel molhado, para se

parar completamente algum oleo essencial que ainda podesse ficar em sus

pensão.
O hydrolato de louro-cerejo preparado d'esta maneira contém ordinariamente cin

coenta e cinco a setenta milligrammas de acido cyanhydrico em cada cem grammas.
Mas para os usos medicos deve-se reduzir esta proporção a cincoenta milligrammas,
addiéíonaudo-lhe agua distillada.

Facilmente se conhecerá a força do hydrolato de louro-cerejo, ou a pro
porção de acido cyanhydrico que elle contém, por meio de uma solução
normal (1) de sulfato de cobre, operando da fórma seguinte:

Toma-se um pequeno balão de vidro, de fundo chato, e colloca-se sobre
uma folha de papel branco: introduzem-se-lhe cem centimetros cubicos (um
decilitro) de hydrolato de louro-cerejo e dez centimetros cubicos (um cen

tilitro) de ammoniaca; depois por meio de uma galheta graduada em divi
sões de decimo de centimetro cubico, ajunta-se pouco a pouco, e mexendo
sempre, a solução normal de sulfato de cobre, até que ella deixe de se des
córar completamente. Lê-se então na galheta o numero de divisões d'este
liquido empregado. Esse numero exprime muito exactamente em milli
grammas a proporção de acido cyanhydrico contido nas cem grammas do
uydrolato de louro-cerejo submettido á experiencia. Portanto, se para cem

grammas d'este hydrolato se empregaram sessenta divisões da solução nor

mal, deve concluir-se que elle em cem grammas continha sessenta milli-

(1) Esta solução, que os francezes denominam titrée, contém vinte e tres gram
mas e nove centigrammas de sulfato de cobre cristallísado em um litro d'água distil
Iada.
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grammas de acido cyanhydrico, e que por isso deve diluir-se com uma por
ção d'água distillada sufficiente para o reduzir ao padrão normal de cin
coenta milligrammas para cem grammas.

Para saber, n'este caso, a proporção d'água, que se ha de acrescentar,
basta multiplicar por 60 o {leso do hvdrolato de louro-cerejo obtido, 1:000
grammas, por exemplo, e dividir o producto por 50: o quociente t.süû re

presenta a quantidade total de hydrolato de louro-cerejo do padrão normal,
que se deve obter depois da addição da agua distillada. Addicionam-se por
tanto duzentas grammas d'agua distillada ás mil grammas do producto, e

teremos d'esta sorte mil e duzentas grammas de hydrolato de louro-cerejo
normal, com cincoenta milligrammas de acido cyanhydrico em cem gram
mas de hydrolato.

Uydrolato de Rosas

R. Petalas recentes de Rosas rubras.....•.. cinco kilogrammas
I Agua..................•... Q. S.

Distille a fogo brando até obter cinco litros de hydrolato.

Hydrolato de SeDlentes de AllÏz

R. Sementes de Aniz pulverisadas em moinho. . . . . . mil grammas
Agua ..

�

.......•......•.•••...• Q. S.

Distille a vapor até ter obtido quatro litros de hydrolato.

Preparam-se do mesmo modo os

Hydrolato do Angelica (sementes)
de Camomilla (tlores)

.

de Coentro (sementes)
de Cravo da India (idem)
de Funcho (idem)

Hydrolato dt Hera terrestre (folhas
sêceas)

de Sabugueiro (tlores)
de Tilia (idem)
de Zimbro (bagas).

Hyclrolato de 'l'oriões de Pinheiro

R. Turiões de Pinheiro . . • . . . . . . . . . . . . . . mil gramma-s
Agua.....•........•.....•.•.. Q. S.

Contunda os turiões de pinheiro; deixe-os a macerar em agua por al�u
mas horas, e distille até obter quatro litros de hydrolato. Deixe o liquido
em repouso por vinte e quatro horas, e filtre por papel molhado.

HYDROLEOS

Hydroleo ou U,-dro-8oluto cie ArBeniato cie Socia.

(Licor de Pearson-Solução de orseniato de soda)
R. Arseniato de Soda cristallísado, . . . . .. uma gramma

Agua distiliada . . . . . . . . . . . . . . . • seiscentas grammas

Dissolva.
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Hydroleo de Canlphora
(Agua camphorada)

R. Camphora em pó. . . • . • • • • . . . • . . . . .. dez grammas
Agua fervendo . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . mil grammas

Hydroleo de Carbonato de AmmonÏaca

(Licor de carbonato ammoniacal- Agua ammoniacal)
R. Carbonato de Ammoniaca. . vinte grammas

Agua distill ada . . . . . • . . • . . . . . . . . . oitenta grammas

Dissolva.

Hydroleo de CUrato de lIaguesÏa
(Limonada de citrato de magnesia)

R. Citrate de Magnesia. . . . . . . . . vinte grammas
Agua fervendo. . . • . • . . . . . novecentas e quarenta grammas

Lance o sal na agua em pequenas porções, e filtre depois de fria a so

lução.
,

Bydroleo de CÏtrato de IlagnesÏa compo8to

(Limonada de citrato de magnesia composta)
Dissolva na formula antecedente:

Tartarato de Potassa e Soda ... quinze grammas

Hydroleo de CUrato de lDagne8Ïa gazo8o

R. Acido citrico , . . . . . . . . . . . . . . . . . trinta grammas
Carbonato de Magnesia. . . . . . . . . . . . . quatorze grammas
Agua......•............... trezentas grammas

Dissolva o acido na agua fria; ajunte a esta solução o carbonato de ma-

gnesia, introduza depois este liquido em uma garrafa, e ajunte-lhe:
Xarope simples. . . . . . . . . . . . . . . . . . cem grammas
Alcoolatura de cascas de Limão. . . . . . . . . . uma grarnrna
Bi-carbonato de Soda . . . . . . . . . . . . . . . quatro grammas

Feito isto, tape immediatamente a garrafa, de modo que não possa es

capar-se o gaz.

Hydroleo de Creo8ota

(Agua de Benelli - Agua de creosota)
R. Creosota. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . dez gramrnas

Agua......•............••.... mil grammas

.
Misture, agitando fortemente os dois liquidos em vaso tapado; filtre de

POIS, e guarde.
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Hydroleo de GODlDl_

(Tisana de gomma da Pharmacopéa Franceza)
R. Gomma arabica contusa . . . . . . . . . . . . . . vinte grammas

Agua fria....•................. um litro

Lave primeiramente a gomma; dissolva-a na agua fria, e côe.

Hydroleo de Litbina eft"ervescente

R. Carbonaro de Lithina. . . . . . . . . . . . . . . . . uma gramma
Agua...........•............. um litro

Dissolva em vaso apropriado, para fazer passar pela solução uma cor

rente de acido carbonico com a pressão de sete atmospheras. Guarde em

garrafas com rolha segura por arame.

R. Mel purificado .....•.......
Agua a ferver. . . • . • . . . . •...

Dissolva, e filtre.

. uma gramma
• dezeseís grammas

HTdroleo ou HydI'O-soluto de Hel

(Hydromel)

Hydroleo de Snltureto de Potassinm

(Sulfureto de potassium liquido)
R. Enxofre sublimado. . . . . . . . cincoenta grammas

Solução de Potassa caustica a 35°. novecentas e cincoenta grammas

Ferva por dez minutos, e filtre por papel. Guarde o liquido filtrado em

logar escuro e em frascos bem tapados com rolhas de cortiça.

INHALAÇÕES
A Inhalaçõo não é fórma medicinal, mas sim um meio de administração

de medicamentos, os quaes, para serem inhalados ou respirados, teem de
se tornar aeriformes.

IDbal_ção de Aeido cyanhydrico
H. Acido cyanhydrico diluido . . . . . . . . . . . • quinze gottas

Agua. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . quatro grammas

Misture em apparelho conveniente, para que o vapor que se eleva possa
ser respirado.

IDbal.çAo de Cbloro

R. Chlorureto de Cal. . . . . . . . . . . . . . . . sessenta grammas
Agua (ria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Q. S.

Lance o pó em apparelho apropriado, humedeça-o com agua, para se

respirarem os vapores que se desenvolvem.
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Inhalação de (lieuta

R. Extracto de Cicuta . . . .. . . . . tres grammas
Solução de Potassa quatro grammes
Agua distillada. . . . . . . . . . . . . . . • . quarenta grammus

Deite vinte gottas d'esta mistura em uma esponja; colloque a esponja
em apparelho proprio, para que o vapor da agua quente que se deve fazer
passar por elle seja respirado.

Inbalaçno de Creol!Jota

R. Creosota . . .

Agua a ferver
doze Rottas
duzentas grammas

Misture a créosota e a agua em apparelho, no qual se faça passar o ar

através da mistura, para ser então respirado.

Inllalação de Iode

R. Alcooleo de Iode
Agua .....•

.. quatro gramma�

.. trinta grammas

Misture em apparelho proprio: aqueça levemente, para melhor se des
envolverem os vapores de iode, que se hão de respirar.

lodol'orlDio

R. Iodo .

Potassa . : : : : : : I partes iguaes

Dissolva em separado o iodo e a potassa na menor quantidade de alcool
que seja possível; ajunte a solução de potassa, gotta a gotta, á do iodo, até
que esta lique quasi incolora; concentre então a dissolução a calor modera
do, até se evaporar a maior parte do alcool: depois do arrefecimento depo
sita-se o iodoformio em cristaes brilhantes de côr citrina; lave-cs sobre um

filtro com uma pouca de agua distillada, e seque-os depois ao ar no Oleio
de folhas de papel pardo.

Cristaes lamellares, amarellos, de cheiro forte, açafroado, insoluveis na agua,
mas muito soluveis no alcool e no ether. Volatilisam-se a 100°, e decompõem-se por
Uma solução alcoolica de potassa.

lodureto de A.lDlDoniaea

(Hydriodato de ammoniaca)
R. Iodo . . . . • . . . . . . . . . .. .., cem grammas

Limalha de Ferro trinta gramrnas
Agua distillada . . . . . . • . • . . . . . . . quinhentas grammas
Carbonate de Ammoniaca Q. S.

Aqueça a agua com o iodo e a limalha de ferro em tacho ou panella de
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ferro, até que o liquido perca a côr fusea da mistura: leve-o á ebullição;
lance-lhe então pouco a pouco o carbonato de ammoniaca em solução ern

quanto houver preripitadó de carbonato de ferro, e ferva tudo por espaço.
de um quarto de hora; filtre e lave o deposito sobre o filtro com uma pouca
d'agua distillada; evapore com rapidez, até á seccura, os liquidos filtrados
em tacho de ferro ou vaso de porcelana, tendo o cuidadó de lançar sempre
no liquido uma pouca de ammoniaca caustica, para não deixar de haver
excesso de alcali. Torne a dissolver o residuo em tres a quatro vezes o seu·

peso d'água muito quente; filtre-a, e evapore até que só reste uma oitava
parte do liquido; deixe depois em repouso por dois ou tres dias, para poder
crista lIisar. As aguas-mães, convenientemente evaporadas, podem dar no

vos eristaes, Devem seccar-se a calor moderado, e conserval-os em frasco
bem tapado.

Em todo o decurso da. operação haja a cautela de conservar o liquido
com reacção alcalina, por meio da addição da ammoniaca de vez em

quando.
Sal branco; cristallisado em cubos, muito soluvel na agua, alterando-se prompta

mente ao ar, tomaudo nova cõr.

lodureto de Chumbo

R. Iodureto de Potassium purificado. . . . . . . cem grammas
Agua distillada . . . . . . . . . . . . . . . . quinhentas grammas

Dissolva o iodureto na agua, e ajunte á solução, pouco a pouco e meo.

xendo de vagar, até não se formar mais precipitado:
Acetato de Chumbo dissolvido em agua. . . . . . . . . . . . Q. S.

Separe por decantação ou por filtração o iodureto de chumbo precipita
do; lave-o com agua fria; seque-o a calor brando, e guarde.

Pó de cor citrina, pouco solúvel na agua a ferver, e muito solúvel na solução de
potassa caustica. Dissolvido na agua a ferver, cristallisa pelo arrefecimento em pa
lhetas micaceas cór de ouro. Dá as reacções do iodo e do chumbo.

lodureto de Enxofre

(Sulfureto de íodo)
R. lodo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . quarenta grammas

Enxofre sublimado puro . . . . . . . . . . . . dez grammas

Trituradas perfeitamente as duas substancias em almofariz de porce
lana, introduza-as em um frasco estreito, do qual só devem ficar cheias sete

oitavas partes; tape o frasco com um cone de papel grosso; derreta e mis
ture a calor de banho d'água; aqueça depois o frasco na parte superior,
para que o iodo volatilisado, �ue lá foi adherir, se derreta e vá ao fundo
misturar-se com a massa fundida. Tíre então o frasco do lume, e, depois
de esfriar, quebre-o, recolha a massa, e guarde-a em vaso de vidro bem
tapado.

Massa de cór parda-fusca, brilhante; decompõe-se ao fogo, exhalando vapores de
iodo. Com agua a ferver e com o alcool separa-se o iodo.
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PROTO-loduJ.'eto de FerJ.'o

n. Arame tino de Ferro em pequenos fragmentos . dez grarnrnas
Iodo, , , . . . . . . , . , . , . . . . , . . , quarenta gramma�
Agua , . , , , . , . , , . , , cincoenta grammas

Lance a agua e o ferro em panella de ferro ou de porcelana; mexa for
temente com espatula de ferro, e ajunte pouco a pouco o iodo. Aqueça len
tamente a mistura até ferver, e conserve a ebullição fraca, até que o liqui
do, que ao principio tinha a côr fusca, tome a côr esverdeada. Filtre prom
ptamente o liquido quente, e evapore-o rapidamente até á seccura. Guar
de-o em vaso de vidro bem tapado.

Substancia de cõr fusca, de sabor styptico, muito soluvel na agua. Aquecido ao
ar livre exhala vapores de iodo, e indica as reaccões chimicas dos saes de ferro e dos
íoduretos. Decompõe-se com facilidade, principalmente exposto ao ar.

BI-Iodureto (Ie lYIercurio

(Iodureto hydrargyrico)
R. Deuto-chlorureto de Mercurio . . . . ... , quarenta grammas

Iodureto de Potassium . . . . . . . . . . . , cincoenta grammas

Dissolva separadamente: o deuto-chlorureto em

Agua distillada a ferver.

o iodureto em

Agua distillada a ferver. . . . . . . , . . . , quarenta grammas

Misture intimamente as duas soluções ainda quentes. Separe, depois de
frio, o precipitado vermelho brilhante que se formou; lave-o sobre um filtro
Com agua distillada fria; seque-o a calor brando, e conserve-o com precau
ção em legar escuro.

duzentas grammas

PÓ vermelho, da cór do cinabrio, tornando-se fusco exposto á luz, e sub-flavo
quando aquecido: inteiramente volatil; insoluvel em a8:ua, mas soluvel DO alcool de
90· a ferver, e na solução de iodureto de potassium. Diluído em agua quente e fil
trando depois. o liquido filtrado não deve dar precipitado amarello com a solução de
potassa caustica.

PROTO-Iodul'eto de Hel'curio

(Iodureto hydrargyroso)
R. Mercurio purificado , oitenta grammas

Iode . . . . . . . , . . . . . . . . . . , , . . cincoenta grammas

Lance em almofariz de marmore o mercurio com o iodo, e triture ajun
tando-lhe pouco a pouco alcool de 80· até fazer pasta liquida: continue a

trituração até que o mercurio desappareça completamente; lave o producto
no alcool a ferver, para lhe tirar todo o bi-iodureto. Seque então o proto
iodureto em uma estufa fóra do contacto da luz, e conserve-o em vaso fe
chado em legar escuro.

Deve operar-se de cada vez com pequenas quantidades de materia, e
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emquanto durar a trituração deverá a mistura estar sempre humedecida
com o alcool, para evitar que a massa aqueça demasiado e se inllamme.

Pó fino e de cõr verde-desmaiada, fazendo-se verde com a exposição á luz, e de
compondo-se; insoluvel na agua e no alcool. Diluído com ligua quente, esta agua de
pois de filtrada deve ter as propriedades de um liquido neutro, nao dando precipitado
branco com o chlorureto de sodium. Aquecido rapidamente sublima-se. Não deve con
ter iodureto hydrargyrico.

Iodurf'to de PotassiulD

(Hydriodato de potassa)
R. lodo ••..•....•..•

Arame fino de Ferro cortado.
Agua distillada. . . . • • . .

Carbonato de Potassa . • • . .

cem grammas
trinta gramrnas
quinhentas grammas
Q. S.

Proceda como se indicou no artigo Iodureto de ammoniaca, substituindo
o carbonato de ammoniaca pelo carbonato de potassa, e tendo todo o cui
dado agora em que os liquidos durante a operação não tenham reacção al
calina (1).

O iodureto de potassium é incoloro, neutro aos papeis reactivos, cristallísa em

CUDOS, é deliquescente, soluvel em tres quartas partes do seu peso d'água, e em seis
parles de alcool a 89°, o que serve para descobrir facilmente as suas adulterações
pelos chloruretos de potassium ou de sodium, e pelo azotato de soda O iodureto do
commercio quasi sempre contém, além d'aquellas substancias, carbonato de potassa,
ou sulfureto de potassium; d'esta sorte a sua reacção é alcalina, e faz elfervescencia
com o acido chlorhydrlco liquido. Póde tambem conter excesso ae iodo, e n'este caso

nao sera incoloro, e a sua solução depositará iodo pela addição do acido chlorhydrico
diluído, Se contiver iodato de potassa, a sua soluçao torna-se amarella ou rusca, ajun
taudo-íhe acido sulfúrico diluído. Algumas vezes anda tambem adulterado com o bro
muroto de potassium, e então, se á sua soluçao se ajuntar um excesso de sulfato de
cobre dissolvido, e saturando depois a mistura com gaz acido sulfuroso, todo o iodo
se prccipitara no estado de proto-iodureto de cobre, e o bromureto fica dissolvido;
fi ltra-se então, e no liquido filtrado, introduzido cm tubo de vidro, lança-se igual vo

lume, pouco mais ou menos, de agua de chloro e um pouco de ether, agita-se de
pois o tubo, conservando-o tapado; deixando depois o tubo cm repouso, vem ether á
superficie, tendo em solução o bromo, que lhe dá urna cór amarella-avermelhada,
Dez partes de iodureto de potassium, dissolvidas em agua, e precipitadas pelo azotato
de prata, devem produzir quatorze partes de iodureto de prata sëcco, depois de la
vado com agua e ammoniaca liquida.

JULEPOS

Nos preparados com o titulo MISTURAS, encontrar-se-hão os antigos lu
lepos.

(I) Se durante a evaporação o liquido se mostrar alcalino, deverá neutralisar-se
corn um pouco de acido íodhydrico, que para este effeíto facilmente se poderá obter,
Iazrndo passar uma corrente de hydrogenio sulfurado através da agua em que se ti
ver iodo cm suspensão por agitação. Assim que o liquido perder a cor fnsea, evapo
rar-se-ha por meio do calor, até que não exhale cheiro de hydrogenio sulfurado, e fil
tre-se.



La.cta,to de Ferro

(Laetato ferroso)
R. Lactate de Cal . . . . . . . . . ...

Sulfato ferroso cristallisado .•••••..

Agua ........••...•.....

mil grammas
novecentas grammas
q. S.
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KernaelJ IIlineral

(Sulfhydrato, Hydro.sulfato, Sub-hydro-sulfato de antimonio-Orcy-sul{ureto
de antimonw-Sulfureto hydratado de antimonio)

R. Sulfureto de Antlmonío em pó ûno , sessenta grammas
Carbonato de Soda cristallisado . . mil duzentas e oitenta grarnnras
Agua ..........•.... doze mil e oitocentas grammas

.

Lance o carbonato com a agua em um tacho de ferro bem limpo; leve-o
ao lume, e faça ferver; ajunte pouco a pouco á solução fervendo o sulfu
reto de antimonio; sustente a ebullição por uma hora, e agite-a amiudadas
vezes com espátula de páo; filtre a solução a ferver para vasos de grés,
previamente aquecidos, e que contenham tanta agua na temperatura da
ebullição, quanta poueo mais ou menos se evaporou na preparação; cubra
os vasos, e deixe esfriar lentamente. Findos dois dias, deite sobre um filtro
o pó vermelho que se tiver depositado, e lave-o ahi mesmo com agua fria,
até que a agua da lavagem evaporada em capsula de platina não deixe re

siduo sensivel. Enxugue o pó entre folhas de papel sem colla, e seque-o
em logar escuro, e em temperatura que 'não exceda a 2õo; passe-o por pe
neiro de seda, e conserve-o em vasos de vidro muito sêccos, bem tapados,
e em logar escuro.

Dissolva á parte os dois saes na agua, e misture as duas soluções, para
se formar um precipitado de sulfato de cal. Ajunte ao liquido a quarta parte
do seu volume de alcool, para tornar insoluvel este ultimo sal: filtre com

espressão.
As proporções do Iactato de cal e sulfato ferroso estão calculadas para

que os dois saes se decomponham exactamente Mas desconfiando-se que
haverá excesso de algum d elles, ajuntem-se pequenas quantidades de um

ou de outro, até que o liquido filtrado não dê precipitado nem pela solução
do sulfato de ferro, nem pela do Iactato de cal. Concentre o liquido em ba
nho d'agua, e abandone-o na estufa.

O Iactato de ferro precipitar-se-ha em crustas esverdeadas.

Licor arsenical de Dever�ie

(Licor de Devergie)
It Acido arsenioso . . . . . . . . . . . • . . . . uma gl'amma

Carbonato de Potassa uma gramma
Agua distillada. . . . . . . . . . . • . . . . . cinco mil grammas
Alcoolato de Herva cidreira composto cinco grammas
Alcooleo de Cocbenilha.......•..... Q. S.

Ferva as tres primeiras substancias em matraz de vidro, para se fazer
ft dissolução. Deixe esfriar, e ajunte então o alcoolato e quanto baste do
alcooleo de cochenilha para fazer o liquido bem córado.
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Licor de FoftTler

Veja-se Arsenito de potassa liquido.

Licor lRercurial NorlRal

R. Sublimado corrosivo. • . • . • . • . • • . . . . uma gramma
Chlorureto de Sodium. . . . . . . duas grammas
Chlorhydrato de Ammoniaca • . • duas grammas
Claras de ovos . . . . . . . • . . . • • • . • . sessenta grammas
Agua distillada . . . • . . . . . • . • . • • • • mil grammas

Bata a clara de ovo com a agua distillada, filtre, dissolva depois os tres

compostos salinos na agua albuminosa, e torne a filtrar.
Prepara-se extemporaneamente.

Licor de Pearson

Veja-se Hydra-soluto de Arseniato de soda.

Licor de Van-SftTietell

(Licor de chlorureto hydrargyrico-Hydro-soluto de bi-chloru1"eto de
merctwio ou de sublimado corrosivo)

R. Sublimado corrosivo.
Alcool a 90° ..

Agua distill ada .

Dissolva.
Prepara-se extemporaneamente.

· uma gramma
· cem grammas
· oitocentas e noventa e nove gramma&

Limalha de Estanho

Prepara -se como a de ferro, operando com lima mais grossa.

Limalba de Ferro porphyrilllada

R. Limalha de Ferro preparada ••••••..•..•..... Q. V.

Porphyrise-a por pequenas porções, e a sêcco, sem intermedio, até que
fique reduzida a pó muito fino.

Assim porphyrisada, perde a limalha e seu brilho metalJico. Tamhem é soluvel
com eïïervéscencla no acido chlorhydrico. Deve-se guardar e preservar da humidade
ainda com mais cautela do que a seguinte.

Limalha de Ferro preparada

Divida o metal por meio de lima de aço, para obter um pó grosso
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de grandeza uniforme; e proceda até obter a quantidade de producto que
deseja.

Esta limalha é brilhante; toda é attrahida pelo iman} e soluvel no acido chlorhy
drico1 com evolução de hydrogenio: esta solução é quasi sem cor. A limalha deve ser
.guaraada em frascos bem sèccos e bem tapados.

LIMONADAS

Veja-se Hydra/eos.

Lilnonada azotlea

(Limonada nitrica)
R. Acido azotico puro a 1,42

Xarope simples
Agua .

Misture.

duas grammas
cem grammas
novecentas e tres grammas

Preparam-se do mesmo modo, e com os acidos correspondentes, as

Limonadas: ûitrlea, Sulfuriea e Tartariea: a Sulfurica com acido puro a

1,8�. As limonadas Cítrica e Tartarica preparam-se tambem misturando
cem grammas dos respectivos xaropes com quatrocentas grammas d'água.

Lhnonada eOlDlBUID

Limões. . . . . . . . . . . • . . . . . . . n.O dois
Agua a ferver . . . . . . . . . . . . . . . • . mil grammas
Assucar . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• cincoenta grammas

Lance a agua a ferver sobre os limões cortados em rodelas e privados
das suas sementes: deixe em infusão por uma hora; ajunte o assucar, e côe.

LinlIBen10 alBlBoniacal

(Linimento volatil-SaMo ammoniacal-Eleoleo de ammoniaca)

R. Azeite. • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . noventa grammas
Ammoniaca liquida . . • . . . • . . . . . . . . dez grammas

Misture as duas substancias, agitando-as fortemente em um fraseo de
vidro, até se formar massa bem homogenea.

LinlDlenlo alBlBoniacal ealBphorado

(Bleoleo de ammoniaca camphorado)
R. Azeite. . • . . . ... .•. oitenta grammas

Camphors . . . . • • • • • • • • • • • • • • . . dez grammas
Ammoniaca liquida. . . • . . . • • • • . . • . . dez grammas

Misture como nos precedentes, depois de dissolvida a camphora no azeite.



R. Balsamo tranquillo .•

Cerato de. Galeno . . •

Laudano de Sydenbam

oitenta grammas
dez grammas
dez grammas
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Linilnento aDlDloniacal rorte

R. Azeite . . • • • • . • . . . . . . . . . . . . . . oitenta gramrnas
Arnrnoniaca liquida...........•.... vinte gramrnas

Opere como na formula do Linimento ammoniacal.

LinÏlnento calcareo

(Sabão calcareo)
R. Agua de Cal • . • • • . • • • . . • • . • . • novecentas grarnrnas

Oleo de Arnendoas doces . . . . . . . • . • . cem grarnmas

Misture as duas substancias, e agite-as fortemente em uma garrafa de
vidro. Prepara-se extemporaneamente.

LiuiJnento eaDlphorado opiado

H. Eleoleo de Carnphora , . • . . .••••• oitenta grammas
Cerate de Galeno . . • . . . . . . . • • • • • . • dez gI'ammas
Alcooleo de Opio . . • . . . • • . • • • • • • • • dez grammas

Dilua o cera to no eleoleo, e ajunte o alcooleo de opio.

LiniDlento de ChlorororDlio

R. Oleo de Amendoas doces...•..•.•.... noventa grammas
Chloroformio . . . . • . . • . . . • . • . . . • dez gramroas

Misture, e conserve em frasco bem tapado.

LiniDlento excitante

H. Alcooleo de Fioravante .•..
Oleo de Amendoas doces. .

Alcooleo de Camphora . . . .

Amrnoniaca••....••..

•

quarenta gramrnas
quarenta grarnmas

. . . quinze grammas
. . . cinco grammas

�listure em uma garrafa, que deve ficar bem tapada.

LiniDleuto narcotieo

Dilua o cerate no balsamo, e ajunte o laudano.
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R. Alcooleo de Sabão . . . . cincoenta grammas
Oleo de Amendoas doces cinco grammas
Alcool a 80· . . . . . . . . . . . . . . quarenta e cinco grammas

Misture tudo por vascolejamento, e conserve em frasco bem tapado.
Se em logar de alcool se ajuntar o alcooleo de camphora na mesma

quantidade, teremos o Linimento de Sabão (Jamphorado.

Linimento de Sabão (Jom opio
(Linimento anodyno - Bleoleo saponaceo opiado)

ft Oleo de Amendoas doces quinhentas e setenta e uma grammas
Sabão amygdalino cento e quarenta e tres grarumas
Alcooleo de Opio duzentas e oitenta e seis grarnmas

Dissolva o sabão no alcooleo, e ajunte depois o oleo, vascolejando sem

pre.

Linimento terebenthluado

R. Eleoleo de Camomilla ....•........ cincoenta grammas
Eleolato de Terebenthina ..•..•...... cirrcoenta grammas

Misture.

Loodl de Amido

H. Amido .

Cato .

Xarope de balsamo de Tolu. .

Clara de Ovo batida em agua .

cincoenta grammas
sete gramrnas
duzentas e vinte grammas
duzentas e vinte grammas

Misture exactamente, triturando em almofariz de vidro ou de marmore

Looeh braneo

It Amendoas doces descascadas . .

Amendoas amargas descascadas.
Assucar branco . . . . . . . . .

Alcatira em pó . . . . . . . . .

Hydrolato de flores de Laranjeira
Agua com mum . . . . . . . . . . .

trinta grammas
duas grarnmas
trinta grammas

· cincoenta centigram I::"
· dez grammas

· cento e vinte gramma,

Faça emulsão com as amendoas, agua e quasi todo o assucar; e côe.
Triture a alcatira com o resto do assucar: dilua este pó com uma pequem
quantidade da emulsão: agite com força e por muito tempo: ajunte por fim
o hydrolato de flores de laranjeira.

Indo o looch d'esta formula deve pesar cento c cíneoenta grammas.
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:na�Desia
(Oxyda magnesica - Magnesia calcinada)

Calcine carbonato de magnesia em cadinho de Hesse tapado, até que a

magnesia obtida, diluida em agua, não produza effervescenoia com o acido
chlorhydrico. Deixe então esfriar, e conserve-a em vaso bem tapado.

A magnesia calcinada é branca, muito leve, e soluvel, sem effervescencia, nos
acidos diluídos. Esta dissolução, saturada com ammoniaca liquida, não deve turvar-se

quando se lhe ajuntar oxalato de potassa.

lJIR�nt'l!Jia hydratada

(Hydrata de magnesia)
R. Magnesia calcinada...........•.......... Q. V.

Dilua a magnesia em vinte a trinta vezes o seu peso d'agua distillada:
faça ferver, e sustente a ebullição por tempo de vinte minutos. Lance tudo
em panno de linho, e deixe esgotar completamente o liquido. Sobre o coa

dor ficará a magnesia hydratada no estado humido: e para a seccar basta
deixaI-a na estufa aquecida a 50°, conservando-a n'ella até que não dimi
nua mais em peso.

A magnesia hydratada preparada d'esta fórma tem 31 por 100 d'agua.

Hedulla de OI!JI!IOI!!I de Boi purifieada

R. Medulla recente de ossos de Boi ..•....•....•.• Q. S.

Lave bem a medulla com agua fria, derreta em banho d'água, filtre-a
por panno de linho, torne a derreteI-a, e deite-a em pequenos vasos de vi
dro ou de porcelana, que deverão estar bem tapados.

N. B. Purifique-se extemporaneamente a medulla todas as vezes que for precisa.

Purificam-se do mesmo modo o Unto ou Banha de Porco e o Sebo.

Hel pUI'ificado

(Mellite simples-Mel despumado-Xa1'ape de mel)
H. Mel. . . . . . . . . . " ... mil grammas

Greda....•...••..•.•. dezeseis grammas
Agua de chuva ..•.••.••.. duzentas e cincoenta gramrnas

Aqueça a mistura a calor brando em vaso de estanho ou de porcelana;
.ajunte uma clara de ovo batida com cem partes d'água, e ponha tudo a fer
ver por alguns minutos. Tire depois o vaso do lume, e quando a greda se
tiver precipitado, filtre, e sendo necessario torne a levar ao fogo para se

-evaporar em banho d'água, até que o mel, ainda quente, marque 32° no

areometre. Conserve-o em Jogar fresco.
Este mel é limpo, de cór amarella-carregada, de sabor e cheiro agradáveis.
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lUelUte de Mercuriaes

(Mel de mercuriaes]
R. Sueco de Mercurial não depurado . . . . . . . . .• mil grammas

Mel branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • mil grammas

Faça ferver a mistura, e despume. Deixe cozer até que o mellite a fer
'Ver marque t,27 no densimetro (3to B.); côe.

Mellite de Rosas

(Mell'osado)
H. Petalas de Rosas rubras

Assucar areado .....
:)Iel puriûcado . . . . .

cem grammas
trezentas e trinta grammas
trezentas grammas

Digira as petalas de rosas por dez minutos em seis vezes o seu peso de
agua fervendo, e côe com espressão: repita duas vezes a mesma operação,
mas só com ametade da agua. Reduza pela evaporação a segunda e ter
ceira coadura a uma quarta parte; ajunte-lhe a primeira com o assucar e o

mel, e continue a evaporação, até que o liquido marque 310 no areometro.
Tire então o tacho do lume, côe e conserve o mellite obtido em vaso ta

pado, e em lagar fresco.

Bellite scillitieo

(Mel scillitico)

H. Escamas de Scilla pisadas
Assucar . . . .. .

Mel purificado . . . . . .

Agua.........•.

cincoenta grammas
· trezentas e trinta gramma�
· quinhentas grammas
· Q. S.

Esgote a scilla pela agua fria no apparelho de deslocação, e com a so

�ução assim obtida faça mellite, e conserve-o em logar fresco.

Bereurio gODlDlOI!iIO

R. Mercurio. . . . . . . . . . . . quarenta grammas
Gomma arabica em pó . . . . . . . . . cento e dez grammas
Xarope diacodio . . . . . . . . . . . . cento e cincoenta grammas

. Triture, em almofariz de marmore, o mercurio com uma pequena quan
tld�de de xarope e gomma até completa extincção do metal, e misture de
POIS o resto.

Mer('urio com Greda

R. Mercurio. . . . . . . . . . . . . . setenta e cinco grammas
Greda preparada cento e vinte e cinco gramma�

Triture até perfeita extineção do metal.

17
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Mertlorio purificado

(Azougue purificado)
R. Mercurio do commercio . • . • . . . • • . . . . . . mil grammas

Acido azotieo a 1,42 . • . . • • • • • • . • • • . • . dez grammai

Introduza o mercurio em um frasco de capacidade sufficiente, e ajunte
o acido, diluido anteriormente com duas vezes o seu volume d'agua. Pro
longue o contacto do metal e acido por vinte e quatro horas, agitando bas
tantes vezes a massa. Passado este tempo, tire por decantação a solução
sobreposta, a qual leva comsigo os metaes estranhos: lave em muita agua
o mercurio purificado, e faça-o seccar em papel pardo.

O mereurio deve ser inteiramente volatil ao fogo, a sua superficie bem lisa e re

gularmente brilhante, não devendo fazer cauda quando se deixa caír uma gotta grande
sobre a superfície de um prato de louça, ou de uma folha de papel. Deve dissolver-se
sem residuo no acido azotico, e a sua solucão acida não deve dar precípitado pela
addição d'água.

-

B. Bt-carbonato de Potassa. . . ....

Agua commum . . . . . . • • . . . • .

Xarope simples . . . . . . • . . . . . .

Dissolva o sal na agua, e ajunte o xarope.

duas grammas
cíncoenta grammas
dez grammas

Rercorlo saeeharino

R. Mercurio . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . trinta grammas
Assucar areado . . . . • . . . . . . . . . . . . sessenta grammas

Triture até que o mercurio desappareça inteiramente.

Ri.tora almi.earada

(Julepo moscado - Hyclroleo de almiscar)

R. Almiscar . . . . . . . •

Gomma arabica em pó .

Assuear areado. . • • •

Hydrolato de Rosas. . .

dez grammas
vinte grammas
vinte grammas
novecentas e cincoenta grammas

Triture o almiscar com o assucar, depois com a gomma, e ajunte por
ultimo o hydrolato pouco a pouco, triturando sempre.

fti.'ura an'i-elDetiea de Rivière

(Mistura gazosa ou effervescente)

N. o i-Mistura alcalina
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N. o 2 - Mistura acida

R. Acido citrico . . .

Agua com mum ..

Xarope de acido cítríco

duas grammas
cíncoenta grammas
dez grammas

Dissolva o acido citrico na agua; e ajunte o xarope de acido cítrico.
Para administrar esta mistura, ou se deita em um copo uma colhér de

cada uma das duas, e depois de mexer se bebe immediatamente; ou se

faz tomar ao doente uma colhér de cada uma, começando pelo n.' 1.

ftil!ltura atropbica

R. Hvdrolato de AIrace . . . . . . .

Hydrolato de flores de Laranjeira.
Iodureto de Potassium ..

Alcooleo de Digitalis
Xarope de Althéa.

Misture.

cento e vinte grammas
trinta grammas
doze grammas
tres grammas
trinta grammas

Distura bal8aIDiea

(Mistura de Choppart)

R. Balsamo de Copaíva . • • . . . . sessenta grammas
Alcool a 80· . . . . . . . .. • . . . . sessenta grammas
Xarope de balsame de Tolú. . • .... sessenta grammas
Hydrolato de Hortelã pimenta......•. cento e vinte grammas
Acido azotico aleoolísaûo . • • • • • . • . . oito grammas

Misture primeiramente o alcool a 80' com o acido azotico alcoolisado;
ajunte o balsame de copaíva, e depois o xarope e o hydrolato.

Mistura eaDlpborada

(Julepo camphorado - Hydroleo camphorado)
H. Camphora .

Alcool .

Agua •.••.•
Xarope simples.

· . . . . . . . . . . . .. dez grammas
Q. S.

· . . . • • • • . . . . . • quatrocentas grammas
· . . . . . . • . . . . . . trinta grammas

Triture a camphora com o alcool preciso; ajunte depois, pouco a pouco,
a agua prescripta e o xarope; côe a solução por panno de linho.

Mistura calDphorada acetol!la

(Julepo camphorado acetoso - Hydroleo de camphora com mnagre)

Prepara-se como a mistura camphorada, ajuntando vinagre branco em

logar da agua.
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Uistura cbloroformisada

R. Chloroformio. � ......•. oito grammas
Hydrolato de fleres de Tilia . . seiscentas e oitenta e sete grammas
Xarope de flores de Laranjeira. cem grammas

Misture por vascolejamento, em frasco tapado, o chloroformio com o

xarope, e ajunte depois o hydrolato.

Histura cretacea

(Hydro leo de carbonato de cal)
R. Greda preparada sete gramrnas

Xarope simples. . . . . . . . quinze grammas
Gomma arabica sete grammas
Hydrolato de Canella . . . . . . . . duzentas e eíncoenta grammas

Triture a gomma arabica e a greda com o hydrolato até fazer a solu
ção; ajunte depois o xarope, continuando a triturar.

R. Gomma arabica em pó. . . . . . . . . . .

Hydrolato de fleres de Laranjeira. . . . . .

Xarope de Gomma arabica .

Agua commum . . . . . . . . . . . . . .

dez grammas
dez grammas
trinta grammas
cem grammas

lIistura cyanica

R. Emulsão simples. . . . . . . . .

Hydrolato de Amendoas amargas.
Acido cyanhydrico medicinal.

. novecentas grammas
cem gramrnas

. uma gJ'amma

Misture.

llistura M'olDmOl!!la

(lulepo gommoso)

Triture bem, em almofariz de marmore, a gomma com o xarope; e

ajunte as outras substancias.

Mistura lIalina eo_puMta

(Mistura salina de Macbride-llydroleo de citrate de potassa composto)

R. Sumo de Limão azedo.....
Carbonato de Potassa. . . . . . . .

Hydrolato de Hortelã vulgar .•...
Xarope simples. . . . . . . . . . .

Tartarato de Potassa e Autímonio . .

trinta grammas
Q. S.
duzentas e cincoenta grammas
trinta grammas
cinco centigram mas

Sature o sumo de limão com o carbonato, e ajunte-lhe as outras sub
stancias.
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:Jlistura salina simples
(Hydt'oleo de citrato de.potassa)

R. Carbonato de Potassa. .

Sumo de Limão azedo .

Agua commum . . . • .

Xarope simples. . . . .

oito grammas
Q. B.
trezentas e vinte grammas
trinta grarnmas

Ajunte o sumo de limão ao carbonato de potassa emquanto houver ef
fervescencia: dilua depois na agua o novo sal, e ajunte-lhe o xarope.

Distura terebenthinada

R. Eleolato de 'I'erebenthiua . . .•

Gemma de Ovo. . . . . . . .

Xarope de Hortelã .

Xarope de Ether . . . . . . . . . . .

Alcooleo de Canella .

Hydrolato de Alface . . . . . . . . . .

sete grammas
uma

trinta grammas
quinze grammas
vinte grammas
cem grammas

Triture o oleo essencial de terebenthina com a gemma d'ovo em almo
fariz de vidro, e ajunte pouco a pouco, mexendo sempre, os xaropes e al
cooleo.

lJIorpbinn,

R. Opio .

Chlorureto de Calcium fundido . . . . .

Acido chlorhydrico . . . . . . . . . . . . .

Ammoniaca .

. cinco kilogram mas

. seiscentas grammas

:lQ. S.

Faça a extracção de todas as partes soluveis do opio, macerando-o por
differentes vezes em agua. Beuna as différentes soluções, e evapore-as em

banho d'agua até á consistencia de extracto. Dissolva outra vez este ex

tracto em agua, filtre, e evapore até á consistencia de xarope, e ajunte ao

liquido ainda quente o chlorureto de calcium previamente dissolvido em
duas vezes o seu peso d'agua. Dilua depois tudo com agua fria, e separe
pela filtração o precipitado que se formou, no qual existem mecenato e

sulfato (1) de cal, assim como uma porção da materia colorante e da mate
ria resinosa do opio.

Concentre o liquido em banho d'agua, ajunte-lhe o novo deposito de
meconato de cal, e evapore em consistencia de xarope; ajunte uma certa

quantidade de acido chlorhydrico que dê ao liquido uma ligeira reacção
acida, para com esta solução tornar mais soluvel a materia colorante.
Abandone depois tudo em legar fresco para promover a cristallisação : pas
sados poucos dias o liquido transforma-se em uma massa cristallina impre
gnada de uma agua-mãe de côr negra. Submetta os cristaes á pressão em

panno de linho; dissolva-os novamente na maior quantidade possivel d'agua
a ferver, e abandone a si mesma a solução, até que se torne a transformar
em massa cristallina. Separe os cristaes por espressão; evapore a agua
mãe para formar mais cristaes.

{I) Este sulfato de cal provém do ehlorureto de cal, com o qual anda quasisem
pre uniùo.
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Estes cristaes obtidos são um chlorhydrato duplo de morphina e de co

deina; mas não são ainda puros. Dissolva-os em agua quente, e ajunte-lhe
um pouco de carvão animal lavado em peso igual ao dos cristaes. Ponha
eln digestão a uma temperatura que não exceda 8So; filtre, e concentre a

solução. Os cristaes, que d'aqui se obtem perfeitamente brancos, são um

chlorhydrato de morphina e codeina.
Para d'este sal extrahir a morphina, dissolve-se em agua, e ajunta-se

arnmoniaca á solução a ferver. A morphina precipitá-se, ficando a codeina
dissolvida. Deite o precipitado sobre um filtro, lave-o com agua fria, se

que-o, e dissolva-o depois em alcool a ferver. A morphina cristallisará en

tão pelo arrefecimento do alcool.
A morphina pura é em cristaes prismaticos, incoloros, brilhantes, e de sabor

amargo. São quasi insoluveis na agna frial e dissolvem-se cm quinhentas partes
pouco mais ou menos d'agua a ferver. O a cool frio a 90° apenas dissolve uma pe
quena quantidade; mas em ebullição dissolve maior porção. E' quasi insoluvel no

ether, no que differe dá narcotina, e serve para a separar d'ella. DIssolve-se com fa
cilidade nas lixivias alcalinas, e tambem na agua de cal. A ammoniaca dissolve-a em

pequena quantidade. O acido azotico cora-a de vermelho.

lIuciiageDl de Aleatira

R. Gomma alcatira em pó • _ • • . . • • . • . . . dez grammas
Agua • . • . . • . . . . . • . . . . • • . . •. noventa grammas

Deixe a gomma em contacto com a agua prescripta em vaso de porce
lana. Quando estiver bem intumescida, côe com forte espressão, e agite a

mucilagem em almofariz de marmore, para a tornar bem homogenea.

JlucilageDl de GODlDla arabica

R. Gomma arabica em pó . • . . • • . . . . . . . • . cern grammas
Agua ....••...•.......••..... cem grammas

Dissolva a gomma na agua, triturando-a em almofariz de marmore ou

de porcelana. Prepara-se só extemporaneamente.

lJIudlageDl de Salepo

R. Raiz de Salepo em pó . . . • • . • . . . . • dez grammas
Agua . . . . . • . • . • . . . . • • . . . • mil e trinta grammas

Ferva por algum tempo, para reduzir a mil partes.
N. B. A mucilagem espêssa prepara-se com vinte partes de salepo: e o decocto

de salepo com cinco partes para as mesmas mil e trinta d'água, que devem ficar re
duzidas tambem a mil com a ebullição.

MueilageDl de l!leDlentes de Marillelos

R. Sementes de Marmelos . . • • . • . . . • . . . . . vinte grammas
Agua tepida . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . cem grammas

Introduza as sementes e agua em Irasco de vidro, agite de vez em

quando por espaço de seis horas, e côe com espressão.

Prepara-se do mesmo modo a Mucilayem de Sementes de Linho.
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Oinoleo de Ab8inthio

(Vinho de absinthio)
R. Folhas séccas de Absinthio • . • • . . • • trinta grammas

Alcool a 600. • • • • • • • • . • • . . • . • . • sessenta grammas
Vinho generoso . • • . . • . . . • . . . • .. mil grammas

Corte miudo o absinthio, e depois de o ter deixado em maceração por
'dois dias no alcool, ajunte o vinho, e deixe em contacto por dez dias. Es
prema e filtre.

Prepara-se do mesmo modo o

Oinoleo ou Vinho medicinal de Enula eampana.
N. B. Todos os oinoleos devem ser guardados em vasos hermeticamente tapa

dos, postos em Iogar fresco.

Oinoleo amargo alcali8ado

(Vinho amargo alcalino -Elixir estomachico de Vienna)
R. Cascas de Laranjas . • • • • . . . . . • • setenta e cinco grammas

Vinho branco generoso. . . • . • . . . . Q. S.

Tire por lixiviação novecentas partes de oinoleo, no qual dissolverá para
obter mil partes:

Extracto de Absinthio . . . .

• de Cardo santo . . .

de Centaurea menor.

de Genciana . .

Carbonato de Potassa. . .

Este oinoleo deve ser limpido.

vinte grammas
vinte grammas
vinte grammas
vinte grammas
vinte grammas

Oinoleo de Antimonio

(Oino-soluto antimoniado - Vinho de antimonio, stibiado, ou emetico)
R. Tartaro emetico . . . . uma gramma

Vinho branco generoso. • . • . . . . • . • . . trezentas grammas

Dissolva o sal no vinho.

Oinoleo anti-e8corbu'ico

(Vinho anti-escorbutico)
R. Raiz recente de Rabano rustico . . .

Folhas verdes de Cochlearia. . .

de Agriões ....

J • de Trevo aquatico .

Sementes de Mostarda . . . . . .

Chlorhydrato de Ammoniaca ...
Alcoolato de Cochlearia composto.
Vinho branco generoso. • • . . .

· trezentas grammas
· cento e eincoenta grammas

cento e cincoenta grammas
· cento e cincoenta grammas
· cento e cíneoenta grammas

setenta grammas
• cento e sessenta grammas
• dez mil grammas
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Corte as raizes de rabano em rodelas delgadas, limpe e corte as folhas
das outras plantas; pulverise as sementes de mostarda, e introduza tudo.
com o sal ammoniaco em vaso fechado: ajunte o vinho e o alcoolato de co

chlearia. Deixe em maceração por dez dias, vascolejando a miudo: côa
com espressão, e filtre.

Oiuoleo al'ornatico

(Vinho aromatico-Tintura aromatica vinosa)
R. Especies arornaticas , ..........•.• cem grarnmas

Vinho generoso Q. S.

Tire por lixiviação novecentas e trinta e seis partes de soluto vinoso; e

ajunte depois a este producto sessenta e quatro partes de alcoolato de mel
lisa composto, para obter mil partes de tintura vinosa.

Oinoleo de eascas de Laranjas CODlltOS'O

(Vinho amargo-Elixir visceral de Hoffmann)
R. Amarello de cascas de Laranjas. . . . . . . . . sessenta grammas

Vinho branco generoso . . . . . . . . . . . . . Q. S.

Tire por lixiviação novecentas e cincoenta partes de oinoleo, em que
dissolverá depois!

Extracto de Cardo santo. . .

de Cascarrilha ...

de Centaurea menor

de Genciana . . . .

aquoso de Myrrha .

dez grammas
dez grammas
dez grarnmas
dez grammas
dez grammas

Oinoleo de l!Ielnentes de Colchico

( Vinho de co/chico)
R. Sementes de Colchico esmagadas. . . . . . . trinta grammas

Vinho branco generoso. . . . . . . . . . . . quinhentas grammas

Macere por dez dias as sementes de colchico no vinho. Côe com es

pressão, e filtre.

Preparam-se do mesmo modo os

Oinoleos de bolbos de Colcltico, de escamas de Scilla, e de Bhuíbarhe.

Oinoleo de Ferl'o

(Oíno-soluto de citrato de ferro - Vznho de ferro)
R. Citrate de Ferro ammoniacal. . . . . • . . . . cinco grammas

Vinho branco generoso. . . . . . . . . . . . . . . mil grammas

Dissolva o sal no vinho, e filtre.
Urna colher d'este vinho (quinze grammas) contém dez centigrarnrnas de sal fer

rico.
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Oinoleo de Geuciau"

Prepara-se como o oinoleo de quina.

Oinoleo de Ipecacuanlla

(Vinho de ipecacuanha)

R. Casca de raiz de Ipecacuanha reduzida a pó
Alcool aSSo .

Vinho branco generoso . . . . . . . . . . .

quinze grammas
. cinco graOlmas

. Q. S.

Misture o alcool com quinze partes de vinho; ponha a macerar n'esta
mistura a ipecacuanha, até ficar hem embebida do liquido. Lance então a
mistura em um apparelho de deslocação, e ajunte-lhe quantidade de vinho
tal, que cubra a massa na altura de cinco centimetros; deixe'em maceração
por quatro dias; faça passar o soluto, e substitua-o no apparelho por uma

porção de vinho, que demorará vinte e quatro horas sobre a mussa já co

meçada a esgotar; recolha este novo soluto, e repita a operação até obter
mil partes de oinoleo em peso.

Oinoleo de Olj)io

(Vinho de opío)
R. Opio purificado ....

Vinho generoso . . ..

oitenta e quatro grammas
Q. S.

. Opere como se prescreveu para o alcooleo de opio, até obter mil partes
do producto.

Oiuoleo de Opio composto

(Laudano de Sydenham- Vinho de OpIO composto- Vinho de opio
aromatico)

R. Opio de Smyrna •............ duzentas grammas
Canella em pó •.......•..... quinze grammas
Cravo da India contuso quinze grammas
Açafrão epm grarumas
Vinho generoso mil e seiscentas gramma

.

Corte o opio em pequenos fragmentos, introduza-o em um matraz com
as outras substancias; deixe tudo em maceração por tempo de quinze dias,
vascolejando amiudadas vezes. Côe com forte espressão, e filtre.

. Quatro graml!las de laudano de �ydcllham contém cíucoenta centigrammas de
OPIO, ou vinte c ClllCO de extracto.

Oinoleo de Quina

(Vinho de quina - Vinho quinado)
R. Quina Calisaya em pó grosso .

Alcool a 60° .

Vinho tinto . . . . . . . . . .

trinta grarnrnas
sessenta grammas
mil grammas
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Humedeça a quina com o alcool, e deixe as duas substancias em conta
cto em vaso fechado por vinte e quatro horas. Ajunte o vinho, deixe em

maceração por espaço de dez dias, vascolejando a miudo. Côe com espres
são, e filtre.

Quando se empregar a quina cinzenta ou vermelha, deve ser duplicado
o peso da quina.

Quando se usar vinho generoso do Douro ou Madeira, elimina-se o al
cool.

Oinoleo de quina composto

(Vinho de quina composto)
R. Quiua amarella em pó grosso . . . . . . . setenta e seis grammas

Raiz de Gcnciana vinte e cinco grammas
Arnarello de casca de Laranja seis grammas
Alcool a 80· quarenta grammas
Vinho generoso . . . . . . . . . . . . . . mil grammas

Macere tudo por dez dias; côe com espressão, e filtre.

Oinoleo de Quina :rerruginol!lo

Prepara-se ajuntando a cada mil grammas de vinho quinado cinco gram
mas de citrato de ferro ammoniacal dissolvido em dez grammas de agua
distillada.

Oleo de Amendoas doces

H. Amendoas doces Q. S.

Esfregue-as com panno grosso, {lara lhes tirar a poeira que se destaca
dos seus involucros; pise-as em almofariz de ferro; esprema a frio por meio
da prensa; filtre o oleo obtido, e conserve-o em logar fresco.

Oleo de CacAo

(Manteiga de cacáo)

Limpe-as de seus involucros; faça-as torrar levemente; reduza-as depois
a massa em saco de tecido denso, para a expôr ao vapor da agua a ferver;
e quando estiver bem humedecida, leve-a á prensa entre chapas metallicas
aquecidas com agua a ferver. Feito isto, derreta em banho de vapor o oleo
obtido, filtre-o quente através de papel pardo, e recolha-o em vasos de vi
dro, onde se solidificará: estes vasos deverão estar bem tapados.

Oleo de Croton TigItuDl

Prepara-se como os outros oleos gordos, limpando as sementes dos seus

involucros, e reduzindo-as a pó grosso no moinho, ou por qualquer outro

meio, e levando-as depois á prensa. Tambem se póde extrahir o oleo de
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Croton das sementes por via do ether, quando só se quizer pequena quan
tidade e não se encontrar bem puro o obtido pelo processo ordinario. Este
oleo deve ser preparado com precaução, e prescripto com toda a prudencia.

Opio purificado

H. Opio da melhor qualidade .................• Q. V.

Ferva ligeiramente o opio contuso no dobro do seu peso d'água para o

amollecer; côe-o com espressão através de panno de linho: lance o residuo
em ametade do seu peso d'agua, torne a ferver, e filtre. Ajunte os dois li
quidos, e evapore-os até á consistencia de extracto.

Oxy(lo de An'ilnnnio cri8tallisado

(Protoxydo de antimonio - Oxydo antimonico - Flores argentinas
de antimonia)

R. Antimonio metallico • . . . • . • . • • • • . . • . . • • • • Q. V.

Introduza o metal no fundo de um cadinho grande. A pouca distancia
acima do metal colloque uma tampa furada no meio; tape depois o cadinho
com a sua lampa propria; e aqueça o fundo para se fundir o metal. Passado
algum tempo, tirado o cadinho do fogo, encontrar-se-ha o oxydo cristalli
sado a cobrir o resto da massa metallica.

Oxydo branco de An'hnonio

Veja-se Antirnoníato dt Potassa.

PER-Oxy(lo de Ferro hydra'ado

(Hydrato de axydo [errico -Hydrata ferrica)
R. Sulfato de Ferro puro cem grammas

Agua dlstlllada . . . . . . . . . . . . . mil e quinhentas grammas

Dissolva o sulfato na agua; faça passar através d'esta solução uma cor

rente de chloro, até que nenhuma porção d'este seja absorvida; deixe o li
quido em repouso por algumas horas, agitando-o apenas de quando em

quando; lance-lhe, pouco a pouco, ammoniaca liquida, mexendo continua
damente e até a mistura se tornar levemente alcalina. Colloque sobre um

filtro o precipitado obtido; lave-o com agua fria; e emquanto estiver hu
mido e gelatinoso, introduza-o em frascos de bôca larga, que se possam
tapar hermeticamente, e ajunte-lhe uma quantidade d'agua tal, que a massa
só contenha 6 a 7 por 100 de oxydo ferrico sêcco.

N. B. o pharmaceutíco deve sempre ter na sua officina trezentas c cincoenta a

quinhentas c vmte grammas d'este (ler-oxydo gelatinoso, para servir de contra-veneno
para o arsenico. E como elle se solidíftca em pequenos cristaes, e n'este estado é Ille
nos seguro o seu effeito, deveria renovar-se de tempos a tempos. Adminístra-se des
feito cm agua.
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Oxydo Ile .'erl·o neg-I'u

(Oxyda [erroso-ferrico - Ethiope marcial)
n. Limalha de Ferro pura Q. V.

Passe-a pelo tamiz, e lave-a em agua commum em bacia de grés ou de
faiança, até que fique bem claro o liquido da lavagem; e só então é que
fará uma outra lavagem com agua distillada, Esgote esta ultima agua, in
clinando o vaso, e deixe ficar a limalha exposta ao ar, em uma temperatura
entre 20° e 30°. Revolva a mussa umas poucas de vezes no dia com espa
tula de ferro, tendo o cuidado de ajuntar de tempos a tempos uma pouca
d'água distillada, para a ter constantemente humida. A massa augmenta
de temperatura no acto da oxydação, e começa por se fazer amarella, tor
nando-se depois negra.

Passados alguns dias, estando a massa já bem fria, triture-a em almo
fariz de ferro, lave-a depois sobre um peneiro de cabello muito fino, até
que a agua da lavagem deixe de levar oxyde negro. A limalha não oxy
dada fica pela maior parte sobre o peneiro: a que passa com o oxydo vae

ao fundo do vaso, separando-se por isso facilmente do oxydo por meio de
decantação. O oxvdo obtido deve ser levado a Ulll panno de linho hem ta

pado; lave-o ahi com alcool, seque-o rapidamente a calor brando, e conser

ve-o em frascos bem tapados, para que lhe não chegue humidade.
Pó negro muito fino; é attrahído pelo magnete, inteiramente soluvel no acido

eh lorhydrico sem effervescencia. Esta dissolução, dr cór amarclla-esvcrdcada, não
deve tornar-se azul quando se lhe ajuntar ammoniaca liquida em excesso.

DEUT'-OXYllo de J'e.·cul·Îo

(Oxyda hydrargyrico - Oxyda vermelho de mercuric - Precipitado rubro)
It Mercurio puro '.' dez grammas

Acido azotice . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . dez gl'ammas

Introduza o mercurio e o acido em matraz de fundo chato, collocado
em banho de areia debaixo de boa chaminé. Aqueça primeiro levemente,
para dissolver o metal e evaporar o liquido; eleve depois a temperatura, e

aqueça até se não elevarem mais vapores azotosos. O calor deve ser regn
lado com precaução; se for de mais, decompõe uma parte do oxyde: e se

for de menos, deixaria na massa o sub-azotato de mercurio. Reduza o pro
ducto obtido a pó impalpavel por lixiviação com agua distillada quente, e

seque-o á sombra.
PÓ muito fino, impalpavel, de bella cór vermelha-alaranjada. inteiramente solu

vel no acido azotico sem effervesccncía, Pelo calor deve decompór-se em oxyg-ellio ('

cm mcrcurio, scm deixar residuo, e sem desenvolver vapores azotosos. Diluído cm

agua a ferver, não deve esta agua ter reacção acida, antes ao contrario deverá ter uma

ligeira reacção alcalina.

PER·Oxyllo de 00)'0 Ilydratado
R. Chlorureto de Ouro. uma gramma

Agua pura quatrocentas grammas
Maguesía calcinada quatro granuuas

Dissolva o chlorureto de ouro na agua; ajunte a magnesia, e ferva a
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mistura por alguns minutos. Lave o precipitado que se formou, até que a

agua da lavagem deixe de se fazer amarella com a addição do acido calor
hydrico; faça-o digerir depois em acido azótico diluido com vinte partes
d'água; lave-o segunda vez, primeiramente com agua acidulada pelo acido
azotico, e em seguida com agua distillada, até que este ultimo liquido não
dê precipitado com o azotato de prata nem pelo phosphato de soda. Seque
o oxydo sobre um filtro ao ar livre, mas. fóra do contacto da luz. Conser
ve-o em frascos bem tapados, e cobertos por fora com papel preto.

PÓ de um vermelho-fusco, decompondo-se pela acção da luz, e perdendo a sua

agua na temperatura de 100°. Deve dissolver-sc completamente no acido chlorhydri
co, e deixar um residuo de ouro puro quando for decomposto pelo calor.

Oxydo de Zinco

(Flores de zinco - Zinco oxydado - Nihil-album-Lana philosopltica
- Pomplwlix)

R. Zinco do comrnercio ......•........•...•. Q. V.

Funda o metal em cadinho grande de Hesse, tapado, mas de modo que
dê accesso ao ar; active o fogo até que o zinco chegue a inflammar -se. De
tempos a tempos tire com lima colhér de ferro o oxydo que se deposita
por sublimação na parte superior do cadinho e na tampa; e depois que a

maior parte do zinco se tiver d'esta sorte transformado em oxyde, dilua
este em muita agua, para lhe separar a parte mais leve, que é a unica que
se faz seccar, e se guarda em vaso bem tapado.

o oxydo de zinco é branco, insipido, inodoro, inteiramente soluvel no acido chlor
hydríco sem eJfcrvcscencia. Esta solução acida não deve dar precipitado com o acido
sulfhvdrico ; e quando d'ella se tiver separado o zinco por meio do sulfhydrato am

moníèo, não deve o soluto restante formar precipitado com o oxalato ammonico, nem
com o phosphate sodico ammoniacal,

OX'_IDellite tIlimples

(Oxymel símples)
R. Acido acetico diluido . . . . . . . . . . . trezentas gramrnas

Mel branco . . . . . . . . . . . . . . . . mil e duzentas grammas

Misture; e ponha a ferver em vaso de porcelana, até que o liquido em

ebullição marque 1,�6 no densimetro (300 B.). Clarifique com pasta de pa
pel, e côe.

Preparam-se do mesmo modo os

Oxymellite colchico com o Acetoleo colchico
scillitico com o Acetoleo scillitico.

OXYDlellite de Verdete

(Oxymel de verdete - Mel de verdete - Unguento egypciaco - Linimento de
oxyda verde de cobre-Unguento de suo-aceuüo cupríco com mel-Mel
escarrhotíco)

R. S,�b.acetato de Ferro em pó. .

\i magre .....•......
Mel branco .

cern grammas
cento e quarenta grammas
duzentas e oitenta grammas
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Misture tudo em bacia grande de cobre, e aqueça, mexendo sempre,
até que a mistura comece a fazer-se vermelha e a tornar a consistenciá do
mel.

Esta preparação separa-se em duas camadas, passado algum tempo depois de
feita. Quando houver de se empregar deverá agitar-se, para que fique homogenea.

R. Gomma arabica .....•.....

Assucar ....•..........
Sueco de Alcaçuz purificado e sëcco .

Agua ...•.•.••.......

mil grammas
quinhentas grammas
cento e cincoenta gramrnas
Q. S.

Pal!!ltilbas cie Acido citrico

H. Acido cit rico ...•..... vinte grammas
Alentira•.......•... sels grarnmas
Assucar novecentas e setenta e quatro gramrnas
Hydrolato de cascas de Limão. Q. S.

Reduza a pó as substancias solidas, e depois de intimamente mistura
das ajunte o hydrolato na quantidade sufficiente para as converter em mas

sa, que dividirá em pastilhas de uma gramma.

Preparam-se do mesmo modo as Pastilhas de Acido tartariœ,

Pastilhas de A.lcaçuz

Dissolva a gomma e o assucar, conforme as indicações para a prepara
ção das pastilhas de gomma. Ajunte á solução o sueco de alcaçuz previa
mente dissolvido na agua, e evapore até á consistencia de xarope espêsso.
Ponha então o tacho no banho d'agua para deixar esfriar o liquido pouco a

pouco. Tire a pellicula que se tiver formado na superficie, e vase a massa
sobre moldes apropriados, e seque-os por ultimo em estufa na temperatura
de 35° a 4ão. Estas pastilhas conservam-se em logar bem sêcco,

Pastilltas alltiDlooiaes cie Kunckel

R. Amendoas amargas descascadas.
Assucar .

Sementes de Cardamome cm pó. .

Canella em pó . . . . • . . . . .

Sulfureto de Antimonio purificado.
Alcatira em pó •...•.•..

Agua •.••.•.....•.•

Faça S. A. pastilhas de gramma.

cento e quatorze grammas
· setecentas e quarenta grammas
· cincoenta (l seis grammas
· vinte e oito.grammas

cincoenta e seis grammas
• seis grammas
· Q. S.

Pafiil'Ubas de sUB-Azo"to de BÎslDutbo

H. Sub-azotato de Bismutho. _ cem grammas
Assuear . • • . . • • . • • . . . • . • • • • novecentas grammas
Mucilagem de Alcatira •.•.•..••... noventa grarnmas

Faça pastilhas do peso de gramma: e guarde-as em frasco bem tapado,
em sitio escuro.
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Pas'ilhas bablami(!as

R. Balsamo de Told.
PÓ de Alcatira .

Assucar .

Agua .

cem grammas
vinte grammas
duas mil grammas
Q. S.

Digira em banho d'água, por tempo de duas horas, o balsamo de Tolú
com o dobro do seu peso d'água, mexendo sempre. Deixe esfriar, e filtre.
Sirva-se do liquido aromatico (cento e oitenta grammas) para fazer a mu

cilagem com a alcatira.
Faça pastilhas de uma gramma.

Pal!tilhas de Calomelanos

R. Proto-chlorureto de Mercurio preparado por vapor del. grammas
Assucar braneo , . . . . . . . . . . . . . .. noventa grammas
Carmim de Cochenilha . . . . . . . . . . . . .. cinco centigramrnas
Mucilagem de Alcatira . • . . . • . . . . . . . . nove grammas

. Faça pastilhas de peso de meia gramma. Cada pastilha leva cinco cen

tígrammas de calomelanos.

Pas'ilhas de BI·CarbolJa'o de Soda

(Pastilhas de Darcet - Pastilhas alcalinas de Vichy)

R. Bi-carbonato de Soda cincoenta grammas
Mucilagem de Alcatira. . . . . . cem grammas
Assuear , . . . . . . . . . . . . mil novecentas e cincoenta grammas

Faça massa S. A. para dividir em pastilhas de gramma.

Pas'ilhalll de Carvão

R. Carvão vegetal . . . . . . . . . . . . . . . . . cem grammas
Assucar . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . trezentas grammas
Mucilagem de Alcatira . . . -" . . . . . . . . . quarenta grammas

Pulverise estas substancias, e depois de intimamente misturadas molhe
com quanto baste d'água para as converter em masse, que dividirá em

pastilhas do peso de gramma, e seccará ao ar livre.
•

N. B. Este modo de preparação applica-se ás outras pastilhas, que devem geral
Illente pesar urna gramma, depois de sëccas,

P..tilb.. de Cato

R. Cato • . . . • . . rem grammas
Assucar . • . . . . . . . • . . . . . . quatrocentas grammas
Mueilagem de Alcatira . • . . . • . • . quarenta e cinco grammas

Faça pastilhas de cineoenta centigrammas, cada uma das quaes contera
dez centigrammas de cato.
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Pastilhas de 'Cltlorato de Potassa

H. Chlorate de Potassa em pó. . . • • cem grammas
Assucar branco . . . . . . . . . . . . . . novecentas grammas
Carmim ..........•....... cincoenta centigram mas
Alcatira dez grammas
Agua aromatisada de bálsamo de Tolú (1) . noventa grammas

Faça pastilhas do peso de gramma. Cada pastilha deve conter dez cen

tigrammas de chlorato.

R. Haiz de Gengibre em pó. . . . . . . •

Mucilagem de Alcatira.......•.
Assucar .

cem grammas
cem gramma
mil grammas

Pa!!itilJlal!! .le Enxof.·e

Il. Flores de Enxofre lavadas .

Alcatira .

Assucar .

Hydrolato de flor de Laranjeira .

Faça pastilhas do peso de uma gramma.

cem grammas
dez grammas
novecentas grammas
noventa grarnmas

Pastilbas de Ferro

(Pastilhas marciaes ou ferruginosas - Pastilhas de tartarato de (erro
e potassa)

R. Tartarato de Ferro e Potassa.
Assucar ..•.....
Baunilha assucarada ..

Mucilagem de Alcatíra .

cincoenta grammas
mil grammas
trinta gramrnas
cem grarnmas

Faça pastilhas do peso de uma gramma, cada uma das quaes deverá
conter cinco centigrammas de tartarato ferrico-potassico.

Pastilltas de Gt"'ogibre

Faça pastilhas do peso de uma gramma.

Pastilhal!!l de GOlDma arabica

R. Gomma arabica branca em pó . . • . . . cem grammas
Assucar areado novecentas grarnrnas
Hydrolato de flores de Laranjeira. . . • . setenta e cinco grammas

Faça mucilagem com o hydrolato, e setenta e cinco grammes de gomma
arabica e igual peso de assucar. Ajunte o resto do assucar bem misturado
com o resto da gomma, e faça pastilhas de uma gramma de peso.

(II Vide a formula das Pastilhas Lalsamicae,
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Pastilhas de Hortelã pimenta

H. Assucar • . • . • . . . . . . • . • • • • mil grammas
Mucilagem de Alcatira....•...•...•• noventa grammas
Eleolato de Hortelã pimenta. . . . • . • • . • • dez grammas

Faça pasta, ajuntando em ultimo logar o oleo volati! misturado com cem

-grammas de assucar: e divida em pastilhas do peso de gramma.

Pas'iJlu�l!I de Ipe(la(luanha

R. Ipecacuanha em pó. . . . ..•

Alcatira..•.....•....
Assucar...••...••..•
Hydrolato de flor de Laranjeira .

Faça pastilhas como as de kermes.

. • cem gl'ammas
quarenta grammas
quatro mil e novecentas grammas

• trezentas e quarenta grammas

Pal!!tUllas fle Kermes mineral

R. Kermes mineral . . . . . . . .

Assucar .

Gomma arabica cm pó .

Hydrolato de tlor de Laranjeira .

dez grarnmas
quatrocentas e cincoenta grarnmas
quarenta grammas
quarenta grammas

Misture o kermes com quatro vezes �seu peso de assucar. Faça em se

parado a mucilagem com a gomma e o hydrolato. Ajunte o resto do assu

car, e no fim a mistura do kermes com o assucar.

Divida a massa em pastilhas de cincoenta centigram mas, em cada uma
das quaes haverá uma centigram rna de kermès.

Estas pastilhas devem conservar-se em vaso bem tapado, e ás escuras.

Pastilhas de Hallnesia

(Pastilhas absorventes ou anti-acidas)
R. Hydro-carbonate de Magnesia •.•

Mucilagem de Alcatira .

Assucar .

duzentas grammas
cento e vinte grammas
oitocentas grammas

Faça pastilhas do peso de gramma.

Pastilhas de Mallne.la e Cato

R. Hydro-carbonato dr Magnesia .•• cem grammas
Cato em pó . . . . . . . . . . .• cincoenta grammas
Assucar. . . . . . . . . • • . . • oitocentas e cíncoenta grammas
Mucilagem de Aleatira.•...•• cento e vinte grammas

Faça pastilhas do peso de gramrna.

i8



R. Gomma arabica em pó. . . . . .

Assucar .

Saccbarureto de Musgo islandico .

Agua distillada . . . . . . . . .

· cincoenta grammas
· mil grammas
· quinbentas grammas
· cento e cincoenta grammas
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pastilhas de Musgo islandico

Faça mucilagem com a agua e a gomma misturada antes com algum
assucar; ajunte o saccharureto, e depois o resto do assucar; e quando a

massa estiver homogenea, divida-a em pastilhas do peso de gramma.

PastlIhas de San10nina

(Pastilhas vermifugas)
Santonina . . . . . .. . . . . dez grammas
Mucilagem de Alcatira . . . . . . . . . quarenta e cinco grammas
Assucar. . • . . . . . . . . . . . . . . quinhentas grammas

Faça pastilhas do peso de meia gramma,

PepSina

Corte um ou mais estomagos de cabrito, cordeiro ou vitella, sadíos e de
poucos dias de idade, e recentemente mortos: estenda-os sobre uma taboa
com a superficie interna para fóra; limpe todas as impurezas que estiverem
adherentes: e lave com agua fria a superficie exposta; raspe depois a mem

brana mucosa assim lavada com ama faca não afiada ou com uma lamina
de marfim ou de tartaruga, e estenda immediatamenie a polpa viscosa re

sultante sobre um prato vidrado, e seque-a depressa a uma temperatura
que não exceda a 41)°. Reduza a pó o producto, e guarde-o em frasco bem
tapado.

Pez de Borgonha purificatio

Pez de Borgonha do commercio ...........•... Q. V.

Introduza o pez em tacho de cobre, e aqueça a fogo brando até se der
reter: côe com espressão por panno de linho, e guarde para os usos phar ..

maceuticos.

Purificam-se do mesmo modo as seguintes substancias:

Alcatrão Resina amarella
Breu Resina elerni

Estoraque liquido Resina de Pinheiro
Pez branco Terebentbina.

Phosphato de Ual

n. Ossos calcinados até ficarem brancos ...

Acido cblorhydrico a 1,17. . . • ..

Ammoniaea liquida. . . . . . . _ . . ..

quinhentas grammas
oitocentas grammas
Q. S.
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Pise os ossos e passe-cs por peneira. Introduza o pó em vaso de vidro
ou de porcelana; lance sobre elle o acido chlorhydrico com sufficiente quan
tidade d'agua para formar com o pó pasta liquida. Agite de tempos a tem

pos, para que todo o pó seja atacado. Passados alguns dias de contacto, di
lua a massa com cinco a seis litros d'agua; deixe em repouso, e filtre de
pois.

Lance no liquido filtrado a quantidade de ammoniaca necessaria para
que se manifeste uma leve reacção alcalina: precipitá-se o phosphato de
cal. Leve tudo á ebullição por um minuto, e deixe depois em repouso. De
cante: lave o precipitado muitas vezes com agua quente; esgote e seque.

O phosphato de cal é branco, insipido, insoluvel na agua, soluvel e sem eíïerves
cencia no acido chlorhydrico, com o qual dá uma solução incolora.

Phol!!lphato de Ferro

(Phosphata [erroso-[errico )

R. Sulfato de Ferro cristallisado , cincoenta gramrnas
Phosphate de Soda cristallisado cento e cincoenta grammas
Agua distillada ' mil e quinhentas grammas

Dissolva á parte os dois sacs, cada um em ametade da agua prescripta.
Introduza a solução do sulfato de ferro em vaso de grande capacidade, e

ajunte pouco a pouco a solução de phosphate de soda até que não se forme
precipitado algum. Agite então fortemente a mistura; e deixe-a em repouso
por tempo de vinte e quatro horas. O precipitado, que a principio era

branco e gelatinoso, deve já ter tomado uma côr cinzenta-azulada com as

pecto pulverulenta. Decante o liquido sobreposto, e substitua-o por outra
tanta agua distillada. Decante novamente, e continue o mesmo processo
até que a agua da lavagem não dê reacção com o chlorureto de baryum
misturado com acido chlorhydrico. Tome então o deposito pulverulento, e

seque-o ao ar livre, até que não perca nada do seu peso.
o phosphato de ferro assim obtido tem a cór azul-escura de lousa. É ínsoluvel

em um excesso de phosphato de soda. Contém pouco mais ou menos a quarta parte
do seu peso d'agua.

Phol!!lphato de Soda

(Phospluüo sodico)
R. Ossos calcinados até ficarem de todo brancos.

Acido sulfúrico a 1,84 .. _ .

Carbonate de Soda .

seiscentas grammas
quinhentas grammas
Q. S.

Reduza os ossos a pó fino: dilua este pó em duas vezes o seu peso de
agua, de modo que faça mistura liquida muito homogenea, sobre a qual
lançará pouco a pouco o acido sulfurico, mexendo constantemente com es

patula ou colhér de páo. A temperatura da massa augmenta consideravel
mente, desenvolvem-se muitos gazes, e quasi se solidifica: ajunte nova

quantidade d'agua para a converter em pasta liquida, e deixe-a em repouso
por vinte e quatro horas. Passado esse tempo dilua-se convenientemente e

pouco a pouco em agua a ferver. Lance depois tudo em coador de panno
de linho, e lave o residuo até que a agua filtrada deixe de dar signaes de
acidez.
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Evapore o liquido filtrado até á consistencia de xarope pouco espêsso.
Deixe esfriar: separe por decantação o sulfato de cal precipitado, e lave o

deposito com uma pequena quantidade de agua fria, que se ajuntará ao li
quido decantado. Obter-se-há por este processo o phosphata acido de cal
em solução concentrada.

Faça á parte uma solução aquosa do carbonate de soda, e ajunte-a aos

poucos ao phosphato acido de cal, até que o liquido resultante faça verde
o xarope de violetas: filtre, lave o deposito com agua, ajunte este liquido
ao primeiro; evapore todo até marcar 1,21 no densimetro, e deixe cristalli
sar por arrefecimento.

Evapore de novo as aguas-mães, verificando primeiro que dão reacção
alcalina: e se a não derem, ajunte nova quantidade de carbonate de soda
até a darem.

Reunidos todos os cristaes, tornam-se a dissolver, e purificam-se por
nova cristallisação.

o phosphato de soda cristallisado é efflorescente. Contém 63,33 por 100 d'água
de hydratação, e 2,51 d'água basica. Dissolve-se em quatro partes d'agua a 16", e em
duas partes d'água a ferver. A sua SOlução, que tem reacção alcalina, dá com o azo
tato de prata um precipitado amarello, ficando com reacção acida o liquido sobrepos
to. E tratada pelo azotato de baryta dá um precipitado branco inteiramente soluvel no
acido azotico.

Pilulas de A.conito antimoniaes

(Pilulas anti·rheumaticas de Stoll)
R. Extracto de Aconito . . . . • . . . . . . . . . . . cinco grammlls

Enxofre dourado de Antimonio cinco grammas

Faça massa pilular S. A.. para dividir em cem pilulas, cada uma das
quaes contém uma centigramma de extracto de aconito.

Pilnlas de A.conito mercnriaes

(Pilulas anti-herpeticas de Double)
R. Extracto de Aconito. . . . • . . • . . . . . . . duas grammas

Deuto-chlorureto de Mercurio. . . • . . . . • . dez centígrammas

Converta em massa pilular, para dividir em vinte pilulas, em cada uma

das quaes haverá dez centigrammas de extracto de aeon ito e cinco milli
grammas de sublimado corrosivo.

Pilulal!l de A:loes compostas

(Pilulas de aloes com sabão)
R. Aloes soccotorino . . • .

Sabão medicinal. . . . . .

sessenta grammas
sessenta grammas

Converta em massa pilular.
N. B. As pilulas devem, em regra geral, ter vinte centigrammas de peso de mas

sa, excepto quando no Codigo, ou na prescripção do pratico, se indicar peso differente.
Cada pilula de vinte centigrammas terá dez centigrammas de aloes.
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Pilola", de Aloes e Ferl'o

R. Aloes purificado. . . . . . .

Gomma ammoniaco . • . . •

Ferro porphynsado . . ...

Eleolato de Aniz .

Xarope de Canella. . . . . .

seis grammas
quatro grammas
cinco grammas
duas grarnmas
tres grammas ou q. b.

Forme massa pilular.

Pilulas de Aloes e GOllllna guUa
(Pilulas de Anderson - Pilulas escossezasi

R. Aloes soccotorínc . . . . . . . . .

Gomma guua . . • • . . . . . . . . . .

Eleolato de Aniz .

Mel ...........•....•...

· .... vinte grammas
. vinte grammas

· .... uma gralllma
· . . . . dez grammas

Misture convenientemente, para fazer massa, que dividirá em pilulas
de vinte centigramrnas, cada uma das quaes deve conter oito centigram mas

de aloes, e igual porção de gomma gutta.

Pilulas de Aloes l!IimpleM

R. Aloes soccotoríno em pó . . . . . . . . . . . . • trinta grammas
Conserva de rosas. . . . • . . . . . . . . . . . . quinze grammas

Faça massa para dividir em pilulas de quinze centigrammas. Cada pi
lula conterá dez centigramrnas de aloes. Devem ser prateadas.

Pilulal!! aUerante8 cie Pluanmer

R. Calomelanos . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . uma grarnma
Enxofre domado de Antimonio•........•.. urna gramma
Extracto de Fumaria.......•......... urna grarnrna

Misture exactamente estas tres substancias, triturando por tempo con

veniente em almofariz. Forme depois massa pilular, ajuntando-lhe quanto
haste de xarope simples. As pilulas devem ter o peso de quinze centigram
mas.

N. B. Estas pilulas em tempo humido devem ser feitas extemporaneamente. A
massa só se conserva sem alteração no tempo quente e sècco.

Pilula. aluminosas de Helvetius

R. Alumen em pó . . . . • . . . . . . . . . • . . • . vinte grammas
Sangue de Drago em pó dez grammas
Mel rosado . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . dez grammas

M,isture; e faça pilulas de vinte centigrammas, que se devem involver
em po de sangue de drago.
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PUulas anti·nevralgicas de Trousseau

R. Extracto de Estramonio. . . ...• quarenta e oito centigrammas
Extracto de Opio . . . . • . . . . . quarenta e oito centigrammas

Oxydo de Zinco . . . . . • . . . . . oito grammas.

Faça S. A. massa pilular, que dividirá em quarenta pilulas, cada uma
das quaes contém doze milligrammas de cada uma das substancias activas.

PUulas arsenicaes

(Pilulas asiaticas)

n. Acido arsenioso porphyrisado . . . . . . cincoenta centigrammas

Pimenta negra em pó . . . . . . cinco grammas
Gomma arabica em pó . . . . . • • . •. uma gramma
Agua..............•.... Q. S.

Triture por muito tempo o acido arsenioso com a pimenta em almofariz
de porcelana; ajunte depois pouco a pouco a gomma e a agua, e de tudo
forme massa homogenea, que deverá ser dividida em cem pilulas, contendo
por isso cada uma cinco millígrammas ou meia centigramma de acido arse

nioso.

PUuIas balsaDlicas

(Pilulas de Morton)
R. Gomma ammoníaeo . . . . . . . .

Balsamo de Tolú. . . . . . .

Acido benzoico medicinal . .

Açafrão em pó. . • . . . . .

Balsamo de Enxofre anizado .

Mel .....•.......

sessenta e cinco grammas
cinco grammas
dezeseis grammas
cinco grammas

. tres grammas
• seis grammas

Reduza tudo a massa pilular, e guarde em vaso hem fechado.

Pilulas de CaloDlelano8 CODlpostas (PH. BRIT.)
R. Calomelanos preparados por vapor. quatro grammas

Sulfureto de Antimonio . . . . . . quatro grammas
Resina de Guaiaco em pó . . . . . oito grammas
Oleo de Rieino. . . • • . . . . . . quatro grammas, ou Q. S.

Triture os calomelanos com o sulfureto de antimonio, ajunte depois a
resina de guaiaco e o oleo de ricino, e misture até fazer massa homogenea.
Em cada pilula de vinte centigrammas haverá quatro centigrammas de ca

lomelanos.

PlIulas de CaDlpbora e Opio

R. Camphora . . . • . . • . . . . . • . . . • . trinta e seis grammas
Extracto de Opio.........•.•.•. seis grammas
Mucilagem arabica. . . . . . . . . . • . • . oito grammas

Faça massa para dividir ern pilulas de vinte centigram mas.
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pilulas .Ie Carbonato de Ferro

(Pilulas de carbonato ferroso =Pilulas ferruginosas ou Mellite de Vallet)
R. Sulfato ferroso puro e cristallisado . . . . . cem grammas

Carbonato de Soda . . . . . . . . . • . . . cento e vinte grammas
Mel branco. . . . . . . . . . . . . . . . . trinta grammas
Assucar de leite pulverisado . . . . . . . . trinta grammas
Agua assucarada fervida, contendo a decima

parte do seu peso de assucar. . . . . • . Q. S.

Dissolva separadamente o sulfato ferroso e o carbonate sodico em qua
tro vezes o seu peso d'água assucarada, e misture intimamente os dois li
quidos quentes em um frasco, que deverá estar bem tapado, depois de com

pletamente cheio com a agua a ferver. Deixe depois a mistura em repouso,
e logo que estiver depositado o carboneto ferroso, decante o liquido sobre
posto, e substitua este por mais agua a ferver, vascoleje, deixe em repou
so, e assim que tornar a formar-se o deposito, decante novamente, e con

tinue d'esta sorte a lavagem, até que a agua deixe de dar precipitado com
o chlorureto barytico. Colloque o carbonate ferroso obtido em um panno
de linho bem tapado embebido em xarope simples, e esprema com força,
ajuntando-lhe immediatamente o mel e o assucar de leite, e evapore tudo
em )lanho d'agua até á consistencia pilular.

Para fazer as pilulas, misturam-se tres partes d'esta massa com uma

parte de mistura em partes iguaes de pó de alcaçuz e pó de raiz de althêa;
e formam-se pilulas de vinte e cinco centigrammas, que se devem pratear
oe conservar em frascos bem tapados.

Pilulas de DEUTo·Chlorureto de Mercurio

(Pilulas de Dupuytren)
R. Deuto-chlorureto de Mercurio porphyrisado viote centigrammas

Extracto de Opio quarenta centigram mas

Extracto de Guaiaco . . . . . . . . . . . . oitenta centígrammas

Forme massa bem homogenea, para dividir em vinte pilulas, cada uma

das quaes conterá uma centigramma de deuto-chlorureto, e duas centi
grammas de extracto de opio.

P1Iulas de Voloquintldas compol!lta.

(Pílulas coquias-Pi/.ulas panchymagogas)
R. Aloes soccotorioo . . . . . . • . • . . • . . • dez grammas

Escamonéa . . . . . . . • . . . . . . . • . . dez grammas
Coloquintidas . • . . • . . . . . . dez grammas
Eleolato de Cravo . . . . . . • . . . . . . . . cinco centigrammas
Mel líquido . . . . . . . .. _ . • . • • . . • trinta centigrammas

Faça massa S. A., que dividirá em duzentas pilulas prateadas. Em cada
pilula haverá cinco centigrammas de cada uma das tres drogas purgativas.



R. Balsamo de Copaiva
Cera amarella. . . .

Cubebas em pó...

vinte e oito grammas
quatorze gramrnas
cincoenta e oito grammas

278 CODIGO PHAIlMACEUTlCO

PlIulas de Uopahra

R. Balsamo de copaíva .....•........... dez grarnmas
Hydro-carbonate de Magnesia . . . . . . . . . . . . Q. B.

Forme massa homogenea, que dividirá em quarenta pilulas. Estas pi ...

lulas podem ser cobertas de uma camada de gelatina, e involvidas com as ...

sucar areado.

Pilulas de UOl)aíva com �ubebas

Derreta a cera em banho d'água, ajunte-lhe o balsamo de copaíva, e de
pois as cubebas; e mexa a massa até ficar quasi fria e reduzida a consis
teneia pilular. Esta preparação deve ser feita extemporaneamente.

Pilulas cie Uyuoglol!!ll!fa
(Pilulas de opio compostas)

n. Extracto de Opio .

Casca da raiz de Cynoglossa .

Sementes de Meimendro
M�'rrha·••...
Incenso.•....
Açafrão..••.•
Castoreo •....

Xarope de Mel . .

dez grammas
dez crammas
dez gTarnmas
quinze grarnmas
doze grammas
quatro grammas

. quatro grammas

. trinta e cinco grammas

Em consequencia da difficuldade de pulverisar separadamente a casca

da raiz de cynoglossa e as sementes de meimendro, tome-se mais uma

quarta parte d'estas substancias (doze e meia grammes ao todo), leve-as a

seccar á estufa, e pise-as juntamente para obter vinte grammes de pó, que
ajuntará ao das outras substancias. Por outra parte, derreta em banho de
agua o extracto de opio no xarope de mel, e ajunte em almofariz de ferro
todos os pós, e faça massa homogenea, que se conservará em vaso fechado.
Faça, quando se pedirem, pilulas de vinte centigram mas, cada uma das
quaes terá duas centigrammas de extracto de opio e igual dóse de semen

tes de meimendro.

PiluSas estomacbic8S

(Pi lulas 'ante-cibum)
R. Aloes soccotorino. . . dez grammas

Extracto de QuiDa . . cinco grammas
Canella , . . • . . • . . . . . duas grammas
Xarope de Losna. . . . . . . . . . . . . . tres grammas

Faça massa pilular S. A., para dividir em cem pilulas de vinte centi
grammas. Cada pilula contém dez centigrammas de aloes e cinco de extra
cto de quina.
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Pilulas ethiopicas

H. Mercurio purificado. . • . . .

Mucilagem de Gomma arabica.
Enxofre dourado de Antimonio
Gomma ammoníaco . . . . . .

Mel •..••.•...•...

vinte e quatro grammas
trinta e duas grammas
dezeseis grammes
dezeseís grarumas
doze grammas

Triture o mercurio com a mucilagem até perfeita extincção; ajunte de
pois o enxofre dourado de antimonio e a gomma ammoniaco; e com o mel
faça massa pilular.

Pilulas CeI'ruginosal!! de Blaud

(Pilulas de Blaud)
R. Sulfato de prot' -oxydo de Ferro purificado, sëeco e

pulverisado .....•............. trinta grammas
Carbonate de Potassa puro e sëeco . . . . . . . . trinta grammas
Gomma arabica em pó . . .. . .. cinco grammas
Agua •.................. _ ... trinta grarnmas
Xarope si.nples ..•....•.......... quinze gr�irnma�

Dissolva em capsula de porcelana, e ao calor de banho d'agua, a gom
ma arabica na quantidade d'água prescripts: ajunte o xarope e o sulfato de
ferro. Agite por alguns segundos, para fazer homogenea a mistura; ajunte
o carbonate de potassa reduzido a pó, mexendo continuadamente com es

patula de ferro; e continue a aquecer a massa até que tenha adquirido con

sistencia de massa pilular um pouco dura. Tire do lume, e divida a massa

pilular em cento e vinte pilulas, que devem ir a seccar á estufa, e pratear
depois. Guardam-se em frascos bem tapados. Cada pilula pesa quarenta
centigrammas, pOIiCO mais ou menos.

PUulas de HelleboI'o compostas

(Pilulas tonicas de Baclter)

R. Extracto de HelJehoro negro ..

Extracto de .Mvrrha . . . . .

PÓ de Cardo santo . . . . . .

trinta graunnas
trinta grammas
Q. S.

Transforme em massa pilular.

PUoias Ilydra{;ogas G!t" Bontiu!!

R. Aloes soccotorino . . . . . . . . . . . dez grannnas
Gomma gutta . . . . . .., . . . dez grarnma"
Gomma ammoniaco • . • . . . . . . .. . • dez gralllma�
Vinagre branco. . . . • . . . . . • .... sessenta gramaras

Dissolva com auxilio de calor as gommas resinosas e o aloes em ame

tade do vinagre, coe com espressão; ajunte o resto do vinagre ao residuo,
e aqueça de novo; torne a coar; reuna os liquidos, e evapore-os a banho
d'agua até á consistencia pilular. Forme pilulas de vinte centigrammas,
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Pilulas de PROTO-Iodnreto de Ferro

SEGUNDO A FORMULA DE BLANCARD

R. Iodo. . _ . . . . . . . . • . quarenta grammas
Limalha de Ferro . . . . . . • • . . viote grammas
Agua distillada. . . . . • . . • • . . sessenta grammas
Mel branco. . . . . . . . . • • . . . . cíncoenta grammas
P? de raiz de Althéa. . . . . . • . . . . . . .! partes iguaesPo de Alcaçuz . . . . . • . . • • • . . . . . •

Introduza em balão de vidro a agua, o iodo e o ferro; agite bem a mis
tura, e tape depois o balão. Passado pouco tempo, em que o liquido tomou
a côr verde, filtre-o para uma capsula tarada, em que esteja o mel. Lave o

balão e o filtro com dez grammas de nova agua levemente adoçada com

mel, e evapore os liquidos reunidos, até que o producto fique reduzido a

cem grammes. A este producto, depois de frio, ajunte a mistura em partes
iguaes dos pós de alcaçuz e de althêa, com os quaes se formará massa ho
mogenea, que se dividirá em mil pilulas.

Para livrar estas pilulas da acção do ar fazem-se caír, ao passo que se
.

vão formando, em pó de ferro porphyrisado; e depois cobrem-se com uma

solução concentrada de almecega e balsamo de Tolú em ether.
Depois de perfeitamente sêcco o verniz resinoso, mettem-se as pilulas

em frascos de vidro, que se tapam hermeticamente.

Pilulas de Ipecacnanha compostas
(Pilulas de ipeca.cuanha com scilla, da Pharm. Brii.}

R. Pós de Ipecacuanha compostos . . • . . quarenta e cinco grammas
Scilla em pó . . . . . . . . . . . quinze grammas
Gomma ammoniaco em pó . . . . ... quinze grammas
Xarope commum ou Melaço. . . . . . • Q. S.

Misture os pós, triturando-os com o xarope, para formar massa pilular.

Pilnlas de PROTo·Iodnreto de Mercurio

R. Proto-íodureto de Mercurio recentemente preparado cinco grammas
Extracto de Opio. . . . . . . . • . duas grammas
Conserva de Rosas. . . . . . . . . . . . • • . • . dez grammas
PÓ de Alcaçuz . . . . . . . . . . . . . • . • . • . Q. S.

Misture bem o extracto de opio com a conserva de rosas: ajunte o pro
to-iodureto, e depois a quantidade precisa de pó de alcaçuz. Divida a massa
em cem pilulas. Cada pilula contém cinco centigrammas de proto-iodureto
e duas centigrammas de extracto de opio.

Pilulas de .Jalapa
(Pilulas purgativas)

IL Sabão de Jalapa ..•.•.•••...•.•.•. trinta gramrnas
Raiz de Jalapa em pó. . . . • . . . . . • . . . • . dez grammas

Triture para fazer boa mistura, e guarde em vaso bem tapado.
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Pilulas de Beglln
(Pílulas de meimendro e de valeriana compostas)

R. Extracto alcoollco de Valeriana..••••..... cinco grammas
Extracto alcoolico de Meimendro. . . . . • . . • . cinco grammas
Oxydo de Zinco por sublimação......••... cinco grammas

Faça S. A. massa pilular, para dividir em cem pilulas, cada uma das
quaes conterá cinco centigrammas de cada um dos ingredientes.

Pilulal!! mercuriaes da Geral

R. Mercurio purificado. . . . • . . . . . • • • • • quarenta grammas
Extracto molle de Alcaçuz . . . . . . . . . . . quarenta gramma8
Alcaçuz em pó . . . • . • . . • . . • . • . • . vinte grammas

Triture o mercurio com o extracto até completa extincção do metal; in
'Corpore depois o pó, e faça massa pilular S. A.

Pilulas mereuriael!! (PHARM. BRIT.)
(Pílulas azues - Pilulas hydrargyricas)

R. Mercurio. . . • . . • . . . . . . . . . . trinta e duas grammas
Conserva de Rosas. . . . . . . • . . . • quarenta e oito grammas
PÓ de Alcaçuz . • . . . . • . . . . . . . dezeseis grammas

Triture em almofariz de marmore o mercurio com a conserva de rosas

até á perfeita extincção do metal; ajunte então o pó de alcaçuz, e reduza
tudo a massa homogenea.

Pilulas mercurlaes de Plenk

(Pilulas hydrargyrosas-Pilulas gommosas de Plenk)
R. Mercurio. • . . . . . . . • dez grammas

Gomma arabica. • . . . . . dez grammas
Mel. . . . . . . . . • . • . quarenta grammas
Raiz de Malvaisco em pó . • . . . . ...• vinte grammas
Amido. . . . . . . . . . . . . • . • • . . • . vinte grammas

Triture até perfeita extincção o mercurio com a gomma arabica e o mel,
incorpore depois os pós de malvaisco e amido, e faça massa pilular.

Pllulalll DlerC'uriae.. purga'iv.lI

(Pilulas de Belloste)
R. Mercurio purificado.•...•••.•••.

Mel branco .........••..•..•
Aloes soccotorino em pó. • . ••

Pimenta negra .

Rhuibarbo .

Eseamonëa de Alepo

. . . trinta grammas
• .• trinta grammas

trinta grammas
· cinco grammas
• quinze gralllma�
• dez grammas
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Triture o mercurio com o mel e uma parte de aloes, até não apparece
rem globulos metaJlicos: ajunte o resto do aloes, depois a escamonêa, e por
fim os ontros pós já misturados, para fazer de tudo massa pilular, que deve
guardar-se convenientemente para se dividir em pilulas de vinte centi
grammes quando se pedirem.

R. Extracto de Monesia. • . ....•..• Q. S.

Pilnlas de Monelda

Divida em pilulas de dez centigram mas.

Pilnlas de Horil!!80n

H. Aloes .

Resina de Jalapa. . . . . . . . ..

Extracto alooolloo de Coloquintídas .

Gomma gutta.
Rhuibarbo .

Myrrha..•.....••..•..

vinte e cinco grammas
vinte e cinco grammas
vinte e cinco grammas
vinte e cineo grarnmas
cincoenta grarnmas
cincoenta grammas

Faça S. A. massa pilular, para dividir em pilulas de vinte centigram ..

mas.

Pilulas de Nitro e CaDIphol'a

(Pilulas de azotato de potassa camphoradas)
R. Azotato de Petas-a . . , . dez gl'ammas

Camphors em pó ...........•...... cinco grammas
Conserva de Bosas . . . . . . . . . . • . . . . . . cinco gramma�

Mistnre, e faça pilulas de vinte centigrammas: cada pilula contém dez
centigram mas de nitro e cinco de camphora.

Pilulas de Phosphoro

R. Phosphoro . . . . . . . . . dez centígrammas
Sulfureto de Carbono. . . . . .. dez gottas
S�hiio duro em pó . . . . . '1-- t

.

R .. sina de Guaiaco em pó. . . .. ...

aa res e meia grammas

Glycerina . . . . . . . . . . . . . . . . . . doze gottas
Raiz de Althéa em pó . . . . . . . . . . . . sessenta centigrammas

Dissolva o phosphoro no sulfureto de carbono, e incorpore pouco a

pouco os pós com a glycerina. Divida a massa em cem pilulas; em cada
uma das quaes entrará uma milligramma de phosphoro.

Pilulas purgativas de De-Daen

R. Extracto catholico quarenta grammes
Escamonéa em pó vinte grammas
ltesina de Jalapa . vinte grammas
Sabão medicinal. . vinte grammas

Reduza a massa pilular S. A.
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Pilulas de Sabão compostas

(Pilulas de sabão com opio)
R. Opio purificado.

Sabão duro...
Agua distillada .

· . . . . . . . . . dez grammas
· quarenta grarnw3s
· ......•.. Q. S.

Misture o opio com o sabão, e ajunte a agua necessaria para fazer S. A.
massa pilular.

PUulas de Sabão com Nitro

H. Sabão medicinal molle vinte grauunas
Pó da raiz de Malvaiseo tres gramrnas
Pó de azotato de Potassa .••........... vinte graturnas

Pise o sabão em almofariz de marmore; ajunte-lhe as outras substan
cias; e forme massa homogenea para dividir em cem pilulas, cada uma das
quaes, involvida em pó de amido, deverá conter vinte centigrarnmas de
sabão e duas centigrammas de nitro.

Pilulas IIIcillitieas compostas

H. Scilla em pó. . . . . . . quatorze gramma::;
Gomma ammoniaco . . . vinte e oito graml1l3s
Sabão medicinal. . . . . cíncoenta e seis grarnmas

Faça S. A. massa pilular.

Pilulas de Sedillot

(Pilulas mercuriaes com sabão)
R. Pommada mercurial fresca . . . . . . . . . . trinta grammas

Sabão medicinal em pó . . . . . . . . . . • . . . vinte gramlllas
Pó de Alcaçuz .....•............. dez grammas

Faça massa homogenea para dividir em pilulas de vinte centigrammas.
Cada pilula tem cinco centigrammas de mercurio.

pilula8 de Solnato de Ferro COIDpo8ta8

R. Sulfato de prot'-oxydo de Ferro sêcco ..

Rhuibarbo em pó ....
Sabão medicinal . . . . • . • . . . . .

Faça massa pilular S. A.

sessenta grammas
vinte e cinco grammas
Q. S.

Pilulas de TerebenthiJla

R. Terebenthina clara . . . . . . • . . . . . . . . oitenta grammas
Hydro-carbonate de Magnesia . . . . . . . . . . sessenta grammas

Proceda como nas Pílulas de copaí1Ja com magnesia.
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Polpa de Anaeixas

Faça passar o vapor d'água através das ameixas, collocadas em panella
sobre um diaphragma crivado, até que elias fiquem bem molles ou cozidas:
tire-lhes os caroços, e pise-as em almofariz de marmore, e passe-as por pe
neira de cabello. Prepara-se extemporaneamente.

Obtem-se do mesmo modo as

H. Cera branca .

Esperrnacete . • • . . .

Oleo de Amendoas doces
Hydrolato de Rosas .•.

quatro grsmmas
quatro grarnrnas
cincoenta e duas grammas
quarenta grammas

Polpas de 'famarindos, de Maçãs, de bolbos de Lirio, e de Scilla, etc.

Polpa de CanaJistula

Vide Extracto de Canafistula.

Polpa de 'I'amaI'judos

Vide Conserva de Tamarindos.

Pomnaada de sUB·Acetato de Chunabo

(Pommada de acetato triplumbico-Unguento nutritum)

R. Unto preparado . . . . . . . . . . . . . . . . . .

'1Azeite. . . . . . . . .

: '.'
. . . . . . . . . . ., partes íguaes

Sub-acetate de Chumbo liquido .

Triture em almofariz de vidro ou de marmore, para obter pommada
melle e homogenea. Deve preparar-se extemporaneamente.

Ponamada cie Alcatrão

H. Alcatrão vinte grammas
Unto preparado . . . . . . . . . . . . . . . . . sessenta grammas

Derreta as duas substancias, e côe depois através de panno de linho.

Ponanaada alvissima

Derreta juntas as tres primeiras substancias em vaso de barro vidrado
a banho d'agua : lance a mistura assim derretida em gral de pedra, aque
cido para desfazer quaesquer grumes; e estando a massa bem igual ajunte
o hydrolato, e triture contmuamente, até que pareça creme de leite.
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POInInada aInInoniacal

(Pommada de Gondret - Caustico ammoniacal)
R. Sebo de Carneiro. . . .

Unto preparado. . . . .

Ammoniaca liquida ...

vinte grammas
vinte grammas
quarenta grarnmas

.�.

Derreta incompletamente o sebo e o unto em frasco de bôca larga a

banho d'água: ajunte então a ammoniaca; tape logo o bocal, e agite vasco

lejando por algum tempo. Esta pommada prepara-se extemporaneamente.

POInmada aromatica

(Balsamo nerval)
R. Tutano de Boi. . . . . . . . .. trezentas e cincoenta grammas

Oleo de Amendoas doces ..... cem grammas
Oleo concreto de Noz moscada .. quatrocentas e cincoenta grarnmas
Eleolato de Alecrim. . .. trinta grammas
Eleolato de Cravos. . quinze grarnmas
Camphora , . . . . . . . quinze grammas
Balsamo de Tolû. . . . . trinta grammas
Alcool a 80·. . . . . . . sessenta grammas

Derreta juntos o tutano de boi e o oleo de noz 'moscada no oleo de
amendoas doces em vaso de bôca larga a banho d'agua. Tire em seguida o

vaso do lume, e depois de ter lançado n'elle successivamente o balsamo,
cs oleos essenciaes e a camphora dissolvida no alcool, agite a mistura até
completo arrefecimento.

PoulInada de A.zotato de Mel'curio

(Pommada de nitrato de mercurio-Pommada citrina-Unguento citrino'

R. Mercurio. . . . . . . . .

Acido azotíeo puro a t,4,2.
Unto preparado .

Azeite .

quarenta grammas
oitenta grammas
quatrocentas grarnmas
quatrocentas grammas

Dissolva o mercurio a frio no acido azotico; e derreta á parte o unto
no azeite a calor brando. Quando os corpos gordos estiverem meio frios,
lance-lhes a dissolução mercurial: agite para obter mistura exacta; e deite
a pommada em moldes de papel.

Esta pommada deve ter uma bella cór amarella .

. PODlInada de Belladona

R. Folhas séccas de Belladona cem grammas
Agua. . . . . . . . . . . cem grammas
Unto preparado. . . . . . quatrocentas e cincoenta grammas
Cera amarella. . . . . . . cincoenta grammas

Ponha a bella dona com a agua em tacho estanhado; deixe em macéra

ção por duas horas, e digira depois a banho d'agua: ajunte logo o unto c a

cera prévia e simultaneamente derretidos na temperatura de 100·; e conti-
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nue este gráo de calor por mais tres horas. Lance depois a massa em saco

de panno de linho molhado em agua a fervei'; leve-o a prensa entre chapas
metallicas aquecidas; derreta de novo o producto da espressão, e deixe-o
arrefecer lentamente. Rejeite a agua que se ajuntou no fundo do vaso, e

por lim derreta mais duas ou tres vezes a pommada a banho d'água, para
a obter bem pura e fazer evaporar toda a agua que ella possa conter.

Preparam-se do mesmo modo as

Pommadas das folhas de Cicuta, de Digitalis, de Estramonio, de Meimendro,
e de Norrueira.

Pom�nada campllol'ada

R. Unto preparado . . • •

Camphora em pó. . • .

Cera branca . • • . . •

noventa grammas
trinta grammas
dez grammas

Derreta o unto e a cera a fogo brando, ajunte a camphor .. , e faça a

mistura fóra do lume em gral de vidro ou de pedra.

POlDmada fle Vanthal'ida8 amarella

(Pommada epispastica amarella)

fi. Cantharidas em pó grosso . • . . . sessenta grammas
Unto preparado.....•.••.. oitocentas e quarenta grammas
Cera amarella ....•.•.... cento e vinte gramrnas
Curcuma em pó . . . . • • . . • • quatro grammas
Eleolato de Limão •.•...... quatro grammas

Leve a banho d'água o unto e as cantharidas; deixe em digestão por
tempo de quatro horas, mexendo de vez em quando. Côe com espressão
por panno de linho tapado. Leve de novo ao lume a pommada, ajuntando
lhe o pó de curcuma; deixe digerir por tempo de uma hora: liltre por papel
na temperatura da agua a ferver. Faça derreter a cera no producto; mexa
a mistura até começar a arrefecer, e ajunte então o eleolatode limão.

Pommada de Vantharidas bl'unea

(Pommada epíspastica branca-Unguento perpetuo)
R. Cantharidas em pó grosso. . . • trinta grammas

Unto preparado . • . . . • • . . . . duzentas e quarenta grammas
Cera hranca•.••..•••••.. quarenta e duas grammas

Ferva as cantharidas por dez minutos e por tres differentes vezes com
1) decuplo do seu peso d'água. Reuna os tres decoctos, evapore o liquido
até se reduzir á decima parte, ajunte-lhe então o unto e a cera, e ponha
em ebullição a mistura por um quarto de hora, expondo-a a fogo muito
brando, e mexendo sempre sem parar. Lance a pommada obtida em uma
terrina vidrada, passada por agua quente, para que esfrie gradualmente: e

depois de lançar fóra a agua que se reuniu no fundo d� terrina, derreta de
novo duas ou tres vezes, para a obter pura e sem humidade.
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PolftlDada de Cantharidal!! verde

(Pommada epispastica verde)
R. Cantharidas em pó fino . . . • •. dez grammas

Unguento populeão • . . . . • • • • . duzentas e oitenta grammas
Cera branca...•..•.••••.. quarenta grammas

;.
I Derreta a cera a calor brando juntamente com o unguento populeão:
ajunte as cantharidas, e agite até que a pommada comece a esfriar.

POIDJDada de Cal'bonato de Chulubo

(Pommada ou Unguento de alvaiade-Unguento bronco de Rhazis)

R. Carbonato plumbico .......••.•.•• dez grammas
Unto preparado •..•••....•..•.• cincoenta gramrnas

Triture no porphyro o sal de chumbo com o unto.
Prepara-se extemporaneamente, porque se faz Jogo rançosa.

Polftmada ele Carbonato de Chumbo camphorada

R. Camphora . . • . . . . . • . . . . . . • . • • . . uma gramma
Oleo de Amendoas doces . . . . • . . . . . . . . . duas grammas
Pommada de carbonate de Chumbo ....••.• cem grammas

Triture a camphora com algumas gottas de alcool, e faça S. A. uma

pommada bem homogenea por mistura.

POlnmada (I." Chlorof"ormio

R. Chlorotorrnlo . . . . . . . . . • . . . • . • • • vinte grammas
Cera branca , . . . . . • . • . . • . . . • • • . dez �I'ammas
Unto • . • . • • . . . . . • . • • • • . . • • • noventa grammas

Derreta em banho d'água o unto e a cera em vaso de vidro de bôca
larga, e que se possa tapar hermeticamente. Deixe esfriar em parte.
Ajunte o chloroformio; tape exactamente o vaso, e agite com força até que
a pommada esfrie de todo.

Polftmada de Enxof're

(Pommada sulfurada-Unguento de enxofre)
R. Enxofre purificado. • • . . . . • . .. . •• quinze grammas

Unto preparado..........••..•.•. trinta gramm:\s
Oleo de Amendoas doces ...•.••..•••• dez grammas

Misture em almofariz. Prepare extemporaneamente,
19



R. Carbonato de Potassa . . . . . .

Agua distillada. . . . . ....•

Enxofre purificado. . . • . . . .

Unto preparado . . • . . . . . .

Oleo de Amendoas doces . . . .

· cinco grammas
· cinco grammas
· dez grammas

· trinta e cinco grammas
· cinco grammas

288 CODIGO PHARAIACEUTICO

PODlInada de Enxof're alcaUsada

(Pommada antipsorica-Pommada sulfurosa e alcalina de Helmerich)

Reduza o carbonato de potassa a pó muito fino; ajunte a agua para o

dissolver, depois o enxofre, e por ultimo o oleo e o unto: triture para obter
pommada homogenea.

R. Extracto ethereo de Trovisco.
Unto preparado .

Cera branca .

Alcool rectificado .

· quarenta grammas
novecentas grammas

· cem grammas
· noventa grammas

POOlDlada epispastica COOl Trowillllco

Dissolva o extracto no alcool; ajunte a banha e a cera, e aqueça bran
damente, mexendo sempre, até que todo o alcool se evapore. Côe por
panno de linho; lance a pommada ainda liquida em vaso de louça, e mexa
até esfriar.

R. Iodo .

Alcool a 90· . .

Unto preparado

. . . . . . . quatro grammas
. . . . . . . . quatro grammas

. . . . . " . " . . noventa e duas grammas

POOlOlada de extracto de Bell.dona

R. Extracto de Belladona '

.' ." .' .' .' .' .' .' .'j partes íguaesUnto preparado. . . . . . . . .

Faça pommada S. A. por mistura.

POOlOlada de Iodo

(Pommada ioduretada)

Dissolva o iodo no alcool, e misture depois com o unto. Prepara-se ex

temporaneamente.

POOlOlada de Iodureto de £hUOlbo

R. Iodureto de Chumbo. . . . . . . . . . . . . dez grammas
Unto preparado . . . . . . . " . . • • . . . . . noventa grammas

Misture S. A. sobre o porphyro.
Prepare do mesmo modo, e com as respectivas dóses, as

Pommadas de proto-Cblorureto de Mercurio (calomelanos), e de Oxydo de
1Jnco.
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Pommada de PROTo-Iodureto de Mercurio

(Pommada de iodureto hydrargyroso)
R. Iodureto bydrargyroso. . . . . . . . . . . . . . . uma gramma

Unto preparado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . vinte grammas

Misture S. A. sobre o porphyro.

Prepara-se do mesmo modo, e com as mesmas dóses, a

Pommada de Jodureto de Enxofre.

Pommada de Iodureto de PotlUIII!lium

R. Iodureto potassico • . . . . . . . . . . . . .. quatro grammas
Unto preparado trinta grammas
Agua distillada. . . . . . . . . . . . . . . . . . Q. B.

Dissolva o iodureto na menor quantidade possivel d'água: ajunte o un

to, e triture para fazer pommada homogenea.

PODlmada de IoduI'eto de Potassiul" com Iodo

(Pommada de íodureto de potassium composta)
R. Iodo . . ... . . . . . . . . . . . . . . uma gramma

Iodureto potassico . . . . . . . . . . . . . . . cinco grammas
Unto preparado - quarenta grammas
Agua distillada. . . . . . . . . . • . . • . . . Q. S.

.
Dissolva na menor quantidade possivel d'agua a mistura de iodo e de

lodurelo de potassium; ajunte a banha, e triture para obter uma pommada
homogenea.

PODlmada labial

Vide Cerato Tosado.

Pommada labial vermelha

R. Ilaíz de Orcaneta. . . . . tres grammas
Oleo de Amendoas doces . trinta grammas
Unto preparado. . . . . . trinta grammas
Cera branca . . . . . . . quarenta e cinco grammas

Ponha em digestão em banho d'água por espaço de uma hora, mexendo
de vez em quando com espatula ou cylindro de vidro: côe depois a mistura
por panno de linho com espressão, e tome:

D'esta pommada derretida. _ . . . . cern grammas
Balsamo peruviano . . . . . . . . . . cincoenta centigrammas

Rleolato de Cravos ...•........ cincoenta centigrammas
Eleolato de Limão cincoenta centigrammas
Eleolato de Bergamota . . . _ . . . _ . _ cincoenta centigrammas

Misture S. A., e guarde em vaso bem tapado.
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PODiDIada de Loureiro

R. Bagas de Loureiro . . . . . . • . . . . . . . quinhentas grammas
Folhas frescas de Loureiro. . . . . . . . . . quinhentas grammas
Unto preparado . . . . . . . . . . . . . . . mil grammas

Contunda as substancias vegetaes; e leve-as a fogo brando juntamente
com o unto, até se evaporar toda a agua de vegetação. Côe com espressão
forte, e deixe esfriar pouco a pouco. Separe o deposito; derreta de novo a

pommada, e quando estiver quasi fria, lance-a em vaso de louça.
Esta pommada substitue o Unguento nervino.

PODiDIada de Louro-eereJo

R. Eleolato de Louro-cerejo
Unto preparado.

Misture S. A.
N. B. Esta pommada deve ser mandada da officina pharmaceutica em vaso bem

fechado.

dez grammas
cem grammas

PODiDIada de Maçãs e passas de Uvas

R. Medulla de Ossos preparada. .

Cera amarella • . . . . . . . .

Passas de Uvas sem sementes.

Maçãs doces. . . . . . . . . .

· cincoenta grammas
· quatorze grammas

· . dezoito grammas
· • dezoito grammas

Derreta a cera com a medulla; ajunte as passas e as maçãs bem pisa
das; faça ferver em banho de vapor, até que algumas gottas da mistura
lançadas nas brazas se incendeiem sem decrepitar. Côe a massa fervendo
por panno de linho com espressão; recolha o producto em vaso cheio de
hydrolato de rosas: depois de frio rejeite o hydrolato subjacente, e guarde
a pommada.

PODiDIada Dlercurial

(Pommada hydrargyrica - Unguento napolitano)
R. Mercurio . . • • . • . . .

Unto preparado . . . . . .

Oleo de Amendoas doces ..

Sebo de Carneiro . . . . .

· cincoenta grammas
quarenta grammas

· cinco grammas
· . cinco grammas

Lance dentro de almofariz de marmore o mercurio, o oleo e a quinta
parte do unto, e triture até que não se descubra com a lente globulo algum
metaIlico. Derreta depois o sebo com o resto do unto, deixe esfriar esta
mistura, e incorpóre-a no primeiro producto.

Esta pommada deve ser cinzenta, não ter ranço algum, e não se lhe avistar ne
nhum globulo mercurial.

N. B. Quando se preparar no verão, deve ajuntar-se o sebo logo no principio da
operação.
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Pommada mercul'ial l!Iimples

(Unguento cínzento - Unguento de soldado)
n. Pommada mercurial. . . . ... cem grammas

Unto preparado.............•.•. trezentas grammas

Misture S. A. em almofariz.

Pommada ophthalmica de Desault

R. Deut' -oxydo de Mercurio porphyrisado
Oxydo de Zinco sublimado . . .

Alumen calcinado. .

Acetato de Chumbo cristallisado
Bi-chlorureto de Mercurio ....
Pommada rosada . . . . . . . .

cinco grammas
cinco grammas
cinco grammas
cinco grammas
setenta e cinco centigrammas
quarenta grammas

Porphyrise attentamente os oxydos e os saes; ajunte a pommada rosa

da, triturando muito bem sobre o porphyro, para obter uma pommada ho
mogenea e sem grumos.

POlO_ada ophthalmica de Begent

R. Deut'-oxydc de Mercurio dez grammas
Acetato de Chumbo cristallisado . . .. dez gf'ammas
Camphora ..............•. uma gramrna
Manteiga lavada em hydroJato de Rosas.. cento e oitenta gramrnas

Porphyrise o oxydo e acetato, ajunte a camphora reduzida a pó, depois
a manteiga, e continue a porphyrisação por tempo bastante, para não fica
rem grumos.

Esta pommada substitue a Pommada da viuva Fernier.

Pommada opiada

R. Opio em pó fino. . . . . . . . . . . . . . quatro grammas
Unto preparado. . ..•......... noventa e seis grammas

Misture intimamente. Prepare-se extemporaneamente.

PODlmada de Oxydo vermelho de Mercurio

(Pommada de Lyon - Pommada aphthalmica rubra)
n. Pommada rosada. . • . . . . . . . . . . . quinze grammas

Oxydo vermelho de Mercurio porphyrisado. . . . uma gramma

Misture S. A. sobre o porphyro.

Pommada de Oxydo de ZinC)o

It Oxydo de Zinco. .

Pommada simples.
Misture S. A.

• dez grammas
. . . • . • . . . . . . . . . noventa grammas
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POUllDada oxygenada

(Pommada nítrica)
R. Acido azotíco puro a 1,42.........•. sessenta grarnmas

Unto preparado • . . . . . . . . • • • . . . quinhentas grammas

Derreta o unto a banho de vapor em capsula de porcelana; ajunte-lhe
depois pouco a pouco o acido, mexendo continuadamente a mistura, e

aquecendo-a depois a fogo brando, até que não faça vermelho o papel de
torneso!. Lance-a quasi fria em moldes de papel, para a deixar coagular.
Deve conservar-se esta pommada em vaso bem fecliado.

R. Phosphoro . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . uma gramma
Unto preparado. . • . . . . . . . . • . . . . . . . cem grammas

Introduza o unto em frasco de vidro de bôca larga, que se possa tapar
hermeticamente; ajunte o phosphoro, e metta o frasco em banho d'agua,
tendo o cuidado de pôr entre o gargalo do frasco e a rolha uma tira de pa
pei para dar saída ao ar interior. Quando o phosphoro estiver todo dissol
vido, tire o papel, tape exactamente o frasco, e agite até arrefecer de todo.

POUllDada Populeâo
(Unguento populeão)

R. Gomos de Choupo acabados de seccar . . . oitenta grammas
Folhas recentes de Papoula branca..... eíncoenta grammas

de Belladona. . . . . . . . cíncoeuta grammas
de Meimendro . . . . cincoenta grammas

• • de Herva moura. . . . . . cíncoenta grammas
Unto preparado quatrocentas grammas

Pise as plantas em almofariz de marmore; lance-as com o unto em ta
cho estanhado, e faça ferver a fogo brando, mexendo sempre, até se ter

evaporado toda a agua de vegetação. Ajunte então os gomos de choupo
contundidos, e deixe-os em digestão por vinte e quatro horas. Côe com es

pressão forte: deixe esfriar. Separe o deposito, e torne a derreter a pom
mada, para a lançar em vaso de louça.

POIDUlada rOllada

(Unguento rosado)
R. Unto preparado . . . . . . . . . . .

Raiz de Orcaneta contusa .•...........

Cera branca. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Eleolato de Rosas . . . . . . . . . . . . . . . . .

mil grammas
trinta grammas
oito grammas
duas grammas

Ponha em digestão a raiz com o unto ao ealor de banho d'água, por
tempo de uma hora: côe por panno de linho. Ajunte a cera, e depois de
derretida agite a mistura até flear quasi fria: misture-lhe então o eleolate
de rosas, e lance a pommada em vaso de louça.



R. Pommada rosada.
Calomelanos . . . . . . . . . . .

setenta e cinco grammas
vinte e cinco grammas
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POlDlDada rosada COlDposta

(Unguento rosado composto)

Misture S. A.

POlDlnada l!IllDples.

R. Unto preparado oitenta e cinco grammas
Cera branca . . . • • . . . . . . . . . . quinze grammas

Derreta juntas as duas substancias a banho de vapor; e depois de ter
tirado do lume a mistura, mexa-a até esfriar de todo.

POlDlDada l!Itibiada

(Pommada de Autenrieth-Pommada de tartaro emetíco-Pommada
de tartarato de antimonio e potassa)

H. Tartaro emetico porphyrisado • . . . . quinze grammas
Unto preparado quarenta e cinco grammas

Misture sobre o porphyro, para obter pommada homogenea.

POlDlDada de Trovisco

É a Pommada epispastica com trovisco.

Pós de ..t.cido cUrico COlD aSl!lucar

(Pós refrigerantes-Pós para limonada)
R. Acido citrico . . . . . . . .

Assucar areado. . . . . . .

Alcooleo de casca de Limão.

• seis grammas
noventa e tres grammas
uma gramma

Pulverise e misture S. A.

Preparam-se do mesmo modo os Pós de Acido tartarieo com assnear,

PÓl!I de ..t.lcft4(uz eOlDpol!ltOI!l

(Pós peitoraes de Kurelli)

R. Folíolos de Sene ...

Raiz de Alcaçuz. . . .

Sementes de Funcho .

Enxorre purificado. .

Assucar areado ....

dezeseis grammas
dezeseis grammas
oito grammas
oito grarnmas
cincoenta e duas grammas

Triture separadamente estas substancias, e misture depois.
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Pós de Aleati..a eompol!ltol!l

(�ós go��osos)
R. Gomma alcatifa • .

Gomma arabica • •

Amido .....•.

Assucar areado. . .

· vinte grammas
· vinte grammas
· vinte grammas
· quarenta gl'ammas

Triture juntamente o amido e o assuear, ajunte as gommas pulverisa ...

das em separado, e faça a mistura S. A.

Pós de A. 111m en eompostos
(Pós de sulfato de alu�ina e kino-Pós stypticos)

R. Sulfato de Alumina e Potassa. . . . . . . . ., oitenta gra[))ma�
Kino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . vinte grammas

Misture, pulverisando juntamente.

Pós antimoniacs compostos

(Pós de James}
R. Oxydo de Antimonio por precipitação (1)

Phosphato de Cal. . . . . . . . . . . .

Misture intimamente.

dez grammas
vinte grammar

Pós aromatieol!!

(Pós de canella compostos)
n. Canella .

Gengibre branco . . • . . •

• Cardamomo sem as capsulas
Noz moscada rasurada . . .

trinta grammas
trinta grammas
trinta grammas
quinze grammas

Triture tudo junto até se reduzir a pó homogeneo e impalpavel.

Pó. aromatieos COlli Ferro

R. Pós aromaticos . . . . . . . . . . . • . . . . . sessenta grammas
Ferro porphyrisado'. . . . . . . . . . . . . . . trinta grammas

Misture intimamente.

Pó. arlilcaieac. de Fr. COllISe

R. Sulfureto de Mercurio vermelho em pó. . . . . cem grammas
Cinzas de Solas velhas, ou Carvão anima! em pó quarenta grammas
Aeido arsenioso . • • . . . . . . . � . vinte grammas

(t) Vide Tartarato de Antim01lÏo e Pouue«.
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Misture e conserve cautelosamente. Quando se quer usar d'estes pós,
reduzem-se a pasta com uma pouca de agua.

O acido arsenioso entra pela oitava parte.

Pó� de �UB-Azotato de Bi81llUtllo compostos

R. Suh-azotato de Bismutho .

Gomma arabica. . . .

Bi-carbonato de Soda
Gengibre ....

Assucar refinado

Misture S. A.

_ . . . . duzentas e quarenta grammas
. • . •• duzentas e quarenta grammas

cento e vinte grammas
sessenta grarnrnas

..... sessenta grammas

PÓ8 de Baunilha C��Dl ftSl!lucar

(Baunilha assucarada-Assucat' de baunilha)
R. Baunilha lina (1) • . . • . . • • . . • . . . . . dez gramma�

Assucar branco noventa grarumas
.

Corte transversalmente as vagens da baunilha em pequenos pedaços;
pise-a com uma parte do assucar, até que pareça bem pulverisada; passe-a
por peneiro de seda. Ao residuo que liea ajunte nova quantidade de assu

cal'; pise e peneire. Continue as mesmas operações até que tenham pas
sado pela peneira toda a baunilha e todo o assucar. Misture as differentes
porções dos pós, e conserve-os em frascos bem fechados.

Pós de Caeáo CODIPOl!ttOI!l

(Pós alimentares de Racahout)
R. Cacáo torrado . •

Farinha de Arroz.
Fecula de Batatas
Assucar ..

Baunilha ..

Misture S. A.

sessenta e quatro grarnmas
cento e oitenta e seis !l'rammas
cento e oitenta e seis grammas
quinhentas e sessenta gramrnas
quatro grammas

PÓ!!! de Carbonato calcareo 1I0DlpOl!ltol!l

(Pós de greda ou de cré aromaticos da Pharm. Brit.)
Ro Canella em pó . . . . cento e vinte gl'ammas

Noz moscada . . . . . noventa gl'ammas
Açafrão em pó . . o • noventa grammas
Cravo da India em pó. quarenta e cinco grammas
Cardamomo em pó . . trinta grammas
Assucar branco em pó . . . . setecentas e cincoenta grammas
Greda preparada . . . . . . . o • trezentas e trinta grammas

Misture bem; passe o pó por peneira fina; triture por fim em almofariz.
Guarde em frasco hem tapado.

(1) A baunilha mais fina é a (lue apresenta Das suas vagens muitos pontos bran
eos e cristallinos.



R. Cato .

Kino .

Ratanhia.
Canella ....
Noz moscada.

quarenta grammas
vinte grammas
vinte grammas
dez grammas
dez grammas

•
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PÓ� de <:arbona10 ealeareo compos.os eom Opio
(P6s de greda aromatieos com opio)

R. Pós de Greda compostos noventa e seis grammas
Opio em pó . . . . . . . . . . . . . . . . quatro grammas

Misture S. A.

Pós de <:a.o Clompostol!J

Reduza a pó cada substancia em separado, misture depois S. A., e

passe por peneira de seda muito fina .

•

R. Hydro-carbonato de Magnesia ...

Carbonaro calcareo . . . . .

PÓ de Quina cinzenta. . . . . . . . . .....

Eleolato de Hortelã pimenta. . . . . . . . . . . • .

cem grammas
cem grammas
cem grammas
uma gramma

Pós den.Uricol!J aeidos

H. Bi-tartarato de Potassa .

Assucar de Leite. . ..

Cochenilha. . . . . . .

Eleolato de Bergamota .

duzentas grammas
duzentas grammas
vinte grammas
uma gramma

Pulverise em separado as tres primeiras substancias; misture-as perfei
tamente, triturando-as em almofariz; lance-lhes depois agua sufficiente
para formar pasta, que reduzirá a pó depois de a ter feito seccar a calor
brando. Ajunte a final o eleolato.

Pós den1if'rlClos alcalinos

Misture, reduzindo a pó finissimo, e guarde em vaso fechado.

Pós den1if'riClos nelJros

R. Carvão vegetal purificado. . . . .. .. cem grammas
Casca de Quina cinzenta . . . . . . . . . cincoenta grammas
Eleolato de Hortelã pimenta. . . . . . . . cincoenta centigrammas

Reduza a pó cada substancia em separado, e misture depois com o

eleolato.
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Pós diureticos

R. Azotato de Potassa em pó .

Gomma arabica, idem.
Althéa, idem.

Alcaçuz, idem.
Assucar de leite, idem.

• • . dez gram mas
sessenta grammas
dez grarnmas
vinte grammas
sessenta grammas

Misture S. A.

Pó", etrervescen1el!l

(Pós gazosos-Soda powders)
R. Bi-carbonato de Soda em pó .

Embrulhe em dez papeis azues.

R. Acido tartarico em pó . . . .. . treze grammas

. vinte grammas

Embrulhe em dez papeis brancos .

.

Pós etrervescen1es eom assncar

R. Bi-carbonato de Soda em pó
grosso . . . . . • . . . . duzentas e setenta e quatro gramma!l

Acido tartarico duzentas e quarenta e duas grammas
Assucar areado. . . . . . . quatrocentas e oitenta e quatro grammas

Pulverise em separado estas substancias, faça-as seccar a calor brando,
e misture-as depois cautelosamente sem trituração.

Pós eJrcrvcseen1es purgantes

(Pós gazosos purgativos-Sedlitz powders)
R. Tartarato de Potassa e Soda........•.• sessenta grammas

Bi-carbonato de Soda . . . . . • . • . . . • . . vinte grammas

Misture e embrulhe em seis papeis azues.

R. Acido tartarico em pó . . . . . vinte grammas

Embrulhe em seis papeis brancos.

Pó ... de Es("amonêa e Calomelanol!l

R. Escamonéa de Alepo . . . . . . .

Culomelanos preparados por vapor
Assucar areado . . . . . . . . . . : I partes íguaes

Misture S. A.



R. Aciclo tartarleo .

Bt-carbonato de Soda. . . . .

Assucar em pó .

Sulfato de Ferro eristallisado.

oitenta grammas
sessenta grammas
duzentas e sessenta grammas
tres grammas.
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PÓ8 terr....ino808 eJl'el've8cente8

Misture o acido tartarico e o sulfato de ferro depois de os ter reduzido,
cada um por sua vez, a pó gresso: ajunte o assucar, e por ultimo o bi-car
bonato, cujo pó não deve ser muito fino. Misture tudo muito bem, e guarde
a mistura em frasco bem sêcco e tapado perfeitamente.

Para usar d'estes pós, toma-se uma garrafa de capacidade de um litro,
quasi cheia de boa agua, e lançam-se-lhe dentro por uma só vez vinte gram-
mas de pós; tapa-se immediatarnente a garrafa, e vascoleja-se. Obtem-se
por este modo uma agua aciduJada, transparente, ferruginosa, e de gosto
àgradavel,

Deve haver todo o cuidado em que sejam perfeitamente sëccas as substancias
que entram n'esta preparação. O sulfato de ferro não deve ter outra agua, que não
seja a de cristallísação.

PÓ8 de Oore8 cie Enxofre composto8

(Pós anti-ltemorrhoidaes de Hureland)
R. Flores de Enxofre . .. . ., _ . sessenta e seis grammas

Bi-tartarato de Potassa trinta e quatro grammas

Misture S. A.

Pó. hemollt_ficos

R. Colophana . • .

Cato .

Gomma arabica

quarenta grarnmas
dez grammas
dez grammas

Misture S. A.

PÓIl de Ipeeae..anha compolI'os

(Pós de ipecacuanha com opio-Pós de J)over-Pós de opio compostos)
R. Ipecacuanha. . . . .. _ . _ . . . . . . . quinze grammas

Opio purificado quinze grammas
Sulfato de Potassa calcinado . . . . . . . . cento e vinte grammas

Reduza a pó cada urna das substancias, e misture-as S. A. Conserve-as
em vaso bem tapado.

P•• de IU ••o composto.

It Kino. • . . • quinze grammas
Canella ...................•.. quatro grammas
Opio purificado. . . . . . . . . . . . . . . . . . uma gramma

Pulvérise separadamente, e misture depois, passando-os por peneira de
seda.



R. Raiz de Malvaisco. .

» de Lirio ..

• de Alcaçuz.
Alcatira .

Assucar .

Pulverise, e misture bem.

. trinta e seis grammas
dezeseis grammas
dezeseis grammas
dezeseís grammas
dezeseis grammas
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Pós peltorae II

..

Pó.. purgantl"1!1 de �Urato de JIIagneeia
(Limonada sêcca de citmto de magnesia)

R. Citrato de Magnesia . . . . . . .

Hydro-carbonato de Magnesia . .

Acido citrico em pó • . . . . . .

Assucar . . • . . . . . . . . .

Alcoolatura de cascas de Limão . . .

. trinta gramma�
. . . quatro grammas

oitu gramrnas
. . . cincoenta grammas

. . • . . uma gramma

Pulvérise grosseiramente o assucar e o acido; misture-lhe as outras
substancias, e conserve o pó em vaso de abertura larga.

Pós de RhuibarbG compol!ltos

R. Magnesia. . . . . . . . . . . . . . sessenta e seis grammas
Gengibre doze gramm,l�
Rhuibarbo . . . . . . . . . . . . . . . . vinte e duas grammas

Pulverise em separado, e misture depois.

Pós eedattvol!l de Wetzler

R. Raiz de Belladona em pó. . • . . • • . . . ••• vinte grammas
Assucar . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . oitenta grammas

Misture exactamente.

Pós de semente .. de Alexandria composto.
(Pós contra vermes, de Palacios)

H. Sementes de Alexandria. trezentas e oitenta gramrnas
Coralina officinal. . . cento e noventa grammas
Calomelanos . . . . cento e dezoito grammas
Macis . . . . . . . . . vinte e quatro grammas
Assucar areado.....•... cento e noventa e quatro grarnmas

Pulverise e misture S. A.

PÓIl simplel!l

Não descrevemos o modo de operar para reduzir a pó simples cada
substancia em particular, porque o pharmaceutíco não tem senão a applicat
as regras geraes da Pulverisação, conforme a natureza da substancia que
tem a pulverisar.
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Pós temperantes de St.hl

R. Azotato de Potassa em pó . . . . . • nove grammas
Sulfato de Potassa em pó nove grammas
Sulfureto vermelho de Mercurio em pó. . . . . . . duas grammas

Misture e triture sobre o porphyro. Guarde em frasco bem tapado, em

legar escuro.

Pós de Vienna

(Caust'teo de Vienna)
R. Potassa caustica preparada rom Cal . . . ., cincoenta grammas

Cal viva . . . . . . . . . . . . . . . . . .. sessenta grammas

Reduza a cal viva a pó finissimo. Pulverise á parte a potassa caustica
em almofariz de ferro aquecido: ajunte-lhe a cal, e faça das duas substan
cias uma mistura intima, para introduzir immediatamente em frasco de
bôca larga, fechado com boa rolba de cortiça fervida em cera.

Quando se quer fazer uso d'estes pós como caustico, diluem-se com um

pouco de alcool a 90°, para se reduzir a pasta molle, que se applica á parte
que se quer cauterisar.

Pot8ssa caustica liquida
(Solução ou Hydra-soluto de hydrata potassico- Potassa liquída- Oxydo

de potassium dissolvido - Líxivia caustica vegetal)
R. Carbonato de Potassa purificado. . mil gramrnas

Agua . . . . . . . . . . . . . . . doze mil e quinhentas grammas

Ferva a solução em tacho de ferro bem alto, munido de tampa do mes

mo metal; e ajunte ao liquido fervendo, tendo o cuidado de mexer couti
nuadamente:

Cal recentemente extincta . . . . . . . . . . quinhentas grammas

A cal deve primeiro ser reduzida a papas com a agua, e só se deve ir
ajuntando pouco a pouco; suspendendo a addição no momento em que se

reconhecer que o liquido, filtrado ainda quente, deixa de fazer efferves
cenci a quando algumas gottas d'elle se deixam caír em acido sulfurico di
luido. Cubra depois o tacho com a maior perfeição, tire-o do lume, e

quando se depositar o carbonate calcareo, decante a parte clara do liquido,
e encha garrafas, que tapará hermeticamente.

Depois d'esta operação, dilua o deposito em tres vezes o seu peso de
agua; faça ferver por um quarto de hora, deixe em repouso, e filtre depois
o liquido para garrafas, para servir a diversos usos.

Passadas algumas horas, decante o liquido das primeiras garrafas para
um tacho de ferro fundido bem limpo, e evapore-o depois rapidamente por
uma ebullição contínua, até que tenha o peso especifico de 1,33 a 1,3i
(36° a 37° B.). Conserve-o em garrafas bem tapadas.

A solução de hydrato potassico obtida por este processo é limpída, incolora ou

levemente amarellada; não deve fazer-se turva, nem causar eíïervescencía pela addi
ção do acido chlorhydríco. Contém 26 por 100, pouco mais ou menos, de potassa
causttca solida.
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Potassa caustica solida

(Potassa fundida - Potassa solída - Hydrato potassico - Pedra de
cauierio - Oxydo potassico hydratado - Potassa preparada)

R. Potassa caustica liquida . . . . . . • . . . . • . . . . . • • Q. V.

Evapore rapidamente esta solução até á seccura, fazendo-a ferver em

capsula de prata, ou em tacho de ferro fundido bem limpo. Aqueça então
com mais força, até que a massa fique em fusão tranquilla; vase-a depois
para um almofariz de ferro, e logo que ella se tiver solidificado, mas es

tando ainda quente, quebre-a em pedaços, que introduzirá logo em vaso

que tape hermeticamente.
Para preparar a pedra de cauterio, ou a potassa em cylindros, faz-se

fundir a potassa, aquecendo-a até tomar a cor vermelha-escura, e assim
que ella tiver tomado a fluidez do azeite, vasa-se em uma lingoteira um

pouco aquecida e untada com gordura. Depois que tiverem arrefecido os

cylindros assim obtidos, mettem-se em vaso hermeticamente fechado.
A potassa caustica é branca ou levemente acinzentada, soluvel em duas parles do.

alcool concentrado, e em meia parte d'agua. Deve estar o mais pura possivel, tanto
de acido carbonico, como de quaesquer sacs ou motaes estranhos. Quando a sua so

lução não for muito diluida, dará com acido tartarico em excesso um precipitado
brànco, cristallino: e se se saturar com o acido azotico, dará precipitado amarcllo,
ajuntando-lhe cblorureto de platina.

Pyro-phospllato de Ferro cU.·o-aDlDloniacal

R. Per-chlorureto de Ferro liquido, ou solu-
ção officinal de per-cblorureto de Ferro cento e cincoenta e seis grammas

Pyro-phosphate de Soda cristallisado • . oitenta e quatro grammas
Acido cítrico ....•......... vinte e seis gramrnas
Ammoniaca . . . . . . . . . . . . . . Q. S.

Dissolva o pyro-phosphato de soda na agua precisa, e lance pouco a

pouco esta solução no per-chlorureto de ferro mais diluido. Lave o pyro
phosphate insoluvel proveniente da reacção.

Por outra parte, dissolva o acido citrico em pequena porção d'água, e

ajunte a ammoniaca sufficiente para formar um citrato com excesso de al
cali. Deite n'este liquido o pyro-phosphate de ferro, que se dissolverá pro
duzindo um licor amarellado; que se concentrará por evaporação a calor

brando, até que adquira consistencia de xarope. Estenda-o depois com

Um pincel em pratos ou sobre laminas de vidro, e acabe de seccar na es

tufa.
O sal assim obtido é o pyro-phosphate de ferro cítro-ammoníaoal: constituido de

�gUlhas de cor amarella-acàstanhada, soluveis em agua, quasi insipidas, e contendo
48 por 100 do seu peso de ferro.

Pyro-pbospbato de Soda c.·istallisado

R. Phosphato de Soda cristallisado . . . . . . . . . . . . . . . Q. V.

.
.
Introduza este sal em cadinho de platinai aqueça-o de vagar ao prin

CIPIO, para dissipar em grande parte a agua de cristallisação que existe
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n'elle: augmente depois a temperatura até á do calor vermelho, e susten
tente-a até terem desapparecido os ultimos vestígios de vapores, e tire o

sal passado pela fusão ignea.
Vase sobre mesa de marmore o sal fundido, que immediatamente se

transforma em massa solida: pulverise-o e dissolva-o em doze partes de
agua a ferver .. Filtre a solução; concentre-a até marcar 1,20 no densime
tro, e deixe arrefecer para cristallisar.

O pyro-phosphate de soda cristallisado contém 40,36 por 100 d'água de cristalli
sação. Não é efûorescente exposto ao ar. A 20° precisa de sete partes ue agua para se
dissolver, Esta solução fórma com ossaes de prata um precipitado bránco de pyro
phosphato de prata. O liquido sobreposto é neutro depois da prccípítação.

Quinina

R. Sulfato de Quinina ...........•..... cem grammas
Agua distillada •.....•............. mil grammas

Dissolva o sulfato ua agua, favorecendo a solução com a addição de pe
quena quantidade de acido sulfurico, e ajunte depois um ligeiro excesso de
ammomaca. Deite sobre um filtro a quinina que se tiver precipitado, e

depois de bem lavada com agua tepida, seque-a e guarde-a em vaso de vi
dro com rolha esmerilhada.

Pó fino, incoloro, muito amargo, soLuveL em quatrocentas partes d'agua fria, em
duzentas partes d'agua a ferver, em sessenta partes de ether e em duas partes de al
cool fervendo. Deve dissoLver-se completamente no acido suLfurico diluído, e uão
deixar resíduo aLgum quando se faz arder em uma lamina de platina.

Quinlun.

(Extracto alcoolico de quina pela cal)
R. Cascas de Quina, em que a Quinina seja o dobro da Cinchonina Q. V.

Cal recentemente extincta , . . . . . . . . . . . . . . . . . . Q. S.

Triture a quina; misture o pó com ametade do seu peso de cal. Sub
metta esta mistura á acção do alcool a ferver em apparelho de deslocação.
até que não haja nada mais a extrahir da quina. Recupere pela distillação
a maior parte do alcool, e evapore o resto. O residuo é o extracto de quina
obtido pela cal.

Quatro grammas e cincocnta centigrammas d'este extracto devem couter uma

gramma de sulfato de quinina, e cíncoerira centigrammas de suLfato de cínehonína,

ReMina de EI!!ICftDlOnêa

R. Escamonêa em pó grosso . • .. quinhentas gramrnas
Alcool a 90°.........•...•• mil e quinhentas grammas
Carvão animal em pó . . . . . . ... Q. S.

Introduza a escamonêa com dois terços do alcool em frasco bem tapado;
agite de vez em quando por espaço de quatro dias. Decante; e deite sobre
o residuo o resto do alcool para operar como no principio. Beuna os dois
liquidos: misture o carvão animal; vascoleje durante seis ou oito dias. Fil
tre; distille o liquido, e espalhe sobre pratos a resina obtida, para a seccar
na estufa.
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Rellina de "alapa

R. Raizes de Jalapa cortadas. • . • . • • . .�. . quinhentas grammas
Alcool a 90· . . . . . . . • . . . . • • • . • tres mil grammas

Colloque a jalapa sobre uma peneira da seda, e ponha-a assim em ma

reração por espaço de dois dias em agua fresca, para extrahir os principios
soluveis n'este liquido. Esprema então ligeiramente a jalapa já macerada,
e corte-a novamente em pedaços muito pequenos, e introduza-os em appa
relho de deslocação, para extrahir, por lixiviação com o alcool, toda a re

sina. Reuna as soluções alcoolicas d'esta sorte obtidas; aproveite o alcool
d'ellas por via da distillação. Lance em agua a ferver o residuo aquoso e a

resina que se depositou; deixe em repouso, decante e lave o novo residuo,
até que a agua da lavagem saia incolora; seque por fim sufficientemente a

resina a banho de vapor, para que fique quebradiça estando fria.
Substancia resinosa, friavel, de cor cinzenta-amarellada, de fractura luzidia, in

soluvel no ether, inteiramente soluvel no alcool a 900, bem como na potassa caustica
1iquida. Lançada sobre carvões em braza, não deve dar cheiro de terebenthina. A sua

-solução alcoolica, lançada gotta a gotta em chlorureto sodico liquido, não deve dar
prccipítado verde ou azul.

Rellina de Podoph711ulD (PHARM. BRIT.)
(Podophyllina)

n. Raiz de Podophyllum em pó grosso .

Alcool rectificado. . . . . . . . . .

Agua distillada. . . . • . . . . . .

Acido chlorhydrico . . . . . . . . .

quinhentas grammas
mil grammas
Q. S.
Q S.

Depois de bem acamado o pó da raiz de podophyllum em apparelho
1l� deslocação, esgote-lhe os principios soluveis no alcool, por meio das re

petidas addições d'este liquido. Leve esta solução ao alambique, para apro
veitar a maior parte do alcool. A.cidule uma porção d'agua com uma vige
sima-quarta rarte do seu volume de acido chlorhvdrico, e lance de vagar o

liquido que ficou no alambique depois da distillação sobre tres vezes o seu

volume da agua acidulada, mexendo constantemente. Deixe em repouso
esta mistura por vinte e quatro horas, para depositar a resina, Lave a re

sina sobre um filtro com agua distillada, e seque-a na estufa.
PÓ amorpho, de cõr cinzenta-acastanhada; soluvel no alcool e na ammoniaca.

Precípíta-se da solução alcoolíca pela addição d'agua; e da solução ammoniacal pelos
{(cldos. Quasi inteiramente soluvel no ether puro.

Re.iua de Thapllia

R. Casca de raiz de Thapsia cortada em pedaços . . . . . . . . Q V.
Alcool a 90· . . . . • . • . . . • . . . • . . . • . . . . . . Q. S.

Lave com agua Q,uente a casca da raiz da thapsia: seque-a, e submeto
ta-a repetidas vezes a acção do alcool a ferver. Renna os diversos produ
ctos alcoolicos DO banho d'agua de um alambique, e distille-os, para apro
veitar o alcool. O residuo da distillação é a resina impura de thupsia, que

�o
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Ile purifica por meio do alcool frio, que dissolve a resina, e deixa por dis
solver as impurezas: filtra-se, e distilla-se novamente, suspendendo a dis
tillação no pente em que a resina tiver a consistencia de mel: e é n'este
estado que se conserva para a empregar na preparação do emplasto de
thapsia.

Sabão aDlygdalino

(Sabão medicinal)

R. Soda caustica líquida a 1,33 (360 B.) quinhentas grammas
Oleo de Amendoas doces . . . . . '. mil grammas

Lance o oleo e a lixivia em bacia de porcelana ou de vidro, que deverá
ser coberta, para se abandonar a mistura por doze horas, havendo o cui
dado de a mexer de vez em quando. Aqueça-a depois a banho de vapor
para produzir a saponiflcação; quando a massa se tornar homogenea e co

meçar a engrossar, deixe-a em repouso por alguns dias em logar quente.
Dissolva depois o sabão obtido no seu peso d'água a tOO·; e á solução a

ferver ajunte, pouco a pouco e mexendo sempre, uma solução de sal com"

mum em quantidade sufficiente para precipiter todo o sabão. Feito isto,
deixe a mistura em repouso; e quando ella estiver completamente fria, de
cante o liquido salino; lave rapidamente o sabão com agua distillada, e le
ve-o á prensa, espremendo com grande força no fim da operação. O sabão
assim preparado, e depois de hem sêcco, será guardado ao abrigo de toda
a humidade, e tem o nome de Sabão medicinal séeco: não deve porém ser

empregado para os usos pharmaceuticos, sem primeiro o derreter a banho
de vapor, com o seu peso d'água, e depois de o ter submettido a frio á
acção da prensa, de modo que só se lhe deixem !O por tOO do seu peso
d'agua.

Este sabão deve ser branco, quasi sem cheiro, isento de ranço, e inteiramente so·
luvel na agua, e no alcool a 75°. Não deve ter reacção alcalina, nem ser alterado por
substancias estranhas. Posto em contacto com os calomelanos, não lhes deve dar a

eõr cinzenta, como succede com o sabão recentemente preparado.

Obtem-se do mesmo modo o

Sabio Animal, preparado eom tntano de Boi.

Sabão an'IDlo.lado

(Sabão stibiado)

R. Enxofre dourado de Antimonio. . . . . . . . . . . trinta grammas
Potassa caustica liquida . . . . . . • . . • . • • • Q. S.

Dissolva o sulfureto na potassa, dilua depois o soluto com o dobro do
seu peso d'água distillada, filtre e ajunte-lhe:

Sabão medicinal em pó....•........•.. seis grarnmas

Evapore a solução a calor moderado, para lhe dar consistencia pilular.
Guarde em vaso bem fechado.
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Sabão de oJalapa

R. Resina de Jalapa. . . . .. . . . . . . . . . . trinta grammas
Sabão medicinal . . . . . . . . . . . . . . . . . . trinta grammas
Alcool a 9Qo. • • • • • • • • . • . • • . • • • • • Q. S.

Misture e evapore em alambique a banho de vapor, até ficar reduzido
a sessenta grammes. Agite sempre a massa emquanto durar a evaporação.

Esle sabão é de cõr cinzenta-amarellada; soluvel no alcool e nos alcalis.

Saccbarureto de Carrqaheen

R. Carragabeen . . . . . . . . . . . . . . . . . mil grammas
Assurar areado quatro kilogrammas

Lave o carragaheen com agua fria, e ferva-o depois por tempo de uma
hora em sufficiente quantidade d'agua: côe com espressão o decocto por
panno de linho; ajunte o assucar, e continue a operação como se faz com o
Saccharureto de Musgo islandico.

Saccharureto de Rusgo islandico

R. Mu,go Íslandico.. . . . . . mil grammas
Assucar areado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . mil grammas
Agua Q. S.

Faça aquecer o musgo em agua até á ebullição. Deite fóra esta pri
meira agua, e lave o musgo repetidas vezes com agua fria: faça-o depois
ferver por espaço de uma hora em sufficiente quantidade d'agua, e côe com

espressão por panno de linho. Deixe o liquido filtrado em repouso por al
gum tempo: decante: ajunte o assucar, e evapore em banho d'aguà, agi
tando continuamente até que a massa se torne consistente. Distribua-o en

tão em pratos, e leve-os a seccar para a estufa.
Reduza o producto a pó fino, e conserve-o em frascos bem arrolhados.

Salicina

R. Cascas de Salgueiro miudamente cortadas Q. V.

Esgote os principios soluveis das cascas, fazendo-as ferver por differen
tes vezes em agua commum. Côe por panno de linho os differentes deco
etos, espremendo sempre com força; lance depois leile de cal no liquido
coado, emquanto este se descórar: filtre em seguida, e ajunte pouco a

pouco uma solução de sulfato ferroso até que não haja reacção alcalina.
Depois d'estas operações torne a filtrar o liquido, reduza-o pela evaporação
á consistencia de xarope, dilua-o com o dobro do seu volume de alcool a

86·; filtre novamente; distille para aproveitar o alcool; e finalmente faça
eristallisar o residuo, deixando-o em repouso em logar fresco. Os primeiros
eristaes obtidos devem ser purificados por meio de repetidas soluções e

cristallisações .

A salicina fórma cristaes aciculares ou lamellosos brancos, de sabor amargo. É
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ínalteravel ao ar; fusiveL a uma temperatura de 120°' soLuveL em dezesete partes de
agua fria, em duas de agua a ferver, no aLcool e nos alcalis, e ínsoluvel no ether. Tor
na-se muito vermelha com o acido suLfurico concentrado; arde sem deixar residuo.
Dissolvida na agua, não deve dar precipitado nem pelo alcooleo de noz de galha, nem

pelos saes metallicos. Póde ter sulfato de cal em mistura.
Quando a saLicina contém populina é facil separar uma da outra por meio da

agua fria; porque a populina só é soluvei em duas mil partes d'agua. A popuLina tem
ùm sabor adocicado, algum tanto similhante ao da raiz de alcaçuz.

Santonina

R. Sementes de Alexandria
Cal extincta ha pouco ..

Alcool a 90' . . . • . •

Agua ..••.•....

• mil grammas
• trezentas grammas
· duas mil grammas
· duas mil grammas

Misture estas substancias; faça-as digerir no banho d'agua de um alam
bique, até que ametade, pouco mais ou menos, do alcool tenha passado
para o recipiente; torne a lançar este alcool na mistura, deixe esfriar, côe
por panno de linho, espremendo com força. Repita mais duas vezes com o

residuo as mesmas operações, ajuntando-lhe novas quantidades de alcool e

d'água. Feito isto, reuna os liquidos obtidos; e depois de filtrados distille
para separar o alcool que elles conteem; côe o residuo depois de frio; eva

pore-o até á ametade em bacia de porcelana; ao liquido ainda quente
ajunte um pequeno excesso de acido acetico, faça-o ferver, e por ultimo
leve-o para sitio fresco para ahi cristallisar.

Para purificar os cristaes que assim se formam, e que ordinariamente
se. apresentam debaixo da fórma de pequenas laminas micaceas, lave-cs
com uma mistura de partes iguaes de alcool e agua; em seguida faça-os
digerir e dissolver em oito vezes o seu peso de alcool a 96° a ferver; des
core a solução por meio do carvão animal; filtre emquanto quente, rece
bendo o liquido filtrado-em bacia de porcelana aquecida; e deixe em repou
so. Formados os novos cristaes, evapore as aguas-mães para obter outros,
que purificará como os primeiros, se for necessario. Conserve a santonina
em vasos bem fechados e em lagar escuro.

Esta substancia apresenta-se em cristaes hexagonaes íncoloros, inodoros e ínsí
pídos, mas amarellecém com a acção da luz, e dão sabor amargo ao aLcool, em que
se dissolvem. A santonina é insoluvel na agua fria, pouco soluvcl na quente, soluvel
em cincoenta partes de alcool frio, em vinte e sete de alcool a ferver, e em quarenta e

duas de ether a ferver. Tambem se dissolve no acido suLfurico concentrado na tempe
ratura ordinaria, e separa-se d'elle sem ter sofIrido alteração alguma depois de lhe ter
ajuntado urna pouca d'água, Arde com chamma azul, e não com chamma verde.

SiUtla,o de Po'alilia

R. Carbonato de Potassa • . • . . • • . . cem grammas
Quartzo pulverisado ••...•.•.• cento e cíncoenta grammas
Carvão em pó • • . . • • . . • . . . . dez grammas

Lance estas substancias em cadinho de barro, e conserve-as em fusão
ignea por tempo de seis horas. Obtem-se por este modo uma massa negra
por causa do excesso de carvão. Esmigalhe esta massa, dissolva-a em agua
e filtre. Evapore depois até á consistencia de xarope, ou até á seccura,
para ter o sal no estado solido. N'este estado é Vitreo e incoloro se o

quartzo empregado .era puro. Dá-se-lhe tambem o nome de Vidro soluvel.
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Silica'o de Soda

R. Quartzo pulverisado ..•........... cem grarnmas
Carbonate de Soda sëcco . . . . . . . . . . . . duzentas grammas

Calcine em cadinho de barro, até ficar completa a fusão; dissolva em

agua quente: evapore, e deixe cristallisar por evaporação espontanea.

Soda caul!J'ica liquida
(Hydro-soluto ou Solução de hydrato sodico-Soda líquida-Lixívia

caustica mineral-Lixívia dos saboeiros)

Prepara-se como a solução de hydrato potassico (pag. 300), substituindo
ao carhonato potássico o dobro de carbonate sodico cristallisado; ficando as

mesmas quantidades d'agua e de cal.
A solução dcve ser clara, incolora ou amareHada, de peso especifico 1,33 a 1,34.

Verifica-se a sua pureza, procedendo como se disse para a Potassa liquida.

Soro de LeUe

R. Leite de Yacea .. mil e quinhentas gramrnas
Acido citrico. . .. tres grarnmas
Carbonaro calcareo. urna gramma e cíncoenta centigrammas ou Q. S.
Agua. . . . . . . . . vinte e cinco grammas
Claras de Ovos .... n.· 1.

Dissolva o acido na agua, e lance depois esta solução pouco a pouco no

leite a ferver. Formado o coagulo, separe o soro para outro vaso, e dilua
n'elle a clara d'ovo; ferva outra vez esta mistura, 'côe por panno de linho,
ajunte-lhe o carbonato, e filtre por papel.

Soro de Leite alunlinado

R. Leite de Vacca mil e quinhentas grammas
Alumen em pó seis grammas

Aqueça o leite, e assim que elle começar a ferver ajunte-lhe o alumen.
Formado o coagulo, côe por peneira de cabello; ajunte a clara de ovo; faça
ferver de novo, e filtre depois de frio.

Soro de Leite sall!Jado

R. Soro de Leite . . . . . . . . mil grammas
Salsa-parrilha cortada e con-

tusa . . . . . . . . . . . . quatorze grammas
Sementes de Coentros . . . . tres grammas e cíncoenta centigrammas

.

Ferva a salsa-parrilha no soro até este se reduzir a duas terças partes:
Infunda então as sementes de coentros, e côe depois de frio.



R. Pez de Borgonha . . . . . . . .

Colophana .........•.

Cera amarella . . . . .

Terebenthina de Veneza .

Azeite - .

Tartaro emetico • . . . . . . .

cem grammas
cíneoenta grammas
cincoenta grammas
doze grammas
doze grammas
vinte e cinco grammas
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Sparadrapo auUmoniado

(Sparadrapo stibiado)

Triture o tartaro emetico com o azeite, e incorpore na mistura a cera e

as resinas, depois de previamente (derretidas a banho de vapor. Prepare
depois o sparadrapo S. A.

R. Cera branca.. . . .

Oleo de Amendoas doces . .

Terebenthina. de Veneza ..

duzentas grammas
cem grammas
vinte e cinco grammas

Sparadrapo de Cera

Derreta estas substancias em banho d'água: mergulhe depois na mis
tura tiras de panninho, e faça-as passar por entre duas regoas de madeira,
para tirar toda a materia emplastica que possa ser de mais.

Sparadrapo eomftlum

(Panno adhesivado)

R. Emplasto commum .•....•.. oitocentas e oitenta grammas
Terebenthina de Veneza .....•. cento e vinte grammas

Derreta a mistura a banho d'agua, a estenda-a, segundo as regras, em
tiras de panno de linho ou de algodão bem liso .

•paradrapo de Pedra calam.inar

(Sparadrapo de Vogel)
R. Oxydo de Zinco

Alvaiade em pó.
Cera branca . .

Tutano de Boi .

Gordura de Boi.
Azeile .....

· cem gramma�
· cento e cincoenta grammas
• duzentas grammas

cento e cineoenta grammas
· trezentas grammas
• cem grammas

Derreta juntas em banho d'água as gorduras e a cera: triture os pés
com o azeite, e misture. Passe depois pela materia ainda quente tiras de
panno, para ficarem cobertas dos dois lados.
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IiJparadrapo rubro

R. Cera branca , . • . • . . . • . sessenta e quatro gralllmas
Terebenthina de Veneza .....•.. trinta e duas grammas
Cinabrio em pó .•••.•....••• quatro grammas

Misture estas substancias, derretendo-as a banho d'água: e estenda
S. A. a mistura sobre panno de algodão.

IiJparadrapo verde

Prepara-se como o rubro, substituindo o cinabrio pelo sub-acetate de
cobre. '

Str}'chnlna

IL Noz vomica miudamente cortada. . mil grammas
Cal viva . . . . . . . ..... cento e vinte e cinco grammas
Acido sulfúrico.....•...• '1 Q. S.Ammomaca ........••..

Ferva a DOZ vomica em quatro ou cinco aguas ligeiramente acidu ladas
com acido sulfurico; ajunte os decoctos, e evapore-os em banho d'água até
ficarem reduzidos a pequeno volume de liquido. Ajunte a cal depois de ex
tincta e diluída em agua. Seque o precipitado e dissolva-o em alcool; filtre
e concentre pela distillação a solução alcoolica, e deixe-a arrefecer. Depo
sitar-se-ha a strychnina acompanhada de pequena quantidade de brucina;
ficando na agua-mãe a maior parte d'este ultimo alcaloide.

Dilua a strychnina assim impura em agua distillada; ajunte acido azo
tico diluido em dez vezes o seu peso de agua, e em quantidade sufficiente
para dissolver o alcaloide; concentre a solução em banho d'água, e faça
eristallísar. Depositar-se-ha o azotato de strychnina; e o de brucina ficará
nas agues-mães.

Dissolva os cristaes em agua, e ajunte á solução carvão animal bem la
vado; ferva por alguns instantes; e filtre. Depois de esfriar a solução fil
trada ajunte a ammoniaca para formar um precipitado, que se lançará so

bre um filtro para seccar. Dissolva-o, depois de sêcco, em alcool a ferver.
A strychnina cristallisa pelo arrefecimento.

Os eristaes da strychnina apresentam-se debaixo da fórma de octaedros de base
rectangular, ou de prismas quadrilateros terminados por pyramides de quatro faces.
E' incolora, e tem um sabor intensamente amargo e persistente. E' insoluvel na agua,
e quasi insoluvel no alcool absoluto. Uma parte de strychnina precisa de vinte e qua
tro partes de alcool a 90· para se dissolver.

O acido azotico não cora a stryclmina, sendo pura. Quando se tritura com algu
mas parcellas de per-oxyde de chumbo ou de bi-chromato de potassa, e á mistura se

ajunta acido sulfurico concentrado, desenvolve-se uma cOr azul, que passa rapida
mente para violeta.

Sueco de ","conito

R. Folhas recentes de Aconito. . .•....• Q.V.

Contunda as folh�s em almofariz de marmore, e depois de reduzidas a

polpa esprema-as com força na prensa. Aqueça o sueco em banho d'agua,
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para coagular as materias albuminosas, que separará por meio da filtração.
ou da coadura por panno de linho. Prepara-se extemporaneamente.

Extrahem-se do mesmo modo os

Sueco das tlores de Peeegaeír» Sueco das rolhas de Cochlearia
das folhas de Agriões das de Estramonio
das de Belladona das de lIeimendro
das de Cerefolio das de Mercuriaes
das de Chico rea das de Taraxaco
das de Cicuta das petalas de Rosas

e em geral os de todas as plantas verdes.

Sueeo de Alcaçuz purificado

R. Sueco de Alcaçuz do commercio Q. V.

Corte os páos do sueco em pedaços; colloque-os sobre uma peneira de
seda, e mergulhe esta em vaso apropriado de pouca altura, que só contenha
a agua precisa para cobrir a substancia que se quer macerar. Terminada a

solução, o que succede em pouco mais de quarenta e oito horas, tire cau

telosamente a peneira com as substancias insoluveis, que ainda contém, 6

evapore a banho d'agua a solucão aquosa obtida, para a reduzir a con..

sistencia de massa pilular.
•

Póde substituir o Extracto de Alcaçuz.

Sueco de Borra5eua

R. Folhas frescas de Borragem . Q. V.

Pise as folhas em almofariz de marmore; e quando estiverem reduzidas
a polpa, ajunte-lhes a quinta parte do seu peso d'agua, para poder extrahit
I) succo: esprema e filtre.

Prepare do mesmo modo os

Suecos de folhas de Nogueira e de CouTe vermelha.

Suceo de Cerejas

R. Cerejas vermelhas . . . . . . . . . . . . . . cinco kllograrnmas
Cerejas pretas . . . . . . . . . . . . . . . . quinhentas grammas

Esmague as cerejas entre as mãos sobre uma peneira de cabello collo
cada em cima de um alguidar para receber o succo.-e submetta á prensa O

parenchyma esmagado que ficou sobre a peneira (sem os caroços). Misture
os dois suecos, e leve a mistura para logar fresco. Deixe fermentar por
vinte e quatro horas, e côe por baeta o sueco depurado.

Prepare do mesmo modo os

Suecos das bagas de Arando (Vaccinium myrtilus); de Berberis (Ber
beris vulgaris); e das Uvas pouc.o maduras.
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Sueco de Eflpina-eervina

J�. Bagas de Espina-cervina bem maduras Q. V.

Esprema as bagas entre as mãos, sem lhes esmagar as sementes; deixe
a massa em repouso por alguns dias na temperatura de 20°; leve-a á pren
sa; filtre por panno de linho o sueco espremido, e guarde-o.

Obtem-se do mesmo modo o Sueco de bagas de Sabugueiro.

Sueco de l<'ralDboezas

R. Framboesas vermelhas _ _ . . . . . . . . . . dois kilograrnmas
Cerejas vermelhas _ quinhentas grammas

Esmague estes fructos com a mão sobre uma peneira de cabello collo
cada em cima de um alguidar, para receber o sueco: leve a prensa o resi
duo que ficou sobre a peneira, misture este novo sueco com o primeiro, e
deixe em logar fresco. Passadas quarenta e oito horas côe por baeta com
leve espressão,

Prepare do mesmo modo, sem a addição de cerejas, o Sucee de Amoras.

Sueco de Groselhas

R. Groselhas vermelhas . . . .. . dez kilogrammas

Cerejas vermelhas um kílogramma
Cerejas pretas . . . . . . . . . . . . .. . quinhentas grammas

Proceda como na preparação do sueco de framboezas; e no fim de vinte
e quatro horas ponha a massa gelatinosa a esgotar sobre uma baeta, para
obter o sueco clarificado.

Sueco de LilDão

R. Limões escolhidos . . •..•... Q. V.

Tire as cascas e sementes; esprema o sueco dos fructos; lance-o em

garrafaS', e depois de o ter em repouso alguns dias, para se clarificar por
subsidencia, filtre-o, e conserve-o pelo methodo de Appert.

Sueco de l'fIarlDelo.

R. Marmelos quasi maduros.......•........... Q. V.

. Limpos da parte tomentosa externa, e tiradas as sementes com os seus

IDvolucros, pise-os em- almofariz de marmore, ou reduza-os a polpa por
meio de um ralador. Leve a massa á prensa. Abandone o sueco para fer
lllentar ligeiramente até clarificar, e filtre-o por papel.

Prepare do mesmo modo o Sueco de Maçãs.
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Sulra.o de "-luUlina e PotaB8a sêcco

(Sulfato aluminico-potassico sêcco -Pedra-hume ou alumen calcinado)
R. Alumen cristallisado........••.••••••.•.. Q.'V.
Lance-o em cassarola de barro não vidrado, de capacidade superior ao

volume dos cristaes; aqueça a lume graduado até perderem toda a agua de
cristallisação, e se converterem em uma massa branca, leve e esponjosa.
Conserve em logar sêcco.

Massa branca, esponjosa, leve, ínsoluvel na agua quando acaba de ser preparada;
soluvel e sem residuo depois de exposta ao ar por algum tempo; a sua solução aquosa
conserva-se íncolora depois da addição do acido sulfhydrico, e do ferro-cyanureto
potassíco, o qual, quando muito, apenas Ille poderia dar UIDa ligeira cõr azulada.

SnUa'o de A'ropina

Para preparar este sal, dilue-se a atropína em pó tino em duas vezes o

seu peso de agua distillada : ajunta-se acido sulfurico diluido com dez par
tes d'água, e em quantidade exactamente sufficiente para dissolver toda a

atropina, e faz-se evaporar até á seccura em estufa na temperatura de 30'
a 40°.

O sulfato de atropina é um pó branco, que facilmente se dissolve todo eID agua.

Sulfato de Cobre alumioado

(Pedra divina)
R. Sulfato de Cobre puro .

Azotato de Potassa purificado . . . . . .

Sulfato alumtníco-potassico cristallisado ...

Camphora .•..•.••....•.....

dezeseís grammas
dezeseis grarnmas
dezeseís grammas

. . uma gramma

Pulverise as primeiras tres substancias, e funda-as a fogo moderado em
vaso de cobre ou de porcelana. Feita a fusão, tire o vaso do lume, e ajunte
á mistura a camphora em pó: e deixe esfriar a massa, que deve ser de um
branco-esverdeado. Quebre depois em pedaços, e guarde em vasos bem
tapados.

Sulfato de Cobre aDlDloniaeal

(Sulfato bi-ammoníaco-cuprico - Cobre ammoníacal)

R. Sulfato de Cobre em pó fino. . .'. • . . . . . . • . cem grammas
Ammoniaca liquida . . . . . . . . . . . . . . . . . Q. S.

Introduza o sulfato em um vaso cylindrico de vidro, comprido e estrei
to, ou em um balão de longo collo, e ajunte-lhe ammoniaca liquida até que
todo o sulfato de cobre, e o precipitado que logo se faz, fiquem dissolvidos.
Lance então de vagar no liquido igual volume de-alcool a 90°, operando
de modo que os dois liquidos se não misturem: tape o vaso, e deixe-o em

repouso por vinte e quatro horas em logar fresco e escuro, para dar tempo
de se formarem os cristaes. Decante então o liquido; lave com alcool os

cristaes obtidos, esprema-os levemente entre folhas de papel pardo, e de-
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pois de os ter seccado rapidamente, guarde-os em vaso de vidro preto com
rolha esmerilhada.

Cristaes prísmatícos, de cór azul-escura, muito soluveis na agua, insoluveis no
alcool concentrado. Ennegrecem o papel de curcuma; decompõem-se lentamente ao

ar, e depressa com o calor. Não devem fazer elIervescencia com os acidos, nem terem
manchas verdes.

Sulf'ato de Ferro cristallil!lado

(Sulfato ferroso ltydratado- Vítrwlo verde-Capa-rosa verde)
R. Limalha de Ferro......•....• cento e vinte grammas

Acido sulfurico purificado a 1,84 . . . . cento e sessenta grammas
Agua mil e cem grammas

Em um balão de tamanho sufficiente introduza em primeiro logar a

agua, e em seguida o acido sulfurico. Feita a mistura, ajunte por pequenas
porções de cada vez a limalha de ferro. Terminada a effervescenciá, faça
ferver a mistura, e filtre com a maior rapidez, para evitar quanto seja pos
sivel o contacto do ar.

Ajunte duas grarnmas de acido sulfurico a 1,84 ao liquido filtrado, e

depois de ter concentrado por uma prompta evaporação até marcar 1,29
no densirnetro, deixe-o repousar em Jogar tranquillo. Recolha os cristaes
formados pela refrigeração: ponha-os a enxugar em um funil de vidro, cujo
bico esteja guarnecido de algodão em rama ou de amianto; lave-es com um

pouco de alcool a 85·, e faça-os seccar entre folhas de papel sem colla.
Conserve-os em vaso enxuto e bem tapado.

o sulfato de ferro apresenta-se em cristacs de um verde-azulado-claro. Effloresce
peio contacto do ar, tomando uma cõr amarellada. Tem 45,32 por IDO d'água de cris
tallísação, e dissolve-se em duas partes do seu peso d'agua fna. A sua solução não
deve turvar-se pela addição do acido sulfurico.

Sulf"to dt� DEliT'-Oxydo de Mercurio

R. Mercurio purificado .. _ _ .•. sessenta grammas
Acido sulfurico puro a 1,84 . _ . . . . . . • . • oitenta grammas

Lance o metal e o acido em capsula de porcelana, e colloque-a em ba
nho de areia. Aqueça para produzir a reacção: haverá emissão de gaz acido
sulfuroso, e o mereurio transforrna-se em pó branco cristallino, que é o
sulfato de deur-oxydo de mercurio. Continue a acção do calor, para obter
il completa dessicação do producto.

s('n·SuU·ato de DEuT'-Oxydo de lIercurio

(Sub-sulfato Itydrargyrico-Stûfato amarello de mercurio-« Turbith mineral)
R. Sulfato de deut'-oxydo de Mercurio .. _ cem gramrnas

Agua a ferver . _ . . . . . . _ . _ . _ mil e quinhentas grammas

Reduza o sulfato de mercurio a pó fino, e depois de o ter introduzidó
em alguidar de grés, ajunte-lhe a agua a ferver, mexendo sem parar, para
facilitar a acção da agua sobre o sal; o qual se transforma em pó amarello,
que é o turbith mineral. Decante o liquido, lave o pó repetidas vezes com

agua a ferver, e seque-o.
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SulCato de Morphina

e Sulfato morphico)
H. Morphina em pó . _ .

Agua distillada . . . . . . . . . . . • . .

Acido sulfurico diluido com dez partes d'agua

duas grammas
Quatro grammas
Q. S.

Misture a morphina com a agua em uma capsula de vidro collocada em

banho d'água: ajunte-lhe pouco a pouco o acido sulfurico diluído, até que
toda a morphina fique dissolvida, tendo o maior cuidado em que não haja
excesso de acido. Filtre o liquido, e evapore para cristallisar. Esprema os

cristaes obtidos, levemente ao principio e depois com mais força; e se

que-os a calor brando. Este sal deve ser conservado com a maior cautela.
Cristaes prismáticos, tenues, brancos, de sabor amargo; facilmente soluveis na

agua e no alcool, e inalteraveis ao ar.

SulCa10 de Potal!!sa l)u.-jOcado

(Tartaro vitriolado - Arcano duplicado - Sal polyclwesto)
R. Sulfato de Potassa do commercio Q. V.

Dissolva em quanto baste de agua a ferver; filtre a solução, e evapore
'para fazer cristallisar.

Póde tambem empregar-se o bi-sulfato de potassa, résultante da prepa
ração do acido azotico. Para isso dissolve-se o bi-sulfato em agua a ferver,
satura-se Il solução com carbonato de potassa, e procede-se depois á evapo
ração para obter cristaes.

Sal branco, transparente; cristallisa quasi sempre em prismas hexagonos termi·
nados por pyramides curtas. Inalteravel ao ar: soluvel em dez partes d'agua fria e

em quatro d'água a ferver. Dá as reacções dos sulfatos e dos sacs de potassa. A sua

solução aquosa nem muda de cor, nem dá precipitado pela addição ao sulfhydrato
':IDIDonico, do ferro-cyanureto potassico, do carbonato potássico, e do sulfato argen
tíeo.

SuUato de quinina

(Sulfato quinico)
R. Quina CaJisaya em pó grosso .

Acido chlorhydrico .

Agua commnm....•...

Cal viva .

· mil grammas
· sessenta grammas
· doze mil grammas

. . . . . . cern grammas

Ferva por algum tempo a quina com a terça parte das quantidades pre
scriptas da agua e acido: filtre o liquido; e faça passar o residuo por mais
duas fervuras como a primeira, empregando os dois terços restantes da
agua e acido.

Renna os tres decoctos, ajunte-lhes pouco a pouco leite de cal, formado
da cal prescripta diluida com cinco a seis vezes o seu peso d'água. Deixe
esta mistura em repouso por vinte e quatro horas, para se precipitar a qui
Dina com algum excesso de cal. Filtre, e lave o residuo sobre um filtro de
panno de linho com pequenas quantidades d'agua fria; esprema depois, e

faça-o seccar na estufa em temperatura moderada.
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Para converter em sulfato a quinina existente n'este producto, pulveri
se-o e colloque-o em vaso de porcelana com um litro d'água distiIlada. Faça
ferver, e ajunte a quantidade de acido sulfurico diluido indispensavel para
dissolver o alcaloide. Feita ia solução, ajunte-lhe vinte grammas de carvão
animal lavado com acido chlorhydrico.

Passados dois minutos de ebullição, filtre o liquido, que se conglutina
pelo arrefecimento, em consequencia de ser muito pouco soluvel em agua
fria o sulfato neutro de quinina. Separa-se este sal da agua-mãe, e purifi
ca-se por meio de nova cristallisação. Para isso dissolve-se em quantidade
sufficiente de agua a ferver levemente acidulada com acido sulfurico, e

deixa-se esfriar a solução. Se o sulfato de quinina assim obtido ainda não
for perfeitamente branco, dissolver-se-ha de novo, e deixar-se-há cristalli
sar terceira vez. Secca-se por fim, entre folhas de papel sem colla, na es

tufa aquecida até 36°.
As águas-mães separadas do sulfato de quinina ainda teem bastante

d'este sal. Ajunte-lhes ammoniaca ou carbonato de soda, que precipitará a

quinina; dissolve-se esta no acido sulfurico diluido; lança-se na solução
carvão animal lavado, e obtem-se pela cristallisação nova quantidade de
sulfato de quinina. Ainda com esta segunda extracção não ficaram as agnas
mães de todo pobres; e podem suhmetter-se a uma subsequente operação
para se lhes tirar a cinchonína.

O sulfato de quinina obtido pelo processo que fica descripto é o sal neutro, que
contém 74,3 de quinina, Apresenta-se geralmente debaixo da fórma de massa branca,
muito leve, composta de pequenas agulhas assetínadas e tomentosas. Exposto ao ar

secco, efJloresce e perde parte da sua agua; é muito amargo; dissolve-se em setecen
tas e quarenta partes d'agua fria, em trinta d'agua a ferver, f. em sessenta partes de
alcool absoluto frio. E' quasi insoluvel no ether. A addíção de pequena quantidade
de acido sulfurico faz augmentar consideravelmente a solubilidade do sulfato neutro
de quinina; forma-se aSSIm um sulfato acido ou bi-sulfato. A solução transparente
apresenta reflexos azulados.

Aquecido sobre uma lamina de platina, funde-se primeiramente, depois inflam
ma-se e deixa um residuo carbonaceo, que desapparece inteiramente pela calcinação.
Por esta propriedade podem conhecer-se certas fraudes, que consistem em misturar
o sulfato de quinina com substancias mineraes fixas; por exemplo, o sulfato de cal, O
carbonate calcareo, magnesia e acido borico.

O sulfato de quinina do commercío contém ordinariamente quinoidina e cíncho
nina. Para verificar a existencia d'estes alcaloides serve a sua quasi insolubilidade no
ether. Introduzem-se em um tubo de vidro cincoenta centigrammas de sulfato de
quinina, de cuja pureza se desconfia; misturam-se-lhe cinco grammas de ether sulfu
rico puro, e depois de ter agitado bem a mistura, ajunta-se-lhe gramma e mria de am

maníaca concentrada, e tapa-se a extremidade aberta do tubo; agita-se de ntlvo, e dei
xa-se depois em repouso. Se o sulfato de quinina for puro, toda a quinina posta em
liberdade pela ammoniaca dissolver-se-ha no ether; de modo que depois do repouso
apparecem no tubo duas camadas liquidas perfeitamente transparentes Mas se o sal
que se ensaiou tiver cínohonina ou quinoidma, observar-se-hão floculos brancos mais
ou menos abundantes, see-undo a proporção dos dois alcaloides; e principalmente vi
siveís na linha divisaria aas duas camadas liquidas.

liIoU'ato de Seda purificado
(Sulfato sodico-Sal de Glauber-Alcali mineral vitriolado)

R. Sulfato de Soda do commercio. . . . . . . '. . . • • • • . . Q. V.

Dissolva o sal em agua a ferver, e opere conforme o processo indicado
para o sulfato potassico.

Pôde-se tambem obter este sal do residuo proveeiente da preparação do
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acido chlorhydrico, Dissolva esse residuo em agua a ferver, e ajunte á so

lução carbonato sodico, até começar a apparecer reacção alcalina. Filtre
então o liquido; promova a cristallisação, e depois de ter seccado rapida
mente os cristaes, conserve-es em vaso bem tapado.

Cristaes prismaticos, brancos, inodoros, c11lorescentes, soJuveis na propria agua
de crlstallisação quando se expõe a um calor moderado; e mais soluveis na agua na

temperatura de 33° do que na de tOOo; insoluveis em alcool A solução aquosa não
deve dar precipitado nem pela potassa caustica, nem pelo suiibydrato de ammoniaca,
nem pelo acido tartarico.

SoUato de StrychDina

R. Strychnina. . . . . . • . . . . . . . . . " dez grammas
Agua cincoenta grammas
Acido sulfurico diluído em dez partes d'água .. Q. S.

Dilua a strychnina reduzida a pó na agua a ferver; ajunte o acido di
luido atê perfeita dissolução; filtre o liquido; e deixe esfriar, para eristalli
sar o sulfato de strychnine.

Obtem-se assim este sal na forma de pcquenos prismas rectangulares, solúveis
em menos de dez partes d'agua fria. Estes cristaes contém 14, I por 100 d'ag-ua, São
excessivamente amarzos,

Cem partes de sulfato de stryclmina contém 7:3,9 de stryclmina.

Solrato de Zilleo

(Vitriolo bronco - Capa-rosa bronca)
R. Zinco puro granulado .........•..•....... Q. \'.

Acido sulfúrico diluido. . • . . . . . . . . . . . . . . • . . Q. S.

Dissolva pouco a poueo o zinco no acido sulfurico até haver completa
neutrnlisação ; separe então o liquido da porção de zinco que ficasse por
dissolver; exponha-o por alguns dias ao ar, para favorecer a super-oxyda
ção do ferro que ahi possa haver; leve-o depois á ebullição com um pouco
de oxydo de zinco, para precipitar o oxydo ferrico que se tiver formado.
Filtre por fim a solução, e faça cristallisar por evaporação.

Cristaes prismaticos, incoloros; transparentes, de sabor adstríngente, muito soíu
veis em agua, vagarosamente efJIorescentes ao ar sëcco. A sua solução aquosa deve
ser inçolota, dara precipitado branco pela addição do ferro-cyanurcto potassíco, e

precipitado da mesma cor pela addíção da ammoniaca; mas se esta se ajuntar em ex

cesso, o precipitado desapparecerá totalmente. Ajuntando á solução aquosa algumas
gottas de acido chlorhydrico diluido, e fazendo depois passar uma corrente de acido
sulfhydrico, não devera formar-se precípitado atgum.

8oUureto de .&... '1"0010

(Acido sulfantimonioso - Sulfureto de antimonio purificado - Sulfureto
negro de antimonio - Antimonio crú preparado)

R. Antimonio purificado •..... mil duzentas e cíncoenta grammas
Flores de Enxofre quinhentas grammas

Pulverise o antimonio em almofariz de ferro, e quando estiver reduzido
a pó fino, misture-o com o enxofre. Introduza a mistura em um cadinho, e

leve ao fogo: quando a materia estiver em plena fusão, faça fogo mais vivo
parn expellir o excesso de enxofre.
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oxY·Sulf'ureto bydra,ado de .£utimonio

Vide Kermes mineral.

Sulf'ureto negro de Mercurio

(Sulfureto hydrargyrico negro - Ethiope mineral)
B. Mercurio. . . . . . . . . . • • • . . . . • . . . . dez gl'amma�

Enxofre sublimado e lavado....•..•..... vinte grammas

Triture juntas estas duas substancias em almofariz de marmore leve
mente aquecido, e lançando-lhe de vez em quando algumas gonas d'água.
Continue a trituração até que o mercurio fique perfeitamente extincto.

PÓ tenuissimo, negro; inalteravel ao ar. Arde com cliamma sulfurea-azulada, e

não deixa residuo. Se a pregaração não foi bem feita, descobrem-se com uma lente os

globulos do mercurio, ou o tem-se a sua dissolução pelo acido azotico diluído.

TRI·Sulf'ureto de Potasl!!lium impuro

(Sulfureto de potassa-Figado de enxofre)
R. Carbonate de Potassa. . . • . . . • . . . . . . duas mil grammas

Flores de Enxofre • . . . . . • . • . . . • • . mil gramma"

Misture bem em almofariz as duas substancias, e leve á fusão a mistura
em vaso de barro coberto com tampa. Conserve a mesma temperatura em

quanto houver augmento de volume da massa ; e quando ella começar a

abater, augmente um pouco mais a temperatura, para que fique em per
feita fusão. Retire então o vaso do lume, e quebre-o quando tiver arrefe
cido: divida o producto em fragmentos, e conserve-os em vasos de grés
hem tapados.

O TBI-Sulfureto de Sodium impuro ou Sulfureto de Soda prepara-se do
mesmo modo, empregando mil e quatrocentas grammes de carhonato de
soda sêcee e mil de enxofre. É necessaria maior temperatura para effectual'
a fusão da mistura.

TRI·Sulf'ureto de Potal!l81um Impuro liquido
(Sulfureto de potassa liquido-Fígado de enxofre liquido)

R. Tri-sulfureto de Potassium impuro mil gramrnas
Agua.........•..........•.•.. Q. S.

Dissolva o sulfureto na menor quantidade possivel d'água; filtre a solu
Cão com rapidez, e ajunte a esta tanta agua, quanta seja precisa para que
o liquido marque 1,!6 no densimetro (300 B.).

Esta dissolução assim concentrada contém com peqnena differença a terça parte
da seu peso de tlgado de enxofre: deve conservar-se em garrafas bem tapadas, e que
fiquem cheias até à rolha.
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QUINTI-SuU'ureto de Potassium. impuro lIq'uido
(Figado de enxofre liquido saturado)

H. Potassa caustica liquida a 1,32 (350 B.) ••... tres mil grammas
Flores de Enxofre. . . . . . . . . _ . . _ . . . mil grammas

Dissolva as flores de enxofre na potassa caustica ao calor de banho de
areia.

Esta solução deve marcar 1,38 no densímetro (qOo B.). Contém ametade, pouco
mais ou menos, do seu peso de quinti-sulfureto de potassium. Deve conservar-se em

garrafas bem arrolhadas.

MONO·SuU·ureto de Sodium cri.'aUlsado

(Sulfureto de sodium ou sodico - Sul{hydrato de soda cristallisado)

R. Soda caustica liquida a 1,33 (360 B.). . . . . . .. _ ... Q. V.

Faça passar por este liquido uma corrente de acido sulfhydrico até que
não se absorva mais. Conserve esta solução fóra do contacto do ar, e den
tro em pouco tempo começarão a depositar-se cristaes transparentes e in
colores de mono-sulfureto de sodium. Quando cessar a formação d'estes
cristaes, decante o liquido, e faça-os escorrer e enxugar em um funil. Este
mono-sulfureto deve guardar-se em frascos hermeticamente tapados.

Serve esta producto para preparar aguas sulfureas; especialmente para
os banhos de Bareges arùficiaès.

QUlNTl·SuU'ureto de Sodium liquido

H. Mono-sulfureto de Sodium crístallísado duzentas e quarenta grammas
Flores de Enxofre cento e vinte e oito gramrnas
Agua distillada . . . . . . . . . _ . . duzentas grammas

Introduza estas substancias em balão de vidro, e faça aquecer a mistura
até quasi á ebullição, collocando o vaso em banho de areia.

Logo que o enxofre estiver todo dissolvido pela sua combinação com o

mono-sulfureto, filtre o liquido por papel branco em que não haja vestigios
de ferro, para um frasco de capacidade sufficiente para o receber todo.

Esta solução deve conter um terço do seu peso de quinti-sulfureto de sodium. O

liquido deve marcar no denslmetro 1,lq.

Com esta formula obtem-se o quinti-sulfureto puro. Mas como para a

maior parte dos casos é indilferente a presença do hypo-sulfito de soda,
prepara-se mais economicamente o quinti-sulfureto de sodium da fórma se

guinte:
Flores de Enxofre duzentas grammas
Soda caustica liquida a 1,85 (370 B.)•.•... seiscentas grammas

A preparação faz-se como a dit formula antecedente.
o liquido deve marcar l,ql no densimctro W!o B.l; mas a sua riqueza em quinti

sulfureto é a mesma que a da díssolução do quinti-sulfureto puro.
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8upposi&orios de Aeido carbolico

R. Acido earbolico (ou phenico) ...•.••• sessenta centígrammas
Sabão medicinal em pó . " . . . • . . . . . nove grammas
Amido •••..•...••.•.•••.. q. b.

Misture o acido carbolico com o sabão, e ajunte amido sufficiente para
formar pasta ou massa de consistencia apropriada, que se dividirá em doze
p.artes iguaes, a cada uma das quaes se dará a fórma conica dos supposito
n�. I

Suppositorios de Acido tanDico

Faca como os de morphina, substituindo esta por duas grammas de
acido iannico.

SUPPosÍtorio8 de Aloes

R. Aloes em pó fino cinco grarnmas
Manteiga de Cacao . . . . . . . . . . . quarenta e cinco grammas

Faça como para os suppositorios de manteiga de cacáo; e quando a

massa estiver a esfriar, misture o aloes pulverisado, e vase em dez moldes,
"Cada um dos quaes conterá cincoenta centigrnmmas de aloes.

8uppositorioIJ de Belladona

R. Cera branea . • . • . . • . . . . . . • . • quinze grammas
Pommada Populeão trinta e cinco grammas
Extracto de folhas de Belladona . . . . . . uma gramma

Opere a mistura a lume brando; e quando estiver para se coagular, va

se-a em dez moldes apropriados.

lIupposUorios de Hanteiga de Cacáo

H. Manteiga de Cacáo trinta grammas

Derreta a calor brando; e quando o corpo gordo estiver a ponto de se

co.agular, va-se-o em seis moldes de papel que tenham a fôrma de pyra
míde conica alongada.

No verão ajuntar-se-há á manteiga de cacao o decimo do seu peso de
cera branca.

Quando o medico mandar ajuntar algum extracto que se não possa pul
verisar, dilua-se o extracto em pouca agua, para ficar com a consistencia
de xarope, e misture com a manteiga de cacáo quando estiver a começar Il

arrefecer; e vase-a então nos moldes.
2{
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SupposUorjos de Horphina com Sabão

R. Ghlorhydrato de Morphina. . trinta centigrammas
Glyceroleo de Amido . . . duzentas e cincoenta centigram mas

Sabão medicinal em pó . . . . . CinCO grammas
Amido q. b.

Misture o chlorhydrato de morphina com o glyceroleo e o sabão: e

ajunte quanto baste de amido em pó, para fazer massa de consistencia pro",
pria para dividir em doze suppositorios.

SUPl)Ositorios de Ra1auhia

R. Extracto de Ratanhia dez �rammas
Manteiga de Cacáo . • • • • • • . • • • . • • . quarenta grammas

Faça como nos suppositories de aloes, dividindo a massa em dez. Cada
supposüorio tem uma gramma de extracto de ratanhia.

Tlu·tarato BOI'ico-potassico
(Cremor de tartaro solueel)

R. Bi-tartarato de Potassa em pó mil grammas
Acido borico cristallisado duzentas e cincoenta grarnmas
Agua duas mil e quinheutas grammas

Introduza estas tres substancias em tacho de prata, e faça ferver: eva ..

pore, mexendo sem parar, tendo o cuidado de regular bem o lume para o

fim da evaporação. até que a mistura fique reduzida a massa bem cousis
tente. Despegue do tacho esta massa, divida-a por pratos, e seque-a na
estufa. Reduza-a, depois de sêcca, a pó grosseiro, e guarde-a em frascos
bem tapados.

o cremor de tartaro soluvel apresenta-se em fragmentos amorphos e transparen
tes, de sabor acido. Deve dissolver-se facilmente em agua.

Tartarato Ferrico-potassico

(Tartarato de ferro e potassa)
R. Bí-tartarato de Potassa em pó. . . . . . . . . . . . cem grammas

Per-oxyde de Ferro hydratado. . . . . . . • . . . . Q. S.

Como O hydrate ferrico é uma especie de geJêa humida, determinar-se-ha
primeiramente quanta agua elle contém; e para isso toma m-se dez gram
mas e fazem-se seccar. Conhecido isto lance em capsula de porcelana a

quantidade de hydrate que corresponda a quarenta e tres grammas de
oxydo ferrico sêcco, e ajunte-lhe o cremor de tártaro pulverisado; deixe
em digestão por tempo de duas boras. Filtre, e distribua o liquido em ca

madas de pequena altura sobre pratos, que se devem collocar em estufa na

temperatura de -iO· a 50·. Despegue o sal quando estiver sêcco: e censer
Ye-o em frascos bem tapados.

Se se quer ohter este sal em fórma de escamas, estenda com um pincel
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em laminas de vidro uma solução densa, de consistencia de xarope, e leve
aquelJas laminas ou chapas de vidro para a estufa moderadamente quente.

O tartarato ferrico-potassico preparado d'este modo é em escamas brilhantes da
cor de romã-escura. Sabor levemente atramentario. Soluve! na agua; insoluvel no
alcool.

Tal·tarato de Potaslila e de AntÎJnoDÎo

(Tartaro emetico - Tartara stíbiado)
H. Bi-tartarato de Potassa em pó ... mil grarnmas

Oxydo de Antimonio por via humida set.ecentas e cincoenta grammas
Agua _ _ .•.. sete mil gramlllas

Misture o bi- tartarato de potassa e o oxydo de antimónio com quanto
baste de agua a ferver, para formar pasta liquida. Deixe a mistura em re

pouso por vinte e quatro horas; ajunte depois o resto da agua, e leve á
ebuffição por tempo de uma hora, lançando mais agua ao passo que ella se

for perdendo pela evaporação. Filtre e concentre o liquido até marcar 1,21
no densimetro. Deixe esfriar para cristallisar o tartare emeuco : e pela
evaporação das agnas-mães obter- se-hão ainda novos cristaes.

Este tartarato duplo de potassa c de antimonio cristallisa cm octaedros eíûores
centes ao ar. Tem sabor acre e ingrato. Dissolve-sc em menos de duas partes d'agua
a ferver, e cm quatorze d'aaua fria. A solução aquosa faz apenas vermelho o papel de
tornesol: e tratada pelo acŒo sulfhydrico dá um precipitado vermelho-alaranjado.

N. B. O oxydo de antimonio por via humida oupor precipitação obtem-se dis
solvendo cern partes, por exemplo, de bi-carbonato de potassa em mil d'agua ; ajun
tando a esta solução duzentas partes de oxy-chlorureto de antimonio ou pós de Alga
roth (pao- 1761, e pondo a ferver por meia hora. Retira-se o vaso do rogo, deixa-se
tormar d'eposito, e decanta-se: lava-se bem o precipitado, que é o oxydo le antimonio
por via humida, c faz-se seccar.

Tartarato de Potassa e de Soda

(Sal de Seignette - Sal de la Rochelle)
R. Bi-tartarato de Potassa em pó mil grammas

Carbonato de Soda. . . . . . • . . setecentas e cíncoenta grammas
Agua , tres mil e quinhentas grammas

Lance em tacho de prata o cremor de tártaro e a agua. Faça ferver;
ajunte por pequenas porções de cada vez o carbonato de soda, mexendo
constantemente emquanto houver eflervescencia. Filtre, evapore até que a

solução marque 1,38 no densimetro, e deixe cristallisar pelo arrefecimento.
As agues-mães dão novos cristaes.

Os cristaes d'este tartarato são grandes prismas rhomboidaes de oito faces. Sabor
um tanto amargo. Soluveis em duas a tres partes d'água fria. Insoluveís.no ether.

Unguento de Altbêa

R. Eleoleo de Altorva (1) •

Cera amarella . • . . .

Regina arnarelía .•

Terebenthina . . . . •

oitocentas grammas
duzentas grammas
cem grarnmas
cern gramrnas

(') Prepara-se este eleoleo como o de absinthio.



R. Resina arnarella
Cera arnarella .

Azeite .....

quarenta grammas
cincoenta grammas
cincoenta grammas
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Derreta a calor moderado a cera e a resina com o eleoleo de alforva;
ajunte a terebenthina, côe por panno de linho, e agite o unguento até ficar
quasi frio.

Unl'ueuto de Ar«leu

H. Besina elemi. . . ....•• cento e cincoenta grammas
Terebenthina. . . ...•.. cento e clncoenta grammas
Sebo de Carneiro. . . . . . . . • • • . duzentas grammas
Unto preparado . . . . . . . . • . . . cem grarnrnas

Derreta juntas estas substancias em banho de vapor; côe a mistura por
panno de linho quente, e mexa vagarosamente até arrefecer.

Unpento Dal!lilieão

(Unguento amarello-Unguento de resina amarella)

Derreta a banho d'água: mexa bem a mistura. Depois de tudo bem
derretido e misturado, tire o vaso do lume, e continue a mexer vagarosa
mente a massa até arrefecer de todo.

Unguento Dnl!lili«lão preto

H. Colophana .

Pez negro ..
Cera amarella
Azeite ....

cem grammas
cem grammas
cem gramrnas
quatrocentas grammas

Derreta a banho d'agua o pez e ft colophana; ajunte-lhes depois a cera
e o azeite. Quando a massa estiver bem liquida, côe por panno, e agite
depois até ficar quasi fria.

Unguento Dige8tivo merendai

R. Unguento digestivo simples. cem grammas
Pommada mercurial . . . . . . . . . . . . . . . . cem grarnmas

Misture S. A. em almofariz.

Unguento Dige8tivo re"or�ado

R. Unguento digestivo simples. cem grammas
Estoraque liquido purificado .....•...... cem grammas

Misture S. A. em almofariz.
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Un§uento Di§estivo simple8

(Digestivo simples)
R. 'ferehenthina. .

Gemma de Ovo.
Azeite .•...

quarenta grammas
vinte grarnmas
dez grammas

Misture em almofariz a gemma de ovo e a terebenthina; e ajunte pouco
a pouco o azeite.

Unguento de E.toraqut!>

R. Azeite •...

Estoraque liquido
Resina elemi.. . . .

Cera arnarella . . . . . .

Resioa amarella . . . . .

• . cento e ciocoenta grammas
cem gramrnas
cem grammas
cem grammas
cento e oitenta grammas

Derreta a resina amareIla, a cera e a resina elemi a calor moderado;
tire o tacho do lume, ajunte o estoraque e por fim o azeite. Côe por panno
de linho, e agite o unguento até estar quasi frio.

Uoguento �u8eo de Larrey

R. Unguento Basilieão preto • . . . . • . . . • . . . trinta grammas
Dentoxydo de Mercurio . . . . . . . . . . . • . • duas grammas

Porphyrise o oxydo de mercurio; ajunte o unguento, e misture S. A.
Este unguento só se prepara quando se pede.

Unto benzolnado

Prepara-se, aquecendo a banho d'água, por tempo de tres horas, uma
mistura de uma parte de benjoim contuso com vinte e cinco partes de unto
preparado, coando a mistura por panno de linho, e mexendo até esfriar.

Unto preparado

Prepara-se como a Medulla de ossos de Boi (pag. !ã4).

VRlerianato de Ammoniaea

Debaixo de uma redoma tubulada colloque uma capsula ou pires de
porcelana com acido valerianico, e faça entrar pela tubuladura uma cor
rente de gaz ammoniaco sêcco. Forma-se por este modo o valerianato de
ammoniaca neutro, solido, branco, cristallisando em prismas.

Estes cristaes são muito hygroscopícos.

Valerianato de Quillina
R. Quinina ..••..•....

Alcool a 9()0 • • • • • • • • •

Aeido valerianico•.•..•.

duas grarnmas
viote gramrnas
Q. S.
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Dissolva a quinina no alcool; ajunte o acido valerianico com leve ex
cesso de acido; dilua o liquido com duas vezes o seu volume d'água distil
Iada; faça evaporar e cristallisar na estufa a 50'.

Valeriaoato de Zinco

Tome uma porção de acido valerianico : dilua-o em trinta a quarenta
vezes o seu volume de agua distillada; misture-lhe depois em pequenas
porções hydro-carbona to de zinco bem lavado e ainda humido, até haver
pequeno excesso d'este sal. Aqueça brandamente a mistura em balão de
vidro, e quando o carbonato deixar de se dissolver, filtre o liquido ainda
quente, e deixe-o evaporar espontaneamente na estufa.

o valerianato de zinco cristallisa em palhetas nacaradas. não hygroscopicas. São
precisas cincoenta partes d'agua para dissolver uma de valerianato de zinco.

R. Cevadilha . . . . . . .

Alcool .....
Acido sulfurico. . ..

Cal caustica .....•.

Ammoniaca .

. . mil grammas

. . dez kilogrammas

.: tQ. S.

Veratrioa

Pulverise a cevadilha: ajunte-lhe dois kilogram mas de alcool levemente
acidulado com acido sulfurico; macere por alguns dias, coando depois e

espremendo o residuo. Repita esta operação até se esgotar o alcool sempre
acidulado. Beuna as soluções alcoolicas e ajunte-lhes a cal depois de extin
cta. Filtre, e separe o alcool pela distillação. Ajunte ao residuo agua e uma

pequena quantidade de acido sulfurico diluido, até que appareça reacção
acida. Descore a solução pelo carvão animal lavado, filtre, e ajunte ao li
quido ammoniaca até apparecer reacção alcalina. Recolha o precipitado so

bre um filtro; lave-o com pequena quantidade d'água: seque-o, e faça-o
dissolver em alcool; separe o alcool pela evaporação, e trate novamente o

residuo, como acima fica dito, pelo acido sulfurico, pelo carvão animal e

pela ammoniaca. E depois de ter recolhido, lavado e seccado o precipitado
branco da veratrina, dissolva-a no ether, e faça cristallisar.

A veratrina apresenta-se commummente debaixo da fórma de um pó cristallino
branco, E' muito soluvel no alcool, e particularmente no ether. Tem sabor acre e ar

dente. A menor quantidade possível de veratrina faz espirrar. O acido sulfurico con
centrado faz tomar primeiramente a cor amarella ao alcaloide e aos seus sacs, e de
pois a cór sanguinea e a violeta.

Xarope de Abl!lintbio (I'olbas)
(Xarope de losna)

R. Folhas sëccas de Absinthio . • . . . . . . . . . . . cem grammas
All'ua a ferver. . . . . . . . . . • . . . . . . . • . mil grammas
Assucar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Q. S.

Infunda as folhas de absinthio na agua a ferver; deixe em digestão por
seis horas; côe depois por panno de linho, dissolva o assucar na proporção
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de cento e noventa partes para cem de coadura; e faça xarope por solução
em banho d'água tapado.

Prepare do mesmo modo os xaropes das seguintes substancias:

Cones ou Pinhas de Lupulo
Flores sêccas de Camomilla

de �Iadre-silva
de Peonia ou Rosa alhar

deira
de Semen-contra
de Tussilagem

Folhas de A venca ou Capillaria
de Chamedris

Folhas sêceas do Hera terrestre
de Scabiosa

Fructos de Phellandrium
Pétalas de Papoulas vermelhas
Raiz de Genciana

) de Polygala
, de Saponaria
» tie Sassafrás.

Xarope de Absinthio (Illuceo)
(Xarope de sueco de losna)

R. Sueco de Absinthio clarificado a quente. mil grammas
Assuear branco mil e novecentas grammas

Faça xarope por solução Il banho d'água coberto; e côe por peneira de
eabello.

Prepare do mesmo modo os

Xarope de Borragem
de Fumaria
de Parietaria

Xarope de pontas de Espargo
de Trevo aquatico.

Xarope de Açafrão

R. Açafrão. . . . . . . . . . . . • vinte e cinco grammas
Vinho branco generoso ...•. quatrocentas e quarenta grammas
Assuear em pó quinhentas e sessenta grammas

Macere por dois dias o açafrão no vinho; esprema. Lance sobre o resi
duo mais algum vinho, de modo que com a coadura já obtida dê quatro
centas e quarenta grammes de liquido filtrado; ajunte o sssucar: e faça
derreter em vaso fechado no banho d'agua. Côe depois de frio.

Vinte grammas d'este xarope contém as partes soluveis de cincoenta centigram
Illas de açatrao.

Xarope de Acido cUrlco

R. Acido eitrieo em pó . , . dez grammas
Agua distillada vinte �ralllmas
Xarope simples ........•.. novecentas e setenta grammas

Dissolva o acido na agua; ajunte a solução ao xarope frio, e misture.
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Xarope de Acido c7'anllydrieo

(Xarope de acido prussico - Xarope cyanico)
R. Acido cyanhydrico medicinal. . • uma gramma

Xarope simples incoloro . • . . . cento e noventa e nove grammas

Faça a mistura a frio e muito exactamente. Prepara-se extemporanea ...

mente.

Uma colhér ou vinte eentígrammas contém dez centigrammas de acido cyanhy
drico medicinal; ou uma centigramma de acido anhydro.

Xarope de Acido tartarlco

R. Acido tartarico cristallisado . . . . vinte grammas
Agua distillada . . • . • . . . . • quarenta grammas
Xarope simples. . . . • . . . . . novecentas e quarenta grammas

Dissolva o acido na agua, ajunte a solução ao xarope simples frio, 6

misture.

Prepare do mesmo modo os

Xarope do sueco de COtblearia
do de i\ogueira

Xarope do sueco de Peeegneire (flores)
do de Rosas pallidas.

Xarope de AconUo

R. Alcoolatura de Aconito . . . . . • • . • . cem grammas
Xarope simples. . • • • . . • • • • . • . . . novecentas grammas

Misture a frio.
Vinte grammas d'este xarope contém duas grammas de alcoolatura de aconito.

Xarope de .&"riõe8

R. Sueco filtrado de Agriões. trezentas e quarenta e seís grammas
Assucar branco . • • • . seiscentas e cincoenta e quatro grammas

Faça xarope por solução a banho d'água coberto; e côe por saco de
baeta.

Xarope de A.lcatrão

R. Agua de Alcatrão .•.... trezentas e quarenta e cinco grarnmas
Assucar. . . . . . . • . . . seiscen las e ciucoenta e cinco grammas

Faça a solução em vaso tapado, a banho d'água; e filtre por papel.
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Xarope de AIUlêa

(Xarope de malvaisco)
R. Raizes de Malvaisco cincoenta grammas

Agua. . . . . . . . . . . . . . . . . . trezentas grammas
Xarope simples mil e quinhentas grammas

Corte as raizes hem miudas: ponha-as a macerar em agua fria por doze
horas; côe por manga de baeta sem espremer; ajunte o xarope á coadura;
ponha a cozer, despumando o liquido, até que o xarope em ebullição mar

que 1,26 no densimetro (360 B.).

Prepare do mesmo modo o Xarope de Cousolda.

Xarope de ADlendoae

(Xarope de orxata)
R. Amendoas doces. .

Amendoas amargas
Assucar branco . •

Agua .

Hydrolato de flores de Laranjeira

quinhentas grarnrnas
cento e cincoenta grammas
tres mil grammas
mil seiscentas e vinte e cinco grammas
duzentas e cíncoenta grammas

Descascadas as amendoas, pise-as em almofariz de marmore juntamente
com setecentas e cincoenta partes de assucar e cento e vinte e cinco d'água,
até fazer massa muito fina. Dilua esta massa perfeitamente com as mil
e quinhentas partes da agua restante, e côe com espressão por panno de
linho bem tapado. Ajunte á emulsão o resto do assucar toscamente contun

dido, e faça-o dissolver ao calor de banho d'água: misture o hydrolato de
ílores de laranjeira, e côe de novo por panno de linho. Deixe arrefecer o

xarope em vaso tapado; passe-o para garrafas hem sêccas, hermeticamente
tapadas, e que guardará deitadas em logar fresco.

Xarope de AlBorae

R. Sueco de Amoras negras pouco
maduras . . . . . . . . . . mil grammas

Assuear em pó grosso. . . . . mil setecentas e clncoenta gramma�

Lance tudo em tacho de prata; aqueça a fogo brando, mexendo mode
radamente; e depois de ter levantado fervura coe por baeta sem espremer.

Este xarope, depois de frio, deve marcar J ,3:3 no dcnsimetro (360 B.).

Prepare do mesmo modo, com os succos, os

Xarope de BerbN�is
de Ct'rejas
de F.·ambo('zas
de Groselhas

Xarope de Laranjas
Ile limões
de Ma"melos
de Ilemâs.



328 CODIGO PHARMACEUTICO

Xarope de Avenca ou "apillaria

Vide Xarope de Absinthio (folhas), a pago 324.

Xarope tie Dall!JaIDO de Tolú

R. Balsamo de Tolú escolhido e sécco . . .• . cem grammas
Agua. . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . • . . mil grammas
Assucar em pó muito branco . . . . . . . . . . • . Q. S.

Ponha em digestão o balsamo de Tolú com ametade da agua por tempo
de duas horas, em banho d'agua tapado, e mexendo a miudo; decante a

solução aquosa; substitua-a pela segunda ametade da agua prescripta, e
deixe em digestão como no principio,

Reuna o producto das duas digestões; deixe arrefecer; e filtre por pa
peI. Ajunte o assucar na proporção de cento e noventa partes para cem do
liquido: faça xarope por simples solução com o calor de banho d'água co

berto, e fi I tre po r pa pel.

R. Cascas séccas de Laranjas azedas ou amargas ..

Alr-ool a 600• • • • • • • • • • • • • _ • • • • •

Agua. . . . .. .

Assucar .......•...........•.

· . cem grammas
. cem grarnmas

· . mil grammas
• . Q. S.

Xarope de Delladona

R. Alcooleo de Belladona . . . . . . . • . . setenta e cinco grammas
Xarope simples mil grammas

Tome cem grammas de xarope simples, leve-o á ebullição; ajunte o
alcooleo. Continue a fervura até o xarope voltar a ter cem grammas: mis
ture então o resto do xarope.

Cinco grammas (uma colherital d'este xarope representam trinta e sete centigram
mas de alcooleo de belladona, ou doze milligrammas do extracto alcoolico.

Prepare do mesmo modo os Xaropes de Meimendro e de Estramonio.

Xarope de "aracoea

(Xarope de Helix Pomatia)
R. Caraeoes das vinhas, sem cascas nem intestinos. duzentas grammas

Agua. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . mil grammas
Assuear...........•......... mil grammas

Prepare a carne dos caracoes, deitando-os em agua a ferver, até que se

possam tirar facilmente da concha; rejeite a parte negra. Corte a parte car

nosa, lave-a com agua fria, e ferva-s na agua prescripta até que pela eva

poração fique reduzida a dois terços. Côe, ajunte o assuear, e faça xarope
por cocção e claríficação, que marque 1,�7 no densimetro (310 B.).

Xarope de eal!Jcaa de LaraDja alDarlja
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Corte as cascas em pequenos pedaços, ponha-os a macerar por doze ho
ras com o alcool; deite-lhe por cima a agua a ferver; e deixe em infusão
por seis horas em vaso fechado. Côe com ligeira espressão, filtre o liquido;
ajunte o assucar na proporção de cento e noventa partes para cem de coa

dura; e faça xarope por simples solução em vaso fechado na temperatura
de banho d'agua.

Prepare do mesmo modo o Xm'oJle de Turiões de Pinheiro.

Xarope de Cato

R. Extracto de Cato preparado
com agua fria. . . . . . . vinte e cinco grammas

Xarope simples . . . . . . • novecentas e setenta e cinco grammas

Dissolva o cato no dobro do seu peso d'agua quente, e ajunte esta so

lução ao xarope em ebullição. Deixe o xarope ao lume até que fique redu
zido ao peso de mit grammas, e côe.

Preparam-se do mesmo modo os Xaropes (le Ratanhia e de Monesia.

Xarope dalll einco Raizes aperientes

(Xarope de salsa composto)
R. Raiz de Salsa hortense.

de Aipo ...

de Espargos .

de Funcho ..

» de Azevinho .

Agua a ferver. . .

Assucar branco . . . . . . . . . .

ãã cem grammas

tres mil grarnmas
duas mil grammas

Corte as raizes e limpe-as do pó e terra adherentes, e lance sobre elias
ametade da agua a ferver; deixe ficar de infusão doze horas, vnscolejando
de quando em quando, Côe sem espressão; filtre o liquido por papel em

logar fresco. Faça segunda infusão das raizes no testo da agua; côe, e es

prema. Faça com o producto d'esta segunda operação um xarope por co

cção e clarificação, ajuntando-lhe o assucar prescripto.
Quando este xarope marcar a ferver 1,26 no densimetro (30· B.), eva

pore-o, para que perca uma quantidade d'água igual ao peso do primeiro
hrdro-infuso, e reduza-o novamente á densidade de 1,:26 pela mistura
d elle. COe.

Xarope de CUrato de Ferl'o ammoniacal

R. Citrate de Ferro ammoniacal em palhetas vinte e cinco grammas
Hydrolato de Canella , vinte e cinco grammas
Xarope simples novecentas e cincoenta grammas

Dissolva o citra to no hydrolato, filtre, e misture a solução com o xarope.
Vinte grammas d'este xarope contém cincoenta centigrammas de citrato de ferro

ammoniacal, o que corresponde a seis centigrammas de ferro.
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Xarope de Cochlearia compol!lto

R. Fo.lhas frescas de Cochlearía . • . .

• • de Agriões . . . . .

Raiz fresca de Habano. . . . . . . .

Folhas sëccas de Trevo. aquatíco . .

Cascas de Laranjas amargas . .

Canella ..•......•..

Vinho. branco . . . . . . . . . . •

Assucar areado. . . . . . . . . . .

mil grammas
mil grammas
mil grarnmas
cem grammas .

duzentas grammas
clncoenta grammas
quatro. litros
cinco. kilogrammas

Pise as folhas da cochlearia e dos agriões; corte em pequenos pedaços a

raiz Je rabane, as folhas do trevo e as cascas de laranja; contunda a ca

nella. Ponha tudo a macerar no vinho branco por quarenta e oito horas, e

distille a banho d'agua para obter mil grammas de licor aromático.
Côe com espressão O liquido das substancias que ficaram no banho de

agua; clarifique com clara de ovo o liquido resultante, côe por baeta, e

torne a levar ao fogo este liquido clarificado juntamente com tres kilogram
mas de assucar. Faça por cocção e clariûcação um xarope que marque a

ferver 1,27 no densimetro (310 B.); e côe por filtro de lã.
Por outra parte, faça com o resto do assucar, e com a agua precisa, um

xarope cozido em ponto de rebuçado, que se misturará com o primeiro;
deixe arrefecer um tanto, misture rapidamente o licor distillado, e cubra o

vaso.

Quando o xarope estiver de todo frio, deite-o em garrafas.

Xarope de Codeina

R. Codeina em pó . . . . . . . vinte centigrammas
Agua distillada trinta e quatro grammas
Assucar muito. branco sessenta e seis grarnmas

Dissolva com auxilio de calor a codeina na agua distillada, ajunte o as

sucar, deixe-o derreter e esfriar. Se o producto obtido não pesar cem

grammas, ajunte a agua precisa para as prefazer, e filtre.
Vinte grammas (uma colhén d'este xarope contém quatro. centígrammas de co

deina: e CInCO grammas (uma colherita) conterão uma centigramma.

Xarope de Cravol!l (DIANTHUS CARYOPHILUS)

R. Pétalas recentes de Cravos vermelhos dos
jardins quinhentas grammas

Agua distillada a ferver. . . . . . . . . mil e quinhentas grammas
Assucar branco . . . . . . . . . . . . . Q. S.

Colloque as pétalas de cravos em vaso de faiança ou de grés, e lance
sobre elias a ligua a ferver; deixe em infusão por seis horas; côe com es

pressão, e deixe formar deposito. Decante, e faça com o liquido, em banho
�'8gUIi tapado, um xarope por simples solução, ajuntando-lhe o assucar na

proporção de cento e noventa partes para cem do hydro-infuse,
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Xarope Dlacodio

R. Extracto de Opio. . cineoenta centigram mas

Agua distillada. . . . . quatro gra.mmas e eíucoenta centigram mas

Xarope simples..... novecentas e noventa e cinco grammas

.

Dissolva na agua distillada o extracto de opio, e filtre a solução, para.
misturar com o xarope.

Em vinte grammas d'este xarope ha uma centigramma de extracto de opio.
Este xarope substitue, e com todo o [undasnenio; O antigo xarope diacodio, ou de

dormideíras, ou papoulas brancas.

Xarope de Digitalis

1:\. Alcooleo de Digitalis . . . . . . . . . . . . vinte e cinco grammas
Xarope simples mil gramuias

Tome cem grammas de xarope simples: faça ferver; ajunte o alcooleo.
Continue a fervura até que o xarope torne a ter o peso de cem graunuas :

misture então com o resto do xarope.
Vinte grammas d'este xarope representam cincocnta cenligrammas de alcooleo de

digitalis, ou trinta e tres milJigrammas do extracto alcoolico.

Xarope de DuleaAlora

R. Talos de Dulcamara . duzentas grammas
Agua Q. S.
Assucar . . . . . • . . • . . . . • . • . . . . mil grammas

Lance quinhentas grammas d'água a ferver sobre os talos da dulcama
ra; deixe em infusão por seis horas; côe com espressão. La nce sobre o re
siduo nova quantidade d'água a ferver, sufficiente para, com o producto da
primeira infusão, obter quinhentas e trinta grammas de coadura filtrada, á
qual ajuntará o assucar para fazer um xarope por simples solução em ba
nho d'água coberto.

Prepara-se do mesmo modo o Xarope de Musgo da Corsega.

Xarope de E8pe<'Ïes beelaieas

(Xarope peitoral)
R. Especies bcchicas . . . . . . . .

Agua a ferver. . . . . . . . . . .

Assuear branco .

Hydrolato de fleres de Laranjeira.
Extracto de Opio. . . . . . . . . . .

cem grarnmas
mil e duzentas grammas
duas mil grammas

. cineoen:a j.(rammas
. trinta cemigrammas

Lance a agua a ferver sobre as flores peitoraes; e deixe em infusão por
seis horas em vaso fechado. Côe com espressão, de modo que obtenha mil
grammas de coadura; filtre. Ajunte o hydrolato de florès de laranjeira, no

qual deve já estar dissolvido o extracto de opio, e faça com assucar um xa

rope por simples solução em banho d'água coberto. COt'.
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Xarope de Espina-cervina

R. Sueco das bagas de Espina-cervina . _ ... _ ... lilii grammas
Assucar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . mil grammas

Coza, e faça depois evaporar até que o liquido a ferver marque 1,27 no

densimetro (310 B.); côe por baeta.

XarOI)e de Ether

R. Xarope simples . . . . . . . . . . . . . . . . oitocentas grammas
Agua distillada. . . . . . . . . . . .. .. cem grammas
Alcool de vinho a 900 ••••••••••••• ciucoenta grammas
Elher sulfurico rectífícado . . . . . . . . . . . cineoenta grammas

Faça a mistura em frasco bem tapado, munido de uma torneira no fun
do; deixe-a em repouso por vinte e quatro horas em legar fresco, tendo o

cuidado de vascolejar com força por espaço de seis dias. Deixe depois cla
rificar o xarope espontaneamente, não lhe mexendo por uns poucos de dias;
depois de clarificado tire-o pela torneira, e conserve-o em garrafas bem ar

rolhadas.

trezentas gram was

Q. S.
mil grammas

Xarope de Dores de Laranjeira

R. Hydrolato de flores de Laranjeira. quinhentas grammas
Assucar em pó.•........ novecentas e cincoenta grammas

Dissolva na temperatura ordinaria ou a muito brando calor; e filtre por
papel.

Preparam-se do mesmo modo com os hydrolatos os

Xaropes de Aniz on Herva doce, de Canella, de Hortelã, e de Lonro-cerejo.

Xarope de GOlDlDa arabica

(Xarope de gomma)
R. Gomma arabica escolhida mil grammas

Agua mil e quinhentas grammas
Xarope simples dez mil grammas

Lave a gomma duas vezes e rapidamente com agua fria; ponha-a de
pois em contacto com toda a agua prescripta; agite de tempo a tempo, para
facilitar a dissolução. Côe o liquido sem espressão por saco de lã.

Por outra parte, ponha o xarope simples a ferver até que marque 1,30
no densimetro (330 B.); ajunte-lhe a solução da gomma, e côe logo que
torne a levantar fervura.

Xarope

R. Rasuras de Guaiaco . . . .

Agua .

Assuear ...•......

de Gualaeo
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Ferva duas vezes o guaiaco, e por tempo de uma hora de cada vez, em

tres mil grammes d'agua; côe por panno de linho tapado. Reuna estes de
coctos, evapore-os até ficarem reduzidos a seiscentas grammas; deixe es

friar. Filtre então, e faça depois a solução do assucar, e côe quando este

xarope a ferver marcar 1,'.26 no densimetro (300 B.).

Xarope de lodureto de Ferro

R. Iodo . . . . • . • . . . quatrocentas e vinte e cinco centigrammas
Limalha de Ferro duas grammas
Agua dístlllada dez grammas
Xarope de Gomma. . . setecentas e oitenta e cinco grammas
Xarope de flores de La-

ranjeira . . . . . .. duzentas grammas

Introduza o iodo em um pequeno balão de vidro com a agua distillada;
ajunte a limalha de ferro em pequenas porções e mexendo sempre; deixe
fazer a reacção por alguns instantes; depois aqueça brandamente, até que
o liquido mostre a côr verde caracteristica dos proto-saes de ferro.

Por outra parte, pese em um frasco tarado os xaropes de gomma e de
flores de laranjeira; filtre sobre esta mistura a solução de iodureto de ferro;
lave o filtro com agua sufficiente para prefazer mil grammas. Misture, e

guarde em logar fresco.

Em vinte grammas d'este xarope haverá dez centigrammas de iodureto de ferro.

XaI'ope de lodureto de Potal!JliJiUDl

R. Iodureto de Potassium . . . . . . vinte e cinco gl'ammas
Agua distillada , vinte e cinco gramrnas
Xarope simples incoloro . . . . . novecentas e clncoenta gramma�

Dissolva o iodureto na agua distillada; e misture a solução com o xa

rope simples.
Em vinte grammas d'este xarope haverá cincoenta centigrammas de iodureto de

potassium.

Xarope de Ipecacuanha

R. Extracto aleoollco de Ipecacuanha (1) dez grammas
Agua distillada . . . . . . . . . . . Q. S.
Xarope simples novecentas e noventa gramrnas

Dissolva o extracto em oito vezes? seu p.eso d'água fria; filtre a 801u
�ão, .lllcorpore-a no xarope, e leve-o a ebullição até que marque 1,26 no
densimetró (300 B.).

Vinte grammas d'este xarope contém vinte centigrammas de extracto de ipeca
cuanha.

(I) Vide Extracto alcoolico de Aconito (pag. 223 e 224).
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Xarope de Ipe(!acuanha compo.to

R. Raiz de Ipecacuanha contusa .

Foliolos de Sene. . . . . • . .

Serpão ...•........

Petalas de Papoulas vermelhas
SulCato de Magnesia. . . . . .

Vinho branco .

Hydrolato de florès de Laranjeira
A�ua a ferver. . . . . . . . . .

Assucar .

trinta grammas
cem grammas
trinta grammas
cento e vinte e cinco grarnUlas

· ceUl grammas
· setecentas e cincoenta grarnrnas
· setecentas e cincoenta grammas

tres mil grammas
· Q. S.

Ponha em maceração a ipecacuanha e o sene no vinho branco por
tempo de doze horas; côe com espressão, e filtre. Ajunte ao residuo o ser

pão e as petalas, e lance sobre o todo a agua a ferver. Deixe ficar de infu
são seis horas; côe depois com espressão; ajunte á coadura o sulfato de
magnesia e o hydrolato de flores de laranjeira: e filtre. Reuna o liquido vi
noso ao producto da infusão; e COUl o assucar, na proporção de cento e no

venta para cem, faça um xarope por simples solução a banho d'água.

Xarope de lIorphina

(Xarope de chlorhydmto de morphina)
R. Chlorhydrato de Morphina cinco centigramrnas

Agua distillada..... " .••...•• duas grammas
Xarope simples �ncoloro noventa e oito grammas

Dissolva o chlorhydrato de morphina na agua distillada, e misture a so

lução com o xarope simples.
Vinte grammas d'este xarope contém uma centigramma de chlorhydrato de mor

phina.

Prepara-se do mesmo modo o Xarope de Sulfato de Morphina.

Xarope de lIusgo il!!llanllico

R. Mu'go íslandlco, limpo de impurezas. ... .. trinta gramma-
Agua ....•.................. Q. S.
Assucar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . mil grammas

Lave o musgo com agua fria: ferva-o em agua por alguns minutos, para
o privar de parte do amargo, e rejeite este primeiro decocto. Lave outra
vez o musgo em agua fria: e torne a levai-o ao lume com um litro d'água,
e entretenha a fervura por tempo de meia hora. Côe sem espressão; ajunte
assucar, clarifique com pasta de papel, e côe novamente quando o xarope
a ferver marcar 1,27 no densimetro (310 B.).

Xarope de Opio

(Xarope tlœbaico)
R. Extracto de Opio.

Xarope simples .

Agua distillada. .

· . duas grammas
· . novecentas e noventa gramma�

· . dez grammas
.



R. Quina Calisaya em pó pouco fino . . . . • .

Alcool a 30°. . . . . . • . . . . ...

Agua .....•..............

Assucar branco , . . . . . . . . . . . . . .

cem grammas •

mil grarnrnas
Q. S.
mil grarnmas

CODIGO PHARMACEUTICO

Dissolva a frio o extracto na agua distillada: filtre, e misture a solução
com o xarope.

Vinte grammas d'este xarope contém quatro centigrammas de extracto de opio.
Cinco grammas contém uma cenligramma.

o Xarope de Karabé obtem-se ajuntando a cem grammas de xarope de
opio cincoenta centigram mas de acido succinico medicinal.

Xarope de Per-ehlorureto de Ferro

R. Solucão officinal dp, per-chlorureto
d� Ferro (pag. 178) ••••... quinze grarnrnas

Xarope simples novecentas e oitenta e cinco grammas

.Misture a solução com o xarope simples.
Vinte grammas d'este xarope contém dez centigrammas de per-chlorureto de

ferro.
Só se deve preparar quando se pedir.

Xarope de P,ro·phol!lltbato de Ferro

R. Pyro-phosphate de Ferro citro-ammoníacal
em palhetas . . . . . . . . . . . . . . dez f!rammas

Agua distillada ..........••.. vinte granimas
Xarope simples . . . . . . . . . . . . . . novecentas e setenta grammas

Dissolva o pyro-phosphato na agua distillada; filtre, e misture a solução
com o xarope.

Em vinte grammas d'este xarope ha vinte centigrammas de pyro-phosphate, que
torrespondem a quatro cenligrammas de ferro.

Xarope de Quina

Introduza a quina em apparelho de deslocação, e esgote-a primeira
mente com o alcool, e depois com agua, de modo que se obtenham mil
grammas de coadura. Distille a banho d'água para extrahit o alcool: deixe
�srriar, e filtre, recebendo o liquido sobre o assucar. Termine a feitura
do xarope a calor moderado. de modo que se obtenham mil e quinhentas e

vinte e cinco grammas de producto.

Prepare do mesmo modo o Xarope de Quina cinzeftta, empregando o do
bro da quina para a mesma quantidade dIIS outras substancias.

n
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Xarope de Qnina e Perro

(Xarope de quina ferruginoso)
R. ;..:arope de Quina cinzenta com vinho . . . . . . . . mil grammas

Cítrato de Ferro aunnoníaeít . . . . . . . . • . p • dez grammas

Dissolva o citra to de ferro em duas vezes o seu peso d'agua distillada;
filtre a solução, e misture-a com o xarope.

Cada colher de xarope terá vinte centígrammas de citrato de ferro ammoniacal.

Xarope de Qnina COlD Vinho
.

R. Extracto molle de Quina Calisaya .. dez gramrnas
Vinho branco generoso • . . . . . . quatrocentas e trinta grammas
Assucar branco quinhentas e sessenta gramrnas

Dissolva o extracto de quina no vinho; filtre a solução, ajunte-lhe o as

sucar, e faça um xarope por simples .solução em vaso fechado a banho de
agua. Côe o xarope depois de frio.

Vinte grammas d'este xarope tem vinte centigrammas de extracto de quina.

Prepare do mesmo modo o Xarope de Quina cinzenta com vinho, empre
gando porém o dobro do extracto.

Xarope de Rhnibarbo COlDpO.tO

(Xarope de chicorea composto)
R. Rhuiharbo _ .. duzentas grammas

Raiz sëcca de Taraxaco . . . . . duzentas grammas
Folhas séccas de Taraxaco. . . . . . . . . trezentas grammas

de Fumaria . . . . . . . . . . . cem grarnmas
de Lingua cervina cem grarnrnas

Bagas de Alquequenge. . . cincoenta grammas
Canella . . . . . . . . . . vinte grammas
Sandalos citrinos. . vinte grammas
Assucar branco . . . . . . tres mil gramInas
Agua . . . . • . . . . . . Q. S.

Lance mil grammas d'água a 80· sobre o rhuiharbo, canella e sandales
contusos; deixe estar em infusão por seis horas. Côe com espressão, e fil
tre depois por papel em logar fresco. Colloque á parte, em vaso que sirva
para infusão, o residuo da operarão precedente com as outras substancias
convenientemeqte divididas, e sobre o todo lance cinco litros d'água a fer
ver; deixe ficar de infusão por doze horas, e côe depois com espressão forte.
Clarifique os liquidos com clara de ovo, e côe por saco de lã. Com o liquido
clarificàdo e com o assucar faça xarope por cocção e clarificação, tomando
lhe o peso quando a ferver marcar 1,26 no densimetro (30· B.). Continue
então ft evaporação até que tenha perdido peso igual ao do primeiro hvdro
infuso, o qual se misturará com o xarope, de modo que o faça voltar á
densidade de 1,26 a ferver. Côe então, e guarde.
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Xarope ROllado 80lutlvo

R. Petalas séccas de Rosas pallidas
Foliolos de Sene ..

Rhuibarbo contuso.
Aniz estrellado ...

Agua a ferver •..

Assucar branco. . .

. . . . cem grammas
• . cincoenta grammas

quinze gramrnas
· . cinro grammas
· . mil e quinhentas grammas
· • Q. S.

Infunda por seis horas as primeiras quatro substancias na agua a fer
ver; côe com espressão: deixe formar deposito, e decante. Clarifique com

clara de ovo, e filtre. Ao liquido filtrado ajunte o dobro do seu peso de as

sucar, e faça xarope por simples solução a banho d'agua tapado.

XarOIJe de Salsa-pal·rUb.a

R. Raiz de Salsa-parrilha . . . . . . . . . . . . . mil grammas
Agua Q. S.
Assucar branco duas mil grammas

Limpe bem a salsa-parrilha de todas as suas tihrilas; fenda as raizes
ao comprido, e corte-as em pedaços de dois a tres centímetros; passe-cs
por um crivo para separar a poeira. E9tes fragmentos devem ter de peso
mil grammas. Faça duas digestões successivas e prolongadas de doze horas
cada uma, em agua a 8Uo. e em quantidade suffíciente para, de ambas as

vezes, ficar coberta a salsa-parrilha. Côe o producto de cada digestão por
peneira de cabello; deixe formar deposito, e decante; faça depois evaporar
os liquidos, começando pelo da segunda digestão. Quando a totalidade dos
liquidos ficar reduzida a mil e seiscentas grammas, clarifique com clara de
ovo, e côe por saco de lã. Ajunte por lim o assucar, e faça um xarope por
cocção e clarificação, que marque a ferver 1,:in no densimetro (31° B.).

Xarope de Sall!la-parrilha composto

(Xarope de Cuisinier-Xarope sudorífico-Xarope depuratívo)
R. Raiz de Salsa-parrilha. . . . . .

Sene .

Flores de Borragern • . • • • . .

Pétalas de Bosas pallidas
Sementes de Cominhos .

Mel ........•..
Assucar branco ••...

Agua ...•......

mil gramrnas
sessenta grammas
ses�enla grarnmas
sessenta grammas
sessenta grammas
mil grarnmas
mil grammas
Q. S.

Preparada a salsa-parrilha como na formula precedente, faça tres di
gestões do mesmo modo que para o xarope de salsa-parrilha: tome porém.
em separado o producto da terceira digestão. faça-o ferver, e lance-o sobre
as outras substancias, deixando-as ficar de infusão por doze horas.

Evapore no entretanto os productos das duas primeiras infusões, e

quando estiverem bem reduzidas ajunte-lhes a coadura résultante da infu
são das outras substancias. Continue a evaporação até que o liquido não
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tenha mais peso do que o do assucar e mel reunidos; clarifique com clara
de ovo, e côe por saco de lã. Ao liquido assim obtido ajunte o assucar e o

mel, e faça xarope por cocção e clarificação, que a ferver marque 1,!29 no

densimetro (3�· B.).

Xarope simples
(Xarope commum - Xarope de assucar}

R. Assucar branco . . • . . . . . dez mil grammas
Ag-ua Q. S.
Clara de Ovo. . . • . . . . . . . . . . . . . . . n.· 1

Bata a clara de ovo com seis litros d'água: ponha de parte um litro
d'esta agua albuminosa, e misture bem o resto com o assucar em tacho de
cobre. Aqueça gradualmente, mexendo de vez em quando, não só para fa
éilitar a dissolução, como para demorar a ebulliçãó emquanto não estiver
dissolvido todo o assucar. Quando a fervura elevar a massa liquida, modere
o fogo; lance aos poucos a agua albuminosa que ficou de reserva; tire as

escumas que se formam e vem á superfície depois de cada affusão da agua
albuminosa. Quando o xarope estiver clarificado, veja se elle marca a fer
ver 1,26 no densimetro, ou ao· no areometro de Baumé: se não marcar,
reduza-o a este gráo, ou continuando a evaporação se não está bem cozido,
ou ajuntando-lhe mais agua, se excedeu o gráo indicado. Côe por saco de
lã.

Xarope simples i.coloro

R. Assucar muito branco..... mil grammas
Agua. . . . . . • . . . . . . quinhentas e vinte e cinco grammas

Derreta o assucar a frio na agua, e filtre por papel.

Xarope de Sulfato de Quinina

R. Sulfato de Quinina . . . . . . • . . . . . . . . cincoenta centigrammas
Acido sulfurico diluido com nove partes d'agua . cincoenta centigrammas

Agua distillada . . . . . . . . . . . . . . . . . quatro grammas
Xarope simples iocoloro . . . . . . . . . . . . noventa e cinco grammas

Dilua o sulfato na agua distillada; ajunte o acido diluído, e misture a

solução com o xarope.
Vinte grammas d'este xarope contém dez centigrammas de sulfato de quinina.

Xarope de Tartarato Ferrico-pota_ieo

R. Tartarato de Ferro e Potassa em

palhetas . . . . . • . vinte e cinco grammas
Hydrolato de Canella. . . • . . . viote e cinco grammas
Xarope simples novecentas e eíneoenta grammas
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Dissolva o tartarato no hydrolato de canella; filtre, e misture a solução
com o xarope simples.

Vinte grammas d'este xarope contém cincoenta centígrammasïde tartarato ferrí
co-potassíco, que correspondem a dez centigrammas de ferro.

Xarope de Terehenthina

R. Terebenthina de Veneza.......•....... cem grammas
Xarope simples . . . . . . . . . . . . . . . . . . . mil grammas

Lance estas substancias em vaso de louça vidrado, munido de tampa;
ponha em digestão a banho d'agua por tempo de duas horas, mexendo Ire
quentemente com espatula; no tim da operação ajunte uma pequena quan
tidade d'água, se for preciso, para restabelecer o peso primitivo. Deixe ar

refecer, para evaporar mais facilmente a terebenthina; e filtre o xarope por
papel.

Xarope de Thridace

R. Thridace . . . . . . . . . . . . . . vinte grammas
Agua distillatla . . . . . . . . . . . Q. S.
Xarope simples . . . . . . . . . . . novecentas e oitenta grammas

Dissolva o extracto de alface (thridace) em oito vezes o seu peso d'água
fria: filtre a solução, misture-a com o xarope, e faça cozer até que marque
a ferver 1,26 no densimetro (30· B.).

Vinte grammas d'este xarope tem quarenta centigrammas de thridace.

Xarope de Valeriana

R. Raiz de Valeriana .

Agua. . . . . . . . . . . .

Hydrolato de Valeriana .

Assucar branco. . . . . . . . . . . . . . . . .

cem grammas
Q. S.
cern grarnmas
mil grammas

Contunda a valeriana, ponha-a de infusão em vaso fechado por seis ho
ras em quatrocentas grammes d'água a ferver; côe com espressão. Lance
novamente sobre o residuo duzentas gr.amrnas d'água a ferver, para obter
Juntamente com o producto da pnrneira infusão, quatrocentas e trinta gram
mas de coadura tiltrada: ajunte o hydrolato de valeriana e o assucar, e faça
Um xarope por simples solução a banho d'água tapado.

Xarope de Vina..re

R. Acido acetico diluido . . trezentas e quarenta e sete gramrnas
Assucar. . . . . . . . . . . seiscentas e ciocoenta e tres grammas

Dissolva em vaso tapado.
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Xarope de Viole'as

R. Pétalas recentes e limpas de Violetas •••.• mil grammas
Agua distillada . . . . . . . . . . • . . . . . Q. S.
Assucar muito branco........•...• quatro mil grammas

Sobre as petalas de violetas lance seis vezes o seu peso d'água distillada
na temperatura de 45°; mexa por alguns minutos, e colloque tudo sobre
uma toalha de linho lavada com agua distillada, e bem espremida, para ti
rar a agua da lavagem. Leve depois as violetas para banho d'água em

vaso de estanho puro, e lance-lhe por cima quantidade sufficiente d'agua
distillada a ferver, para que as pétalas e agua pesem tres mil grammes.

Depois de doze horas de infusão, côe com espressão de modo que obte
nha duas mil cento e vinte grammas de liquido; deixe assentar as particu
las suspensas, e decante; ajunte o assucar, e faça um xarope por simples
solução a banho d'agua coberto.
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TABELLA I

Para mostrar o peso especifico dos liquidos mais pesados do que a agua
com relação aos grãos do areometro ou hydrometro de Baumé (1)

, o , o o o , o , o , o , oo. <.> o <.> <.> o '-' o '-' o o o '-'

�� ID � ID e � ID<;::l .... c::: c::: ... S c::: c::: .... c:::
0<<.> '2) <o '2) <o '03 <o '-' <o '03 <o '2) <o '6
o"" ID

o .... ID o.!:: ID o'" ID o'" ID o.!:: O.> o.!:: O.>
o.. ""o; o.. o.. -Oô) o.. -OÔ) o.. o.. �'c:lo en en "O'" '" so en -00.> rn "Oa.>

en.!:: C) �s Q) �s a.> 2iS Q) �iS Q) enS Q) ��00) o o o o o o O o
'j;! is '" -ee '" '" en cd '" -ee en '" '" .'" '"

æ
... O) ... O) ... '" ... O) ... O) ....

æ'" '" ""' '" ""' '" ""' '" ""' '" ""' '"

° 1,000 11 t,08a 22 1,180 3311,298 4411,440 5511,618 6611 847
1 1,007 12 1,091 1.3 1.191 34 1.309 45 1.455 56 Ui37 67 1.872
2 1,014 13 l,100 24 1,199 35 1.321 46 1.470 57 U56 68 1897
3 1,022 14 1,108 25 1.210 a6 Ú34 47 1,485 58 1,676 69 1921
4, 1,029 15 -1,116 26 1.221 37 1,a46 48 1501 59 1.6!J5 70 1.946
5 l,036 J6 1,125 27 1,231 :J8 1359 49 1.516 60 1.714 71 1,974
6 1,044 17 1,134 28 1.242 39 1.372 50 1532 61 1.736 72' 2002
7 1,0<'í2 18 1143 29 1252 40 1.3>!', 51 1.549 6:2 1.758 73 2031
8 1,0-,0 19 1,15::! 30 1.2',3 41 1,398 52 1566 63 1,779 74 2.059

911,067 20 1,161 31 1,275 42 l.412 5" 1,583 64 18 1 75 2088.,

to 1,075 21 1,171 32 1,2H6 43 1,426 54 t,6L,t 65 1823 76 2116

TABELLA II

Para mostrar a quantidade de gaz ammoniacal contido em 100 parles de AM

MONIACA punA LIQUIDA, segundo o seu 111:\80 especifico na temperatura de
1;.,0 C.

Peso Partes de gaz Peso Partes de gaz Peso Partes de gaz
especifico ammoniacal especifico ammoniacal especifico ammoniacal

O,�191 27,910 0,9177 21,200 0,91)64 10,600
0,8937 27,63:J O. 9l!�7 19,875 0,\)614 9,275
0,8967 27,038 0,9Bï5 18,550 O 9ti6� 7,9ilO
0,8983 26,71:il 0,9320 17,221:i 0,\1716 6,6�5
0,9000 2íi.1:i00 0,9:Hl� 15,900 0,9768 5.I:iOO
0,9041:i 25,171> U,!)410 14,570 0,9S2S 3,9i5
0,9090 23,81:i0 0.!W:í5 13,250 09887 2,61:i0
0,9133 22,1:i21:i 0,9:il0 11,925 0,9941> 1,325

(II Esta tabella deve considerar-se como complemento da impressa a pago 12.
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342 TABELLA III

Solubilidade de algumas substancias empregadas na pharmaeia

Cem grammas de agua distillada dissolvem A frio

GIIAMMAS

Acido arsenioso transparente , 10.72 0,97
» oparo. • • 12.95 1,25

benzoico crisral.isado 833 0.50
�oo �M �
enrico 200.00 133,33
oxalico 100.00 11,49

» tartarico» . . . . . . 200,00 150,00
Aqptat.o neutro de chumbo cristallisado. )) 59,00
Borate de soda prisrnatleo . . • • . . 50,00 8,33
Carbonato de potassa ,érco. • . . . • 108,69
Bi-C<trbonalo de potassa erlstallísado . 80.00 25,00
Carbonate de soda erlstallisado . . . . 104,00 50,00
Bi-Carhonato de -oda. . . . . . . . decompõe-se 7,69
Chlorato de potassa. . . • . . • . . 60,24 6,03

I de soda. . • • • • • . . . 33,30
Chlornreto dl! baryum cristallisado . 78.13 43,48
Bi·Chlorureto de mercurío (1) 33,33 5,49
Chlorureto de pota sium . . • 59.52 33,30
Chlnrureto de sodium ••• 40.48 35,84
Chlorhydrato de amrnoniaea iOO,OO 36,76

» dt' rnorphina • 5,60
Bi-r.hromato de pota-sa • • 10,00
Cyanureto de mprrul in. . . . . 5,47

� arnarello (11' potassium 33,30
, vermelho de potassium » 2,63

Iodureto de potassium • . • . • . 220,00 143,00
Nitrato dt' prata . . iOO,OO

de baryta. . 35,21 5,00
de chumbo . »13,33
de potassa . 33;; 00 25,32
de soda. • • 21700 54,95

» de stroneiana , • . . • . 200,00 20,00
Oxalato acido de potassa • . • . 16.66 2,50
Phosphate de soda cristalllsado . . . . . . 50,00 25,00
Sulfato de alumina e potassa crlstallísado . 133.33 5,45

de cal hydrstado . • • • . 022 0,22
de cohre cri-tatlisado . . . 5000 25,00
de ferro crt-tallisado • . • 133,33 50,00
de magnesia cri-tallisado . 7200 32,76
de manganés cristalllsatío. • 40,00
de potassa ....• 26,32 10,57
de ,0d:1 rri:-talli8ado. . 214,28 48,13
df' quinina urdinaria • • • 3,25 0,i5
de quinina (hi-,ulfato) 9,10

» de zinco crtsralttsado . . 40,00
Tartarato de petas-a . • • . • . . pm Ioda a proporção 25,00

acido de potassa . . . . 6,66 0,40
borico-potassico , . • . . 400,00 133,33
de putassa e de soda . • . 40,00
til' pOf:l«H I' de antimonic 53,19 7,14

(I) O bi-chlorureto de mercúrio é mais soluvel no alcool e no ether do que na agua.
100 gram. d'alcool a 9()O centesimo dissolvem 27,70 gram. de bí-chlor, de mercur.
tOO gram. d'ether a 0,72 do densimetro dissolvem 2Q,39 gram. de. de »

.
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TABELLA IV

Para índiear em kilogrammas a quantidade d'agua (lue se ha de ajuntar a um

liquido alcoolico, para obter outro de certe numero de gráos de menos

Gráo que
90· 89· 88· 87· tl6° 85·se quer

obter
-----------

89 0,0151
88 0,0307 0,0152
87 0,0<i6� 0,0307 0,0151
86 0,0623 0,0�6� 0,0306 0,0152
85 0,0785 0,06U 0,0�63 0,0307 0,0152
8i 0,0952 0,0788 0,062� 0,0466 0,0307 O,OlM
83 0,1119 0,0953 0,0788 0,0628 0,0468 0,0311
82 0,1291) 0,1126 0,0958 0,0794 0,0632 0,0473
81 0,1472 0,1301 0,1129 0,0963 0,07\19 0,0637
80 0,1653 0,14711 0,1305 0,1136 0,1969 0,080;)
79 0,1836 0,1660 0,1483 0,1312 0,1142 0,01li5
78 0,2026 0,1846 0,1667 0,1493 0,1320 0,1150
77 0,2220 0,2037 0,181>5 0,1678 0,15U2 0,1330
76 0,2418 0,2233 0,2047 0,1867 0,1689 0,1514
75 0,2621 0,2432 0,22U 0,2061 0,1!i,80 0,1'70t
74 0,2831 0,2639 0,2447 0,2262 0,20i8 0,lS96
73 0,3044 0,2849 0,2654 0,2461 0,2278 0,2095
72 0,3264 0,3066 0,2867 0,2676 0,2485 0,2298
71 0,3489 0,3288 0,3086 0,2893 0,2698 0,2507
70 0,3719 0,3515 0,3310 0,3112 0,2915 0,2721
69 0,3959 0,3751 0,3542 0,33:10 0,3140 0,2943
68 0,i202 0,3990 0,3778 0,3573 0,3369 0,316!l
67 0,445� 0,4238 0,4022 0,3813 0,3605 0,3401
66 0,4709 0,4<190 0,4270 0,4057 0,3846 0,:�tj38
65 0,4974 0,4750 4,4527 4,4310 0,40115 0,38�4
64 0,5249 0,5021 0,4793 0,457� 0,4354 0,H38
63 0,55:!8 0,5296 0,506� 0,4839 0,4616 0,4�19i)
62 0,5823 0,5587 0,5350 0,5122 0,4894 0J671
61 0,6118 0,5879 0,0636 0,M03 0,517:2 0,4944
60 0,6432 0,6184 0,5939 0,5iOl 0,!H65 0,52:l3
59 0,67.i8 0,6497 0,6247 0,600!> 0,5760 0,5528
58 0,7078 0,6823 0,6568 0,6321 0,6076 0,58:!4
57 0,7418 0,7158 0,6898 06646 0,6396 0,610()
56 0,7769 0,7503 0,7238 0:6981 0,6726 0,6475
55 0,8129 0,7858 0,7588 0,7325 0,7065 0,6809
54 0,8509 0,8233 0,7756 0,7688 0,7423 0,7161
53 0,8897 0,8615 0,8332 0,801>9 6,7788 O.ioU
52 0,9306 0,9017 0,8729 0,8450 0,8173 0.7900
51 0,9728 0,9�33 0,9139 0,8853 0,8570 0.8291
50 1,0159 0,9858 0,9557 0,9266 0,8976 0,86n
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TABELLA V

Para exprimir a5 quantidades de alcool absoluto e de agua contidas em um

litro c em uma unidade ponderai dos liquidos alcoolicos de cada grão do
al.eulemetre centesimal, com a indicação das densidades cerrespendentes
I

O Os O �S,- ,-
O .. o Um �.Q) o o .. '" Um
"08 d "OS d Q)·Q)O

O':.;) C:)"õ litro de mistura c.'E "E
O·_ C)'a litro de mistura p..1:i"S

0,-, -oc) contém �g� !:� "COJ contém .gg�<:lc.. .. c..ëe� -o<fl em kilogrammas ���
.. -

-oUl em kilogrammas <->",,Qoõ:i ._ Q �
.- '"

UJ o'" 00 '1:;j ,.«<}
-O'" >=lO -------- ��õ '1:;j<.l cO .. E-
"'0 '-'<fl <flO 0)'" 'O cl) o

ot; 00.- alcool I ::'S 8 ob 0"-' alcool I co'S 8
0i: c,

P- .'" c>
P-

<!lEi ;::J absoluto agua :;:I�� óS ;::J absoluto agua � co;S�
o "-::--0 o <-o

° 1,0000 0.0000 1,0000 40 0,9522 0.3177 0,6343 0,3338
1 0,99R6 0.0079 0,9907 0,00796 41 0,9508 0.3-258 0,6250 0,3427
2 09970 0.0159 0,9811 0,01594 42 0,9491 0)338 0,6153 0,3517
3 0.9956 00238 0,9718 0,02395 43 0,9474 0,3417 0,6057 0,3607
4- 0.9942 0.0318 0,9624 0.03197 44 0,9457 0.34,7 0,5960 0,3699
5 0.99'l!7 0,0397 0,9532 0,04095 45 0,9140 0'.3576 0,5864 0,3788
6 0.9915 0,0477 0.9438 0,04809 46 0,9422 0,3656 0

.. 5706 0,3!�80
7 0.9903 0.0556 0,9347 0,05613 47 0.9403 0,3735 0,5668 0,3972
8 09H91 0.0636 0,9255 0.06428 48 0,9385 0,3815 0,5570 0,4064
9 09878 0.0715 0,9163 0:07240 49 0,9367 0,3894 0,5473 0,4157

iO 09866 0.0795 0.9071 0,08055 50 0,9348 0,3974 0,5374 0,4251
11 O 9�55 0,O87&. 0,8981 0,08871 51 0.9327 0,4053 0.5276 0,4344
12 O,!:J81�3 0,0954 0,8889 0,0968� 52 0,9309 0,&132 0',5177 0,4439
13 09833 0,1033 0,8800 0,10510 53 0,9287 0,4212 0,5077 0,4535
14. 0.9R'l!2 0,1113 08709 0,11330 54 0,9269 0,4291 0,4978 0,4630
Ui 0,9812 0,1192 0,8620 0,1215 55 0,9247 0/t37 I 0,4876 0,4727
16 0.9802 0,127'2 0,8530 0,1297 56 09227 0,4450 0,1t,777 0,4823
17 09792 O 1351 0,8441 0,1380 57 0,9206 0,4530 11,4676 0,4920
18 0.97�3 0.1431 0.83:'2 0,1463 58 0,9185 0,4609 0,4576 0,5018
19 09773 0,1510 0,8263 0,1545 59 0,9163 0,4689 0,4474 0,5U7
20 0.9762 0,1589 0.8173 0,1628 60 0,9141 0,4768 0,4373 0,5216
21 0.9753 0,1669 0,8084 0,1711 61 0,9118 0,4848 0/�271) 0,5317
22 09743 0,1749 0,7994 0,1794 lJ2 0,9097 0,4927 0,4130 0,5416

3 09732 0.1828 0,7904 1,1878 63 0,9072 0,5007 0,4065 0,5519
4 09721 0,1907 0,7814 0,1962 64 0,9049 0,5086 0,3963 0,5620

25 0,9710 0,1987 0,7724 02046 65 0,9027 0.5165 0,3862 0,5723
6 0,9700 0.2066 0,7634 0,2130 66 0,9003 0,5245 0.3758 0,5826

27 0,9690 0,2146 0,7544 0,2214 67 0,8980 0,5324 0,3656 0,5929
8 0,9679 0,2225 0,7454 0,2299 68 0,8956 0,5404 0,3552 06034
9 0.9669 0,2305 0,7363 0,2381- 69 0,8931 0,5483 0,3448 0;6139
° 09657 0.2384 0,7273 0,2469 70 0,8907 05563 0,3344 0,6246
1 0.9645 0,2463 0,7182 0,2554- 71 0,8882 0.5642 0.3240 0,6353
2 0,9633 0.25í3 0,7090 0.2640 72 0,8856 0.5722 0,3134 0,6461
3 0.9621 0.2623 06998 0,2726 73 0,8831 0,5801 0,3031 0,6570
l- 09608 0,2702 0.6906 0,2812 74 0,8805 0,5881 O 292'� 0,6679
5 09594 O,278� 0,6812 0,2899 75 08779 0,5960 0:2819 0,6790
6 0.9580 0.2861 0,6719 0,2985 76 0,8752 0,6040 0.27l2 0,6901
7 0,9567 0,29íO 0,6626 0,3074 77 0,8726 0,6119 0,2607 0,7013
8 09553 0,3020 0.6533 0,3160 78 0,8699 06199 0,2500 0,7126
9 0,9538 0,3099 0,6439 0,3249 79 0,867! 0,6278 0,2393 O,72!�0

2
2

2

2
2
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
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Continuação da Tabella V

6;;;
o �So ,- o �So'" Um o'" '-' Um

õS "" Q)'2:;? ......, õ8 c::: O)�_
Q)'� litro de mistura s:l.;::c Q)'(3 litro de mistura p..c::S

o'� ooõ o'� 0-

�� 'C'" contéem ",'" 'C'" contém �;�",a. 'C"'", -;� ",o..
,;:: 'O'" em kilogrammas ","'''''' 'C'" em kilogrammaso'" '00 Q)

'C
..... '" o'" ._'" ", ..... ",

'C'" ;::0 -- d.E- 'C'" " � 55 ------ ��d",o "'''' �.�g ",o
0.1:: QO) alcool I cS'" ob Q'" alcool I 'p'§,§c- o.
.'" '"

absoluto agua :::I�� -es Q)
'" absoluto agua "'",,,,58 '" 5So -<!j'C o <.'"

80 0,86451 0,6358 0,2287 0,7354 91 0,83121 0,7232 0,1080 0,8701
81 0,8617 0,6437 0,2180 0,7470 92 0,8277 0.73t t 0,0966 0,8833
82 0,8589 0,6516 0,2073 0,7587 93 08242 0,7391 0,( 851 08967
83 0,8560 0,1\596 0,1964 0,7706 94 0,8105 o 7'1,70 0,0735 0.9104
84 0,85:11 0,6675 0,1856 0,7825 95 0,8168 0,7550 0.0618 0,9:244
85 0,8502 0,6755 0,1747 0.7946 96 0,8128 0,76"29 0.0499 0.9387
86 0,8472 0,6834 0,1638 0,8067 97 0,8086 0.7709 0.0377 09;)33
87 0,8442 0,6914 0,1528 0,8190 98 0,8041 07788 002;)3 0.9686
88 0,8411 0,6993 0,1418 0,8314 99 0,7�195 0.7868 00127 0.9841
89 0,8879 0,7073 0,1306 0,8442 100 0,7947 0,7947 0,0000 1,0000
90 0,8346 0,7152 0,1194 0,8570

Para mostrar os medieamentes perigosos, que o pharmaeeutico deve œaserrar

e ministral' com toda a cautela

Acido azotice
Acido chlorbydrico
Acido cvanhydrico
Acido oxalico
Acido sulfurico
Aconito, e �uas preparações
Alface bravia, e suas preparações
A loes (extracto aquoso)
Antirnonio (seus compostos)
Arsenico (seus compostos)
Atropina
Baryum (compostos de)
Belladona, e suas preparações
Bromo
Cantharides, c slins preparações
Cevadilha (sementes)
Chloroformio
Chu IIIbo (compostos de)
Cicuta, e suas preparações
Cobre (compostos de)
Colchico, e suas preparações
Cravagem de centeio

TABELLA Vl

Creosota
Cyanureto de potassium
Digitalina
Digitalis, e suas preparações
Eleolato de amendoas amargas
Eleolato de louro-cerejo
Estramonio, e suas preparações
Euphorbio
Gomma gutta
Ilelleboro (raiz) e suas preparações
Hydrolato de amendoas amargas
Hydrolato de louro-cerejo
Il/do
Meimendro, e suas preparações
Mercurio (cyanureto de)
Mercurio (iodureto de)
Mercurio (deuto-chlorureto de)
Morphina, e seus compostos
Noz vomica, e suas preparações
Oleo de croton tiglium
Opio, e suas preparações
Ouro (compostos de)
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Phosphore
Potassa fundida
Prata (compostos de)·
Pulsatilla, e silas preparações
Bhus toxicodendron, e suas prepara

ções
Sabina. e suas preparações
Santonina

o soluto saturado

de Alumen ...•....•.........

de Chlorureto de sodium .

de Azotato potássico .

de Azotato sódico.•...........
de Carbonate potássico .

de Chlorureto de calcium .

ferve a t04·
» a 108·
» a 114'
» a 1190
B a HO'
» a 1780

Scilla
Soda caustic-a
Staphysagria
Strychnina e seus compostos
Sulfato de zinco
Tabaco (folhas) e suas prepar�õesYeratrina, e suas preparações.

TABELLA VII

Misturas frigorificas mais usadas

lIlisturas I Gráos de frio
produzidos

------'----

; ! de O, a - 28'

�
I

i 1 de O· a - 20'

� ! de + te- a - IS'

I
Acetato de potassa em pó . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5

(Chlorhydrato ammonico......... .. . {) de + lO' a - Ho
Agua........................... t2

311� de + to' a - is-

16
I

Gráos de ebullição de certos selates, que podem ser empregados para obter
banho d'allua com diversos gráos de calor

Gêlo......................•..............
Chlorureto de calcium hydratado , .

Gêlo moido .

Chlorureto de sodium em pó .

Acido chlorhydrico liquido .

Sulfato de soda em pó .

ChlOl'hydrato ammonico em pó , .

Azotllto de potassa em pó.•..................
Sulrato de soda cristallísado .. , ........•.....

Agua .

TABELLA VIII
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TABELLA IX

347

Maximum das déses dos medícamentes heroicos para adultos

Medicamentos

Acetato de morphina .....................•.....

dc chumbo ......................•......

Acido arsenioso ........•.......................

» cyanhydrico medicinal. .

Alcooleo de cantharidas ......•..................

n de colchico ......................•.....

» de coloquintidas .

de digitalis , .

de estramonio .

» de iodo .

de lobelia .

de opio .

de tabaco .

Arseniato de potassa ou de soda .

Azotalo de prata fundido ...•....................

Cantharidas em pó .......................•.....

Chlorhydrato de morphina .

Chlorureto de ouro e ds sodium ...•...............

Coloquintidas .........•...................•....
Creosota..........•...........................
Cyanureto de mercurio ........................•

» de potassium .

Eleolato de amendoas amargas .•....•.............
Extracto alcoolico de aconito .........•....•......

de belladona ..

» de coloquintidas '

.

» de noz vomica .

)J »de scilla .

Extracto aquoso de aconito ....................•.

» de alface bravia .

de belladona .

de cicuta'...........•...........•......
» de cravagem de centeio ........•...•.....

» de digitalis .....•..•..•......•...•.....

de meimendro .

I) de opio .............•....•........•...

D de scilla ..•......................•...••

n de sementes de estramonio .

Folhas de belladona .

J) de cicuta .•.. IO " ..

» de digitalis ..

D de estramonio ..

Maximum de dose

25 milligrammas
Õ centigrammas
5 milligramrnas
5 centigrarnmas

10 gouas
20 »

20 »

30 »

15 »

10
30 »

20
30

5 milligrammas
:2 centigram mas
il »

25 milligrammas
5 cenugrammas

10
1 goua
2 centigrammas
3 D

1 goua
5 centigrammas
5 •

15 »

{) "

10 D

10 »

15
10
10
20
10
10

15
!l!0

{)
to
20
20
20

•

"
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Medicamentos

Folhas de meimendro ...................•.......

I) de tabaco ......•...............•....•...

» de toxicodendron ...•..•.. , .

Gomma gutta .....•..•..............••........

Laudane liquido de Sydenham ..........•.........

Licor arsenical dt' Fowler .........•..............
Mercurio sublimado corrosivo .

Mercurio (bi·iodureto de) .

Mercurio Iproto-iodureto de) .•........... , .

Noz vomica .

Oleo de croton tiglium ....•.....................

Opio ....•.....•..•............•..............
Phosphore .

Raiz de helladona em pó...•..•..................
" de scilla .

Sementes de estramonio em pó •..................

Strvchnina ou os seus saes ..•....................

Sulfato de cobre ..

I) de morphina ........•................•..

» de zinco .

Tartaro emetico............••..................
Veratrina ..... , .........•........... , ......•..

Maximum de dóse

l1i centigrammas
lii »

30 •

20 •

20 gottas
10 D

2 centigrammas

2 »

5 »

lii
1 gotta
Ii centigram mas

1
lii
20 }}

20 »

1
10 »

2
lii
20 }}

I:i milligram mas

Quando aconteça verem-se formulados estes medicamentos em maiores
dóses e para uso interno, o pharmaceutico não aviará a formula senão

quando o facultative tiver sublinhado a dóse elevada, ou tiver escripto
adiante d'ella um ponto de admiração (!). O pharmaceutico, no caso de
não ter havido esta cautela, deve, para prevenir qualquer erro, pedir por
escripto ou de viva voz uma nova indicação ao facultative, e emquanto este
não responde, aviará a formula com a dóse da tabella, em logar da pre
scripta.

Advirta-se porém, que as dóses da tabella, além de só terem applicação
para adultos, apresentam apenas o maximum da dóse que deve ser tomada
de cada vez: póde por isso dobrar-se ou triplicer-se para o caso de ser dada
em porções successivas no espaço de vinte e quatro horas.

Está visto que para crianças o maximum das dóses deve ser diminuido
na proporção da idade. Para uma criança de dez annos, por exemplo, a

dése maxima de um medicamento será, em geral, ametade da que vae in
dicada para o adulto.
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TABELLA X

Dos contra-venenos, que podem e devem ser administrados pelos pharmaceuti
cos, com a maior presteza na Calta do medico, nos casos dos envenenamentos

mais communs

ENVENENAMENTO PELOS ACIDOS FORTES. - Faça tomar a magnesia ca Ici
nada diluída com agua; e, sendo preciso, a greda em pó, ou mesmo uma

solução de sabão para neutralisar promptamente o acido. Dê leite para be
bida, e claras de ovos batidas e diluidas com agua.

ENVENENAMENTO PELO ACIDO CYANHYDRICO OU PRUSSEO. - Dê para he
bida agua de chloro misturada com agua assucarada. Faça tornar cinco de
cigrammas de sulfato de ferro dissolvido em duzentas grammas d'agua COlli

sssucar. Faça tornar simultaneamente uma gramrna de carbonate de soda
em solução fraca.

ENVENENAMENTO PELO ACIDO SULFRYDRICO, OU GAZ DAS LATRINAS.- Expo
nha o doente ao ar livre; faça inspirar chloro, ou sorver pelo nariz o chlo
rureto de cal borrifado com vinagre; dê internamente alguma agua de
chloro, ou solução de chlorureto de soda diluidos em agua assucarada. Be
bidas e fricções estimulantes.

ENVENENAMENTO PELOS ALéALIS MINERAES.- Dè limonada de vinagre, ou

quaesquer outras limonadas acidas, para neutralisar os alcalis.

ENVENENAMENTO PELOS ALCALOIDES IRRITANTES (Strychnina, brucine, ve

ratrina, noz vomica, etc.)-Dê acido tannico em solução fraca, ou um hy
dro-infuso de noz de €{alba, bebidas oleosas e mucilaginosas. Provoque o

vomito por meio da titillação da uvula, ou pelos emeticos.

ENVENENAMENTO PELO ARSENICO. - Faça tomar per-oxyde de ferro hy
dratado (sessenta a cem grammas) em diversas dóses e diluido com agua:
ou, na falta do per-oxyde, dê a magnesia calcinada. Póde tambem dar
azeite ou oleo de amendoas doces; e provoque o vomito por meios mecani
cos, por exemplo, a titillação da uvula com as barbas de uma penna.

K'iVENENAMENTO PELO AZOTATO DE PRATA.- Dê para hebida agua quasi
saturada de sal commum (chlorureto de sodium). .

ENVENENAMENTO PELAS CANTRARIDAS.- Bebidas lacteas e mucilaginosas,
clysteres oleosos, agua ou emulsão camphorada.

ENVENENAMENTO PELOS COGUMELOS OU TORTULHOS. - Dê um emetico, e

logo depois um purgante oleoso, e em seguida uma bebida com duas gram
Illas de ether.

ENVENBNAJlENTO PELOS MEXILHÕES, E OUTROS MARlScos.-Dê um emetico,
e depois o ether na dóse de duas a tres grammas.
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ENVENENAMENTO PELOS COMl'OSTOS DE CHUMBo.-Faca tornar em diversas
dóses trinta grammas de sulfato de soda ou de magnesia, dissolvida em

meio litro d'água. Para bebida ordinaria limonada sulfurica ou tartarica.

ENVENENAMENTO PELOS COMPOSTOS DE COBRE. - Faça tomar limalha de
(erro porphyrisada na dóse de duas a quatro grammas em melou xarope
simples, bebidas doces, e claras de ovos batidas com agua.

ENVENENAMENTO PELOS COMPOSTOS MERCURIAES. - Dê claras de ovos pre
viamente batidas com agua; passada meia hora provoque o vomito com be
bidas oleosas (com azeite, por exemplo), com a titillação da uvula, e em

ultimo caso com tártaro emetico.

ENVENENAMENTO PELOS SAES DE ZINCO.-Dê uma solução de bi-carbonato
de soda ou de potassa; ou magnesia calcinada diluída em agua.

ENVENENAMENTO PELO TARTARATO DE ANTJMONIO E POTASSA (TARTAno EME

ricoj-« Dê uma gramma de acido tannico dissolvido em noventa grammas
de agua, ou um decocto de quina, ou o hydro-infuse de noz de galha.

ENVENENAMENTO PELOS NARCOTIC os (Morphina, opio, estramonio, bella
dona, meimendro, cicuta, alface bravia, etc.) - Provoque o vomito pelo
tartare emetico, ou pelo sulfato de zinco, administrando qualquer das duas
suhstancias em dóse elevada. Facilitem-se as evacuações de ventre por
meio de clvsteres. Combata ultimamente o narcotismo ou a lethargia com

a infusão forte do café.

ENVENENAMENTO PELOS VEGETAES ACnES (Bryonia, tabaco, sabina, eu

phorbio, colchico, etc.) - Provoque a evacuação do veneno pelo vomito e

pelas dejecções, dande com preferencia purgantes oleosos.
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T.\BELLA XI

Correspondeneia do areometro (pesa-acido) de Baumé eom li densídade
dos liquidos (densimetro)

Hrlios Gráos Gráos Gráos
de Densimetro de Densímetro de Densimetro de Densimetro

Baumé Baumé Baumé Baumé

O 1,000 19 1,152 38 1,359 57 1.656
I 1,007 20 1,161 39 1,372 58 1,6i6
! 1,014 21 1,171 40 1,384 59 1,695
:1 1,022 22 1,180 U 1,398 60 1,715
i 1,0�9 23 1, BO H 1,H2 61 1, i36
5 1,036 U 1,1119 43 1,426 6:2 l,70S
6 1,044 26 l/lHO U 1,UO 63 1,779
i 1,002 26 l,22l 45 1,404 64 1,80t
8 1,060 27 1,2::11 46 1,4iO 65 t,8�3
!) 1,067 28 1,242 47 1,485 66 1,8i7

IO 1,075 29 1,252 48 1,501 67 1,872
11 1,OS3 30 1,263 49 1,516 68 1,897
12 1,091 31 1,275 00 1,õ32 69 1,921
13 1,100 32 1,286 01 1,549 70 1,9i6
14 1,108 33 1,298 52 1,566 71 1,9it
13 1,116 34 1,309 5a 1,583 72 2,000
16 1,125 35 1,321 54 1,601 73 2,031
17 1,134 36 1,334 55 1,618 74 2.01)9
18 1,143 37 1,346 56 1,b37 75 2.087

76 2,116

t3



 



Acido iodico

REAGENTES (I)

NECESSARIOS AO PHARMACEUTICO PARA O EXAME DOS MEDICAMENTOS

Acido ace'ico cOD«!eDtrado

A.cido azo'ico poro

Acido chlorhydrieo

Introduza um pouco de iodo em um matraz de collo comprido; lance
sobre o iodo duas vezes o seu peso de acido azotico do peso especifico de
1,50 (2); ponha-se a ferver a calor brando, agitando frequeutes vezes o

vaso, para recuperar, por meio do acido, algum iodo que se tenha subli
mado. Quando tiver désapparecido todo o iodo, evapore o liquido até ficar

quasi sêcco, dissolva o residuo em agua distillada a ferver, filtre, e faça
cristallisar a solução por evaporação e arrefecimento, Purifique os cristaes
obtidos, se for preciso, por nova solução e cristallisação.

O acido iodico dá cristaes de um branco nitido, de sabor muito acido e styptico,
muito soluveis em agua, e muito pouco em alcool. 8e á solução aquosa se ajuntarem
saes de morphina, tomará uma cõr fusca. que depois se torna azul com a addíção de
agua amidonada; sendo estas mudanças devidas ao iodo que se desprende.

Acido 8uU'orico dillltillado

Acido 1aDDIco

�mprega-se a sua solução recente para precipitar os alcaloides, a albumina e a

g'clatma.

,I) Os reagentes, cuja preparação foi descripta na Pharmacopêa, vão só aqui
designados no logar que lhes compete na ordem alphabetica.

(!) Se não houver á mão acido azotico d'esta deusídade, prepara-se distillando,
il calor moderado, acido azotico a 40° previamente misturado com cinco vezes o seu

peso de acido sulfurico concentrado, Haja todo o cuidado para que, emquanto dura a

distlllação a temperatura se não eleve acima de 150°. Tamhem se póde nbter acido
azotico de peso especifico de 1 ,�O, fazendo distillar azotato de potassa bem sëcco com

peso igual de acido sulfurico concentrado.



Acido tartari4Jo

•
l'ara precipitar a potassa serve a sua solução em tres partes de alcool rectítlcado

A.l!íua de A.DJido

(Agua amidonada)

Prepara-se extemporaneamente, fazendo ferver por um quarto de hora
uma parte de fecula de batatas com cem partes d'água distillada; e filtrando
depois o liquido.

Agua de Cal

Agua de Chloro

....lcGoJ re4JtlOcado a 90G

,�Icooleo de Noz de Galha

Põe-se em maceração por tres dias noz de galha contusa em seis vezes
o seu peso de alcool rectificado, agitando de tempos a tempos a mistura.
Filtra-se depois o liquido.

N. B. Pode-se substituir este alcooleo por uma solução de uma parte de acido
tamúco em vinte partes de agua distillada; ajunte-se-lhe uma parte de ether para fa
zer conservar o liquido sem alteração .

.l.lDmoniaca liquida

PER-Chlopureto de Platina

Prepara-se, dissolvendo platina em quanto baste d'agua regia. Auxi
lia-se com o calor a acção chi mica; evapora-se a dissolução até ficar quasi
sêcca, e dissolve-se o residuo em vinte e quatro partes d'água distillada.

Compra-se no commercio este producto.
Cristaes de cõr vermelha intensa. muito soluveis na agua. Devem ser purificados

por nova cristalllsação. A solução d'este sal da com o azotato de baryta um precipí
tado completamente soluvel no acido azotico puro.

E'ber

É empregado para separar o bromo e o bi-chlorureto de mercurio das suas solu
ções aquosas.

Papel a_arello cie CUP4JulDa

Faz-se macerar por tres horas uma parte de raiz de curcuma cortada
em pequenos fragmentos com seis partes d'água. Filtra-se, e estende-se o

liquido por cima de papel branco, o qual, depois de sêcco ao ar, se guarda
em logar escuro.
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Papel de Turnel!lol azul

Macera-se por vinte e quatro horas uma parte de tornesol em pó com

seis partes d'agua distillada, agitando de tempos a tempos 8 mistura; fil
tra-se depois, e molham-se DO liquido filtrado pedaços de papel branco, até
tomarem uma côr azul pOIlCO carregada. Expõe-se este papel ao ar para o

seccar, e guarda-se depois em frascos tapados louge do contacto da luz.

Papel de Tornelilol vCl'lDclho

Molha-se o papel de tornesol azul em agua acidulada com um centesimo
de arido chlorhydrico diluido, para lhe fazer tomar uma côr avermelhada.
Secca-se depois, e guarda-se em frascos tapados.

8olução de Ace1a'o de ChulDbo

Prepara-se dissolvendo uma parte de acetato de chumbo purificado em
nove partes d'água distiIlada.

Deve ser limpida. Não se deve turvar com a passagem do acido carbonico; e se
se turvar é índíspensavel ajuntar-lhe um pouco de acido acetico, para que não haja
excesso de oxydo de chumbo. Deve dar tão sómente precipitado branco.

MOlução de sUB·Ace'ato de ChulDbo

Dilue-se o sub-acetate de chumbo liquido com quatro partes d'agua dis
tillada, filtra-se rapidamente a solução, e conserva-se em vaso bem tapado.

Molução de Acido liIulthydrieo

Deve ser límpida, exhalar cheiro intenso a ovos chocos, e tornar-se lactea pela
addição d'agua de chlore.

Molut;ão de Azo'a'o de Bar,.,. ,

Dilue-se o chlorureto harytico em duas vezes o seu peso d'agua distil
Iada, e precipita-se pela solução da carbonato de ammomaca. Lava-se com

agua o precipitado sobre um filtro, e dissolve-se depois no acido azotico di
luido, que não deve ser empregado em excesso. Filtra-se a solução, e eva

pora-se convenientemente para a fazer cristallisar. Os cristaes depois de
sêecos são dissolvidos em nove vezes o seu peso d'agua distillada.

.

Uma parte de azotato de prata sêcco e puro em nove partes d'agui dill
tlllada. Conserva-se em logar escuro.
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Solução de Carbonato de Jl.mlDoniaca

Dissolve-se uma parte de carbonato de ammoniaca em nove d'água dis
tillada; filtra-se, e conserva-se em vaso fechado.

Solução de CaI'bonato de Soda

Uma parte de carbonato sodico em quatro d'agua distillada.
É absolutamente necessarío que n'esta solução não haja sulfureto nem hypo-sui

lito sodieo.

Solução de BI-Cal'bonato de Soda

Uma parte de bi-carbonato em nove d'água distillada. Conserve-se em

vaso herrneticamente fechado,
Serve para distinguir os saes de magnesia dos compostos de cal e de alumina.

Soluc:ão chlorometrica de lodul'ctO de Po1asl!lium

Obtem-se dissolvendo duas grammas e quatrocentas e oitenta e duas
milligrammas de iodureto de potassium puro e anhydre em uma quantidade
d'agua distillada tal, que a solução forme um litro de liquido na tempera
tura de 0°. Conserva-se em vaso hermeticamente tapado.

Esta solução, denois de previamente Lhe fazer tornar uma côr castanho-escura,
exige, para ser perfeitamente descorada, um igual volume de chlore zazoso.

Para com este liquido determinar o vaLor dl' um chlorureto dpscoYorante, do chlo
rureto de cal, por exemplo, tornam se cincornta centímetros cubicos do liquido chlo
romctrico, ajuntam-se-lhe algumas gortas de acido chlorhydrico liquido puro, depois
lança-se-lhe pouco a pouco, e mi-xemto eonstantcmcnte o liquido com um Iubo de vi
dro, uma mistura homogenea de uma gramma de chlorureto tit' cal com um decilitro
d'água distillada, até que o Iiquido chlcromctrico, que primeiramente tinha tomado a

cor de castanha, se torne l,erfpitalllC'lIte incoloro. E' mister que o liquido conserve

sempre uma reacção acida durante a operação. Do volume do liquido chlorurr-tado
que tiver sido empregado para obter o indicado cífcito, deduz-se a força do ehloru
reto de cal, porquanto o volume em questão deve conter cíncoenta centigrammas de
chloro descotorantc.

�oluçã& de ChloI'uI'eto de Baryum

Uma parte de chlorureto barytico em nove d'água distillada.

�OIUç�10 de SESQUI Chlorureto de FerI'o

Uma parte de sesqui-chlorureto de ferro e nove d'agua distillada ,

serve principalmente para descobrir a morphina, e os acidos tannico e succíníeo-

SOIUÇllO de BI-Chlorureto de lIercnrio

Uma parte de bi-chlorureto de mercurio em vinte e quatro d'água dis
tiIIada.
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SOlução de FERRo-Vyanureto de Potal!lllluDl

Prepara-se, dissolvendo uma parte de ferro-cyanureto potassico em nove

d'água distillada.
Este liquido, depois de filtrado, deve ser limpido, e dar com o azotato de prata

um precipitado solúvel no acido azotico. Não deve tornar-se turvo com o cWorureto
de baryum.

Solução de Iodureto de PotassÎulll

Prepara-se com uma parte de iodureto de potassium e quatro partes de
agua distillada.

Não deve conter nem carbonate, nem chtorureto potassíco,

Solução de Iodureto de Potassiulll eOID excesso de Iodo

Obtem-se com uma parte de iodureto de potassium e uma parte de iodo
em cincoenta partes d'água distillada.

.

Esta solução, depois de filtrada, serve para descobrir ou para precipitar os alea
loidcs.

Solução norllla. de Azotato de Prata

Obtem-se dissolvendo seiscentas e vinte e tres miJIigrammas de azotato
de prata fundido em uma quantidade d'agua distillada tal, que a solução
forme um decilitro de liquido. Conserva-se fóra da acção da luz em vaso
hermeticamente tapado.

Um centilitro d'esta solução precipíra no estado de cyanureto argentino uma cen

tigramma de acido cyanhydrico puro. Póde portanto empregar-se para determinar a

força do acido cyanhydrico medicinal.

Solução de Oxalato de ..t..lIlllloniaca

Neutralisa-se uma solução de acido oxalico com a ammoniaca liquida, e

evapora-se a solução clarificada para a fazer cristallisar. Dissolve-se depois
uma parte dos cristaes obtidos em vinte e nove partes d'agua.

Os cristaes são brancos, e volatilísam-se ao fogo. Não devem mudar de cOr com
u sulfhydrate de ammoníaca liquido.

Solução de Phosphato de Soda

Uma parte de sulfato de soda cristallisado em nove partes d'água distil.
Iada.

SOlução de Potassa cau.tica

Solução de SulCato de Cobre

Uma parte de sulfato de cobre cristallisado em nove d'água distillada,
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80lução de Sul�ato de Cobre ammonia.,••

Uma parte d'este sal duplo em nove partes de agua distillada.

Solução de SuUa'o de .a�nefllia

Uma parte do sal em nove d'água distillada.
Não deve fazer-se turva a solução com a addição do oxalato de ammoniaca.

SOlução de SulCato de PROT'Oxydo de Ferro

Dissolve-se extemporaneamente uma parte de sulfato ferroso cristalli
sado em nove partes d'água a ferver.

Solução de Sulta'o de Soda

Uma parte de sal puro em nove partes d'água distiJlada.

Solução de Sul�hydrato de Ammoniaea

Faz-se passar uma corrente de gaz hydrogenio sulfurado pela ammo

niaca liquida fria, até não haver absorpçãó alguma. Conserva-se o liquido
em pequenos frascos com rolha esmerilhada, ao abrigo do ar, do calor e da
luz.

Esla solução deve ser limpida e inteiramente volatil. Â addição do acido sulfurico
deve tornal-a apenas lactea mas produzirá um abundante desenvolvimento de gaz
hydrogenio sulfurado. O siilfhydrato ammonico não deve precipitar o sulfato de ma

gnesia.

Zinco, £obre. e Ferro

Conservam-se estes metaes em laminas brilhantes, em vaso bem tapado
. e sêcco, contendo alguns fragmentos de cal viva embrulbados em papel sem

colla, e que servem para manter em completo estado de seccura o ar den
tro do vaso.
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FORMULAS DA PHARMACOPÊA

A

Açafrão de MarIe aperiente
Acetato de arnmoníaca liquido •.

(sub) de chumbo liquido.
de chumbo purificado.
de morphina
de oxydo de ethylo .

plumblco •...

de potassa liquido.
de potassa sécco
de soda ...
sodlco ...••

triplumbieo . . .

de zinco •..•

Acetoleo de absinthlo composto
aromatico extemporaneo
de camphora ..

de eolchíeo , . .

de digitalis. • . .

de opio aromatico.
• de scilla •.•.•

Aeido aeetieo concentrado.
» acetico crista Ilisado.

acetico diluído • . .

azotico alroolisado
azotico officinal. . . •

boriro por sublimação
boríeo por via humida
borico eristallisado • •

carbonico liquido. • .

ehlorhydrieo diluído. . .

eblorhydrico medicinal.
eblorhydrico puro .•

ebronueo officinal.
eyanhvdrico medicinal •

bydro:chlorico • • . • .

bydro·chloro-nilrico. • •

bydro-suICurico liquido.
) laetico •••••••

Pago
165
125
125

126
221
125
126

»

127

125
127

128

1!9

•

f30
•

131
»

132

133
»

t:14
t33
135
t36
135

DAS

Acido muriatico. . . ..

nitrleo alcoollsado,
nitrico officinal ..

nuro-ehlorhydrico.
nltro-rnuríaueo ••

pho-phorico •.

prussico ....

succinico medicinal.
sulfantimonioso . . •

sulfhydrico liquido .

sulfo-antimonico
sulfúrico aleoolisado
sulfúrico aromatlco.
sulfurieo concentrado,
sulfúrico diluído •.•

sulfúrico distillado .•

sulfurico distillado puro.
tannieo ••..

valerianico .

» valerico ...

Aconitina .. , ..

Agua acidula salina.
albuminosa .•

alcalina gazosa
de aleatrão . .

ammoniacal .

de arcabusada
de Benelll .••
de cal.
carnphorada . .

dos carmelitas.
de chloro ...

de Colonia
de ereosota . •

distillada . . . . . • •

efft'rvescente de lithína
ferrea gazosa •

jlaz,lsa simples.
de Goulard •.

hemostauca . .

flag-.
133
i30

135

i34
136

"

2t6
137
155
137

t38
139

HO

144
'243
Ui

141 e 243
146
174
145
243
142

144
142
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Pago
149
U8
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Agua hepathica . . .

" hydrosulfurca
Iaxativa Viennense
magnesiana . . . . • . .

mineral iodada de Lugol,
oxy-muríatíca .

phagedenica ,

de Rabel ..

regia .•.•.......

saturada de gaz sulfhydrico
satu rada de hydrogenio sul-

furado
saturnina . . .

sedativa de Raspail .

de seltz .

de soda carbonatada.
de Spa ••••••••

de snb-acetato de chumbo.
vegeto-mineral. •..•••

vezeto-mineral de Goulard.
» vulneraria de Theden .

Aguardente allemã ...

» camphorada.
Alcali mineral vitriolado.

volatil
• volatil concreto.

Alcatrão puriûcado •

Alcool a 95° . • •

" recti flcado .

Aicoolato ammoniacal arornatico.
de aniz
aromatico .

de h:uw" de zimhro .

de canella .

de cochlea ria composto
de melissa composto .

de melissa officinal
de mostarda . . .

de terebenthina compos-
to . . .

Alcoolatura de aconite
tie aaríõ-s. • • .

de alface bravia.
de anuca - {loi·es.
de anémona pulsatilla
de belladona
de cicuta
de colcnico - flores e

b,)lbl)s .

de digitalis •.

de estr» monio.
de laranja•..
de limão •••

dl' m-imendro.
, de I hus raùicans

Aleooleo de absinthio . • .

Pago
136

239
143

174
143
137
135
136

143
144
140
144
i42
143

t44
»

152
150
315
155
164
272
144
H5

145
•

146

»

147

148

147

U.8

Alcooleo de absinthio composto
de açafrão.
de aconlto .

de agriões.
de alfazema
de almíscar
de aloes
de aloes composto
de ambar
de angelica.
de arnica .

aromatico acido
de assafetida.
de balsamo de Tolú
de belladona .

de benjoirn .

de calumba
de camomilla romana.
de camphora .

de carnphora fraco
de canella •

de eanella composto
de cantharidas .

de cardamomo. . . •

de casca de pinheiro .

de cascarílha.
de castoreo.

de cato ..

de cicuta - sementes .

de cochenilha ••

de colchico-sementes ou
bolbo» .

de digitalis .•

de escarnonéa
de estramonio
de euphorbio.
de galanga .

de genciana
de genciana composto
de gengibre . . • . .

de gomma ammoníaco .

de guaiaco-lenlw .

de guaiaco-rwna
de hellebore negro.
de iodo.
de iodo concentrado
de ipecacuanha
de jalapa composto.
de laranja .....

de limão.
de lobelia..

de lupulo - pitthas.
de meimendro .

de mostarda • .

nitrico .

de opio (extracto)

�

151
149

151
1t,,8

»

1.49
150

148
150
148

JI

150

151
148
151
150
151
148

151

US
»

150
148
150
148

"

151
150

JI

148
150
148
151
15:!
148
152
148

•

1.52
130
152



Alcooleo de opio camphorado . .

de per-chlorureto de fer-
ro .

de proto-ehlorureto de
ferro ..•...

de pyrethro. . . . .

de quina ..•..•

de quina composto.
de quinina ..•..

de ratanhía
de rhuíbarbo••.•••
de rhuíbarbo e gencíana

, de sabão ...••...
de sabão camphorado.•
de sabão camphoro-am

moniacal ....•.•
de sabão camphoro-opía-

do .

de scilla-bolbos sêccos,
de sene ..•..

de sene composto ..

de serpentaria . . .

sulfurico .

sulfurico aromático
de tormentilla
de valeriana . . . .

Alumen calcinado .

Amendoada .

Ammoniaca liquida ..•.•

Ammonialcooleo de guaiaco .

de valeríana .

Antimoniato (bi) de potassa ••

• acido de potassa .

Antimonio cru preparado . . .

diaphoretico lavado.
purificado ...•.•

• sulfurado alaranjado .

Aquila alba. . . . . . . . . . .

Arcano duplicado . . . . .
"

..

Arrobe de espiua-cervina . . . .

� de sabugueiro .

, Arseniato (bi) de potassa cristal-
lisado . , .

de soda .

J de soda liquido .

Arsentto de potassa liquido
Assucar de baunilha.

de chumbo.
" de Saturno.

Atropina .

Azeite purificado . . . .

Azotato acido de deutoxydo de
rnercurio liquido ..

Azotato (.�ltb) de bisrnutho ..

(prolo) de mercuric .

de potassa purificado

CODIGO PHARMACEUTICO

Pago
153 Azotato de prata cristallisado

• de prata fundido
Azougue puritlcado
Azul da Prussia. .

»

150 lEI
148
153 Balsamo de enxofre simples.

II de Fioraventí •

148 nerval •.

• tranquillo....
154 Banho alcalino • • . . • .

aromatieo ....

de Bareges artificial
gelatinoso .. ..

gelatinoso sulfúreo .

iodurado . "

mercurial ..

148 • sulfuree simples
Baunilha assucarada...

155 Benzoato de anunoniaca •

148 p de Roua "

137 Bismutho purificado.
155 Black drops. . . . . .. .

148 Bolotas de carvalho torradas.
Branco de caio . . . .

312 Breu purlticauo •.•.

213 Brornureto de potassium.
155 Brucina . ..

156

c

316
156
157
216
179
3H
2:!4

Calomelanos. . . . . . .

divididos pelo vapor
obtidos por precípí

taçâo ..

Capa-rosa branca . . . . .

» verde .

Carbonaro de ammoníaca
de calou calcareo
de ferro
de mauganés • • •

de potassa ..

(bi) de putassa . . . .

de potassa purificado.
de putassa saturado.
de suda (bi) ••••••
de soda anhydre •••

» de soda puriûcado .

Carvão vegetal preparado ou pu
rificado ......•.

Cataplasma americana.•...
II anodyna...•..

antr-carbunculosa •

antiseptica
calmante . _ ..

i57
158

"

295
125

159

160

361

Pago
160

256
229

206
i47
285
206
162

•

163
295
163

128
163
160
276
164

179
180

316
313
164
165

166

167
166
167

l68

170
16f1



CODIGO PHAtlMAC�:UTU':O

Cala(Jla�rna de carvão. . . •

de cenouras. . .

de cerveja ..

de cicuta ....

emolli ente .

de fecula.
de linhaça.
de maçãs.
maturaiiva
de mostarda. . .

das Necessidades •.

de quina camphorada
resolvente . .

• rubefaciente.
Caustico ammoniacal

antimonial .

Filhos •..

de potassa.
de Vienna.

• de zinco ..

Cerate arnarello . . .

aquoso••••
belladonlsado
branco ....
camphorado .

de chumbo
eommum •.

de enxofre..

de Galeno ...

de Goulard •.

hydrargyroso .

laudanisado . .

de meimendro .

mercurial.
opiado .•.
rosado ...
de sabina
de Saturno.

» simples .

Chlorbydrato de baryta •.

• de morphina.
I de ouro .••

Cbloro liquido•......
Cbloroformio . . . . • • . . . .

• gelatinisado . • . .

Chlororeto (proto) de antimonio .

(proto) de antimonio li-
liquido ...•.•

de baryum .....•

de calcinm••...•

de cal liquido eoneen-
trado ......•

terrieo .•.••...
(proto) de ferro .•.

(,e,qui ou per) de ferro
de ferro ammoniacal.

J

168
170
169
170

170 e 285
t75
171

Pago
169
163

Pago
178

177 ·

i89

Chlorureto (sesqui) de ferro liquido
bydrargyrico. . • . .

bydrargyroso
hydrargyroso precipí-

tado ...•....
hydrargyroso vaporoso
(bi) de mercurlo , . .

(deuto) de mercurio .

(proto) de mercurio .

(proto) de mereurio
precipitado . . . .

(proto) de mercurio
vaporoso .

de methilo bichlorado
(per) de ouro ..

de ouro e sodium
de potassium ..

de soda liquido.
sodico . . . ..

de sodium .

» de zinco .

Cicutina. . .

Clgarrilhas antí-asthmatíeas .

arsenieaes , . .

balsamicas
de belladona. .

de digitalis ..

de Dioscorides.
de estramonio .

de meimendro.
de nicociana ..

nitradas ....
Cinchonina . . . • . • . .

Cinco raizes aperientes . • . .

Citrato de ferro e ammoniaca .

de ferro ammoniacal. .

ammoniaco- Ierrico, . •

ferrico liquido. . . • .

ferrico sodico . . • . . .

de ferro (per-oxydo) liqui-
do ..•..•.....

de magnesia. • . .

de quinina.....
de quinina e ferro.

» de quinina e soda .

Clyster de ... Vide Eftema.
anodyno ....•.
de claras de ovos •

febrifugo .....

Cobre ammoniacal. . .

Codeina •••....•
Collodio .•......

cantharidado .

caustico....
• corrosivo .•.

Collulorio de acido ehlorbydrico .

•

179

180

170
»

178
»

179

180

•

174
182

•

183
•

300
171
172
t,71 184

,

185
•

172 "

184
i85•

172

»

171
172

J

218
i86»

173
JI

187
•

172
t 73
176
173
182
174

J

186
187

•

175
'175

215
2ff
216
31t
188

176

»

178



CODIGO ;'HAMfAClWTICO 36a

Collutorlo de cato . . • . . . . .

, de chlorato de potassa.
Collyrio de azotato de prata .•.

opiado ....•..

sécco de Dupuytren
de sulfato de cobre.

• de sulfato de zinco .

ConCeição japonica ....
Conserva de agriões. . .

de ameixas ..

de canaflstula .

de cochléaria .

de eynosbastos.
de enula
de fumaria ..

de hera terrestre
de hortelã....
de rosas....•

de rosas rubras.
» de tarnarindos , •

C"r,Î mento anti-Iebríl . . • • • .

braneo de Sydenham.
peitoral. ....

, tenifugo .•...

Cremer de tártaro soluvel •.
Cyano-ferrato de potassium .

Cyano-ferrureto de potassium
Cyanureto duplo de ferro . .

ferroso-ferríco •.

ferroso-potassioo •

hydrargyrico .

de mercuric .

de potassium.
de zinco.

D

Deeoeto de aloes composto.
de althêa-folkas.
de althëa =raiz:
de amido ...

de arrow-root.
de arroz ..

de assacu ...

de aveía ..

de bardana •..

de batatas - fecula .

de cainça .••...
de canna-raiz•..
de casca de carvalho
de casca de raiz de roo

meira ......•
de cevada...•..
de cevada composto.
de cevadlnha . . . .

de chicorea. . . . •

Pago
189

Pago
Decocto de consolda maior. 194

diluente. . . . 195
de dulcamara. 19'
emolliente • . • 195
de espargos. . . 19'
de Feltz . . . . 195
de feto macho. • 194-
de fragaria. . .

de grailla. . .. •

de guaiaco composto 196
de labaça , . . . • • 19'
de malvas-folhas . 193
de mesereão . . . . 196
de mesereào composto
de musgo islandloo • " •

de musgo islandico lavado »

de polypodio . . . . .• 194
de ponta de veado com-

posto. . . . . . 197
de quina ....•

de quina composto •

de ratanhia. . . . 194
de salsa-parrilha. .'. 198
de salsa-parrilha composto •

de salsa-parrilha sulfuro-
antimoniado. 195

de saponarla .... , 194
sudoriûco ..••.•• , 196
de tarnarindos • . . .. 198
de tamarindos composto. »

de taraxaco . . . 194
de tormentilla. . . .

de Zittman CurIe 198
, de Zittrnan fraco . . 199

Dento-sulfureto de antimonio 216
Diascordiuln . . . . 200
Digestivo simples . . 323
Digitalina • • • 199

197
195

190

»

200
100

»

t91

,

197
,

195
197
320
329

1.92

193

(g3
»

194 E

Electuario aromatico ..••. 200
balsarnieo ••••

de balsamo de copaiva
de canaûstula. .

de eat-i composto. •

dentifrieio • . 201
de estanho .

lenitivo ...
de Masdewal •

opiado ...•.•••

de quina antlmoniado.
de sene..•.•.

, de sene composto. 202
Eleolato de ab,inthio, ••

de alecrim .....

195
194
195
194

,

194



364 CODIGO PHARMACEUTICO

Pago
Eleolato de aniz , . . . . . . .. 202

de alarnbre ..•. " 203
dI' arnendoas amargas. 203
dl' arruda • .

.
. • . 202

dll hal!":ls ile zimbro •

de bella ilona. . . . • -

dll eajepnt , . . . • . 204
d� ralamo aromatico. 202
iIe camomllla romana •

dp. canella . • • • . 204
dl> rhiroria . . • .. 202
dl' cnminhos. . .•.

di> rravo da India •.

dI' flores de laranjeira •

ill' funcho
'

••...

ill' herva eidreira •

dl' hmt"lii pimenta.
dl' hortelã vulgar
dA hysopo ..•

dl' laranja •..

dI' limão....
dl' lonro-cerejo
ile mací- . . . •

dr mangeríeão. 203
ne lnllnll'prOna • 202
dr onrégão . • . . .. 203
de pimenta da Jamaica.
dl' ropjos • • . . • »

dI' runla de veado. 204
dl' rnsas , • . 203
de sahina . . »

dl' sassafraz • • 204
dl' sernão . . . 203
dl' tanaceto . . »

dl' tprphpnthina 204
» d- tomilho. . 203
» dl' val-rtana. •

Eleoleo dl' abslnthio . 205
dl' alfazpma .

dl' ammonia-a .•••.• 251
de arnmoniaca camphorado •

dl' arruda .• • • 205
de a ., urena .

dl' br-lladona . . . . • • .

de eamomilla .••.•..
d,. eamomilla camphorado. »

dl' earnphora • . 206
dl' r;IDI ha ridas »

dl' rienta . . . . 205
dprnxofrl' • . . 206
dl' estramonlo • 2U5
dI' herva moura

dl' hVI1Prirão .

dl' rrn:nlPlidro
dl' OlplilolO •.

» de mílfurada •

Pago
• 206

205
207
205
253
207
151

Eleoleo de narcoticos •

de nicociana •

de phosphore.
de rosa amarella •

» saponaceo opiado.
Elixir acido de Haller. . •

amargo de Peyrilhe
estomachico • . . . . •

estomachico de Vienna. 261
paregorico . • . . . . . 153
de saude . . . . . . . . 155
de Stoughton. • . • . • 149
visceral de Hoffmann . . . 262
vitriolico ou acido de Myn-

sicht . . . . . . . . 149
• de vitrlolo • . . . . . . 155

Emplasto de acetato de cobre. 207
de aconíto . . 208
adhesivo . • . 212
aglutinativo. . 207
de assafetida • 209
de belladona . 208
de cantharidas
cephalico •..

de chumbo •.

de cicuta ...

211
208

commum ...

commum composto. 209
diapalma • . . . . • 212
de digitalis • . . . . 208
dyachilão •...••

dyaehilão gommado, 209
epíspastico . . 208
estomachico . 2iO
de estramonío 208
fusco . . . . . t09
de galliano .•.•..

de gomma ammoniaeo. ,

de iodureto de chumbo . 210
de iodureto de ferro ..

de iodureto de potassium »

de labdano ...•

de meimendro . •
'

mercurial. . . . •
211

mercurial de Vigo 210
de mercurio . . . 211
de opio .....•
de opio aromatico
de opio cephalico •

de opio composto •.

de pez de Borgonha. •

dos pobres .... "
212

dos quatro fundentes .

de resina de pinheiro.
de resina de pinheiro

emetisado ......•



CODlGO PHARAfACEUTICO

Emplasto resinoso . . . • . • .

resolvente . . • .•.

de sabão .....•.

de sabão campborado .

simples ...••••.
de sulfato de zinco •.

de tártaro emetíeo . '.
J verde.....••.•
• de Vigo com mercurio

Emulsão de arnendoas . • . • .

arabica •...•.••

de assa fetida • • . . .

de avelãs .•.....

de gomma ammoníaeo.
gommosa •......

oleosa. . . . . • . .. 214
de oleo d'amendoas doces »

de oleo de rícino . . .' ,

de pevides de melancia . 213
de pinhões .

de resina de jalapa • . . 214
de sementes de canhamo. 213
de sementes frlas , . . .

de sementes de papoula
branea .

Enema albuminoso.
de aloes ..

� de assafetida
cathartieo ..

laxante ...

de nicociana
oinolico .•

de opio ...

de quinina.
de tabaco ...•

de terehenthina . .

, de vinho ou vinoso.
Enxofre depurado ••••.•.

dourado de antimonio .

• precipitado.
Ergotina de Boujean . . . . . .

Especies adstrlngentes • • . • •

amarjlas......••

anodynas ..••

anlhelmioticas .•

anti-spasrnodieas
aperientes. .

arornatieas .

berhicas ..

carminativas
ernollientes .

emul�ivas ..

peitoraes ..

» surlorífiras.......,

E.' .
vulnerarias 218

spiruo de alllmoniaca aromatico. 145

Pago
Espirita de canella . . . . . .. 146

de herva cidreira. . . . .

de herva cidreira compos-
Io ...•..

de herva doce .

de melissa ...

de Mindererus .

de mostarda . .

de nitro doce ..

de nitro fumante.
de sal ammoniaco
de sal marinho .....
de terebenthina composto
de vinho camphorado
de vitriolo diluido . .

Esponja preparada . . . . . .

preparada com cera .

, torrada .

Esseneia dt' arnendoas amargas.
antiseptica de Hnxarn .

de rajppu! reetifîeada .

, de canella ..•..
Estanho pnlverisado ....

Estoraque liquido purificado
Ether .

aeetíco .

hyrlrico ..•...

sulfnrico .....•

» sulfúrico aleoolisado
Etheroleo de acon.to . . .

de alface bravia
de alrnecega ..

de almíscar . . .

de ambar cinzento
de arnica- ûores
de assa fetida. . . .

de bálsamo de Tolú.
de belladona . .

de camphora ..

de cantnaridas .

de castoreo. .

de cicuta ....
de digitalis . . .

de estramonío .

de feto macho. .

de Ralbano .

de lobelia .

de meimendro .

de pirethro.
de succino.

» de valeriana
Ethiope marcíal. . . .

• mineral. ...

Extracto alc4lolico de
aeafrâo=- !tygmos. '. 22S
aëonito-foilÍas sêccas 223

2111
215
216
215
216

»

217
�5
217

218

•

219

Pago
212
212

208
213
210
207
210
213

•

214
,

215

»

365

.,

145
146
125
152
130

155
133
147
150
137
219
220

203
153
204

220
272
220
221
220

221
222

266
317



l66 CODJr.o PHAI01ACIWTlCO

Pago Pag,
Extracto alcoohco de

agaríco braneo
anemona - folhas, .

belladona-folhas, ,

bella dona - sementes

cainça-raiz. , ,

calumba=-rcæ . . ,

ca ntharldas , . . , ,

cicuta-folhlls •. ,

cicllta-St'l1lPntes , ,

colchieo - sf-mentes,
eoloqulntldas , . .. •

digilali�-folltas .. , . , 223
dormideiras brancas=ce-

pSI/las o , •••••• , 228
estrarnonio -folhas ... 22;j
estrarnonio =sementes, 228
fa va de Calabar , , .. 2'25
ipecacuanha -raiz" 224
IUJ-lulo-pinftas o , ., 228
meimendro-folhas., 222
meimendro - sementes . 228
narcise dos prados- fo.

lhas, ... ,. • •• 223
noz vomica. . . 227
olmo -casca. . 223
polygala -raiz. 224
quina calysaia .

»

quina cinzenta . 223
quina vermelha • 224
quina pela cal .••.•. 30:!
romei ra - C,lsca da raiz . 222
ruda ou arruda - folhas. 2'23
sahina-folhas •...

scilla -- escumas sêccas . 228
saba parrilha-raiz . 22'
valeriana-raiz •.

Extracto aquoso de
ab:\inthio-fnlhas. • 222
aconito - folhas,. . 223
alcaçuz -raiz . . , 22ô
alface -tallls o •• , • 224-
alface bravia-folhas • 223
anemona - folhas, »

artemisia - fulh98. ,»

bardana- raiz.. , 226
belladona - tolhas. . 223
bistorta - raiz . , . 226
borragem - folhas. • 223
camornilla - flof'es .'

canafbtula. .. 224-
cardo santo-folhas •. o 223
eentaurea menor-sumi·

dadf'o� o • , o •• , ••

chamedrios-sllmidades, »

chicoria - folka. o • • ,

•

. 223
. 228

Extracto aquoso de
cicuta - follws 223
cravagem de centeio 226-
digitalis -- folltas • • 223
dulcamara -talos. 226
enula - raiz • . . . • o 226

espina-cervina - bagas o 224-
estramonio - folhas 223
fel de boi . o • • • • • o 226
fumaria - folhas ••• , 223
genciana - miz 226
grama - raiz. . o , • o

guaiaco - lenho o , ,

labaça - miz. . . .

meimendro - folhas 223
mouesia - casca 226
opio ...•• , ., 227
quassia - raiz o • • 226
quina calysaia • . . • • 227
quina cinzenta ou Hua-

IlUCO •••••••

quina vermelha. • . 228
ratanhia - raiz, . . 221;
rhuibarbo -raiz., 228
sabugueiro - bagas. 224-
sene - folhas. . • . 223
taraxaco - folhas. .

thebaico. .. , ..••. 227
trevo aquatica - folhas o 223
zimbro - bagas. . . 224-

Extracto etheree de feto macho. 22ã
• ethereo de trovisco

de Saturno . . . . o. 125

228
223

228
224
228

F

Farinha de linhaça ..

• de mostarda .

de sementes de linho.
Farinhas emolllentes .• o ••

Fel de boi inspissado , . . • .

Ferro-cyauureto de ferro, • .

• de potassium pu-
rificado, ••.•

Ferro preparado . . , • ,

pulverisado .. , ,

em pó fino ..•.•

Figado de enxofre . . . •

de enxofre liquido,. .,

" de enxofre liquido saturado 318
Flores ammoníacaes mar�ia('s. 178

• argentinas de antimonio, 265
de benjoim . . . , 181
de enxofre lavado. 216
peitoraes •• , . • 218
de zinco. , . . • . 267

•

226.
229

»

230

•

319



CODIGO PHAR�CEUTICO 367

Pago
Fumigação desinfectante de chloro 230 Hydro-infuso de açafrão

» guytoníana . »de alcaçuz
Fumigações nítricas . . . . . . . de angustura. . •• •

... de aniz-sementes. 235
de arnica. . 236
de artemisia . ., 235
de avenca ....

de bardana. .. !36
de calumba »

de camomilla. . 235
de cana6slula. • 237
de cardo santo . . . 235
de cascarilha. • . . 237
de centaurea menor. 235
de chico rea . . . .•

»

de consolda maior . 236
de cousso. • . . . . 237
de cravagem de cen-

teio .

de digitalis. . ..
•

de dulcamara .. 236
de enula campana
de espargo ..

de fragarla . . . .

de fumaria . . . ..
»

de genciana . . . • 237
de geneíana compos-

to .••.•..

de hera terrestre. 235
de herva cidreira.
de hortelã ..

de hysopo »

de kusso . • . " 237
de labaça. . . •. 236
de laranjeira. . • • 235
de linho-sementes.
de lupulo..•.. , •

de malvaisco -flol'es ,

de malvaisco-raiz. 238
de malvas-flores • 23�
de matico . . . . • 238
de papoulas verme-

lhas -petalas . . 235
de parreira brava • ,

de pinheiro -turiões 236
de polyzala . • . • • 238
de quassia . . . . . 237
de quina. • . . . • 238
de rabão rustico com-

posto. . . . . •. ,

de ratanhia , • . . . 237
de rhuibarbo . . . . 238
de rhuíbarbo alcali-

sado ••••. , 239
de rosas rubras 235
de sabugueiro. . .

26.

G

GeMa de amoras. . .

anesthesica . .

de arroz ...•

de earragaheen
de groselhas. . . .

de marmelos . . . 231
de musgo islandieo com

amargo .

de musgo islandieo sëeca , ,

de ponta de veado. . . . . 232
de ponta de veado amygda-

lina .

de sabugueiro. • . . .

• de salepo .

Glycerina ..•.......

GlyceroJeo de acido pheníeo .

, de alcatrão . . . .

de amido .

de iodureto de potas-
sium ioduretado. 234

, de tannino . . . . .

Gomma ammoniaco purificada.
assafetida . • . . . . .

galbano .

» sagapeno .

Gottas calmantes de Magendie .

, negras inglesas .•.•

Granulos de acido arsenioso •

de atropina .

de digitalina .

• de strychnina
Greda preparada . .

H

Hydrato de ammoniaca
ferrico ....

de magnesia
de oxydo ferrico
de oxydo Iipylico .

, potassico.....
Hydriodato de ammoniaca .

• de potassi um. . .

Hydro-ehlorato de morphina .

, de ouro

Hydro-ferro·cyanato de potassa.
Hydro-infuso de absinthio . . .

de abutua ....

D

128
235

Pago
. 236

232
175
233
230

,

233

»

165

155
265
254
265
233
301
244
24�
173
182
229
235
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Pago
Hydro-infuso de salva . • . . . . 235

de saponaria-folhas »

de saponaria-raiz. 236
de scabiosa•.... 235
de sene .

de sene composto . »

de sene tartarisado . »

de simarruba .... 237
de tilía . • • . • • • 235
de tussilagem. • . .

de valeriana . . . . 238
de verbasco . . • . 235
de violetas sylvestres

- fol/tas •.••.

de violetas sylvestres
-flores. . . .. II

Hydrolato de absinthio . • • • . • 24i
� de alface • . . . . . . 239

de ambreta . • . . .• »

de amendoas amargas . 240
de angelica • • . • . . 242
dc aniz • • • • . II

de aniz estrellado. 240
de arruda • . • • . 24t
de camomilla . .• 242

» de eanella . . . .. 240
de cerejas pretas. . »

» de coentro. . . . . 242
de cravo da India . " »

de flores de laranjeira. 240
de funcho • . • .. 242
de hera terrestre, • •

» de herva cidreira. 24i
» de hortelã pimenta.

de hortelã vulgar .

n de hysopo .•...

de limão .

de louro-eereío . . .

» de loyos dos jardins. 239
de poejos . • . 241
de rosas. . . • 2�2
de sabugueiro .

de tanchagem . 234
de tilia . . • . .. .

242
» de turiões de pinheiro. »

• Ile valeríana . . . . .
.

240
» de zimbro . . • . . .

.
242

lIydroleo de almiscar . . . . . . 25i
» de camphora 243

de eamphora com vina-
gre .•......•. 257

camphorado . . • . .
.

243
de carbonate de ammo.

niaca•••.•..•. 243
de carbonato de cal .

.
258

de citrato de magnesia. 273

Pago
Hydroleo de citrato de magnesia

composto. . • . . . • 273
de citrato de magnesia

gazoso . • . • . . •. »

de citrato de potassa. • 259
de citrato de potassa

composto. . . . . . • 258
de créosota. . • . • . . 243
de gomma . . . . • • . 244
de lithina effervescente, »

de mel ......• '.. »

de sulfureto de potas-
sium ......••.

Hydro-soluto de ... Vide Hydroleos.
Hydro-soluto de acetato de chumbo i 25

de acetato de potassa i26
de alcatrão..•.. 14i
de ammoniaca ••. i55
de bl-chlorureto de

mercurio • • • . • 250
de cal com dento

chlorureto de mer

curio •••••.. 143
de camphora •••• 141
de chloro •...•. t 74
coneentrado de chio-

rureto de cal • • . t 77
effervescente de Iíthi-

na •....... i53
officinal d'acido chro

mico .•..... i33
de oxydo de calcium 14t
de per-chlorureto de

ferro . . . . . t 78
de sub-acetate de

chumbo ...•.• 143
de sub-acetate de

chumbo alcoolisado 144
de sublimado corro-

sivo....•... 250
Hydro-sulfato de antimonio. . .. 249
Hypo-chlorite de cal liquido con

centrado. . • • . 177
de soda •..•.. i82

I

Infusão amarga 237
Inhalação de acido cyanbydrico . 244

de chloro . »

de cicuta . 245
de creosota • »

de iode . . . »

Iodoformio .••....
Iodureto de ammoniaca •

de chumbo . . 248
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Sabão amygdalino .

animal ...

antimoniado.
calcareo , . . 252
medicinal . . 305
de jalapa . . 305

• stibiado....... 304
Saccharureto de carragaheen . . 305

» de musgo islandico . •

Sal acido ou essencial de benjoim. 13i
» arsenical de M�cquer.. . 157

com mum purificado . . 183
• de Chrestien. . . . . . 183
• essencial de la Garaye . 227
» de Glauber . . . . 315
• marinho purificado 183
) de ouro de Figuier 182
) polychresto . . . . 3U,
» de la Bochele . . . 321
» de Seignette. . . • . )

de soda cristallisado • 167
» de Saturno . . • . 125
• volatil de alambre . i56
» volatil de succino i 36

Salicina . . . . . . • . 305
Santonina . . . . . . . 306
Sedlitz powders . . . . 297
Sementes frias. . . . . . . . 219
Sesqui-carhonato ammoniacal 164
Silicato de potassa. . 306

» de soda . . . 307
Soda caustica liquida •

• liquida.... »

• powders.... 297
» Water....... 144

Solimão . . . . . . . . • . . 118
Solução aquosa de acido carbonico 132

» arseniea de Pearson. . . 158
de hydrate da potassa . . 300
de hydrato de soda . . . 207
officinal de acido chromico 133
officinal de per-chlorureto

de ferro .....

Soluto de gaz ammoniacal .

Soro de leite , . . • . • . .

, de leite aluminado . .

• de leite salsado. . . . .

Sparadrapo antimoniado. . .

de cera .

com mum .

de pedra calaminar
rubro ...

de Vogel.
• verde ..

Strycbnina. . . • . .

Sublimado corrosivo.

Pago
Pós de greda aromáticos com opio 296

» hemostatícos....•.... 298
• de ipecacuanha compostos.
» de ipecacuanha com opio
" de James. . . . . . 294
• de kino compostos. . 298
» para limonada. . . . 2P3
• de opio compostos . . 298
» peitoraes , . . . . . . 299
• peitoraes de Kurrelli. • • . • 293
» purgantes de citrato de ma-

gnesia 299
» refrigerantes . . . . . . . . 293

de rhuibarbo compostos ... 299
» sedativos de Wetzler. . . .. »

» de sementes de Alexandria
compostos ......•. , »

• simples . . . . . . . . . .. •

I stypti cos. . . . . . . . . . . 294
de sulfato de alumina e kino.

I' temperantes. . . . . 300
» de Vienna .

POtassa caustica liquida . . . »

caustica solida. 301
fundida ..

liquida . . . . . 300
solida. . . . . . 301

» preparada.... 301
Preeipitado rubro . . . . 266
Principio doce dos oleos. . " 233
Prussiato vermelho de potassa . . 229
Pyro-phosphato de ferro-cítro-am-

moniacal . . . 304
de soda eristallísa-

do .

Q
QUinina.
Quinium.

302

H.

Regolo de antimonio purificado 157
Resina amarella purificada. .. 272

elemi purificada . . . II

de escamonëa . . .. 302
de jalapa. . . . . . . 303
de pinheiro purificada 272

I' de podophylum. . 303
de thapsia ..

S

Sabão ammoniacal. . . . . .. 251
ammoniacal camphorado 154

373

Pago
304
304

178
155
307

»

308

-

309
308
309
309
178
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